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SliMMARIO
• 'ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:
Decreto n. 4.245, que determina que a

cadeira de chimiea analytiea da Fa-
culdade de Medicina da Bahia seja in-

---conporada á r secção, e dá outras pro-
videncias.

Ministerio da Jiisfica e Negocios Inte-
riores — Decretos de 11 do corrente.

Ministerio das Relações Exteriores —
Decretos de ii do corrente.

Ministerio da Fazenda — Decreto de 27
de janeiro ultimo.

tlinisterio da Viação e Obras Publicas —
II Decreto de 3 do corrente.
I SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça e Negocios Interio-

res — Portarias — Expediente das Di-
rectorias de Justiça e Interior, do De-
partamento Nacional de Saude Publica
e -da Policia do District° Federal.

Ministerio das Relações Exteriores —
Portaria — Expediente.

Ministerio da Fazenda — 'Fitulos — Re-
etificaçao --- Expediente das Directo-
rias do Gabinete do Thesouro Nacional,
da Receita, da Despeza e do Patrimo-
nio, da Procuradoria Geral da Fazenda
Publiea, da Recebedoria do Districto
Federal e Imprensa Nacional o Diario
Officio/.

Ministerio da Marinha — Portaria —•
Expedienf e.

Ministerio da Guerra — Portarias —
Expediente.

blinisterio da ViaÃo e Obras Publicas —
Portarias — Expediente das Directo-.
rias Geraes de Contabilidade. Expe-..
diante e Correios, da Estrada de Ferro
Central do Brasil 'e da Inspeetnria Fe-
deral de Portos, Rios e Camas.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cominarei° -- Podarias — Expediente
da Directoria Geral de Agricultura..

Tribunal de Contas -- Nata° dos tribu-
nuas — Termos de contractos — No-
t.iciario -- Parte commercial — Ren-
das publicas — Erlitaes e avisos —
Sociedades anonymas — Patentes de
invanaão	 Annuncios.

ACTOS DO PODER LEGISLATã
DECRETO N. 4.215 — ai 5 DE saisrtrto

DE 1921 (•)	 •
Determina que a Cadeira de eliimica ana-

lytica da Faculdade de Medicina da
Bahia seja incorparada á 2' sução, e
dá outras providencias.
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil :
Faço "Ler que o Congresso Nacional

(•) Reproduzido, por ter sido publi-
eadek com omissão, na ementa, das pata-
$Ta,(a	 te da outras providencias,.

decretou e eu sancelono a resolução se-
guinte:

Artigo unico. A cadeira do eliimica
analytica. na Faculdade de Medicina da
1:labia, será incorporada á 2 secção e re-
gida por professor cathedratico, consi-
derando-se como tal o' seu actual titu-
lar, e correndo por conta da subvenção
da faculdade a despeza aue resultar da
presente alteração; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro dr 1021,
1000 da Indeppndencia e 33° da 'Repu-
blica

EMACIO PESSÔA.

Alfredo Pinto Vieira de Meio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por derrotos d II do corrente, foram no-
meados

O desembargador José Theotonio Freire,
para o Jogar de juiz federal na secção do Rio
Grande do Sul

O bacherel Eduardo Vicente do azando
para o togar de substituto do juiz federal na
secção de São Paulo, por tempo de seis an-
ncs, na fórma da lei.
- —Por decretos do 11 do corrente moa, fo-
ram concedidas, de Recordo com as instruo-
ções que acompanharam o decreto n. 6.043,
de 24 de maio de 006, as seguintes moda-

,lhas, no Corpo de Bombeiros desta capital
De ouro, ao 1° tenente José Augusto de Car-

valho o ao 20 sargento graduado Joaquim
Mendes do Almeida

De prata, ao 1° tenente eirurgiaõ dentista
Roberto Otto Baptista, ao 3° sargento Ma-
noal Pereira Cornes, ao cabo de esquadra
Theophilo to lo do Rosario, ao cabo de es-
quadra graduadq Oscar de Abreu e ao sol-
dado José Pedro do Almeida

De cobre, aos cabos do esquadra Germano
Ambla e Ramiro Caetano Pereira, aos cabos
de esquadra graduados Heitor Pereira de Al-
meida o Viconte Pearia Sombra e aos soldados
José Forte Coelho, Alvaro Vieira da Silva, An-
tonio Carlos da Fonseca, Manoel Corrêa da
Silva Wanderley, Francisco Regis do Carva-
lho e Tarcilio Miguel da Silva.

Ministerio da Fazenda
• Por decreto de 27 eo janeiro ultimo foi no-
meado o canelai aduaneiro da Alfandega
Pará, Milita° Paes de Andrade, para o togar
do çnartoescripturatio da mesma covartlçao#

MinEterio das Relações

Exteriores
Por decreto de 11 do corrente foram 'amo-

vidos:
O enviado extrzordinario e ministro pleni-

potenciario Antonio Augusta de Brionne Car-
neiro do Nascimento Faltosa da legação no
Paragnay para a no Mexieo;

O enviado eotraordinario e ministro pleni-
potenciario José do Panla Rodrigues Alves da
legação da China para a no Paraguay;

Foi designado o enviado extraordinario
ministro plonipotenciario Hypolito Pacheco
Alves de Araujo para exercer o seu cargo na
!atracão da China.

Ministerio da Viaçao e
Obras Publicas

Por decreto do 3 do corrento foi concedido
um anno de licença, em prorogaçalo, para
tratamento do nade, sendo: seis raezes com
um terço da diaria e o restante com um sexto,
ao guarda-fio da Repartiçlo Geral dos Tele-
graphos José CaetaSo da Costa.
mi=1111. 	̂

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Expediente de 11 de fevereiro de 1921
Communicou -so a %) chefe do Poleia do D;a-

trieto Federal, em refere ao oficio mlia,
de 26 de lane'rn ultimo que, pe'n Departa-
mento Nacional do Sande Publica, foi marcado
o di.e Ii de41e mor, ás ti horas, para o auxi-
liar de 1° classe do flabinete do IdentificacK,
e de Eaatiaica, .10!6 do O:1 , 0'ra Gomes Filho,
comparecer áqee'la Depertamento, afim de
ser submettido á inspecçáo de sande.

— Reiteroc-se ao Ministro do Estado des
Negocies da. Fazenda o pedido conVanto do
aviso de 14 de ianeiro findo so' ,re o pedido do
Prefeito ni roces 1 udc (ta domolição de em
muro situado em terreno pertencente á Po-
licia alilitnr do District() Federal, afim de sa
tornar nosavet a reação das ruas Lueidia
lago o Imperial, no aley2r.

Reotterie2entos despachados
Antonio Ribeiro Junqueira Natio.— Incita

feri liaeõiAro Caldas Alberto.— Indeferia();
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Directoria de Ditador
Expediente de 9 de fevereiro de 1921

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
-Directoria do Interior - Secção - Rio do
Janeiro, 9 tio fevereiro do 1921.

&Mote, pe!ra oficio ii. 8, do 31 de janeiro
ultimo, da fane emento do professor cathe-
dratico de allenião, do Internato desse col-
logio, Dr. •mtibto Guilherme Meschick, apre-
sento á Congregaçao as minhas condolencias,
o que fareis chegar ao seu conhecimento.

S'aude e fraternidade.- Alfredo Pinto.-
Sr , director do Collegio Pedro II.

Reiluerimentos despachados "' t
Aida Boxeará:nau. - Faça reconhecer, por

tabelião, a firma do requerimento, e declare
o seu estado civil.

Arthur do Nascimento.-Declare a profissão
e prove bom procedimento moral o civil.

Francisco Gomes. - Indeferido. Não é pos-
sive! restituir • o documento solicitado, que
substitue a folha corrida, no respectivo pra-
cesso de naturalização.

Dia 10
Sahino Pereira. - Justifique a divergencia

entre a declaração de nacionalidado o a que
consta da carteira do Ilcuititicação para fins
eleitoraes.

Departamento Nacional de Sanais
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Portarias de 11 do corrente:
O Sr. ministro da Justiça, na confor-

inidade do art. 34, n. 1, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 192/,
ceneedeu, noa termaa do art. 17, do
mesmo decreto:

A Antonio Teixeira de Magalhã es, en-
cárregado da conseevação do m f teria
rodante da Inspeetoria dos Serve.os de
Prophylaxia deste departamento, Seis
mezes de licença, devendo entrar no aos°
da mesma dentro de oito dias;

Ao guarda da Directoria dos Serviços
Sanitarios Terrestres, com exercicio na
1 Delegacia de Saude, José A. elo Nasci-
mento, seis mezes de licença, devendo
entrar no goso da mesma dentro do oito
tliaa,

-
Expediente de II de fevereiro de 1921;

Pediu-se, ao presidente da Companhia
de Navegação Costeira, fornecer ao Dr.
Antonio Mesiano, sub-inspector do Ser-
viço de Prophylaxia ltoral no Estado do
Paraná, urna passagem de 1' classe, deste
porto ao de Paranaguá, correndo a des-
peza por conta do interessado (a)e) .

- Solicitou-se, ao director doa Ser-
'Viços Sanitarios Terrestres, especial
attenção para a publicação, no Diorio
Officio!, da tabella de taxas para as ;ma-
lyses do Laboratorio Bromatologico des-
te departamento, approvada. por aorta-
ria de 4 do corrente, do Sr. ministro
da Justiça (612) .

Solicitaram-se prnvitlenedas, ao dire-
etor da Imprensa Nacional, afim da se-
rem impressos 400 exemplares do Boletim
de Estatistica Demographo-Sanitaria, re-
lativo ao mez 'de dezembro proximo paa-
dado (609).

•n••• tleaLeUeral11-se:
Ao director dos 'aaerviaos Vanitarios

? Terrestres, a portaria conoedendo ao-
• guarda desinfectador de 2* classe da In-
.afectOres dos Serviços de Prophylaxia,

CanciSCO da Rocha Camargo, seis meus
de licença, de acoardo com o disposto no
art, 17, do decreto n. 11.883, 'de 1 de

_fevereiro do 1921 (610)-;

?to inspector de Engenharia Sanitaria,
afim de serem entregues aos respectivos
funccioarios, as portarias constantes da
relação annexa (618),

e.imeXo DE CONTABILIDADE

Expediente de 2 de ferereiro de 1921:

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos:

Do 11 :832$720, de fornecimentos fei-
tos ao Hospital Paula Condido, em de-
zembro ultimo (aviso n. 158) •

De 9$190, de fornecimentos de luz
electrica á 7 Delegacia de Sande, em
dezembro ultimo (aviso n. 159) •

De 900$,. á Repartição Geral 'dos Te-
legraphos, por conta do credito distá-
buido ao Thesouro Nacional, em virtude
do aviso 213, de 17 de dezembro de 1920
(aviso n. 16-1);

De 25e, da mudança de local do appa-
relho telephonico C. 4.884 (aviso nu-4
mero 166);

De 21:880$, de. fornecimentos feitos
Inspectoria de Prophylaxia 'Maritima,
em dezembro utilmo (aviso n. 167).

Solciitaram-se ao alinisterio da Fa-
zenda, providencias no sentido de ser
entregue ao 34 ("ciai deste departa-
mentO,Angelo Noronha Barata, a quantia
de 15:931$, das folhas do pessoal em-,
pregado nas obras de installação
ctrica do Lazareto da Ilha Grande, rola-
tiva,s aos inezes de novembro e dezem-
bro •roximo findos • (aviso n. 160).

ezotieltararn-ae providencias ao Minis-
terio da Fazenda no sentido d'e serem
distribuidas os credites de 130:000$ .e
20:000$, respectivamente, á Delegacia
Fiscal' • do Thesouro Nacional no Estado
da Parahyba o ao Theaouro Nacional,
em um total de 150:000$, quota que
compete á 'União,. para os serviços do
prophylaxia rural, do mesmo Estado,
de accérdo com o contracto firmado em
13 de dezembro de 1920 (aviso n. 163).

Solicitaram-se ao alinisterio da Fa-
zenda, providencias no sentido de serem
distribuidos ás Delegacias Fiscacs do
Thesouro Nacional nos Eatados de Per-
nambuco Alagoas e Rio Grande do Nor-
te, os credites de 3:9994;979, 3:050$ e
1:2,57$, destinados a oecorrer aos paga-
mentos, mediante apresentação de fo-
lhas e contas, das de.spezas feitas pelai
cornmissees sanitarias federaes, até no-
vembro ultimo (aviso o. 165).

Restituiram-se:
Ao procurador dos Feitos deste De-

partamento: as segundas vias das guias
pelas quaes J. Arrobas e Joaquim dos
'Santos Moia, respectivamente, commun.-
dantes dos vapores nacionaes I binpuba

Pocuité. pagaram, na sução de Contabi-
lidade., as multas por que eram executa-
dos por essa Procuradoria (officio nu-
mero 512) :

Ao inspector das Serviços de Propila,-
traia as conta que acompanharam u of-
ficio u. 52, de 27 de janeiro findo, afim
de serem assienadas pelo administrador
geral (officio a. 515).

Remetteseimese:
Ao insoect . )r dos Serviços de Prophy-

Unia a terceira via da factura da Bra-
silianische Elektricitala Gesellschaft, na
irirPortancia de 25$. da mudança do . ap-
relho telephooico C. •881, para Se' ar-
ehivada na mesma insp3/44oria (officio
n. 515):

Ao direct.e. dos Serviços Sanitarios
Terrestraa. um officio solicitando Mor-
mações sobre a apresentação do recurso
por parte de Luiz Cardoso Martins. mui-
Lado em 15 de janeiro ultimo, pela 4°
Delegacia de Sande, na importucia de
408000 (officio a. 518),

I-- Communicou-se:
Ao inspector dos Serviços de Prophya

laxia que o almoxarife geral informou a
esta aecretaria geral não ter conheci.
mento do pedido de gazolina, do 15 de
dezembro ultimo (officio n. 508)

i
• •	 •

Ao director geral da Contabilidade Pu.
blica do Thesouro Nacional que The Rio
do Janeiro City Improvements Company
ia recolher ao Thesouro Nacional a im-
portancia de 40:000$, relativa á quota de
fiscalização do primeiro trimestre do
Corrente anno (officio n. Mi);

Ao director dos Serviços Sanitarioe
Terrestres que José Muniz depositou em
data de 1, na seccão de Contabilidade, a
importancia de 400$, relativa á multa que
lhe .foi imposta pela r Delegacia do
Sande (officio n. 517);

Ao mesmo que Abeillard Ant'áo det
Vasconcellos o Gaio, Martins st Cou'IP.,
depositaram em data de 1, na secção de
Contabilidade, as multas que lhe foram
Impostas, respectivamente pela 7 De-
legacia de Saude e pela Inspectoria da
Fiscalização dos Generos Alimentieiow
(officio n. 530);

Ao director db Saneamento e Prophy-4
laxia Rqral que nesta data solicitadas ...o'
iMinisterio da Fazenda providencia s ne
sentido de ser distribuado á Deieeaera
Fiscal do Thesouro Nacional no E& .0
da Parahyba, o credito de .200:0008 e a(
Thesouro Nacional 20:000$, onde f.earPie
a disposição da Directoria Geral des ti
Departamento por intermedio do cite e

1

da Commissão Sop itaria Federal Dr. M-
eado da Costa Pires (officio n. 510 MI

Ao delegado fiscal do Thesouro Nulo&
na/ no Estado do Rio Grano do Norte,
que nesta data foi solicitado ao Ministaa
rio da Fazenda, a distribuição do credito
do 1:237$, para occorrer, mediante apra.
!tentação de folhas e contas, a0 .,Pega-
mento das dtepezas com a Commissao Sa.
nitaria Federai no mesmo Estado até 50'
de novembro ultimo (officio n. 523);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado .de Alagoas idem idem de
3:050$, para as mesmas despezas 'na
mesma data da em-imissão neese mesmo
Estado de Alagoas (officio n. 524);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Parahyba que nesta
data foi solicitada a distribuição de are.
dito de 130:000$, para occorrer ao Ser-
viço de Prophylaxia Rural nesse mesmo
Estado, no corrente anno de 1921, que
deverá ficar em deposito á disposição
desta directoria geral por intarrnedio do
chefe da referida commissão, Dr. Acca.
elo da Costa Pires (officio a. 525);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nulo-,
nal no Estado de Pernambuco, que nesta
data foi solicitada ao Ministerio da Fa-
mala a di s tribuição do credito de
3 :999a979, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernambu-
co, para occorrer mediante a apresenta-.
tão de folhas e contas, ao pagamento das
&Inas da Commisallto Sanitaria Fe-
dera! nesse mesmo Estado até 30 de no..
vt,rhiiro de 1920 (officio n. 52 6) •

Ao inspector da Fiscalização dia
Exeecicio da Medicina, Pharmacia O
Arte Dentaria e Obstetricia, que 0,91
pliarmacoutieos José da Silva Assis e A,
Vantuil Freitas recolheram ao ThesoUr0
;Nacional as importancias do 30$, cada
una taxa dos exornes dos preparados
denominados Ilelosan e•Elixir Eupeptic0
Wantuil (officios na. 5,21 e 528).

-
Dia 3

Solicitou-se ao alinisterio da Fa-
zenda o. pagamanto da importando( de
5:5af$8400, á Tanard	 CornP . , de !oro
nechnen.tos feitos 	 1napeet.oria daa
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&Mips de Prophylaxia, em novembro
;Ultimo (aviso ra 170).

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda, providencias. no sentido de ser 3
Prefeitura do District° Federal instem-
enraizada da quantia de 58:000e, pelo
pagamento por cila effectuado da parte
seu° cabia á União para que se pudesse
realizar simultanea e immediatainente a
rescisão do contracto existente com o
Instituto Vaccinico Municipal e a sua

I

transferenc ia  para este . ministerio (avi-
ei) ne 171).

.?	 — Reinetteram-se no procueador dos
Peitos deste departamento as certidões
do divida provenientes das multas im-
postas a Marianna 'Internos, Maria Vos-
ques o Rebello & Oliveira, que deixaram
decorrer o prazo legal sem effectuar o
Seu pagamento (officio ii. 522).

—Reetituiramese ao inspector da Eis-
ealização dos Generos Alimenticios as
iolhas do pessoal subalterno dessa MeS-
rna inspectoria, relativas ao mez de ja-
neiro ultimo afim de ser rectificado

-

	

	 para 20 o namoro do sierventes e não
t 6 corno está (officio n. 538). •
...—Remetteram-se ao director da Des-

peza Publica as folhas de pagamento do
pessoal subalterno da Inspeetoria dos

, ervicos de Prophylaxia, . da Inspectoria
o Prophylaxia Maritima, do Lazareto
a Ilha Grande, do Alinoxarifado Geral,

do Hospital S. Sebastião, do Hospital de
S. Sebastião (pessoal superior), da De-
feso Sanilaria Maritima o Fluvial, do
Hospital Paula Condido, da inspertoria
de Prophylaxia Maritima, (officios nu-
meros 520, 533, 534, 535, :Sele : ala 539,
540 e 541),
• e— Cofnmunicou-se :

'Ao representante da Itrasi1iii nisch°
Elektricitats Gesellschaft, que a despe-
a relativa ao teleplione Ipanema I. e87,

installado na residencia do Dr. Mesmice
ide Castro Leão Velloso, O rua Bulliees
Carvalho n. 105, 101 empenhada na
consignação respectiva (officio n. 521);

Ao_ director do Dolosa Sanitaria :da-
ritima e Fluvial que foram empenhadas
as despezas relativas ás assignaturas dos
itelepliones Villa 2.178, Sul 331 e loa-
sserna 1.587 todos na cousignação
respectiva (officio n. 529);

Ao mesmo que estava autorizado a
Declarar ao inspector de Salde do Porto
de Paranaguá, que as folhas de pa g a-
Inento do pessoal daquolla insw•iosia
devem ser confeccionadas de arrolei°
leOm a tribuna que consie da lei numero
S5.242. de 5 de janeiro sio correnZe aono,
excluindo as percentagens concedidas
Pela lei n, 3.99O. de 2 de janoiro de
X920, que estão dependendo do Governo
kOffieio pd_ 531);
; Ao mesmo, que em data de 1, foi paga
/na Secção de Contabilidade a importou-

; Pia de 300$, relativa á multa imposta ao
I lDr,. II. C. Ilaad, medico do vapor in-
wlez Aroguaya, por infracção do artigo
- 1967 lettra c, do derreto n. 14.354, dei	 n41 5 de setembro de 1920 (officio numero

45);
Ao inspector de Fiscalização do Exer-

leio da Medicina, Pharmacia, Arte
instaria o Obstetricia que os pluma..

•euticos Condido Fontoura da Silveira, .
dro de Azevedo e Francisco do Espie

R° Santo do Paula recolheram ao The-
uro Nacional as importancias relati-
s a cincoenta por preparado Para

• el1ictst composto, COrdial de Oleo de ri-

.stpol-os a venda: Elixir Bororó, Ver-
iffugo Fontoura, Bismutlio Formico-

cinte Cordial cie pinho e somnes, Mul-
ford, Soes taxativos Mulford, Pastilhas
comprimidas dyspepsia fermentiva, Ce-
rblinol, Hopatone, Gargentes, Somes
Mulford Chocolate laxativo e Vinho To ..
nieo Glorioso (officios ris. 5	 513 e
514).

al.•nn••n

Ministerio da Justiça e Nisee„,, Iate_
riores—Departamento Nacienoil lie Saude
Publica — Secção de Contabdidade
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de W21.

Exmo. Sr. ministro presidente do
Tribunal do Contas — Em resposta ao
vosso officio n. 244, le 29 de janeiro
findo, acerca do pagamento das contas,
na importancia de 3 .1:6148417, de for-
necimentos para as obras de installação
dos Serviços do Medicamentos Officiaes,
em outubro do anno findo, cumpre-me
declarar a V. Ex. que não 6e trata do
fornecimentos para o Instituto Oswaldo
Cruz, que a seu cargo tem desses servi-
ços os trabalhos de manipulação e diffu-
são, mas de fornecimentos feitos para a
installação dos Serviços do Medicamen-
tos Officiaes o distribuição dos mesmos
ao Serviço de- Prophylaxia Rural, sendo
absolutamente intima a connexão exis-
tente entre os fins e as disposições
decreto n. 13.159, de 28 de agosto de
1918, Serviço de Medicamentos Offieiries
no Brasil, e os fins e as disposições do
decreto n. 13.538, de 9 de abril de 1919,
Serviço de Prophylaxia Rural no Brasil,
que se completam, como se vê do teer
dos mesmos e das exposições de motivos
que acompanharam aque l les decretos e
• de n. 13.527, de 26 de março de 1919,
e assim tombem entendeu esse Tribunal,
registrando os pagamentos destes for-
necimentos, durante o decorrer do anuo
de 1920, do pessoal que trabalhou nas
referidas obras, ate ainda posteriormen-
te á recusa de registro das contas. pois
os operarios que executaram as obras
para que foram fornecidos os matoriaes
cujos contas foram objecto do officio de
V. Ex., estão pagos. com assentimento
Oes so Tribunal, por conta da mesma ver-
ba 37', ate dezembi o ultimo.

E por ler assim resolvido o Tribunal
desde o começo de 1920, este ministerio,
que reservára na verba 37' o credito ne-
eassario para tal fim, deixou 'ele abrir até
nom a o credito que, em virtude do ar-
tigo 15 do decreto a. 3.987, de 2 de
janeiro de 1920; está autorizado a abrir,
opportunarnente, pelo art. 1.184, do de-
creto n. 1! .354, de 15 de setembro de
1920, para conclusão de toes installa-
voes.

Por esses motivos e para que não fi-
gure, no mesmo penedo. parte de uma
despesa satisfeita por um credito e ou-
ira parte da mesma slespeza satisfeita
pbr outro credito, solicito a V. Ex. re-
consideração da decisão desse Tribunal,
tomada em sessão de 26 de janeiro ul-
timo. acerca das contas a que se refere
o officio n. 244, e que com o mesmo não
foram restituidas.

Reitero a V. Ex. os protesios àe ele-
vada estima e considernção.

— Communirou-se ao Sr. ministro da
Folends, o conteúdo deste officio.

•
DIRECTORIA DOS SERVIÇO8 SANITARIOR

TERRESTRES

Expediente de li de fevereiro de 1921

Cumulo:m.5e:
Ao Dr. director geral, qiesi esta .directoria

deixou de enviar lk Inspectoria de Estatistic.a
Demographo-Sanitaria 03 b.d.tele A os teses-

lhos effectuados, no prez ele dezembro prozi"
mo passado, pelas Inspectoseas do Fiscaliza"
ção do Generos Alimenticios o de Prophylaxia
da Tuberculose, devido a necdesitiade
diata das installações dos referidos serviços, o
quedou causa a que sómente cru >relvo pu-
dessede eitos ser, proveitosament e , feitos (offi-
cio n. 314);

Ao Dr. secretario geral, qne esta direetmers
resolveu reduzir ao gráo minimo 1005.a mhlt g

-Imposta ao Sr. Abeilard Antão de Vaseoueel-
los, por infracção do art 763 do Regulamento
em vigor (oficio n. 313);

Ao Dr. delegado do 10° District° Sanitarioe
que devo ser mandado censurar, no respecti-
vo livro do partes daquilo delegacia, o fim-
ccionario emalado para o plantão regulamen-
tar, por não se encontrar no seu posto, 'mo-
tora, por orcasi10 da visita inesposada do dis
recair dos Serviços Sanitarios Terrestres, -as-
sim como a fiel observancia, do art. 85, §
do Regulamento em vigor, no que concerne
ao encerramento do ponto dos mesmos fon-
ccionarios (officio n. 319);

Ao Dr. in;pector de Prophylania da Tuber-
culose, que foi amorada a desienação dos
serventes João Politss Filhe e Evan Pedro
Smith, para trabalharem no Dispensado do
entafozo (officio n. 317);

Aos Drs. delegados de Sande, que os pedi-
dos cie vistoria, do ora avante, deverão obe-
decer a uma escala previamente combinada
(circular-oficio a. 323).

--IlemotesraM-SO
Ao Dr. sneretario gerai, as contas da ase

signatura do armarelho telephonias collosado
na residoncia do Dr. Alberto da Cindia, du-
rante o anno de 1920, na importai:min de
176112S0 e 585750 (oficio a. 315);

Ao mesmo, o oficio II. 6 da Directoria Ge-
ral dos Negocios Com merciaes o Consolares do
Mitdsterio das RelaçOes ExterièresjoutameatO
com O) recortes do Journal Oficiei (oficio
n. 315);

Ao Dr. delegado do 5° District° Sanitario,
o laudo de vistoria da Inspeetoria de Eine-
obseda Sanitaria referente ao prodio a. 22
da rua Conde de Bomfiin (oficio n. 318)

Ao Dr. chefe de policia do Districio Fe feral
a copie do auto de apprelienseo e inutilissedo
lavrado polo Inspectoria de Fisealis too do
Gene-os Alitnenticios contra José Joaquim
dos Santos, afim de ser apurada a responsa-
bitiiade criminal do mesmo (oficio n. 320);

Ao Dr. prefeito do District° Federal, o pro-
cesso n. 608, acompanhado da informação da
Iospectoria do Engenharia Sanitaria, rafe-
reute a construcção de uru clnematograpbo
á Praça das Nações (oficio a. 321)

Ao Dr. procura lar dos Feitos da Sau le Pu-
blica., os processos do multas lavrados pela
lospertoria do Fiscalisação de Generos Ali-
nienticlose Delegacias de Saud° contra José
Joaquim dos Santos, na importancia de réss
1:000$. por infracoo do art. 574. ; D. Maril
Ammlia eleira de Castro, na importancia de
10DS. por iofracçao do art. 763, o D. Emilia
Ceagas, na importancia do 1005, por infra-
cção do art. 769 do Regulamento em vigor
(oficio n. 322)

Requerimentos despachados

Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-
restres:

Gaio, Marti & Comp. (623).— Indeferido,
visto ter decorrido a 3 do corrente o prazo
legal para a apmsentação do actual recurso.

Inspectoria de Fiscalização de G011erOS Ali-
IRCotiCtos:

tydis Gonçalves & Pereira (425).— Ceuti-
fiquesse.

Augusto Rocha (507).— Certifique-se.
lospectoria dos Serviços de Prophyla
N i lo Marques ds Silva t547). -Certifique se,

(
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3' D legacia. do Saltem
aneisco Lacete ia (73).— Dellsrido.

- Antonio Salomé (eie).— Concedo o prazo
de 30 dias.

7' Delegacia de Sande:
Avelino Lopes dos Santos (594).— Marido,

devendo dar cumprimento á intimação dentro
do prazo do 40 dias.

Sarah do Souza Monteiro (552).— Indettrida
do accôrdo com as informações.

13a Delegacia de Sande:
Franc:sco Antonio do AvillN(555).— Indo.;

tbrido.
Dr. Washington Bueno (514).— Deforido.
Jose Baptista de Almeida Ferreira (506).—

Concedo o prazo do 60 dias.
João Corrèa (5 .131.— Concedo o prazo de

15 dias, improrogaveis.
Firmina da Conceição Fazenda Modela (559).

—Concedo o prazo de 60 dias.
10° Delegacia de Sande.
Claudia° Gonçalves (430).— Deferido.'

esees

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPIIYLAXIA RURAL

Expediente d: 11 de 'revereiro da 1921

Remetteu-se ao Sr. Dr. secretario do De-
partamento Nacional de Sauio Publica, acom-
panhadas da devida relaçao, as portarias de
nomeaçXo do inspectoros e sob-inspoctores
ruraes, que acampanharam o oficio n. 3.783,
de 8 do dezembro do anno poisai= passado.

—Solicitou-sei

Ao Sr. pr. Secretario do Departamento Na-
cional de Saude Publica, info smar os numeros
dos avisos do Ministerio da Fazenda, e datas
com que foram distribuidas os creditos pedi-
dos para °ocorrer ás despazas com os serviços
subordinados a esta Directoria.

Outrosim, providencias no sentido de ser a
mesma loformada do numero do aviso do Mi..
nisterio da Fazenda e data respectiva, sem-
pre que de seus creditos forem distribuidas
quotas para aquele fim;

Ao Sr. Dr. secretario do Departamento
Nacional do Sande Publica, providencias afim
da que sejam enviados, com urgancia. para
Maceió, 500 ases de vaccina auti-postosa e
200 tubos de &Oro tambem, anti-pastoso.

—Telographou-se:
Ao Dr. Raul Magalhães—Superintendente

das Commissoes Sanitarias do Norte, Maceió,
Alagoas : Em resposta vosso telogramma
communice naa posso fixar vencimentos da-
etylographo, incutnbido escripturação. Pro-
pasta deve vir data de acebrdo aptidões e con-
dições de vida;

Ao Dr. Raul Magalhães, superintendente
das Commissões Sanitarias do Norte, Maceió,
Alagoas: Dr. Neri da Co-ta aguardará sua
chegada aqui. Poço mandar informações so-
bre estado finarei o e necessidades orçamen-
tarias Commissão Sanitaria Alagoas.

•

SERVIÇO DE PROPHYLAXIA RURAL NO DISTAMO
FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 5 de fevereiro de 1921

Posto de Bangú:
Manoel Firmino de Sananna. — Concedo

ao dias.
José Pinto.—Concedo 30 elas.
Guilherme Faria do Mci/o. — COUMIO 30

dias.
Posto de JacarépagoÀ:
Antonio COrréa.—Deferido,

Julio Ignario da Costa. — Concedo 15 dias
imnrorogaveis.

israz de Souza.—Concedo 15 dias insproro-
gaveis.

Francisco Alves Gomos.— Concedo 110 dia.
Eurico Herculano Reis.— Concelo 30 dies

intnrosossave;s.
Avelino de Castro.—Connetio 30 diss.
Jose Luiz dos Santos.--Concolo 30 dias iMs

pretere:meeis.
Virgi110 Soares de Camjere—Deferido.
Bernatalo Conha.—Deforido.
Manoel Rodrignes.--Concedo 30 dias.,

Dia 7

Posto do !ares:
Maria Gonçalves Roque Lago.—Concelo 30

dias.Anua Fernandes Gare. —Idem .
Antonio Soares Ferreira.—Concedo 30 dias,

Improrocaveis.
Mercedes Rabello.—Concedo 30 dias, im-

proroesaveis.
Antonio O. Bastos.—Conce lo 30 dias.
Jesuina Dias Muchc.—Concedo 30 dias, Im-

prororaveis.
Cecilia Oliveira Martins.—Concedo 30 dias,

imororozavois.
José Antonio da Silva Amovias e outros.—

Catcedo 60 dias.
Dulcelino Candido Rodrisues.—Concedo 30

dias.
Luiz Gonçalves.—Idam.
Francisco Alvos do Moura.—Ideme
Serafim Gabados Pornbo.—Idem.
Antonio Miguel.—Idons.
José Rodrigues Siatões.—Idem.
Cvpriano Gonzaga Borges —Idsm.
Marcellino Pereisa Guitnarães.—/donsA
Quintiliano Ferreira Leito.—Idetn.
Manoel Alves.—Idorn.
Franklina Rosa plas.—Idem.
Augusta Rosa Fieneira.—Idem.
Maria Leoa Moraes de Agrellos.—Idem.
Oscar Nogueira.—Idem.
Tancredo Herculano Jataby da Cunha.—

Idem.
Antonio Corréa.—Idem.
Renato Silva.—rim.
Abílio Soares Guimaraes.— Idem.
Adolpho de Carvalho.—Idem.
José Alves Cavantes. — Concedo 30 dias,

imnrorogaveis.
José Alves Chavantes.—Concedo 30 dias

improrogaveis.
Rodolpho Pereira do Oliveira.—Concedo 30dias. 

Posto de Madnreira:
The Rio do Janeiro Tramway Light anolk

Poxver.—Concedo 30 dias.
Etiza Soares Rubim Ozorio.—Concedo 60

dias.
Eduardo Valerio Cabral.—Concedo 30 dias:
Joaquim Viegas Vaz.—Ident.
Ephigonia V. Vaz.—Idetn. -
Antonio José Martins Tinoco.—Concodo 60

dias.
Guilhermina da Rocha Vieira.—Concedo 30

dias.
Uno Ezolino da Silva.—Concedo 60 dias.
José da Costa Morae s . —Concedo 30 dias.
Domingos Grey.—Idem.
Manoel Gomes da Silva .—Idem.

Gregorio José Teixeira Soares.—Idem.
Theroza Garcia Pinto.—Idern.
Ambroseta Duarte de Aranjo.—Idem.
Marciano Caetano de Altneisia.—Idens.
Arthur Soares da Silva.—Idetn.

sEtelvina Moraira da Motta.—Idem.
Gustavo [tabelo de Castro.—Concedo 60

dias.
Posto de Jacarépagua:

Antoliio Barbosa otos Santose — Como reg
quer.

L53rECreRIA DE ESCILLI gAÇXO DO EXERCICIO D/
61ZDIGINA, PHARMACIA, ARTE DEATARIA E OBS-

Requerimentos despachados

Dia ti de . fovereiro do 1021

Thersandro Gentil Pe d reira Paz ( 154 )
Conca to a licença ror 30 dias.

Osavaido de Almeida Costa (237)—Concedo a
liceoça por 30 dias.

Hamilton Assumpçao Ramos (43) — Defed
ri to.

Eduardo Sorneraro (135) —Concedo 60 dial
de oras°.

Can ! ido Gabriel do Souza ((12) — Deferido:
Carios Çmmanoel de São Tbiago (l11) —

Concedo a baixa.
João Baptista Nunes (224)—Concedo o prazo

de 60 dias.
Oscar do (os atirais) (233)—Deferido.
F n sisro de Paula Martins (236)—Concedo

a liconea por 30 dias.
Norbarto B lano Sz Comp. (221)—RestituaÀ

se mediante recibo.
Rubem de Lemos Bitteresurt (230) — CDU-

cedo 00 dias de prazo.
Francisco do Espirito Santo do Paula (106)—

Dirra-se ao Ph. inspector.
Heitor Silva (a)—Como rectner.
Antonio Pereira Callas (098)—Deferido.
Aristides Villa de Oliveira Azevedo (882) =

Como requer.
TItomistocles Cavalcanti de Qneiroz (1.160)

t—Doforido.
Alpben Ribeiro Braga (1.324) — Deferido.
Maria dos Santos (1.586)—Como requer.
Aclimar de Souza Monteiro (1.681)—Defe-:

rido.

a •

Policia do District° Federal

Por acto de 12 do corrente:
Foi nomeado José 'Antunes Brum para

exercer o certo de e° supplonte do delegado
do 20° Districto Palreai.

— Foi nomeado Virgilio do Almeida Paiva
para exercer o cargo do 1° suppiente do dolo.
gado do iG° District° Policial.

Ministerio das RelacUe-i

Exteriores
Por portaria de 11 de fevereiro andante lb;

rato concedidos tres :nozes de licença para
tra tamento de saude ao te rceiro oficial desta
Secrotaria de 17,:tade Pendes Barboza Lima,
ficando som effolto a portaria de 4 de dezem-
bro do 1920.

Por outra de 12 do andante foram cone
ce lidas as férias extraordinarias de seis mezes
nos termos do art. 41 e seus parographos do
decreto n. 14.057, de 11 de fevereiro de 1920,
ao segundo secretario da Embaixada eia
Lisboa ThenSistocies da Graça Aranha.

Requerimentos despachados

Dia 11 do fevereiro de 1921

Capitão Sebastião Rabelo Leite. —Em vista
das informações, não é possivel o pagamento
requerido. O seu unico fundamento seriam
os precedentes, mas estes basearam-se no
arbitrio, para o qual faltam hoje eleinentos
que, sem duvida, inaniram vo espirito da
autsridade que os autorizou naquella occa-
sião. Mantenho, pois, o indeferimento ssnsj
tenor.



Vevereire de 1921 8095
alai) la.J OFFIGIAL

1

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

e., Directoria Geral de Contabilidan

PRIMEIRA EJECÇÃO

Expediente de 10 de fevereiro de 1921

Sr. ministro da Fazenda:
Ingnae-vos ordenar que. no Thesouro Na-

irinnal, sejam pagas as inclusas contas dó
Fontes Garcia & Comp., na importancia de
4908; de Arena. Donato & C.omp., na de
•4:888$250; de Ilime & Comp., na de 880$ e
de Dias Garcia 81 Comp., na de 878$, pro-
venientes de material adquirido pela Rapar-
tiçao Geral dos Telegraphos, no anuo pro-
Ximo passado, nos termos da excopção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918.

A despem, no total de 3:8305250, devera
correr por conta da consignação que, sob o
titulo «Linhas e Estações», verba 3', art. 52
da lei orçamentaria do cxercieio de 1920, se
desuna a transporte, seguro, acondiciona-
mento de material e outras despesas rela-
tivas (aviso n. 313).

Dignas-voa ordenar que, 
i 

no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Luiz Macedo. na importancia de 1:5685926;
de amai to 13:aga & Comp., na de 823800;
de J. L. Co -ta & Comp., na de 2:5305800:
de F. R. Moreira & Coam., na de 794600;
de Borlido Maia Az Comp., na de 1205985; de
Dias Garcia & Comp., na de 282630 e de
Fonte Gai eia & Comp., na de 20440J; pro-
venientes de material adquirido pela Repar-
tição Geral dos Telegraphos, no anuo pro-
ximo passado, nos termos da excepção con-
tida no art. (70, da lei n. 3.451, de 5 de
janeiro de 1918.

A despem., no total de 5:6768141, devera
correr por conta da consignação que, sob o
titulo taiobas e estações», da verba 3',
art. 52 da lei orçamentaria do exorcicio de
1920, se destina a expediente, luz o agua, in-
clusive as consignaoos dos arts. 432 a 433
do regulamento (aviso n. 314).

Dignae-vos ordenar que, no Ttesouro Na-
cional, soja ent .egue de uma s6 vez, por ade-
~amoldo, a quantia do 3005, ao official da
Iuspectoria Geral da 'Iluminação, Alfredo da
Bocha Moteira, para atteader ás despezas
asiladas o de prampto pagamento. durante o 16
semestre do corrente anuo. A despeza deverá
ser escripturada na consignação «Material-
oxped.ente, livros, jornaes, publicações e des-
pesas imitidas», da verba Na, art. 81 da lei
n. 4.242. de 5 de janeiro do corroute auuo
;aviso ii. 315).

Dignae vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Fonseca,
Almeida se Comp., na importencia de MI
$ 2.327,50, equivalente a 15:468$65, ao cam-
bio do 65645, por dollar, proveniente de for-
necimento á Estrada de Ferro Central do
Erazil, durante o anuo de 1920; correndo a
desposa por conta da consignação «Material-
° necessario para os seniços das cinco di-
visões., verba 8a , 1, art. 52 da lei o. 3.991,
.gle 5 de janeiro de 1920 (asiso a. 319).

Dia 12

,r. ministro da. Fazenda:
hignae-vos ordenar que, no Thesouro

zlçaeional, seja paga a inclusa conta da
11or1ido Mala & Comp., na importancia
Ide 29:4655, proveniente de fornecimena
ito ã Estrada de Ferro Oeste de Minas,
durante o atino de 1920; correndo a dos- e

,peza por conta do credito a. 14.336, da
..C8 de agottia dt1 iCa ,Covim U,.2211,.

Dignae-vos ordenar que, no Thesour
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas da Société Anonyme da Gaz de Rio
de Janeiro, na importancia de 2415393,
provenientes do consumo d0 luz eia-.

fxica pela Repartição de Aguas e Obras
publicas, no mez de agosto do armo
proxime passado.

A despesa coererá por conta da con-
signação (Material, - titulo - Conser-
vação e custeio da Ode de distribuição
etc., - da verba 8', art. 52 da lei or-
çamentaria do exercido de 1920 (avia()
n. 322) .

Diguae-vos ordenar que, no TheSOUCO
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de Agrippino de Menezes Serra, na
importancia de 4005; de lionorio Ri-
beiro, fia de 400; de Joaquim José da
Silva Castro, na de 305; de Julius Sanar,
na de 300$; de Manoel Antonio da Costa,
na de 150$, e de Paschoal, Vicente e
Domingos Carelli, na de 250$, de alua
gueis de •redios °ocupados por diver-
sas dependencias da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, no anca de de.
Zerabro do anno proximo passado.

A despesa, no total da 1 :8045, deverá
correr por conta da cousignação tique
tarjai> - titulo eConservação e custeio
da réde de distribuição, etc?, da verba
8', art. 52 tla lei orçamentaria do exer-
cicio ,de 1920 (aviso ti. 323),

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
4as de Luiz Siqueira, na importancia de
1315400; de Cardoso Martins & Comp.,
na de 485; de Dias Garcia & Comp., na
de 775760; de Francisco Leal &
na de 1355; de Fontes Garcia & Comp.,
na de 1t95080; de José da Silva &
Comp., na de 565400; de Moniz & Comp.,
Limitada, na tio 661$ e de Turino Pas-
sos 64 Comp., na de 330$; provenientea
do inatelial adquirido pela Repaatição
de Aguas o .Obras Publicas, nos mezea
de novembro e dezembro do anilo pro-
ximo passado, nos termos da excapção
contida no art. 170, da lei n. 3.451, de
G de janeiro de 1918.

A despeza, no total de 1:5584640, de-
verá correr por couta da consignação
(Materiais - titulo - Conservação e
custeio da nade de distribuição, ate., da
verba 8', art. 52 da lei oreamentaria
etercieio de 1920 (aviso n. 324) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta de
Fonseca, Almeida & Comp., na impor-
tancia de 0:2635200, proveniente de
material fornecido á Repartição do
Aguas e Obras Publicas, no Ines do

.dezeinbro ultimo, nos termos da ex-
cepção contida no art. 170, da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despeza correrá por conta da con-
eignação 'Materiais, titulo - Prosegui-
r ento da rêde de distribuição de pen-
nas de agua e registros de incendio
da verba 8', art. 52 da lei orçamenta-
ria do exercido de 1920 (aviso n. 325).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta de
'A." Bittencourt, & Comp., na importan-
cia de 1:8005, proveniente de material
adqUirido pela Estrada de Ferro Rio do
Ouro, no mez de de dezembro ultimo,
nos termos da excepção contida no ar-
tigo 170, da lei n. 3.154, de 6 de ja-
neiro de 1918.

A despesa correrá por conta do arpe
Uito aberto pelo decreto n. 14.116, da
26 de março de 1920 (aviso ri. 326) . •

Dignae-vos ordenar que, no Thesosiro
Nacional, SOIM pagas as inclusas Con-
tas de 4" Placido Marques ik Comp..

•
•••••••••••

Segunda seção
Expediente de 12 de fevereiro de 1921

Aviso expedido ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas:

N. 4--Telelo presente 45 vosso oficio h. 310,
de 5 do corrente comunicando haver eutt
Tribunal resolvido, eidi mulo de a deste niez,
recusar registro ao contracto de 2 de janeiro

O 656$; Luiz Macedo, 7 :00* o Amoldei,
Braga & Comp., 23:000a proveatent"
de material adquirido, em dezembro
anno proximo passado, pela DirectorW
Geral dos Correios, de accaardo coas aZ
excepção contida no art. 170, da 'et
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918; corsa
rendo a despeza, na importancia de
30:6568, por conta da consignada
(Material» •••••• artigos de :expediente Oescriptorio, etc.

'
 da verba r Cora

reles - art. 52 da lei n. 3.991, de 5 dajaneiro de 1920 (aviso n. 327).
Dignaesvos ordenar que, por contai

da verba 16', art. 81 da vigente lei ora
çamentaria, titulo I - cConstrucção eexploração (trafego) de estradas de
ferroa - consignação respectiva, seiodistribuida ã Delesacia Fiscal do The-
souro Nacional, no Estado do Rio Gran-
de do Norte, a quantia de 1.050:0005,
para attender ás despesas de pessoal o
material da Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte, no corrente amua
(aviso n. 329).

Dignae-vos ordenar, que, no The-
souro Nacional, sejam dadas as nocea-
sariaa providencias afim de que a im-
portant:ia de 1.050:000$, cuja distribui-
ção á Delegacia Fiscal do Ttiesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do
Norte, é objecto do aviso n. 329, desta
data, destinada a attendor ás despesas
de pessoal e material da Estrada da
Ferro Central do Rio Grande do Norte.
no corrente anno, seja entregue ao di-
rector da mesma estrada, engenheiro
João Ferreira de Sá Bernardas, cm Ires
adeantamentos de 350:0005 (aviso nu-
mero 330);

Rogo-vos as necessarias provideneiap,
afim de que a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte, seja habilitada a effectuar,
sem a demora que actualmente se veri-
fica, os supprimentoa de numarario
Administração dos Correios naquelle Es-
tado. para pagamento de vales postaes
~Miolos contra a mesma administra-
ção (aviso is. 331):

Dignae-vos ordenar que, no The-
souro Nacional, seja paga a inclusa
conta da Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brasileiras - 110de Sul
Mineira - na importancia de 35500,
proveniente de transportes effectuados,
em 1020, em proveito da Inspeetoria
Federal das Estradas; correndo a dos-
pesa pela eonsignaão (Mataria/ de ex-
pediente, etc.», da verba 11", art. 52,
da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de
1920 (aviso n. 332);

Dignae-vos ordenar que, no The-
souro Nacional, sejam pagas as duas in-
clusas contas da Estrada de Ferro So-
rocabana, na importancia total de raia
4138500, provenientes .de transporteti
effectuados, em 1920, em proveito da
Inspectoria Federal das Estradas; cor-
rendo a despesa pela consignação tMa-
tarjai de expediente, etc.», da verba
11', art. 52. da lei n. 3.99.1, de 5 de
janeiro de 1020.

A referida desneza foi deduzida do
empenho prévio feito a favor da Estra-
da de Ferro Sorocabana (aviso a. 333):
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4r, isiO, celebrado de acc5rdo com o decreto
Ir. 7.704, de 2 do dezembro de 1909, entro 4
Unia() e a antiga Companhia Viação Ferrn'a,
Sapucahy, por não ter havido o empenho da
respectiva despoza, tenho a honra de scientl-
-ficar-vos que foi feita nesta Secretaria de Es-
tado o empenho da referida despeza e de
pedir-vos a reconsideração do acto supra
mencionado desse Tribunal.

—Ccies expedidos:
N. 03—Ao Sr. delegado fiscal do Thesoura

Za ional no Estado de S.paulo, dando soluçá
ao alei° u. 11, do 31 de janeiro do corrente
anno.

N. 64—Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional, dando solução ao oficio
n. 19, de 31 de janeiro do corrente anuo.

N. 65—Ao mesmo Sr. director, remettendo
novamente o processo do reversão do pensão
que compete a DD. Maria Lniza e Amalia de
Carvalho Valle.

N. 66—Ao Sr. director Geral dos Correios,

("ando solução ao ollicio u. 014cui a, do 2 de
fevereiro corrente.

N. 67--Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thezouro Nacional rornottendo 03 titules
conferidos a D. Amelia Gomes Marques o ou-
tro, viuva e filho de José Marques da Silva.

N. 68—Ao mesmo Sr. director remottendo
os titulos contei idos a D. Felicidade Antunes
Sodré e outros, viuva o filhos de Ernesto
Sodré.

Requerimentos despachados

D. Celestina Roirigues Vieira e outra,
viuva e filha de Verissimo Ricardo Vieira, to
official desta Secretaria de Estado, solicitando
os favores do montepio.—Deferido.

D. Anua Balbina do Menezes e outros,
viuve e filhos de Cezar Augusto de Menezes,
agente do 5' classe da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, fazendo identico pedido.—De.
ferido.

D. Rosa Maria da Rocha, viuva de Joaquim
de Almeida Rocha, encarregado da conserva

de carros da Estrada de Ferro Central do
Brasil na Estação do Santa Cruz, solicitando
os favores do art. 81 do Regulamento da
mesma Estrada.—Indeforido.

DD. Francisca Leopoldina de Agniar Mattos.
e Ernilia Mattos, pensionistas do montepio
deste ministerio, solicitando certidão do seus
titulos.—Dern-ze as certidões..

Terceira seccrid
EXPEDIENTE DO SR. MINISTrIO

Dia 11 de fevereiro de 1921
Sr. ministro da Marinha:
Em resposta ao vosso aviso n. 217, de 21

de janeiro ultimo, tenho a honra de cotamo-
ficar-vos que devem sor mantidas em favor
da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro
as regalias a que se refere o vosso aviso, att5
que sobre o assumpto se pronuncio O Poder
Legislativo (aviso a. 21).

Directoria Geral de Expediente

O ministro de Estado dos Negocies da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica, attendendo ao
que requereu a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande e tendo em vista as informações prestadas pela Inspe-
etoria Federal das Estradas, resolve mandar vigorar desde
30 de janeiro de 1919 a nova tabella de preços approvada por
portaria de 13 de dezembro do mesmo anno, para a constru-
vçtio das linhas de Barra Bonita e Rio do Peixe e ramal do Pae
ranapanema, e não a partir do 1 de novembro daquelle antro,
como determina a mencionada portaria.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1921. e— 1. Pires do Ride

Portaria

O ministro do Estado Coa Negocios da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica, attendendo
ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-,
Rio Grande e ás informações prestadas pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas, resolve approvar, para os serviços dag
estradas de ferro do Paraná, Itararé ao Uruguay„Iagua-
rialtyva a Colonia Mineira, 5. Francisco ao Porto União e
Serrinha a Nova Restinga, o quadro do pessoal e respectiva
tabella de vencimentos, que cum esta baixam, tassignadaa
Dele director geral de Expediente desta Secretaria de Estado.,

	

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1921.	 1. Pires do Rid,
(815)!

/Ude de Vin go Paraná-Santa Cathgina

QUADRO GERAL DO PESSOAL

,(Consignando vencimentos e Galados rnaximos admissiveis, g
que se refere a portaria desta data)

ADMINISTRAÇÃO GERAI: -- REPRESMNTAÇÃO E DIRECÇÃO GERAI;
00

1 Direc torseePr eseetante „.
1 Sub-director	 Á	 ,,,, ...... . ,......
1 chefe de escriptorio	 ........ .
1 Secretario geral .,-	 •-• • • • •	 • • :e4: • •I

1 Secretario ..................... , .	 „. • •
3 Primeiros escripturaries	 	 -
4 Segundos escriarturariob	 . 	
2 Continues 	
1 Servente, diaria

CONTABILIDADE

1 Chefe	 W :	 	 1 :5009000
1 Contador 	 	 1 .000
2 Ajudantes de contabilidade 	  1:0~000
2 Ajudantes de contadoria  . . 	 j :00000

4 Chefes do sedo ft,. Te? -ro, 7.. 	 	 700000
4 Guarda-livros .. .... .. - 	 «.	 6008000
5 Primeiros escripturario g ... ..	 	 -f-- 5508000
5 Fiscaes de estações .. .. :... : 	  e 	 e	 5508000

20 Segundos escripturarios .e 	 ,	 450e000
50 Terceiros escripturarios :.• :a Ir 	  e	 350$00C1
25 Amanuenses .. .. ,... 	  O	 30418000
2 Continues 	 : . .	 	 10	 2008000

•2 serventes, diaria 4:*1 z..: ., ,	 ........A4..0-9	 08300

giSESOURÁRIA E PAGADORIA
1 Thesoureiro TC N-ar :9 -: .... . 	-.,

	 i :5008000
2 Fieis .. • , N ..e, N e)"1: ,	 -•
1 Procurador •-., N-r. :re, 7. ég 	

	 1 :0008000
1:0008000

3 Pagadores .. -.-, N..- -	  .1
	 8008000

1 Continuo .. .. r. e v.i. .	
	

2008000
j Servente, diaria e 0: 3,-, N.: b 	  .-	 A

	 â. 0300

ESTATIEITIpA
Chefe	 yr. Wr. TV	 .. 11 .,1 .....
Ajudante oblo olp o.

Segundos escripturarios
Terceiros escripturarios íre -	
Calculistas .. 	 . 	
Continuo	 -	
Servente, diaria ft	 _	

'AL2.102taitIPAD0 GERM
1 Chefe geral •-. rz a • 	 b

1 Sub-chefe 	
1 Despachante da alfandega .. a: aw .116.••••••iú
1 Agente de compras
1 Fiscal geral .. .. ..
1 Armazenista 	
3 Guarda-livros .. 	  ,.., • a er ..e• • . 9 . .. • ..•311
i Primeiro escripturario 	 r -	 ..... e'..il
2 Fiscaes de cornbustivel ,.. 	 n....:
2 Segundos esorkipturarios .. :-.. 	 -

10 Terceiros escripturariee . r :	
1 Ajudante de fiscalização ..

18 Amanuenses :. .. .. .....e	
3 Serventes, diaria •e ,s-

Jori,aleires, diarla • e -.., -.., ...... 	 o

el‘loçA0
Alnis: i. ,:lf::;t:t ler ger1

1 Chefe de eecriptorio 	 :s.,:	 : ..... • o6 o- •-•---ã
EiedliCifitli • • • • 	 • • '4•4i: p-• ••• • • ••-•-•-•.•,••• . •

4 Inspectores de tracção ...; 	
1 Secretario • • • . .. •	 • 11	 • ••• • r . 	
1 Primeiro escripturario 	
2 Primeiros desenhistaa . N-e 	
2 Segundos eseripturarios
2 Segundos deseultistas . . 	
3 Terceiros eiscripturarios N-0
1 Apontador	 . ,
2 Amanuenses	

▪ 

N:o N. 	

Servente, diaria

Veneiniento3
meusaes
3:0008000
2:0008000
1:5008000
1:0008000

0508000
550$00o
4sNooa
2008000

68300

2
5

20
1
1

,t1

fee.41...444

	  4 	

T.

"4:41

1:2008000
: 0008000
6008000
6008000

• 5508000
5508000

• 5508000
5508000
550000
4508000
350$0014
*6508000
3008600

68300
gon

Continuo ..	

• 

N. -	

.411

2:000$00t1
1:3008000

0008000
, 8008000

6008000
6508004
5508000
554)8000
4504t000
45~00
3508000
350:z000
3008000
200.-000

,58302



2 Almoxarifes de terceira classe.
2 Terceiros escripturarios ......
4 Arnanuenses 	  ••• 40
3 Inspectores de combustivel ...

tU Guardas de combustivel, diaria
11 Serventes, diaria 	 ..• . • •-• •

Jornaleiros, diaria 	  ....
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1.

YIA-PERMA.NENTI1

strcviço COMMERCLUI	 í

I Chefe-7-. •1"..7:ffiii • •••5-1 • • • •.• •••;•...e1 •••• ••• 6.4 ••• ••41 -401-11,s;	 a:o0o$O00
1 Ajudante•• • ••. .......... ..........••• • ma .4 4.4 t.ii,	 6508000
2 Segundos e.seripturarios .........-...e...,-.-.,..;	 4508000
2 Amanuenses ....... ..... ...........:..............;	 3008640
1 Servente, diaria ---....,:,:.-.. ..... - .. .-- .as	 28300

ASSISTENCIA MEDICA E ACCIDENTE DO TRADALITO
1 Medico crete . • • • • - . . ....
8 Medicos ajwiantes	 • •• •-• •••• 14*r~ ••••:, •-•'•• •••••••1;

' Estrada de Ferro do Paraná

PRIMEIRA DIVISÃO

Almozarilado
5508000
Q7^000
3Õ0$000
350$000

68300
68300,
68300

SEGUNDA DIVISÃO

TRAFEGO

Serviço central

1 Chefe de trafego 	 ••• ••• ••• ••• • • •	 11,4k

aAjudante 	 ..	 ••••	 4. • •••••••••• L.O.. •••	 mo,:
. 4 Fiscaes de trens • ..... do,• • ftft • '1 • • 4.4 ••• ••• ••••

e Terceiros f1 se r p tura r Los
4 Amanuenses 	 	 ••• i*•• • •• ••• oro •••	 ftoft4•4;
e Serventes,

	

	 .... ....
Serviço dos trens

Chefes de trens de primeira
Chefes de trem de segunda classe 	 .67
Aj udantes I	 • ••	 1.1 ••• •je	 •;.1,•••	 •••
Bagageiros 	  .. .-
Guarda-freio e manobreiros,

Serv iço das esta0es
2 'Agentes da; estacão de Curityba
1	 Ajudante •	 .. • • ••• •-• •••	 ••• 44 4 .. 4 .4 • • 441

8 Agentes de primeira classe 	
10 Fieis 	 .• .• • .. I••• ••••-•-•'•.•	 • • ......
7 Agentes de segunda classe „e....

Ire Agentes de terceira classe 	

f

	

141 Conferentes de primeira classe. .-.-........ .. . . 	 300$00:106 Despachantes de bagagem .............e... 	 •	 3008000

	

10 Encarregados de bilheteria .• ....c....,_,...... 4 .	 3)U$000

	

20 Conferentes de segunda classe ..:ei.........-	 2-W000
30 _Auxiliares do escripta -	  t. ... •.• e •• ow • a . a	 24TJT`/0001

	30 Pesadores . •-.-4 .. • ... • .............. awL e w 'a:±:•.* • a	 2'408000

	

5 Encarregados de parada ..3,-......-....,.. 	 2258000
80. Praticantes de escripta -,„-,-  . 	 ...-•.•....	 1658000

	

Manobreiros, diaria ..•.1.-...7.:., • ci . -. ••• ...... • •	 88400

	

Continues, diaria . G • • ••••- ft ft e 4 •4 ••• ••• •-• IR • • • • •-•	 7lii500
Guarda-chaves, diaria, 1h7	 w e a'. a.. a • • . 	 7$5J0
Carregadores, diaria -.e-e:e...e.- . • 1..... • •-• 	 	 08300

	

Guardiães, diaria .........,..x.:e ..•.:...• • ft. • • è4 • • •	 68300

	

Serventes, diaria Eu .. ...,...... • ••• • 4 • ••• ••• ••• • e o	 68300

	

Estafetas, diaria ..•• ,....... :a T:. .C3:à •-• •so,.., o- • om, • • •	 683(k1

	

torteiros. diaria ...........:- --..:.:....-•.-..,-.1.-.	 68200
• Serviço do telegrapho

	

1 Inspector do telegrapho x ir • ... . ii ... •-• .4 :.,..-À- zi. • - • 	 550$0001 Electrioista ......- •• • • . ;,.... 	 ..••••••• • •	 4008000

	

6 Auxiliares do Inspector do telegrapho a, ....4 • .	 3458000

	

1 Telegraphista chefe ..- •. ...... ..•.......T....• .	 :3458000

	

20 Telegraphistas de primeira classe._./...,,e•cç...	 3008000

	

30 Telegraphistas de Éegunda classe R' •v 4 ».:i.3 • • •	 ?258000

	

20 Telegraphistas de terceira classe ,L...........1-3..	 1908000
30 Praticantes	 . _ ,. H4 ,•••.I. ••• 3. " 44.79 .11 •11,•:, • •	 1058000

.	 Guarda-fios, diar ia g, "44.• 6.4.4•42==r....._.-. 	 78500

TERCEIRA DIVISÃO

LOCOm00;10 111 OFFIGINAS

Serviço central •
	i Chefe da locomoção.....a....,7_.....,........,--.........:	 4500800(

1 Ajudante 	 -•„...7-........-.....•:-.......,:„...„........; 	 1 :200800(.1

	

1 Primeiro escripturario er.I.,,...................--„...; 	 55018000
1 Almoxarife .	 . 	 ......•••••_... •...•41...1.••• •n•• :,•A 	 i 6508006

	

4 Segundos escripturarios ;4, G ,,»..,..;..................]a 	 4 450$000

1.
4508014
@008000

ga • •	 • ••••••••-• ••• ...... 	 •

Offtcinas e depositas
3. Mostre geral W	 •*--"~3r-74£*?%2 Electricistas -• -é 	 • 'a 1‘. o 4,.• 11,• Ie. ft•	 .23

Ajudante do mestre geral
1 Auxiliar de electricista 	 •
2 Contra-mestres ft • ft ,. ..a:••:61T114 s.. 44ft• • ••• • •';•X
2 Apontadores	 . .
1 Encarregado do deposito,,„-; jk.••••_• • •••• ••• •••.••• • ••
1 Maellin /S1a • • • ..... • MCI	 •-• • • •:• • ••••• 	 •
1 Mestre-carpinteiro, diaria	 9 .	 99.

1 Mestre fundidor, diaria ...;
$ Mestre pintor, diaria. e- ...e...-. 	

Ajustadores de primeira classe, diarie 	
,Modeladores, diaria	 ft ..4.• • •4 ono.,*	 • •
Tapeceiros, diariade•-.•;•-••••••	 •	 • .
Inlareineiros, (fiaria• - • 	 '	 4,• 6.4 	
'Ajustadores de seguadi alasse, diaria 	
Funileiros, diaria	 sto • ••• ••• • • •ftssftoss •	 •,••• ft
Ferreiros, diaria	 z r..... • • •••••,..,.
Caldereiros, diaria ;441 [,9 acie•i•	 ••• 4.4 ft • ••• • •
Fundidores, diaria	 ..................... .
Carpinteiros, diaria	 z	 ••• • •	 ço••n G. • •,•-• • •
Pintores, diaria.	 	 ;A:1E. a-.4.• ire •
Coricertadores de boinbas, diaria
'romeiros, diaria . . ft ..... • • Ie. • • ••• ..."11 • • •
Ferramenteiros; diaria á.. ám
Limadore.s, diaria • de	 • 6•4,4 • 14.ft,••• •	 • •Aplainadorcs, diaria	 (1, N'a •	 • • •••	 • •M alhadores, daria.	 (3 !Las •••'• • ••• ••• • •...••• • • • •
erralh,eiros, diaria x	 •• „ 

1 Inspector geral 2:000000
1:3001W00
1 :000$000
1:0008000

6508000
6008000

:4 •	 • • • e ...• ms:1044:42., 4.-"riri71
2 Ajudantes	 ..	 ..	 ...,. 	 ,	 ... AMe
1	 Chefe de escriptorio	 ..	 ..	 - xá, ...............-.:
1 Chefe de escriptorio	 technico	 ..... .......,A;

.1	 Secretario	 ..	 • .	 • ••..	 .........• e • 1 • •'• • • • ••n ••."
2 Auxiliares	 technicos	 ..	 ..: :44 f	 ••••.• • • a a a. a •
4 Primeiros escripturarios h...: a.: :......... ...... 5508000
4 Primeiros desenhistas	 a.) tee ck .:.. ,........ 5508000
8 Segundos	 escripturarios	 •,-.-•	 -......-.,........... 50$000
6 Segundos desenhistas .. 	 .. 	 . 4508000
1 Contra-mestre chefe dos motoristas ........ 4508000
8 Terceiros	 escripturartos	 •.	 ,..	 .....• •-,* •a • • • 3508000
6 Terceiros desenhista .. •... 	 3508000
3	 Motoristas	 . j •	 o •	 ft .1 .... ... .4 • • • •:.. 44). .. . 	-*A :3508000
8 Amanuenses	 9, Xe: %lie fied: d,•....4„,..-.••••.... 4••••••• 3008000
G Copistas	 ..... ,. , .,ç 	  i. • ame em. G.. ...~....••••• 39080001
2 Gontinuos	 	 ....AJ., 4....•...:. • • a 4.1,:adi ••• 44 • • 2008000
2 Mecanicos, diaria 	 -e* • II1 ~41 ene •-• • • 108000
2 Serventes,	 diaria	 .. ... . . 	 - ....q,j;6*4 o.* • oi-o o. 68300
2 Serventes de mecanioo, diaria.......".~...., 68300

TRAFEGO

1	 Inspector	 geral	 .. • .....ft.• ••• aro ••••••• s•e~...1.... fim": 2:0008000
I Chefe de movimento -...• 	  ... ‘..•............- 1:5008000
4 Fiscal geral	 	 ....e.- - 4 ...,fttly .4 ••• ••• 441; 6008000
1 Chefe	 do	 escriptorio. o ............ .... ... ..4-4...1:•... 1 :0008000
1	 Secretario	 	 ...• a • ••• •-• • • ••nL ••• ••• •-• •,.• .112 .. 650.8000.
1 Inspector dos telegraphos	 	 .............;; 600,800a

-,•n•n 	 2 Ajudantes do inspector dos telegraphos 	 -,
3 Segundos escripturarios	 .... ............«:

p 4508000
'450$000

6 Terceiros	 escripturarios	 ,..w. . A . ••••• s 0.• 64 •••,4•4C •
10 Amanuenses 	 ....... ••• ama •••••••,•.•.••• ••• ••• le. ••n1 ••••nn•C

ri 	
1	 Continuo	 	 ••• ••• • •-• G. •-•.• • •••n ••• e •-• •• n• .11

3'508000
300$013k1
2000 01a

01	 e Serventes, diaria 	 4 • • • • o • • ••• • a* 1.4.......L.É.Éda •	 03001

1 :000$000
5008000

10
15
10
20

1:500000
1:2008000

4508000
3508000
0008000

683011

400$oon
3508000
2500000
2308000

68300

6008000
5543000
4150'r000
400b000
3458000
300800a

2 Segundos desenhistas.	 Sftft•ft••• •••:# •ft. 4. • • • sj.
2 AAmanuenses• ula
t Oervente, diari	

,

a	 Y.0:11 • ••• aady•ali	 •'4	 030.1

WRACCAO •
1 Inspector de Unção •	 r650.$000

10 Machinistas de primeira classe	 ; í0$00d
6- Chefes de deposito . . . 	 , 4608000
1 Encarregado de.s revisores .	 ;	 3508000

20 Machinistas de segunda classe 	 ' • 45$000.1
20 Machinistas de terceira classe	 . 30080 Kn

10 foguista-s de primeira classe .•4i W.•-• • • •. • ••• • V	 2258000
20 Foguistas de segunda classe, j..;	 , 2008000
30 Foguistas de- -terceira cldsee	 • 1758006
ao Limpadores-. .	 • t •-• 	  1675:05iJot/

Carvoeiros, diatia	 w
Bombeiros,  revisores e tubrificadores, dia-

7$50e

6008000
550800P
4408009
4408000
4408000
3458000
3458000
3458000

138800
138800
138800
138800
138800
/38800
128700
1/$500
118500
118500
118500'
118500
118500
118500
118500
10$000
0$600
98600
08600
0500
utt QD.



3oomocr
nom()e
2408000
2408000
2408000
1658000

78'500
78500

68300

1

Engenheiros 'residentes 	 ... ......
1 Primeiro escripturario . 	 . ......
4 Segundos escripterarios	 „. 	
2 Segundos desenhistas
4 Terceiros escripturarios	 2.;	 .......
2 Armazenistas •	 • • • • 	
2 Copistas .
3 Continues .
4 Motoristas, (fiaria „.

gerventes, diaria A 	 .
Linha, edificios e dependencias

1 Conduetor mestre geral de Obras ... • .
2 Conductores . 	

Mestres de linha . 	
Mestres de officio, diarla

VIA—PERMANENTE E EDIFICIOB

Servicó central
1 Chefe da via permaisente' ..., ..... ' .... ,..•
1 Ajudante
2

3402 Domingo 13
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	Selleiros, iliaria . 	 ••• ,10.11. • •„,1
Ajudantes de varies officios, diaria...- ......

	

Serradores, (liaria 	 ........ .•
Praticantes, charla	 .....

	

Aprendizes, diaria	 ....

	

Serventes, diaria	 • 	 ••

	

Guardas, diaria .	 . . . .	 ... .........: ......
Jornaleiros, diaria

QUARTA DIVISÃO

08800 30 Agentes de terceira classe -	  •. 	
98600 10 Conferentes de estação de primeira classe
884e0 30 Encarregados de parada 	 .
7$5011 20 Conferentes de estação de segunda classe ....
683,0	 5 Despachantes de bagagem .. 	 .....
68301) 30 Praticantes de eseripta 	

Pezadores, diaria	 ..... . .......,..........68300
Fieis de manobra, diaria 	68300
Gnarda-chave, manobreiros, estafetas, ser-

ventes, fachineiros e guarda-noturnos,
diaria

Canteiros, (liaria • /o, •...••••n • n,...••• ••• a•••• • •:•	 • •

Marceneiros. diaria.:..
Latoeiros, (liaria o. Ze::	 d.• • á:, • 4,8. • II.* •	 eu.. • • •
Pedreiros, {liaria •	 u•••••••	 KC • • ••• 	
Carpinteiros, diaria t
Rebitadores,	 .• ....•	 • • •
Pintores, diaria •	 •,•-• •••
Feitores, diaria	 ...t.,*,••••por • *A •„*.•.•,•_•,j,„0.,•„,,;• • •
Ferreiros, diaria . .
Cavouqueiros, diaria . . 	
Trabalhadores e serventes, daria
Bombeiros, (liaria . 	

• Linha Itarar4-Uruguay,

,PRIMEIRA DIVISÃQ
ALMOXARIFADO

1 Almoxarife cie primeira classe
2 Segundos eseripturaries . .
4 Inspectores de combustivel	 ,,; A 4.•_..a •	 •
.2, Armazenistas . . 	
2 ,Terceiros escripturarios , . 	
i Ajudante de inspector de combustível A ;
2 Fieis . . •	 	  ek•;.• • 4.11 •41.•

,10 Guardas de combustivel, charla
4 Serventes, diaria .	 • _•_•_•-•	 •.• •

Jornaleiros, diaria.„,t;

-SEGUNDA DIVISÃO. •

TRAFEGO
• Serviço central --

1 Chefe de trafego
1 Ajudante
4 Fiscaes de trem 	 	 •••••••••• • • .•••
1 Segundo escripturario
3 Terceiros escripturarios 	 .••n ••••.,•
4 amanuenses . • . • • • .-•

: 2 Seryeutes, criaria
Serviço dos. trens

20 Chefes. de trem ee primeira classe •••&•••1•••limil
20 Chefes de trem de segunda classe
20 Ajudantes .... .	 • * ti:* *I

.40 Bagageiros	 ... . ... 	 to.1•Z	 "Ne.

Auarda-freios e manobreiros, diaria
Serviço das estacõed 1 "1

'A:gents ctg, estação central	 5508000

Serviço ck telegrapho i,
i Inspector do telegrapho 	 .• 	 	 5008000	 1
1 Electricista 	 •	  	 40084)00
1 Auxiliar de inspector do telegrapho .., 	 	 3i5$000

30 Telegraphistas de primeira classe .... 	 	 3008000
1 Telegraphis_da chefe	 .	  	 3158000

40 Telegraphistas de segunda classe ..,.... .. :	 2258000
5n9 Praticantes .	 1658000

Guarda-fios, diaria .. .. ....,..., 	 	 78500

TERCEIRA DIVISÃO

LOCOMOÇÃO E OFFICINAS

Service . central
1 Chefe da locomoção	 ...... ...1 	
1 Ajudante	 ...... ....	 ......
1 Primeiro escripturario	 ........
1 Almoxarife ..... 	 • • .
1 Sewundo -desenhista- • •
2 Segundos escripturariee 	
1 Terceiro desenhista 	
3 Terceiros escripturarios	 44 ••
3 Amanuenses	 .....
1 Servente, diaria

Tracção
4 Inspectores de tracção

15 Machinistas de primeira classe  • 
30 Machinistas de segunda classe
40 Machinistas de terceira classe 	 ........
20 Foguistas de primeira classe 	
40 Feguistas de segunda classe 	
50 Foguistas de terceira classe 	
80 Limpadores 	

Carvoeiros,- bombeiros, revisores e lubrifica-

	

dores, chada .. ,. • ••-• 	 44.9•ILA

Officinas e depositos

1 Electricista • .. fL.11, .11—• • • • • • •-• • • • • • • • • . 

• •

. .

• •

.......
560501000000

2 Contea-mestres 	 . .. ............ . .. ........	 4408000

	

2 Auxiliares de deetrieista ... • .•••••- ••••••••	 34554000
1 Apontador .. .	 	  ....• • .... 	 	 3458000
1 alachinista 	 	 .W. • • ....• • • a *.• •• • . •	 3458000
1 Ajudante de epontador .. .. •• • •.• • ••• n• • •-• • •

1 Mestre-ferreira, diaria ,— ,..	 ..• • ••	

21 1491 3) 031804:00) 0000

438800

1 Foguista de bomba a vapor 	
1 Mestre-carpinteiro, diaria . 	
i Mestre-fundidor, &liaria —.;.......... ..... 	

1 Mestre-pintor, diria . 	 13$800
Ajustadores de primeira classe, diaria . . 	 	 -138800
Modeladores, charla .. ......., 	 1 31:0
Tapeeeiros, diaria . ....... 	 	 138800
Marcineiros, diaria . 	 	 128700

1
118500

Funileiros, diaria ... 4. ,e,.,) ..... •••-•••• • •-•,- • —
eatdereiros, diaria ..- a	 1 1 8501)

	

... .•-• • • • • • • — •-• • -•,• • • 	
118500

Fundidores, diaria . t . 	 k 	 118500
Carpinteiros, cliar	 ..ia tj ,, ..; 	 	 118500
Pintores, diaria 	

, , .. .6 ...
1 18500

	

concerthdores de bombas, diaria ..., ..... ..... 	 118500
108800

MOO .
N:6001
98600';

Selleiros, diaria 	 ..„.• • Wno I
98600 ' >

Ajudantes de varios officios, diaria......,... 98600 i
Serradores. diaria ... .. 	 —......

	

Aprendizes de varios enleios, tilaria ..............	 " 68300

788854000
Praticantes de varios offieios, chada	

0
...,..,,.... .

Servente, diaria yk;*, ;*;*, .... *.•••• 0. ;,..•••• •n••1;.•,.,•-• .	 5$.300

	

Guardas, citaria ....a . i.,z ......—is,...........).........,	 6680(0

1:500$0,10
1:2008000

800$000
5508061
4508000
450$41(.0
3,50.01
95000
25WOJ
200$W.1

11850U
68300

6008000
5008000
400$00,1

138800
108800
108800
108800
98600
08600
MOO
98600
88400
88400
78500
68500
68301

8008000
4508010
4508000
4408000
3508000
350800
3458000

68300
6830U
68300

1 :500e000
1:2008000

4508000
4508000
3508000
301)8000

68300

4008000
3508000
25081000
2308000

68300

.	 t Ajudante- • ..0 . ~ .

	

........iá0~~•~À•.- -t,•.)	 4408000
Agentes de . primeira classe	 4408000
Apntes de. guszd _classe.	 • —7.~	 3458000

_IODO 14 gps (1.Q. psjundra Meg., Á.u..1.4g ) ZW.9922-

1:5008000
1:2008000

5508000
55080(-
4508OG
450800(
350‘za0t,
3508000
3V0--,000

6400

• •• . .. ... 5508000
4108000
3458000
300S 00
`,258000
7200$000
1758000
1658000

78500

1 Mestre !geral ..

Porreiros, diaria,	 •-• • .,.... .. n-• ••• •-• n• •

Ajustadores de segunda classe diaria 	 $ )0

Torneiros, (lhana . .. • • t.e..,...••• •••	 ••• •-*	 •o*

LiinaoClOreS, 	 ;•‘, J'••• n• • •••••••• •.• • • • • •
Aplainadores.	 •— —).• -.• •	 • •Malhadores,	 ,•,•,.• • ,11;• • •.• ••••• •.• •••:••• •
Serralheiros, diaria ook.	 •••	 *. • • • ••• • ••••• n•• ..L ••

Perramenteiros, (lhana 	 ,.............—......	 .	 08600

4,4,,Unaleir.ots diar4 2•1;	 .L.W.L.M..t450-84.¡0•4,1
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Depositas de locomotivg
	6 Chefes de (leposito. 	

adore-, -tilaria • 	
entxe ; ros,	 íria. 	
.Avisadores, •diaria . . . 	
Guarda-nceitienes,	 	  .

Dgpositos de carros e vagões

QUARTA Divrsxo

. • •

1 G
7

! 6

•Linha, edifíc ios e dependencios
1 Corduelnr mestre geral das obras 	
6 COnductores

alestfes de l,ka • 	
• Me.:Ii.e.A de offici05, diaria .

Canteirtts, diarin
Islarcenciros..die-ria
Latoeirrs, (Ver ia • . 	
Pedreit . 0 4, diaria . é .

C . -.4 •oioteiros, -diaria	 • 	
p:oforos, citaria, •. . G	 G	 1	 • N.	 	
Feitores,	 .• . r 	
Fo rreros. liaria. . e . 	
Cavoliquriroo, diaeia
Trabalhadores e. -se.r ventes, (liaria
"Bombeiros, diaria . 	
Itehiladores, diaria . . 	

Linha de Serrinha a Nora Restinga

SEGUNDA DIVISÃO
•

SERVIÇO DAS ESTAÇGES

At•ert.c rJr	 - g unda classe 	
:2 . A/41, 11;0,4 de terc e ira classe	  ...
3 Corytei . entes de estação de segunda classe.'...

Praticantes de escrita 	 .•
. Pezadores, diaria 	 	  .. •
• Fiéis de manobras. diaria 	

Guarda-Chavr-, manobreiros, estafetas'. s'er-
ventes, faeliirwirns e guardas-nocturnos,•
diaria 	 ' 

Serviço do telegPapho
Telegraribistas de primeira classe 	

5 Te/egraphistas do segunda classe . 	
Plat ; caoles ce telegroptio

QUARTA DIvIS;(0
EllIrJCIOS E DEPENDENCIAS

k	 Mestye de lintri.
• alvstrest de officios, diaria . .
' Canteiros, diaria • . . 	
' Marceneiros, diaria . 	 ...L.
• Latoeiros, diaria .

Pedreiros. diaria
Carpinteiros. diaria

• Rebitariores, diaria . • 	
• Pintores, diaria . 	
• Feitores, diaria . .
• Ferreiros, diaria . 	

• Trabalhadores e servente, diária •	
Cavouqueiros, diaria . 	

• ;ninheiros, diaria r	 (9.**q.f...-2..!:a •

VIA PfltMÂNENTI T MEU! ut,

Serviço CeiiPtitt

Chefe da via permanente . 	
1 1 Ajudante

5 Enginticiros- residentes 	
1 Primeiro esrrlpfurarió. . •

10 Segluidos escrleturarios .
,	 Sr6unlios desenhistas .. • 	
; 5 Terceiro s escrinturarlos' .	 "	
•' 5 Armazenislaso

COPigaq

Coo; 11110S

Motoristas ,diaria. 	
Serventes, disria . • 	

1:5008000
1 :,),00$000

8008000
5508000
1538000
/1508000
250t40(X1
"508006
?508(a)0
;:^41S.'000

1DYOO
, 68300*

000q000
rm,:von
4Coso00

13,800
!ORM°
tfik800
08800
98600
98600
9g600
88401
88400
7$500
68500
6830G
98600

- 40r$600
13;•;8o0

• 78500
68300
6:4300

345'2010
2040611
2408000
1508000

78500
785Off

3008000
78500
68300

5 Chefes de trem .de segunda classe 	
• 5 Ajudantes .,

9 Bagageiros • •
Guarda-freips e manobreiros, diaria 	

Serviço das estacões
2 Agentes de segunda classe .	 .. • 	
8 Agentes de terceira classe 	 	  •
5 Conferentes 'de segunda classe .

12 Telegraphistas de segunda classe
Guarda-chaves e manobreiros, diaria .

TERCEIRA DIVISÃO
211ACfri0

• 1 Inspector de traco
2 Chefes do deposito
4 Nfacbinistas de primeira classe . 	
4 Macninistas • de segunda classe 	
6 Maehinistas de terceira classe
5 Foguistas -de primeira olase
6 Foguistas de segunda classe 	

FoguisIas de terceira classe 	
16 Limpadores ' 	

Ajustadores de primeira classe, diaria 	
Carvoeiros, bOtribeiros, revisores, diaria 	
Avisadnres, diria ••

•
• QUARTA nryrsxo

• • ••• ••• •-• • •••••

▪

 ;

1
1
1

1

Ramal do Paraaapaneme

SEGUNDA DIVISÃO
SERVIÇO DOS TRENS

4 Chefes ee erem de primeira classe .... • ..

Conductor.	 •
Mestres de linha 	
Alestres de officio, diaria. 	  	
Csnteiros, citaria . 	 • .•;:,
Marcenvire.s. diaria . •-• 	
Latoeiros, diaria . :•••••••-•••-• 	 -.•.-.••• e
Pedreiros, diaria • :•-• • • .• • 	 • .........
Carpinteiros,. (liaria	 • • • o- ...... • e. 	  •
Beh l tatioresl>.diaria :.: .................•:-...—.
Pintores, dia.rja.....r.•—•-••••••••-• ..... -••••-•0
Feitores. diaria.... :•--• 	  ...• .••• •Wc••• • •••• li,
Ferreiros, diaria. .. 	 .. ••• ...
Cavouqueiros,. diaria	 	 ..-
Trahalhadores e serventes, diaria 	 N

Bombeiros, diaria .. ..." 	  • 	  4

VIA—PERMANENTE E FDIFICIOS

Serviço central
Engenheiro residente • 	 v... •-• • •-•-•s•-•-1-~' .. • OrISOM
Segundo escripturario 	 .....	 A508000
Armazenista • .	 • -• "I • • • • • • ••• • • • • • • 1••• • ••• 	 2508000
Continuo	 •• .,•	 • •	 •-••-• • •7,	 2008000
Motorista, diaria	 	  •••-, 	 	 t $1$á00
Servente, diaria .	 .....	 À Once

tinha, ediflcios e dependendas	 , • ,_

	 . •

•••

▪ • • •1N

-•••

5508000l
4008000

• 4408000
3458000
8008000
225$000
2008000
1758000
1658000

( /38600
- 78500

• 6,300

got

r

• gotwoci
'ornai
( 130300

10g.k800
fonoo
10$800

9tke.00
9$600
MOO
9t600
88400
SM&
76500.
°MO
6$300

. 1460$000
8508000
25080130
23080001

o. 0300

845$000
30%060
240.'5000
225%100

6$302

. 4" 68300

2008000
2258000
15f44000 1 Almoxarife "de segunda classe ....... ,., • • • •1

1 Despachante' da alfandega 	 !
1 Guarda-livros. 	  	  •• • •!

1 Agente de compras 	
1 Terceiro eseripturario . 	 i)

4!; " 1 "-O0 2 Inspectores de cotnbustivel 	  	  .4
1M80() 2 Amanuenses 	 ...•-•1
10~0 4.0 Guardas. diaria .•. •
10g800	 1 Servente. (liaria • 	
108860	 Jornaleiros, diaria . . 	 A
08600
98600	 • • SEGUNDA DIVISÃO.
98600
98000'
MOO
8R100
78500	 1 Chefe de trafego 	 ••••••.k T-• I :sodnon

_	 •• -•	 • • • • . 	
. .• 

..••••• c	 $ :200tROCI6$500	 kinciardp
fià' pa$00a0$3oo! z riscaes de trem 3.:új /A.4~

Linha de Sío Francisco

PRIMEIRA DIVISÃO
• Ahno.rarilhdo

Serviço central

• comoo
C003000

• 550$000
•440$000
3503060
350009

.004°0
\. MOO

•• 13$300
OS3%

2 I'mcarregarlos
fleN ¡sores, diaria . 	
joynntoko!.:, (liaria • 	
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_

Terceiros escripturarlos
Amanuenses . •	 ••• •••:er:30.1 Ira • .•:••••	 •••••

2 Serventes, diaria o •-n • E., •.•„.• In•• •Lin"_.

Serviço dos trens-
-8 Chefes de trem de primeira elasse 	 -...-esee
O Chefes de trem de. segunda classe___ . . e. e. • . ....73
6 ee.eiantes• • • l•••• $$$$$$ .• ' . 1- 10.• 	 ,J#9.4:.	 . .

15 PiagageirOS: 	 .	 ;„--i.•-•..1
Guarda-freios e manobreiros, diaria.......es

Serviço das estações	 ..
....A li - 4408000

10 Agentes de segunda classe 	
6 Agentes de de primeira classe .--

	

..• .-....e,3	33154000000
10 Fieis de estação do primeira classe............._a
15 Agentes de terceira classe 	 „e , 30~00
10 Conferentes de estação de primeira classe... e - 300$000
10 Conferentes de estação de segunda classe. ..e " 	 210000

10 Praticantes de escripta .... 	
 .....mm ... 	 _216255 set0,0110 Encarregados de parada 	

	 -T)--4,_ 	, 7155000
Fieis de manobra, diaria 	 	

,	
7$500

Pesactores, diaria

Guarda-ehaves, manobreiros, estafetas, sere e 5
ventee, fachineiros e guarda-nocturno:te '• , d

.';.	 diaria.. e. e	 	  ij,....i4	 ,' ... 0$40.

Serviço do teieurapho	 i

1 Airciiiar .	
........;-.5 ' % 5008(100

	  .•:.-.A	 34500G
1 Inspector do telegrapho ee. e .. 	

1 Telegraphis:a chefe	 	  .•.-	 345,.000
30 Telegraphistae de primeira classe 	 . .... . 3) 300000

..1

30 Tiegraphistas (e segunda dasee..e...e 	  ,._.:a	 . 2e58e00
30 Praticantes de teleerapho .. .,..: ....r .:. -r 	  .... -4 -	 1058od0

	

Guarda - fios, divirja . ......:,., ....-_,:— .L... • •	 J,... .7$.!;')9

TERCEIRA D1N1SÃO

tocoesioçÃo orrtcrNAs
Serviço centrai

1 Chefe da locomoçãO 	 :e
1 Ajudante. 	
1 Primeiro eseripturarie , 	
1 Almoxarife . 	
1 Segundo desenhista . 	
1 Segundo escripturario . 	
2 Terveirtk! eeerieturarios	 	 3
2 Amaaueeses. . . 	 .................

Serveete,

	

	 .•

TraeçÕo
t Inspector de traceão 	

10 Machinistas	 peimeira classe ...e. 	
15 Machinistas de segunda classe 	
20 Machinistas de terceira eines° 	
10 Foguistas de primeira clame
26 Foguistas do segunda classe
20 Foguistas de terceira elude 	  ..S.• - -o30 Limradores 	

Carvoeiros, bombeiros, revisores e lubrifica,
dores, daria 	

Officinas e depositas
1 Mestre geral das ofrielnaa 	 mat
2 Electricistas 	

Contra-meetres	 . . .. 	
1 Encarregado de deposito
2 Apontadores
1 Maehinista . 	
1 Mestre-carpinteiro,

Mestre-fundidor, diarin
1 Mestre-ferreiro, diarla
j Mestre-pintor, olaria 	

Ajustadores de primeira classe, diaria 	
Modeladores, diaria 	
Tapeceiros,
Marceneiros, diaria	 . 	
Ajustadores de segunda classe, diaria 	
Funileiros, diaria 	
Ferreiros, diaria 	
Caldeireiros, dieria 	
Fundidores, diaria 	
Carpinteiros, diaria	 r 	
lintores, diaria 	
çoncertadores de bomba, diaria 	
Lunadorte, (liada J,j; ,L,‘	 , • II Él	 • • I"	 • olto

Torneiros, diaria . -.c eee 	 .
Aplainadores, diarià	 ........ .•
Malhadores, diaria	 ee:	 	 • *e
Serralheiros, diaria	 e S: • •	 •:• • ft •	 "

Selleiros, diaria...... ; ..
Ajudantes de varios officios, ......
Ferramenteiros, diaria	 .......
Serradores, olaria..,........
Praticantes de varios officios, ......
Aprendizes de varies officios, cilada
Serventes, diaria

4 Guardas, diaria	 :47C. ..
Jornaleiros, diaria	 :e.: e.- 	  1 .9 ui...AJ.:a

	

QUARTA DIVISA()	 '.!?

YI PERMANENT2 E EDIF10103

Serviço, et.ntral
1 'Chefe da via permanente	 ...e.e
IAjudante .. ..	 • ........ 	
3 Engenheiros residentes • 	 ........ • ••• • • •
1 Primeiro escripturario 	 .e.,
4 Segundos escripturarios ...e e 	 .
2 Segundos desenhistas
4 Terceiros escripturarios 	 .44
3 Armazenistas	 - 	
2 Copistas	 -4 	 1	 :
4 Continuo S	 .73 . 	
5 Motoristas, diaria

Serventes, diaria 	
Linha, -edifieios e dependencia9

Latoeiros, diaria . eer o; ee • 	
iâ3S4r°,3

98000
96600

Feitores, (Varia	 eee er.e.;	 se • ee• ee•-• 

e. .. ...... •rênI	

8123
Cavouqueiros, diaria

' Ferreiros, diaria . VI' Lar,	 •ZreZ•:". 11	 • • •

8BTroanbaolhiraodso iarredseiaserventes, diaria 	 	 768552lh 
	  .	 68300

Directoria Geral de Expediente, 21 de janeiro de 192/a
Gustavo A. da S.ilveira, director geral,

OBSERVAÇOES

Primeira — A despesa mensal de administração geral,
commun.) ás linhas de concessão e á Estrada de Ferro do N.
raná. quer do pessoal, quer do material, será repartida pro-
poreionalmente á receita e á extenção de cada linha e da
estrada arrendada, conforme as seguintes formulas.;

sendo:	 •
d, d', d"... a parte proporcional da despeza commum, rezara.
va a cada linha de concessão e á estrada arrendada:

D.. „ a somma destas partes proporcionaes, igual á des.
peza total commum;

r, r'	 a receita de cada linha e da estrada amen*
dada;

e, o', c",... o comprimento de cada linha e da estrada, 81%*
rendada.

Para determinar o comprimento de cada linha, tomar -se-
lia sempre em coneideração o tempo durante o qual se reae
lizar o beteg() dos novos trechos no respectivo semestre, iate
é, a extensão média em trafego no mesmo semestre.

Terceira — As despesas da linha de Serrinha a Nova Ilesa,
tinge, que não puderem ser apuradas directamente, por se
acharem englobadas coro as dá netrada de serro do Paraná,
serão discriminadas mediante as re pas seguintes:

1, as despesas relativas aos niateriaes d, locomMoL ene
cada mez, serão repartldas, entre aeuellas linhas e a arrendada,
dividindo o peso bruto transportado a uni kilometro naquella
pelo total do peSo bruto tran3portado igualmente a um kilo.,
melro em ambas e multiplica. ,10 pelo total das despezas corne
muna da locorno40-:

na diberiminacrib	 reAanies despezae commun9
duas e4tradae. serão obeeivadas as formulas da obaervaçAdi
primeira, ficando, porém, entendido que o. RUO dO Irrenda‘s

508000
3008000

6gr:000

400W0
350001
25~00.
2308000

1. 66300

A

1s4

•e-

1:5008000
1:2006000

55~00
55~00
4508000
4508000
350e000
3008000

6$300

550v:toa
4408000
3458000
20 »o00
225u00
20(,000
1758000
165,•;:(10t)

'.7e500

600$000
5508000
4 ill4n.0
4teieee0
ae5etea)
345eoo0

e:eu
1~00
1:3800
1:;;0
Eiss00
1.;8800
J:::5800
12700
11*50G
11$500
li$500
llsrow

-M500
.M500
11850N
nti00

N• a' aa:;"/

.10$800
98600
95600
98600
98600
05600
98600
85400
'7*500
68300
68300
600
030t2

1:500$000
A:2008000

8008000
5508000
4505000
4508000
350$000
2506000
250v00
2008000

.1	 -,00
0$300

1 Conductor mestre geral de obras 	 ,.....) f 6008000
jConductores .. .. .. .. 	 ....e e	 etee 110

Mestres de linha 	 .4	 A00*000ok Mestres de officio, diaria ..; : 	  ...,. .•. • .., 	 135800

Canteiros, diarias .. ,._, e, ,_ ..... 	 ee  - 	 1043800
Marceneiros (liaria ... eee ,.: . ....... .......e.a	 10$800

Pedreiros, Maria	 ..ce
Carpinteiros, diaria 	 e, e., 	 " ....• •
Bebitadores, diaria	 .e.e Net	 	 MN.4
Pintores, deiria	 eec eee	 ••• • •

e,
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pent0 nriO será Computado nas despezas communs e su met- 	 II. A abonar aos empregados titulados ou jorealolros, eal
tendo-se qualquer duvida que surja a respeito dessa discri- esso de doença resultante de qualquer accidento elo trabalhe,
minação á decisão da Inspectoria Federal das Estradas. 	 ou ás respectivas familias no cooa de morte, os auxilios re i-

Quarta — Será computada por conta do custeio das linhas guiados pela lei n. 3.724, de 15 de janeiro de 1919, regula-
do concessão, corno despeza com a administração superior da asentada pelo decreto 11. 13.498, do 1 de março do naesitocompanhia, a verba de 20:880$, por semestre, repartida entre anno, mediante as seguintes condições:
cilas pelas fórmulas acima estabelecidas , deduzindo a raspe- a) para o reconhecimento das despezas de taes aS4xilia1
Ctiva Quota do total do capitulo VIII, da tabella de preços de é indispeusavel, a juizo da fiscalização, que a causa do aeasi-
Unidades, approvada pelo decreto n. 3.808, de 15 de outu- dento não possa ser attribuida á incuria do agentes da dain-bro de 1900.	 psnhia ou á falta de cuidado desta, ou ainda de qualquer me-

Quinta — Os inspectores geraes e o chefe do movimento cicia que alia haja deixado de tomar para evitar o aceidenW;poderão, a juizo da companhia, accumular o exereicio de seus b) esta autorização vigorará a partir de 1 de janeiro de
cargos com o de cargos semelhantes na Estrada de Ferro do 1920, podendo as ditas despezas figurar na liquidaça• annualParaná, correndo por conta desta um terço dos respectivos das respectivas contas, 

7nediante a condição da companhiavencimentos e sendo os outros dous terços repartidos pelas re- funecer todos os inqueritos e quaesquer esclarecimentos sai-
ferida estrada e pelas linhas de concessão. Fóra deste caso, g idos pela fiecalizas,ão para que esta possa apurar a causanãb pastará haver accumulação de cargos entre funccionarios
da administração geral e os privativos de cada linha, devendo do accidente;
estes unimos manter residencia effectiva no legar ou zona e) os descarrilamentos, collisões e quaesquer accidentes
correspondente á jurisdicção das suas funcções e podendo a. deverão ser immediatarnente communicados á fiscalizaçãa

qfiscalização intervir, para restabelecer a distincção neeessa- ue, si o julgar necessario, se fará logo transportar ao loca;
Tia, _quando verificar que a accumulação tem por fim alliviar co accidento, para o que a companhia lhe fornecerá os meios
a estrada arrendada em detriMente das" linhas - de c/TiiFessão. de conducção indispensaveis, sob pena de não serem consiste-

Sexta — Ao agente da estação, que aeeurnular as funcções radas as despezas de que trata a lettra a, além • da responsa-
ide telegraphista, a administraçãO poderá abonar 30 % dos /alidade em que alia inaprrerá pela falta ou demora da com-
teencimentos referentes ao cargo que • accumular. 	 snunicação, feita pelo proprio empregado que a fizer á ad-

Setima s-s A substituição 'temperaria de empregados se rninistração da -estrada;
*fará, a alisario da administração', por outros empregados da	 d) a companhia obriga-se a fazer o seguro de todos .J.4
mesma linha, observadas as seguintes regras:	 seus empregaslos, titulados ou jornaleiros, renovando-o an-

- IS aos substitutos dos chefes de divisão poderá ser abo- mia-intente por conta do custeio das linhas garantidas e da
nada, além dos vencimentos que já perceberem, até 20 sio estrada de ferro arrendada, ficando, para isso, mareado o
dos do substituido;	 prazo de tres mezes a partir da data da publicação da

II, nana substituição dos restantes empregados as gratifi- cisão ministerial, sob pena do ser suspensa a autorização
'cações abonadas aos substitutos addioionadas aos seus veta- constante da lettra a, considerada de caracter geral, sem die-
cimentos não poderão ultrapassar os vencimentos dos substi- sincção de categoria dos ennuregados.
tuidos.	 Por occastão das 'tomadas de, contas sernestraessa rompa-

Oitava — A secção de estatistica fornecerá sempre, com a nhia apresentará os documentos relativos á 	 isim orla ia do;
'devida presteza e exactidão, todos os esclarecimentos e infor- seguros que lhe forem pagos,

gastos 
ser deduzida da eimpo("r-.

inações que lhes forem exigidos, na conformidade dos regu- ta p eia total dos astos feitos por cita em observancia ás pre-
lamentos e contractos em vigor, devendo organizar os sesgo- ¡Sedes condições:
ctivos serviços. de modo que attencla rigorosamente aos ques- e) serão atimittidas em conta de cus.teio as d, • spezas .13
tionarios estatisticos, quadros demonstrativos ou quaesquer cassistencia medica -i de aula-ente no trabalho», a otio se re-
modelos dados pela Inspectoria Federal das Estradas ou dl- fere o presente quadro, mediante a condição, porém, da as--rectamente pela fiscalizaçno. uenrsia ser	 mdomiciliaria, se	 distincção de categoria do em-Nona — Aos empregados quando em serviço fóra da séde -‘,'. 	 d 1. - [ / d
ile seus empregos, poderão ser abonadas diari gs nas condições r. eaa 

, o, i. o a o ou jornaleiro, só podendo a assistencia se"
iospilalar por vontade de enfermo ou quando não for de ledo

seguintes:	 possivel o tratamento domiciliar, reservando-se o Nlinistro tiaI, ao director, sub-director, inspectores geraes, chefes do 	 iação e Obras Publicas a faculdade de suspender a auteri.-
divisão e de serviços. até 15tes1,00;	 zação quando fique demonstrado, a juizo da fiscalização, Dão

II, ao pessoal das agencia q e das officinas. quando remo- eerresponder a assistencia ao seu objectivo, ou no caso daVidos temporariamente, é segundo sua categoria, até MOO;	 existeucia de outras disposições legaes que a regulem deIII. aos demais funecionarios, conforme sua categoria, de
8 a 10000;	 modo geral.6 

I) as despezas a que se refrre a lettra c serão distribisi-IV, o abono das (liarias. obedecerá á escala que fór °ppm- das por metade entre a estrada de ferro arrendada e as li-vada pela chefia do 7* districto da Inspectoria ,Federal das Es- nhas de concessão. devendo- a companhia subutetter á appro-
feito pelo numero eftectivo de dias de ausencia da séde do em-iradas, respeitados aquelles ~imos, devendo tal abono ser vação da Inspectoria Federal das Estrautas o regulamento a

respeito da assiste.ncia medica no prazo de tres mezess a cor.-prego, incluidos os da partida e do regresso, em serviço exclu- tas. da data da publicação da decisão ministerial e não po-eivo nas linhas *da rede, dentro dos limites seguUtes: dendo exigir do pessoal contribuição al guma para a effcativi-a) nenhum empregado poderá gosar dos referidos abonos . as	 spor mais de 15 dias em cada inez. salvo em casos excepcionaes, Jade d medidas de que tratam as diversas disposiçõe da,justificados perante a fiscalização: 	 presene observação.
b) não poderá ser concedida aos ditos empregados outra

	

	 III. A abonar aos mesmos empregados em caso de doença
t' esullante de outras causas. por prazo não superior a seisajuda de custo pagamento de despezas de viagem, ou 'qual-
taezes, uni terço dos seus respectivos vencimentos ou satarioaquer outro subsidio ou gratificação pelos alludidos serviços,

além das diarias fixadas;	 e no de morte um auxilio ás respectivas familias correspon-
es- as despens- com as (liarias serão justificadas, nara n ciente a seis mezes de vencimentos ou de salarios, em ambos

ff eito do seu reconhecimento, mediante attestado do director es casos de um modo geral o sem distincção de categoria dos
para os inspectores geraes chefes de divisão, e destes para os 	 mpregados.
funccionarios das demais categorias'

	 12.• A administração, cai caso de necessidade, poderá reaDecima — Excepcionalmente. por motivo justificado pe- . .uuzir o numero de empregados de uma divisão, para augmen-rante a fiscalização, poderá ser considerado corno serviço PX- lar os das smesmasÁsaLegorias em qualquer outra, prisasevos,
traordinario todo o trabalho nocturno e diurno realizado fóra porém, da mesma linha, contanto que o numero total e a
'do tempo regulamentar, sendo o primeiro contado entre ás tss

o.	

,	 shoras de um dia e as 4 do seguinte e pago cada hora, á razão raspectiva

	

	 e mantenham dentro dos limites do pra-despeza
ae um quinto dos salarios e vencimentos (liados, e o segundo sente quadro, tubmettendo o seu acto ao juizo da fiscah-
todo aquelle que exceder de oito horas de serviço, á razão de zaçã

13. • Para o serviço da conservação regular de cada ti-Um outavo por hora dos salarios dos jornaleiros o um oitavo -da trigesima parte dos vencimentos mensaes do pessoal ti- aba se contará, como maximo, um trabalhador por kilome
- ;.ro, um feitor por trecho de seis kilomatroa o um mestre delutado.	 linha por secção de cincoonta kilometros; podendo o referido

s tIM Fica a companhia au(orizada: 	 pessoal ser augmentildo em casos excepcionaos, a juizo da 	 •
`	 I. A conceder a todos os empregados quer titulados, fiscalização. 	 •

Uer jornaleiros, de mais de um anno de' serviço, que, por .

	

	 14.• Para a prestação de contas ao Governo, as folia
ee pagamento, quanto ás diversas diviaões e categoriaa ao,seu  marnos, actividade, zelo e assiduidade nos terviços a

cargo, se mostrarem dignas desse favor, uma licença an- o
pessoal, serão rigorosamente organizadas de accOrdo ea4Vg. presente quadro, de modo a evitar duvidas no rA fonheel-,), até oito dias, com os p?speotivos Vencimentcoe, quanlo mento das respentivas dospeza4,	 .oxigenelas do serviço o pengittirem.
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d) quaesquer excessos do producto mensal das taxas
fixas das linhas garantidas sobre a inaportancia de 165:000$,
reverterão em favor do producto das taxas addicionaes, até
a completa devolução das importancias-com que este haja
contribuido para a cobertura da insufficiencia do primeiro
nos termos da latira b, desta condição;

e) para os effeitos estatisticos, nem as contribuições
serão levadas á conta da receita dessas linhas, nem as devo-
luções posteriormente á conta da despesa; — cilas só sezão
tomadas em consideração para o balanço dos respectivos re-
sultados financeiros;

f) fica obrigada a Companhia a não rebaixar 03 arena-,
mentos e salarios do pessoal, quer os augmentados pela fórma
indicada na lettra a, salvo autorização do Governo, sob pena
de soffrer reducção em unia ou mais das tarifas augmenta-
das pela presente portaria e pela de 12 de abril do corrente
asno.

(801);	 Quarta — As taxas addicionaes deverão ser cobradas
tomando sobre as presente bases as seguintes porcentagens:

16. 4 O numero de empregados especificados neste qua-
dro, bem como os respectivos vencimentos, quer mensaee,
quer diarios, serão considerados maximos, iene ee não po.
derão exceder sem prévia autorização do Governo, -alvo na
caso previsto na 13' observação, sendo defeso á companhia
aervir-so do disposto nas abscrvaçõess 9' o 10* para augmen-
iar, indirectamente, os venciinnitos ou gratificações eleitas
Sndicadas, disvirtuando assim os fins para que foram estaba-
tecidas; deixando de ser reconhecidas e apuradas as respectia
vas despesas desde que a. Fiscalização verifique qualquer•in-
lracção nesse sentido.

16. 8 Será preenchido • -e órdo com as necessidades lo
serviço o pessoal do presente suadro, o qual poderá reputar-
se em vigor desde o da 1 de outubro do 1920.

Directoria Geral de Expediente, 21 de janeiro Je 1921,,
— Gustavo A. da Silveira, director geral.

9%'
14%
23 (7‘i
9%

20 %
20 %
31 %.
9%

O ministro de Estado dos Negocies da Viação o Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu st Companhia. Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande e ás informações prestadas pela
Inspectoria Federal das Estradas resolve approvar a revisão
das condições da portaria de 12 de abril de 1920, que cora
esto baixa, asaignada pelo director geral de Etipediente desta
Secretaria do Estado.

As novas bases das tarifas concedidas pela mesma por-
taria, o nesta ligeiramente alteradas, são concedidas, sem
prejuizo do disposto no paragrapho l da clausula 34, do
contracto de consolidação celebrado em virtude do decreto
n. 11.905, de 19 de janeiro de 1916.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de 1021. ia-s.l. Pires do Rio.

CONDIÇÕES PÃRA O NUGMENTO DE TARIFAS DA REDE DE VIAÇÃO
PARANÁ-SANTA CATEÀRINA AS NOVAS BASES B CLASSIFI*
CAÇÕES DAS 'TARIFAS SÃO CONCEDIDAS MEDIANTE AS SE-.
OUINTES CONDIÇÕES

Primeira Metade do acereschno da receita total do
todas as linhas, resultante do augmento de tarefas concedido
pela presente portaria e pela de 12 de abril do corrente anuo,
tem por fim, attender á melhoria de vencimentos e salarios
do pessoal da Md° de Viação Paraná-Santa Catharina, de
accôrdo com as porcentagena referidas na condição 3' — a
outra metade, considerada como taxa addicional e tempera-
ria, destinada a attender ás despesas com acquisiçao do
material de tracção o do transporte e execução dos melhora-
mentos indicados nas condições 5' e 0'.

Segunda — A taxa fixa está incorporada ás bases de
tarifas annexas á presente portaria; o as taxas addicionaes
constantes da condição 44 deixarão de vigorar logo que es-
tejam pagas as despesas para as quaes altas são exclusiva-
mente estabelecidas.

Teicoira — Ficam approvados o novo quadro de pessoal
e tabella dos respectivos vencimentos e salarios da Rède de
Viação Paraná-Santa Catharina, organizados do acardo com
as porcentagens de augmento estabelecidas no officio ri. 87,
de 27 de setembro de 1919, pelo chefe do 7° districto da
Iwpectoria Federal das Estradas, observadas as seguintes
clkiposições:

a) a partir de 1 de janeiro de 1921, a companhia
augmentará os vencimentos e miados do pessoal da dita rede,
existente em 30 de setembro do 1919, com observancia da-
quellas porcentagens e respectivos limites estabelecidos pelo
mesmo chefe do 7° districto, tendo em conta os augmentos já
feitos em virtude dos avisos ns. 146 e 291, de 12 de abril e
31 do maio do corrente anno e tornando effectivosos
umectes igualmente indicados no anucián officio quanto
ao pessoal ainda não contemplado poios reiferidos avisos.

b) fica autorirada a eampanhia a retirar do fproducto das
taxas addicianaes das tinhas garantidas a quantia necaesaria
para cobrir a insufficiencia do producto das taxas fixas, a
que se refere a condição 2', em relação á importancia media

. mensal de 165000$, tendo em vista não sómente o disposto
.na latira a, mas tabem a redueção a oito do numero da horas
'sle trabalho diario, concedida a partir de 1 de outubro
do 1919:

e.) fica obrigada a compareira prestar á "lscalização
todas s.i.s informações e quaesquer esclarecimentos por esta
exigido para o conhecimento exacto da asailicarfia Je pro-
dueto da.0 taxas fixas, suppoin para todos os effeitoa equi-
valentes aci das taxas addiciouaea;

Passageiros •. •.: s.; s: 	 O-
	 •••n • • •-• •-•-•:••••",

Encommendas .. ., ... .......... ..e.e..
Madeiras .. .. ..•. e. 	  .. e. •gr • • • • ea
Tabellas •-A e 4-B .. .. s.........-.. 	  .-• e.;
Tabellas 16 e 16-C ..: a. r•-.- ......... ., • •-- 	
Tabella 17 .. .. ... .• 	  ........•.• ki
Tabellas 10 e 10-A 	 .	 e ..... '21

Outras unidades ..r ... 	  ...	  -e

'	 As novas bases só vigorarão depois de annunciadas com -
antecedencia de 30 dias..

Quarta — A companhia obriga-se f
a) a adquirir dentro do prazo maximo de um anno, 8

partir da data estabelecida no § 1° da presente condição o sea
guinte material;

Linhas garantidas
7 locomotivas do typo Mikado;

50 vagões cobertos de 28 toneladas no ruininio;
75 vagões plataforma;
20 vagões para animaes;
4 carros bagageiros;
4 carros correios.

Estrada de Ferro do Parand (arrendado)'
3 locomotivas do typo Mikado;

25 vagões cobertos de 28 toneladas no minimo;
25 vagões borda-altas;
20 vagões para animaes;
6 carros de passageiros de 1' clasPe;
6 carros de passageiros de 24 classe;
4 carros bagageiros;
4 carros dormitorios.

§ 1.° O dito material será adquirido por meio de cori-.
curreneia administrativa, aberta pela Inspectoria Federal dag
Estradas, que estabelecerá a data a partir da anal correrá o
prazo indicado no começo desta condição, além de outraa
condições para o contracto que a companhia celebrará com
quem fôr escolhido pela mesma inspectoria, correndo desde
então sob responsabilidade da companhia a entrega do ma.
trial ao trafego no prazo marcado o segundo as COnd1005
estabelecidas.

§ 2.° Além do material acima indicado, não fica desobrio
gada a companhia de fornecer aquelle que fôr indispensavel
para a regularidade do trafego, sóinente, porém, depois do
adnuirido o material do que trata a presente condição e proa
valia a insufficiencia do então existente, podendo o Governo,
neste caso, autorizar novo ernprestimo, além do referido na
condição 8'. ou exigir o dito fornecimento nos termos das
clausulas 32 e 66 do contracto de consolidação de 24 do ja-
neiro de 1916.

§ 3.° Todo o material obedecerá ás especificações dog
trios já adoptados nas tinhas da Ithle, sendo provido de freld.
de vacilo e de engate automatico e devendo a companhia for..
n'ecer á inspetoria os desenhos e especificações dos refee
rides typos.

b) a executar os seguintes melhoramentos nas linhas gaá
'emitirias e na estrada de ferro arrendada, de aecardo com_à
resenha entregue em março de 1919 ao chefe do 7* districtoi
pelo representante da companhia no Rio de Janeiro, além dos
accreseidos na presente portaria. podendo. entretanto, doe
neto a execução dos serviços e ainda de accardo com a fls..
calização dar preferencia a outros melhoramentos reconhe4
eidos de maior necessidade:
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Linha de Itararé-Uruguai]
Seis desvios para cruzamentos nos kilometrOs indicados

na dita resenha (com postes telegraphicos).
24 desvios para cruzamentos entre estações indicadas na

dita resenha.
Prolongamento e augmento de desvios, triangulos de re-

versão nas estações indicadas na dita resenha.
Lastramento da linha com pedras britadas (onde fôr mais

Conveniente e atá a importancia indicada na dita resenha).
Alargamento de córtes e aterros onde fôr necessario.
Reforçamento das pontes entre Itararé e União da Vi-

ctoria.
.Subustituição de trilhos da Linha Norte (conforme o

novo typo adoptado 1111 Estrada de Ferro do Paraná).
Regularização do atiast ,,cintento de agua de toda a linha

por meio de caixas de agua de madeira (typo que fôr appro-
vado) sobre pilares de alvenaria.

Regularização para 10 kitornetros do espaçamento da's
casas de turmas.

Constrocção de urna nova estação em Jaguariahyva, con-
forme o projecto já apprnvado.

Aumento do (atinei° principal, do armazem e da plata-
forma nas estações indicadas Lia dita resenha.

Nova estaeão de manobras, modificações do s desvios e
construceão de um grande armazem em União da Victoria.

Galpão para deposito dc madeiras nas officinas.
Melhoramentos indispensáveis nas officinas e acquisição

de novos machinismos necessarios para atlender ao desen-
volvimento do trafego.

Deposito de machinas de 1* C18830 em Jaguariahyva e
União da Victoria e de 2' classe em Roxo Roiz e Perdizes. -

Casas de moradia para um chefe de deposito, para um
ajudante. uma uni foguista, para dons visitadores e uara doti
operados em Jeguarialiyva. em Roxo Roiz, em União da Vi-
ctoria e Perdizes.

Cisas para escriptorio e moradia dos engenheieos de 2' e
3' residencias em jarnarialiyva e Roxo Roiz.

Casas p:fra pernoite do pessoal dos trens em Jaguarialtiva.
CM Roxo Iloiz, União da Victoria, Perdizes e !Aio Uruguay.

Linha de serrinha O Novo Restinun
Alarigamento de cortes e,streitos (onde fôr necesitrio).
Lastramento da linha com pedras britadas.

-	 Re g ularização para 10 kilonietros de espaçamento 41/25

tasas de lte.irris.
Cons!ruccao de uni desvio de cruzamento entre Nova Ca -

pivary e Caiaranga.
Construeção dr goarda-gant

Itanwl do Paranapanema
reesor de linha ei.i Cacheei:mira.

Linho de S. nourisr..0
16 desvios paia cinzamente entre estações (resenha de

faneiro.
Las: ri) de cascalho entre :3. Francisco e lIansa.
Las'._ro de pedras britadas entre Rio Vermelho e Porto

União (onde fôr necessário).
Melhoramento: na estação de S. Francisco. Mudança do

arrnazein. zuorlificaç•ão da esplanada. construccão de um tra-
çie.he de cimento armado e duplicação tia linha da estação
mo trapiche. construeção de um deposito de machinas de pri-
meira el:.sse.

Ampliação do armazem de Joinville e enn w triwção de um
3rmazein em Parido. Bananal, •Taraguil, S. Bento, Rio Preto,
Turvo, Canivete e Bugio (resenha de janeiro).

Aumento de desvio em Joinville, Retorcida. S. Bento,
io Prelo. '3 urvo, Canivete e Bugre (resenha de janeiro).

nejorçamento das pontes entre 5. pa,loic iseo e Ilansa.
Regularização pura 10 kilometrus de es,paçamento das ca-

sai- de turmas.
Alargamento de edites e aterros estreitos entre S. Fran-

cisco e Porto União.
Constitua:ao de cercas entre S. Francisco e Ilansa.
Augmento de deoosito do •imei-Unas em Mafra com capa-

cidade de oito macninas.
Modula% das offictivas de S. Francisco para Mafra e ins-

tallaeão de outras ,iit/1 as com actitásição dos machinismos
necesstitios para .attender ao desenvolvimento do trafego

Conclusão da coastrucção de Ilansa a Porto União.
Construeção de 10 caixas dagua.
Construcção de casas de feitores e de trabalhadores.

•	 Gonstrueção de estações de 3' classe em Lag0a, Paziençia,
.P'araraca e Valides..

Armazene e desvios em Pecie0CiU e J.araraga„
'Mobilia para estacões,

Coticlusão de cerca entre 'tansa e Porto União.
Construcção das alas que saltam nas pontes catre Riu

VCrifien.0 e 1'0110 Unia°.
Construcção de 38 noeiroS.
Elitirinação da variante de Timbó.	 -
Conclusão dos aterros entre Rio Vermelho e Porto 'União.
Construcção cie mais desvios em tilo egrinhe, 'Ires Bar-

ras, Lagóa, Paciencia, Jararaca e Vallões.
Estrada de Ferro ou Pormici

Reforçamento de pontes ainda eão reforçadas na linha-
tronco e nos ramos.

AiÀgmento do numero de dormentes entre. Paranaguá. o
Rora Nova, Curityba e Serrinha e Rio Negro, Nova Restinga e
Ponta Grossa.

Lestramento da linha com pedras britadas (onde fôr ne-
cessado).

Augmento de desvios nas estações de Portão. Guajuvira,
Balsa Nova. Palmeira e Camoo do ..renente.

Regularização para 10 hilumetros do espaçamenter das
casas de turmas.

Armazens para Portão, Bariguy, Guajuvire Balsa Nova,
Palmeira; Campo tlo Tenente e Ponta Grossa.

Muros na estação de Curityba (resenha de Janeiro).
Calçamento da rua e praça na frente da estação de Guri-

tala.
Construcção de deus novos edificioa em Paranaguá e Au-

tonina (conforme o projecto ap•provado).
Rectificação do ramal do Itio Negro entre Novo e o An-

tigo Capivary.
SUbdituição de trilhos nos raniaes do Rio Negro e Anto-

nina.
Construeção de cerca entre Serrinha, e Rio Negro.
Consfineção de caixas dagua na linha de Paranaguá a

Ponta Grossa.
Modificação da esplanada de Morretes e de Autonina.
Construcção de mais oito linha na estação de manobras

em Curityba.
Melhoramentos indisoensaveis nas °frieiras e acquisicão

de novos inachinismos necessarios para attendcr ao desenvol-.
vimento do trafego.

Sexta — Fica autorizada a companhia a despender nos
melhoramentos de que trata a lettra b da condição antece-
dente e nos que se julgarem ainda indispensaveis, d tmOrdo
com a fiscalização, o Creedente do proclucto das taxas addi-
rionwe ,' sobre a importa:neta necessaria 'para os Pn o,nrgos ti-
nareeiros do emprestimo a qui. se refere, a candieão oitava
nas proporções, todavia, de tal excedente e tendo em conside-
ração a urgewia de cada melhoramento. a juizo da mesma
f isca lização

Setirna — Ficam excluidos dos melhoramentos relaciona-
dos nesta portaria os que já trem autrarização do 1 n overno para
a sua execução, devendo ser executados por conta do custeio
normal das linhas garantidas ou do capital da Estrada 410
Ferro do Paraná, constantes:

al dos avisos na. 271, 1711V2, 1751\ 7 2, 117N2, 12711'2,
1551V2, respectivamente, de 27 de dezembro de 1917, 14-e 10'
de agosto de 1918, 17 e 28 de junho de 1919, 14 de agosto de
4919, e ns. 1, 2 e 517, de 28 de fevereiro de 1920, todos referen,
tes á linha de Itararé-Uruguay;

bl do aviso ri. 2661V2 e do decreto n. 13.241, respectiva-
mente. de 22 de dezembro de 1917 e 16 de outubro de 1918,
ambos referentes á linha de S. Francisco:

c) do aviso n.. 113 e decretos os. 13.313, e 14.051, respe-
ctivamente, de 6 de maio de 1916, de dezembro de 1918 e 10
de feveroiro de 1920. referente á Estrada de Ferro do Paraná;

d) todos estes melhoramentos deverão ser realizados 110

prazo de tre:s antros, contados de 1 de janeiro de 1921.
Oitava — Fica obrigada a companhia a euntrahir um em-

prestimo de oito mil contos de róis para adquirir o material
de fracção e de transporte a que Si, refere a lettra a da con-
dição 5'. devendo os encargos finanoo;ros do dito emprestimo
ser previamente subrnettidos 4 approvação da Inspectoria Fe-
deral das	 tradas.

1. • O producto do alludido empresem° será recolhido a0
Banco do Brasil e retirado á medida das necessidades do Se0i

emprego, comprovadas perante a .mesma Insoectoria que au-
torizará proa:tolamente a entrega á companhia das quantia3
justificadas, por antecipação ou já despendidas, não podendo
ser permittido, no primeiro caso, novo levantamento autes de(
comprovado o já autorizado.

g 2.° Os encargos financeiros do dito empresem° serão
custeados pelo producto das taxas addic.ionaes arrecadadas
nas linhas garantidas e Da estrada do ferro arrendada, na pio-
porra() das deepezas relativas aguei/as linhas e a referida
estrada.

3. • As sobras porventura, disponiveis do dito empres-
em serão empregadas,as a juizo da luspee4oria Federal das
Estradas, no accrescimo do material de tracção o de transpor.,
VÃ, além do indicado na lettra a da coadkito 5' Ou u /sal(

Casa para
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%Alo dee melhoramentos inala urgentes, de aecórdo cora

§ 4.° Poderá 6 Governo, si assim o julgar preferivol, ao-,
torizar o mesmo Banco da Brasil a emprestar á companhia
ata a quantia dá oito mil contos, retirada nas mesmas con,di-

' Otes do § 1 0, podendo tal emprestimo ser augmentado sob pro-
posta da companhia e a juizo da Inspectoria, desde que o proa
uoto das t-as addicionaes seja sufficienbe para garantir
mor empv, 'no do que o já autorizado.

§ 5.° O producto das taxas addieionaes, destinado â
aaquisição do material e execução dos melhoramentos de que
trata a condição 5' será considerado como receita extraordi-
nada e não figurará na receita geral das linhas garantidas,
nem da estrada de ferro arrendada, para os.efteitos do ba-
lanço dos reapectivos resultados financeiros. não incluindo, por
Conseguinte, no computo dos saldos das primeiras, nem sendo
computado no calculo do preço do arrendamento fixado na
clausula 64 do contracto de consolidação, na parto referente á
segunda.

§ 6.° O alludido producto será recolhido ao mesmo
Banco do Brasil até o ultimo dia titil do segundo mez subse.t
quente áquelle a que elle se referir, meçaante guia da tris-
pectoria Federal das Estradas, em que se achem consignadas
separadamente as sommas arrecadadas nas linhas garantidas
e na estrada de ferro arrendada, não podendo ser retirado
sinão por ordem do inspector federal das estradas.

§ 7.° Por occasião das tomadas de contas semes.traes se
apurará a importancia exacta e definitiva do alludicto pro-
duto que figurará nas actas das linhas garantidas e da es-
trada de ferro arrendada, apurando-se igualmente o debito
das taxas fixas em consequencia do disposto nas lettras b e d
da condiçã'o 3'.

Nona — As despezas de acquisição do material de tracção
e de transporte, bem como dos melhoramentos realizados na
estrada de ferro do Paraná, por conta das respectivas taxas
addicionaes, não figurarão na conta de capital de que trata.a

- lettra e da clausula '78 do contracto de consolidação, não fi-
cando a companhia desobrigado, de despender até a impor-
'Lancia do £ 2.500.000 na acquisição do dito material e nos
melhoramentos que terá de executar no prazo marcado pela
clausula 68 da mesmo contracto.

Declina — Em qualquer caso, a percepção da taxa addi-
cional cessará logo que hajam sido adquirido o material e
concluidos os melhoramentos de que trata a condição 5 não
devendo a percepção dessa taxa exceder do periodo de 10
amos, salvo autorização do Governo.

Decima primeira — Fica considerado como custeio nor-
mal o conjunto das despezas de custeio propriamente dito,
excluidas as relativas á acquisição do material e aos melho-
ramentos das linhas, salvo quanto aos de que trata a condi-
ção 7', -não podendo. Iara dastas, correr outra qualquer de
obras novas por conta do alludido custeio normal, salvo auto-
riaação. do Governo e a juizo exclusivo delia.

Decima segunda — A importancia despendida na con-
chião da coitstrecção da linha de S. Francisco será conver-
tida em ouro ao cambio de 27, e sommada á importancia de
£ 3.270.371 para os effeitos do disposto no D. 30 da clausula
7 4 do contracto de consolidação.

Decima terceira — Ficam mareados os seguintes prazoa:
i • de seis mezes a contar da assignatura do termo de

aceatrdo a que se refere a condição 22', para a companhia
submetter á approvação da Inspectoria Federal das Estradas
os encargos financeiros do emprestimo de que trata a pri-
Infira parte da condição 8', sob pena de ficar sem effeito o
novo aumento de tarifas concedido pela condição 4', salvo O
caso previsto no § 4° da alludida tondição 8';

2°, de um armo para a companhia entregar ao trafego O
material de que trata a lettra a da condição 51, a contar da
data que fdr mareada pela mesma 1nspectoria, segundo a
fôrma indicada no § 1° da dita lettra a, sob pena do Governo
proceder á inunediala acquisição do referido material por
conta das taxa addicionaes;

30, de um armo, a partir da mesma data que a estabele•
oida no § 1°, da presente condição, para a companhia sub-
metter á approvação do Governo os projectos e orçamentos
dos melhoramentos indicados na lettra b da condição 5',
submettendo á mesma deliberação os accrescimos dos orça-
mentos já approvados, em coneequencia de elevação dos
precos de unidade que lhes serviram de base, sem prejuizo,
todavia. neste ultimo çasOk. dg aadamento doA zepectivos
trabalhos;.

Os novos projectos e orçamentos serão conaiderádos
approvados si, no prazo de quatro mezes após a data de sua
apresentação ao chefe do 7° disfricto, não se tiver o Governo
pronunciado a respeito;

4°, de tres armas, a partir de 1 de janeiro de 1921, para
a companhia concluir os melhoramentos de que trata a con-
dição 7, ficando alia sujeita ás penas conuninagas nas clau-
sulas 53 o 83 do contracto de consolidação si nao os concluir
nesse prazo;	 •

5° — Por occasião de se resolver sobre a execução de
cada melhoramento na fórma prevista pela condição 6' e pa-
ragrapho 3° da condição 8', a Inspectoria, sob proposta do
chefe do 7° districto e préviamente ouvida a Companhia, mar-
cará o prazo, para a conclusão do dito melhoramento, exce-
dido o qual incorrerá a Companhia nas multe s eomminadas
nas mesmas clausulas a que se refere o n.
dição.	

testa con-

Decima qu'arta — Independentemente de qualquer for-
malidade, a Companhia poderá começar logo a execução do3
Melhoramentos da Estrada de Ferro do Paraná, previstos na
condição quinta, e que já tenham projecto approvado pelo
Governo, ficando, porém, obrigada a communicar previa-
mente á Fiscalização o prazo em que cila pratenda concluir
as respectivas obras para applicação do .final do numero 5°
da condição antecedente.

Decima quinta — No caso de não ficarem concluídas as
obras no prazo marcado no final do n. 5° da condição 13', ou
de serem indevidamente suspensas, poderá o Governo lançar
mão do produeto das taxas addicionaes existentes no Banco
do Brasil para a sua conclusão, não permittindo, si assim o
entender, que se inicie a execuçãq, de outras obras sem fica-
rem promptas as já começadas e suspensas, podendo a Inspe-
ctoria adiar até a sua completa conclusão o levantamento da
importancia correspondente ás ditas obras.

Decima sexta — As despezas relativas ás obras e mate-
riaes de que tratam as presentes condições serão computadas
pela sua importancia real mediante os documentos acceitos
pela Fiscalização, sendo essa importancia apenas accrescida
dos encargos financeiros, que forem approvados pela Inspa-
ctoria Federal das Estradas.

Decima setima •— A Companhia providenciará para que
haja completa separação entre as despezas de que cogitam
estas condições e as de custeio normal, salvo quanto ás de di-
recção do conjuncto de todas as obras, as quaes serão rapai,.
tidas proporcionalmente ás dos melhoramentos e do custeio
normal sem que possam ser augmentadas por esse motivo as
de administração e direcção.

Decima oitava — Qualquer material substituido em con-
sequencia dos melhoramantos executados, ficará pertencendo
ao Governo que lhe dará o destino que bem entender, fican-
do sob a responsabilidade da Companhia devidamento guar-
dado ou empilhado á margem da linha.

Decima nona — O material do tracção e do transporto
adquirido por conta das linhas garantidas será repartido en-
tre altas na propokrio da receita do primeiro quinquennio
de cada uma, contado do anno em que entrara em serviço o
dito material.

Vigesima — Os casos de accidentes em serviço serão re-
gulados pela lei n. 3.724, de 10 de janeiro de 1919, sendo
reconhecidas as respectivas despezas pela fórum indicada na
observação 11' do quadro de pessoal approvado pelo Governo.:

Vigesima primeira — Nenhum empregado, quer titulado,
quer jornaleiro, será obrigado a trabalhar mais de oito horas
por dia, salvo em circumstaneias excepcionaes, reconhecendo
se como serviço extraordinario todo o trabalho além do tema
po regulamentar, o qual será pago por hora excedente, quan-
do diurno á razão de uni oitavo do que perceber diariamente
cada empregado, qualquer que seja a sua categoria, conti-
nuando em vigor, para pagamento do serviço extraordinario
nocturno o disposto na observação 10' do quadro do pessoal
approvado pelo Governo.

Vigesima segunda — No prazo de um mez, a contar da
publicação das presentes condições, deverá a Companhia as-
signar o respectivo termo de accórdo no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob pena de Çicarem de nenhum (Mello,
applicando-se então as clausulas 32 e 66 do contracto de cona
solidação,.no sentido de restabelecer-se a regularidade do ira.*
fogo nas linhas de concessão e na estrada de ferro arrendada./

Directoria Geral de Expediente, em 21 de janeirsi da.
1921, ~, Gustavo A. da $iiveira, director geral,• 4. 4
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• Rivctoria Geral do Expediente

Segunda seleção
Por portarias de 4 do corrente foram'

¡concedidas as seguintes licenças, para
tratamento de nide:

tNa. Repartição Geral dos Telegraphose
De tres metes, com o ordenado ao te-

iegra,phista de lv classe José Ferreira do
Carvalho;

De dons mezes, com o ordenado ao te*
legraphista do 2' ¡classe Orlando Car-
neiro de Carvalho;

De um mez e 10 dias, com dous ter.
ÇOS da diaria ao auxiliar de estações, Os-
carlindo Pacheco;

De 20 dias, em prorogação, ao telegra-
Phista de 5' classe Olyinpio Nardi Fera
mandes Lima, com dous terços da diaria;

De um mez e 10 dias, em !prorogação,
com metade da diaria, ao auxiliar Guia
allerme Spilberghs do Amaral;

De um me'z -e 15 dias com o ordenado
ao telegraphistá de 3' classe lieredoto
Wanderley.

— Por outras de 9 do corrente:
De quatro nozes, com dous terços da

daria, ao telegrapsista de 5' classe Car-
los Gaivão;

De tres onzes, com deus terços da
diaria, ao guarda-fio Boaventura Rodri-
gibea Bananos;

De tres mezes, com tres quartos do
ordenado, ao telegraphista de 4' classe

- Augustõ Seth Ramalho;
De tres mezes, copa doua terços da dia-

ria, ao mensageiro Antonio Rodrigues
tAlcoforaclo;

De três mezes, com deus terços da
diaria, ao auxiliar de estações Ignacio
Ernesto de Oliveira.

, aa. Por outras de II do corrente:
; De dous meus, em prorogação, com
a‘os, ao 3° escriesturario Gervasio Mar-
, ques Mancebo;

• De dons mezes, em pregação, com
Unos dá diaria, ao telegrapthista de 5'
dloasse Raymundo Zito Baptzsta;
• De dons ames, com deus terços da
diaria,- ao diarista DY0ai310 Fontoura;

De um mez, com dous terços da dia-,
ria, ao telegraphista de 5' classe UI-
ipiano V ilhen a Brandão;

Na Estrada de Ferro Central do Braa
PD:• Por portarias de 11 do corrente:
a De deus medes, sendo um mez com
.dcrus terço da diaria e o restante com

atzietactp, ah trabalhador de 2` classe
Ulula Car/õs Cardosia;

,etbr outras de 4 do corrente:
De um mez, com metade da diaria,

to guarda-chaves de 2' classe Norberto
Ferreira de Oliveira; •

De done /nozes, com o ordenado, ao
telegraphista de C classe, Francisco Ri-
beiro Midons;
• Seis (nozes, sendo quatro com doua .
terços do, diaria, e o restante com mea
tilde, ao trabalhador de 2' classe Fran-
oisco Lino da Silva;
• De cinco manes, em prorogação, com
Metade do ordenado, ao conferente da 3'
classe Honorio Rebati° Junior: • •

De tres mezes, m prorogação,l sendo
deus mezes com dons terços da:diaria e .
o restante com metade, ao guarda-:can-;
cella de 2' classe dlotto de Oliveira;

De trea mezes, em prorogação, com
dous terços da diaria, ao trabalhador ef-
/activo José Sardinha;
• De um mem, com doua terços da dia-
ria, ao trabalhador effectivo Manoei
Fernandes da Costa;

De deus rnezas, em paorogação, corri
&UR terços da diaria, ao operado de 4"
classe Emygclio Monteiro da Silva;

De um mez. com o ordenado, ao mesa
kcio 21/2113 rip	 0a55.§ Z/143 -DrAalidgli

De um me; em proropção, com deus
terços da diaaia, ao trabalhador effectivo
José Lqurenço Borges.

Por outaas de 1i do corente:
De deus nozes, em prorogação, com

dous terços da diria, ao oleicial de
3' c/ase Julio Francisco dos Santos;

De um mez, em prorogação, com o or-
denado, ao auxiliar de escripta, Jero-
nymo Thomé da Silva;

Do dous mezes, com deus terços da
diaria4 ao guarda-cancella Adelino Nu-
nes;

De um rnez, com deus terços da dia-
ria, ao aprendiz de 1' °lasse, João Loa
pes de Lima Barros;

De Seis nozes, com todos os fenda
•mentos, ao ajudante de mestre das &fia
cinas José Christino da Rocha;

De um mez, em prorog-ação, com datis
terços da (liaria, ao aprendiz de 3' classe
João Carraput;

De um mez, com deus terços da dia.
ria, ao trabalhador Jeronymo Gomes;

Na •nspectoria Federal das Estradas::
• — Por portarias de 4 do corante:
' De tres mezes, com o ordenado, ao
engenheiro ajudante da Estrada de Fer-
ro Central do Piauhy, Temistoeles de F.1,
gueiredo.

— Por outras de 11 do corrente:-
De tres mezes, com o ordenado, ao en-

genheiro residente da Estrada de Derro
Central do Piauhy, Alfredo Modrack;

De dons macas, com deus terços d%
diaria, ao diarista da Estrada de Ferro
Petrolina a Therezina, Vital Augusto de
Almeida;

Na Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas:
• — Por portarias de 11 do corrente:

Da um anuo, com a diaria integral, ao
servente da officina de hydrometros,
/Manoel de Mello Barbosa;

De seis mezes,, com a diaria integral,
ao soldador Pedro Duval;

De seis mezes, com a diaria integral,
:ao guarda de zona Faustino Cavalheiro;

De seis mates, com a (liada integral,
ao feitor da Estrada de Rio do Ouro,
Manoel da Costa.
• Para tratar de interesses particulares

De um anno, o 40 escripturario •da
Repartição Geral dos Telegraphos, Osa
car Gomes de Manos.

— Por portarias de 1* do corrente
tnez, foi exonerado Themistocles de Fi-
gueiredo se cargo_ de engenheiro aju-
dante da Commissao Constructora da Es-
trada de Ferro Central do Pianhy.

— Por outra de 10 do corrente foi no-
meado o engenheiro chefe de districto,
acklido, da Inspactorla Federal das Es-
tradas, Oscar de' Mendonça Taylor. para
o cargo de engenJheiro-chefe de distri-
de, effectivo, da mesmo, inspectoria..

Expediente de 12 de fevereiro. de 19211
Autorizou-se:
A' Estrada de Ferro Central do Brasil,

a considerar corno justificadas, sem di-
reito a vencimentos, as faltas verificadas
pelo trabalhador Luiz Coelho, no perio-
do 25 de outubro a 21 de novembro do
anuo passado; ao qual, por portaria de
1.1 do corrente foi concedido um mez de
licença, para tratamento de saude, com
deus terços da diaria.

A Repartição Geral dos Telegraphos,
a considerar como officiaes os telegram-
mas que forem apresentados em objecto
de serviço publico, pelos: membros da
Commissao de Limites d eliaraná-Santa
Catharina, pelo funccionario da Estra-
da de Ferro Therezopolis, pelo director
do Aprendizado Agricola de Joazeiro,
pelo funccionario da Estrada de Ferro
Noroaste do Brasil. pelo funcoionario do
i9)&iQ da Agticillt110, Oollsta.g.W

relação enviada, funecionarios do Sera
viço 'de Inspecção e Fomento Agricola,
constantes da relação enviada; correndo
as despezas por conta dos TtSpCICI4V03
Illini2tcri02 e repartições.

— Communicou-se á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, haver o Sr. minis-
tro indeferido o reqiwrimento do ope-
rario de 4' classe 121TIuro de Alentara
Campos, pedindo a extracção de urna
portaria em substituição á de 23 de de-
zembro de 1920, que lhe concedia dous
111eZe8 do licença e que foi extraviada,
Para regularizar a situação desse em-
pregado, ficou a mesma estrada autori-
zada a considerai-o como licenciado, sem
direito a qualquer remuneração, por
sessenta dias, a contar de 18 de outubro
do 1920.

— Soliaitaram-se providencias ao Mi-
nisterio da Fazenda, no sentido de ser
concedido despacho livre de direitos aos
seguintes znateriaes: 500 toneladas de
carvão de pedra, destinadas á Repartição
de Aguas e Obras Publicas (aviso nu-
mero 62); para diversos materiaes, na
Alfandega . do Ceará, destinados á Rede
de Viação Cearense (aviso n. 65); di-
versos matarias destinados á Estrada do
Ferro Central do Brasil (avisos na, 63,
64, 70 e 71); diversos materiaes desti-
nados á Repartição de Aguas e Obras
Publicas (aviso n. 66); diversos mato-
riaes destinados á inspectoria de Obras
contra as Seccas (aviso n. 72).

— Encaminharam-se ao Ministerio da
Fazenda os processos de aposentadoria
de José Antonio da Fonseca Lassa (aviso
ri. 69) e João Chrisostomo Corrêa do
Mello (aviso n. 73).

	

Requerimentos despachados	 •
Orlando Vieira da Costa, pedindo lia

cença.	 Indeferido (R. (3. T.).
•elinto Lobo, pedindo licença. --e Ia.

deferido (E. F. C. H.).
Arthur Assis de Oliveira Borges, pe.

dindo contagem de tempo, — Dirija-se,
opportunamente ao Ministerio da Fazen-
da (1. F. P. R. C.)_.

Manoel Eugenio de Mello, pedindo
aposentadoria ou licença. — Indeferido
(1. F. P. R. C.).

Dativo .Francisco das Chagas, pedindo
aposentadoria ou. licença. 	 Indeferido
(I.F. P. R. C.). • at

José Thomaz de Oliveira, pedindo lia
— Indeferido (E. F. C. B.).

Joeé Duarte dos Santos, pedindo
cença, — Indeferido (It. A. O. P.).

Manoel Vicente de Almeida; pedindO.
aposentadoria. — Indeferido (1. F. P
R. C.).

Luiz Manoel dos Santos, peaindo apo-
sentadoria ou licença. — Indeferido (I,
R. P. R. C.).

Manoel Joaquim de Sant'Anna -Jacques,
pedindo aposentadoria s. — Indeferida
(I. Fe P. R. C.).

Roph Quadros de Sá, pedindo lioença.,
Indeferido.

Virgilio Vitral, pedindo licença.— In-
deferido.

Terceira seeção
IMPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 12 de fevereiro de 1921

Sr. ministro da Pazenda:
Responaendo ao vosso aviso n. 450,

de 11 de dezembro ultimo, com referen-
cia ao proprio nacional que no Estado do
Rio é °ocupado pela agencia do Telegraa
piro Nacional de Rio Bonito, tenho 4
honra de passar ás vossas mãos cópia cid
officio que sobre o assumpto me foi en-
dereçado pela Repartição Geral do Te"
;cambos •(avisQ p 391E13%
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Sr. ministro da Guerra
Em additamento ao aviso n. 22, de 25

do janeiro proximo finda, tenho a honra
de communicar-vos que foram mandada
pôr á da posição desse rninisterio, afim
de servirem em juntas permanentes do
alistamento militar, os funccionarios da
Estrada de Ferro Central do Brasil l'er-1
nando Rillo Ferreira Junior, Antonia
Attila Watson e Achilles Cesar Bu r la-
naqui, en, substituição dos empregados
da mesma estrada, Mano Azevedo Metia,
Francisco Almeida e Adolpho Nobre da
3ilva, anteriormente mandados apresen-
tar a e3F.0 ministerio, para fim identico
'(aviso n. 401E13') .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande QO

Norte:
Restituindo-vos O incluso processo

que acompanhou o vosso officio n. 15,
de 12 de agosto ultimo, referente ao afo-
ramento de um terreno de marinha, si-
tuado no município de Macau, nesse Es-'
lado, e requerido por Antonio Pinto da
'Almeida, cabe-me, em resposta, trens-
Mittir-vos na cópia junto o officio nua
mero 1.400, de 20 de novembro findo,
em que a Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, presta as necessariae ine

formações a respeito .(aviso n. 371E13')e
— Sr. director geral dos Telegraphosf
Itecononendo-vos providenciar no sen-i

tido de ser coliocado um appareIh0
telephonico official na secção de Expe-
diente e Contabilidade da Inspectoria Fe-
deral de Navegação, conforme solicita o
respectivo Inspector, por oonveniencia do
serviço (aviso o. 101Ej31).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo em vista os termos finaes de

vosso officio o. 99IS, do 27 de janeiro
ailtImo, relativo á isenção de 'direitos
aduaneiros de que gosa a Compagnie des
Chemina de Fr Fédéraux de Met Brée
eilien, declaro-vos, para es fins convd-
cientes, que ficam approvados os actos
dessa inspectoria, expotsos naquelle oi-•
lado officio, tendentes á resolver as du-
vidas suscitadas pela companhia (aviso

271E13').
— Sr. inspector federal de Portos,

,Rios e Canaes:
Em solução ao requerimento do con-

aluctor do quadro extraordinario da Fis-
calização do Porto da Bahia, Alvaro
silva, datado de 9 de março do anno pro-
ximo passado, que encaminhastes com o
officio n. 149, de 26 de abril do mesmo
armo, declaro-vos que resolvi indeferir o
pedido do requerente, á vista do parecer
incluso por cópia, do consultor juridico
deste ministerio, e das informações dessa
-inepectoria (aviso n. 91E13')..

Tendo presente o requerimento do
conductor de classe da Fiscalização do
Porto de Paranaguá, Alfredo Rutter, da-
tado de 5 de novembro do atino proximo,
passado, que encaminhastes com o offi-
cio n. 1.500, de 3 de dezembro do mesmo
anno, declaro-vos, para os devidos fins,
que me conformo com o parecer incluso
por cópia, do consultor juildico deste
rninieterio, não reconhecendo ao reque-
rente o direito de ser declarado addido.
mas julgando-o com direito a vencimen-
tos correspondentes ao cargo extincto, até
equivalencia aos do cargo effeetivamente
exercido (aviso ti. 101E13') .

— Sr. inspector Federal de Navegação:
Attendendo ao que requereu á Com-.

,panhia Nacional de Navegação Costeira,
em petições de 10 e 11 de janeiro ultimo,
e á vista das informações prestadas em

,vosso officio n. 45, de 2W do mesmo mez
'deelaro-vos, para os devidos effeitos, que
wesolvi reconhecer como de força *niaior 'a

causa que imp ediu que o vapor Itaquera,
ensprehendesse a viagem da linha Sul-
Norte que devia ser iniciada em Porto
Alegre, no dia 5 do mez proximo findo,
bem coito approvar a realização de pai-
te dessa viagem entre Rio de Janeiro e
Recife, pelo vapor ltaquatid, devendo,
portanto a respectiva subvenção ser
computada conforme estipula a clausula
XVIII do eontracto em vigor.

Resolvi, tombem, pelas mesmas ra-
zões, reconhecer como resultante de
força maior falta de realiUção pdo
viagem da linha subsidiaria Sul, que o
vapor Itagiba. deveria ter iniciado a
de janeiro ultimo em Porto Alegre.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia it de fevereiro de 1921
Waldomiro Macedo. agente do Correio do

8. José do Rio Pardo, S. Paulo, pedindo
augmento da verba para alaguei de casa.
Indeferido.

Henrique de Sant'Anna, ex-estafeta da
linha postal Porto Murtinho a Relia Vista,
pedindo certidão de ter ou não executado o
serviço a seu cargo nos 'nozes de julho e
agosto de 1917.—Certifique-se.

Dia 12
Rozendo Tenorio da Silva, reservista do

Exercito, pedindo um lagar na Directoria.—
Aguardo opportunidade.

D. Sãrah do Amaral Coelho, agente do
Carreio de Varzea, em Porto Alegre, pedindo
augmento de auxilio que percebe para aluguel
de casa.—Complete-se o auxilio.

De Adindo de Andrade Leite, praticante
de ia cia se desta directoria, pedindo certifi-
cado para fins eleitoraes.—Certifioue-se.

Claudio Lula de Assis, carteiro de 1 4 classe
desta directoria, pedindo Inspeção de saude,
para effeites do aposentadoria.— Como re-
quer.

João Teixeira de Acanto, carteiro do 2'
classe desta directoria, pedindo seis mezes de
licença, de accórdo com a lei n. 4.061, arti-
go 19.—Requisite-se inspecção de saude.

José Augusto Penne, pedindo entrega de
documentos.—Sim, mediante recibo.

Othelo Attilio, pedindo sua nomeação para
o logar de estafeta distribuidor, ou expresso.
—Aguardo opportunidade.

João Jacco da Silva, pedindo seu aprovei-
tamento em uma das vagas a serem abertas
directoria, por occasião da reforma.—Aguar-
de opportunidado.

De Alvaro Agostinho da Silva e Octavio
Ferreira e Souza, pedindo restituição do do-
cumentos.—Sim. mediante recibo.

De Alfredo José dos Santos Freire, ama-
nuense desta directoria, pedindo 30 dias de
licença.—Concedo um mei, nos termos do
informado.

De João Cabral, praticante de 2' classe
desta directoria, solicitando 30 dias de licen-
ça, para tratamento de sonda—Concedo um
moz,.de accórdo com o Informado.

Ubaldino Maciel Soares, amauuense da Die
reotoria Geral dos Correios, pedindo para
gosar quatro dias de férias que deixou de
gosar no anno anterior.—Indeferido.

Carlos Pereira do Nascimento, ex-carteiro,
pedindo lhe seja restituida, a caderneta nu-
mero 244.523, da 3* série, da Caixa Econo-
mica desta Capital.—Deforido.
- Antonio de Alvarenga Cintra e Nestor Pe-
reira da Silva, respectivamente carteiro de
3' classe e servente de de 1' classe, pedindo
para descontar 2$ em folha do pagamento
rara Associação Beneficente Postal. — De-
ferido:	 •

Mario Travessos da Costa, estafeta distri.
toldar, pedindo pagamento das diarias a que
tez jt13 do 4 de novembro a 31 do dezembro

Godo.— A vista do informado, atto les que
d e Ef evroii; a.

Ido Fairbanks, praticante de 2' classe,
pedindo para effectuar, mensalmente, o pa-
gamento ao duas prestações das que deve ao
Montepio Civil até liquidar o seu debito. —
Deferido.

Henrique de Sant'Anna, ex-estafeta da linha
postal «Porto Murtinho a Rena Vista.), pe-
dindo certidão de ter ou não execu tado o ser-
viço a seu cargo nos mezes de julho e agosto
de 1917.—Certifique-_se,

; Estrada de Ferro Central do Brasil
• Requerimentos despachados

• Dia 12 de fevereiro de 1920
João da Cruz Pereira o Manoel Antonio

Dias.— Concedo um mez com doas terços da

Prado.— Concedo 20 dias, com dous
diajort.

•terços da diaria.
Balbino Ribeiro de Campos.— Indeferido,

por ter requerido a licença fóra do prazo
regulamentar.

Carlos Antonio Engellinger.— Indeferido, á
vista do laudo.

João Carneiro do Si.— . Concedo 10 dias,
com dous terços da diarias; quanto aos res-
tantes cabe ao requerente, querendo, diri-
gir-se ao Exmo. Sr. ministro da Viação.

José Joaquim de Azevedo.—Concedo 15 dias
com dons terços da (liaria: quanto aos res-
tantes cinco dias, requeira, querendo, ao
Esmo. Sr. ministro da Viação.

Domingos Alves Ferreira, Horta & Comp.
o Sebastião Anselmo.— Compareçam á Sura,.
taria.

Fncisca da Fonseca Pinto, Manoel An.
t011i0 de Lima e Angustinho Maximiano Alves.
— Como requerem.

Borlido Mala dr Comp., Dias Garcia 8r Comp.¡
F. Bi Moreira & Comp., Germano Boettcher,
Laport, Irmão di Comp., Richard Wichello da
Comp., Sociedade Com inercial Hollanda Trans-
atiantica, Souza Baptista & Comp. e Vilas
Bõas & Comp — Restitua-se.

Francisco Compeli() França, Godofeedo No-
gueira, ilildebrando Nogueira Junior, João
Gonçalves Casseres, José Victorino Coelho,
Luiz da Fonseca Sodré, Miguel José Henrique,
Potro Jaciiitho Pereira Filho, Octavio Mon.
tani do Amaral.— Acceito a fiadora.

João de Si.— Attendido como extranurao4
tarjo, de accórdo com a informação.

Modostino Andrade de Comp.— Indeferido: è
Tea;ano de Medeiros & Comp.—Não convem

a proposta.
Paulo de Piuheiros-Chagas.— Concedo.
Gabriel M. Zede.— Pague-se a importancia

de 116070a a quanto fica reduzida a presente
reclamação, de acchrdo com o art. 45 do re-
gulamento de transportes.

Gratulin0 Ferreira Machado.— Acceito a
fiadora.

, loopeetorfa Federal das Estradas
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
Requerimentos despachados

Dia 9 de fevereiro de 1921
Henrique Tavares, machinista da Estrada

de Ferro Central do Brasil. pedindo certidão
do tempo que prestou serviços de machinista
no prolongamento da Estrada de Ferro Ba-
turité, no Estado do Ceará.—Indeferido, por
não haver nesta Inspectoria documentos rela-
tivos ao objecto deste requerimento.

Dia 10
Cypriano da Silveira Jd Comp., datado eia

29 de janeiro proximo findo, pedindo o paga-
mento de desvios fornecidos á Estrada de
Ferro Potrolina a Therezina.—A despesa com
o fornecimento dos desvios deve ser calculada
em moeda nacional, de accfordo com o respe-
ctivo contracto; mas, o requerente, se deseá
ser pago era outras cá:ou:lições, poderá dirigir;
O seu pedido ao Sr. miaistró da viação.

woolo•



zembro de 1918, sobre as quaes o mesmo
Tribunal deixou de deliberar por con-
cernirem a dispendios por conta de are-
ditos do exereicio de 1918, já encerrado.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui .distiincta comido-
ração.

N. 32 — Em resposta ao aviso dess4
-ministerio n. 2.542, de 13 -de julho de
1920, que incluso devolvo, solicitando
auna relação das quantias 'pagas, no The-
somo Nacional, em dinheiro papel, *
Companhia das Estradas de Ferro do
Norte do Brasil, de 1913 a 1919, a Mulo
de garantia de juros, tenho a. honra de
pedir- que V. Ex. se digne .de prestar -os
esclarecimentos de que trata o parecer
da Directoria Geral de Contabilidade
1Publica.

Reitero a V. Ex. :os meus protestos de
televada estima e mui disttineta ,eonside-
Tacão.

J. 83 — Tenho a honra de pedir a eu-.
alieneis de V. Ex. sobre as .me&das Ipro-
postas pela •irectoria -Geral de 'Contam
ibilidade Publica, na inclusa representa-
cão, de 26 de janeiro 'ultimo, do guarda-
'livros /uterino do Thesouro Na-dopai,
para a liqdidaello .cro .aotivo e passivo fdd.
Lloyd Brasileiro.

Reitero a V. tEx. os meus protestos .de
.elevada ssetiMa e mui diatinota conside.,
?ação.

N. 84 — Tendo presente os papeis asi-s
mettidos . a este Iministerro com o avisa
.n. :2.102, de 1 ,de junho de 1920, e re.,
letivos á compra, siara a Estrada de Fer-
ro Central . do Brail, de um terreno em
Vassouras, pertencente g Custodio de
Souza Caravana, tenho °À honra de pedir
que V. Er. se digne de providenciar no
sentido de apresentar-se na Troe/rodai
ria Geral da Fazenda Pnblioa o dito pra-,
prietario.

'Reitero it V. Ex. .ps 'meus -proteetos de
-elevada estima" e Mi.ti distintta -condalt-f
tacão. .

• 

• Reitero 81r. Ex. pis MOUS prp testms ctoN
elevada stisna e mit distinetá IC ode kre,
ração.

$r. ministro da Marinha:
N. 11 — Tendo pesente o processo

nexo ao officio do Tribkinal de Contas,
n. 5, de 2 de janeiro de 1920, compre-.
hendendo doze ordens de pagamento, do
diversos minist,erios, no total de réis
3.373:067$760, referentes a despegas dei
credites de guerra, tenho a honra de pe-
dir que V. Ex. se digne de remetter ao
Thesouro os documentos comprobatorios
das desoezas cujo pagamentp foi solici-
tado pelos avisos desse snidisterio. .ius-
meros 3.749, -de 80 de 'agosto; 4.959, de
21 de novembro; 5.308 e 5.352, de 48 ei
23 -de dezembro de 1918, e 1.023, de 25
de fevereiro de 1919, sobre as quaes o
mesmo Tribuna/ deixou de deliberar por
concernirem a slispendios por -conta de
credites do exercicio de 1918, já moer..
rade.

Reitero a V. Ex.-os meus protestos de
elevada estima e mui -distincla conside-
ração,

•Sr. aniniStro da -Viação e Obras Pu-,
blicas:

N. 31 — Tendo preaento o processo
annexo ao officio do Tribunal de Con-
tas, ri. 5, de 2 de janeiro de 1920, com-
prebendando doze ordens de pagamento,
de clivemos ministerios, sio total de róis
3.373:0678'760, referentes a stespezas de
credites 4e guerra, peço que V. Ex. Se	 \‘
digne de remetter ao Thesouro os do-
cumentos comprobatorios das despezas
cujo pagamento foi solicitado pelo aviso
classe ministerio, ri. 4.208, de 17 de de-

Sala 'Domingo 1.3
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Ministèrio da Fazenda
Per titulo de 4 de janeiro ultimo, foi

laterneado João Evangelista de Oliveira,
ara o logar de segundo official adua-
eine da Alfandega do Rio ,Grande, Es-

para

 do Rio Grande do Sul.
— Por outro -de 11 do referido mez,

foi nomeado, a pedido, o agente fiscal
do imposto de cansem° do interior do
Estado do Paraná, Heitor Monteiro Es-
pinola, para identico legar na capital lo
mesmo Estado.

— Por outro -de 12, Sambem do mas-,
mo mez, foi nomeado, a pedido, o agen-
te fiscal do imposto de consumo da ta- •
pitai! do Estado sio Paraná, Helio Affon-
so Werneck de Capistrano, para identi-
co legar no interid do mesmo Estado.,

— Por outro de 21, tambem de inflei-,
ro, foi nomeado Antenor 'Gonçalves Por-
tugal, para o legar de escrivão da sol-
'cotaria das rendas federaes em Rio Cla-
ro, Estado do Rio de Janeiro.

— Por out.ro de 31 do inez ultimo, foi
nomeado ,Lincoln Veneroti da Fonseca.
Para o lugar de segundo official adua-
neiro da Alfaudega de Santos, Estado .de
S. Paulo.	 •

— Por outro de 7 do corrente, foi 'no-
meado Augusto Cesar .E8Oinfi1a ,Junior,
Para o Jogar de collector das rendas fe-
deraes ena ,Intathens. Estado do Pa-
caná.

— Por outro de 11, 101 exoneracto,
por abandono de emprego, Raul Traves-
sos de Barros, do dogar de escrivão da
collectoria das rendas federaes em Man-,
cão, Estado do Maranhão.

— Por outro da mesma data, foi no-
i»eado Hermogenes da Silva Machado,
para o logar de collector das rendas fe-
deraes eni Araçariguaana, Estado de São
Paulo,

RECTIFICAÇÃO

E' Luiz Fernandes de Almeida Junior,
operario da Casa da Moeda, a quem fo-
ram concedidos seis mezes de licença,
nos termos do art. 19, do decreto 4.061,
de 16 de janeiro do amo passado e não
Luiz Fernandes de Almeida, COMO. 191
Publicado.

Ilitectorld do -Gabinete do Visiono
Nacional

eXPEDIENTE DO SIL:,11INIBTRCi

Dia 12 de fevereiro de 1921
Br. presidente de Banco do Brasil!"
N.1 —"Em resposta ao offidio n. 273,

de 28 de dezembro do atino proximo
passado, -tenho a honra de t ommUnicar
que nesta data, a Directoria Gerab do
Gabinete transrnittiu instrucções para
que a Alfandega do 'Paranagua entregue
aos ligentes desse banco, naquella °ida-
go, Sr. Elyelo Pereira 4z Comp., os sal-
dos disponivels para serem transferidos
para a Delegacia Fiscal em Curityba.

Reitero os meus protestos ,de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro presidente do MU,.
nal de Contas:

N. 20 — Restituindo os Inclusos pa-
peis, annexos ao officio da Directoria
eral de Contabilidade do Ministerio da

Agricultura, Industrie Comrnereio,
n. 444, de 4 do corrente mez, e relativos
ao pagamento, por exercidos findos, da
Anwortancia de 215 :/38$940, tenho a
lidara de commualear .a V. Ex., em re-,
aposta ao offielo desse tribunal is. 202,
kle 26 de janeiro proximo findo, que a
cambial de £ 13.455-9-4, accrescida
cominisão, iião tot auxiliada, tendo sido

enviada ,camd nurnernrio á Delegacia dO
Thesouro em Londres, e que o paga-
mento requisitado no avi,so do Ministe-
rio da Agricultura, n. 1.684, , de 4 de
maio do anuo proximo passado, não foi
realizado.

Tenho a honra de communicar, iam,
bem, a V. Ex. que da conta junta ao
aviso n. 3.405, de 3 de agosto ultimo, do
citado ministerio, consta o recibo do
material encommendado, e que no avi-
so ri. 1.684, de 4 de maio citado, lia a
declaração de não ter havido coneur-
rencia publica, por motivo de urgencia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima o mui slistincta consi-
deração.

N. 21 — Devolvendo os inclusos pro-
cessos que acompanharam o officio nu-
mero 3.496, de '30 de dezembro ultimo,
relativos ás deincinistSações das renais
arrecadadas por diversas repartições fe-
deraes com indicação das importancias
correspondentes 4s quotas de 2 %, ouro
e papel. .queconstituirão .as recursos d'a
Caixa Especial das Obras de Irrigação
das Terras Cultivaveis do Nordeste Bra-
sileiro, tenho a !honra de comrnunicar a
V. Ex. que foi observado o disposto no
§ 3° do art. 2° do decreto n. 14.102, de
17 de março de 1920.

Reitero a V. Ex. as meus protestos de
elevada estima .e mui distineta conside-
ração.

— Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrie e Commercio:

N. 28 — Tendo presente o processo
annexo ao ;officio do Tribunal da Contas,
n. 5, de 2 de janeiro de 1920, compro-
hendendo-dosie ordens de pagamento, de
diversos .ministerios, no total de réis
3.373:0678760, referentes a despezas de
credites de guerra, peço que V. Ex. .se
digne de remetter ao Thesouro os ,do-
cementes comprobatorios das despezas
cujo pagamento foi solicitado pelo aviso
desse miniaterio, n. 4.059, de 14 de no-
vembro de 1918, sobre as quaes o mesmo
Tribunal deixou de deliberar por con-
cernirem a dispendios por conta de ore-
ditos do exereido de 1918, já encerrado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui distincta conside-

	

ração.	 -	 •
ministro da Guerra:

N. 18 — De posse do processo annexo
ao offidio da Delegacia Fiscal do The-
couro Nacional em Matto Grosas°, nu-
mero 218, de 18 de dezembro Pia:mimo
passadR, e relativo% habilitação de dona
Clotilde Islandia de „Araujo Corrêa Lima,
ao meio soldo AN montepio militar na
qualidade de unica filha sobrevivente do
capitão reforMado A :major .graduado do
Exercito José Apparicio de Araujo, fal-
leoido -ern 'Cuyabá a 27 de fevereiro de
1919, tenho ,a honra de pedir que V. Ex,
esdigne informar si o official pagou a
joie e as eontisibuições no periodo an-
terior a 191?.

Reitero a V. EX..128 , MAIS protestos-da
elevada estima -c tmli dinincsta
ração.

— Sr. aninietro :da Juetica e Negoeioil
Interiores:

1N", Devolvando „os inclusos pe..
Deis annexos ao aviso desse rolnisterio,
n. 1.489, -de 25 de ~roo ,de 1920, e re-
1attivos á arrecadaeão dó rendas publicas
durante o anuo dê 1918 ,e Primeiro se-
mestre de 1919, leias répartições sub-.
ordinadaa .a esse •rainitterio, tenho
honra de pedir que V. Ex. se digne alts
prestar os uselarectimehttss sie (Xe trata o
parecer -da Direddria, ffietal de.Contabi,..
lidado ..Publica.



Art. I. Os impostos sobre a renda, de que trata o ara
tigo 1°, ns. 4j a 40, -da /e) n. 4.230, de 31 de dezembro do
1020, recahem:

a) sobre dividendos e quaesquer outros productos d8
noções, inclusivo as importaneias retiradas do fundo de re-
serva ou de outro qualquer, para serem, á conta de qualquer
verba ou balanço, ou sob qualquer titulo, entregues aos ac-
cionistas, ou para pagamento de entrada de acções novas ou
velhas, de companhias ou sociedades anonymas e comman-
ditas hor acções;

b) sobre os juros de obrigações e de debentures de com-
panhias ou sociedades anonymas e commenditas por acções;

e) sobre o lucro liquido das sociedades por quotas de
responsabilidade limitada, tenham estas, bem como as com-
panhias e commanditas a que se referem as lettras a e b,
béde no paiz ou no estrangeiro;

d) sobre o lucro liquido das casas bancarias e das casas
do penhores;

e) sobre bonificação ou gratificações aos directores, pre-
sidentes de companhias, emprezas ou sociedades anonymas;
, I) sobre os juros dos credites ou emprestimos garantidos

.por hypol beca:

	

,	 o) sobre Protnios de seguros maritimos e terrestres;
h) sob: premios de seguros de vida, pensões, peculioe,

etc.•
'f) sobre lucros fortuitos: valores sorteados, valores dia-

tribuidos por elidas de mercadorias, prernios concedidos e
sorteio mediante pagamento , em prestações, por aSSOciaçõea
Construct oras;

j) sobre o lucro liquido da industrie fabril, não com-
prehendida nas iettras a, c e e.

k) sobre o lucro liquido do commereio, verificado em
balançossião comprehendido nas lettras a, c e e.

Art. 2.° A arrecadação desses impostos será feita pelo
Wiesouro Nacional, Recebedoria do Districto Federal, e pelas
alfandegas, mesas de rendas e collectoriUs federaes nos Es-
tados.

CAPITULO II

imposto sobre dividendos, puros de obri gações e de dee
bentures, gratificações a directores do companhias e so-
bre casas bancarias e de penhores g getabelecimentoS
commerciaea e fabris,.

SECÇÃO E

Da ineidencia e pagantentci

N e Art. 3.° O imposto de que tratam as lettras a, , c, d, 
de mais de 12 %, 6 % sobre o que acereseer. 

§ 1.° No caso de serem os juros, dividendos ou quaesqueP
outros productos pagos ou distribuidos em moeda estran-
geira, far-se-ha a conversão ao cambio do dia do pagamento
do imposto.

g, 2.° O banco ou sociedade que tiver séde em paiz es-
trangeiro, pagará os impostos de que tratam as letivas a, b
e c do art. 1° sobre a quota correspendente ao capital exis-
tente no pais, considerando-se como tal o valor dos bens e
estabelecimentos, sitos no territorio nacional, e o capital mo-

i vel destinado a explorações commerciees ou industriaes nQ
; Brasil.

(

	

	 Art. 4. • Os bancos, companhias, sociedades anonymas, e
bem assim as sociedades por quotas do responsabilidade li-r, mitada a em commandita por seções tenham taes compa-
nhias oti sociedades sua sede no paiz ou no estrangeiro, fi-
cam obrigados a publicar no Diario Official, no Distric,to

f
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"I jecto de regulamento')

TITULO PRIMEIRO

Doe impostos sobre a renda

CAPITULO I

DA INCIDENCIA EM GEnAL

(•) No Ministerio da Fazenda serão recebidas até o dia
23 do corrente mez as suggostões, alvitres e reclamações sobra.0,sçe projecto de regulamento..

Federal, e nos jonaes que publicarem o expediente nos go..
vermos dos Estados ou municipios, o annundo das chamadas
para distribuição dos dividendos e quaesquer outros proveu-,
tos e pagamento dos juros das obrigações e de debentures,
a transcrever ishenticos annuncios ou avisos feitos no estraii.
goiro, com a declaração expressa em todos os casos da tem')
correspondente aos mesmos juros e dividendos.

§ t. • No caso de não haver distribuição do dividendep
ou outros lucros, os bancos, companhias ou sociedades de.d
verão fazer, por escripto, a respectiva communicaçãO
repartis ronmetentee encarregadas da arrecadação no 018.
tricto Federal e fios Estados, dentro do prazo de 30 dias, a
contar do referido no art. 12 lettra e.

,§ 2.° A falta dessa comunicação presuppõe a existeLe
de dividendos e distribuir, cuja amportancia será calcail
sobre a média do arrecadado nas ires ultemos annos ou,
não houver esse elemento, sobre o lucro correspondente
taxa de 25 % do capital integralizado.

Art. 5.° Para o dreno da cobrança do imposto de qU8
trata o art. 1°, lettra d, são considerados:

a) casas bancarias — todas aquellas que sob a fórma
vidual ou collecteva façam operações .proprias de bancos, não
conetituidas sob a forma das sociedades mencionada no
art. i" a, b e c, do presente regulamento;

6) casas de penhor — todos os estabelecimentos ou esoriw
ptaries que sob firma individual ou conectiva façam habitual
mente emprestimos sob penhores de qualquer natureza.

Art. 6.° O imposto a que se refere o art. 1 0 lettras j e ri;
recahirá sobre o lucro liquido apurado de todos os eetabele-
cimantos comnierciaes e de industrie fabril explorados nor
firma individual, sociededes em nome conectivo, de capital e
industrio e em conta de articipação e será cobrado da se-
guinte forma: até 100:0093, 3 %; de mais de 100:0003 até
300:000$, 4 % sobre o que acerescor; de mais do 300.0003
ate 500:000$, 5 % sobre o que acrescer; de mais de 500:000$.
a taxa sobre o excedente será do 7 %.

Paragrapho unieo. Aquelles que além da industrie fa-
bril ou do exercicio do commercio, explorarem outras indue-
trias isentas do imposto, deverão ter escripta separada de
forma que possam ser discriminados os lucros derivados da-
'lucila industrie ou do eommercio.

Art. 7.° O imposto a que se refere a lettra e do art. I'
renhirá sobre as bonificações ou gratificações, compreben-
dida nessas expressaes qualquer remuneração exltraordinaria
concedida pelas companhia, emprezas ou sociedades anonymas
a seu presiderites e directores.

Paragrapho unir°. Sempre que pela assemb/éa de aio-
Distas, pela sua directoria, por disposição dos estatutos da so-
ciedade ou por qualquer outro modo forem concedida s as
bonificacees ou gratificações a que se refere este ertigo de-
ver.' a respectiva dircrteria communicar a concessão á re-
partição arrecadadora sob cuja jurisdicção estiver a compa-
nhia. enapreza ou sociedade anonyma dentro do prazo de oito
dias co acto da concessão.

Art. a.° Para os effeltos da arrecadação dos impostos de
que tratam as tenras e, d, j e k, são considerados como lucros
liquidos, todos aquelles que em cada balanço annual ou. do
menor periodo, encerrado de 31 de dezembro de 1920 em
deante, forem distribuidos ou creditados aos proprietalios,
sonos cornmanditarios ou solidarios e interessados dos eeta-
belecimentos commerciaes ou industriaes, como Lambem as
quantias levadas ás contas de fundo de reserva, luras sus-
pensos e títulos equivalentes.

Paragrapho unis°. Para a apuração dos lucros liquides
em cada balanço, serão exrluides das despezas geraes as quan-
fim que por ventura escripturadas como Eme ou por titules
equivalentes, tiverem sido entregues aos socios ou inte"es,..
sados do eetabelecimento, para suas despezas particulares.

Art. 9.° Os impostos de que trata o art. 1°, lettras a. 6,
c e e, serão cobrados no prazo de 30 dias contados:

e) da primeira publicação da cbamada para pagamento
dos juros ou distribuição de dividendos e de quaesquer
proventos ou bonificações;

b) da consessão das gratificações ao director ou rresi-
dente das companhias.

Paragrapho unico. ISSo poderã ser iniciada a distribuição
dos dividendos e quaesquer outros proventos das acenes ou
pagamento dos juros, bom eomo o rpagamentb de bonifica001
ou gratificações a directores ou presidentes de companhias,
sem a prévia satisfação do imposto respectivo.

Art. 10. Os impostos a que se 'refere o art. 1° lettrad
d, j e k, serão cobrados em agosto e fevereiro de cada anuo
sobre o lucro liquido do anno ou semestre vencido em 30 (lb
junho e 31 de dezembro antecedentes, de acceirdo com o veri-
ficado nos livros e doce mentos commerciaes, bem Gomo noa
livros exigidos no Distrieto Federal pelo decreto n. 0.651, da
19 de setembro de 1907, e nos Estados pelos respectivos regu-
lamentos, quanto ás casis de penhor.

§ 1.0 Quando o estebelecimento, do acetrdo com os eug
estatutos, contracto eu qualquer outro instrumento. aver,
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adoptado para encerramento dos balanços outras datas que
não 30 de junho e 31 de dezembro, será o imposto cobrada
11c eegundo mez ao encerramento dos respectivos balanços.

§ 2.° Quando o estabelacimeneo deixar de funccionar an-
tes da época do pagamento do iinposto, será este cobrado
ocsde logo sobre os lucros apurads até então.

§ 3. • No caso de sonegação ou, de vicio na escripta qua
impossibilite a verificação do lucro liquido, será este arbi•
Irado na razão de 25% do capital da casa e sobre ella co-
brado o imposto.

Art. 11. O imposto será recolhido por meio de guiai
- em duplicata, firmadas pico gerente da empraza ou es:abe-

lu-imanto ou quem suas vezes fizer, os quaes deverão conter
as doc,laraçõas necessarias para se conhecer o valor tributa-
vel de accierdo com os modeles a, b, c e d.

§ 1.° Em ambos os exemplares das guias averbar-se-ha
o Imposto recebido, ficando um na repartição arrecadadora
a outro em podar da parte interessada.

§ 2.° As guias serão distinctas am relação ao imposto da
dividendos, ou quaesquer oueroa proventos, e aos juros das
obrigações e de debentures.

§ 3.* As guias relativas ao imposto sobre lucros das
casas bancarias e de penhor e dos estabelecimentos commer-
ciaes e de industria fabril serão rubricadas pelo funccionario
a quem competir a fiacalização dessas casas ou estabeleci-
mentos,

SECÇÃO

Da isenção -

Art. 12. Ficam isentos do imposto sobre lucros do com--
surdo sobre a renda da i'oduatria fabril os - estabdecirrieu-
los commerciaies e as industriaes cujo lucro annual não ex-
ceder do 10:000$000.

Art. 13. Não se compreliendem na disposição do art. G',
as fabricas accesorias dos estabelechnemos agrirolas e pas-
toris, destinadas unicamente ao prepara ou aperfeiçoamento
da 'producção do respectivo estabelecimento agricola,

ECeetiO

Da matrícula

ML. 14. Os bancas, companhias, sociedades, casas ball-

earia,s e de penhor e estaba;ecimentos conunerciaes e de in-
dustria fabril são obrigados a dentro do prazo de 30 dias re-
querer maerieula e fornecer as repartições encarregadas da
arrecadação dos impostos, independente de avi so ou qualquer
.olicitaeão, os esclarecimentos a que se referem os arts. 15

• 16.
§ 1. • As sociedades anonymas, as em cornmaerdita e as

por quotas de responsabilidade. limitada deverão ainda indi-
car a data da publicação no Divrio Ornejai dos estaeuto-s ou
contracto ou juntar á petieão uni exemolar doe nwealna.

§ 2." O prazo a que ii rrle este artigo será contado d t
data da autorização para fru-lecionarem e quanto as que não
dependei em desa autorização, da data de sua organização 00.
do inicio do seu funccionamento.

Art. 15. A matricula das companhias ou sociedadaa ano-
nyrnas deverá coo:ter, entre outros, os seguintes ('sclareci-
mentos:

a) denominação dos bancos, companhias ou soca-Pedes a
Seu objecto;

b) a importancia do capital autorizado e a do integrali-
zado;

e) o numero e valor das acções, com a discriminiu:ão des
bominativas, das ao portador e das quota;

a) o numero, valor e taxa dos juros da:: obrigaeões ou
debentnres:

c) a doeignaeão doe periodoe convencionaes eni que se
tornam vencidos os dividendos das acções, os juros dos de-
bentures e o-4 hieros lionictos chn quotas;

fl n numero e a dada do decreto autorizando o funcco-
namento do banco, companhia ou sociedade.;

g) menção do seno pago sobre o capital.
Paragrapho uniu°. Sneiriore que houver alteração no ca-

pital ou no valor das acções das obrigações ou dcbentures
e no das quotas. as .01011ii"LUS deverem communicar a occur-
rencia ás repartições respectiva, para a rectificação da ma-
tricula.

Art. 16. A matricula das casas bancarias, de penhor e
dos es.tabelerimentos comme,ciae.s e de luttuearia rabril coita.
terá as seguintes indicações,:	 _ -	 -	 -

a) firma ou razão social; •
,j2). importando dg DaPitati •

c) nome dos iodos, mencionando o do gerente e os doe
que podem usar da firma;

d) numero e data do registro do contracto na Junta Coma
marcial ou repartição competente;

e) menção do salto pago sobre o capital.
Paragrapho unico. As casas de penhor são obrigadas, no

Districto Federal, a fornecer ainda certidão do Ministerio da
Justiça, da qual conste ter sido expedida carta patente e nos
Estados prova de identica autorização da autoridade compe-
tente.

Art. 17. Em columna especial do livro de matricula, que
obedecerá aos modelos E e F, será awrbada não só a impor-
Lancia arrecadada de cada empreza, sociedade ou estabeleci-
mento referente a salto do capital, sello das acções e debentu.
t es e ao imposto como o das multas.

Paragrapho unico. No fim de cada exercicio as repartições
arrecadadoras farão acompanhar aos balanços annuaes de-
monstrações extrallidas do livio de matricula o organizadas de
aceórdo com os modelos G e TI.

Art. 18. As sociedades em commandita por acções, as por
quotas de re sponsabilidade limitada, tenham ou não sede no
paiz, as sociNiades anonymas com séde no estrangeiro, asacasas
bancarias ou de penhor e os estabelecimentos conunerciaes e
de industria fabeil que já se acharem funccionando por occa-
aião da expedição do presente regulamento, deverão reque-
rer ioatrienla, bem assim fornecer os elementosNie que tra-
tam os artigos anteceduites nos seguintes prazos:

a) da 30 dias, para os estabalecimentos situados no Dis-
trict° Federal, Estado Ou Itio de Janeiro e nas capitaes dos Es-
tados de S. Paulo, Minas Cen as e Espirito Santo;

b) de 45 dias, para os adilados no interior dos Estados
de S. Paulo. Minas Coiraes e E spirito Santo e nas capitaes dos
outros Estados:

e) de 60 dias, para os situados no interior dos demais Es-e
tadoe.

Art. 19. Findos os prazos estabelecidos, desde que as re-
partiçõas arrecadadores tenham conhecimento da existencia
de qualquer banco, companhia. sociedade ou estabelecimento
sujeito ao imposto de que tratam os arts. 40, 50 e 60. será feita
a matricula ex-officio com os elementos que a repartição pu-
der obter na Junta Commercial, lia Policia. ou em outra qual-
quer repartição, ou por qualquer outro meio.

Paragrapho unico, Da igual modo proceder-se-ha, quanto
á rectificação da matricula sempre que houver qualquer alte-
ração do capital ou do valor das acções, das obrigaçOes ou de-

.benta,-es e das quotas.
Art. 20. No decurso do primeiro mez de cada anno social

os bancos, companhias ou sociedades anonymas, etIl comman-
dita e por quotas, ficam obrigadas a fornecer ás repartições
competentes um exemplar do jornal CM que for publicado O

balanço de suas operações no anno ou semestre findo, inelu-
SiVP a demonstração da conta de lucros e perdas e o parecer
do conselho fiscal.

Paragraplio unico. As casas bancarias e de penhor e. os
estahrlacimentos conimerciaes e de industria fabril lambem
exhibirão, no prazo indicado, uma cópia devidaniente authen-
tierua do halaneo de suas operações no anno ou semestre an-
terior e outra da conta de lucros e perdas.

Art. 21. Findos os prazos marcados para a cobrança. o
rga do encarrçgado da escripturação do livro de matricula

levai . ao conhecimento dos chefes das respectivas repartições
os nomes das casas.. ernprezas ou estabelecimentos que deixa-
rem de se aprosenlar ao pagamento.

Ari- 2? . F' ,arn mantida,: as nr.atrioulas dos bancos. ~II-
r t ta= ott f,orlerIndr,s já effectuadas por occaaião de entrar

em vigor o pre; r ente, reendamento.

SECÇÃO

Disposição transitúria
1..ra a cobrança do imposto sobre o lucro liquido'

doa co:nmerciaoles, no exercicio de 1921. servira° de base os
beltaiços que forem encerrados de 31 de dezembro de 1920
cn deante, embor4 relativos a operações commerciaes reati-
zadaa no decu,reo do mesmo

CAPITULO III

1 -NIPOt.jt'0 SOBRE OS aunos DOS CREISITOS ot; elPaleerealOta
GARANTIDOS POR ilYPOTIMICAS

SECÇÃO
Da incidencia

Art. 24. O imposto sobre os juros dos creditos ou em-
, prestemos garantidos por bvpo.t122.=clonaes é deN-tdo

UI razão dc 5_	 '
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a) dos juros estipulados nos contractos de mutuo araran-
tidos por hypotheca, quer seja o mutuante firma social, ta-
tabelecimento de credato ou assooiaçáo ou sociedade civil,
quer simples particular, faça ou não profissão habitual de
prestamista;

b) dos juros das quantias effectivamente emprestadas nos
casos de abertura do creditos com garantia hYpothecaria, nos
termos da lettra anterior.

Art. 25. São isentos do imposto os juros dos empres-
timos feitos sob garantia de predios- agricolas, Liemaaaina
os que realizarem os bancos de credito real ou agricola, em-
bora effectuem operações bancarias ou de outra natureza.

Art. 26, O imposto recahe sobre os juros estipulados noa
eontractos? ou calculados na fórrna deste regulamento, com a
observancia dos prazos estabelecidos.

Art. 27. As companhias, socieciadea e firmas que fizerem
Outras operações além das de abertura de creilitos ou empres-
umas sob garantia.hypothecaria ., incorporando 33 juros dessea
emprestimos a outros productos para distribuição como ai-
videndos, pagarão o imposto de 5 % de que trata o art. 1°,
lettra a, nas épocas determinadas; e, por °ocasião do paga-
mento do imposto de dividendos, propriamente, será deduzida
a importancia dos juros sobre que já tiverem pago o imposto
respectivo, mediante exhibição dos conhecimentos ou certi-
dões de cobrança eifectuada.

Art. 28, Incidem no pagamento do imposto 03 'juros re-
lativos a hypotheeas contrahidas anima iria lei n. 3.213, de 30
de dezembro de 1916, si os contractos se prolongarem, ha-
vendo juros a vencer, a contar da vigerácia da mesma lei.

Art. 29. O imposto constitue perante a Fazenda Nacional
ónus de responsabilidade directa. do credor, e a insoripção,
para o pagamento devalb, será feito em seu nome.

Paragrapho unico, Si por convenção contractual for es-
tabelecido que o devedor assume a obrigação de satisfazer o
tributo, a quitação será nãO obstante dada em nome do credor
inseripto, que terá sempre a responsabilidade directa do pa-
gamento.

Art. 30. Quartio os juros da obrigação garantida por iiv, -
atotheca tenham sido omittidos ou falsificados no contrata°,
ou ainda incorporados em titulos representativos da obriga-
ção principal, serão os mesmos fixados pelo chefe da compe-
tente repartição arrecadadora, do accórdo com a taxa usual
da localidade do contracto.

Art. 31. No caso da hypotheca abranger predios agri-
cotas e urbanos e o contracto omittir a importancia xaile os
ultimos garantem, será o credor intimado a dee.laral-a e, si
se recusar fazei-o ou der falsa informação, a estacão fiscal
mandará arbitrar no valor para cobrança do imposto.

SECÇÃO

Da inscripção

Art. 32. Os tabelliães de notas ou seryentuarios que.
exercem funcções de notario publica enviarão á estação fiscal
competente, dentro de cinco Uias, depois de lavrada a escri-
ptura de hypotheea ou cessão, transferencia ou subrogação
dos creditos hypothecarioa, uma guia, contendo a data da
escriptura, o valor do emprestimo ou do contracto, a taxa
convencional dos juros, nome, profissão e domicilio do credor
e do devedOr, a situação do immovel e o prazo, fórma e con-
dição do pagamento do capital e juros, para que tenha logar
a inscripção inicial do imposto ou averbação em nome do
cossionario. Na hypothese de terem sido os juros incorpora-
dos em titulos representativos da obrigação principal, a guia
mencionará expiessamente essa circumstancia.

§ 1.0 Nos casos de novação, reforço, prorogação, alteração
(comprehendida a subrog,ação), cessão ou quitação de obri-
gações garantis por hypotbecas, ou de remissão desse (mus,
os serventuarios referidos neste artigo não ¡livrarão a res-
pectiva escriptura sem ame -. eja exhibida a prova de quitação
do imposto sobre 03 juros, constante de guia expedida pela
repartição arrecadadora competente. F.ssa guia será devida-
mente sellada e transcripta na escriptura.

§ 2.° Si a hypotheca tiver sido constituida por instru-
mento particular, não será inseripLa nem averbado no regis-
tro Oos immoveis sem que conste ter sido apresentada á re-
partição arrecadadora competente e aorn a prova do paga-
mento do imposto que, no caso, couber.

a 3.° O ("dal a cujo cargo estiver o re gisbro dos tm-
moveis (registro geral de hypothecas), no caso de quitaaão
por instrumento particular ou si for requerido o conceito-
manto da inseripção da hypotheca, nos termos do art. 851,
do (antigo Civil, exigirá dos inaeres.sados. antes do fazer a
averbação,'a prova da quitação do imposto devido.

Ari. 33. A inseripção para o pagamento do imposto so-
bra juros de empreatimos hypothecarios, cujas escripturas
,aenhani sido lavradas antes da vigeueia da lei n. 3.213, de

30 de dezembro de 1916, deverá ser feita quando ao reativa-
rom os actos de que tratam os §§ t° a 3° do artigo anta:ce-
deriam, anediante guias expedidas pelos serventuarios mencio-
nados nos mesmos par•graphoa, podendo lambem ter .ogata
em qualquer ou t ra °ocasião, mediante declaração asaignata
pelo interossado e acompanhada dos documentos probatorioa.

Art. 34. A repartição arrecadadora, á vista da guia roa-
peetiva. verificará ei os juros e o prazo mencionados na
mesma, são os que de facto foram convencionados na escri-
paira ou si °acorreu alguma das hypotheses mencionadas nos
arta. 30 e 31.

. SECÇÃO

Da arrecadação

Aat. 35. Feita a inscripção de que tratam oa alas. 32
e 33, o inipoato será cobrado, tendo por base o calculo dos
juros correspondentes a um cano e sendo feita a cobrança
do uma só vez, em maio, si a importancia não exceder de 50$
e, excedendo em duas parcellas, nas mezes de maio e no-
vembro de cada aluga oia ainda em qualquer época sempre
que seja exigida a prova de quitação fiscal para a pratica
de algum acto relativo á hypotheca.

Art. 36. Procederão á cobrança em cada semestre ou
exercicio, ediLaea publicados no aDiarioa ou (Jornal Officio!),
onde o houver, ou nos jornaes de maior circulação nas ca-

" piLaes dos Estados e localidades SédeS dos manicipioa.
Para,orapho unico. O paaamentio effectuado depois do

prazo regulamentar será cobrado com a multa de 10% çai
ainda não cativer vencido o prazo inimediato, e com a multa
de 20% si ultrapassar este ultimo prazo.

Art.. 37. Nos casos dos §a 1° e 30 do art. 32, os aarven-
tuarios respectivos expedirão guia, com 03 esclarecimento
precisos, afim de ser arrecadado pela repartição eompeionte
o devido imposto, som embargo da que aterão de enviar após
á lavratura da escriptura, nos termos do mesmo artigo.

Art. 38. O imposto será arrecadado por meio de certi-
dões ou conhecimentos, que o exactor fará encher no tempo
epportuno, sendo dastacados de talões, na °ocasião do paga-
mento.

Art. 39. Pertencendo o credao a mai3 	 uma pestana,
todas responderão solidariamente Dela div i da do ii),7)n.i,•
bre os juros do dito credito, o . contra qualquer deaas ia. aatai
ser promovido o executivo fiscal.

CAPITULO IV
DOÊ IMPOSTOS SOBRE PREMIOS DE SEGUROS E LUCROS PORTUJT0.,

SECÇÃO UNICA

Da ineidencia e pagamento

Art. 40. O imposto a que se referem as lettras-g e h. do
art. 1° recahe sobre tu Laa as importancias que as sociedadea
receberem, sob a denominação, pela effeatividade ou mulo--
tenção dos contractos de 'seguros effeatuados no Brasil, e
contractos de seguros terrestres e maritirnos na razão de 2%
;alous por cento) e em relação ás de seguros sobre a vida,
poculios, pensões ou renda, na razão de cinco por mil
(5l1.000).

Parag,rapho unico. A esse imposto ficam sujeitos 09
premios receltialos por todas as sociedades ou companhia, na-
cionaes e estrangeiras de seguros, qualquer que seja a fórnia
da sua organização e o ramo das operações de seguros quo
pratiquem.

Art. 41. O recolhimento do imposto de um mez será effo-
ctuado no mez seguinte, e, -ia fatia, lorante o 'nez • inmo-
diato com a multa de 20%; 3i findo esse prazo ainda ião .-
ser sido effeetuado, será a inmorLancia devida deacontada ;a
Caução existente no Thesouro ou nas dele gacias fiacaes, com-
municando-se o facto á Insiieetoria de Scauroa, para nroceuer
za fórma do respectivo roosaameato.

Art. 42. As companhias que não tiverem deposito no
Thesouro Nacional ou nas delegacias fiacaes a que não reali-
zarem o pagamento do impoato nos prazos estabelecidos e
com a multa estipulada no artigo anterior, serão notificadas
por edital publicado no Diariti ou folha official, a realizal-o
dentro dos 15 dias seguini ps á notificação; sob pena de ser
por decreto declarada soaponsa de funecionar, além do ficar
sujeita á cobrança judicial.

Art. 43. O impoaio sobre lucros fortuitos de que trata
o art.	 lettra i, será cobrado na razão de 10 % e compro
bonde:

a) os valores sorteados por companhias de aeguros, boro
como por theatros, cineinatograpilos, casas de diversões,
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prezas do anistIlleios ou de piiblicidades e quaesquer outros iiibilittiai cotação em Bolsa de accOes, obrigações, debenturea
. estabelecimentos commerciaes que emittarem como meio de ou outros titules, sem que se prove a quitação do pagamento 04
reclame e negocio necessario COupon que concorram a sor- imposto sobre os 'tiros o dividendos até a ultima arreca-
teios em dinheiro, bens, moveis ou outros valores;	 dação.

b) valores distribuidos por clubs de mercadorias como
venda a prestações por associações constructoras, quer esses 	 ,	 UIpremios se tornem effectivos em dinheiro correspondente ao
valor convencionado, quer em immoveis representativos do	 TITULO TERCEIROmesmo valor;

c) premies concedidos em sorteio, mediante pagamento	 Das penalidadesem prestações por associações construtoras, quer esses pre-
mies se tornem effectivos em dinheiro correspondente ao 	 Art. 51. As contravenções deste, regulamento serão pu-
valor convencionado, quer em irnmoveis representativos do ilidas nieCSante processo administrativo, tendo por base amesmo valor,	 representação do empregado a cujo cargo estiver a fiscaliza-

Parag,rapho unieo. Si o sorteio liouveude recai& em ção do imposto ou denuncia devidamente assignada.
cousa movei ou immovel deverão préviamente ser declarados 	 Paragrapiin urde°. No caso de denuncia verLarserá to-a natureza e o valor do objecto. 	 suada por termo assignado pelo denunciante e testemuhas

Art. 41. O imposto devido pelos valores sorteados por quando houver, contendo todos os esclarecimentos necessarios
companhias de seguros será pago até a vespera de cada á exacta verifiet tção da infracção.
sorteio e o devido pelas outras eniprezas ou estabelecimentos Art.. 52, No caso de representação ou de denuncia, a re-
recolhido semanalmente, não podendo ser realizado o pri- partição fiscalizadora mandará ouvir o denunciante com o
moiro sorteio de cada semana antes de provado o pagamento prazo de 15 dias, sendo que no de denuncia procederá a esse
do imposto referente ao valor dos premios distribuidos na acto a verificação do facto pelo funccionario designado pela
semana anterior,	 mesma repartição.	 .

Art. 45. O imposto de que trata este capitulo será reco- Art. J. Ouvido novamente o empregatie ou o (lenuncian-
lhido por meio de guias visadas pelo funecionario encarre- te no mesmo prazo, preferirá o chefe da repartição fiscali-
gado da fiscalização das companhias, emprezas ou casas de zadora sua decisão, podendo antes Ordenar as diligencias que
diversões, devendo ser averbado nas mesmas guias o pagas forem necessarias.
mento do imposto.	 Art. 5. lias multas impostas caberá metade ao empre-

§ 1.° Essas guias serão apresentadas pelas companhias, gado autor da representação ou ao denunciante e a outra me-
sociedade e estabelecimentos com sede nesta Capital e Estado lacte á Fazenda Nacional, ,Quaesquer despezas que se fize-
do Rio de Janeiro, e pelas companhias de seguros com séde rem pais a cobrança ainigavel ou judicial serão dividiSas entro
no estrangeiro, ao Thesouro Nacional, e, Pelas que tiverem o empregado ou o denunciante e a Fazenda Nacional.
séde nos Estados, ás respectivas delegacias fiscaes, sendo fa- Art.. 55. Pelas infracções dos dispositivos do presente
cultado ás companhias e estabelecimentos com sede fóra das regulamento serão impostas as penalidades estabelecidos nos
capitaes do Estado realizar o pagamento do imposto na artigos seguintes.
respectiva repartição arrecadadora, com prévia autorização	 Art. 56. Os bancos, companhias e sociedades anonymas, `\
da delegacia fiscal,	 os em commandita por acções ou por quotas de responsabi-

	

§ 2. • As guias para pagamento do imposto sobre lucros lidade limita NNt. que deixarem de fazer o annuncio ou a com-	 'S

	

fortuitos deverão mencionar as importancias que tiverem de municacão de que traiam o art. 4° e seu § 1° bem come as 	 Ls.,
ser distribuidas e as datas e legar em que os sorteios serão sociedades ou f-toilf . 1,2as que infringirem o art", '2', são pas-
effectuados.	 siveis da multa de 500$ a 1:000$, sem prejuizo de qualquer

§ 3.° As guias apresentadas pelas companhias de sego- outra penalidade em que incorrerem.
roa serão feitas em duplicata, devolvendo-se dous dos exem- Art. 57, As emprezas acima mencionadas que, espon-
piares á sociedade representante, que deverá enviar uma em taneamente se apresentarem para o pagamento do imposto
carta registrada, á Inspectoria de Seguros, dentro dos dez Ora dos prazos el.abeleeiclos, mas aote da remessa da riavida
dias seguintes ao pagamento do imposto .. .	 para a cobrança executiva, ficarão sujeitos á muita de 1 %

sobre a quantia devida, pena que não deverá exceder a Uri-
II	 portancia de 5 :000$000.

Art. 58. Findos os prazos estabeleeidos neste regularem-
TITULO SEGUNDO	 to sem que tenha sido satisfeito o imposto, as emprezas ou

estabelecinieuto s acima insneionados Vearão responsaveis pela
Da fiscalização	 importareda do irneosto, avereseido •lt tt multa tie 50 ess sts

‘	 ., o maximo de 1-0:0SOS, ainda que não tenham feito o antr6n-
Art. 46. Compete á fiscalização do imposto:cio ou a communicaçao.....

a) em geral, á Directoria da Receita Publica do Thesou- Art, 59. As emprezas ou eslabeleoimenios sitie requere-
ro Nacional; rem ' matricula en eenueuniearein as alteracões que ots•orre-
. b) á Recebedoria do District° Federal, nos casos sujeitos rem no capital de suas arções. (lindas, ou ilelm , atures, (tira

6 Sua jurisdicção; 	 dos prazos estabelecidos, ficam sujeitos á multa de 500$ e

	

c) ás delegacias fiscaes, alfandegas, Mesas de rendas e os que o não fizerem, mesmo Ora desses prazos, incorrerão 	 I,
collectorias federaes nos Estados; 	 na multa de 2 :00000.

d) ás Camaras Syndicaes dos Corretores, aos tabelliães, Art. no. Ás rasas banrarias e de perbor e aos estabele-
ã Insoectoria de Seguros. á Inspectoria de Bancos, á Super- cimentos cominereiaes e de industria fabril que, fóra dos
intendendo de clubs, escrivães e officiaes do registro de im- prazos marcados. requererem matricula ou preslitrem (is es-
moveis, obrigados todos a fornecer ás repartições arrecada- elareeintentns exigidos no art. 16 e seu paia-rapino. será
dosas os esclarecimentos que lhes forem solicitados para au- imposta a multa de 200$, que será ele a(1.11 a ‘2:e-0005 se (tei-
libar a inscriPção ou lançamento dos impostos; 	 virem de preencher . essa formalidaue mesmo fina do.t PrnIN.	 1

• e) aos juizes e escrivães judiciaes na espbera de Su35	 Art. 61. Verificada a hypothese prevista no art. to. s sie,
attribuições.	 as casas bancaria s e de penhor e os esialielecimerdos e...o-	 (

tArt. 47. As repartições encarregadas da arrecadação dos merciaes e de insâtstria fabril incorrerão na multa de átalt5 •
impostos de que trata o art. 1° designarão empregados que a 2:00os, ficaedo além disto obrigados á satisfação do imposto

t,se incumbam de sua fiscalização.	 ,	 desido pela trismo indicada no reforrdo ai tign
Paragrapho units). A fiscalização que incide sobre ban-	 Art.. 62. As Çainaras Syndicaes dos Corretores, os tahel-	 !

cos e casas bancarias será especialmente exercida pela Inspe- liães, escrivães e officiaes do registro de inimoveis que dei-
daria de Bancos; a dos impostos a que se refere o art. I •, xerete de prestar as informações de que trata o art. 46, lettra d,
lattras g e 11, pela Inspectoria de Seguros, e a do imposto a ficarão 'sujeitos á multa de 100$ a 300$000.
due se refere o mesmo artigo, lettra i, pela Superintendeu. 	 Art. 63. Os tabelliães de notas nu quem suas vezes fizer,
tia de Clubs.	 os officiaes do registro de immoveis que não expedirem, no

Art. 48. Os, juizes federaes ou estaduaes, não despacha- prazo marcado, as guias exigidas no art. 32, ou infringirem ou-
tilo petições ou autos nem proferirão sentenças sem q ue fi- tras disposieões deste regulamento, serão passiveis da multa
duo provada quitação dos impostos nos quaes pos sam. estar de 260$ a 500$000.
Sujeitos os interessados. por força do presente regulatneoto. 	 Art. 64. No caso de omissão dolosa ou falsa declaração de

iV

. Art. 49. Os escrivães judiciaes não extrabirão dos autos juros nos contractos de mutuo garantidos com hypotheca, de
s'es inátruMéntos necessarios sem que dos mesmos conste que trata o art. 30, será imposta aos mutuantes multa de 500$

uitação dos impostos a que se refere o presente regula- a 2:000$, igual pena, ao official publico que se reconhecer
Icnento.	 oonnivente na fraude.
. . Art. 5.0. A Carnal% Syndical dos Correctores ou a ao-	 Art. G5. Si por falta de pagamento do imposto devido pe.
tpridade que nos Estados desempenhar funcções anulogae aio las companhias de seguros, fór a respectiva importando des-.

•
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contada na fôrma da art. 41, da caução existente no Thesouro
pu nas Delegacias Fiscaes, serão as mesmas companhias pas-
siveis des multas de 500$ a 2:000$, que se deduzirá iguatmento
da caução, no caso do não ser satisfeita pelas empresas deve-
doras.

Art. 66. Sem prejuízo das penas consignadas no respee
c tivo regulamento, os neoprietarios de estabelecimentos que,
devidamente autorizados, mantenham clubs ou secção de pre-
mios ou bonificações mediante a distribuição de coupons su-
jeitos a sorteio e que deixaiene de recolher os impostos nas
épocas fixadas, incorrerão na multa de 500$ a 2:000$, além da
importancia do imposto devido e suspensão do funccionamento
emquanto a não satisfizer.

Paragrapho unico. Ao pagamento do imposto sonegado e
da multa comminada neste artigo ficam igualmente sujeitos os
estabelecimentos acima mencionados que, embora não autori-
zados, verificar-se haverem distribuido prelados.

Art. 67. Os que embaraçarem ou impedirene de qualquer
modo a acção fiscal ou simularem, viciarem ou falsificarem
documentos e escripturação no intuito de sonegar, no todo ou
em parte, o pagamento dos impostos de que trata este regu-
lamento, serão passíveis da multa de 1:000$ a 3:000$, além
das penas crinfinaes em que possam incorrer.

Paragrapho unico. Na pena comrninada neste artigo fie
cam incursos os que, para evitarem a incidencia do imposto
no exercicio do 1921, encerrarem os respectivos balanços em
época diffcrente da determinada em seus estatutos ou con-
tractos.

Art. 68. As multas serão impostas pelos chefes das red
partições encarregadas da arrecadação do imposto, cabendo
recurso de suas decisões, na fórma do titulo IV deste regue
4mento.

J
	

TITULO

Dos recursos

Art. 69. Os recursos serão voluntarlos e ex-of(icio..
Art. 70. Das decisões que impuzerena pena haverá rem

Curso voluntarlo:
a) para as delegacias fiseaes, das decisões da g repartir

ções inferiores dos Estados e do territorio do Acre;
b) para o Ministro da Fazenda, das decisões das dele.

gacias fiscacs, Recebedoria do Districto Federal, Inapectorla
de Seguros, Superintendencia de Clubs, Mesa de Rendas de
Macabá e collectorias do Estado do Rio.

Art. 71. Das decisões favoraveis ás partes, haverá rei
curso ex.-officio no proprio acto do sor lavrada a decisão:

a) para as delegacias fiscaes; das decisões das repartem
eões inferiores dos Estados e do territorio doseacre; 	 -

6). para o ministro da Fazenda, de actos das delegacias
fiscaes e das repartições da Capital Federal e Estado do Rio-
de Janeiro.

Paragrapho unico. Não devem ser interpostos recnrsoe
kr-officio das deliberações de segunda instancia, confirma-
terias das de primeira, favoraveie ás partes.

Art. 72. O recurso voluntaria será interposta no praz)
de trinta dias, contados. da data da intimaçãa da decisão.

Art. 73. Os recursos voluntarios só serão encaminha*
dos á instancia superior mediante o deposito prévia dos ime
postos e da importancia das multas.

Art. 74. Findo o prazo marcado sem que tenha sido ire+
terposto o recurso ou preenchida a formalidade exigida no
artigo antecedente, a decisão passará ene julgado para todoe
99 effeitos.

Art. 75. O presente regulamento entrará em vigor em
de	 do torrente anno.

4	 Art. 70— Ficare revogadas as disposições em contrario.
Ato de Janeiro, 	 de	 de 1921

No Ministerio da Fazenda serão recebidas at6 o dia 23 ddi
corrente mez as Puggestões alvitres e reclamação sobre o pra.
Jecto de regulament_.9 para a arrecadação a fiscalização das
operações a termo.

Projecto de regulamento para a artecadaçie r e fitictiação do
Imposto sobre operações a termo

CAPITULO

1)0 SM:posTO

'Art. C Todas as operaeÕes a termo sobre o café, o assue
cai. e c! algodão, realizadas no Vaiz, além doe impostos a que

estão sujeitos os r‘spectivos contractos na continuidade 4(10
legislação em vigor, incidem no imposto sobre essas operaç
creado pelo are. 1*, ii.. 47, da lei n. 4.230; do 31 de dezembro
de 1920.

Art. 2.` O imposto será cobrado na seguinte proporção]
a) $100 por same de café;
b) $050 por sacco de menear;
c) $010 por kilo de algodão.

Art. 3.• Conaideram-se operações a termo a compra
venda de mercadorias em que haja promessa de entrega enicerto e determinado prazo, quaesquer que sejam sdas niodOe
lidedee.

Art. 4.° Os documentos comprobativos das operações tEtermo realizadas por qualquer modo, com ou sem interferem
eia de corrector de mercadorias ou de determinada> merca-
dona. serão registrados no Districto Federal, na respeetivaS
Junta dos Correctores subordinada ao Ministerio da AgriLuiri
tura, Industrio. e Commercio, e, nas demais praças, nas
tuições officiaes que tiverem funcções iden.ticae.

Paragrapho unicos Nas praças onde não houver corre*
atores nem instituições que superintendam seus serviços, 6
registro dos documentos comprobativos das operações a termq
será feito nas repartições locaes arrecadadora% da União.

Art. 5.* O imposto será arrecadado por meio de sedo es-
pecial adhesivo, pago metade pelo comprador e metade echevendedor.

Art. 6.* O sello especial nas operações a termo, será ats-e
posto, na razão de metade do imposto integral, em cada um4
das duas cópias dos contractos ou de outros documento'S com*
probatorios dessas operações.

Art. 7? O séllo especial eas operações a termo realiza.
das nas condições do art. 4* deste regulamento, será apposto
e inutilizado com o visto, data e assignatura dos opera...
dores.

Art. V Nas operações 3 termo realizadas directamente(
entre operadores residentes em localidades differentes, o inir
posto será na totalidade pago na praça remettente pela appor
Bicão dos respectivos sellos em duas guias, na razão de nicm
tade em- cada unia, para esse fiar aprcsentadei á competente$
repartição arrecadadora local, que os inutilizaeá devida*
mente, procedendo depois ao necessario registro.

Paragrapbo nnico. Quando nas operações a que se refere,
este artigo houver a intervenção do corretor, o pagamento Ine
tegral da imposto a o registro far-se-bão na praça onde fôr
lavrado o contracto, cabendo á Junta dos Corretores do Distri.
cto Federal ou á identica repartição (inicial de outras prema
ou ainda á respectiva, estação arrecadadora a inutilização clik
adio.

Art. 9.9 Si se verificar que a quantidade ou peso dal
mercadorias é maior que os que serviram de base ao paga*
menta do imposto, ficam os operadores obrigados ao paga,.
mento da differença, em sellos, arrecadados e inutilizados na
fôrma das disposições anteriores deste regulamento o appostsi
em duas guias, registradas na repartição competente, 	 .sa

CAPITULO II

DO -BELLO ESPECAM, ADIIESIVO

' Art. 10. Para o pagamento do. imposto sobre as opera.
ções a termo relativas a café. assuear e algodão, fica. creado
e sello especial adhesivo, com indicação de eimposto sobre
operações a termo', e dos seguintes valores: $1120, $S00, $500,
14, 2$, 5$, 10$, 20$ •4 50$000.

Paragrapho unico. No calculo do pagamento do imposta
serão cobre-dos coma $100 • as fracções inferiores a eáta
quantia,

Art..11. R Directoria da ReMta PublLa do Thesotwo
Nacional cabe iRubmetter e appeovação do Sr. ministro d3
Fazenda o formato e dimensão doe sellose especiaes, prepas•
mios os desenhos pela Casa da Moeda.

• Art. 12. A Casa da Moeda- fará os suppi: -itos do. sei! q
especial, â Recebedoria do Districto rederal, . 	 da
Rio de Janeiro em relação á Mesa . de Remiu ,' 1 eue rtle3ds MWD

cabé, ás Collectorias FederaeS do Estado do R:o e-	 Delega,*
cias Fiaoaes nos Estados, mediante prévia requi-o.

Ar!. 13. A venda do se/tO enerial ad1ie 4ivrt ' ,abe, no Dise.
tricto Fedex al, Junta dos eeseetores de - reereaeorias e 42:
eaViO3 subordinada ao Ministerio da Agricultura, Lidustir •



3118 Domingo r3 	 DIARTO PFFICIAL n-np rip. (e, sem• •

4;lommercio e nos Estados ás repartições officiaes de iden-
ticas funeeões.

Paragrapho unico. A venda será realizada pelas repar-
eições arrecadadoras da União, nas localidades onde não hou-
ver junta de corretores ou instituições correspondentes.

Art. 14. As repartições arrecadadoras nos Estados serão
sUppridas doe sellos especiaes, mediante pedido escripto,
acomeanhado de demonstraiSáo referente ao movimento de
vendas por conta dos supprimentos anteriores.

Art. 15. As juntas de corretores de mercadorias ou as
repartições officiaes que tenham igual funcção serão sup-
prjdas pela Recebedoria do Districto Federal e repartições
arrecadadoras das respectivas sedes nos Estados, mediante pe-
dido escripto e aieeignado pelos respectivos chefes, provada a
applicação dos senos anteriormente suppridos.

. Art. 16. O syndico e os dirigentes a que se refere o ar-
tigo anterior poderão supprir-se de sellos especiaes de impor-
tenda maior de 4:000$, diariamente, si for justificada a sua
necessidade.

Art. 17. O recolhimento do produeto da venda dos sellos
• enegreaes realizada pelas syndic,os e dirigentes da junta Je

corretores de mercadorias e de navios e dos estabelecimentos
effieiaes congeneres, será feita diariamente aos cofree da
Recebedoria do District° Federal e nos Estados ás respecti-
yas estações arrecadadoras.

Art. 18. Pela venda dos .sellos especiaes, ao syndico e
:os chefes dos Serviços identicos nos leetatios, referidos nos
ares. se e 15, será abonada a porcentagem de 4%. deduzida
no ado do recolhimento do producto da mesma venda.

CAPITULO III

DA FISCALUAÇÃO

Art. IP. A fiscalização do impeeto cabe em geral á Dl.,
eectoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, ás juntas
c camara de corretores de mercadorias e repartições identie
cae ofiiciaes, quer do Districto Federal, quer doe Estados, e
ás competentes estações arrecadadoras da União.

Art. 20. Para os effeitos da fiscalização, as repartictiox
mencionados no art. 15, deverão ter um livro para registro
das operaçõee a termo, e nesse registro serão mencionadas
a qualidade, quantiUde, ou peso das mercadorias, respectivo
imposfe pago, numero dos centrados e nomes dos corretores
ei os contractos tiverem sido realizados por seu iirtermedie
e os nomes dos operadores.

Art. 21. O corretor intermediario de ume operação
termo é obrigado a mencionar em seu •rotocollo a impere
bacia do imposto pago e. a respectiva data.

• Art. 22. Para os effeitos fiseaes o s yndico de cometeres
ei e emereadorias e chefes de serviços identicos e os de repa:-.
lições arrecadadoras poderão exigir das caixas que garantem
a liquidação das Operações a termo uma relação mensal em
que mencionarão a quantidade de volumes registrados, preçq
especie de • mercadocia, o nome do corretor qu'e tiver intert
vindo na reseração f, data da entrega.

'CAPITULO IV

DAS PENALIDADES ,••
- Art. 23. Fica sujeito á multa de 2:000$ cada uni dos

Oontractantes de operações a termo sobre o café, o assucar
è o algodão, além da obrigação de pagar o imposto do con-
(recto, nos seguintes casos:

o) si deixar de sellar e registrar contractos ou documen-
tos 'comprobatorios 'das operações realizadae;

b) si não fizer á repartição competente oommumicação
excesso de quantidade e peso tias mercadorias.

Art. 24. O corretor intermediario de uma operação a
termo fica sujeito á multa de 1:000$ si não cumprir em
Mias as suas partes o art.. 22 e ene 2:00N si mencionar fal-
sas declarações.

Art. 25. Os chefes das repartições arrecadadoras refe-
ridas no art. 4° incorrerão na multa de 500$ si deixarem de
qkiglr o respectivo selto e effectuar o registro determinado no
mesmo artigo.	 •

Art. 26. O syndieo das juntas de corretores de merca-

flaivias e. os chefes de instituições efficiaes congeneres sujei-
. -se-hão á multa de 60(4 si não fôr feito o reçoillimente.

diario do producto da venda dos selfos., tilem da perda da por*
contagem.

Art. 27. As eaixas de liquidação que garantirem liquie
dação de operações a termo sobre o café, o assuear e o algo-
dão, sem prova ele pagamento do imposto sobre as mesmas
operações, ficam sujeitas ás multas de 2:000e, por operação
registrada.

Art. 28. As multas comminadas seste regulamento se-
rão impostas pelo director da Recebedoria do Distrieto Fe-
deral e pelos chefes das repartições arrecadadoras federaes
nos Estados e no Territorio do Acre, mediante processo, que
terá por base a representação das repartições fisealizadoras
ou denuncia.

§ I.° As representações deverão ser devidamente justifie
cadas ou acompanhadas de provas.

§ 2.° As denuncias poderão ser dadas por funecionario9
de Fazenda, agentes fiseaes do imposto de corram° e por
quaesquer pessoas, em documento escripto e assignado, acom-e
panhada de provas ou indicios da infracção.

Art. 29. De posse da representação ou denuncia as au-
toridades a que se refere o art. 28 marcarão prazo de 15 dias
para os infractores ou denunciados apresentarem defesa e
aribe a mesma proferirão seu julgamento.

. CAPITULO V

DOS 'munges

Art. 30. Das decisões que impuzerern pena haverá rtle
tusso voluntario:

a) para o ministro da leaeenda das deei s n ee prnferidae
pela Recebedoria do Districto Federal. Delegacias Fiseaes nos
Estados, Mesa de Rendas Federaes de Macalié e Collectorias
Federaes do Estado do Rio .de Janeiro;

b) para as Delegacias Fiscaes das decisões das reparti-
ções-que lhes são subordinadas.

• Art. 31. Das decisões proferidas em favor das partes
haverá recurso ex-officio, no proprio acto de ser lavrada a
decisão:

- o) para o ministro da Fazenda. de actos da Recebedoritf
do District° Federal, Delegacias leiscaes, Mesa de Repdas Fe-
deraes de Macahé e Collectorias Federaes. no Estado do Rio
do Janeiro;

b) para as Delegacias Fiscaes das decisões das repartie
eões que lhes são subordinadas.

Paragrapho unico. Não ha recurso ex-officio das deci-
sões em 2° instancia confirmativas das de i' favoraveis ás
partes.

Art. 32. O recurso voluntario será interposto no prazo de
trinta dias, contados da data da intimação da decisão e só
será encaminhado á instanda superior medianle deposieo
prévio da importancia do imposto e da multa.

Art. 33. Findo o prazo marcado Sem que tenha sido
terposto recurso ou preenchida a formalidade exigida na se-
gualda parte do artigo antecedente a deci são passar( em jul-s
gado para todos os effeitos.

DISPOSIOES TRANSIToltIAS

'Art. 34. Emquanto não forem preparador e noos ene
circuiacão os Renas especines destinados á arrecadação do im-
posto de que trata este regulamento, a cobrança far-se-ha
mediante guia de recolliimento.do imposto devido, assignada_
pelos operadores ou pessoas competentes, cabendo ás repar-
tições arrecadadoras certificar esse pagamento nas cópias dos
coneractos ou documentos comprobatorios de cada operação:

§ I.° Certificado o pagamento, -a repartição arreeadadora
-procederá, ao neceeaario regietro, se essa af teebnieão, lhe cou-
ber, na falta da Junta dos Corretores de mercadorias e repar-
tições officiaes.semelhantes. 	 .

§ 2.° Si na séde da repartição arrecadadora houver Juntei
de Corretorea de mercadorias ou insinelições orieeiaes ia-

cumbidas dee serviçoe analogos, es, oín eaderes ou eessdas com.e .
petentes deVerão apresentar incontinente Os doeurnentos alue
distes neste artigo ao registro das mesrhas juntas ou repar-f
tições officiaess de funcçoes_identicas.

Art.. 35. O presente regulamento entrará em vigor no (lie
4 de março do corrente afino. '.

	

Art. 89.4; Revogam-se as disposições ene contrariOcer 	 ,.,

	

- •	 : , \

't
t
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Directoria da Receita Publicd

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do d'a 11 de fevereiro de 1921

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 171 - Attondendo ao que solicitaste' em
officio ni 289, de 10 do corrente, romeno-vos
o incluso balancete da receita o despesa da
Mesa de Rendas Federaes de Macahé, que
acompanhou o vosso officio n. 87, do 12 de
janeiro findo.

N. 173 - Transtnittindo-vos os inclusos do-
cumentos do lis. 2, 3, 6 e 7, pertencentes ao
processo encaminhado com o vosso officio nu-
mero 2.160, de 18 de outubro do armo pas-
sado, relativo á isenção de direitos preten-
dida pelo lei oprietario da usina de assucar
«Conceição de Nlacabit», Victor Soim, para
27 volumes, c intendo mancaes para moendas
de calma de assuear e tubo; de ferro simples
para agua ou gaz, conforme alludo a relação
annexa; • communico-vos, para os fins couve-
niontes, que o Tribunal de Contas, em sessão
de 17 de janeiro tiltimo,foi de parecer que pôde,
ser concedida a solicitada isenção para os tubos
de ferro simples, não o podendo ser para as
moendas, por fa:ta do prova de exame pe-
ric'al.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 96--Devolvendo a essa delegtcia os in-

clusos documentos de fls. 2 a 7, 10 a 13, e
15 a 17, pertencentes ao processo encaminha-
do com o vosso officlo u. 78, de 26, de feve-
reiro do auno passado, relativo á restituição
pretendida por Pesséia de Mello & Corno.,
proveniente dos direitos pagos polo material
constante da relaçto junta, e despachado 'na
Alfandega de Recife, pela nota de importação
n. 368, do agosto de 1919, dee aro-vos para
os devidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo ouvido o Tribunal do Contas, a
respeito, resolveu, em data do 2 de outubro
ultimo, autorizar a restituição da differença
entre os mesmos direitos pagos, e os corrcss-
pondentes ás taxas reduzidas de 4 °/,, ad-valo-
rem, para os artigos das 1', 2', 9 a , 10', 13" e
Usaddições; de 100 réis por kilo, para os ar-
tigos da 3" addição de 8 0/„ ad-valorem, para
os da l5a e, finalmente, de 500 réis por kilo,
para os artigos da 1.7 a adução, tenda men-
cionado na supracitada nota do importação.

N. 97-Devolvendo a essa delegacia 03 in-
clusos documentos de fls. 2 a 8, 11 e 12, do

,processo wicaminhado com o •sso officio nu-
mero 349, do 18 de junho do anuo passado,
relativo á restituição pretendida pelo barão
do Suassuna, proveniente dos direitos pagos

r dez volumes, contendo enxadas de ferro
por grossa) constantes da relação
janta e despachados na Alfatiden

a
a do Recife,

pela nota de importação n. 70, de 8 de feve
reiro de 1919, declaro-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu,
em data de 28 de dezembro ultimo, autorizar
a restituição da diferença entre os mesmos
direitos pagos, e, os correspondentes á taxa
reduzida de 4 "/„ ad-vaiarem, de accórdo com.
o dispositivo do art. 111 da lei n. 3.611 do
31.de dezembro.	

•
N, 98-Devolvendo a essa delegacia os inclu-

sos documentos de fls. 2 a 9, 11 e 12, do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 432,
de 23 de julho do anuo passado,relativo á resti-
tuição pretendida por João Wanderley de Si-
queira, proveniente dos direitos pagos por '55
volumes, e contenda tubos de aço simples,
constantes da relação aanexa, e despachados
na, Alfandega do Recife, pela nota de impor-
tação n. 5.832, de 29 de março do mesmo.
armo, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Tribunal do Contas, em sessão de 29 da
dezembro ultimo, foi de parecer que o refiz-

> rido material está sujeito ao pagamento da
taxa de 4 • ad-valorem.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 69-Declaro-vos, pora os devidos °Efeitos,

que o Sr. ministro da Fazenda, tendo em
vista o que, em offi. • io n. 1.085, do 16 de
março do armo passado, solicitou a Secretaria
de Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas, desse Estado, resol-
veu, em data de 27 de dezembro ultimo, de-

• pois de ter ouvido o Tribunal de Coutas, auto-
rizar o despacho livre de direitos, na confor-
midade do disposto no art. 20 da lei is .. 3.979,

• de 31 do dezembro do 1919, do 1.50 hydro-
metros «Fragor», de 300 kilos de borracha
em lençol, importados pela Repactição de
Aguas e Esgotos dessa Capital, e destinados ao
serviço publico a seu cargo.

Outrosim, declaro-vos, que de accOrdo coas
o mesmo despacho do Sr. ministro da Fazenda
deveis pedir á mesma Secretária da Ag..icul-
tura a obáervancia das formalidades regula-
mentares.

N. 72 -Remettendo a essa delegacia 03 in-
clusos documentos do fls. 2 a 8, 10, 12 e 13,
do processo encaminhado com o vosso officio
n. 192, de 30 de abril da atino passado, rela-
tivo á restituiçao proten lida pela Fabrica de
Ferro Esmaltado Silos, proveniente dos direi-
tos pagos por 200 volumes, contendo bo:.ax
crystalizado, constantes da relação annexa, e
despachados na Alfandega do Santos, pela
nota de importação n. 41.881, de outubro de
1919, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tendo ouvido o Tribitual
de Contas, resolveu, em data de 3 de janeiro
_ultimo, autorizar, ez-vi do art. 1' da lei nu-
mera 3.644, de 31 do dezembro de 1918, a
restituição da diferença entro 03 mesmos di-
retos pagos e os correspondentes á taxa redu-
zida de 150 réis por kilo, sendo: ene ouro,
8405015, e em papel, 6875285, perfazendo a
somma total de 1:5275300.

Dia 12

Sr. inspector da Alfandega do Rio do da-
' neiro :

N. 174 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, em sessão do
16 de junho de 1919, foi de parecer, de
accórdo com o dispositivo do art. 111 da lei
n. 3.614, de 31 de dezembro de 1918, que
Ode ser concedida a isenção de direitos pre-
tendida pela Société Anonyine cies Mines de
Manganeze de Ouro Preto, em Minas Gomes,
no requerimento encaminhado com o vosso
officio is 150, de 22 de março do mesmo anuo
de 1919, para 42 peças destiaalas á locomo-
tivas, conforme se vé dos inclusos documentos
de fia. 2, 4 e 6 a 8, pertencentes ao respe-
ctivo processo. -

-Sr. delegado-fiscal em Alagbas:
N. 20-Devolvendo a essa delegacia 03 in-

clusos documentos de fiz. 2 a 5, 7, 9 11, do
processo encaminhado com o vosso officio
n. '78, de 30 de março do anuo passado,
relativo á restitulçao pretendida por Carlos
Lyra, proveniente dos direitos pagos por 6
volumes, contendo um appa .elho completo
de acetylenio; para solda autogenica, con-
stantes da relaçãolUnta, e despachados, na
Alfan lega de Maceió pela nota de impor-
tação n. 229, de 29 do janeiro daquilo
auno, dec/aro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro da Fazonia, tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu, em data de

.27 de novembro ultimo, indeferir o alludido
pedido. visto o referido material não se achar'
comprehendido no dispositivo do art. 224,
§ 27 da Nova Consolidação das leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas. •

N. 21 - Afira de ser satisfeita a oxigenei&
da ia'Sub-directoria do lis 20 verso, trates- -
mitto-vos o Incluso processo encaminhado cora
o vosso officio ti, 139, de 21 de setembro do -
ateria passado, em .que é interessado Gustavo
Vandesmet, proprzetario usina Capricho,
nesse Estado.,

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco: •
N. 99-Devolvendo a essa repartição os in-

clusos documentos de fia. 2 a 8, e 11 a 13, dr
processo encaminhado com o vossa officio re.
mero 534 do 27 de novembro do anuo passa
do, relativo á restituição pretendida por Pess
&Na de afono 82. Comp., provenionte dos direita
pagos por deus volurnes,contendo peças sobre
"alentes para carro de estrado dotei' o e te's
de arame de cobre para turbinas, constata:
da relação jun ta, e despachados na Alfandegp
do Recife, pela nota de importação n. 452, de
agosto de 1919, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em
data de 9 do corrente ultimo, autorizar a ro•
stituição da diferença entre os mesmos direi.
tos pagos, e os correspondentes á taxa redu-
zida de 10 % al-valorem, Violente para as
peças sobresalentes supracitadas, não polea-
do, porém, ser anelo-lido o pedido, quanto á
tela de arame, por não constar a prova exi-
gida no dispositivo do § 28, decreto n. 424,
da Nova Cousoliclaçao das Leis das Altandegas
e Mesas do Rendas.

N. 100-Remettendo a essa delegacia os ha
ciosos documentos de fi g . 2 a 7, 9, 10, 12, !3,
15 a 17, pertencentes ao processo eiicaminin -
do com o vosso ° fila° n. 35f do 8 do sete.o-
bre do anuo passado, relativo á restitnicsr
preieislida pela firma Viuvo, Luiza Pedroso,
proveidente dos direitos pagos por um voiuroe
contendo machinismo destinado ao fabrico do
assume, conformo se yrs da relação junta. e
des pachado na Alfandoga. de Recife, pela
nota de importação is. 345, do siltdmbro de
1918, declaro-vos. para os devidos effoitss,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu, em data de
28 de outubro ultimo, na conformidade do dis-
posto no art. 111 da lei ri. 3.644, autorizar
a solicitada restituição.

N. 101-Transmittindo-vos os inclusos do-
cumentos de Ils. 2 a 7, 9, 11 a 13, do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 132,
de 12 de março do animo passado, relativo á
restituição pretendida por NVilliams si Comp.,
proveniente doa direitos pagos por deus volu-
mes, contundo unia barra de aço e partes do
machinismos, destinados tudo ao fabrico de
assucar, conforme alinde a relação annexa, e
despachados, na Alfandega de Recife, pela
nota de importação n. 389, de 8 do agosto
de 1U19, declaro-vos, para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu, ora data de
de outubro ultimo, autorizar a restituição da
diferença entre os mesmos direitos r,agos, e
os corrospondentei á taxa reduzida do 4%
ai-valorem, para as,supracita Ias partes des-
tinadas a machinismos, em face do disposto
no art. 111 da lei n. 3.6U, de 31 do dezem-
bro do 1918, não gozando, porém, dos falta-
res previstos no citado artigo a barra do
forro.

N. 102-Devolvendo a essa delegacia os
inclusos documentos de fia. 2 a 9, 12, 13, 17
e 18, do processo encaminhado com o vosso
officio n. 100, de 11 de março de 1919, .rela-
tivo á restituição Pretendida pela firma Men-
des Lima di Comp., provenientes dos direitos
pagos por doussvolumes, contendo chapa de
cobre perfuradas, constantes dá oelaçlo junta.
e despachados na Alfandega de Recife, pels
nota de importação n. 4.75k de 1918, dts
claro-vos, , para os fins conv :Mentes, que..
Sr. ministro da Fazenda, teneo ouvido Q T *tr
bunal de Contas, resolveu, ou data de 9 dr
novembro ultimo, visto tratar:lie de material
não comprehendido no dispositivo do § 27 da
art. 424, da Nova Consolidação das Leis dai
Alfandegaá e Mesas de Renda: indeferir-o
alludido pedido.

N. 103 - Remettendo a alegado, os.
inclusos documentos de fis. 2 P r, ii a 13s t6
a 18, 23, 24, do processo ene) ,-,;:thado com o
yOsso officio n. 511 de 25 do ag,.....te do gine
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passado, relativo á restituição pretendida pela
firma D. Gonçalves & Comp., proveniente dos
direitos pagos por ires volumes, contendo
apparelhos destinados ao fabrico. o refinação
de oleos vogetaes, tudo constante da r ,lação
junta, e despachados, na Alfandega do Recife,
pela nota de importação n. 65, do janeiro
de 1919, declaro-vos,para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolvou, em data de
17 de novembro ultimo, autorizar a solicitada
restituição, em face do disposto no art. 42
da lei a. 3.044, de 31 de dezembro de 1918,
sendo: em ouro 2:055$652, e em papel,
1:6818898, perfazendo assim a importancia
total de 3:7373550.

N. 104 — Remettendo-vos os inclusos do-
cunientos de Os. 2 a 8, 10, 12 e 13, do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio 11. 193,
de 12 de abril do anuo passado, relativo á
restituição pretendida por Pessoa alarannao

.4i Comp., provenientes dos direito pagos por
goto volumes, contendo molas do aço desti-
nadas a wagons de estrada de ferro, con-
forme se vé da relação junta,e despachados, na
Alfandega do Recife, pela nota do importação
n, 510, do setembro de 1919, declaro-vos,
para os devidos fins, que, em vista do certi-
ficado do Os. não satisfazer ás exigencias do
disposto no art. 6*, n. 2, do decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911, e não ter
sido feito o exame pericial exigido, o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal
de Contas, resolveu, em data de 30 de no-
vembro ultimo, indeferir o &iludido pedido.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. '73—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
donde ao que, em petição de 17 de janeiro
ultimo, requereu a Companhia Armour do
Brasil, S. A., resolveu, em datado t) do cor-
rente, autorizar o despacho livre de direitos,
mediante assignatura de termo do responsa-
bilidade, com o prazo de 60 dias, para o pre-
enchimento das formalidades regulamentares,
de 1.000 caixas, contendo cimento, pesando
bruto 180.077 kilos, o liquido 168.736 kilos,
timento esse destinado á construcçao do Fri-
gorifico São Paulo, do sua propriedade, nesse
Estado.

N. 74—Afim de ser informado, remetto-vos
o incluso officio n. 7, do 28 de janeiro pro-

í
gin0 passado, da Poefeitura Municipal de R-
oje, nosso Estado, tratando sobre o imposto

• de viação.
e~.1.

Directoria da Despesa" Publica
EXPEDIENTE DO eu. DIRECTOR

Requerimentos despachadas
Dia 7 de fevereiro de 1921

Leonor Rodrigo°, da Fonseca Lesse, tutora
dos menores Nelson, Carmen e Elza, pedindo
pagamento de pensão a favor de seus tutela-
dos.—Dirija-se ao Ministerio da Viação. En-
tregue-se o documento mediante recibo.

Ilmol

Laudelina de Sant'Anna, Alexandrina de
Sant'Anna e Alzira de Sant'Anna, pedindo re-
consideração de despacho.— De accórdo com
o parecer mantenho o despacho de ti de ja-
neiro ultimo,

e~a
Directoria do PatrimOnio Nacional

; tEPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Dia 12 de fevereiro de 1921
Sr. director do Banco do Brasfit
N. 19 —Em solução ao vosso officio n. 270,

ele 9 de outubro ultimo, solicitando pernaisslo
Para examinar o edificio onde funcciona
actualmente a Delegacia Fiscal em S. Paulo,
mammunico-vos para os fins convenientes que
o Sr, ministro, por despacho de 7 de domas

bro do anuo proximo findo,resolveu permittir
que seja feito o exame solicitado.	 •

— Sr. superintendanto da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz:

N. 7 — Para que presteis inforinaçao á
respeito, incluso vos remetto o processo origi-
nado pelo requerimento da Anua da eoncelçao
Mathias, do 27 de janeiro ultimo, pedido li-
cença para vender a D. Adelaide Tosta Par-
reira o dominio util do terreno, lote n. 7 A.
da rua da Matriz, nessa fazenda.

N. 8—Junto vos remetto o requerimento de
13 de outubro proximo findo de D. Mar ia Co-
lina de Castro Novaes, acompanhado do dons
documentos, relativos ao processo de Jose de
Lr.cerda. Novaes, afina de serem incorporados
ao Mesmo processo.
- N. 9 — attendendo á requisição constante
do vosso officio n. 408 de 13 de dezembro pro-
/timo findo. remetto-vos o processo originado
pelo requerimento de Jacob Steinor e que
acompanhou o oficio doasa superintendoncia
n. 62, de 26 de julho de 1917.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo.
N. 2—Declaro-vos para os fins convenientes

que o Sr. ministro attendendo no que solici-
tou o Banco do Brasil em oficio n. 270, de 9
de outubro ultimo, no sentido de ser exami-
nado o proprio nacional onde funcciona
actualmente essa delegacia, resolveu por des-
pacho do 7 de dezembro do anuo proximo
passado consentir no exame solicitado.

•••••n•••

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO 62. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 12 de fevereiro de 1921

José Chaloub, pedindo levantamento de l-
ança de Manoel Henrique da Costa. — Do ac-
côrdo com o parecer, dirija-se ao Tribunal de
Contas.

João Baptista Ferraz, procurador de sua
madrasta D. Maria Reginalda de Barros
Feraz. pedindo levantamento da fiança de
10:0005 prestada por Francisco José Vieira
Ferraz, em favor do requerente. — O alvará
não pódo ser cumprido. Os titules sé po-
dello ser entregues a quem os houve na par-
tilha.

1.n•ni
EXPEDIENTE DO 82. PROCURADOR GEL%

Dia 12 de fevereiro de 1921
Sr. ministro presidente do Tribunal do

Contas:
N. 215 — Tenho a honra de remetter a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal cio Thosouro no Estado do Minas Geraes,
n. 312, de 15 do outubro findo, relativo ao
reforço da fiança de Orlando do Uma Faria,
escrivão da Collectoria Federal de S. Paulo
do Muriahé, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 216 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins., o incluso pro-
cesso que acompanhou o ornem da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Gemes
n. 494, de 29 de dezembro findo, relativo a
fiança de Augusto José Alves Fagundes, collo-
ctor federal em Rio Preto, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da Mais
alta estima e subida consideração.

N. 217 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Tbesouro no Estado do Amazonas
n. 12, de 31 de maio fiado, relativo a fiança
de lionorio Athayde, escrivão da Collectorm
Federal de Pariu tina, no mesmo Estado. 	 .

Reitero a V. Ex. Os meus protestos da mais
Alta estima o subida consideragao.

	 e
— Sr. director da Sociedade de Credito Po-

pular:
N. 218 — Cumprindo a determinação de

S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, constante
do despacho do 4 do corrente, convido-vos a,
dentro do prazo de quinze dias, recolher ao
Thesouro a quota de fiscalização do que trata
o art. 32 da lei n. 4.230, de 31 de dezembro
ultimo, sob pena de ser suspenso o pagamento
do consignações a essa sociedade.

— Sr. director da Coopeeativa Economicaa
N. 219 — Cumprindo a determinação de

S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda constante
do despacho do 4 do corre de, convido-vos a,
dentro do prazo de quinze dias, recolher ao
Thesouro a quota de fiscalização do que trata
o art. 32 da lei n. 4.230, de 31 do dezombro
ultimo, sob pena de ser suspenso o pagamento
de consignações a essa Cooperativa.

Requerimento despachado
Eugenio Bartholornou dos Reis, agente an-

gariador no Districto Federai de clubs de
pilas, moveis, etc., pedindo o registro de sua
nomeação.—Satisfaça a magoada.

—
Recebedoria do Districto Federal

ExPSDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 12 do fevereiro do 1921

Antonio José de Quoiroz.—Nos termos da
Informação e do accõedo com o parecer,
annufiem se as dividas em questa°, alician-
do-se á respeito á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

A. A. de Queiroz.-0111c:e-se á alfandega
desta Capital no sentido proposto.—Quanto á
ultima parte do parecer retro, a 3* Sub-di-
rectoria marcará o prazo de 10 dias, findo o
qual providenciará para que sejam feitas as
oecessarias notificações contra os que não sa-
tisfazem a taxa de registro.

Marianno R. Nines da Moa o outro. —
Annullem-se as dividas em apreço, conforme
a proposta e de accOrlo com o parecer, neste
sentido, offiele-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Manoel de Almeida Neves.—Tendo em vista
o parecer, façam-se as annullações propostas,
officiando-se à, Procuradoria Geral da Fazen-
da Publica. Isto (eito transfiram-se os imrao-
areis pela maneira indicada.

José Jaointho Furtado.—Em vista do pare-
cer, averbe-se a mudança, fazendo se a devi-
da annotação no livro de 1920. Cancelle-ee,
outrosirn, o lançamento em nome de Leonel
Alves Ferreira, nos exemicios de 1919 e 1920,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica e procedendo-se nos termos pro
postos-

Francisco Gonçalves.—Uma vez que o re-
querente exore° seu fabrico por si só, sem
auxilio de operarios nem do machinas e com
o limitado capital de 5005, está isento do
imposto.
e das prescripções do regulamento expedido
com o decreto ti. 11.263, de 15 de julho do
anno findo.

João Antonio Sepuiveda e Souza.—A decla-
ração de Os. 3 constitue um compromisso ou
obrigação em termos taes que não pede es-
capar ao pagamento do solto _proporciona/.
Devo-se, pois, proceder nesse sentido. Volte
ao Sr. Dr. ajudante.

Companhia B. de !moveis e Construcções.
— Dei-se conhecimento ao Thesouro para re-
solver quanto a entrega da diferença á parta
Interessada.

Jessourotua Irmãos & Comp, Limitada.—
Apresente balanço que comprove o prejuizo
que teve e requeira em separado a baixa,
mediante prova de que efectivamente está
matriculada em São Paulo.

Marc,ellino M. da Silva.— NQã termos pro-
postos o de acchrdo com e pardcertaunulle-si),‘x
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Crelito

a divida ee que se trata, masa sentido, odi-
ei innlo-se Procuradoria Gorai da Fazenda
Publica.

Santos & Comp.— Roceba-ze o balanço até
O dia 20 do corrente.

A. Cardoso do Gouvaa & Comp.-031cie-se.
Guichard & Comp.—Os rotulas 1, 2 e .1 Mai

incidem no dapasitivo do art. 1 0 , lottra II
n. ii da loi da Receita rara 1921; o mesmo
não acontecenio com o rotulo n. 3, apresen-
tado pelo3 requerentes, bem como em relação
ao que o informante juntou, visto que ambos
estào 1103 precisa termos do alludido dispo-
vil; o.

Marcos Garcia Ferreira.— Façam-se as
annullações propcatas, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

alanool da S. D litas.—Annulle-so a divida
de que se trata, do ousaria com o parecer e
noa termos da informação, e neste sentai° ali-
eie-se á Precuradoria Gorai da Fazenda Pu-
blica.

Companhia Fluminease de Alpercatas.—
Eutregueate de acce• aio com o parecer, a
quantia de 154, classificando-se a despesa
pela farma iroposta.

angusto V. Merly.—Idem, a quantia do
3( $000.	 -

mnwr4

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRTOR

Requerimentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 1921

a a tonio Dias Soares.—Pago o imposto em
Co! s ra te,, averbe-se a mudança.

aa,bor Paim.—Ideat idem.
Manoel Q. Cr.  io qo.—A' 2' suta-directoria:
A, r Crespo & Comp.—Hom.
Antonio Cardoso Lopes.-1deto para emittir

parecer.
L. Q. Wiltshire.—Idem idem.
Antonio Pereira Varojão.—A' 34 sob-dire-

ctoria para informar.
Apnolinsria Martins de Oliveira. — Em face

do par, ,cer, in'eoriao.
Fredt rico 11•nrique dos Santos. -- Pago o

Imposto em cobrança, transfira-se.
Manoel José Francisco.— Idem Idem, em

tare-dos pareceres.
Manoel Dias de Mattos.—Liem idem.
Oliveira & Lopes.—Idem idem.
Tifo & Alves.—Idem idem.
Rolrig os Tavares.— Idem idem. Im-

ponho a multa de 50$, minimo, na forma da
lei.

Almnila & Pereira .—Idem, idem, idem. , •
IgIcaias & Comp.—Idem, idem, idom.
Alvaraz Carneiro dl Comp.— Idem, idem,

Mordo Alexandre Riechers.—Transfira-se.
anila Amerieo Macedo.—A' vista dos pare.

cores. averbe-se a mudança.
Maria Guilberuoina N. Martins e ontroaas

Transfira-se.
An'cnio M. Pereira.—Idem.
Cazario Coelho Duarte.—Idem.
Ralo Ferreira da Silva.—Idem.
Luiz da França alacario.—Idem;
F .aaci,ca V. Contrai: a.—Idem.
Ernesto Q. Fontes. - Idem.
Amador Pinada) de Barros.—Idem. Impo-

nho a multa- de 20a, minimo, na fórma
da lei.

Alfredo Q. Dias. - Idem, idem.
Luiza Ferroira. —Idem, idem.
Amaro da Rocha Nunes.—Idem, idem.
Alves & Irmão.—Em face do parecer, nada

havendo que deferir, archive-se.
Manoel Alves de Souza.-- Em face do pare-

cer archive-se cato processo.
F. Fontoura & Comp.—Da-ao a baixa nos

termos propo.aos. Junte-se ao processo a cer-
tidão que fôr aanceilada.

Sallim Jorge.—Idem, idem no lançamento
dra exercido corrente.

Monteiro.-11em idem.

Armando Gonzaga.—Idem idem.
Marinho dr Comp.—Idem, idem.
Armioda Palmyra.—Da-se a ba ixa no lan-

çamento do exercicio corrente, fazendo-se a
devida annotação no livro do 1920.

llonocato do Valia Guimaraas.-0fficie-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica muna
to á inscripçao.

Alberto Gutfond. — Em face dos pareceres
&aso a baixa no exocreicio corrente, juntan-
do-se ao processo a certidão que for cancel-
lada.

Manoel Feii6.—Tendo em vista a Informa-
çlo de fls. 10 verso a 11 e nos termos dos pa-
recem?, averbe-se a mudança, sob o valor.
locada° de 1:800g, no exercido corrente,
dando-se baixa em 1920, no lançamento em
nome do espolio do José Simões Ferreira e
officiando-so a respeito á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

E. Salomão. — Em vista dos pareceres,
averbe-se a muda . ça, sob o valor locada() de
5:4008 no exereick• corrente substituindo-se a
respectiva cedida° de divida e juntando-se
ao proesso a que for camuflada.

Ca ndido Junior & Comp.—Indeferido, por-
que a divida tem procedencia em nome de
Vieira & Comp.

Antonio Dias de Oliveira.—DA a baixa no
2' semestre do exercido de 1919, oficiando-
se, em termos, á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, e em rolarão á certidáo do di-
vida a que alludo a Infurmaçao e de accoardo
COM o parecer.

José de Azevedo Maia. — Proceda-se, pelo
modo indicado na informação, de accõrdo
COM o parecer.

José da Silva Dias.—Pazo o imposto em co-
brança, da-se a baixa solicitada. Faça-se a
annotação no livro de 192 a

José Marques de Oliveira.—Faça-se a trans-
ferencia e:c-officio, nos termos do parwer.
Imponho a multa de 501, toin n nao, na ((ima
da lei. Oficie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, nos termos indicados na in-
formação, de acchrdo com o parecer.

Basilio Reis.—Faça-se a transferencia pelo
modo indicado, promiendo-se nos termos do
parecer. Imponho a multa de soo, minium,
na fama da lei.

Oliveira dl Fernandes. — Soltem regular-
mente o documento do tis. 4,3 e paguem o
imposto em cobrança.

Eduardo Cardoso.— Em face do parecer,
façam-se as transferencias de firma e cie local
solicitadas.

Walter Santos dz Comp.— Em face dos pa-
receres, averbe-se a mudança sob o valor lo-

cativo do 3:0008, no exercido corrente, suba
stituindo-ae a respectiva certidão de divida e
juntando-se ao processo a que for canoa-
lada.

João Gavinha Torres.— Nos termos do pa-
recer, cobre-se com revalidação . o Seio do
documento de ib. 3.

A. S. Cardoso &Comp.— A petição retro
contom uma consulta informe, portanto, arespeito a 1 4 Sub-directoria,

Costa dz Salgado.— Legalizem o entrado
de lis. 4 e 5 com assignatura de testemunhase registro na Junta Commorcial.

Fernando Martins & Silva.— Em face do
parecer retro da 2' Sob-directoria, conceda
meia taxa para o negocio, á rua Vieira Clau-
dio n. 327 A, a partir do 1919. Quanto a
restituição requeira em separado.

Imarmiej

DE8PACRos D 8EGUNDÁ SUB-DIRECT0113
Dia 12 de fevereiro de 1921

Manoel da Silva Souto.— Prove o paga-
mento da taxa de saneamento em 1919.

Bernardino Alves da Fonseca.— Satisfaaa
aligencia.

Mutualidade Catholica Brasileira.— Idem.
Alfredo Gomes do Oliveira.— Idem,
Mario de Andrade Ramos.— Ideia,
José Pinto Coelho.— Idem.
José Martins da Silva.— Idem.
Jorge Farloul Pontais.— Idem.
Sylvestre Costa & Comp.— idem.
Figueira io Alves Sé Comp.— Idem.*
João Gonçalves Paes.— Idem.
Ernesto Joaquim de Souza.— Idem.
Joaquim doa Santos Coelho Lobo.— Idem.
Andrade dz Carvalho. —Reconheçam a firma

do documento da lis. 6 o 7.
José Fernandes Teixeira.— Solha 03 do-

cumentos do fls. 6 e 7.
João Bruno.	 Solte o documento de

i0.
Joaquim Machado de Mello.— Prove que as

patinas são voluntarias cm certidao daa
Obras Publicas,

DESPACHOS DA TERCEM SUB-DISECTORIA

Dia 11 de fevereiro de 1921

B. P. da Silva, pedido do registro.— Prost.
'que se trata de casa nova.

Lourenço Bernardaz Gil.— Idem, idem.
Machado Sobrinho & Comp.— Idem, idonaa
Pereira Soares & Silva... Idem, idem

ara mula,. 	
Opro amuada:ta

Calza de Amortização
FUNDO DE GA11ANTI.1 DO PAPEL MOEDA

ONSTAAÇãO DO 0010 UMENTE EM DEPOSITO Eli 31 DE ;assine D8 nal

Debito
Saldo de 1920:

5tt barras de ouro, pesando bruto 12.0$1.059,5
acamam 	

Ouro amoedado 	
13.336:621008
46.8a3:9270172	 60.180:3185OSQ

Recebido este mez do Thesonro Nacional (em
...	 janeiro):

aa barras do 'ouro, pesando bruto 292.390 gramma
ktOuro amoedado 	  	 $$ • 	

323:756$032
684:4568113 1.008:2125145

61.188:7605825

sgdo para fevereiro do 1921::
534 barras de ouro, pesando bruto 12.333.449,5

13.6G0.n77$240
.52s:36,,$58.1	 61.188:7605823

Secção de Contabilidade da Caixa de Amortização, 10 de fere eiro do 1921 .—Visto,— . Á
O chefe, C,orrea de Sá.— O escrivão, J. A. A. itimezda.



Amazonas 	
Para 	
Maranhão 	
Pia uh). 	
Coará 	
Parahvba 	
Pernambuco 	
Balda 	
Pai-anã 	
Sana Catharina 	
Rio Grani() do Sul 	
Minas Gemes 	
Directoria Geral da Contabili-

dade da Guen.a 	
(Aviso n. 74).

Gr, n:000$00t-
440:0005.00("
261:117508f,
421 • 808S 701
718: 4635339
2.71:94::5241
600 0005 '00
401:50,5000

.I.580:0'10e000
1.000:000e000
2.500:3008000

473 :7743691

2.934:0fi3S310
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1.

Imprensa Nacional e «Diario Melai%

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de fevereiro de /921

Foram expedidos os seguintes offirios:
N. 124—Ao Sr. inspector da Alfeu lega do

Ilio de Janeiro, perlin e) o desembaraço de mer-
cadorias pertencente a Imprensa Nacional.

N. I25—Ao S. P. Maglione & C. Sieini,
prestando informações sobre Diario OfficiaL

Dequerinzentos despachados

Octavio do Almeida Bastos.— Sim, em ter
mos.

José Augusto dos Santos.— Sim, em Ur-
ines.

Exuma Ferreira Netta.—Sim, em termos.
Benicia;da Silva Tavares.— Sim, em ter-

mos.
João Guimarães Junior.—Sim, em termos.
Pedro Cyro de Castro.— Sim, por 30 dias

sem vencimentos.
Firtnino Garcia.—Sim.
Autouio Azevedo Gomes. -- Sim, em ter-

'nos.
Manoel A. Pradel.—Sim, em termos.
Fernando Alves Pereira. — Sim, em ter-.

mos.

Por portaria do 12 de fevereiro corrente,
foi nomeado Bernardino Lopes Marinho para
exercer o cargo do 3° pliaroleiro do pharol do
Cabo de S. Thomé, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Deu-se conhecimento A Inspectorla do Ar-
senal do Marinha do Rio de Janeiro (officio
n. 526).

Requerimentos despachados

Capitão de mar e guerra engenheiro naval
Manoel Marques Couto.—ledeferido, á vista
do parecer do Conselho do Almirantado.
(299-Cons. Almi.entado).

Segundo tenente pairao-mór Francisco Pau-
line de Figueiredo.—Indeferido, em face do
disposto no art. 8 da lei n. 3.991 de 5 &ja-
neiro de 1920. (294-2'-Cont.)

Ceder Figueira.—Não pode ser attendido.
(Reg. 7 de fevereiro).

Henrique Cardoso Franco.— Certifique-se o
que constar. (Req. II de fevereiro).

Maria elagdalena da Costa Pinto.— Deferi-
do, mediante habilitação aeministeativa quan-
to aos vencimentos devidos ao seu finado fi-
lho. Relativamente ao espolio, habilite-se pe-
rante o Juizo da Segunda Vara do Ausentes.
(35-Dep. Naval).

Eusebio Gonçalves de Freitas.—Compareça
na Directoria do Expediente. (858-C. Mari-
nheirt s).

Dr. Vicente Cardoso Espindola.—Coino re-
quer. (Req. 30 de outubro de 1920).

Por despachos do 8 de fevereiro corrente:
Foram classificais:
Na arma de cavalaria, os I" tenentes Al-

horto Barbedo, no 3° R. C. I. (São Luiz); e
—Pedro Freitas Bandeira de Mello, no 6° R.C.1.

(Alegrete).
No corpo de intbndente, o major Adolpho

Luiz do Carvalho, como chefe do serviço de
administração do qi,a e tel general da 1 re-
gião militar e 1° divis lo do exercito; o major
José Perneei' Nunes Falcão. como chefe do
mesmo serviço no quartel general da 2' re-
gião e 2 1 divisão do exercito; o capitão Joa-
quim Cantalice de Souza, como chefe do dito
serviço no quartel gene ..al da 2° eircuntscri-
pção militar (Estado do Paraná e Santa Ca-
therine) e o i° tenente Areentino Indio do
Brasil Salgado. no 8° regimento do cavallaria
iiitiepondeute (Ilagé).

—Por out os de 11, tarubern do corrente:
Foram claásifidados. na arma de infanta-

ria, os tenentes Paulo de Figueiredo, rio
16° B. C. (Cuyaba); Gilberto de Freitas, na
18° C. M. (Blue:levai)); Lydio Comes Itarboee
sa, na 20°C. M. (Natal); Titlio Paes Leme,
no 25° 13. C. (Piauhy); Juven-i0 Correa de
Araujo, no 10^ R. I. (Juiz de Féra); Edeard
de Oliveira, no IP' R. 1. (S. João d' El- Iley);
Ormuz Vieira, tambem mio 11° II. 1. e Ale-
xandre Zacharias de Assunipcão, no 6^ 13. C.
(Goyaz).

—Foram transferidos:
Na arma de infantaria, o I* tenenté José da

Silva Pereira, do 10" B. C. (Guyal4) para o
26° Il. C. (Belém);

Na arma de cavallaria, o 2° tenente Meie
dio do Eepirto Santo Cai doso, do 1° R. C. D.
(Capital Federal) para o 4° R. C. D. (fres
Corações).

Por portarias de 12 de fevereiro corrente:
Foram nomeades os primeiros tenditt os Can-

robert Pereira da Costa e Netvton Estiltac
Leal, anxillares de instructor de artilharia da
Escola Militar, interinamente.

—Foram concedidos seis meses de licença,
para tratamento do sande, ao C oficial do
Arsenal de Guerra do Rio deJatieiro Augusto
Candido Pereira Baptista do Olheira, de ac-
cõrdo com o art. 17 do decreto n. 14.663 de

de fevereiro corrente.
—Furam nomeados ajudante de porteiro e

tontinue da Fabrica de Cartucho:3 e Artefa-
ctos de Guerra, respectirameate, o tentinn

da mesma Fabrica José Antonio Duarte e o
servente addido á 1nspectoria Federal de Por-.
tos, Rios e Cumes, Salvador Francisco l'e-
reira.

—Por outra da mesma data, foi promovido
ao posto de segundo :cliente de segundo classe.
da reserva de p rimeira linha do Exercito o
1° sargento do 8° regimento de infantaria Ar-
celiuo de Araujo l'ujol.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 4 de fevereiro de 1921

Ao Sr. ministro da Fazenda :
Euviando, para os devidos fns, o requeri.;

mento em que D. Delphina Pereira da Sil-
veira Frade da Gama e Costa, viuvo do
teurnte-coronel Frederico Angusto da Gama
e Costa pede por certidão o teor de titulo de
sua pensão de montepio (aviso n. 72).

— Solicitando a distribuição dos credito;
das seguintes quantias

A' Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional
em Minas Gerees. 4:240$ por conta da verba
45', n. 25 «Alugueis do casas o, do orçamento
de 1920 (aviso n. 73);

A's repartições pagadoras abaixo mencio-
nadas, por conta de c re line aberto pelo de-
creto n. 14.5!34, do 22 de dezembro ee 1920,
para despezas da verba 9° do orçamento vire__
192 :

Delegacias fiscaes nos Estados :

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Gi erra

Declarando:
Que o 1° tenente intendente Benedicto José

Ferreira é transferido do 5° regim-nto de ca-
vaiaria divisioltaria para o 10° regimento de
°avaliaria independente;

Que o quantitativo destinado, no corrente
atino, á forragem, forragem e curativo dos
cavallos da Escola do Aperfeirosmento de
officiaes fica equiparado ao quantitatito a
Si dist ibullo aos que se acham em serviço
na Escola do EstaAo-Nlai

Mandando per á d snosição do major Renato
Barb )sa Ro Irieues Pereira. chefe, da Come
miesAo de limites dos Estados do Norte, 25
praças do 22° batalhão de caçadores, COM-
mandadas por um oficial ou sargento, afim
de auxiliarem os serviços de demarcação a
cargo daquella Commissão, confernot pediu o
Ministerio -da Justiça e Negoci . s Interiores.

Ministerio da Guerra—N. 68—Rio de Jena.
rp, 4 de fevereiro de 1920.

Sr. chefe do Departamento .ao Pessoal da
Guerra -- De.laro-voc, para que scientifiqueiz
em boletim do Exercito, que a gratificaeào ex-
traordinatea do que trata o decreto legislativo
ti. 3991,.993 de 2 de janeiro de 1920. é compu-
tada sobre os vencimentos do cargo effectivo
e não sobre os de substituição eventual ou In-
terina, pelo que indefiro o requerimento de
Hippolito de Rem, portliro da Escola de Ve-
terinaria dts Exercito, pedindo pagamento
dessa gratiecaçáo relativa ao pedalo de 1 da
janeiro h 30 do outubro de 1920, durante a
qual bxereau as funcções do guarda geral da
t'abrica de Cartuchos é Artefactos do Guel(ra

Directoria do Expediente
tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de fevereiro de 1921

$e . ministro da Justiça
N. 521 — endendo á solicitação que voe

digiiestes de fazer-mo em aviso n. 173. 2° «s-
eção, Directoria da Justiça, de 2 do corrente,
tenho a hoin .a de dnlarar-vos que ora pro-
videncio no sentido de ser po-to á disposição
desse ministerio, durante o tempo que fôr
uecessario. sem projuizo do cal go que desem-
penha na Marinha. o capitão de fragata en-
genheiro naval Paulo Pires de Sá, cujos ser-
viços teihnicos animastes serem necessarios
á Policia desta Capital.

Deu-se conhecimento ás inepectorias de En-
genharia Naval e Arsenal de Marinha do Rio
do Janeiro (aviso n. $22 e oficio n. 523).

— Sr. inspector de Marinha:
N. 518 — Em solução a voseia oficio n. 139,

24 Secçlo, de 5 do corrente, autorizo-vos a
mandar desliz.tr da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros, no Lst::do do Rio Grande do Norte,
o aprendiz marinheiro n. 27, Nianoel da Silva
Mono por ter sido julgado incaprz para o ser-
viço da Armada, conforme o termo da inspe-
cção de sande a que foi submettide.

—Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha:

N. 525—Declaro-vos para os devideis afei-
tos, que, conformando-me com o parecer do
Conselho do Almirantado, einittido ein con-
sulta n. 193, do I do corrente, resolvo con-
ceder ao (morare) de 2° classe da oficina de
construcçao natal do Arsenal de Marinha
desta Capital, Samuel Ubaldo Xavier a grati-
fica:Ao ad acionai de 20 °/.' sobro seus ven-
cimentos, de accórdo com a 3° observação da
tabela n. 3 annexa ao decreto n. 240. de 13
de dezembro de 1894 e tabella B do regula-
mento dos Arsenaes de Marinha da Republi-
ca, visto contar mais de vinte annos de et-
fectivo serviço, não podendo, porém, essa
gratificação ser alterada por access() de classe

kque esse operario venha a obter mais tarde.

Ministerio da Marinhà,' isterio da Guerra- Min
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interinamente, e calculada sobre 03 vencimen-
tos chiste togar.

Outrosim, vss declaro que cssa providencia é
extensiva aos que Mimem em identicss con-
dições, devendo fazer-se a revisito necessao
ria.

Sondo o fraternidade.—Coasgeros,
f2	 em—...4	

,• ,I..--.'-?2>f;;;;I
•

Ministerio da Guerra — N. 4 —Rio de Ja-
neiro, 4 de fevereiro de 11321.

Sr. comrnandante da 7° região milita.' —
O major José Manoel de Souza Castro, com-
mandante do 2t° batalhão de caçadores, ten-
do duvida sobre a interpretação a dar a dis-
posirão do aaiso u. 89, de 9 de outubro de
1920, relatito aos vencimento, que se devem
tirar para os substitutos nos diversos cargos a
cominandos officiaes, em vista do disposto no
art. 26 do regulamento approvaao por de-
creto ia. 14. .i57, de 5 de mnio daquelas anuo,
consulta:

1°, que vencimentos devem ter por effeito
de licença o 1° tenente, o capitão, o major o
o tenente-coronel substituindo rospectivarnen-

a te ao rapino, ao major fiscal e ao tenente-
coronel fiscal e ao coronel coo:mandante do
regimento;

2°, si para o effeito do art. 3° da lei nu-
mero 2.20 de 13 do dezembro de 1910. po-
dera° ser considerados casos sobstititiveis,

, além da licença de que trata o citado regula-
mento, os seguintes. motivos: Remoção por

5 transferencia ou promoção para outra uni-
, dado, desempenho de amnistiado que obriga a

lmdeixar o "cargo ou coando, sentença coe-
) demnatoria ou mesmo rosp ;ofendo a preces-

/

	

	 so de modo a se tornar precisa a substituição,
por morte e por desempenho de funcções ele-
ctivas.

Em solução a essa consulta, que acompa-
nhou o vosso QffiCi0 n. 1.042, de 13 de do-
bro ultimo, declaro-vos, para que o façams
!onstar ao dito commandanta, que o aviso de
que trata já foi revogado pela circular do 20
deste ultimo mos e qual. firmando doutrina
sobre substituiçoes, estabelece quo os substi-
tutos receberão os vencimentos dos substitui-
dos somente em casos de licença ou hypotheso
do cargo vago, se assim determinar o respe-
ctivo regulamento, abonando-se-lhes, fóra
dahi, o ordenado ou soldo proprio, acorescido
da gratificação do sub4ittd to.

Saude e fraternidade. —Caloaeras.

41e.~11

Ministorio da Guerra — N. 9— Rio do ja-
neiro, 4 do fevereiro do 1921.

Sr. director de Sande da Guerra — Po pos-
se do officio que o director da Escola de Vete-
rinaria do Exercito vos enviou a 20 do moa
findo, sobre o coeso de ferradores a cargo da
mesma escola, vos declaro, de aedo-do com o
que,,propõe o dito director:

1°, que deverão ser designadas as seis pra-
; ças abaixo mencionadas, que frequentaram o

citado mimo por seis tnezes, afim de renovar
esse corso por outros seis mexes, sendo: Anto-
nio José Corrêa Leal, do 1° corpo de trem;
José das Chagas, do 1° regimento de cavalla-
ria; Francisco Gaspar dos Santos. do 50 grupo
do artilharia de montanha; Guilhorinino José
de Oliveira e Sebastião cies Santos, do 1° gru-
po de obuseiros; Vicente Xavier de Lima, do
10 regimento de artilharia montada;

2°, que devesao ser enviados para o alltidi-
do curso 15 novos alumnos tirados dos difi'e-i
rentes corpos montados desta Capital, todos
voluntarios e no goso do perfeita constituição

( physica, devendo ficar aggrega-Tos a uni dos
corpos estacionados nas proximidades da es-
cola (1° grupo de obuseiros ou companhia de
metralhadoras);

3°, que a abertura desse segando Curso será
a 1 de março vindouro;

al°, que é fixada a data de 21 de janeiro
Ora eaa1ne de fim do curso, ao qual se sub-

f

motterao os alnmnos que ai luamente essa
quentaram as respectivas liçaes.

Saude e fraternidade.--Ca/ogrroo.

Miniotnd0 la Gnerrl— N. 10— Rio de Ja-
neiro, 4 cio favor iro de 1921

S. conirnandante da Escola Militar—Anto-
rizo-vos a abo lar ao soldado do 2° realmente,
de inaintaria Jayme de Carvalho Dias, o qual
deverá voltar opoortunamente a essa escola,
como servente, as vaatagens inherenta a esse
lagar, a que tem direito, porque exercia as
respectivas funcçOes quando foi sorteado para
o serviço do Exercito o coa viola do que do-
tar ninei ao chefe do DeparSamento do Pes-
soal da Guerra, em caao ideutico, Cro aviso
n. 342, de 2 de abril Mamo.

Embora não se trate de funocionario pu-
blico, cabo ao siervetituarlo em qiiestao o
abono dessas vantavene, das traem estava sa-
tisfeito pelo respetivo cofse administrativo,
que é oonstitualo por dinheiros publicos.

Em faltada disposição legal con contrario,
equitativo se torna applIcar-so no caso ver-,
tonta a interpretaçeo do art. 27 da lei nu-
meto 4.061. do 16 de janeiro do anuo findo.

Sautie e fraternidade.—Ca!ogeras.

Dia 5

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias

Na Delegaqia Fiscal em Pernambuco, de
100$ ao 2° tenente Cicero Odiou Mafra Maga-
lhães (aviso n. '75):

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
de 85$ ao soldado as,ylado José Januario Gar-
cia (aviso n. 76).

— Ao Sr. ministro da Mariuha communi-
condo :

Que concede licença ao reservista do Exer-
cito Gilberto Steple da Silva para se ma-
tricular no curso de macbinas da Escola
Naval s

Que é permittido ao cabo do 9° regimento
de infantaria Waldeniar Pinao prestar, em
março vindouro, exorno para praticante de
piloto, visto poder a mesma praça estar na
Capital Feeltral no referido mez, caso seja
Endoido no primeiro terço dos licenciados do
serviço do Exercito,

--Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando

Que é dispensado o capit do infantaria
João Marcellino Ferreira o afta do loaar de
inspectos do tiro de guerra o instrucção mi-
litar na 2 região

Que são nomeados para o serviço de enge-
nharia e communicação do quartel-general
do comutando da 5' região militar : chefo o
major Augusto Freire da Silva Sobrinho e au-
xiliar o 4° tenente João Condido do Araujo e
Oliveira.

GiN~

Miniaterio da Guerra — N. 71 — Rio do Ja-
neiro, 5 de fevereiro do 1921.

Sr. chefe do Departantento do Pessoal da
Guerra — Observa-se com extraordinaria fim-
quencia nos papeis (orneias, requerimen'os,
consultas, etc.), Que transitam pelas reparti-
ções do Ministorio da Guerra, uma inteira
desintelligencia do que devem consiguar
sob a titula a Objecto ». da formula regula-
mentar.

Por tal motivo declaro-vos, para publica-
ção no Boletim do Exercito, que deve mm-
cionatase no « Objecto » um resumo do as-
sumpto do que o papel trata, capaz de ca-
racterisal-o e distingoil-o dentre outros da
mesma especas e determaio que de ora em
diante neuhum papel tenha andamento, sem
a observancia deste preceito, salvo os que na
data do presente aviso já estejam em curso
pelos eanaes competentes.

Sande e fraternidade.— Calogeras.

alkalsteelo da Guerra — 72 — fli do Ja-
neiro, .) de fevereiro de 1921.

Sr. chefe do Pepartamento do *'Pessoal da
Giraria — Exigindo as novas cadernetas do
reo vistas a photoeraphia do rboscripto,
consulta o cononandanto de primar. bstalhão
de caçedores, em officio n. 1.312, do IS do
dera/nino, ultimo, como deve proceder a res-
peito,

Em solução, declaro-vos, para publicação
em Bo'oilin .4to E toren°, que, emquanto o
se'-i'o de identificação não estiver amo
relha .clu para fazer as pliotneraphias. ficam
suppsirni ias estas nas resporaivas cadernetas,
imprimindo-se, potém, nas mesmas o pollogar
direito da peaça.

Saudo o fraternidade.— Calogerag.

Requerimentos despachadoi

Oscarjeiva de Figueiredo Paiva, pedindo
reconoldteração de despacho. — Attendendo
aos imos precedentes do requesente o ao
tonina já transcorri lo (rnals do seis mons) em
que a pena, justamente im posta, produziu os
seus necesearios effeitos á aisciplina
staa uva, determino a cessaçáo da referida
pena.

Boojainin de Carvalho Rangel.—Compareça
á Sec sotaria de Estado da Guerra.

Antera de Wnozes Carvalho, capito°, fa-
zendo orna consulta.—Envie a consulta pelos
cana t‘ competentes.

João Candeio Alves, sor/moto ajudante, pe-
d i ndo paramento de differença. , de vencimon.
tos.—Intieferido ; a praça de oret não pôde
menor vencimentos do ornejai.

Luiz AlquOres.—Compareça á Secretaria de
Estado da Guerra.

Pedro Frederico Guimarãos Costa..—Entre-
guem-so . mediante recibo.

Paulo narbowa Moreira do Va araneelios Pe-
dindo rnatrict li. na Escola Militar. — Indefe-
rido, por não satisfazer as exigencias regula-
mentares.

Ranhara Zubaran, tenente veterinario, pe-
dindo permissão para tratar-se em casa. —
Deferido, pelo prazo arbitrado pela junta do
saude.

Sotembrino Martins, musico, pedindo ougo-
jamonto.—Não pólo sor attemlido.

.Jonathas da Silva, reservista, pedindo pas-
sagem. —Deferido.

Ernesto José Leite do Araujo.—Certifique-
se o que constar, na férma da lei.

Luiz Leopoldo Camara, pe 'indo 2' via do
caderneta:— Defoeido, mediante indemni-

saçltririgo Teixeira de Magalhães, coronel da
an gra G. N., polindo transforoneia para a
24 linha .—Aguardo opportunidade.

Nel son Daniel adules, 2° tenente graduado,
pedindo exclusão de sou nome da lista dos ia-
submissos. —Deferido.

°soam do Aguiar Tavares, sorteado, pe-
dindo transfe Indeferido, por não
provar o que allega.

13 matinal Ramos, ex-sargento, pedindo rein-
clusão.	 Indeferi lo.

Francisco Moldes de Moraes, coronel, pe-
dindo trancamento da matricula de um
alumio) do C. M.—Defe , ido;

A Pouso Gomes. tenente-pharmaceutleo, pe-
clingeomriedlo.hor collozaçae no alrnanack militar._re 

Manoel Fernandos de Aguiar, tenente-coro-
nel da G. N., pedindo briosa) na 2' linha do
Exercito.— Indeferido, por n'.o provar ser
brasileiro.
• Anastacio de Freitas, maior-intendente,
pedia io concessão de uma melalha de ouros
para desconto integral.—Deferido.

Dorallo Timothoo da Custa. 4' °tildai do
II. C. E. — Certifique-se, na fôrma da
lei.

Solo Baptista Lins, amannonse, pedindo pra°
moio —Não pó le ser attea lido.

ll000rato Augusto Diaguet Leitão, capito
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diodo sotução de uma cineixa.—Não procede a
denuncia por falta de formalidades legaes,
bendo ao interessado renoval-a, si assim co.
tender.

Pedro Ferreira das Virgens, amannense,
pedindo centagem de t empo.— Indeferido, &
vista dos termos do despacho que mandou reine
Cluir. e não ficar sem deito a exclusão.

Waldemir Aranha Moira de Vasooncellos,
tenente, pedindo rectificação de collozação

no almanack	 Attender.
Floriano Pinto Peixoto, anepeçada, pedindo

matricula na E. M. Indeferido, por n to sa-
tisfazer as exigoncias regulamentares.

Jayme Pauline de Faria. tenoute-inten-
donto, pedindo passagens.—Deforilo.

Juvenal Augusto Martins, musico, pedindo,
excluslo.---Complete o tempo de serviço por
que ao ongaiou.

João Damascceno do Albuquerque, 1° te.
nente. pedindo permissão para gosaf -e uma li-
cença.—Deferido.

Jayme da Cunha Goclin'oo.— De-se nova ca-
derneta. mcvtiante indemnização.

Francisco de Mattos Pinto.—Certifique-se o
que constar, na fórma da lee

José Baptista Pereira. sargento, pediudo
transferencia.—Indederido.

Oswaido Vaz Borges.— Entregue-se o certi-
ficado de alistamento, mediante recibo.

Alfredo Celestino d3 Barros, cabo, pe-
dindo permissão para prestar concurso.—De-
ferido.	 -

Leopoldo Augusto de Carvalho, pedindo core
tidão de as.sentamentoe o caderneta de reser-
vlsta.—Deferido.

Lutgards Poggi de Figueiredo.—Entregue-se
mediante recibo.

Jose Joaquim da Trindade Filho, pedindo
expedição de cade meta .--Dererido.

Samuel da Silva Cal ias, major, pedindo pesa
sagens.—Deferido, para &saia° dentro do
corrente armo.

Waldemar Aleubus, pedindo isenção do
serviço militar. — Indefeeido, por dita de
provas.

Virgílio de Aguiar, pedindo trancamento da
matricula do um elimino do C. M. de Barba-
nona .—Deferido.

Julio Fernandes, pedindo caderneta do re-
servista.— Deferido.

Ariovisto de Almeida Pego, pedindo per-
missão para seu filho prestar exames do se-
gunda épócha n Collegio Militar. — De-
ferido.

João dos Santos, e,oldado, pedido transfe-
rendia .— Met/eido.

Felismino Augusto de Souza, pedindo resti-
tuição de seus assentamentos. — Nada ha que
deferir, á vista das informaçOes.

Miguel Carmo de Oliveira Mello, enge-
nheiro civil.—Certifique-se o que constar, na
(erma da lei.

Francisco Silva. — Entreguem-se, mediante
recibo.

Francisco Corre,a do Mello, pedinio titulo
de nomeação. — Já foi attendido por officio
ela Secretaria de 5-4 . 920, ao. U. Militar do
$, Paulo.

Gestão José Maria Pereira. — DÓ-se, me-
diante Indere rilea

Patricio Breco, feetenente, perlin :o aver-
tendo de um attestado.—Nada baque deferir,
XI vista das infoemaçóes.

Carlos Maciel Gomes Pereira, ex.sargento,
pedindo reinclusee.— Indeferido, á vista das
Informaçees.

Pedro Influencio de Oliveira, capitão, pe-
ndo contar antiguidade de postos.—Itide-

aferido.
Carlos de Castro.—Certifique-se, na férma

Xia
José Leal Junqueira.— Seja, cancellada a

glis •
ta de rebaixamento, á vista das informa-

'•-Xaldemar Augusto Cabral de Melioopedindo

matricula na E. Militar.—Indeferido per CIO
Satisfazer as eidgencias regulamentares.

Domingos de Almeida Romeiro, sargento,
pedindo passagem.—Indeferido.

Eurioo Pereira de Almeida, pedindo ficar'
sem effoito sua exclusão do Exercito.—Inde-
ferido, á vista das informações.

Nicanor Guimarães de Souza, 4° tenente,
pedindo melhor collocação no almanack

Silvestre Vianna.—Entreguem-se, mediante
recibo.

Oreste Maffei, capitão pharmacentico, pe-
d ndo terço de campanha.—Indoferido. por
não ter sido o forte de Obidos conitemplado
na defesa do litoral maritimo.

Henrique Dias Pereira, pedindo apostilla
em sua provisão de reforma,—Não pode ser
attendie.o.

Mario Poppe de Figueiredo.—Mantenho o
despacho anterior.

Luiz Pires, pedindo entrega de sua patente.
—Iiidoferi lo.

Leopolditio Cordeiro.—Solle os documentos.
Praz Sotoro do Menezes, pedindo melhoria

de reforma.—Indeforido.
Manoel Cesario Netto.— Seja inspeccionado

do saude.
Dr. Orlando Parente da Costa, toirnte

medico, pedindo contagem de tempo.—Date-
rido.

Oelando Campl, pedindo 30 dias de licença.
—Attender.

Manoel Xavier de Vasconcellos, cabo, pe-
dindo transferencia.—/ndefaiido.

Conosco de Oliveira Castro.— Certifique-se
na forma da lei.
- D. Malvine Pinheiro de Carvalho 13olivar.

—Junto a patente de reforma de seu marido.
• Brenno da Barros e Vasconeellos.—Man-.tenho a deliberação anterior.

EXPEDIENTE DO DD. DIaLCTOD

Dia 4 de fevereiro de 1921

. Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, enviando urna certidão passada a re-
querimento de Manoel Francisco Pereira de
Paiva, afim de que se digne mandar entre-
gal-a ao interessado depois de pago o devido
solto.	 •

—Ao Sr. chees do Departamento do Pessoal
da Guerra, eounnunicando que o Se. ministro
resolveu:-

Conceder licença aos segundos tenentes João
Tavares de Mello e José Luiz de Siqueira e
ao cabo de esquadra Elensipo do Siqueira Ce-
ceio para se matricularem na Escola de Avia-
çlo Militar, conforme pediram, o satisfeitas
as demais exigencias regulamentares;

Mandar attender ao pedido que fez o 2• sar-
gento reformado e asylado José Herculano de
Medeiros, no sentido de ficar adiai° ao 50 re-
gimento de cavallaria divisionaria, em Castro,
onde já se acha, afim de receber os seus voa-
cimentos pelo dito corpo.

Dia 5

Ao Sr. director da Recebedoria do Diz-
tricto Federal. enviando uma certidão passa-
da a requerimento de Einipedee Tavares do
Mello, afim de que se digne mandar entregai-a
ao interessado, depois do pago o sello de-
vido.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu conceder licença ao 3° sargento do
1° grupo de obuses Arnaldo Mauro Monteiro
da Gama para prestar tio Collegio Inlitit5ed

do Rio de Janeiro exames parcellados da his-
toria universal, historia natural, physica e
chunica.

Dia 7

Ao Sr. elide do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicanlo que o Sie ministro
resolveu conceder licença para se matricula-
rem na Escola Militar, conforme pediram, e
satisfeitas as demais exigencias regulamenta-
ras, aos 3°' sargentos José de Moraes e Castro
o André Monteira, cabos de esquadra Levergé
José da Cruz e José Baptista do Rego, solda-
dos Dano emir, Saul de Barros Camara, Leo-
nidas Oscar Corréa de Moraes, João Alteei°
Curado Fleury o Lovy Cm:raives For eira o
reservistas Darey Vignoli, João dos Reis Pal-
mem, José Theophilo de Siqueira Faria, Hen-
rique Ma lo Mangini Junioe, Rubens Monteiro
Leão do Actuem, Pedro Xavier da Si/eira o
Alceies Pinto Coelho, devendo preidlecer
quanto á edade do ultimo a que roi tiegistrada

ama unibde em que verificou

kiere.

Primeira C:rcumscripçeo do Recrutamento
elliMEIRA REGLAD laILIT ta

Eeozerimentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1921

Johon Georges Pullen.-0 requerente nas-
ceu no District° Fe ieral e foi registrado *na
4, Preteria Civil conformo a informaçeo da
Junta do 70 districto. Em vista das disposi-

ções claras dcri art. GO, n. 1, e 86 da Consti-
tuição da Republica e ainda o art. 1° do re-
gulamento approvado pelo decreto numero
12.790. de I de janeiro de 1918, não pôde .ser
encali !o.

Despachos do 11 do corrente

Carlos Teixeira Pedro. — O preso para a
Isenção requerida terminou em 15 de novem-
bro.

Ramos Tavora.—Seja excitado por ter nas-
cia° em 1901.

Dia 12

Joaquim de Macedo Carneiro.—Cortifique-se
que foi sorteado com o n. 138 o não foi cha-
teado na primeira convocação.

Otto Mattos do Azevedo.-eCertifique-se, não
servindo de pretexto para isental-o da segun-
da convocação, si houver.

Arsenio Rodrigue e Montes. — Dirija-se ao
partameeto da 24 linha, em face do que

determina o § 40 do ort. 45 do decrete nume-
ro 11.397, de 9 de outub .0 de 1920.

Oscar Pereira Dias.—Dirija-se á Junta. do
7° districto para receber o certificado, de
aceerdo com o art. 4B do decreto n. 11.397,
de 9 de outubro do atino findo.

Amadeu Capino. — Entregue-se, mediante
recibo.

Pio Ribeiro da Silva.—Seja excluido da re-
lação do sorteio do 3° districto, ficando sem
efeito o seu alistamento.

Nelson José Jorge.—Seja excluido do alista-
mento do 21° districto visto já ser reservista
de 3° categoria, sorteado na classe de 1896 no
ando de 1917.

Horacio Moreira de Souza.—Seja transferi-
do para a classe de 1897.

Flavio Queiroz do Moraes.--Seja transferido
para a classe de 1898, em vista da informa-
ção da junta do 30 districto, ena officio u. 25
de 10 do corrente.

Alcindo da Reflui Tinoco.-0 requerente
foi exclaido do sorteio da 2' circuniscripçao
do Recrutamento, conforme o Oficio n. 398,

g dij çoreente, d9 chgre do serviço.
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Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio

Serviço de InformaçÕee
BOLETIM DE COTAÇÕES

Mercado do Rio, de 24a 29 de janeiro do 1921
gElementos fornecidos pela Junta dos Corretores, quanto a

preços nesta Capital)
Algodão

Regularam os seguintes preço s pOr 10 kilos:
268000 a 27M00
24$006 a 25'5000
228000 a 24.;000

Assacar
Vigoraram os seguintes preços por kilo f;

Branco crystal .•	 e • •.• • •	 • •
2" jacto • • • • . • .• •	 .. •	 :•_ e. • •:

▪ 	

• •• • .a
MaseavintiO • • •	 • • • • • •
Mascavo	 • ... o.	 .• .1. • • .• •	 1":• ;e.] ;e.)

Café
Regularam os seguintes preços por arroba:

Typo 3 • • .. .. • , • • • • . Dft. • •	 •	 • ;1 e	 138800
Typo 4	 • •	 • • • • • • .1, • **_•!	 ".•	 o)	 133200
Typo 5	 • • • • • e. •	 • •• •• • 3, • ;ore: o	 128600
Typo 6 • • • • •	 . •	 • • •. •	 :• • .;* 4I	 128100
..TYPO 7 .• • • -. 	 .•	 :•• • •.•": :• •	 • w.e: 31:4)	 118600
-iypo 8 • • ... • . • • • • • • t • • •	

•	

11$100
Typo 9 .. •	 •:.:	 'o ••• • ." .• •"• n•	 *:

•	

10600

rftEóos CORRENTES oFFIGIAES QUE VIOOR.ARAM NA SEMANA DE
21 A 29 DE JANEIRO cia 1921

• Aguas rnineraes, por caixa:
Caxamba, 318500 a 35$500.
Larnbary, 30$ a 328000.
Salutaris, 32$ a 348000.

•Cambuquira, 28$ a 30$000.
C. Lourenço, 28$ a 308000.

Aguardente, por pipa c/ 480 litros, sem se
De Paraly, 200$ a 2108000.
De Angra, 180 a 1908000.
De Campos, 170$ a 1808000.

Alcuol, por pipa c/ 480 litros, sem sPllo
De 40 graus, 220$ a 2308000.
De 38 grãos, 190$ a 2108000.
De 36 gráos, 150$ a 170$000.-

Alfafa, por kilo:
Nacional, $360 a $380.
Estrangeira, $100.

Arroz, por 60 kilos:
Brilhado de 't a, 4.6$ a 188000.
Brilhado de 2*, 12$ a 418000.
Especial, 138 a 448000.
Superior, 39$ a 108000,
Boro. 35$ a 378000.
Regular, 30$ a 328000.
Brasa.° do Norte, 30$ a 32$000.
Rojado do Norte, 27$ a 298000.
Meio arroz, 22$ a 218000.
Sangra, 168 a 188000.

Baralha° por caixa:
Diveesas marcas, caixa 140$ a 150$e0e.
Diversas maryas. lá caixa...708 a 758000.
Em tina -43aspe, não ha.
Em tina - Americano - Halifax, não ha.
Em tina - Peielin, 115$ a 1203000.

Banha. 4ior kilo:
Do Porto Alegre:

Latas com 20 kilo. 13950 a 28000.
Latas com dons kilos. 1.8050 a 2$000.
Latas com uni kilo, 1$000 a 1$950.

Da Lagnea:
Lata .; moio 20 kilos, 18850 a r" od. •

De itajabY:
Lata .; ruo) 20 hlos. 1$900 a 2.,.000.
Latas de 10 kilos.- 18900 a 2ke : 00 .
Latas de dous kilos, 18950 a 2t.,05o

Mineira e Pauliste:
Latas com 20 kilos, 18900 a 2$0,0.
Laias do dons kilos, 1$950 a 2nO4.

Batatas por kiloa	 • "	 •

Nacional - Mineira e Paulista. $360.
Por caixa:

Rio Grande, 128500.
11:.3lrangeira, 19C300.

Breu, por 280 libras:
Americano, claro, nominal.
Americano, escuro nominal.

Cimento por barrica.
Marca Atlas, 388000.
Outras marcas. 36$ a 388000.

Farinha de mandioca, por 45 1:ilos:
De Porto Alegre:

Especial, 13$800 a 118000.
inaria, 128800 a 138000.

-y.ntrefina., 11$81.0 a 123000. *
acneirada, 108900 a 118000.
crassa, 9$800 a 108000. -

Laguna:
Peneirada, 10$800 a 118000.;
Grossa, '9$809 a 108000.

Farinha de trigo, por saco° com 41 kilo?:
Moinho Fluminense: -

Primeira qualidade, 478 a 471500.
Segunda qualidade, 468 a 463500.

Moinho Inglez (R. F. M.)
Primeira qualidade, 47$ a 478500,
Segunda qualidade, 46$ a 46$50(
Terceira qualidade, 45$ a 45851

Rio da Prata:
Primeira qualid'ade, nominal.
Segunda qualidade, nominal.,
Terceira qualidade, nominal.,

Americana:
Barricas ou saceos,

Feijão, por kilos:
Preto superior, 30$ a 31$000..
Preto regular, 20$ a 21800'1.
De Ores,. de Porto Alegre, 30$ a 32$000.
Mateiga, 34$ a 35$l0)0.
Enxofre, 6.6 kilos, 30$ 3 32E100
Brainco, 14$ a 168000.
Amendoim, 36$ a 388000.,
Yradinho, 18$ a 238000.
Mulatintio, 16$ a 17$000.
De outras procedencias, 11$ a 20$00h1.

Fumo, por kilo:
Em corda:

Especial. 3$ a 3$500..
Bom, 2$ a 2$500.

raixo, 18200 a 18500.
Rio Grande, por 15 kilos!

Amarello 1'. 28$ a 30$000.
Amarello 2', 26$ a 28$090.
Commum primeira, 24$ a 268000.
Commum segunda, 238 a 24$aon.

Bahia. por kilo:
EspeciaL 38 a 3*600.
Superior. 28200 a 28000..
Bom, 18600 a 28000.

Kerozene, por caixal.
Americano:

Diversas marcas, 25$ a 268000à
Ladrilhos, por milheiro:

Nacionaes, 7$ a 158000.
Por metro quadrado:

De Ceramica, 26$ a 26$0004
Estrangeiros, 38$ a (MO%

Manteiga por kilo:
De Minas e do Ë,stado do Rio, 28800 a 3$500.
Santa ratharina	 Latas de cinco e 10 kilo& 21004

. Estrangeiras, por libraz
Diversas marcas. Dão ha..

Milho, por 62 kilos:
Arnarello, 13$500 a 148000:
Branee. 15$ a 15$5C0.
Mesclado, 138 a 138500.
Do Rio da Prata, não ha.

• °len, por kilo:
Da linhaça, não lia.
':.rn barril. por bruto, 28600 a 28800.
Y.m lata, 28600 a 28800.
:ai caroço- de aigudão, não ha.
\acionai, ope litro. 18200 a 1$400.
:'.:3rangcíco, por iilro. 23600 a 23800.

Polvilho, por Vitu:
ne MinUtf. Rio O 15 . Paulo, $360.
De Porto Alegre, $360.
Do Santa Catharina, f$J60.

Pinho, por pé:

jade sertão	 .	 • • • • •	 • • • • • • •,
4' sorte • .	 .	

▪ 

•
Mediano	 3, • :4:•	 .• • n • • •

$920 a $970
$800 a $820
8640 a $730
$500 a $600

a 11$000
a 138400
a 12$800
a 128300
a 118800
a 11$300
a 108800
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Borracha
- Pará - Entraram 718.727 kilos de borracha e • 7.977 ffék

Jaucho. Cotações: sertão $700 a 1$850, sernamby $900 a 1fss
caucho 18200 a 18300; Ilhas: fina 1$200 a 1$300, sernambr
1$600, sernamby de Camjá, $555 a $600. Mercado nullo.

Manáos - Cotações: fina 1$800, sernamby $950, ear...v
namby caucho 18350. Mercado com regular movimento,

Cacáo
Bahia - Existencia 38.000 sac,cos. Preço por arroba"

10$ a 12$000.
Pará ,-. Preços por kilo, $700 a $730.

Café
Santos - Entraram 201.881 saccas. Foram embarcadas;

155.098. Existencia • 3.346.101,. Preços por 10 kilos: 945100
9$400.

Mercado estavel.
Bahia - Stock 280.750 saccos. Preços por sa.cco:

a 48800.
Caroço. de algodão

Parahyba - Stock, 2.000 sacros. Sem cotação.
Castanhas-

Pará - Preços • por hectolitro: 518.500 . á 578000.
Manáos - Preços por hectolitro:62$ . e 928000.. • •

Americano, $700.
Por duzia -couçeirasl:

De rezina, 3208000.
Por pé:

Spruce, 2$000.
Sueco branco, não ha.
Sueco vermelho, não ha.

Do Paran:•.
1' qualidade, $900.
2' qualidade. $830.
3' qualidade, $760.

Madeira de lei, por metro cubiCO:.
Cedro, 280$000.
Peroba branca, 250$000. •
Outras qualidades, 170$ a 190$000.:

Phosphoros
'
 por lata:

Marca Olho, 72$ a 73$000.
Marca 4Brilhante», 72$000.
Outras marcas, não ha.

Sal, por sacco com 60 kilos:
Do Norte:

Grosso, 9$ a 98500:
Moido, nominal.

De Cabo Frio:
-Grosso, 6$ a 78000
Moldo, nominal.
Estrangeiro, 13$ a 1400.

Sebo, 'por kilo:
Do Rio Grande e fronteira, 1$280 a 18300.
Do matadouro e xarqueadas, nominal,
Do Rio da Prata, nominal.

Tapioca, por kilo: .
De diversa.; procedencias, $400 a 8600.

Telhas, por milheiro: •
Francezas, 1 :4008 a 1 :5008000. •
Narionaes, 550$ a 6008000.

Toucinho. por kilo:
C.ommum, 18250 .a 2$000.
De fumeiro, 1$350 a 2$200. .

Vinho, por barril:
Do Rio Grande, 85$ a 90$000.

'Estrangeiro, por pipa: .
Virgem, 8508000,
Verde. 9508000.
Collares, 1:1008000.

Xarque. por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos e mantas, não ha.
Mantas, 28200 a 2$360.

Do Rio Grande do Sai:
Patos e mantas, 1$800 a2$260.

- Mantas, .18900 a 2$300.	 -
De Mal to Grosso:

Patos e mantas. não ha. 	 -
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo, 1$700 a 2$260.

Maganez, por 1.000 kilos:
De Minas Geraes, de te8r metallico de, e além de 48 %,

nos vagGe.s da Estrada de Ferro Central do Brasil, no cáes
do porto, 55$000.

DIVFERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA DE 20 26 Dr "	 "10 DE

1021
Alfafa

Pelotas -- Preço low arroba, 28300.
Algodão

Maranhão - Stock 5.090 saccas. Preço por -	 .$300.
Parahyba - Stock 2.277 fardos e 2.650 SaCDOS. Preços

LOr -arroba: 1' sorte 248 a 25$, mediano 20$ a 22$, malta
14;11/leira sorte 23$ a 24$, mediano 208000.

Andiroba
Pará - Preços por lata: 15$ a 168000,

Arroz
Pará - Preço por sacca	 128000.
Pelotas - Preços por 60 kilos, 25$ a 40$0.06
Maranhão - Pilado -- Stock, 2.000. Preço por 60 kilos

2á$000.	
-

Asnear
Bahia -- Preço por kilo, $750.
Parahyba - Preços por arroba: crystal 13$. bruto

0500.

Coco babassú
Maranhão - Preço por kilo, $420.

Copahyba
Pará - Preços por .kilo: 18200 a 18500. -

'	 Couros
Pelotas - Preço'por kilo, 1$800.
Maranhão - Preços pôr kilo: saláados 1821/0,. espicha.,

dos 1$500, de veado Z$500. 	 .
Pará - Preços por kilo: seccos salgados 8400 a 1$100,

espichados por unidade $750, verdes salgados $780 a $830,
de veado 28000.

Parahyba - Stock 1.822. Preços por kilo: serro salgado
1$400, espichados 1$600.

Camará
Pará - Preço por kilo, 1$000.

Farinha de mandioca
Pará - Preços por alqueire: 2$ a 78000.
Maranhão - Stock 2.000 saccos. Preço por 60 kiloís

168000.
Feijão

Pelotas - Preços por arroba, preto especial, 16$000..
Pará - Preços por sacra: 18$ a 378000.

•Fumo
Bahia - Stock 45.800 fardos. Preços por arroba: 17$ tt

208000.
Gergelim

Maranhão - Stock 500 saccos. Preço por 60 kila,
168000.

Lã.
Pelotas - Preço por arroba, 25$000.

Guaraná
Pará - Preço por kilo, 9$000.
Manáos - Preço por kilo, 98000,

Mamona
Maranhão -- S/ock 2.000 saccos. Preço por GO MIM.

148000.
Parahyba - Stock 754 saccos. Preço por arroba, 1$400.;

Milho
Pelotas - Preço por 60 kilos, 118500.
Pará	 Preço por sacra, 38900.

Pelles
Parallyba - Stock 5.450. Preços por unidades: de cabr4

28500, de carneiro, 28000.
Piassava

Bahia	 Existencia 8.000 molhos. Preço por molhô.
;$000.

Pirarncú
Manáos	 Preço.por kilo, 18000.
Pará	 Preço por kilo, $260.

Toucinho
Pelotas - Preço por kilo, ($300,

&roles
Pelotas - Preço por arroba, 38000,

Banha
Pelotas - Preço por kilo, 18400

Batatas
COOtAll	 Preço por 36 kilos, 3$000..
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Pedro da Veigt.Ornellas, ,director, em
oommissão, do Patronato Agricola An-

. nitapolis, no Estado de Santa Catherine,
pedindo prorogação de prazo, por mais
60 dias, para tomar posse e entrar em
exercido. — Deferido.

1.- Sr. director da Despeza Publiaa:
. CoMmunico-vos, para os devidos
effeitos que, , por portaria de 4 do cor-
-rente, foi designado o auxiliar de labb-
oratorio, addjdo, da asXtincta Insp.ectoria
de Pesca, Virginio ,Werneek Campello,
para exercerr o cargo de chimico aju-
dante do Instituto de 9iimica ,(officio

485).' '	 •
Sr. director do Sárviço de s Indus-

trie Pastoril:
Junto vos rernetto a Portaria de 10

do corrente, que nomeia Norival Claro
Bêa Morte, para exercer, interinamente,

cargo de' escripturario da' Escola de
Lacticinios em Barbace.na, • durante o
Impedimento do serventiario effectivO,
Ataliba de Almeida (officio a. 486) .

Reqiierinzentos despachados
Dia .12 de fevereirol de 1921

• Antonio Maria Martins & Filhos, laa
vradores e. criadores pedindo isenção de
direitos pára uma segadora, importada
da Itepublica Oriental do Uruguay e
destinada a sua propriedade rural, em
73tigé, Estado do Rio Grande do Sul. —
Dirijam-Se á Inspeciona da Alfandega,
por. onde deve ser feita a iniportação da
segadora. • •

• TRIBUNAL DE•COITA.S'
CÂMARAS RÉUNLDá

.Acta da is° 'sessão °ramaria realizada era
9 de fevereiro de 1921,

_ rarsfotrie# Do SR. miNiSrao pEIÁO SOARES.
REPREsENTAINTE DO EDNISTERIO mimai, DA,

n trasti,No LEAL. -
SECRETARIO, "DR. EM' 7LPHO PAIVA .1éI041.

- Presentes os Srs.ministros Alfredo Valladko,
Leonel de Fie,zendo, Monteiro de Barros Lima,
Cendro Soares e Tavares de Lyra a auditor
Thompson Flores, foi aberta a sessão:

Fallaram com causa justificada os \ Srs. au-
ditores Passos Miranda e Oliveira Lima.
. —Relatado pelo Sr. ministro Alfredo
ladão:-	 •

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil, a D. Florisbella dos San--

tos Pereira e outros;
De meio soldo, ás menores Ondina d Maria

Magclalena. filhas de Raul Alvares de Barros;
De montepio, a D. Noemia da Conceição

flosá.—Foram -jillgadas topes as menciona-
das çoncessões.

.--Relatados pelo Sr. ministro Leonel de'
Rezende:	 -	 •	 - •

.Ministerio da Fazenda:
De montepio civil, a D. Odette Maria da

Silva;
z• Idem, a D. Angelica pereira de Albuquerque1-e outros;

De moio soldo a titulo de reversão, a B. Ca.-
rolina Camisão Fialho o outra. — Foram jul-
gadas legaes as mencionadas COneegSNS.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministerio da Fazenda:	 . .

,.PrgeeSso do concessão de aposentadoria,- a
José 'Pedro do Medeiros Ferreira: — rol
eada legal a concessão. .

Adeantamento de 1:0005, ao pagadorda,
Pagadoria,p	 • dos

para desepezaa:	 cargo, --, Or_douou-s0

PITOOLOEla -Vai de Agricultura
-	 - -Primeira senão
r` -- • -	 .
., Por andaria de 11 do corrente,. foi
Dotnaado o economo,• 'addido. da exila-
'ible Escola de Agricultura' , annexa ao,
J?datt) . Zooteolartico Federar de Pinheiro,'
¡Antonio João Loureiro Filho, para exer-
ter o -cargo de economo-almoxarife do .
Sfief, so - Complementar, annexo• ao mesmo
icoató, de accórdo com o regiulamento ap-
trovado pelo decreto ia. 13.706, de 25
'de Jtillio.de.1919..

Por igual aoto da mesma data, foi
.ornada sem- effeito a portaria de 22 de
adélro ultimo . que .nomeu Eurico Mar-
ins Menezes Para exercer o---..cargo de
utlante de 1' classe da Delegacia Regio-

nal tio eriço do Algodão, 'em Bello Ho-
rizonte; sendo, ainda por igual acto da

- anesma data. nomeado o engenheiro
egronomo Oscar Monte de Almeida, para
Oxercer o referido cargo, de acseérdo com

regulamento a pi.ovado polo- decreto
. 1'4.117, de 27-de março de 1920..,	 - — .

kxpedientc de 12 de fevereiro de 1921:_
'1 - Sr. Arthur -Vianna Filho, -Louisiania

t.ate University, Estado de Louisiania,
4pstados Unidos: .

Accusando o recebimento de vosso. rola-
drio 'datado de 15 de janeiro de 1921, re-
linlmendo-vos a remessa do respectivo
prifficado de frequencia e . aproveita-
ento,"dodumento -que, como- já voa foi

, é indispensavel junto aos relatorios,
/- a: afã ser uma exigencia taxativa do ar-, .

til0 6",- ii.' h das instrucções approvadas
roto decreto ri. 13.028, de 18 de 'inalo
de 4918-(officio n.' 480).	 *	

.

‘ • ----Sr'. delegado fiscal do Thesouro (.1%;e-
lonal no Estado de Minas Geraes:
Coinniunico-vos, para os devidos ef.

eitos, que, por portaria de 7 dó corrente,i
oi nomeado Urbino :Nrianna para exer-

teri.,inteiramente, o cargo de professor
.110 POLI'0118t0 Agricola «Pereira LimOr, -
' fess° Estado (officio n. 481). -

,•• r . Gommunic0-vos, para os devidos efr
l 'URU, *OU,' .por pérturia de 10 'do cor.

féente, foi nomeado Norival Claro Boa-
. -morte para exercer, . Interinamente, o

arat,go de- eseripturario da Escola 'de La-
tticinios, em Barbacena, nesse Estado,

, turante o impedimento do serventuario
? ilfferaivo, Manha de 'Almeida ,l(officio

/ 0, .482). : •	 '	 •	 • -	 .4
: — Sr. director do Serviço de POvoa-.
pulo :--
b Communieo-vos, para os devidos
;. 'effeitos que,, por portaria de 7 do- cor-
4'l1, !Ai toomeado Urbino Vianna, para

- kxercer, iLlterinainente, o cargo de pro-
Temer n Patronato Agricola Pereira
Xpa (off

o_
 icio n. 482. • -

' Em Solução ao vosso officio n. 2.077,
Ve .de outubro do anno proxiino pas-

edo,. communico-vos. que, segundo in-
„

I

: ornam - a esta Directoria Geral o Mi-
isterio da Vinil.° e Obras Publicas, em
viso ti. 68, de 31 de :janeiro ultimo,
?iram dadas providencias no sentido de

verem acceitos como officiaes os . tele-
Irai-ninas tinte em objecto de serviço pu-
bile° re durante o' corrente exereicio,
Orem aprese'ntadoS pelo director do

atrofiai° Agricola .aCasa dos Ottani)),
osé Candido Martins Trindade (officio

'.	 . 483)	 ,
-ag Sr. director do Instituto de CAd-

Noa :	 .
. • Cóibmwhico-vos,	 para da -.' dev idoa

Ireitos 'caie, por portaria de .•4 • do cor-
0/to „foi designado o auxiliar - de labo-

• tãtorla,addido, da extinta • InWeetOrie
tre Pe." • Virginio Werneek ,' Caniriello,
tara - exereert o'•.cargo -de ehimico ajit-. n

ke: tia'Spe instituto (officin n., - '484),é

-
—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

Lyra:	 •
Mhaisterio dos .Negc•clos da Fazenda: .
Processos de concessão:	 •

- De montepio civil a D. Maria Bolores Frade
Idaffl a D. Anna- Barbara Dello de Amorim;
Do aposentadoria a Reinaldo Evora da

Rosa.	 .
Foram julgadas legaes as mencionadas coa.;

cessões.
Ministerio dos &godos

▪

 da Guerra:
Avisou. 7, de 18 de janeiro ultimo, com as

--Cópias dos decretos ns. 4.252 o 14.815, do /0'
-do mesmo mez relativos á abertura do ore? r
ditO supplomentar de 2.566:5235682. O Tri-
bunal proferiu o seguinte despacho:
- «Registre-se tendo em vista o que consta do
Diario Officio/ de 30 dó novembro de 190,
junto ao processo, pela directoria, no qual
estão publicadas a mensagem o a' exposição
de-motivos pelas quaes se pó:ie discriminar a
quota que cabe a cada uma das sub-con-
signações que foram supplementadas».,

— Relatados pelo Sr: auditor Thompsor:-
Flores :

Ministerio. da- Fazenda:
Processos de concessão:	 _
De montepio civil a D. Luiza, drunter Basto

do Lira e Oliveira;
Idem a D. LucInda Guilliermi ria do Mirim-

pção Silva e outro;
Idem aos menores jryr, tiro, Sylo. Rosa,

Cildo tnah, José; Francisco, DuVe e Antonio
filhos do engenhei . o Dr. Francisco Ribeiro
Soares de- Meirelles.
• Foram julgadas legaes as mencionadas con-

cessões.
De aposentadoria a Manoel Cardoso de Amo.

rim.—Converteu-te em diligencia o julga-
mento afim de que o ministerio informe si da
segunda inspecção de sande houve rocem da.
pericia medica.

Finalmente pelo Tribunal, conforme proces-
sos relatados pelos Srs. ministros Leonel de
Rezende e Ti vares de Lyra, foi julgada legal
a applicação das seguintes quantias despendi-
das pelos abaixo mencimad is a. saber: .

De 5005, ao delegado do saude do 8° distri-
cto sani r ario Dr. Candido Darrozão do Amaral,
para despesas a seu cargo;

Do 7505, pelo porteiro do Tribunal de Cone
tas Antonio Lopes Junior com despozas a sea
cargo -em janeiro ultimo.

Nada, mais havendo a tratar o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi.
gnoti o dia 11 do corrente para a Seguinte
sessão ordiliaria.	 Josd Alaria de Araujo

oseripturario.
ar.

. O Tribunal de Contas em sessão de C:inniras
Retinidas, realizada' em . 9 da fevereiro da.
1021, julgou 21 processos sendo:	 •• .	 .
Croditos 	 , ., 	
Pensres,.  • -	 • 	 P 	
kposentadorias  ' 	 	 4.
Adeantainonlos 	 	 •	  ,	  W ,,,,,„
g:aprovações. -.. . : : i'. $ a .1.2._._.ft,0,4 j,t, ui ...ia/ ilK

—
. .

•-VaP:

— Relatados pelo Sr. ministro Gemino Soa
res :

Ministerio da Fazenda :
Processos de concessão:
De montepio civil a D. Ambrosia Soaria/

de Nascone,ellos; -
Idem a D. Maria Bernardette e outros

' Foram julgadas legaes as mencionadas coift'4'
Cessões:

De aposentadoria a Sfivano Fernandes.--0,
Converteu-se em diligencia jidgamedto afim)
de que o ministerio informo si dá segunde

. inspecção de saúde houve recurso da pericial
Medica.
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¥SPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTB
DO TRIBUNAL

Dia 12 de fevereiro de 1921

Orneies:
Sr. ministro da Justiça e Negocies Iras

geriores
N. 364 — Tenho a honra de agrade-

ter a V. Ex. a remessa dos 25 exemplas,
res da tabella explicativa do Orçamento
da despeza para o exercicio de 1921,
/que acompanharam o aviso desse mi-
ensterio n. 536, de 7 do corrente mez.

Reitero a V. Ex. os protestos de mas
inha elevada estima e distincta conside-
ração. -

— Sr. ministro dá Fazenda:
N. 368 — Para que este Tribunal

possa deliberar sobre o aviso sin., do
21 de janeiro proximo findo, desse mi:-
Distem pedindo que, por conta da sub-
coesignação (Serviços de Fiscalização
de Bancos», da verba 6 4, do vigente or-
çamento, seja distribuido ao Thesouro
Nacional o credito de 28:800$ para oc-
'correr ao pagamento de gratificação du-
rante este anno, aos funecionarios
ulla commissão, que ó dirigida pelo

sub-dioector do Thesouro Dr. aluno Pi-
nheiro de 'Andrade, rogo. de oonformi-
dado com o despacho proferido em ses-
são de 4 do corrente mez, se digne V. Ex.
de providenciar no SM.' ido de ser en.
y iadn an . mesmo Tribunal a neeeasuria
demonstraçãe da deapeza em questão.

Reitero a V. Ex. oe protestos de mi-
nlia elevada estima e dietincta conside-
ração.	 •

— Sr. "ministro da Marinha:
N 306 — Para que este Tribunal

posQ a deliberar sobre o Vosso aviso ntl-:
mero 75. de 13 de janeiro proximo fin-
do, relativo ao pagamento da importan-
tia de 11:1298300, de que é credora
firma Vloonte dos Santos Caneco tt
Como.. pelos concertos execu l.a,dos no
rebocador Jaquaréta, desse/ ministerio,
rogo-vos, da conformidade com o da-
pacho proferido em sessão do 1 do cor..
,rente mez, informeis ao mesmo Tribu-
nal si houve concurrencia publica para
.a serviço de inc se trata.

N. 369 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal. tendo presente o vosso aviso nu-
mero 4.216, de 22 de dezembro ultimo,
solicitando providencias no sentido de
ser habilitada a Delegacia Fiscal do,The-
bouro Nacional no Estado do Parar com
o credito de 44:8568, á conta do credito
aberto acto decreto n. 1 .1.097, de 15 do
março d'o anno passado, afim de occor-
rer As deepezas do pagamento da: por-
eentagem sobre os v.enoimentos a qtre
tem direito o pessoal da flotilha do Ama-
zonas, transferido para aquelle Estado,
resolveu, em sessão de 4 do correntel
mez, recusar registro á opereção solici-
tada, porque, pertencendo o serviço ao
Ministerlio da Fazenda, em cuja escri-
pturação figura o credito aberto pelo
mencionado decreto n. 14.097, não está
3 Mesma despeza classificada o proces-
sada pelo dito ministerio.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 370 — Cabe-me communicar-vos,

Para os fina conveniente, que este Tr/f-.
bunal, tendo presente o vosso aviso nu.
Mero 7, de 18 de janeiro proximo findo,
com a cópia do decreto n. 14.615, de 10
Co mesmo mez, que Ore o Credito sup-

lementar ás consignações na. 11 a, 16,
17, 22; 23 e 24 da verba 154 4Material,,
tio orçamento desse ministerlo Para a
~raleio do 1920, resolveu, em sessão
Itta 9 do corrente mez, ordenar o registro
111-referida credito, tendo-se em vida o

que consta do Diario Officiol, de 30 do
novembro do armo passado, no qual es-
tão publicadas a mensagem e a exposi-
ção de motivos pelos quaes se pôde des-
criminar a quota ote cabe a cada uma
das sub-consignações que foram sopple-
mentadas.

— Sr. ministro da Viação e Obras PU-.
blicas:

N. 367 — Para que este Tribunal pos-
sa deliberar sobro o aviso n. 4.714, de 31
de dezembro ultimo, relativo ao paga-
mento da inclusa conta da Estrada do
Ferro Jentral do Brasil, na importancia
de 1228600, proveniente de transportes
effectuados para o serviço da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no anno pas-
sado, rogo-vos providencieis no sentido
de ser enviado ao mesmo Tribunal os
documentos relativos ás nequisições daa
passagens de que se trata.

— Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Comznercio:

N. 365 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 5.714, de 22 de dezembro ultimo,
relativo ao pagamento da inclusa conta
de J. L. Costa & Comp.,L da quantia de
1 :2758, proveniente de fornecimentos
feitos, no anno passado, em proveito do
Serviço de Povoamento, resolveu, sul
sessão de 4 do corrente mez, recusar re-
gistro á despeza de que se trata, por nãO
constar do avisa a que patronato foi feito
o fornecimento.

Requerimento despachado
José Reddo Cid, pedindo entrega de

documento que juntou para o concurso
de quartos escripturarios. — Entregue-
se, ficando traslado.

=MENTE Do BR. DIR2cTeft-SECRETA7IIci
DO TRIBUNAL

Dia 12 de fevereiro da 1921 ,

Officios:
Sr. procurador geral da Fazenda Pd-

blica:
•N. 371 Communico-vos, para os

fins convenientes, que esto Tribunal, em
sessão da Segunda Camara, de 1 do cor-
rente, résolve,u, converter em diligencia,
o julgamento da fiança de Enedina Ade-
lia Bonavides, agente do Correio em Joa-
zeiro, no Estado da Parahyba, cujo pro-
cesso, incluso, faço chegar ás vossas
mãos.

MARIO DOS TRIBUNAES
• Cdrte de Appellação

Sesslo do Conselho Supremo, em 12 de
fevereiro de 1921

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO,
SECRETARIADO PELO SR. DB. CELSO VIEIRA

Compareceram 'os Srs. desembargadores
Alfonso do Miranda o Ataulpho de Paiva.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gorai do Districto Federal.

JULGAMENTOS

• Contlictos de jarislicclo
N. 464—Entre os Drs. Juizes do direito tils

Provedoeias e Residnos e 24 Vara do Orphãos.
Suscitante, Julio Augusto Saraiva Pinheiro.-s

-Julgado improcedente, de ac,córdo com o pa-
recer do Dr. procurador geral. •

N. 163—Entre os Drs. juizes do direito das
1' e 2' Varas eiveis. Suscitante, Antonio "Fer-

nandea dos Santos.—Julgodo procedento
competente o juiz da ia s ara Civel.

N. 166—Entre os Drs. juizes de direito daS1
33 e 6' Varas eiveis. Suscitante, M. S. Rog
cha. —Julgado procedente e compotento o jui*
da 34 Vara Civet.

N. 167—Entre o Dr. juiz de direito da 2",.
Vara Civel e o Dr. juiz da 74 Pretorla eiveis!:
Suscitante, o espolio de Maria [inibi° Barrete
Torres, por sei inventariante.--Julgado proa
cedente e confpetente o juiz da 7' Preteri
Civel.

N. 168—Entre os Drs. juizes do direito dai
54 e 6' Varas Civeis e o Dr. juiz da 24 Protoá,
ria Cavei. Suscitantes, Victorino M Gomes.--;
Julgado procedente o com petene o juiz da 53.
Vara Civel.

N. 169—Entro os Drs. juizes de direito do§
Feitos da Fazenda Municipal e o da 34 Varal
Civel. Suscitante, Simplicio Carvalho der
Araujo.—Julgado procedente o competente at
juiz da Vara dos Feitos da Fazenda Muni
cipl:

N. 170—Entre o Dr. juiz de direito da 51:
Vara Civel e o Dr. juiz da 64 Pretoria Civelse
Suscitante, Antonio Rodrigues da Silva.—Julf
gado precedente o competente o juiz da 5:4:
Vara Civel.

Reclama

N. 172—Reclamante, João Gonçalves do 54!
gueirodo; reclamado, o Dr. juiz de direito dO
24 Vara Civel.--Não se tomou eonhecirnentod

N. 174--Ilociamanto, Antonio de Sou2a.if•
pao e tutor dos menores' Antonio e Elisabetbn
—Não se tomou conhecimento.

N. 177—Reclamantes, Alberto de Barrcí
Taveira, José Joaquim Gonçalves Barreto e'.
Manoel Moreira da Silva Sobrinbo.--Julgadk.
improcedente.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira', V_CRI

de Orphãos e Ausentes •
De 33 praça com o prazo de oito dias e abalf4

•mento de 20 "4, para vendi e arremataçà
dos predias sitos á rua Paira Pamplona
meros 26, 28, 30, 32, 34. 36. 38 e 40, ter..
reno á mesma rua n. 22, predio á rua Ignas
cio Goulart n. 137 a avenida d mesma rucS
n. 111. ,pertencentes . ao espolio dos flnaeká
Manoel Paim Pamnlona e afarcotina
Paina, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz dd
direito da a Vara de Orptiãos e Ausentes da -
Distrate) Federal:

Faz saber aos que o.prosonto edital de lera
ceira praça com o prazo do (dai dias e abatis.
mento de 20 % virem, ou deite noticia tive-
rem, que no dia 25 do corrente niez, logo
após á audiericia. destejnizo, que terá logar ás
43 horas. no &tildo do Forum, á rua alos In-
validos n. 152. o porteiro doi aulitorios deste
juizo trará a publico prega° de venda e arras
matação a quem mais dér o offerecer acimX
da avaliaçâo os immoveis abaixo, perten-
centes ao espolio dos flua-los Manoel Paina
Pamplona e Marcoiina Vieira Paia), do
quem é inventariante Manoel Vieira Paina
Pamplona. Avaliação: Eredio assobradado
a rua Paim Pamplona n. 26, da feitio
ds platibanda, tendo na frente do porão Cosi
irnezzaninos gradeados e no pavimento supsesi
rior tres janellas do peitoril. Entrada ao lede
por orna escada de cantaria, grade do ferro et
patamar ladrilhado. Construeçào de pedrat•
cal e tijolos, portadas de cantaria o coberta
de telhas nacionaes. Mede de largura nas
frente 7",65 e de comprimento o corpo praia"
cipal 17%90, dividido em duas saiu, quatri
quartos e corredor, forra los e assoalhados;
em seguida tem um puxado mediado de corgel
primento 914 ,90 e de largura 4%25s tillId!dt
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• •iain cepa, coSinha, corredor ladrilhado o quar-
Ito forrado e assoalhado; em seguida existo
buis uma meia agua dividida em latrina, ba-,
ribelron tanque. Está necesseando de obras
;e é edificado em terreno com gradil e portão
:do ferro na frente, murado dos lados .0 fun-
tios, o que mede do largura na fronte 1012,30

de comprimento 700,10. Avaliado em réis
;13:000$, quea com e abatimento legal de 20%,
'fica reduzido a 12:000$. Predio assobrada-
ido á rua Paira Pamplona numero 28, ten-
do na' frente uma janela tke peitoril e
•porta com escada de cantaria, grade de

• ferro e patamar ladrilhado. Constr pcção de
- pedra, cal e tijelos, poetadas • do cantaria

e coberto de telhas nacionaes. Modo de lar-
gura na frente 421 .40 e de comprimento
172190; o corpo prineipal divide-se em duas

- salas, corredor e dons miados, forrados e
assoalhados; . em seguida. exiee um puxado,
medeia?) de. coinprimento 9 21 ,90 por 321 ,00 de
largura, dividido em capa e cosinha duma-
tados e quarto forrado e assoalhado; em se-

- guida tem uma meia agua cena tanque, la-
trina e banheiro cimentados. Está measse=
Landa de obras o 'é ediarado em terreno .com
gradil e porta° de ferro na frente e muro dos
lados e fundos . e moio de largura na frente
412 ,40 e de comprimento 701 ,00. Avaliado em
8;0003, que, com o aba • en gato legal de 20 !a,
fica reluzida 6 t 1 0000. Predio assobra-
dado á-roa Paia] Pamplona n. 30, de feitio de

. platibanda,- tendo na fren t e uma janella de
itoril o porta com escada de cantaria, grado

e forro e patamar ladrilhado. Coestrucção
á pedraacal o tijolos e coberto de telhas na-

/

eionaes. Mede de largura na frente 421 ,40 o
de comprimento 17 21 ,90; -o corpo principal

. divideese em duas salas, dons quartos o cor-
redor • forradas e assoalhados ; ém- seguida
puxado medin lo de. coreprimenton e,10 por
321 ,00 de largura, clivilido em cepa e cosinha ci-
mentados e quarta forrado e assoalhado; em se

- guida existe uma meia aeoa com' latrina, ba-
nheiro e tanque cimentados. Está' necessi-
tando de obras e é edificado cm terreno com
gradil e portão de ferro na frente, muro dos

/lados o fundos e que mede de largura 421:40

ri)
por 7012 ,00 de comprimento. Avaliado'. em

'-8000e, que, com o abatimen'o legal de :10 e. , •
;fica reduzido a 6 :4e0$000. Predio assobradado

-	 ;5.-rua Paim Pamplona n. 32, tendo na -frente
• ;ama janella de peitoril e porta de entrada

?„poiet escada do cantaria, grade de ferro e
patamar ladrilhado. Comtrucção de pedra,

, eál e tijolos, Poetadas da cantaria e coberto
de telhas riacionae.s. Mede de largura 422t40

jj • por 1722 ,90 de comprimentm corpo man-
papal &dividido em dons quartos, duas salas e
corredor, forrados e amalhadas; em seguida

lítem um puxado alargado de pomprimento
. 111 ,1.0 por 3 teatros de lareura, dividido rin

6pa e cosinba aim a teadoa e quarto forrado e
pssoalhado; em seguida tem uma meaagua

• t om tanque. latrina e banheiro cimentados.
tá necessitando de eb 'as e 6 edificado em

•(i
rumo com gradil e parta() de ferro na

,.. rente, moro dos lados e fundos e que mede
t	 n-Me largura 42 ,40 por 70 inetros de compri-

mento. A s aliado em 8:000$, que, com o abati-
'	 , mento legal de 20 24, fica reduzido a 6:400$.
f,	 i Predio assobradado ft rua Paira Pamplona mi-
L..	 inero 34, tendo na frente, no portão, deus

' inezzaninos gradeados e no paviraento supe-
doe duas janellas de peitoril e porta com es-
pada de cantaria, grade de ferro e patamar

/ jadrilhado. Construcçlo de pedra, cal o tijo-
ee' los, feitio de platibanda, portadas de cantaria

,e coberto com telha' nacionaes. Mede _de
t largura na frente 60,93 e de comprimento o
1 porpo principa1.17,95, dividido o corpo prin-
, taipal em dnas salas,corred ir e quatro quartos,
i Torrados e assoalhados;ern seguida tem um nu-
Clkado medindo de comprimento 9 2,90 g, de
; largura "00, divi Ido em cozinha, bagheiro,
. atrma, cimentados e um quarto forrado- e

alhadol em seguida existe outro pende,
;

dividido em dispensa, latrina e banheiro com
tanque e quarto para deposito, cimentados.
Está necessitando de obras o é edificado em
terreno com gradil e portão de' forro na frente

'e Muro doa lados e fundos o que mede de
•largura 6, 1295 por 74 200 de comprimen-
to. Avaliado em 12;0033, qua; com o aba-
timento 'legal de 20 24, fica reduzido a
9:600$. * Predio à rua Paim Plamplona n. 36,
de feitio de platibanda, tendo na frente uma
janella de peitoril e porta com escada de can-
taria, grade de ferro e patamar ladrilhado.
Construcçao de pedra, cal e tijolos, portadas
de • cantaria e coberto de telhas nacionaes.
Mede de largura na frente 4, 2240 e de com-
primento 17,1290; o corpo principal é dividido
em 2 salas, 2 quartos e corredor, forra-
dos e assoalhados; em seguida temia um puxado

•medindo de comprimento 9,m10e de largura
3, in00,• dividido em copa o cosinha, cimenta-
doa é quarto forrado e assoalhado; em seguida
tem uma meia agua com tangas, latrina e
banheiro cimentados. Está necessitando' de
obras e é edificado em um terrena com gradil
o portão de ferro na frente é muro dos lados
e fundos e que medo de largara na frente
4, 2240 e de comprimento 70, 2100. Avaliados
em 8:0003, que com o abatimento legal de
20-2e fica reluzido a 6:4005. Predio asso-
bradado á rua Paina Pamplona n. 38, do
feitio de platibanda, tendo na frente' uma
janella de peitoril e porta com escada de can-
taria, grade de ferro e patamar ladrilhado.
Construcção de pedra, cal e tijolos, portadas
de cantaria e coberto ale telhas eacionaes.
Mede de largura na frente 4 2',40 por 1722,90
de comprimento; o corpo princi pal I divido-se
em 2 quartos, 2 salas e -corredor forrados e
assoalhados; em seguida tem um pukado me-
dindo 9 21 ,1.0 de -comprimento -por 1 312 ,00 de
largura, dividido em copa o apunha cimen-
tados e um quarto fortedo e assoalhai(); tem
mais unia meia agua, com tanque, latrina
e banheiro cimentados. Está necessitando de
obras e é arpeado em terreno com vadil
e porile de ferro nalrenttre muro dos lados
e fundos e que mede "do largura 440 por,
7021 ,00 de comprimento. Avaliado em l 8:0003,
que com o abatimento legal de 20 , fica
reduzido á 6:4005. Predio assobradado a. rua
Paina Pamplona n. 40, de feitio dd plati-
banda, tendo na-frente I janela de 'peitoril
e porta com escada de cantaria, grade de
ferro o patamar ladrilhado. Construdção de
pedra, cal e tijolos, porradas de cantaria e coe
berto com telhas nacionaea. Mede de largura
na frente 422 ,40 e de comprimento (7e',90; o
corpõ principal divide-se em 2 quartos, e, salas
e -corredor forrados e assoalhados; em se-
guida puxado medindo de comprimente 912,10
por 321 ,00 de largura, divilido-em copa e co-
sinta cimentados e quat'to forrado e 4ssoa-
lixado ., em seguida tem uma. meia agua com
tanque, banheiro o latrina cimentados; Está
necessitando de obras e é edificado em terreno
com gradil o portão de ferro na frepte e
muro dos lados e fundos e que medo dei lar-
gura, na frente e nos fundes, 42,40 por 70200,
de comprenento. Avalia 'o em que
com o abatimento legal de 20 % , fica re
duzido a 6:4003. Terreno á rua Palie Pa
plona n. 22, acima do nivel da rua, medindo
de laegura na frente 12 12 ,40 e de contra,
mento 7022,00, sendo todo murada. Avaliado
em 4800$, eluci com 'o abatimento legal de
20 % , fica reluzido a 3:840$. Avenida, ll'rua
Ignacio Goulart n. 111, composta de elmo
casas torrem com dons grupos destacados,
sendo um composto dos de numeres I a III, o
qual mede de frente 4ie ,80 e de compri-
mento 812 ,00, divide-se cada uma casa em

•*salas, 1 quarto, forrados e assoalhados, em
seguida meia agua aberta em cosinha cimen-
tada e coberta de zinco e tanque de lavagem;
tem de frente, caia uma, porta e janeila
de peitoril-. O segundo grupo é composto das
Mas de no. , 0 a 7, tendo cada uma de Cretikte

porta e janella, e medem de frente 9,n70 A'
de comprimento 380; a de numero Sei; é 1aberta em tala forrada e assoalhada e a deï
numero sete em duas salas forradas e assoar

' filadas, tendo ambas meta agua aberta e e0-.'
aluiu cimentada. E' toda construida de fron-1
tal de tijolo: portadas de madeira o coberta
com telhas francesas, estando em regular es-'
toado de conservação. São edificadas em ter.;
reno cercado de madeira o arame e que metia
de largura na frente 16,200 e de coMprimen-
to 103,200, o de largura na linha dos fundoi
7,280. Os predios de numereis quatro e eine°
eram dois barrações que desapparocerame
Avaliada em 10:0005000, que cora o abati-'
monto lezal do 20 6/0, fica reduzida a reis
8:0003000. Predio assobradado á rua Ignacid ,
Goulart n. 137 de feitio de plantibanda, ten-k 1
do na frente no porão 3 mezzaninos, e no Na- j
viinento superior 4 janellas de peitoril e porta:1
de entrada com escada de dois lances de can-
taria, grade de ferro e patamar ladrilha-
do e pela esquina da rua Paira Pamploe
na, 3 janelas de peitoril. Construcçao de
pedra, cal e tijolos, portadas de canta-e'
ria e coberto de telhas nacionaes. Mede
de largara na frente 17,45 e de com-
primento o corpo principal 7 12 ,80, dividido
em duas salas, corredor e quatro quartos,
forrados e assoalhados, em seguida puxado
medindo de comprimento 9 21 ,90 o de lar-
gura 40 ,20, dividido em copa o quarto ri:nu .
raeloa e assoalhados e cozinha cimentada.
Nos fundos existem duas meias aguas, tendo,
um. banheiro e latrina e a outra tanque,
e um quarto para deposito. Embora eateja
todo caiado necessita de obras. Edificado

na frente e de um lado. e murado do,
em terreno com gradil e portas) do ferrai

outra lado e fundos, e modele frente 6922,50
e de - comprimento 1022 ,20. Avaliado ene
18:e00$, que com abatimento legal dea
20 aj„ fica reduzido a 14 4003000. Total
das avaliações com os respectivos abatia
mentos 86:2403000.. _Caso não baia licitantee
sobre as avaliações acima, ' serão os mesmos 1
bens, submettidos a leilão o entragues a
quem maior lance offerecer. A praça, foi Te- .
querida pelo inventariante do espolio e A.
feita a dinheiro á vista ou com fiador idia:
neo que garanta o juizo. , E para que che-
gue ao conhecimento de quem possa int();
ressar, passaram-se este e mais deus . de
igdal te6r, que serão publicados e alteados.;
na ferina da lei. Dado o passado nesti,-1
cidade do Rio de - Janeiro, cartorio do segundo
officio, aos doze de fevereiro de mil nove
centos e vinte e um. - Eu, Armando Leit4
Nogueira, escrivão interino o subscreviam:
Alfredo de Almeida Russell.' , Cópia. Confereee
--e0 •escrivão interino, Armando Leite No7C
guelra.	 (8281.,

-	 I
Jtiizoje Direito dã Primeirã VarlU

Civel •
Irallencia de D. Tyne O'Day et sois .

,..
'Aviso *Aos CRED011a • . ...

De pubreação de sentença que declarou abert(41
a &Renda do negociante D. Tune O'Dayl

• # Sons estabelecidos à rua da Saude n. 6g 1
na fdrma abaixo	 .	 -
O Dr. Auto Partes, juiz de direito da tv

Vara Civel desta Capital Federal, etc. • • ,
Faz saber aos que o presente edital. vii•e •mi

que a requerimento dos mesmos devidament
instruido, e depois de preenchidas as formali
dados legaes foi declarada aberta a falleticia 

l

do negociante D. Tyne O'Day ee Sons estabea
leeidos à rua da Sande n. 63 por senten
deste 'Juizo de 28 de -janeiro de 2921 ás it
horas, fixando o semi termo para os effeito
levas de 15 de dezembro de 1920. Foram
nomeados syndicos os credores Albuquerqu
A • COaMe t residentes á rua . Felippe Camar .

,

f

;	 -



n. 1, ficando os credores da dia firma
falli notificados pelo pre-;ense para, Oen ro
de prazo de 15 dias, apresertarem ao syn ',co
u (declaração de seus creriena, acompanhada
dos respectivos titukis; e ostros- m ficam Os
re"eridos erederea convocados para a primeira
asserobléa da. prrsente Mea ria (pie seri rea-
Watla no dia 23 de fevere'ro e 1"21, ás ta
heras na saia drs ar. dienrias, no Porfio% desta
cidade á ru- dos Invalides r 45s, ouir noa
termos dos lues. '7, 4 8, 80 e 82 e seus para-
graphos cia ei r.. 2.02 ,s de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta. cidade do Rio
de Janeiro, aos 10 tio fevereiro de 1921. Eu,
José da Silva Lisbda. eacriva r interino, sub-
screvi.—dm:o Fortes. Está conforme — O
8S(TiVa0 interino, .f.tsacIa Sava

(821)
11.11aiimr,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

alienai& de Ratem	 Nasser

AvI10 AOS INTERE38ADO6

major Barros cominunica ars interessados
' da fallencia de Batem M. Nasssr que a as-
Aembléa foi adiada para o °Lã 14 do fevereiro
do corrente, ás 14 horas, para ter logar a

I "assembléa. Rio, 31 de janeiro de 1921.— O
escrivão, Jose Candido de Barros.

Juizo 1e Direito da Segunda Vara
Civel

ailencos cie atenuara 8: Comp,
AVISO A09 INTERESSADOS

pubh, Mo de sentença que declarou abes-
ta a	 eia dos negociantes Kennarce
Cor, p.. á rua Visconde de Inhaúma ri.

..a fácmf. abaixo

O Dr. Antonio Pauline) da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civel desta Capital
Federal. °e.:

Faz saber aos que o presente edital viremf
que a requerimento dos mesmos, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as formali-
dades logros foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes Kennard & Comp., por serie

; tença (leste juizo de 8 de janeiro de 1921 ás
. 11 horas, fixando o seu termo para os
effeltes lapas do 40 dias anteriores da data
do protesto.

Foi nomeado syndico e . credor Manoel Porto
Junior, residente á rua Uruguayana n. 35,
Amua, os credores da. dita arma fallida
notificados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao syndico a de-

' claraçã.o do seus creditos, acompanhada dos
; respectivos titules; e outroslm, ficam OS re-
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 14 de fevereiro de 49Z1, ás 14
horas, na sala das audiencias, no Porton
desta cidade, á rua dos Invalidas n. 162,
tudo nos termos dos artigos 17, 18, 80 o 82,
e seus §§ da lei n. 2.024 de 17 de dezembro
de 1908.

Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 1921. Eu,

José Candido de Barros, escrivão, subscrevi.—
A ntonio Pauline da Silva, confere.—Jose Can.
dido de Barros	 (154).

luizo Ne Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de A. F. da Brito Banem

(770)
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AVISO AOS CREDORES

.5 major Barros eomniunica aos fritares-
Lsadoa de fallencia de A. P. de Brito Sanchee,

vir ao jrizo no praro de cinco dias, falar
sobre acção reivindicatoria a requerimento
dr Amelia Campo.. de %Atos, sob as penas da
ei e revelia.

Rio, 9 da fevereiro de 192.l.— O escrivão
Jose Candido de Barros.	 (833)

Juiz de Direito da Segunda fard -
Civel

De muerte/10 dos creflore: da firma Ferreira
mão 4. Comp. Limitada , estabelecidos
rua Primeiro de Março n. 4, para se

reunirem na sala das audienciat deste Juizo,
á rua dos Invalidas	 152' afins de deli
&orarem sobre a proposta de eoncordeta
apresentatia por aqtvdia firma, pagamento
de 25 % sendo 5 % avista da homolosoeslo,
10 a 60 dias, 10 54 4 1'20 dias, tuia
contado da homologação da concordata, na
fárma altaixo	 -

O Dr. Antonio Panlino tiL Mira, pia di;
dire;tn da Segunda Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aedo que o presentA edita/ vireis
em como por parte da firma Fe xeira Irmao&
Comp. Limitada, lhe foi dirigida unia petição
que espoe: Que Ferreira Irmao & Comp.,
Limitada estabelecida nesta praça f. rua
Primeiro de Março o. 4, com o commorcio de
fructas, gelo, commisaões e consignações, não
podendo cumprir, nos termos em que se obri-
gou, diversos compromissos pecuniarioa, vem
pedir a V. Ex. se digne ex-vi tio art. 449, de
decreto si. 2.024 de 1908, mandar, depois
das-formalidades preliminares, convocar seus
credores para deliberarem sobro urna pro-
posta de concordata preventiva. A supplicante
successora de Ferreira Irmão Comp., firma
mija existencia data de mais de 60 asnos,
vê-se na dolorosa contingencia actual, exclu-
sivamente em virtude da ba i xa cambial e
principalmente da alta do dollar. Com offeito,
a devedora tinha a quasi totalidade de suas
obrigaçties com as kraeas estrangeiras e as
mercadorias, objecto das obrigações actuaes,
foram compradas quando o cambio se
encontrara em situaç10 muito mais lison-
galra. Para fazer face ás obrigaçOes do seu
passivo a devedora possue um stock dá
39s :829$300 e devedores antiquis.simos, pro-
venientes ainda da firma Ferreira Irmão &
Comp., antecessora, e que não representam
mais de 10 % do valor do balanço, Nestas
condições é feita a presente proposta para que
os credores acceitern.25 % do valor dos seus
respectivos creditas, sendo 5 % á vista da hoe
rnologaçao, 10 % a 60 dias e 10 % a 120 dias,
tudo contado da homologação da concordata.
Despacho: A. Encerrados °a livrai cominar-
ciaea dos requerentes, dê-se vista ao Dr.
curador das massas fallidas. Rio, 24 de ja-
noir° de 1921,— Paulino da Silva. E tendo
fanado o Dr. curador dac massas fallidas ge-
riram o: entoe á conclusão baixando a cario-
rio com o despacho seguinte: Achando-se devi.
damente instruída a petição do concordata
preventiva, requerida pela firma Ferreira Ir-
mito 8s Comp., Limitada, estabelecida á ru
Primeiro de Março n. 4, com o commercio çj
fructas manifestando-se de areõe lo com o pe-
dido do Dr. curador das massas, expeçam-es
os editaes tornando publico o mesmo pedido,
afim de que os credores possam reclamar o
que entenderem de seu direito e interesse e
designo o dia 25 do corrente para a assembléa
de credores que se realizará á^ 11 horas, na
sala das audienclas deste juizo. Nomeio com-
milsarios os credores Banco Commercial do
Rio de Janeiro, Carrapatoso Costa 81 Comp. c4,3
Maculo Braz Garcia, que asignaram o
Uriná de responsabilidade. Ficam desde
já suspensas quaesquer execuções que correrão
contra os concordatarios por credites sujeitos
aos atreitos da concordata, custas pelos regue-

rente?. Publique-se. Rio, 10 cie fevereiro dO
1921. Antonio Piolho da Silva. Em virtude
do que rão convocados os credores da firn4
Ferreira Irmão di comp. Limitada park
se reunirem no dia 26 er corrente, ás 1$X.
hm a", na sala das aindencias flerte juizo, atImp.
de deliberarem sobre a referida proposta d(51
concordata. E para constas pastarem-se esta:
e nuds doar-de igual teor que rirão affixadoe ,
e publicados na imprensa na fôrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos IQ
do fevereiro de 1' 121. E mi, José Candldo dei
Barros, escrivão, o escrevi.—Antonio Paulino
da Silva. Confere.—JosS Candido de Barro

(830)
lenemememo

Juizo	 Direito da Terceira VIMA,
Civel

Iluda ne P. Acceares & compantia
AVISO AOS CREDORES

e pai icasSio de sentença que declarou aberht
a Ni cie dos ne ociawes P. Acuares Sti
Comp., estabelecidos á rua da Harmonia

19, com commercio de refinação de baniia
nesta cidade na filma abaixo
O Dr. Luiz Angusto Sa eortio Vianna, jnia

de direito da 3s Varr Cível desta Capital Fee(
decai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital rireig
que a requerimento dos mesmos devidamente',
instruido, e depois de ereenchidae as fon:ali-S.
dadas legaes foi (declararia aberta. a fallencia;
dos negociantes P.• Ncciares & Comp., estabes3,
iecidos á rua da liarmonla rs. 19, com coma;
mareio de refinaç'd) dn banha nesta cidade ef,f
por sentença‘dasto Juiza. de 13 de janeiro do
1921, ás 12 horas. fixando o seu termo par4
os effeitoa tapei de 1 do dezembroodo 19W
Foram nomeados syndicos os credores Ernestcl
Lopes di Comp., residente á. rua Acre n. 66;1
ficando 03 credores da dita firma fallida
ficados pelo prese . de liara, dentro do praz
do 15 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus credito', acompanhada dos rest
pectivos titules; e, otitrosirn. ficam os referia(
dos credores convocadas para a primeira as4
semblia da presente fallancia que ser.í reali
zada no dia 14 de fevereiro aio 1921, ás 13 hol
ras, na sala das audi"ncias, no Forem destás
cidade, á rua dos instei o n. (52, tudo not.?
termos dos acta. 17. IR, 80.e 82 e seus §§ dà?
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado'
e passado nesta cinta do Rio de Janeiro, aos;
13 de janeiro de 192 . . Eu, João Baptista. Relia;
escrevente juramentado, o escrevi no impedia!
mento occasional do escrivão. — Luiz A. da
Sampaio Vianna'.	 (2.59)

r
• _

de Direito da Terceira
Civel

D 'taças) dos credores de Manoel Carriotkk
es• beleci io nesta praea com fabrica do prP
dudos para catAdos 4 roa de Buenos Airel
ri. e0 e a qu ,mt interessar nossa, para sci=,,
encia do pedi to de homologação de uma con:
cordata rreventiva, feita Ilelos mesmos, Parètr:
que possam laser quitenrer reclamações,
cando desde loqo convocados para 4 assome
&da que terá lo,ar no dia 14 de fevereirbf
de 1921, ás 13 horas, no F- rum, á rua Ale-es,"
nezes Vieira, .antiga dos Invalides. 15.2;,
afim de deliberarem sobre o mesmo pedidst
de concordata preventiva. ,

O Dr. Lniz Augusto de Sampaio Viannai,
juiz de direito da 3° Vara Civel, nesta DistrtiS,
cto Federal, etc.

faz saber aos que o presente edital virem;
qne por elle citam-se os credores do nego
ciantefeManool Carrioni, estabelecido nestl.;
praça com fabrica de p-oductos para calçaddf.
á roa Buenos Aires o. 285 e a quem interage;
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aça° do concordata falta peloa refe idos na.
ociantes, para que possam reclamar o que
er a bani de seus c editos e interesses, em

cuja proposta coneanta de sua petiçao inicial,
propõem os cicv;dares impetrantea pagar
õos seus credo-es 50 st por saldo de seus
tredttoa, pagos detitro do prazo de seis
is ove e doze mezea após a homologaç;
è passado em julgado. sendo a primeira, de
t a s'. a servincia do 2 ; .4, e a terceira de
15 %. offerecan to como garantia o seu activo
ê bom asailu para sciaacia da nomeação dos
êonmissario , limdoo Btatic, City Bank e o
Banco Portua.ietz. ta ap a nsts as execuções
toatra os deve taras por cred aos sujeitos aos
etfaitos da concoatata. Outrosim pelo pres-
sente convocam-se os cradoaos dos ,ditos init.
atarantas o aguam interessar Dosai para a
assembléa que tora loira' . no Forum,* á rua
Menezes Vieira. aniiaa rua dos Invali dos
i). 152, na sala das ali lencias. no dia 14 de
fevereiro de 1921. ás 13 toras, p ilai de proce-
der-se sobre o pedido d.! liomolo ação da re-
ferida concorda , a , .4 . 41 hena de , á revelia, se
proceder como toi . un d roto, tuim na fama
da lei n. 2.02', de 17 do ii zembro de 1908.
E para que chegam a nata ia a todas mandei
passar era e mais dons do irua) teor que se-
rão publicados pe-i int:weasa e um delles atila
xadosato locar pilhai . ° de costume. Dado e
passado nesta cidaae ao Iti o de, Janeiro, cru
14 de janeiro. de 1911. Eli. João Bantista
liado, escrevente i aai taa, bafo, o eserey , ea

- timpedimento occasinnai do ruesino.—Luiz A.
ile Sampaio Vianna.	 (301)./

"

•

' ulzo aa infesto da Terceira Vart,
C 'mel

alienei% de 1. B. Carvalho

AVISO AOS elIFF.O'IM

c po!lieoçno de ffino-leg inc' 	 drefarou aberta
. a fa qcnein do ”e-n-i i• ,, J. R. carvalho,

hoje o cspolio III . 1 ,7i'y) v,,Rnon ,arel .T.)ão fia-
astis!a de Carta)/ -a es',thetrr . 'n á rua da M-
aar:da -az n. 92, nesta cidade, na adrnta
abaixa:

• O Dr. Luiz Ai/custo de Sampaio Via-mina, juiz
'de da.cito da 3' Vara eivai desta Capital Fe-
Coral, etc. :

Faz saber AOS uno o pras a ata elital vi-
rem, que a recai tiarnetito ' 4 e NVerner Boca
Vii Comp. de!i . ationte inat .tuido, e de-
pois de preenchidas as hrmalidades Ienes,
foi declaradas aborta a falioncia do negocian-
te j. B. Carvalho)i ae o espano do unico res.
ponsavel João Baptista do Carvalho, se-
tabelando á rua da Alfandeea n. 92,
desta cidade, por santanca Inste Juizo, de 14 de
janeiro de 1921. ;n s u; horas, fixando o seu
termo para os eff atas latrias de 8 de novembro
de 1320. Foram nam aa los syndicos os are-
dore, Werner Beca at Cento., residentes á rua
da Anaindeaa n. 101. ficando Os credores da
dita firma fallida nntificaans pelo presente
para, dentro do prazo do 15 dias. apresenta-
rem aos syndicos a dacla aação de seus eco-
ditos, acompanhada aos r aspectivos titulos; o,

i

utrosim, ficam os referi los e--odores canvo-
:idos para a primeira assombléa da presente
afinticia. que sara raalizada do dia 14 de re-
el%airo do 1921. ás e barata na sala das au-
iencias, no Porem desta ai latia á rua dos Tu.

'aalidos n. 152, tildo nos termos dos arts. 17,
h8, 80 e 812 e seus parairraphos da lei n. 2.024,
41e 17 de dezembro de 1908. Dado o passado
t esta cidade do Rio de -.Lao tiro, aos 15 de ja-
Melro de 1921. Eu. Jo . o Baptista Ballo, asara-
, ente juramentado, o escrevi no impedimento
' aasional do escrivão. — Litis A. de Sana +trio
I

c
il7ma:

¡	
(427)

'N

i
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• • u o de Direito da Sexta Vara
Civel

Fa\lenoia de Santos Guerra S. Comp.

kVISO AOS CREDORES

De oniem do Dr. Juiz de Direito de Sexta
Vira Cival e a requer intento dos syndicos da
alai-aula de Santos Gueri.a & Coup., com-
nanico que a assembléa que devia ter lugar
ri' , dia 14 do corrente, foi transferida para o
dia 25, ás 13 horas.

Rio, 12 de fevereiro Jena!: --O escrivã*,
João de Souza Pinto Junior.	 (848)

!••n•nn••(

Juizo da Quarta Pretoria Civel

Estilo se habilitando no Cartono do Dr. Sol-
florido Albuquerq ue, orarial privativo do lie-
igstro Civil das freguezias da Lagba o Gavea,

possoa= abaixo daelaradas, o que o mesmo
,rua publico do accardo com a lei:
José Casario do Mello e Joanne Lucia Motta,

Edgard Améno Ribeiro e Aracy Figueira Alvim
Alvar) da Costa Amolam e Olza Cultuar:les,
Amando Ferrei .a Braga e Noomia de Oliveira
Bernardas, João de Armai° Sanes e Carmen
ri; Cola Barbosa, Joaquim Vieira da Silva e
Francisca Helena da Rocha, •olo Gabizo Coe-
lho Lisbera e Ersilia Mataram°, Eloy Barreira
Palmeira e Carnten Velha Iliverr, Antonio
Alvos Feitosa e Isaura Pereira Nrartins, Manoel
Castanheiro e Carolina Conceição Rodrieues,
Itriatioel .da Silva Fangueiro e no/ores Garcia
V. Iladão. Sói° do Juizo da Quar!a Protoia
Civil. Rio de Janeiro. 12d' fevarairõ de 192.1.
—O official do Registro Civil, Sollicri de Albu-
querque.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Marinha

Directoria Geral de Contabilidade

Teimo de contracto celebrado com Leitão
Inn5o34r Comp. para o fornecimento de
artigos do grupo 5 — Fazendas, alfaiata-
ria e aviamentos—durante o atino de 1921.

Aos puta() dias do mez do fevereiro de mil
nOverenti;s e vinte um, nesta Daasetorla Ge-
ral o Contabilidarlo-ada Marinha, o Sr.
director geral capitão de mar e guerra bone-
rario Apollinario GOMOS de Carvalho. em
cumprimento ao despacho do Sia ministro da
Marinha, de 25 do janeiro ultimo, exarado
no officio n. 49, do 21 do mesmo mez,
do Conselho de Compras da Marinha, tendo
em vista a preferencia dada. por aquelle
Conselho na coneorrencia realizada nara o
fornecimento de artigos do grupo 5—Fazen-
das, alfaiataria e aviamentos— durante o cor-
rente anno e de accórdo com os editaea
publicados, contractou com Leitilo Irmãos
& Comp., sob as seguintes condições

Primeira—Os contractantes se obrigam a
fornecer ao Ministerio da Marinha, durante
o anuo de 1921, os seguinte, artigos com-
ponentes do grupo 5—Fazendas, alfaiataria e
aviainentos, pelos preços de sua proposta
acasita na c,oncurrencia realizada para esse
fim o de accordo os edtae,.s publicados : Briin
de algodão, mescla, conforme a amostra, em
peças nto menores de 80 metros, coes O" 1'70 de

largura, duzentos e trinta e oito n111 sessen
e um metros e trinta centimetros, a da
mil quatrocentos e noventa e cinco réis,
metro. Cadarço de algodão branço, de 0°,
em peças de 100 moCros, oito mil quinhento:
o sessenta metros, a mito o quarenta
oito réis, cada metro. Cadarço da algod/le
branco, de 0°2,015, em peças de 100 metros,
cento e sois mil cento e vinte e dncd
metros, a cento e sessenta e sete reis, cada
metro. Cadarço de lã preto, de 0m,007—ena
peças de 100 metros, quatrocentos eincoenta
e um metros, a setecentos e cincoente réis,
cada metro. Cadarço de lã preto, do 0m,0i5,
em poças de 100 metros, dezeseis mil quatro-
centos e vinte cinco, a mil duzentos oitenta o
oito réis, cada metro. Cadarço de ia preto,
de 0m,018, em peças de 100 metros, quatro
mil metros, a mil quatrocentos e noventa réis,
cada metro.

Segunda —Os artigos contractados serão de
primeira qualidade e ficam sujeitos á amaro-.
vação ou reprovação dos peritos competen-
tes.

Terceira — Os conteactantes firam obriga=
dos ás dis1iosiç0es conatautes do regulamoide
annexo ao decreto n. 6.565, do 3 do outti.;
bro de 1907.

Quarta—O pagamento do presente contra=
cto, que impdrta em s&-centos e cptarantS,
com os quatrocentos e sois mil treseutes á
quarenta e oito réis (640:406$318), sera
feito pelo Thesouro Nacional, á conta da
sulecansignação arar:lamento» da verba 80
— Material, do orçamento ‘igente, me li:,nto
apia!aentaç -to de facturas devidantente legali-
zadas. O empenho da despeza foi feito de ac-
cbrilo com o § 3' do art. 3 das instrucc8ea
para cump intento do art. 77 da lei numero
3.991, do 5 de janeiro de 190.

Quinta—Para gatantia o nrasente cotia,
tracto. os rortractantes depositarão na Paga-
daria da Marinha a quantia de trinta conto:
de réis (30: Cia0$000).

Sexta — Os cont aactantes renunciam desde
já o iiireito de reclamarem indeaanização por
prejuizw, seja qual for a prov-éniencia.

Sntima -- O %Instado da Marinha se rc.
sova o dire'to do rescindir o presente
contracto quando julgar conveniente, mit
virtude de faltarem os contractantea ao
sou fiel e erten! cumprimentos E, para
firmeza e validade do que fica estipulado,
mandou o mesmo senhor director geral
lavrar, na fôrma do § 12 do art. 1° do re-
gulamento anntato ao de areto u. 10.799, de
11 de março do 4914, cato termo nue assigna
com os contractantes que dão por firme o va-
lioso tudo quanto nelle se estatuo. E, eu,
Manoel Pinto Ribeiro Uspindola, terceiro
&fida', o esa revi. Pagam de se go a quantia
de um conto duzentos e oitenta e dois mil réis,
de accordo com a lei ri. 3.969. de 25 de dezem-
bro de 1919. —Apoli,la;io Gonws de Capim:Y:0,
d i rector geral. —Leitão Irmãos Comp.(Estito
coitadas e doviaamente inutilizadas pela assi-
Imatura do senhor director geral, sete estampi-
lhas reieraes no valor total de um conto duzen-
tos e oitenta e dois mil réis). A' margem de
fls. 93 verso do livro 20 de contractos consta a
seguinte nota.— ,e Deaccordo com o documento
da Pagadoria apresentado bor occasiáo da
asignatura do presente contracto verificou-
se iterem os coutraciantes caucionado a (plana
tia de trinta contos de de réis, sendo doze
contos do réis em moela correme, dezeseis
contos repre-ontados por uma cautela do
Emprestlino Municipal, e. 1.051, e dois cone
tos de róis, representados por duas apolice:
da divida publica, ao portador, na. 16.944 e
15.945, do um conto de reis cada uma, EM
4 do fevereiro do 1921.-11. gepindoifih.
Está conforme, Costa Lima, 2° ,
fere, ff. Espittdoia,
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,

Directoria da Contabilidade
:

Termo do contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça o Neeocios
Inierioree e Luiz Angusto Pestana para fornecimento do fructas,
lenha e carvão vegetal ás reparti esee dependentes do dito mi-
nisterio, durante o anno de mil novecentos e vinte e uni COn-
formo o edital do vinte e dois de janeiro do mil novecentos e
vinte e um, excepto a Poliria Militar do districto Federal, o Corpo
do bombeiros e o Departamento Nacional de Saude Publica

' Aqs nove dias do mez do fevereiro de mil novecetos e vinte um
nesta Secretari t do Estada da Justiça e Negocies Interiores, perante
o director geral da contabili lado da mesma secretaria, compar!teen
Luiz Augusto Pestana conamerciante estabelecido á rua D. Manuel
numero quenta e sela e apresentado o conhecimento numera se-
tenta e cairo do riceouro Nacional, provando ter feito a caiiçio de
um conto de reis (1:000$), exigida para assignatura e garantia da
execução deste contracto, declara que o assizna com as testemunhas
abaixo indicadas. obrigando-se a foanecor durante o armo de mil
novecentos e vinte um os artigos mais barato constante ds sua pro-
posta e ix:los preços nela estipulados sob as seguintes con lições:

Primeira—A pagar o sollo devido esegendo a lei do selo em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas ás reparti-
ções, no :noz seguinte ao da entrega dos artigos; 	 .

Segunda—Os artigos devem ser de p ••iineira qualidade e posto á
epsta dos contractantes fernecedores nos respectivos estabelecimen-
to, excepto a Colonia Correccional de Dou, Rios e Colonias de Alio-
nados na Ilha do Governador, que serão entregues no cães Pharoux,
sesido rejeitados no acto do recebimento 03 que não estiverem na-
quelas condições;	 ,

Terceira—Os pedidos para fornecimentos serão feitos pelos chefes
de repartições, com vinte e quatro horas de antecedencia e satisfeitos
pelesfornecedor. no mexeria dentro das vinte e quatro horas que se se-
guiram ze paeobimento do mesmo pedido, salvo o caso do urgencia,
110 caiai è fornecedor será obrigado a satisfazer dentro das doze horas
qutele semerem a me prazo, incorrendo na multa de cincoenta
mil reis quando deixe de rernetter 03 artigos nos prazos estabelecidos;

Quarta- Qu Indo a demora na entrega dos artigos exceder o
prazo otiprila io no pedido, incorreri o contractanto fornecedor na
multa de sessentimil reis, re edo dobro no caso de roincidencia ou de
rejeição dos artigos, prova ette sua má qualidade, ou si deixarem n de
ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypotheses, correrá por conta dos
conte sctantes, a diferença que houver entre os preços do contracM
e aqueles por que forem comprados em qualquer outra casa, os
quee;, entretanto, não poderão ser superiores aos correntes no
mercado;

Qiinta — O contractante fica obrigado a apresentar suas contas
ás repartições a que fornecer, até o dia oito do mo seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas
p los chefes das repartiçõee, os gume lhes darão recibos das mesmas,

'ando pedidos, Incorrendo o fornecedor na multa de cem mil réis,
desde que não satisfaça esta exigencia ;

Sexta — As multas cru quo incorrer o contractante e quo serão
impostas pelos chefes das repartições com recurso para o senhor mei
Ostro, serão imineditamente communicadas á Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado o deduzir-se-ão das contas apre-
sentadas, logo depois de impostas, quando tiver de ser ordenado o
pagamento das mesmas contas desde que a importancia possa satis-
fuer as exigoncias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão
varias facturas para o desconto correspondente á importancia da
tisna. ou o fornecedor será obrigado a entrar com a respectiva im-
o-talaria ;

Setima —O contractanto será obrigado a fornecer aos fanecio-
navios da Secretaria do Estudo os artigos que necessitarem para
consumo, mediante pagamento á vista, pelos preços constantes da
proposta, sujeitando-se ás menus multas consignadas neste contra-
cto, no caso provado de transgressão desta condição ;

Oitava—A despesa decorrente deste contracto correrá por conta
das verbas— quinze—Policia do Districte Federal—Escola Premunito-
ria Quinze de Novembro. *Alimentação, etc.», em conto de reis
(1:000$); «medicamentos, etc.», um conto (1:000$); dezesete— Casa
da Detenção—eAlimentação, etc.» dois contos (2:0001); «Ferramen-
tas. etc.» quinhentos mil reis (500e); dèsoito—Casa de Correção—«Ali-
mentação, etc.» une conto (1:000$); «mataria prima, etc.», oitoc.en-
toe mil réis (8005); vinte—aAssistencia a Alienados Hospital Nacional
de Alienados», quatro contos (e:0005); uColonia de Alienados», cinco
contos (5:0005), ambas pelas sub-eonsignações—uAlimentaçào, etc.»,
e eCombustivel»; vinte e seis—Instituto Benjamin Constant—«Alimen-
taça° etc.»—dois contos (2:000$); «Material e Combustível»— dois
contos e duzentos (2:2005); vinte e sete—Instituto Nacional do Sur-
dos Mudos—aAlimentaçoto, etc.»

'
 quinhentos mil reis (.510$), todas.

constantes do artigo segundo da Lei numero quatro reil duzentos e
quarenta e dois, de cinco de janeiro de mil novecentos e vinte e uns,
Importando a despeza, em vinte contos de reis (20:0005), devendo o
empenho ser feito parcelladamente, a medida do fornecimento, do

,

accerdo earn as hl-Ire:nãos do Mintsterio da Fe7n uda (artigo terceiro;
parag. aph0 ierrÀ1 .0), relativas ao cumprimente do artigo setenta o
seto, da Lei numero ti-es milnovecentos e um, de cinco de janeirè'èa'.
mil nove:ene:e e vinte.

Nono—Os ereços do contracto aseenado nesta data começareo o',
vigerar desde dezeseis de fevereiro do -mil novecentos o vinte o une de,
acctirdo com a proposta apresentada:

Decima — O presente contracto será rescindiria quando se derme
'repetidas faltas communicadae ao Sr. minist ro, perdendo neste caso;
o contractante a iMpOrianela do deposito, sem direito algum a qual4
quer indemnização por prejuizos, seja qnal fôr a sua procedenciák.,
E por estarem assim accordes, lavrou-se este termo que vae assigna0
pelo director geral da Contabilidade, pelo coutractante e pelas testo4
munLas Manoel de Oliveira Pontes e Mario Marques Lisboa.

Estavam coladas e devidamente inutiliza ias troa estampilhas re3
pres.entando o valor de quarenta e um mil reis (el$000).

Directoria da Contabilidade, novo de fevereiro de mil novecentose
e vinte o um.— João de Oliveira Pereira Junior.— Luiz Augusto Pda
Lana.— Manoel de Oliveira Pontes.— Mario Marques Lises%

:i0515:0°2
0p(
270°::

Pelos seguintes preços

1. Bananas, uma.	 ...~411:42

2. Carvão vegetal, sacco do 30 kilos 	 	
63. Laranja, unia 	

4. Limas, uma 	
S. Limees, um 	 	

$30

0. Lenha em feixes, tonelada 	 	 61$000
7. Lenha em achas, tonelada 	
8. Lenha em tecos, tonelada 	
0. Temperos e verduras, kiln 	 	

6, 7507(4

Termo de eontrecte celebra lo entre o Ministerio da Justiça e Negocies"
Interiores e Pimenta & Companhia, para forneçimonto de utliJ
formes para o pessoal das repartições depen lentes do dito minis9
todo, du sante o anno de mil novecentos e vinte um, coaforme qk
editei de vinte e dons de janeiro do mil novecentos e vinte oe
um, excepto a Policia :Militei. do Districto Federal, o Corpo cice
Bombeiros o o Departamento Nacional de eamde Publica:

A03 doze uma do mez do fevereiro de mil novecentos o vinte te
um, nesta Secretaria de Estado da Justiea e Nein:mios Interiores];
perante o director geral da Contabildecle da mesma secretaria;
compsrenesam Pimenta S. Companhia, commerciantes estabelecidos X
rua da Quitanda numero 'trinta e cinco, e ap eesentando o conhecie!
monto numero noventa e um do Thesouro N ' canal, provando terem
feito a caueect de uni conto do réis (1:0005000). exigida para assi-
viatura e garantia da execução deste contracto, declaram que o ge
signam com as testemunbas abaixo indicadas, oe 1e:indo-se a ferie
cer durante o anno de mil novecentos e vinte um os artigos meei
baratos, constantes de sua proposta e pelos preços nela ,estipuladospj
sob as Seeutilites condições:

Prime i ra—A pagar o selo deveio, segunlo a lei do sello, eia
vigor. o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas á
repartições

'
 np mez seguinte ao da entrega dos enigme;

Segunda—Oe artizos devem ser do primeira qualidade e postos •
custa dos contractantes fornecedores nos respectvos estabeleci
mentos, excepto a Colonia Correesional de Dons Rios e Colonia d
Alienados. na, Ilha do Governador, que serio entrezues no cães PhaN
roux, sendo rejeitados no acto do recebimento os que não estiveren
naquellas condições;

Terceira—Os pedidos para fornecimento serio feito pelos chefeX
de repartições. Com txes dias de antecedenea e satisfeitos pelos folie?
necodore.s, no maximo dentro de 48 horas que se setin ireM a0 reCÇn'
bimento do mesmo pedido, salvo no caso de urgencia, , no qual os
fornecedores serão obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatre.
horas que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa do cincoete
ta mil reis quando deixem de remotter os artigos nos prazos estaR
belccidos;

Quarta—Quando a demora na entrara dos artigos exceder
prazo estipulado no perleio incorrerão os contractantes fornecedore.
na multa de sessenta mil réis, e do dobro no caso de reinçidencia csia
do rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, ou si deixaren4
do ser fornecidos. Nestas duas ultimas . hypotheses, cote
rerá por conta dos contractantes a diferença que houver entro 6.4
preços do contracto o aqueles por que forem comprados em qualqu4
ontra casa, os olmo. entretanto, não poderão ser superiores ao.
correntes no mercado;

,	 is t•ta—os concractantes ficam obrigados aapresentar enes cetee
tas ás reparições a eme fornecerem, até o dia OU do moa seguinte a
da entrega do forneffilento, em tantas vias quantas foroen exigida,
pelei chefes das repartições', os quaes lhes darão recibos-das desmase
quando pedidos, incorrendo, os Srs. fornecedores na multa ge cem
rete, desde que não satisfaçam esta egxleucia;

se,



Pelos seguin ies precos

1 - Blusa de zuarte ou nie tela para., alumnos de officinas
ou usinas da Escola Preniunitoria Quinze do No-
vembro, unia 	

7 - Ulefornm eheviot, diagonal ou "casimira azul para
adultos da Assistoncia a Abonados, um 	

11 - Unliorreo de panno elasticotine azul para 03 aluamos
da Escola Promunitoria Quines do Novembro, um....

0$00?

89$00t;

003000

Mezes

Fevereiro...........

	

Miare° 	 	 ...

	

Abril 	

	

Maio. 	

	

Junho 	

	

Julho 	
Vett Ias

1' cetaelo

111449) a 11.455a
11S500 a 11'1750
1156'31 a 'lege°
11i7.n 0 a tee +00
lieslei a 125150
11:051 a 1232:30

2 :1.001 ilecai

c)taçao

115350 a 115500
115400 a 11575a
115530 a 118j0

1:16 i0 a 123000
11S800 a 125100
115900 a 1200
13.000 SACCRS

1131,50 a 115550
115600 a 115750
115750 a 115800
115800 a 123'4100
1159.n0 a 125150
12500 a 125200

11 .0(I0 saccas

18.000 saccas
8.000 saccas

21 .0a0 sarcaa
11.000 saccas
8.00d sacou,*
2.000 saccao

I12.000 saccas

cotação 	 Total de'veridas

• • •
	  ..

c.e

Sexta-As multas em que incorrerem os contractantes e que se-
reto impostas pelos roeres das repartições com recurso para o Sr. mi-
nistro, serão inobodm , atnente communetadas á Directoria da Conta-
failidade da Socretara le Estado e deduzi r -se-hão das coutas apresen-
tadas, logo depois de impostas, quando tiver do ser Ordenado o paga-
mento das mesmas comas desde que a importancia possa sattafazer ás
exigencias das mesmas; caso -hão o possa. reunir :se-hao varias factu-
ras para o (lascado coreeepondente á importanda da multa, ou os
eoreeemeiroo se eia obrigados a entrar com a respectiva importância;

Setima-Os contractatoes serão obrigados a fornece- aos (lanceio-
narios da Secretaria d Estada os artigos que necessitarem para con-
sumo, meliante pagamento á visto, pelos preços constantee da
proposta, sujeitaneeoee. ás mesma multas consignadas neste contra-
(Dto, no caio provado do tran sgreseào desla coodição;

Oitava-A dr sp sa iecorrento deet rs contracto correrá por conta
das verbas; quinze • Poliria do Distrie. éo Fedarall, um coito o quinhen-
tos (te:MOS); vinte-aseatencia a alienados quatro contos (4:0C105)

-deeesate-Casa de Detone . o, quatro contas (4:0001); dezoito - Casa
de Correcçao, moa . 0 c oitis (a:0005); vinte o cinco-Instituto Nacional'
do Musica, quinhentos mo ruis (500e); vinte e ré:s - Instituto _Benja-
min Canstant. uni cowo e quinhentos (1:5005) ; • vinte e se.e-Insti-
teto Nacional de Sor tos Mudos, dons contos o qui iheotas (2ell00S);

.vinte o oito-et-libe ra -noa Nacioaal, quinhentos mil (6001): o trinta e
quatiar-lostituto nstva'do Cruz, une cento e quinhentos mil réis
(1:5005) consigna ;ries inato-mi, sub-consignações: «Medicamentos.
etc.; camas, ele,: ni ce oamentos, etc.; fanadas, ( t idç,o), ide-n;
vestuarios, etc: come- as, etc; vestearlos, ele.; obescoas do expedi-
ente, ete; mele•ain n es, etc; coleados, etc; idem; nbesetee da expe-
dieabe, etc; aliwealaeLo, etc; toeos constante% do artigo %Esgotei° da

' lei numero quatro mil duzentos e (inermes e dons, de cinco rIn ja.•
:neiro de mil noverontos á vinte e um, importando a. despnza em vinte
contos de réis (2a:OGOS), deveu to o einpeoho ser feito parcelladamente

A medida do fornecimento, de aceOrdo com as instruoçõea do Minise
teclo da Fazenda (artigo terceiro, paragrapho terceiro) relativas a0
comprimento do artigo setenta e sete da lei numero tres mil novo-
centos e noventa o um. de cinco do janeiro de mi/ novecentos 0
ViMe.

Nona-Os preços do contracto, assiznatio nesta data, começarão a
vigorar desde dczcSei4 de feverei vo de mil novecentos e vinte e um, da
accierdo com a proposta apresentada;

Darima - O presente contracto será rescindi lo quando se derem
ronetelas faltas coinmanicadas ao senhor minstro, perdendo neste
.caso, os ca itractantes a impor:alicia do deposito, sem direito algum a
qualquer iiiientnização por orejnizos. seja qual ter a sua procodencia.
E por estarem assim accérdee, lavrou-se esto termo, que vae assi-
gna lo polo director geral da Catitabili ia-lo. calos con".ractantes e
palas testemunhas Manoel lo Oliveiri Pontes e Mario larques Lieboa.
Escavam collaaas e divelamante natilizadas Ude estampilhas represen-
tando o valor de quarenta e una mil réis.

Directoria da Coatabilidade. em doze do fovei•eiro de mil nove.
centos e vinte e um. - goto de Oliveira P:reira Junior. - PlatetittL
&Comp.-Ndizoel d 7, Olteira Nunes .-Mari4 Moam Lisboa..

_

Apoliers do Eraprestimo Municipal 	 Companhia E. de F. E. D. (113du
de 1917, port 	 	 1785000	 Sul Mineira). 	 	 o	 605000

Apoliees Estado de Minas Cavaca	
Cornpanhio Docas de Santos, nom. 4005000

• ele . 1 :0005. 5 %, nem 	 	 8'1.95000	 Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Apolie,es do Estado do Rio de Ja-	 Janeiro, 12 de feve.'ero do 1921.,nN4 t i'"
• neiro de 1e0, A % port 	 	 99000 tnonsen, syndico.	 .-...-.~.-	 . ..z-

PARTE COMERCIAL
C-ar-taro Sendical

tuffi co OFFICIAL 00 CAMBIO R MOEDA UETALLICA

90 j/v	 A' vistaPraças

Sobre Londres 	 	 9 1:1/32.
Sobre .1larie 	 	 549a
Sobre Ilamburgo 	
Sobre (Laia 	 	 -
Sobre Portneal 	
Sohre Nova N'ork 	
Libra esterlina em ',doses
Sobre Buenos Aires (poso

pipol) 	
Sobre Ibleitos Aires (peso

0111.0) 	
Sobre Montevidéo (oeste

ouro). 	
Sobre ilespanha (lyeetas)
Sobre Soim (Premeio...
Sobro fieleica (Penarei).
Sobre llollanda (florim). 	
sobre Japao (yen)... 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	 .. 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá.— 	

Moedas:	 .
Francos (papel). ...	 -	 $500
alareos (papel) 	 	 $130
Escudos (papel) 	 	 $7';0
Libras (papel) 	  000
Apolic,es uelfurrnizadaa do 5 •,	

£.53

reindas 	  800100a
Apolicea uniformizadas de 1 :0005,

5 ee, 	  8145000
'Apple-Jos do Ernproatimo Nacional

853S0a0de 1003, port 	
Apolicaa diversas emissões de

1:0001, tf •/., nom	
t .	

812$000
Apolices diversos emieióes "L cie`

1:0005, 8 %, port. (1917) 	  86)3000
Apolices diversas amIssões„de 1:0005

t; %, pore(1924) 	  8114000
Apolicoa do EmpreatImo Municipal

de 10010 nom 	  21011000

COTACUS DE CAFÉ DA 111 .L31 DE M ERGA DORtl,

Durante a sumiu: de 1 a 12 de fevereiri

elerearlos: I a cotarão, abriu calmo e feehou frouxo ; 2' MUÇU), • abria paralysado •
fechou frouxo ;	 cotaçao, abriu poralysado e fechou frouxo

Disponivol baso typo 7, 1I:-;0.' a 1I$60,
Mercado: abriu estavel e feclioa calmo.

• Vendas: 22.978 saceas.

O syudi:o, João •S'eceri,i0 da uca.

COTAW7i. D .!: CAFÉ DA BOLSA DD MEBCABOBJAS

Dia lk de (ivereiro de 1911

alezn
	

1' cotaçaa	 24 cotação 04 cotação. Total de veniaS

1 MIN- 115350Fevareiro 	
Mareo 	  2 113500 6 11$100
Abril 	 	 I 1 I WO 1 linSe
Maio 	  	 ..... 2	 115750 2	 1415.1
Junho 	
Julho 	 	

1 &18i01 IMOS
115010 2	 115900

Ssaccas	 aCCOS

Vencia 	 -	 --	 9.000	 10.0011.
Mercados: 1' cotação, frouxo; 24 cotaçao, Il.mo.
Disponivel base typo 7, 115300.
Mercado: calmo.
Veadas até ás 10 1/2, 1 .784 fincas.
Vendas total: 2.863 mocas.
O syndico, João &merino da Sik44

MMM.

MIM

Mem

9 5716
54o5
51ee
525e
572e

6 S24
3e3et10

2$1.32

tei5e0

5543o
972

ISi19

25355
33360

1553e
%
1

4.000 sacam.
0.000 saccas

~Mi 2.000 saccas
4.000 sacou
4.000 sacou
11.00) saccas

saaca*	 sacas

j9,10



Juntados corretores e Bolsa de Mercadorias
PREÇOS CORRENTES OVIIIMAIS QUE VICORARIM NA SEMANA DE 31 DE DE/MICRO DE 1920A 5'DE FEVEREIRO DE 192i

I	 Preço

Miaimo !Maxim° • venda
Ganem qualidade

0 procedencia
Genero, qualidade
	 Preço

e procedencia	
Dlinimo ¡Maxim

Unidade de

a	 3)

O'

D.

'135800 14$00
135200 435400
125600 12$80J
125100 125300
115600 115800
115100 1153,0
108600 105800

Por arro131.et
Idem.
Ideur.
Idem.
Idemi
Ide"
hien§

Edcm4.
Ideni
[deur
[demi
Iderra,
Idem

.5$,500 Por 35 kin

135600
1350J0
125630
145000
105000

Por 45.kal#
Ide z»,
Uca].

Ideaf4

Feijão:
Préto superior, 	 ... .. 285000 303000
rgto fegular  . , ' -	 205000 215000
e eóres.— de Pérto Alegre. 305000 325000

•lanteiga 	 	 315000 358000
: Enxofre — 66 kilos 	 305000 325000
,liranco 	 	 	  143000 • 165000
•Aineudoiii1  t'"	 	  301000 . 38$000

radinho 	  185000. 285000
ulatinho 	  . t65000 175000
9,Q1aas. ÉOÇOíSSIV! '..14._ 144Pq 293290

Por 60 idi•ti
Idem.
Idem .1
Idem ;
IdenÀ
Idem
Ide
Ide
Ide

• Batatas
Nacional—Mineira e Paulista
Rio Grande 	 n 4•11..
Estrangeira 	

Breu :
Americano, claro
Americano, eAcuro 	

Aguas minoraes:
Caxambú 	
Lambary 	
Salutaris 	
Cambuquira 	
S. Lourenço	

Aguardente
De Paraty (sem	 O

De Angra 	
De Campos
Do Pernambuco 	

Alcool
Do 40 grãos 	
De 38 grãos... 	
ge 36 grãos ....... . •

Alfafa
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama
Primeira do sertão... 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe—DAres
Sergipe—Itabaiana 	

Arroz
Brilhado de 1' 	
Brilhado de 2' 	
Especial. 	
Superior 	
Bom 	
Regular  -
Branco do. Norte
Ralado do Norte
Meio arroz 	
Eanga 	

Assucar
Branco Usina 	
kiranco.crystal	
Segundo jacto 	
Terceira sorte 	
C. amarello 	
Mascavinho .. 	
Mascavo	

Bacalháo
Diversas marcas, caixa 	
Diversas marcas, meia caixa
Em tina—Gaspo 	
Americano —lialifax .....
Peixelin 	

Banha :
De Porto Alegre—Latas com

20 kilocs
De Porto Alegre—Latas com

kilos 	
De Porto Alegre—Latas com

1 kilo 	
Da Laguna -- Latas com 20

kilos 	
De Itajahy — latas com 20

De Itajahy — Latas com 10
kilos 	

De Itajahy — Latas com 2
kilos 	

Mineira e Paulista — Latas
com 20 kilos 	

Nlineira e Paulista — Latas
cólu 2 kilos 	

3455001 355500
305000 325000
325000 315000
285000 305000
285000 305000

2003000 2105000
1805000 1905000
1703000 1805000

2205000 2305000
1905000 2105000
1565000 1705000

$
5 43 08i30 rdoermk.ilo

275000 Por 10 kilon
055000 Idem.
235000 Idem.

Nominal Idem.
• Idem.
• Idem.
» Idem

535000 Por 60 kii."
425009 idem
445000 Idem.
405000 Idem.
365000 Idem.
313000 Idem.
325000ildem.
is.83000 Idem
245000 Idem.
185000 Idem.

Não ha
5960 Idem.

Por kilo.„

ides?.$B00
Idem.Não ha
Idem.$760
Idem.3720
Idem.5580

1505000 Por caixa.
3o00 Por 1/2 caixa ,¡

Não ha Por tina.
•

1205000 Idem.

25000 POr kilo.

25000 Idem.

11950 Idem.

1190011(lem.

25000!Idenn

25000!Ident.

2050 Idem.

.25000 Ide mu

25000I11em.

• •

5360

258500
235500
215500

Nominal

0-

485000
105000
435000
385000
321000
283000
305'000
265000
225000
1490u

-Não ha
$920
3760

Não ha
5740
3610
1500

1305000
—

Não ha

1155000

15950

15950

13900

15850

(5900

1000

13950

15900

15950

Café : -
Lavado 	
Moka 	
Maragogipo 	
Typo i 	
Typo 2..‘. 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 	
Typo 9 	

'Typo 10 	
Escolha 	

Cimento :
Marca Dova 	
Marca Atlas 	
Marca. Phenix 	 .......
Outras marcas	 	

Para° de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes 	 1 53000

Farinha de mandioca de
Porto Alegre:

Especial 	 .. 135500
Fina 	  125800
Eutrefma 	 	 	  115800
Peneirada 	  105800
Grossa 	 	 95800

Dita de Laguna:
Peneirada 	 1 115800
Grossa 	 1 95800

Farinha. de trigo do Moinho
Fiumineuse:

Do ia qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3" ebalidade 	

	

Dita do Moinho Inglez (11 	
F.

De Ia qualidade 	 1 445000
Da 2a qualidade 	  435000
Do 3' qualidade 	  425200

Dita do Rio da Prata:
De 41 qualidade
Do 2' qualidade.
De 31 qualidade .......

Dita americana:
Barricrot'sacéos..., 	

	 Nominal Nominal

Nominal Nominal 1443104
'decai;
Ided.g

Nominal Nominal Idoillg

415000 443500
Csooó 43550

3650001 385000

wma

445500
438500
425500

125000 Id0W41
105000 Itun

385000 Por
5

5400
113500
185000

38000	
barrica

 Idem,

Idem.'

Por Men 40111	 sIdem.
idom

fdeitej

Ide
ide2

Por kik/.
Por caix4.
Por 1/2 cífitO

Por 280 librtd1
"--"—

Por caixa.
Idem.
khnn.
14ew.

Por pipa e/48illitres,
Idem.
Melo.

Idem.
Idem:
Idem.



' Cenero, qualidade
o procedencia

_

Preço

Minitno Maximo

Unidade de
venda.

Cetim°, qualidade
e procedencia

Preço

alinimo Maximo

Ide de

1

Fumo em corda:
Especial 	
Bom 	
Baixo 	

Dito do Rio Grande: ,

35000
25000
13000

35600
2550'
15 500
•

Por kiloi
Idem.
Idem. 

.-
Pinho do Paraná:

De 1	 qualidade.. 	
De 2A qualidade 	
De 3, qualidado....... 	

Madeira de lei:
Cedro em 1' mão	

	 	 —
—
—

—

900:
814)1

180$00s

s.

"	 • né.

.
"Ar 'muro cubicOE

Amara ° do 1' 	 28$000 305000 Por 15 kilNI, Peroba branca idem 	 — ta ,	 n	 .• ,.,„.
Amarello de 2' 	  265000 28.)00 'dom. Outras qualidades idern...... — 10040u0 ,dein.
Jommum de 1* 	 245000 265000 Idem:
.lommum do 2' 	 225000 245000 Idem. Phosphoros:	 •

Marca Olho 	 • 725000 735015 Por ima.
Dito da Bahia: Marca Brilhante 	 — 72$ Jue'i

Especial 	 '' `-- -- 385000 451000 Por 15 kilos. Outras marcas 	 .... —
3uperior 	 285000 325000 Idem. Sal!'Bom .............. 	

lierozene amoricano :

205000 223000 !dom, Do norte—grosso  ""
Do norte —moia° 	
De Cabo Frio—grosso. ..... 	

9500)
Nominal

65000

9150 .. Por sano	 . •c/60 ki103
Nomittai 	 _

7$11 0; I seal.
Di versas marcas.. no ff . a e 25$000 265000 Por CaiXaa

.
Do Cabo Frio—moido......,
Estrangeiro 	

Nominal
...

Nomitiai
•	 ...

.	 •,..m,
i• leme*

Ladrilhos:	 ,	 ,
qacionaes 	 •—•• —
)0 cera.mica 	  

75000
211000

155000
265000

Por milheiro.
Por vnetro quadrado

Sebo:
Do Rio Grande	 f	 t ie fronteira.. 15250 l $ 300 Por kilo.	 •

.f.strangoiros... . 	  385000 405000 Idem. Do Matadouro e Xarquea-
dag 	 15250 1531 Nun,

Manteiga : Rio da Prata 	
.

:3250 1530 . :s!rn4.

)e Minas e do Estado do Tapioca div. procede:leias. 1400 $6n0 'dem.
Rio 	 25800 35500 Por kilej

)e Santa Catharina —Latas Telhas:
dei e 10 kilos 	

NtsÁngeiras—diversas mar-
21300 21600 idem. rancenv 	 .-'-~ '''''"•—• -

acionaos 	 ,..
1:400500
5505000

1:50O$ &  ,, : 'In fnilbeit%
6000- O item.

x)cas 	 _ Não ha Por libraa

'Milh	

. _

o , Toucinho:
45250 25.000 • ',ir ki/o.otntuum.. .. —""—"'	 .

imareUo  -1----'"---...a.	 . 135500 145530 Por 62 kilOa l.à 0 fumeiro. 	 	 . 153:30 25200'1,1n.

3ranco 	 e 	lesclado 	
h) Rio da Prata. *b -i 	 .è	 •t	 .	 !1 n1111•

l35oo0
135500

Não ha

455500
145000

Não ha

Mein '.	 .5.MIde%	 4.,:g•-..
Ideng

 Vinho:
Do Rio Grande. mr.ir,i.... 851000 905000 Por barril:,

•	 •

• Estrangeiro:Oloo de linhaça l' Virgem 	 	 ... 85030001rnr pipa.
?u: barril, 	  ........„2„. 25600 25800 Por kilo.1 Verde 	 — 90050001; A'n.

ául lata 	 ... 21000 25800 Po; bruto. Cofiares.,. 	 —. 1:1003 hl idem.
-

Olco de careço de algodão: Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	 ' 	 Nao ha

.
Náo ha IPnr kilo,'

/aciona 	 15200 15100 Por litr44 Mantas 	  2j20 2526 ' Ide,.n.
Istrangoiro 	 ........ .. 23600 25800 Ider.03	 • ..

Do Rio Grande do Sul:
Patos o mantas 	 .. ... .Idem.Polvilho: alantas 	  ....	 - .... ldero•

/e Minas, Rio e S. Paulo... $360 Por kite:i
De Porto Alegre 	 5360 Idem. ife Matto Grosso:
Do Santa Catharina 	 '	 ,. • _ 5360 idem Patos o mantas 	 Não ha Nâo ha 'dem.,.

— Do interior de Minas, Rio o
Pinho: S. Paulo 	 11700 25200 1 , 1em en 

.

kmericano 	 • — —— 5800 Por pé. Manganez de Minas Geram, •
)e resina 	 • — 3051000 Por dilata comeira. do teor	 metallicodealém
;vaca 	 - .. de	 48 14	 nos vagOes da
;naco branco 	 — 25000 Por pé.	 . Estrada do Ferro Central n
Sueco vermelho 	  — do Brasil, noaes do Porto ... ... Por 1,000 kila,Un

,

9 síndico, No..§perivo do Sqv
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4° armo — Geometria Alumnos nu-
meros 417, 496, 5W e 644.

6° armo — Geometria — Aluirmos nu-
meros 9, 22, 76, 215 e 460.
Realiza-se no dia 15, ás 10 , horas, o
exame do Historia Geral • -do 6° annO,
para o alumno n. 9.
• O ponto--oral para os exames, de ma-
thematica e sciancia.s physicas e natu-
nes será dado ás 8--boras na isecretarias

' Superitendencia do Abastecimento Stocks
dos principaes piloros existentes nos trapi-
cilas do Rio de Janeiro, na manhã do dia 12
de fevereiro do 1921:_

Arroz, 34.82'i %nacos.* -'
Feijão, 31.130 sacara.	 aass
Farinha do trigo, 4.023 sacaos.'
Farinha de mau loca. 30:609 sacd5i4
Assucar, 285.161 saccos (1s" x •
Ranha, 10.843 caixas.

. Algodão, 39.05 .7 fardos.;
Xarque, 3.500 fardos.

a... •n•••••••

- • (1- Dos 285.161 saccos de mancar, 163.303
saccos eram de assucar branco, 36.112 ditos
de assuar mascavinhq, 17.306 ditos de assa-
car msscavo e 48.40 ditos de assucar não

Na dirhetoria do Serviço-de Povoamento
acham-Re registradas' as seguintes &tortas de
terras á venda no Estado de Minas Games:

Antonio José de Andrade, Itahira, danara
280" goleiras de optimas terras para planta-

critição; Mo nse n hor Murta, A rassitahy,
orferece 15. kilometros de frente por' 18 ditas
d3 extensio.
-a-Outras informações saras% obtidas aqui no
Ria; -cam es Srs. Dr. Falido dos Santos;
condo de Alfonso Celso e conde Candido Men-
des; Euzebio Ferreira, Poços de Calda.s,.ofl'e-
vms a' fazenda «Dourado dOestee .. que- tem-
681 alqueires. sendo cnrtada pelo Rio Dou-
rado; Arnaldo Riaeiro de Almeida, Estaçto
Mas Fartes, • Estrar'a Rale :'Sul-Mineira; orla-
rece_100-alqueires pelo preço de 500:0005;
Theodade de Vastonaellos,' mun7cipio dó Pi-
tulipa. , 1.300 alqueires de torras proprias
para, a cultura do canoa do assucar -e criação
de gano, sorvidas por estrada de ferro. Preço

Tito Evangelista Marques Guima-
rães, Usina Wigg, ramal de Ouro , Preto,
Oferece 500 alqueiras de terrenos auriferoç e
propri(s para criação; Amoldo Labato,
Estassio de São F •ancisco, municipal de
Abaeté, estrada Oeste ,de Minas, ofiarece
5.6a4 hsetares a 10$ 'cada um, -d:stando
as terras 18 'canas da esta çao: Siaraos

Nttne;;, esracao Goyana, offereee 300
a tliiàres de terras pa-a a cultura de cx,-
reaes, fructaa; café e criação do gado, pos-
suilag oloa- elaa do morada', boa arruada, ma.
obinismos 'animam o carros-. Clin:a -opa-
mo; Linsaro Pernandra Dia, Conceição cl0
Serro, &amace terras Proprias para a caltura
de co caos, e c inata: rossnindo bba agua,
madeira de !cisem qiianti 'Jade, e sendo o cli-
ma exc-Mentea Pr no: 3O'093 :1a0; ,Jsão Mo-
reira Zobral, Queluz, offerace S71.-alquoirw,
matta e campo:á margear, da estrrala da
.-ferre, proprios zpara a cultrra de recoses e
criação do gaio. Clima temper:Vo Alexan-
diina Marinho. Ponta Nova; latopo'd ; na Raia.
vray, oria ael5 tdreas para: todas as culturas,
tom esp-cialidado café, o criaram de gruin,
pissuintio casas de ; morada e bem:aio-rias-
installações mechanicas de beneficismonto de
casa o illuminação eleetrica. Peeço- -
300,000000. As terras constituem uma fa-
zenda mijas dimensões são descenheeldas;
Dr. José Ribeiro da Silva & Irmão, Bambuhy, .
ofibrecp 1.800 alapaiiesale mandos, 200 ditos
da errado e In;de, mata*. Nicole]. Clima -

•
Coliegio Militar do Rio de JaneirO,

saaão chamados no dia 'Ia .do corrente,
aa 9 - horas, ipara a prova ataaphica da
alesenho lirsear do concurso de admias5.et
'd* Escola Militar, os seguintes candia.

Alcebiades França de Faria,
Agenor &nine Ribeiro, Arthur Napoleão
tiÓ ,Rego Filho; Alberto Aasiarante Peia .
xoto de Azevedo, Antonio. Rilaeiro Wasi-
mann, _Atntonio 'Mons() de Carvalho Ri-

, beiro, Anyato -Magalhães Costa, -Alfredo •
Nunes Gonçalves 'Vieira Filho, Adal-
berto Mendes da Silva, Assis Scaffas
kranindo Teixeira de Carvalho, Casar de

‘Adolpho Campello, Celinio Augusto de-
Miranda, Francisco Louzada, Genesi°
Sampaio, Gustavo Martins de Gouvêa,
,IlanriqUe Cordeiro Oest, • Ibá Joublus
Meireles, João de Deus Noronha alenaw
Barreto, ,José Valia da Fonseca, Jardel -
Fabricio, João_ Marinho Falcão, Manoel
Carneiro Pereira, Maurillo •Duarte'.
sies, Maxim° Levy, Mario . Fernandes
Guedes, Radamés Gerarque Murta, . Ro-
meu da Silva Azevedo, Tharsis 'Cabral
ide Mello, Waldemar Noronha MennI
Barreto,- Ardhimedes Pinto de Oliveira,„
joão Ribeiro Pinheiro, Alfredo Lima de
Moraes Coutinho, José de Carvalho Mo-
reira, Dacio Casar, Roberval -Osorita,
Silvai de Castro e Silva Filho, Henrique

' !Mario Mangird Jugior, Leonidas Oscar
Corrêa de Moraes, Manoel Figueiredo.r,Cardoso, José Julio Ferreira do Souza,—
lJosé Theephilo de Siqueira, •Josa de
Moraes e Castro, Saul de Barros Cama-
ra, FlorianeaPint0 Peixato, Carlos •Fer-
Landes de Barros, Levergé José .da
Cruz, Altair sie Paiva Garcia,, Oadival

,y Vignoli, Oscar Emerson
do Rego • Falcão, Almerindo da -Costa Pi...

• cl •	 1)	 •	 Alb •.	 .	 ,
In dirigido Borba, Milton O'Relly de
Souza, Walter Pompeu, Alvaro- Weir..
linghton Laticlulpho.
. O candidatoaque por motivo de nio...
lestia faltar a qualquer prova do con-
curso de .cdmissrio, deverá communiçar
á secretaria, do • Colega), declarando a.
résidenela, afim de que .possa o medieo...
do estabelecimento extiminal-o e ,itssi,d=
licaa a falta. O que fali ar sem a austi-•
tical iva Gema,. será coaaiderado areara-
soado.,-.

%Herde Militar do Rio de Janeiro,
saro ehamados Ao dia 15 do .cort-plue,
ás 9 horas; para a- prova scripta de.
Geometria e taigonornetria, do c.auso
de admiasão á. Estola Militar, todos -
canaidatos tine foram habilitada,: asm
algebra e mais os seguintes: Firmino

, 'saga% Castela). Branco, Harculaao aknto-'.
nio Perdes 'da Cunha. Luiz -Auausio •

• Confocio, Claoar Drummotid • FreSeaditaa
ladinasthenes landrigues :C:saliardo; Altair •
de Paiva Garcia. e Jorge Bicado Junior.

O candidato que por motivo de .. mo-
Ietia faltar a qualquer 'prava do coa.
'curso de admissão, devaras •rommunicaa
á secretaria do Colleâio, derlarando a
residoncia, aains de que possa O mediei)

- do astabedecimento exandrial-o , e ajoati
ficar a falta. O que fatiar sem itainsti-

Jirativa teima, será canaLderado rearo-
\melo. •

•
cro : Rio da jeuoiro

realizam-se segunda-feira, 14 do cor-
á a0 horas; 9s. Seguintes - exames

. oraes:

temperado. Preço: 100:0008000; Alfredo Lei.
te Teixeira, São José de Além Parahyba,
reca 60 alqueires com optimas pastagens:
cultivo do frutas, do cereaes, muita agua,
eaaas de machinas e de morada, e tendo uma
mina de inanganez. Preço: 100:0005000.

Prestará esclarecimentos a respeito das
offertas de terras, acima retesadas, o Escri-
ptorie Olficial de Infarmações e Colocação de
Trabalhadores, situado no. caes Pharoux a. 3
(Edificio da Policia Maritima).

-
A Repartição Geral dos Correios expedirá

-malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:.
Pelo Itarpora, cara Santos, Paranaguá, SM.

Franciico e Rio Grande do Sul, recebendo ira-
passos até ás 6 ho 'as, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas- cora porte duplo atésás
7 horas.

Amanhã, :	 .• _
• Pelo Itaituba pata Ilhéda;Bahia e Aracalás
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o iate ior ato ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectes para registrar até La
18 horas elo hoje.

Pelo Coronel, para Vittoria, Caravelas e
Ponta da Areia, recebendo Impressos até ás
9 horas, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Demei•ara; para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até #.s 8 horas ca tas
para ô interior até ás 8 1/2, ditas com li,prte
duplo o para o exterior até ás 9e objo
para registrar até is 18 horas de hoje.

Pelo ()Muna, para Montevideo e Pacific
recebendo impresso até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 e objectoe para regis-
trar até ás 11 horas.

a° Pelo Vinil, para- Viotoria, Bahia, Pará,
Santa Lucia e Nova -York, recebendo im-
pressos até ás 42 horas, cartas para o lute.
rio.' até ás 12 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 13 e objectos para rer
gistrar ate ás 11 Iro 'as....

Nota — Vales postaes inte .rnacionaes e n;)-
cionaes na The.souraria, nos dias uteis, até áà
14 horas.

•Flerebitnento de, encommendas postaes in-
ternacionaes, pela Bg secção do Trafego, para
Portugal e Hamburgo como correios persisti- •
tantos com to 1 Is os paina da União Postal,
Açores, Alach•ii .a e Estados Unidos directa•
mente nos mesmos dias até ás 15 horas e at
é raspara da partida dos paquetes que SO des-
tinarem a Lisboa, Hamburgo e Estados Uni-
dnaaatceptuados da da Companhia Sud Atlan-
tique, e entrega tambem nos . mesmos dias
das 10 1/2 ás. 11 horas..

NOTICIARIO

•
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Coinpanlita-de Loteria, Nacionaes do Brasil
— Loterias 'da Capital-Federal— Lista geral
dos prernios da 128' loteria do piano 309, 22' )
extracção do anno detida!, realizada em 12
de fevereiro de 1021, em beneficio das intti- (‘‘i
tuições mencloaadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30d6 dezembro -
de •1040 • em irtude do contracto celebrado
em 46 de felá:coiro de 1911, na Procuradoria
Coral da Fazenda Publica :

	—tEfflEk



.0(1ultwo 43
a_

Approximaçltes

	25 680 e 25.692 	 --"	 melga

	

38.085 e 38.087 	 ... g	 305000

	

;a7.404 e 37.400 	 ..	 1005000
,/

Dezena*

	

1.,5.681 a 25.690 	 i.	 605000605000

	

38.081 a 38.090 	 t	 405000

	

37.401 a 37.410 	 a	 305000

Centenas

	2:1..801 a 25.700 	

•	

205000

	

38.001 a 38.100 	 	 1550)0

	

31',401. a 37.100 	 	 105000
'Todos os numeres terminados em 81 tem

VOS e os terminados em 1 Nem 55, oxcepta-
agido-se os terminados em 23.
ri 0 fiscal das loterias do Governo da Uni'to,
Manoel Cosmo Pinto.- O director assistente,
João Carlos do Oliveira Rosario,- O escrivão,
rirmino de Cantnaria. •

MAMO OFFICIAL

DAS PUBLICAS
ecebedoria do District° Federal

R- ria arrecadada de 1 a 14

	

e fevereiro de 1921....	 2.741:9815085
onda arrecadada em 12 do
fevereiro de 1921 	 	 253:3365188

----- --
2.995:3205271

Em Igual periodo do 1920..1 3.221:1685649
IlEme•

	Diferença para mais.,...,-.	 228:8485378

;,	 •

llfindéigii do Rio dó Janeiro
n2 DT! FEVERE/ÃO

Renda arrecadada bojo 12:
Em ouro
Em papel 	 	 126:7735558

	

Total.ais:Nrs.s•ru'l	 271:3265706

Renda arrecadada de 1 a 12

	

do corrente 	 	 2.340:8695248
Em igual periodo de 1920..: 3.011:8325045

	

Diferença a maior em 1920	 670:9628797

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.971-C ifenz.orial deseriptivo dos

novos melhoramentos introduzidos na
invenção de zum apparelho stgnaleira
aperfeiçoado, para evitar choques en-
tre vehictdos no cruzamento de ruas c
avenidas, denominado cSignaleiro Hg-

- gins* já privilegiado pela carta pa-
tente n. 9.971, para os quaes pretende
privilegio Arthur Higgins, brasileiro,
professor, domiciliado nesta capital.
Os novos melhoramentos acima rae-

ridos teem por fim tornar esse invento
mafs simples, pratico e economia°, e são
os seguintes:

.1°, as fendas iverlicae,s do Posto do
appnrelho serão apenas. em numero de
tres a quatro, e servirão as mesmas para
os signaes diurnos e nocturnos;

2°, a cupula adaptavel ao posto do ap-
parelho, (fig 1-a) para preservvsr das
intemperies .o encarregado do signa-
loiro. passart's a ser constituida por duas
partes semi-circulares, e será seinpre
collocada abaixo das caixas dos sigamos
(fig. 2 b);

3°, a peca de madeira ou de metal,
longa, estreita e oca, com quatro faces
denominada porta-caixas, collocada no
extremo superior do poste' do apparaftio
será substituida pelos extremos poste-
riores da caixa principal e por duas
chapas retangulares, crosvadas ou embu-
tidas entre os mesmos -prolongamentos,
formando assim um vão quadrilatero;

4°, as roldanas collocadas nas fendas
verticaes do porta-caixas passarão a ser
em numero de duas para coda caixa e
serão collocadas na parte posterior das
mesmas;

• 5°, as ,caixas externas do apparellio
(fig. 1-c). não mais terão duns faces
verticaes largas rectangulareN.,paralle-
las. com uma abertura rectangular em
cada foce, guarnecida com vidro branco.
Serão recta,ngulares longas e (chatas,
(fig. 2-d) continuando a ter do meio
nara traz, nos dons lados‘snais longo%

Fes-erriro "de 11-C1	 3137'

prolongamentos verticaes, curvos
o anlerior, e reetos na posterior''

(:», quando o sinaleiro tiver mais dO;
11;!a caixa, a principal servirá para re:-
iielier nos seus Iprolongamenlos posteri
res o encaixe das outins, formando áli-•;.
guio ou angulos diedros;

7°, as gretas da parte inferior interna
de 'cada caixa serão formadas por
nas ou tinas de metal, collocadas :oareP
latamente, com a largura na posição .ves:
tical, duas a duas, tendo de permeio pes¡'
quenas rodas, sobre as . quaes se 511.1
verão para deonte o para traz os prd,''
longamentos da guarnição dos discos dê'
vidros de ares destinados aos signaeT,,•','

8°, o fundo das caixas do appareltfT
não mais' se abrirão para, baixo. As larnz'
padas electricas serão collocadas sobrff
¡uma placa rectangular collocada entr6
os prolongamentos do. guarnição dos
cos de vidro acima referidos;

9°, a placa longa o recurvnla posta tfeil
extremo anterior -de cada caixa do siise
gnaleiro, (fig. 1-e) para evitar confirts)
são das ares dos signaes diurnos e nSi-41
cturnos será substituida, si fOr consre'ts
niente, por abas de foliai de metal curai
valas ou rectas, collocadas no -bordo
torior dos signaes de ares (fig. 24'): •

10, a limpa de cada caixa, ao em Vèb'
de ter duas gretas ou eatligs tendo no;
interior, pequenas rodas, terão apo_ng;
quatro fendas longas no sei)) ido do com'
prirnento que serão atra), f(siulas petiÀ4
prolongnmentos, da guarnic5o dos discoS';
de vidro que, irão pousai' sobre as
dinhas das gretas do fundo de cai;
caixa;

vt, as placas circulares, ou disce.-5
Metal, pintados dFS verde e de vernielhiis •
pnra os signaes diurnos, !cie.. 1-g) serrid
substituidos, cada um p , r• dous disWr.4
de 'vidro de cÔr ou pin'.4v- ris. (fig. 2-fil
sendo para cada caixa u l s ¡par cerda. ks

	

outro Verefl n illÕ. Esses	 (.0.9 de ,oldrot
terão os bordos .guornecii !e, com ards
-metal, e serão ligados aos' , l.reS por has4-;
tes metrificas, ou por ip. (i) faixa pelo?.
bordos, de maneira que -1 1, re os dou4
vidros fique o espaço !o) diciente palV.

,duas laropades eleetricas.

	

Esses discos ficarão em posição verti
cal, sobre a tainna da 	 xrs do appa-7!
relho, sendo a guarniv5. , metallieo,
cada um prolongada para baixo, cana
l'órma de bainha que, depas de atra,s'es‘a
sar as fendas das tampas ia!, caixas irá&
pousar sobre as peouena- T•nde.s
cedas entre as laminas v mi ns no funcra.
da referida caixa, ou sin-s . 'smento sos
tbre -longas e delgadas calhas soldadasX
nesse mesmo logar;

Esses discos de vidro s e^no movida
aos pares horizontalmente nara adeantei
e para traz por meio de c.el-entes passat
das em roldanas ou em meitaes, présoa
nos extremos internos de cada caixa dN
apparelho. Os referidos nrolongament
com fórma de bainha serio lirados aos:
pares pela beirada sunerinr, por upsái
barra ou lamina rectanau l a s em posiçg
borizàtal cravada ou soldada nos rues':
mos prolongamentos, para receber e0
tampadas electricas.

12. As palavras (Sigas e ePareli sePritf:
eliminadas do signoeiro aperfeiçoado:.

13. As caixas internas guarned
com, vidros de córes deixarão de azai s•
si essim convier.

Os signaes diurnos e nortnrnos
feitos com os mesmos di sce, de v1di4er,44,
ares, -verde e vermel h o. ue ‘da col
cados contra a luz nwural. e duradte
noite tendo as tampadas electricas accçfn;
kas.

14. Cada Signaleiro nnderá ter Wnk
só caixa, ppderá ser singelo. ou ter ÍiitYW
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32.407 	
16.931
56.3:5
45.8  3

55.00
24.026
41.551

9 953
28.086
37.405
25.681
25.219
10.423
2.899

: 53.083
• 44.067 	

	

1 52.010 	
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1 2.761 	

	

53.354 	

	

4
45.312

1.528 	

	

13.051 	

	

58.629 	

	

- 50.562 	

	

42.819 	

	

2.882 	

	

12.366 	

	

28.671 	

	

55.802 	

	

30.095 	

	

18.321 	

	

49.83g 	
24.867,

	

27.05 	

	

49r 18 	

	

SI 059 	

	

.451. 	
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duas, troa, ou quatro caixas, sendo uma

t
lincipal e as outras complementares.

" to conforme o servis .° a que fôr des-
tinado.

16. O systema de movimentação dos
signaes, isto é, dos discos de vidro de
dores verde . e vermelho é constituido do
inoo segurate:

O posto do Signaleiro leva fendas no
sentido do comprimento que são atra-
vessadas pela parte posterior de puxa-
dpres, ligados dentro do poste á peças de
Ièrro, com a turma de meia canna. Na
parte superior dessa meia canoa serão
ligadas cortantes que passando em moi-
tOes ou em roldannas são presas nas lias-
tes fixadas na parte anterior dos prolon-
gamentos ua guarnições dos discos do
vidro.Acoionado o puxador .coarespoa-
dente a essas correntes, os signaes são
providos para adeanle. Para que os si-
gnaes se movam de deante . para traz ou-
tras correntes são presas "na haste fi-
ada na par t a posterior dos prolonga-

mentos das guarnições metallicas dos
vidros de côres, e em outro puxador, ou
a um peso pouco volumoso e longo, como
uma corrente de ferro, Sitie ficará na
parte inserna sip poste do appare,lho.

16. Cada caixa terá duas correntes,
sempre ligadas tomo está descripto
acjrna.

17. As pontas das correntes que pu-
xam os signaes para adeante serão liga-
das a um puxador e as pontas que pu-
itran os signaes para dentro serão ligadas
a um peso, ou a outro puxador, em oppo-
ri ição.	 •

1-8. Quando um Signaleiro fôr singelo,
isto é, quando tiver uma só caixa terá
apenas doas puxadores. Um dos nuxa-
dores. fará . apparecer o signal vermelho
piurno ou nocturno, o outro fará visivel
o signa! verde, Lambem diurno ou no-
atum°.

19. Porém, quando o Signaleiro fôr
Colocado para o serviço de desvio, um
puxador levará para advante um signal
tendo um lado verde e outro vermelho.

-O outro pox. , dor fará pparecer o outro
aignal tendo de um lado a cor vermelho
O o outro a verde.

20. Si o Sianaleiro fôr duplo, is10-4, st
tiver duas caixae, um dos puxadores fará
visivel um signa verde de uma das cal-

as e o verti-l a tim da outra. O outro pu-
/odor levará para adeante as mesmas
côrcs, norém, m opposição as pria
Meiras.

21. Quando o Signaleiro fõr tripulo,
isto é qii2 Mo tiver Ires caixas, um dos
puxadores fará apparecer um signa!
Verde, e dons vernnelhos. O outro pu-
xador tornará viRivel um signal verme-
lho ,3 dous verdes.

22. Quando o Signaleiro fôr quadru-
plo, quando tiver quatro caixas, um dos
puxadores levará para adeante deus si-
paes verdes em uma direcção, e. deus
vermelhos na direcção opposta. O outro
Signaleiro fará apparecer os mesmos si-
gimes, porém. em direcções °ripostas.

23. Os Signaleiros duplo, tripulo e
ijuacIrtipulo pode rão- fazer signa! de
Marina geral, por meio de um puxador
especial mie mudará um signal vaile
Para verma l ho, estando os outros ver-
melhos

24. ('` -	 corrente de ferro, que
Puxa os le vidro de abres para o

• i.Pteriar t, . aa de cada apparelho, será
ffaibstit nitro wiando assim consler por mima
itie,a li gada et um puxador especial.

Ern resumo:. reivindico como IpontM o
arâcterès constitutivos dos novos Melh0-

ramentos introduzidos na invenção a Q113

se refere este memorial, os seguintes:
1', um melhoramento caracterizado

pela reducção do numero de fendas ver-
Liarias do poste do aparelhe, para tres
ou quatro, servindo as mesmas para os
Signaes diurnos'e nocturnos;

2°, um melhoramento caracterizado
pela modificação da cupula adaptava! ao
poste do signaleiro, para preservam o en-
carregado dos signaes das intemperies,
que ao em vez de ser feita em Ires ou
quatro partes para ser collocada entre as
caixas do apparelho, passará a ser con-
stituida por duas partes semi-circulares
e será sempre fixada abaixo das refe-
ridas caixas;

3", um melhoramento caracterizado
pela substituição da p eça de madeira ou
de metal, longa, estreita e óea, com
quatro faces, colocada no extremo su-
perior do poste do apparelho, denomi-
nada — Porta-caixas, por um vão for-
mado pelos prolongamentos posteriores
da caixa principal do apatirollio, e por
uma chapa rectangular cravada ou em-
butida ima extremos dos referidos pro-
longamentos;

4°, um melhoiamento caracterizado
pela reducção e pela madança das rol-
danas collecaalos nas fendas veaticaes do
Porta-caixas, que serão reduzidas para
duas ou tres ,passando a serem coloca-
das na parte, posterior de cada caixa;

5°, um melhoramento caracterizado
pela modificação das ca .xas externas do
apparelho que deixai ão de ter faces lar-
gas com, aberturas ractangulares guar-
necidas com vidro branco;	 •

6° um melhoramento caracterizado
pela mudança da collocação das caixas
do apparelho, quando tiver mais de uma,
que ao em vez de serem ligadas ao Portas
caixas, passarão a ser •ncaixadas nos
prolongamentos da caixa principal;

7°, um melhoramento caracterizado
pela modificação das gretas ou calhas da
parte inferior interna das caixas do ap-
parelho, que passarão a ser formadas
por laminas ou tiras de metal, coloca-

'das paralelamente, duas a duas, com
a largura cr posição vertical, tendo de-
Permeio pequenas rodas, sobre as guaes
se moverão para adeante e para traz os
prolongamentos da guarnição dos discos
do vidro de ares destinados aos si-
gnaes;

8°, um melhoramento caracterizado
pela mudança da collocação das tampa-
das &aculeas que ao em vez de serem
fixadas no fundo das caixas, passarão a
.ser postas sare tnoa placa' rectangular
soldada na parte iaa_rior dos prolonga-
mentos da guarnição aos discos de vidro,
em posição horizontal;

9', um melhoramento caracterizado
pela substituição da placa longa recur-
vas!a, posta no extremo anterior de cada
caiaa para evitar canfusão das ei)res dos
signaes, quando convier, por abas ou por
conchas de folhas de metal, fixadas no
bordo das guarnições dos discos de
Vidro;

10, um melhoramento caracterizado
pela alteração das gretas ou calhas col-
locadas sobre a tampa do cada caixa, que
passarão a ter fendas sem rodinhas e em
numero de quatro para serem atravessa-
das pelos prolongamentos da guarnição
metallica dos discos de vidro que irão
pousar sobre.as rodinhas das gretas do
furado de cada caixa:

11, um rre•horamento caracterizado
pela substituição dos discos de metal
pintados de verde o de vermelho, para
os signaes diurnos, por discos de vidro
de esar ou pintado pendo ¡para cada

caixa um par verde e outro vermelho lia
gados aos pares pelos bordos, paralela-
mento, em posição vertical, por unia 1a-4
mina ou faixa metallica, ou por hastes
da mesma espoem, do modo que entro
Os +Sous discos fique espaço sufficient0
para uma ou duas lampacias electricais;

12, um melhoramento caracterizado
pela substituição dos discos de metal
pintadas de verde e de vermelho para
os signaes diurnos, por discos de vidro
de cor ou pirdadota colocados em posi-
ção vertical, parallelamente, sendo para
cada caixa um par verde e outro ver-
nielho, g-uarnecagos com aros de metal
com unia parte prolougada para baixo,
para atravessar gs fendas das tampas das
caixas e pousar sobre as, rodinhas daê
grelas do fundo de cada caixa;

13, um melhoramento caracterizado
rela substituição dos discos de metal,
pintados de verae e de vermelho, desta,
nados aos aignass diurnos e por discos
duplos de vidro de etir ou pintados, • ser-
vindo para os signaes diurnos dispostos
contra a luz natural, e para os signaes
nocturnos tendo aula° os dou s vidros,
tampadas electrioas accessas;

14, um melhoramento caracterizado
.pela eliminação das caixas internas do
apparelho, quando - assim convier;

15, um melhoramento caracteriza*/
pela nova ligação dos signaes paras a
movimentação dos mesmos do modoe se-
guinte: - As guarnições metallicas dtss
discos de vidro de cor, são ligadas am
pares por hastes ou por uma chapa re
etangular soldada na beirada superior
dos prolongarantos dessas guarnições.
Por baixo dessa aliapa rectangular será -Na
fixadas duas travessas nos mesmos pro-
longamentos, um anterior e outro pos-
terior. Na travessa anterior será ligada
a ponta de urna corrente, e a outra ponta
depois de atravessar uma roldana fixada
na parte anterior da caixa do apparelho
e passar por outra roldana s ituada na
parte posterior • da mesma caixa será li-
gada a um dos puxadores dos signaes.:.,
Uwa outra corrente terá uma das pontas a
ligada a travessa posterior acima refe-
rida e depois de atravessar um moitão
fixado na parte posterior da "caixa dos
aignaes, terá a, outra ponta ligada a ou-
tro puxador em °oposição, ou será ligada
a um peso pouco volumoso e longo com
uma correate de ferroa Desse modo una
dos puxadores levará um signal para
adeante, e o outro puxador ou o peso
levará outro signa! para traz;

16, um melhoramento caracterizado
pela substituição dos discos de metal,
pintados de verde o de vermelho, por
discos do vidro de c0r, verde e vermelha
ou pintados, guarnecidos com aros do .;
metal tendo prolongamentos que depois 's
de atravessarem fendas feitas na tampa
da caixa do apparelho irão pousar sobro j
pequenas rodas collocadas entre laminas •sk
fixadas no funoo das mesmas caixas para
se moverem .horizontalmente para arte-. I
ante e para traz accionadas por corren- -
tes passadas em moitões ou em roldanas,
presas nos extremos das referidas cai-
xas, e lendo uma das pontas presa em
uni puxador, o a outpa em um peso ow
em outro puxador; -
. .1:, um melhoramento caracterizad4
pela mudança do peso ou corrente dera
ferro que puxa os discos de vidro de cô- $1
res para o interior de cada caixa do ap-
parelho por alça especial ligada a una "S
puxador.

Rio de Janeiro, 24
- Arthut

de setembro do 1920.
, (8351
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isr . 10.373.8 — Remaria descriptivo dos
,, novos melhoramentos introduzidos na

invenção de (uma nzachina aperfei-
çoada, para fazer rapidamente a in-

, fusão de café ou de chd, denominada
Machina Victorias, jd privilegiada pela
carta patente n. 10.573, para os quaes
pretende privilegio Arthur Higgins,
brasileiro, professor, domiciliado nesta
Capital.
Os novos melhoramentos acima refes

ridos (cem por fim tornar esse invento
mais simples, pratico e econoniico, e são
os seguintes:

1" o fogareiro ao em vez de ter a
conformação do uma caixa rectangular,
tendo porém os dous lados mais com-
pridos prolongados para cima, com a
tórma de triangulo isoseeles (fig. 1-3):
passa a ter a parte superior horizontal
s(fig. 2-b);

2°, a fundo 'da caixa do fogareiro assim
como a respectiva tampa, que será plana,
terão a fórma elliptica, ou oval, ou ses
inelhante a isso (fig. 2-c);

3^, a parto inferior externa da caixa
do fogareiro poderá levar uma pequena
taboa ou taboleiro (fig. 2-d) ou sim-
plesmente duas travesas de madeira;

4°, a parto lampada, ou vasilha para
alcool, ou mais propriamente dito, o fo-
gareiro, continutirá a ter a fórma do
tronco de cone (fig. 2-e), porém, a sua
tampa será inteiriça, isto é, não mais
terá abertura, circular ta parte supe-
rior, e servirá para medidas do alcool,
polendo tambem servir para apagar o
fogo da lampada;
' 5° o fervedouro, ou caldeira da tala-

china Victorias, terá a fórma oonica, ou
:11

ais propriamente, o feitio de um funil
senis o vertia() para cima, ordinariamente,

s r irias poderá tambem ter a coaforniaçãO
semi-espherica, ou ainda pyramidal;

G°, o fervedouro ou caldeira, com qual-
quer das fôrmas acima mencionadas,
Será collocado dentro da caixa do foga-
reiro, na parte superior, logo abaixo da

espectiva tampa (fig. 2-f):
c , o fervedouro ou caldeira com à
órma conica, ou a de uni funil, ou se-

7-1M-espherica ou ainda pyramidal, será
5 ;formado por duas peças de falha de me-

;tal, estanhadas, ambas com uma das
Tórmas acima reféridas, collocadas uma
;dentro da outra, soldadas pelos bordos,
.w,te modo que entra as duas fique um
pão, ou câmara com pouca altura (fi-
gura 2-g), para reoeber e ferver a agua
destinada a infusão do café au de chá.

Essas duas peças ficarão sempre com
a parte carteava para baixo, e a externa
levará • dous orificios, um pequeno,
pouco acima do bordo superior, para
receber o tubo condutor (fig. 2-h) ia
agua fria do aquario, e outro maior, na
parte superior, no vprtice, de onde par-

.! dirá para cima, um tubo para conduzir
) a agua fervendo para a Cafeteira ou

para o bule para chá (fig. 2-1);
S . 8*, o fervedouro &mico podara levar
1' entoo o fundo e a parte superior urna
s peça de folha metallica estanhada, com
} Ia fórnia conica, com o verlice para ci-

sma (fig. 2-j) destinada a distribuir
!melhor a agua fria dentro do ferve-

(Â1a

1o

Souro. Neste caso o tubo conductor da
gua fervendo terá o extremo inferior
ldado em um orificio feito no vertice

essa peça, e atravessará o °rindo da
ene superior do fervedouro, sendo

it mbein ahi soldado;
9° o tubo condutor da' agua ferven-

,o (fig. 2-k) partirá do vertice do fer-
vedouro, atravessará a tampa do foga-
reiro o será dirigido para cima entre 'o
'aquar),o e a cafeteira e terminará um

--t.

pouco acima dessas peças, com o ex-
tremo superior dobrado até a posição
horizontal (fig. 2-1) levando na ponta
uma chapinha com furos (fig. 2-a) para
espargir a agua fervendo sobre o pó do
café ou sobre as folhas do chá;

10, o aquario, ou recepierile da agua
fria (fig. 1 e 2-n) terá a forma cylin-
drica, ou do tronco de cone; u seu fun-
do será pleno e terá um pequeno furo
de onde partirá um só tubo delgado que
dirigido para baixo penetrará no fer-
vedouro para ahi despejar a agua fria
do aquario, para ser fervida;

II, o aquario será collocado sobre a
tampa do fogareiro directamente, ou
sobre uma peça cylindrica, cravada so-
bre essa tampa, podendo tainbsin ser
collocada sobre pequenas colunsuas cra-
vadas ou soldadas .sobre uma pesa ou
caixa cylindrica ou com a fórma
tronco de cone, por sua vez cravada Cu
soldada sobre a tampa do fogareiro
(fig. 2-o)•

12, a cafeteira (fig. 1-2-p) e o bula
para cisa lerão a forma cylindrica ou
de tronco de cone. Serão colloiadas es-
sas duas 'peças sobre a tampa do fuga-,
reiro ao lado do asparás parailelamente
e alternada ou simultaneamente, sobre
uma peça cylindriea ou com a forma do
tf‘onco de cone ou sobre pequenas co-.
lumnas cravadas soldadas sobre uma
peça ou caixa cylindrica ou com a fór-
um de trunco de cone por sua vez fi-

. iada sobre a referida tampa (.fig. 2-q);
13, a cAlachina Victoriazs será dii. fo-

lha de Flandres, ou de, outro metal e
poderá em qualquer caso ter o ferve-
douro de metal branco estanhado, isto
é, a machina poderá entone feita de fo-
lha de Flandees, ter o fervedouro d)
outro metal fortemente estanhado;

14, a tampa da cafeteira assim coma
a do bule para chá terão pm °riflai° ao
lado do centro, para a enttrda da ponta
do tubo coaductor da agua 'fervendo;

15, o coador para chá, 1óá dos pe-
quenos furos do fondo, terá outros em
volta da parte mediana;

16, cada machina poderá ter cafeteira
e bule para chá ou sórnente a cafeteira;

17, a (Machina Vietorias poderá com-
portar sobre a tampa do fogareiro res.'
pectiro, simultanea e parallelameote, o
agindo, a cafeteira e o bule para chá.,
Neste caso o -aguam ficará no centro
e as outras peças ao lado do mesmo e o
tubo conductcr da agua fervendo su-
birá por dentro do aquario e poderá ser
duplo;

Em resumo: reivindico como pontos
de caracteres constitutivos dos novos
melhoramentos introduzidos na inven-
ção a que co refere este memorial, 03
seguintes:

1°, um melhoramento caracterizada
pela modificação da parte superior da
caixa do fogareiro que, ao em vez do
ter a fórma de triangulo isoseeles, passa
a ser horizontal;

2°, um melhoramento caracterizado
,pela alteração da forma ou feitio do
fundo e da tampa da caixa do fogareiro,
que, ao em vez de rectangular, passa a
ser elliptica ou oval, ou semelhante a
isso;

3°, um melhoramento caracte-rizado
pelo accrescinrio na parto inferior ex-
terna da caixa do fogareiro, de uma ta-
boa, ou de um pequeno taboleir .i ou
simplesmente de duas travessas de ma-
deira;

4s, um melboramenU caracterizado
pela modificação da tampa da impada,
ou vasilha para alcool, ou mais propria-

mente dito, fogareiro, que passa a se
inteiriça, isto é. mio mais terá abertur
circular na sua psste superior, podendo
assim servir para medida do ateso! ,
Lambem para apagar o fogo da lanspadar,

5°, um melhoramento cararterizal
pela alteração da fôrma ou feitio d
fervedouro, ou caldeira,, que ao em vez,
de rectangular, passa a ter ' do prefez-.!
rencia, a forma conica, podendo Lambem.
ter 'outra fórma, 'semi-espherica ou pyle
ramidal;	 -	 . :.-s,

60, uni melhoramento caracierizaiT11,
pela mudança da collo sação do ferves41
douro ou caldeira que, ao em vez de sei.,
posto - sobre a caixa do fogareiro, passa
a ser collocado dentro da mesma, nn
parte superior, logo abaixo da rogpe.e...
cliva ¡anum, seja qual fór a sua féria;

um melhoramento caracterizada;
pela alteração da fórma ou feitio de fel%
redimir° ou caldeira que, ao em vez del
rectangular, passa a ter a forma de um
funil; com o vertice para cima, ou ce-,
nica, s'emi-eepherica ou pyramidaf, for"-,
mado em qualquer dos casos peie duas
peças metalicas ce. tanhadas, ambas com
uma dessas formas, collocadas uma tiebss
tis) da outra com os bordos soldados, (fel
modo que, entro as duas fique um
ou camara com pouca altura para re-
ceber e ferver a agua para infusa° da
café nu do chá, e tendo a externa no
vertice, que ficará para cima, um ori-s
fido de onde partirá o tubo conductor
da agua fervendo, e perto do bordo su-
perior um pequeno furo para receber o
tubo riu.k.conduz a agua fria do anua-
rio;

8°, um melhoramento caracterizado
pela alteração da disposição do tubo
condector da agua fria que deixará de
ser duplo, e que partirá do fundo cf?
aguado para penetrar no bordo sun du. t
rico do fervedouro;

9°, um methorarlento cararterirade
pela modificação do coador para chá que;
ao em vez de ter pequenos furos sói.-
mente na parte inferior, pod'.. ,rá tel-o,,
lambem eiii volta da parte mediano.;

10, um melhoramento. caracterizado
pela modificacão da parte auperior dá
Nabo conduator da agua fervendo que ar;
em vez de curvar pasea a ser dobrada,
e,t,C, a •posição horizontal, formando um'
angulo levando na ponta uma chapinha.
com furos para espargir a agua fervendo
'obre o pó do café ou sobre as folhá:s
do chá;

ti, um melhoramento caracterizai
nela reinlança da collocaOn do, aquariO
eu recepiente da agua fria que ao em
vez de ser posto sobre tuna chapa 'pot'
cima do feivedouro será callocado sobre,
a tampa da caixa do fo;;arejro djeeeta,:..
mente ou sobre uma pe ,:. ,, crlindrica ove:
com .a forma de cone, oe sob e pequena
coluninas ou ainda obre essas dua-s,
COUSEts;

12, um melhoraniento rarreterizadã
pela mudança da collocaerm ri ./ ceeetejeà.
e do bulo para chá que no em vez de RN:
rem posto,- em cirna de t•lo rapa por
cima do fcrveçlonco. os , ,,.. r, - ,nr ronor.
cados directamente sobre a tampa do tos»
garrico, cc. tendo de 0- 'iria peçyi
cylindrica ou com a .f6r1,. .' e time() deo,
cone, ou sobro pequena ,; caltunnas, olt.
ainda sobre as duas cou sr

1, um melhoramento caracterizadft
pela alteração da direcrác, ,'. tubo con-L:'
ductor da agua fervendo •me .,. • ,,,.á pajs..,:,
gar por detifto do agua: io cl , 	':) a Ma À„
china fôr fabricada para -, - 	 - . tal' so•-,,
bre e tampa do resre m. v	 » à ,eirn si-
multnnea e parall,damee , - () aguado,
cafeteira e .o bule para chS; , 	 • -
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quer nas galerias sulyterraneas quer á, noite;
apenas peio andar.

5 °) marcar no terreno 'uma linha dá
trincheiras. desenhada na 'carta. 	 . ''	 •

Esto problema; inverso ' do anterior, é quea
serva para se executar á noite, as mais das
vezes é dos mais simples com_ auxilio desta
bussola.

Antes de partir, o operadõr marca com a
busaola. na carta, a direcção dos elemen-
tos A-B, B-C é C-D, bem como o Compri-
mento.. que annOtará na caderneta; depois
voltando ao terreno- em A, bastará, com o
auxilio da bussola, marchar em uma dada
direcção a um certo numero de metros, como
no caso do problema 2°: os balisadores, que
()seguem, fincarão uma halisa de cinco em cin-
co metros, por exemb'o: chegando ao termo do
elemento A-B, fará indicar na bussola o no-

- vo angulo do elemento B-C o continuará as-
sim por diante.	 -

Poder-se-ha applicar os -mesmos printiploS
na 'const-ucção de estradas, vias ferroas, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:.

1°, uma bussola magnotica cornprehendendo
uma agulha imantada (E) movei em um pivot

. (e) formado no centro de um estojo, e cara--
cterizada pela combinação do um quadrante
graduado (F) fixado no estojo (G), com mu
quadrante graduado concentrico, envolvente
c movei (H), dirigido por uma regua-alidada
de modo a receber num movimento angulai°
igual ao da, dita rapa e em sentido inverso a .
esto; unia linha do raio visual (X-x) , indo dp
zero a 180 do quadrante fixo (F), sendo troa •
çada sobre o fundo do estojo que fica transa":
rente,. um indicador (I) trazido no estalo o t,
diante do qual, se deslocam as graduaçaes do
quadrante movei, que está collocado em coin- ;a\
cidencia cem o zero do quadranto fixo, sendo a
assim o angulo para dada posição da a/idada,
entre esta e o indicador ( I ) constantemente .

. igual ao angulo entre" este e o zero do qua-
drante movei, o que permtte fazer as leituras
do angulo, quer pelas graduaçOes do quadra.,
dante movei que se acha em relação ao india
cador, quer pela graduação do circulo fixo
que se acha em relação á , linha do ajustamen-
to (J1) da a.lidada ;	 _

2°, um modo de execução dm que a aliciada: "sa‘
de accionar o quadrante movei é colocada `-
em fórma de uma regua provida de duas ou
mais graduações indicando as distancias, por;,
exemplo, respec t ivamente na escala de 1 para 't
80.000 o de 1 para 100.000; 	 • 	 .

3°, uma Variante em Mie a regua-alidada,
comprehende uma concavalade axial em pro-
longamento de sua • linha de ajustamento e
permittindo a introdncção de um lapis para o
traçado das linhas.	 -	 a

- Finalmente reclamo os beneficias da Con- - -
vença° Internacioaal (promulgada pelos de-;
crotns ns. 9.233 de 28 de junho de 1884 e
984 do 9 do janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo podido de privilegio na
Reprrtiçã'o Official da França, em ' 20 .de
agosto de 1917, sob n. 93.806.	 •

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1919.-a,
Por procuração, Lectero d. C°.

J
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N. 11.442--Memorial descriptivo da inven.2
• dto de «um processo Para esmaltar artigo*

de metal em folha ou fundido» para gue
pretende privilegio Charles Musiol,
liado em Bruxellas, Belgica.

Os revestimentos de fundações usados gê
boja, assim como os vidrados brilhantes e co-
loridos usados para esmaltar os artigos de
meta) em folha ou fundido, compõem-se dei a
misturas do silicatos, fluatos o baratos, abe
quaos se juntam materiaes corantes taes .co- •, •
ino oxidos metallleos. Borax ou eompostq

*).

1

r 4, Una melhoramento caracterizado;
•Vela innovação de uma maellina feita de
folha de Flandres ter o fervedouro do
'outro metal estanhado. -

Rio de Janeiro, 6 de agosto de I920. --
rArthur Higgins.	 ,	 (835)'

• ,

N. 11.441	 atem:Irial descr:ptivp da inven-
.- oclo de *uma bassold mainctica», para que

pretende privilo io Alain Vrctor Franca
Marion, domiciliado cm Paris, França.

A presente invenção tem por objecto urna
"'Assola tnagnetica e é representada em data-
lhes no desenho annexo, -em que: a fig. 1 é
Um plano do apparelho; a fig.2, uma secção,
em escala augmentada pela linha	 da•

. tig. 1; . a fig. 3, a elevação lateral, parcial-
! pente destacado o estojo; as figa. 4 e 5
4chemaa mostrando o modo 'ee empregar a
bussela para duas °Pernões distinctaa. A bus ..
'eola composta, • como as bussolas magneticas
conhecidas, de urna agulha imaatada E;movel

'	 um pivot c formado no centre de um es-
. tojo G, em que está. fixado um quadrante
graduado, F. no accórdo com a invenção,
estes elementos conhecidos são • combinados
com os seguintes orgãos addicionaes :

Um. quadrante • graduado movei II, con-
tentrico Com o'nuadrante fixdF, está collo-
hada em um plano 5 uperiOr ao deste, sondo

'as graduações marcadas cm um circulo que
envolve o das g • aduações do quadrante
lixo F. O fundo 01 do estojo é formado
por um estojo e traz, traçada neste uma linha

, do raio viattal X-X que vae cie zero a 180 do
. 'quadrante F Um indicador I é pasto-em mo-
vimento pelo eatojo G de mo 'e que as d;visões
moveis II se deslocam diante da ponta 'do
dito Indicador.. Este é posto Mn coincidencia
cOm o zero do quadradte fixo F. O quadrante

é ligado por ama regrota-alidada J, que
•; pôde pivotaa, por iro extremo .j em torno de

arnspivot K, formado em prolongamento ao
pivot e fixado no espelho do fundo Cl do es-

. tojo. A mona alidada J é solidaria com uma

. Oortra L dentada, em sua fico superior e
ihovel em um espaçai g reservado no estojo
G. Os dentes da corta L 'engrenam com os
.rodcto M cai ,s eixos na sKo levados polo estojo

Estes me-mps'rodetes • engrenam, com uni
-dentado h formado' Soba perip'acria do qua-
&anta II.

' Concebe-se quesi se conservar na- mã.o o
astojo 0", pórie-se iriauobraado a alidada
fazer girar o qiiadranto II com 0 mesmo au-
'bulo e em sentiio Inverso. A alidada J traz,
seguindo seu eixo longitudinal uma linha de
ajustamento .1 I, movei diante dás graduaçõeã
do qualrante fixo F. A alidada está, colocada
em fórum derewua. o . tem •duas e mais gra-
duações indicando as distancias em dive sas,
Pscalas. No exaurido rep aesentado, a regua

, traz duas graduações, respectivamente em
caia dade 1 para 80.000 e de i para 100.000. A
regue é enta l hada, seguindo seu eixo, com
Ona concavalado que pormitte ititroduzir a
ponta de um lapis e traçar a linha quando a
Aliciada é applicada em urna folha do papel.
Si, por exemplo, se fizer girar a alidada para
parai-a na divisão 45° do circulo- fixo r, o
gero do circulo inovei II deslocr..so autoMati-
tamente e em sentido inverso de 45° e a divi-
são 45_ deste eirc- lo vem então colocar-se
ffim frente do in iirador de ajustamento 1, que
erznina a linha .le raio viarialX - . X, gravada

no vidro interior da bussola. O angulo feito
pela alidada cora a linha ou raio visual X - X
15 pois, sem pre is ual ao formado por esta
COM o zero do quadrante II. 	 . •
, A bussoia desc ,•ipta perrnitte a- execução de

mantarneirros rapidos, de dia ou do noite,
tu lazer visadas de levantamentos planime-
cos, porque se procederá sempre sobro

/errenos cujo rvpda se conhece, em fórum de
a -plantas directoras ou de cartas toporaphiCas.

E' destinada aos ofilciaes de infantaria e lhes
dará a possibilidade,. no fim dodia, após
um combate, levantar rapidamente as posi-
ções °ocupadas -e enviar ao cominando um
croquis exacto, esperando a explicação das
plantas directoras pelos planos da tiro. Os
chefes de expedição, os officiaes de explora-
ção, os batedores o naturalmente todos os'
Estados-Maiores encontrarão para alta appli•-•
caçiao constante e diaria.

A bussola registradora permittirá espada
mente resolver com rapidoz os seguinte pro-
blemas: '	 •

4°) calcular um angulo de marcha: —
si se quiser ir de um ponto it na carta (schema
da fig. 4) para o ponto ft, bastará colocas
o centro da bussola acima de A; a linha de
raio visual paralela ao meridiano O da car-
ta e fazer girar a alidada ate que passe
por B: • ler-se-á, então, o angulo D pela
graduação do- circulo fixo que se encontrar
em frente do indicador JI.

2°) marchar em uma dada -direcção.
Na operação .precedente, "o angulo de

marcha for indicado automatiCamente: . 0ea, •
em virtude • do principio fundamental da nova
bussola, o ;zero • do' quadrante. II se deslo-
cou (tomando pai; exemplo 45° Este) de 45°
para a esquerda.' Si, pois, tomando a bus-
sola, cora a linha do raie visual recta dian-
te de Os, estando parado no ponto de par-
tida no terreno, girarmos sobre si Mesma até
que a agulha imantada fique acima da linha
do declinação P mareada no quadrante mo-
vei, fazemos face para a di !..ecção a seguir e
podemos ma achass quer tendo o' cuidado de
manter-a linha de raio visual . X — X recta
diante de nós e a ponta azul acima da linha
de declinação, quer tomando um ajustamento
no terreno.

3 ° ) calcular o angulo em que marcha-
mos. -.-

Estando no terreno e marchando - em .di-
recçãO desconhecida, a linha de raio visual
da bussóla recta deante de nós, fazemos
girar a alidada até que a linha de declina-
ção venha se' colocar sob a ,panta azul o gari-
guio de marcha . é assim indscado automatica=
rnenta • faz-se a leitora do angulo em frente
do indleador JI. Si conhecermos o ponto de
parada, bastaa tomar a carta n, sem desar-
ranjar a bussola, collocal-a com -á. linha de
raio Visual paralela aos meridianos geogra-
phicos, com o centro acima do ponto em que
estivermos. parados. Traçando com um lapis
uma linha contra a- aliciada, ter-se-á regis-
trado a direcção do marcha, na carta e po-
der-se-á verificar em que ponta se está. mar-
chando.	 -

4° ) fazer o levantamento de uma . li-
nha 'de trincheira g	 Supponhamos le-
vantamento de uma linha de trincheiras A
B-C-D (fig. 5), em que se e stá colocado.
Prepara-se em uma plan_cheta uma folha
quadriculada. Estando no ponto A, põe-se a
bussola na planchet& uma com á linha de
raio visual paralela á linha Norte-Sul, escolhi-
da como meridianodo era-vãs a executar.

•Olha-se para a direcção kl e leva-se a linha
de declinação F sob a ponta azul da agulha;
a andada marcará -então 'a orientação do
elemento MI; e bastará traçar uma linha de -Japis. -

Marcha-se assim atAque a agulha não os-
teja mais sobre a linha de declinação con-
tando os, pamos (para ter o comprimento do
elemento A-El, que se reduzirá á escala' por
meio da regua)•

Chegado a IP onde - a trincheira 'muda
de direcção„„recomeça-se a operação e as-
sim por demite até findar o levantamen-
to,.	 .

Vé-se- alo expostotlhe nunca Se tem ne-
cessidade de declinar a plancheta nem fazer
visadas, e que se Ode tarabern com a • bus-
sola registradora effeettiar levantamentos_



boro são sampre necessarios quando se produ-
zem esmaltes por meio dos ingredientes acima
mencionados. Os algredientes obtidos nesa
manutactnra rontéra sempre boro. Juntando-
se acido borico, os esmaltes se fundem facil-
mente e adaptam-se ás expansões eventuaes
doa metaes esmaltados, mas obtém-se estes
resultados com sacrificio da sua dura-
ção. Até hoje não se dispunha de outros es-
maltes além de vidros bosiIicados, que são
facilmente fusiveis. Os vidrados contendo
Chumbo são as unical excepções, mas devido
ao chumbo venenoso contido nos mesmos, não
!Mem ser usados para diversos artigos por
exemplo para utensilios de cozinha.

O custo liquido de.todos os esmaltes prati-
camente usados regula-se pela quantidade o
o preço dos compostos de boro contidos nos
mesmos; o resultado é que 35 a 55 4 e mes-
mo 75 SS de todo o valor dos esmaltes em
fusão ainda não moidos são representados
pela quantidade do borax usado. Segundo a
invenção é possivol commeir esmaltes valiosos
ss- `s;am independentes dos compostos de

E

Elementos
Na')

Ca O
Mg O
AI 2 I*
Si 02
Fl
Sb205

Sn 03

Porcentagem
de 10 % a 20 %
de 1,5 ss a 5 a:
do 1,5 % a 6
do — 	 a 1 ss
de 5 % a 10 %
de 50 % a 65 %
de 1,5 % a 10 %
de — IS a 7 ss
de — IS a 9 %

Obtem-se a côr branca, como até hoje, por
Meio alas matarias corantes brancas conheci-.

Mistura bruto;

Branco

dti	 á

esmalte bri-
lhante

d8	 a

Colorida

de

*roductos chimicoS
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eua fusão:
rroductos corantes brancos taos como:
s	 oxydo de estanho, substitutos do

j	 oxydo do estanho, etc 	
I Materias corantes 	

Magnesia 	
A base ou supporto dos novoa esmaltes sem

boro é um silicato de alumina, soda o cal,
que se funde facilmente, misturado com fluo-
retos. Devido a que as materias primas fre-
quentemente diferem um tanto conforme a
sua origem, a composição do producto final
de grande eonsequencia para se obter o es-

' malte desejado. A composição theorica do es-
malte, depois de fundido no fogo, portanto

• sem tomar em consideração a perda de Suor,
. devo ser mantida. dentro dos limites de per-
; contagens dados abaixo, para se obterem essa

maltes useis:

boro, pois estes compostos não são usados na
manufactura destes esmaltes. Para a produ-
cção destes esmaltes sem boro, faz-se uso dos
se:Tilintes productos: foldspatho, fluoreto de
sodi ), fiuoreto de aluminio, espatho fitior ou
Suor, espatho calcareo, siticio-fluoreto , do
sodio, caolim ou terra de porcelana, cryoli-
tho, magnesia, potassa, quartzo, areia, sali-
tre, soda, alumina, assim como os °pacifica-
dores conhecidos, os oxydos metallicos e as
matarias corantes. Na manufactura dotes

. esmaltes não se faz uso de.vidro lacte° ou
vidro opalino, nem do productos que con-
tenham chumbo ou arsenico, nem do coinpos-
tos de boro. As quantidades dos diversos ma-
teriaes na mistura para a fabricação destes
esmaltes som boro silo escolhidas de accôrdo
com as qualidades exigidas dos artigos esmal-
tados: fusibilidade, resistencia, dureza, esta-
bilidade ou resistencia a acidoa, opacidade,
cor, etc. ,

Para uma série completa do esmaltes, faz-
Se uso de combinações de substancias que s0
misturam como se indica na lista seguinte:

o	 o	 o•	 o	 8

O	 10	 o	 O	 o
	

o
o'	 o	 o	 o	 o
O 0,5	 O	 0,:i	 1.)

	
0,5

das e obtom-se as diversas colorallos por
meio dos oxydos metallicos e materiaa coran-
tes conhecidas.

Os materiaes necessarios para a mistura sio
posados cuidadosamente, conformo as quanti-
dades convenientes para as diversas apodas
do esmaltes, misturados á mão ou mecanica-
mente o fundidos juntos no forno do fusão.

A mistura em fusão é então vertida na
agua o moida em estado hurnido com o que
se junta no moinho, cuidadosamente pesada
antes. Os esmaltes assim obtidos são ainda
misturados, si necessario, com carbonato da
amonia, depois do que ficam prol:optas para a
applicação nos artigos a esmaltar. O aqueci-
mento dos artigos effectua-se conforme o seu
destino, espessura de paroles, composicao,
etc., a uma temperatura de 800 a 1050 C,
usualmente a uma temperatura de cerca de
de 900°C.

O esmalto acabado segando a invenção tem
um esplendido brilho, reaiste muito bem ás
elevações do temperatura, possuo grande
consstencia extensivo' com btsa elasticidade,
o excedo os esmaltes 'que contém boro pela
sua re.sistencia á acção do liquides e dos sei.
dos das frutas, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e cama
&eras coustitutivosaia invençao

1°, Ure processo para esnialar artiros d
metal cm folha ou fundido, que consis te rd
produzir nos artigos, por meio de rev esti=
monto do fundação o de vidrados brilhantes e
coloridos, esmaltas sem boro, cuja base ou
supporta é um silicate de alumina, soda o cal;
que se fundo facilmente, misturado com
fiuoretos;

2°, um processo para esmaltar artigos do'
metal em folha ou fundido, que consiste eni
produzir nos artigos, por meio do revestia'
mento do fundaçasa e de vidra sios brilhantes al
coloridos esmaltes sem boro, cuia base ou
supporte ' é um silicato do /ilumina, soda e
cal, que se fundo tatilmente, misturado cozia
fluoretos o opacificado por meio de matarias
do revestimento

3°, um processo para esmaltar artigos do
metal em folha ou fundido, que Consista em
produzir nos artigos, por meio de revestis;
mento de fundação o de vidrados brilhantes e
coloridos, esmaltes sem boro, cuja base mi
supporto é um silicate de altimina, soda e cai,
que se fundo facilmente, misturado com fluo-
retos e colorido por materias corantes a

le , um esmalte para esmaltar artigos de
metal em folha ou fundido, cuja buo ou suo-
porte é um silicato de altunina, soda e cai,
misturado com fluoretos.

Rio do Janeiro, O )1e setembro do 1919.4
Por procuração, Lettere d• C.	 (709)

rw.ele.leD

N. 11.413 — Armorial descriptito doíamo::
ção iie ciaperfeiçoamentos em mantas de
via7eni e fixadores para as snesmato, paria
que pretende privileti io Daniel John O'Lcary,
domiciliado em Limerich, Irlanda
Refere-s° esta invenção a aperfeiçoamentoa

em mantas do viagem e fixadores para zoi
mesmas, e tem por objecto fornecer meios
pelos emaes as ditas mantm O rlem ser mais
rapidamente ajustadas e com menos trabalho;
especialmente em Casos de emergoncia, for-:
incendo ao mesmo tempo um fixador do consal
trucção simples e atibstancial e não sujeito a
desarranjar-se.

De acetardo com a minha invenção, forneço)
uma manta de viagem ada ptada a passa'
Cerca de vez e meia em torno do portador o
tendo um fixador que comprolionde uma cor.
rola com tira de reforço fixada com rebite
na linha da cintura da manta o a sua tras
mira, e tendo um annel de guarda no outra
lado e furps alongados espaçados com uma.
fivela especial que tem uma protuberancii
com cabeça, adaptada a entrar em qualqueo
dos ditos furos alongados, na dita correia, o
conjuncto em combinação com um fixador em
feitio de U fixado á parte dianteira da mantr.
de modo tal que a dita fivela especial Ode
facilmento prender•e ou desprendersso do
dito fixador em forma de U.

No desenho junto, a fig. 5, mostra uma'
planta da dita capa, correia e fixador e par-
tes componentes na posição enrolada; a fig. 2.
uma elevação da manta e fisa lor completo
a fig. 3, uma elevação da dita manta com a-
suas partas componentes em uma posição des-
enrolada; a fig. 4, uma elevação lateral da:
fivela enodai, o a fig. 5, uma elevação tofs
minai da mesma ; a fig. 6, uma elevação la-
teral do dito fixador em forma de U, e a fig.1í
uma elevação terminal do mesmo ; a fig. 8,
uma modificação da manta e suas partos com-'
ponentes em uma nosição desenrolada em qnd
a fivela especial tem um cotovollo ou protua
berancia em Airosa do V adaptada a entra
em um recesso de férma correãp indouto
fixador em feitio 'do 11 que torna a connexas
zoais segura, permittin lo ao mesmo tempti
mais rapula ~contusas) quando se quizcri
tudo isso construido, &si:irrito e adaptado a
operar do' accôrdo icom a minha invença4
que passo a descrever mais detalhadamentaa

Silic.ato (triplo), de alumioa, soda 1-5
,	 cal, misturado com fiuotetos:
Salitre 	 .•. .... s!
Soda 	 .. 	
Quásrtzo, areia Ou perneira... 	 a
F dspatho 	 -f

Cr

3,.aolim ou argila 	 •s 	
Espato Suor 	 O,
Silico-fluoreto do sodio 	 14

yolitho 	
Cinolito 	 	  .
Oxido de antimonio 	 	
Lenconina 	
Magnesia 	

Oxydoe corantes taes como:
Oxydo de cobalto, oxydo de nickel, oxydo
i de manganez, oxydo do claro:nom..

skrgilla 	
_..7"	 Argüia:

Augmento, no moinho, da porcento,:
gem do peso de mistura brutl

1,0	 6,5	 1,0	 6,3	 1,0	 6,5
15 -	 28	 15	 28 .	 15	 28
is	 35	 15	 s3	 is	 35
18	 40	 18	 40	 18	 40
O 8	 o	 3	 o	 5
1,5	 15	 1,5	 15	 1,5	 ia
O 15	 o	 o	 o	 15
O is	 o	 o	 o	 15
O-	 15	 O	 o	 o	 ts
O 6	 o	 1	 1.)	 5
O IQ	 o	 o	 o	 o
O 2	 o	 1	 o	 1
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manta 1 é adaptada a °imolar-sé Ce,•Ca
de vez e moia em torno do portador, e tom
tia trazeira da linha da ciutura uma correia 2
e uma tira do reforço 5, ambas fixadas em 3

na rebites 4, ou cosidas na dita manta, ten-
a dita correia furos alongados e espaçados

e adaptados a receber uma saliencia ou pra.
tuberanria G com a cabeça do uma fivela es-
pecial 7 fendida em 8 para receber a dita
correia, e á parte dianteira da manta em 9
está fixado por meio de rebites 10 e uma tira
de reforço 11 o fixador 12 que tem a férma
de li cm 13 como se vé na fig. 7, cujo extre-
mo aberto é em cima ou em baixo, como se
quiser, para prenderon soltar a correia 2, e
que é adaptado a entrar em contacto de (ri-
cção em I4 com a fivela 7, como se ré nas
ágs. 1 02. A. tira 11 é ainda fixada a manta.
1 Cosendo•se á mesma em IS. O extremo ex-
terno da correia 2 tem um atinei de guarda

mupido da espade conhecida de fecho de
Mala, de sorte que o dito annel de guarda se
Dedo facilmente prender ou soltar da dita
cOrreia e servo para evitar que a correia 7
caia da correia pela gravidade quando solta
doa ditos furos alongados. Como se vé, o fixa-
dor 12 tem fiange o furos em 18 para se pren-
der á manta. Por meio do fixador 12, que
Ode ser invertido como se quizer, a arreia 2
pede rapidamoate ser introduzida na fenda
em ferina de U em 13, ou tirada da mesma,
de sorte que se obtem maior segurança em
Casos de emergencia, por exemplo quando se
guia um carro com o cavalo a galope, e por
Meio da fivela especial 7 faz-se facilmente
qualquer ajusto mudando a cabeça G para
qualquer furo alongada 5' que assegura uma
taci' ligação da dita correia o com maior se-
gurança devido á parte mais estreita do furo
alongado segurar a parte inferior da cabaça
em saliencia 6 quando na posição operativa
como nas figs 1 e 2.

A lig. 8 mostra uma modificação da manta
if suas partes camponentes, em que a fivela
especial 7' tem um cotoveloou protuberancia
19 em fórma V adaptada a entrar num re-
cesso 20 de (erma correspondente ao fixador
12 cm ferma do IJ que torna a connexão,en-
tre a fivella 7' e o fixador 12' mais seguro
/suando as partes se ligam do um modo some-
lhante á'	

.
represeutada nas figs. 1 e 2 Illfi g a

outros respeitos a fivela espadai e O -fixador
são formados como já representei o descrevi.

A dita manta, de referencia, é feita de
eualquer material irnpermeavel o forrada por
dentro de material macio e quente o O dito fi-
agdor com partes componentes pé,le ser feito
de qualquer material mio:lamela

- Os ditosaacessorios ou fixadores destinam-
Se a qualquer especio do mantas de via-
kem.

Em resumo, reivindico como pontos o ca.
racteses constitutivos da invenção

1°, mantas do viagem o fixadores para as
mesmas, comprehendendo uma manta ad-
aptada a enrolar-se cerca de vez e meia em
torno do portador, uma correia com tira de
reforço prima com rebites á dita manta, tendo
a dita correia faros alongados o espaçados o
um anual de guarda no extremo opposto da
'dita correia, uma fivela especial fendida para
receber a dita correia e tendo urna cabeça
para entrar nos ditos furos alongados, o con-
juncto em combinação com um fixador em
fôrma de LI fixado na dita manta e adaptaria
a prender-se na dita correia e na dita fivela
.qapecial, como se descreveu acima e como se
representou no desenho

2°, uma modificação das mantas de viagem
e fixadores para as mesmas, reivindicados
em 4, eia que a dita fivela ,apecial tem um
ebtovello ou protuborancia em farinada V ad-

• optada a entrar era um recesso de ferma cor-
' taespondente no dito fixador em (erma do 11,
romo se descreveu o para o fim esaecifieado

pre0210 st3. reore.watou no desenho':

es, em mantas de via 	 xas,ein e fidoras para
as mesmas, como se raivirelicarant acima, a
conibitiaçÁo com uma mania dm - viagem ta!
demo 1, de uma emala tal como 2, tendo
uma fivela tal como 7 ou 7' adaptada a entrar
em contacto de fricção com um fixador - em
forma do 11, tal c)Ino 12 mi J2' respetiva-
mente e um annel do guarda tal conto 16,
substancialmente cimo se descretàdv 41.1 como
se representou nas fig. 1 à 8 o' desenho
'Junto.unto.

Rio de Janeiro, atada outubro dø i'3!). —
Por procuração, Leelere 1ç c°.	 (799)

N. 11.444 —	 descr4.,lico da inven--
. efio	 (atnerfelmarnea r os relativos a esquen-
tadores de ar, repor t,it	 Pare que
Preimde Pa iefietio Fre , leviek Oaticy /anos,
domiedia , lo em Twiekenham, Inglaterea.

A invenção tem por objecto obtergrandes
volumes de ar, vapor ou paz, esquentado a
alta temperatura. por moio da canstrueção
abaixo defer:pta de um osquentaelor, e uma
caracterisnica essencid da invenc:0 consiste
na velocidade constauto do as ou 'semelhante,
mantida na primag,eta atsavés das cantaras
de aquecimento, senlo o esfijecitador munido
de meios para facilitar a leup ssa das passa-
gens do ar, e tambsan para simplificar a re-
inoçao ou reparaeão das aartes do appa-
relho.

Cm esquentador segundo a invenção com-
prebendo:

1, uma imanara, ou um numero de cantaras
sobrepostas, ou dispostas por outro modo, do
aquociment de ar, vapor ou gaz, consumida
(cai construidas) de ateia!, bat sceou qualquer
outro material reeectario, eni volta do qual
corsem os gazes quentes de tinta fornalha.
Creia camara 6 fechada em um extremo, e,
no caso de haver diversas camaras, são liga-
das por mina passagem ou Mak nos Seus ex-
tremos abertos. As reataras são oblongas,
rectangulares ou cunairormes, e, no caso de
haver diversa; camaras, a saa área de se-
ação é cada vez maior á me lida que se
approxima doa gazes mais quentes da foraa-
lha. As paradas da fosaalba padaru formar
uma parede de camara mais proxiina. As pa-
redes externas destas cantaras formam pas-
sagens sinuosas para os gazes quentes entre
a fornalha o a chaminé. As cantaras são ho-
rizontaes, ou veMeacs, ou inclinadas, escala.
nadas ou colloca,las lado a lado;

'
2 um diapbragmaecorreliço, de qualquer

material adequado, que divide cada cismara
de aquecimento no sentido longitudinal era
duas partes ou compartimentos coneiformes,
excepto num espaço no extremo fechado da.
camara, o qual constitua uma passagem do'
um compartimento para outro, para ar, vapor
ou gaz que tem de ser esquentado. O dia piara-
gma pó le ser, ou deixar de ser, ondulado
para permittir a expansão do material de
que é feito. O diaphragma é supnortado em
posiaão por sabem:ia; ou recessos lateraes, ou
por outros supportes colocados por baixo era
qualquer posiç10 corno possa ser necessario;

ã, uma cabeça, e trina caixa terminal para
a chapa do diaphragma, para formar urna
junta estanque na parede ext e. rda das passa-
gens de ar connectoras, ou para remoção do
diapbragma, para limpeza ou renovação de
partos.

-Nos desenhos juntos: A fig. 1 e uma secçao
longitudinal de um esquentador de ar, com-
posto do quatro mamaras esquentadoras hori-
zontaes dispostas em soles) opposta. A fig. 2
é uma vista terminal do mesmo, com uma
parto quebrada para mostrar a caixa a que
está ligado o diaphragma, e a posição trans-
versal do diaparagma na camara esquenta-
dotam A fig. 3 é uma secção longitudinal,
em maior essala de um dos alementos os-
duentadores. A fie. 4 6 ema secçe0

traiam' de uma eamara escpientadora
forme. A tig. 5 é .uma perspectiva do uma'
variante de canaara esquetadora cunciforme:
A Ag. G é uma planta da cainara na fig. 5.

liefsrindo-me ás figa. 1 e 2, cada camare -
esquentadora a tem fôrma oblonga ou reatam'
galar, o é fechada ato extremo é, mas aborta
no .extrerno c, c'. No sentido longitudinal 4,0"
interios da camara a oftende-se um diaphrd-f.'
gata corrediço d, mont..do numa cabeça c, O;
que está disposto em declive, e se estendd
através da dit s cantara e repousa sOh'0 sms
laudas lateraes f, e dieide a dile. ninara em
duas partes ou compartimentos g o h, excepto
no espaço i que forma uma passagem entro es"
co npartituentos g e h, e tambem o dito
diaphragnaa d se estend) através de uma pas-
sagem, com a qsal o extremo aberto c, c'
counnuniele dividindo esta passagem em clima
partes j e k, sendo j a entrada e k a sahidã,
do ar que temn de ser aquecido.

A cabeça e do diaphragma d está fixada nO
diaphragma, que et iutro luzido através da
trazeira do uma caixa o contra a qual a ditai
cabeça fica encostada e é mantila em posi "'O
pos um bot a»n mar toma urna oralha n,
parte da frente da dita caixa o, que é suppor-
tada em uma armeaeo p montada na parede
externa r da passeeem j,

A posição iwlinada do dia Aracma et na
cantara a fôrma um compartimento g que
angitienta progressivamente em área de secçad
do c3 para cl, sendo iguaos as áreas de secçãe
dos douts compatehnontoa em c2 e c3.	 ("'

O diapbragma d pra13 ser removido paras
limpeza-da camarso a ou para remoção dssa
partes, soltando-se simplesmente o botão 7-
da orelhas 1, e-ens seguida removendo-se 0
dito botão m ecoai ele a cabeça c do dia-
phagam,

O ar; ?amor ou gaa, eme tom de sor aque-
cido, biltra por durar passagens a e ai penetra
na primeira camara . de -aqueci incuto a pelo
compartia-rente am através das aberturas i, e
pelo compartimento h, na passagem prin-
cipal t que liga a sabida k do uma caulara
á entrada j da cantara seguinte na serie, e
ASAM par demito até sahir do esquenta na- \
pela sabidas; e osgazos -quentes da fornalha
passam por um canal transversal asi, sobem -NI
por um canal curto stal, para a parte mais
baixa a da passagem sinuosa x, xI, ír2, a3
de cada camara esquJittadora, corno se va na
fig. 1, communicando as partes superiores x3-
da dita passagem sinuosa com unta passagernz
transverSal	 complum a todas as ninaras e
esquentadoras. da qual os gazeta saem para.
para o exterior. par; chamine ou passagem y.-

Quauslo so desejar augmentar a-ti:gerentes
entre a área do secção da entrada e da sabida
de ar da camara esquentadm a , esta cantara
tem a ferina cunciforme representada na fig. 4.

As figs. 5 e 6 rapresentam uma variante do
malvado de obter o augmonto gradual dag
áreas do secção entro a entrada e a àaltida.
das aunaras osquentadoras, na qual estue
combinadas duas Caixas ou membros cunci-
formes dispostos em sentido contrarie, sendo
a fig. 5 uma perspectiva e a fig. 6 uma plante
das mesmas. Os dons membros a, ai o a2, a3
desemboccam um no outro para formar uma.
cantara a, ai, a2, a3. Um diaphragma
fig. 5, está introduzido na parto da camarata -1
que tem o maior extremo aberto, e divide a
camara em dous compartimentos cunciformes
dispostos em sentido contrario, excepto em
um espaço no extreme fechado a que fôrma
uma passagem para o ar, vapor ou gaz, db,
entrada j para a sahida k, que corresponde a
j, k, das exemplos anteriores.

Nestas variantes emprega-se o mesmo ar- 's.
ranjo de passagens connoctoras o as marna \
cabeças e caixas para dlaphragmas corno no
caso das camaras rectangulares ou oblonga:e`	 f
representadas na fig. 1.

Cadamombro da serie tem área de sela
maior do nue a do precedente. e assim k

5
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Oada de Cada curara é igual á sabida da
.jirercedente. Deste modo a expansão do ar,
Vapor ou gaz aquecido augmenta progressiva-
mente através de todas as cantaras o assegura

-iTfaia velocidade constaato do fluxo de ar desde

Sy rada até a sabida do esquentador.
Com esta construcçao das mimaras o ar

.corro em coluunia relativamente delgada,
contacto com sumi-cicies de aqnecimeato

muito grandes, o é assina aquecido efficazmente
a temperatura mu;to alta.

Em rosum,o, reis in eco como pontos o ca-
raptores coustiliitivos da invenção

l e , um esquentador co ar, vapor ou gaz,
•easaaterizado pelo facto que para gramado ex-
pana o do ar, vapor ou gaz, dovido a 'ta/apa-
ratara amamentada, (para assegurar assitu
unia salocidaee constante através do esquen-
tadore ecanweimiola uma amara eseuenta-

.dora ou mais diratida em dons comparti-
)ncli tas, aor meio de um cliaphragma amovivel,
c011a oda ern pasição inclinada, para (['mal'
urna passagain cuja área de seco auginenta
mt•,ares-avainente desde a entrada ate a sa-
bida, oeaclo a dita camara, ou mais, do fárma
oblonga, rectangular ou cuneileame, como se

• deasoaveu
2^, o esquontador segunda a reivimberusão

i cm (pIC o diapbragma tem anua cabeça e
vita caiu terminal para remoçao do dia-

• phragaus e para tornar nula junta estaTique
»a parede externa da passaaem do admisseof
e meios na dita caixa terminal que cooperam
com o botão para segurar o diaWragmrt
posia to substancialmente como se descreveu

3, um esquentador composto de unia •a-
sura esquentadora ou mais emala se desoras
véu. era que as parele3 externa da cantara,
eti cl a; cansaras, formam uma passa reara si-
nucoe. para os gazes quentes da fornalha para

clut ur né ;	 •
4.s esquentadores do ar, gaz ou vapor, con-

struídos, arranjados, e operando como se
descreveu com roferenoia ao desenho.

fio de janeiro, 22 de outubro de f 9•-9.—
.Par praruração, Lecterc g C^.

	./V. 11.f	 d.scriptico da invenção
de aperfeiNa.neatos em phonographos
para que premie 2witilegi.) Ilerberi Stephen
Afins. domiciliado cai Chicago, Estado de

, Iillinois, Estalos Unidos da America, vssio.
nal. io de Iknry Konrad San	 domiciliado
na mesma cidade
bufare-se esta invençao a aperfeiçoamentos

.ens plioaographos, e será comprehendida fa-
arilluento pela seguinte dese,ripção, 011 çon-
ilexao com 03 dessnhos juntos. Nos desenhos:
A fig. 1 é uma planta fragmentaria da um
phoilographo construido segundo a invenção.
A fig. 2 é UM :g : eção longitudinal pela linha
2-2 da fig. 1. A fig. 3 é uma secção transver-
aal pela linha 3 da fig. 2. A fig. 4 é uma ele-
varam lateral do braço da agulha, e que
Mostra p modo peta qual a aguilia está Ilimi-
tada neste braço. A fig. 5 é uma secção pela
linha 5 da fig. 4. A fig. 6 é uma seceao do-

'detalhe pela linha 6-6 da fi g . 2.
Nos desenhos, o numero 10 indica a caixa

•ou amima° do phonotarapho. caio topa serve
-de base para montagem das partos abaixo
descriptas. Um eixo vertical rotativo 11 que

• se estendo para fiara da caixa ou armario,
suppaota uma mesa 12 da fôrma usual de
disco, que Supporta e inove um disco phono-
gramma 13, segundo a pratica usual nesta
arre.

A alguma distancia fora ,df beira da mesa
It está fixada no topo da caixa uma chapa
de base 14. Em uma curva 45 na face in-
ferior da chapa 14, e fundidasintegralmente
com esta do preferencia, está montada para
girar em plano vertical uma segunda curva
1D, que se projecta para cima através de
sa-,apa itbertUra na Chapa 14, sendo a cur.va.

	

.	 .

16 mantida na", posição normal por uin pino,
como se vé na fig. 3. A parte vertical
da curva 10 sorve- de maaeal dentro do
qual está montada para ~atar em plano lio-
horizontal uma base 18,- cuja parto de menor
diametro entra telescopicamente ¡ia curva 10.
A cabeça da base 18 tem a fi,rina de disco
c está iuclinada ein um angulo coasiduravá
com a linha central da parte de menor dia-
metro. Um diaphraema 19, que pede ser de
qualquer constracçãó usual, e é supportado
pelo modo ordinario entre arruelas tubulares
de borracha 20, está s:tuado parallelamento á
cabeça da base 18 e afastado um pouco desta
cabeça, o é mantido em posição por um
aunei 21, gut% pórie ser formado como parte
integrante de uni braço 22 do agulha.

O braço este repreaentado como sendo úeo
o ligeiramente curtia.) e disposto ore liuiaa quasi
horizontal acima da superfiaie da mesa 12. O
brioso 22 cata ligado directamente ao lado
contiguo do annol 21, como se vè nas figs. 1
e 2, mas esti ligado ao lado distante do anual
poe urna pega relativamente est saita ou ponte
22' que faz parte integ,rante do braço, ficando
assim a alce externa do diaphragma exposta

atmosphera.
No extremo externa ou laia. do braao 22

cota formada urna salioncia lateral em cuja
face está pivotada uma alavan a curva 2.
em que está montada pelo modo usual a agulha
reproluctoaa 2a.

A connexao de oscillação entra a barca e o
braço da agulha é ramada por um par de
pinos 20, callocadas um acima do outro na
face da satiencia 23; os extremos conieos deste
pino apoia n-scs em receosos correspondentes
na b-rra da agulha.

O tu o/imanta oscillatorio horiental da
barra da agulha, em volta do eixo vertical
formados poioa doas pinos 20, limitado por
um par do molas chatas 28, dispestas em lados
oppostos do centro da barra estando cada
mola lixada rigidamento na barra por meio
do parafusos 27.

O movimento oacillatorio da barra da agulha
é transiniatida ao diapbraema 19 por um
membro de transmissão constitui lo por exem-
plo por um arame de ferro 29, um das ex-
tremos do qual está fixado no emitia) do dia-
phragma. esteachando-se o arame axialmente
através do inteuio. do braro 22 e tendo o seu
extromo extecna fixada no extremo da barra
curva 2; da agulha como se vê ein 30.

A coustrucaão de phonogeapho acima
cripta ope at pelo moio seguinte: A ett s va oo
torne! 10 ^junta formada pela parte de manor
diainetro da base do diachingrna com a doa,
curva, constituem uma juntit universal, por
cujo ine. o ebraça 22 da aguam pôde appro-
ximar-so e afastar-se da suparficie do !Mono-
gramm'l snpportado pela inen. 12. Estando o
phonogramma na paeiçeo normal, o sendo
movido pala modo usual na mesa, e estando
Monta ia na barra da anilha numa agulha 25
adequada ao phonogramata, par-se-á o pho-
nographo em movimento pelo modo usual, e
funceioncr oa pelo modo seguinte: Seguindo o
recosso csiral reproductoa da face do pho-
nograunnia, a agulha 25 vib ara horizontal-
mente, (suppando que o phonogramma é do
typo do onda lateral) o assim vibrando a
agulha, a.barra 24 será posta em osciltação
cru torno do eixo vertical que passa pelos
pinos -20. Este movimento é transmittido pato
arama 23 ao diaphragrua 19, ligado ao arame,
sendo o arame posto em vibração e repro-
duzindo assim os sons representados pelo re-
cesso do plionogramma,communicando a parta
de manor diatnetro da base do diaphragma o
as curvas 10 e 15 com uma camnra sanora ou
corneta do qualquer forma approvada, para
amplificar e transrmittir á atbmosphera es
sons reproduzidos.

A respeito da nora constracção-desaripfa
deve-se notar que o arame 29 que transmitto
as vibraçOel mocanicaii da agulha ao dia -,

phragma, nãO está montado perpentteular‘
mente ao diaphragma, porém mal em um an-:,
guio relativamente agudo, corno se vé no"
detenho. Esta construcção tem a vantagens
de amplificar as vibrações de amplitude rela-
tivamente grande e que constituem o sons
exacto que tem de ser reproduzido, e de
abafar 'ao mesmo tempo as vibrações parasitas,
que são de amplitude relativamente pequenas
o que resultam do imperfeições no phonca
gramma. Julga-se que para este resultado
lambem contribue o modo pelo qual está mon-.
tada a barra da agulha, e o uso de um mem-
bro de transtnasão 29 relativamente grandq
que serve de connuxão com a barra de agulliit'
e o diaphragma. Seja como fúr, o que é cartó
pariam a respeito da construceão deseripta,
que phonogrammas, já to usodos o imper-
feitas que nato podem ser usados com as con-
strucções dos phonographos ord.narios,reprcla
(luzam satisfatoriarnento no phonogragho Seoe
ganido a invençao. Tambem se devo norar (itw
a connexii0 angular outro o arame o o diit-
rd-tugida amplifica o movimento deste ultimO
em relação á agulha. Na construção r pra-
sentada no desenho o angulo agudo entre o
membro de transinissao 29 e o diaphsagma é
de 18-20°. E' porém evid ante que a constru-
ação segundo a invenção uso é limitada a este
ali:mio, porquanto achou-se que Se obtem uni
augmento consideravel do movimento do
membro longitudieral no thaphragma com an-
gnios agudos até 45°.

(-íon a presente construcçao do phouogra-
peto é possivel regular facilmente tanto a 4.-
tonsidado como o timbre dos sons produzidos.
lattes resultados isolem ser obtidos facilmente
pelo uso de um abafador no arame 29. Nos
desenhos está rapresentado este abafador que
consiste em uma corrediça 40 d.o feltro, a cal
vaJlo »o arame 29, e que pife ser ajustada
no sentido longitudinal do arame por meio de
um parafuso manual 41, que percorro uma
fenda no topo do braço. Coruquanto o arame
29 seja principalmente um membro de tensão
O compressão, os osforçosaltornados no Iva=
produzem vibrações transviemos do mesmo,
que são regulavois pela corrediça 40.

Não obstante ter se descript,o muito detalha.
(lamente uma incorporação da invenção, e
tambeimi theorias relativas ás funcções o van-
tagens das varias partes, deve-se entender
que isto serve apenas coito exemplo, c para
tornar a inverteao mais clara, porém, a mim-
venço não se limita aos detalhes descriptos,
nem depen te da exactidão das ditas theorias,
dupendendo apenas das litnitaoões compre-
Itendilas nos te-mos das reivindie açõos abaixo,
por meio das quaes se pretende reivindicar
toda e qualquer novidade inherente it ainveu-
çio tanta quanto fiar permittido em relação
á arte anterios.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
eteras constitutivos da invenção:

1°, apparelha aperreie, lado do repro-
dilatem de sons para photiographos, que tent
nus diaphragina o mu membro de transmis-
saci, por cujo moio as vibrações são transmit-
tidaa longitudinalmente ao diaphragma cara-
etarizado por estarem ligados um ao outro o
diaphragma e o dito membro num angulo
agudo tal que 03 movimentos transmittidos
loneitudinalmente polo membro de transmis-
sio -são arnpi lficados no diaphragina;

2", um apparelho aperfeiçoado de repro-
dricesio de sons para phonographoa segundo
a reivindicação precedente, e em que o ana
guio agudo catre o membro transmissor de
vibrações e o diaphragina é inferior a 45°;

:3 0 , uni apparelho aperfeiçoado de repto-
ducçaito de sotas para phouographos segundo
as reivindicações 1 e 2 em que o angulo aguda
entre o membro transmissor de vibrações e o
diaphragma é de 18-20°;

'4°. um apparelho aporfoiçoadó de repro-
dução de sons para plionographoa segundo

reivindicação 1, cru que está app/icada umX
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força para regular as Vibrações transversaes
da membro de transmissao, para por este
modo regular os sons;

56, um app relho aperfeiçoado de repro-
dução de sons seguei) as reivindicações 1 e
4 em que uma pressão variava! é exercida so-
bre o membro de transmissão;

6, 0 o apparelho aperfeiçoado de reprodu-
calo de sons substancialmente como se des-
creveu cum referencias aos desenhos.,

Rio de Janeiro, 3 de novembro de i919.-
Por precuraçao, Leclerc & Comp.	 (799)

N. 11.446 - Memorial dtscriptivo da invenção
de aem apparelho para aproveitar as t) epi-
dae5es dos vehiculos», para gue‘ pretendma
privi/e lio Mario A. Canale e Ricardo Frias,
domiciliados em Buenos Aires, Republica
Argentina
Refere-se a invenção a um novo apparelho

que permitte aproveitar az trepidações e mo-
vimentos originada' pelas vanunes de uive-
lação nesta especie de vehicides, transfor-
mando-as em movimento giratorio de inten-
sidade aufficiente para mover qualquer appa-
relho com velocidade lenta.

Como se sabe, tanto nos trens como nos
tramvsays, e, em gerai, em todos os vehiculos
Se produzem, durante a carreira, oscilações
em todos os sentidos, originadas pelas desi-
gualdades de nivel do leito ou dos trilhos,
desigualdades que se percebem com mais ou
Zuns intensidade conforme a suspensão elas-
fica do vehiculo.

Devido a isso é que os cartazes ou anmancioa
somtnumente suspensos no centro dos carros

trans, balançam ou oscilam constante-
ate com tanto maior força quanto mais

&Relente fôr a nivelação e maior a velo-
idade: Assim lambem, si se colocar um pezo

?)

suspenso do uma mola na parte inferior de
fri dos ditos veliiculos produzir-se-ha a oscila
ção do mesmo, mais ou menos pronunciada;
mesmo aconteceria si o dito pezo convenien-
mente colocado em uma caixa fosso condu-
do por pessoas ou animaesbu si se expuzesse
acção do vento. A suspensão elaztica do

corpo (reinante pôde ficar disposta de forma
âue o movimento se produza horizontal, obli-
gua ou verticalmente.

Até hoje, na° .se conhece apparelho algum
em que se empreguem, como tonto de energia
propulsora, as oscilações ou movimentos de
urat corpo relativamente pesado, suspenso ou
retido elasticamente do modo que qualquer
movimento do vehiculo, pessoa ou meio que o
Conduza, repercuta nele e permitta utilizar
esse mofineento para accionar apparelhos des-
tinados á publicações e outros fins.

Como adeanto se verá o invento é consta-
:eido por um corpo pezado que, além de estar
suspenso de uma mola, está ligado a um braço
de alavanca, de tal ferina que o movimento
do primeiro é transmitido a este para que,
por sua vez, mediante um jogo invertivel de
garras, acciono umas rodas dentadas, pelas
quaes, por meio de uma polia. se põe em mo-
/imanto giratorio rolos de tiras annunciado-
ras ou outros apparelhos.

Para maior clareza juntamos os desenhos,
arn que: fig. 1 representa um cartaz annun-
ciador, cuja cinta é posta em movimento por
um apparelho oscillador construido de accordo
tom a invenção; fig. 2 o apparolho oscillador
pu motor, em elevação de frente o sem a
tampa; fig. 3 o mesmo visto de perfil pela
parte superior; fig. 4 elevação em secção pela
itilia A-B da fiq. 2, o em que se vè a tampa,

4 cinta annunciadora e o vidro representados
na fig. 1. Nos desenhos 1 é o fundo do le-
treiro preso em um ponto conveniente do vis..
hloulo o que, por meio de supportes 2 e 3,
Mantem em posição os eylindros 4 e 5, sobro
hp (puas circula, em um e outro sentido, a
tinta anpunciadora 6. Este fundo traz a rea-

pectiva tampa postiça 7 com o vidro 8, que
deixa visivel um espaço da cinta comprehen-
dido.entre o centre longitudinal 2os cylindros
e a sua largura. Cada cylindro traz a sua
polia 9 e 10, sobre as quaes circula o cordão
II, um dos lados do qual, depois do passar
pelas polias-guias 12 e 13, circula pela polia
motora 14. Esta, conjunctamonte com as
rodas dentadas 15 e 16, está prosa ao eixo 17,
que é mantido em posição pelo gancho 18. O
eixo 17 joga livremente no braco duplo da
alavanca 19, entre partes da qual e pendente
livremente do eixo 20, está fixada a garra
motora, 21 bem como o balancim 22, para a.
mudança de movimento, que è accionado

\pelo mesmo eixo med ante a agulha 23. O ba-
lanclin 22 apresenta uma projecção 24, pela
qual se move a garrad e retenção 25. Tanto
o balancim 22, como a garra 21 o a 25, s5.0
Ocos e trazem em seu interior uma esphera
metallica 26 e 27, que, gravitando em um e
outro extremo do tubo, faz com que este se
mantenha na Inclinação em que está collo-
cado. O braço de alavanca 19, em seu ex-
tremo superior, fôrma unia prolongação 28,
que, por meio do puxador 29, está ligada arti-
culadamente com o peso oscillador 30, sus-
penso por uma mola 31 retida na sallencia
32. O motor conjuncto, montado na caiai' 33
e coberto pela tampa 34, está reautido de
modo que poma oscilar para o fim de dar
maior amplitude ao movimento do peso 30.
Para isso, o fundo 33 da caixa está retido
livremente pela porca 35 de (erma que possa
"girar sobre esse ponto desde que nao Impeça
a rotação da aza 36, com a mola 37, que está
presa na parte alta do guia 38, e lhe permite
corta vibração.	 •

A construcção do apparelho motor repas
sentado nos desenhos for ideada para accionar
a cinta annunciadora 6 de Mima intermita
tente do um a outro cylindro, isto é, pas-
sar toda a cinta do um cabreiro a outro
para voltar novamente ao primeiro e assim
successivam ente.

Para isso, as partes extremas das cinta
apresentam interiormente urna aza salienta
39, destinada a accionar a agulha 23 para
que se °Efectue a mudança de movimento.
Comprehende-se que o apparelho motor pôde
ser adoptado igualmente para acionar cin-
tas som fim, sempre no mesmo sentido,
bem como qualquer apparelho de outra es-•
pecie.

O funccionarnento é o seguinte; Fixada a
caixa 1 em posição perpendicular em qual-
quer vehiculo ou corpo destinado a sor
posto. em movimento, as trepidações ou os-
cilações do mesmo, originadas pela desci-
relação da estrada ou do trilhos, farão
com que a caixa 33 seja posta em •oscil-
laçãã mais ou menos intensa, pela acção da
mola 37.

Esta disposição Ode ser supprimida sem
que atfecte sensivelmente o funccionamento
do apparelho. Com ella ou sem olla os mo-
vimentos do vehiculo e, portanto, da caixa
1, fazem com que, pela lei da energia, o
peso 30 se ponha em movimento sibrarorio.

Este movimento transmitido pelo puxa-
dor 29 ao braço da alavanca (9 é o que
move a este em sentido de vae-vem, e o
que provoca a actuação de uma o outra
das garras 21 na roda dentada 15, pondo-a
em movimento giratorio em um e outro
sentido. segundo a posição ou inclinação
da dita garra.

A roda 15 acciona o eixo 17 e esto a
poliria 14 conjuntamente - com a roda 16
combinada com a garra de retenção 25.

Suppondo-se o apparelho tal como' repre-
sentado na fig. 1, o movimento 4 roda 13
está indicado pela flecha e o da cinta annun-
dadora 6 é em serial() 'aseendenta. Ao
chegar a asa 39 a levantar a agulha 23, o
balancim e levado gradualmente á posição

horizontal e com
sentido contrario
figura.

Quando a inclinação nesse sentido estiver;
sufficientemonto pronunciada, a esphera 26
deslisa ou roda por =velada até o extremif
epposto, torcendo definitivainente o balancirci
que, em seu movimento se ch Ica com o extremos
superior da garra, fazendo-o mudar de
nação, na qual permanece devido á dealocaçald
da esphera 97. A saliencia 24 do balancirã
choca-se tombem com a garra 25 e tal-a
'dilue no mesmo sentido da garra 21. Des.•
ta fôrma, emquanto a garra 21 move a roda:-
15 no sentido determinado pela inclinaçãe;
a garra 25 actria na roda 16, de maneira,
que o movimento dado pela primeira nat.
pôde retroceder. Assim, pois, pela form
representada na fig. 1, toda vez que o pel
30 desce, a roda 15 é movida em arco d
circulo mais ou menos grande, segundo a;
amplitude da oseillação. Quando a aza
/lente 39 provoca a referida mudança, o IN
parelho vem parar na disposição represe:44i
tada na fig. 2, em que o movimento da rode
15 se produz em sentido contrario e sempr
que o peso oscillante sobe. De maneira qu
o sentido do movimento da cinta fica tambe

o que continea até que uma aza feita Off
invertido, isto é, em sentido deseenden

do extremo superior (fig. 4) voltea agu
e com dia a dita combinação á posição
cial.

Comprehender-se-á, pois, que a randang"
de movimento da cinta • annunciadbra
produzirá de fôrma segura o automaticaí?
Mas, como se disse, a descripçao do meio ret1
tor por oscilação, apoleado a um lettreir9'
em cinta movei, devo ser considerado siV,i
titulo de exemplo, pois' é evidente que Ofi.
sor applicado para accionar qbalquer oueY
apparolho ou dispositivo em que se entendi.',
conveniente.

Cumpre notar tine as thspoeireles descriptat
Orlem soffrer lig ,?ras modifi rações sem 4,/S
terar o escopo da inverto°, estando a sUk
cesencia nas seguintes reivindicações.

Em redimo, reivindicamos como ponfeS 4
caracteres constitutivos da invento:

14, appliraçlo da força mecanica offerecidt
pe'a.; oscilações mi Tibraerses da um pesa sola!:
penso ou sustilo elasticamente e disposto eiff'
um %rabie:110 si outro corpo em movimente,'
como se descreveu e se esonifie011 acima eni.
refere s c : a aos desenhos annexos e para o
indica 'o;

2°, a combinação de um peso posto em
braça() ou oscillaçio, de aaaa rdo com a rei-.,
vind'ctção 1, com meios ci po re snittem trans-.
formar seu movimento em giratorio continu?a:
ou intermitente, sendo esses meios constisl,
tuidos essencialmente por uma alavanca
gada convenientemente com o peso oscillade
o qne, ;mil' meio do um systema ou garra, raig
em movimento giratorio uma roda dentada':
pela qual pede ser transmiti-lo o seu movi--
monto para accionar qualquer apparelg;
tudo como se descreveu e se especificou para.

fim mencionado
3°. em um systema motor construido dií:

accôrdo com as reivindi .aenes I) o 2), a:,
adopção de meios que permutem mudar (4.!
vontade e automaticamenta a direcção dà:
roda dentada, pela uai se transmite o mo!,
vimento e outros apparolhos. sendo esses melo
constituidos ocssnrialmente por um jogo cl#
garras, doas, traz n ,o em seu interior uma'
ou mais espheras inetallkas que, gravitando
em um e outro extremo a ,4 monteara na ¡ti,:
delação a que estão coles idas por um balan•g,
cias tambera deo o com lesse internos para O
mesmo fim, sendo o mesmo acionado por urd
eixo que obedece a tirivi agulha saliento
que, com a garra motora, está montado ti
braço da alavarca movi In pdo 'peso oscillar.
dor, e que po los di ,os m	 jra.nsmitto o mo-`
dimento á rola motora em uma e outrâ_

•

tendencia a inclinal-o Grã
ao representado na dita:



jç 11.4 fl desc,iptivo da inceactio
de «aperpiçoame . dos em machinas de ca-
pilar», para (pe pr len ge priribvio Samuel
Pei . ey Totensend, domiciliado em Orange,
Coo fado de Piçsc.r. Estado de Neto Jersey,
Estados Unidos da Ainerica

k‘ofúre -se a invenção a machinas de capi-
nar, e um dos seus Libje . tos consiste em uma
fórum simples e suirtancial de uma ma.china
•da eapinar «eipl*cee, com uma nova raiana
'de armaç1o, o osgaos !iara ligar uma pliirali-
•dade de elommtos capinado..es da mnehina á
iirma(zão por modo . tal que cstcs elementos

completamente intarpermu taveis, e podem
.aer facilmente removidos e subslituido.s. -

A invenção tainhota comiste mu um novo
Inaciiiiiisino motor, para ligar operativamente

.0s diversos 010111(111.1s capina 'oros a uma das
odas do supporta priacipass da machina,

• ando estes meias de natureza tal que os ditos
• lamentos se pod S ul acconnno lar por si toes-
mos ás desigualdadea de terreno, sem que a

.iTàrmação com o marliinismo motor mude do
,posiçao, nem se inova em direcção differento

1a ílos elementos cepinadoros.
• Outro objecto da invenção é ligar o machi-

nismo motor aos eixos de um numero de ele-
tilentos capinadores por mo io tal que a ope-
i'ação do dito inaciiinismo tenda a mover para
;p sói° as parles inizeiras dos ditos elementos,
•si nen tonta a movei os para cima, depois de
terem sido levanliclos por um obstaculo ou
por unia desivald-i. le do terreno.

Outro °Liem° da invenção é combinar as
rodas de supporta, a armação, os elementos
•taphiadores e o machinisma motor de uma
inaniria de capinar etriplicea ou similar por
modo tal que se obt a rn unia combinação de
'fôrma compacta, e de oner aça° aliciente.
* A invonçao tainha ii tem por objecto uma
nova fórma do aute,hina de capinar «triplieea
- 4uo romprehende arcaiaismo, que se dirige
para a frente da » rolas p hidrates de suppor-
(adura mover os deus elementos capinadores

frente, e tombam ou tro machinismo motor
ndepandonte, titio se dirire para traz das

'ditas rodas, para o °lamento capinado .: tra-
miro.

A invenção tombem tem por objecto uma
macheia de capinar do typo acima mencio-
nado com um nove areenjo o construcção do
niachinismo 'notar, .3 meios pelos Gemes qual-
quer dos capina ct ire; ou todos pólen ser des-
ligados operativa: pente da fonte de força mo-
pia; e a invenção co•nprehende novos 1110iO3
para supportar pa mialmetre cada um des ele-

, Asenjos capinadorest por modo tal que possam
.401: ajustados para Cortar a alturas • differen-,

t/(sibingo 13,

segundo a Inclinação a que estão col-
•weadas as garras pela dita agulha, tudo como
se deecreveu e se especificou e para os fins
mencionados;

40, a applicação de um apparelho motor
conetruido do aeeôrdo com as reivindicações
supra, para accionar a ciuta de um letreiro
annunciadom afim da que a mudança na cir-
cuins.° interrnittenie do um a outro cylindro
.se produza automaticamente, causeguindo-so
isto por melo do azas salientes dispostas perto
•de um e outro extremo da cinta, de fórina
•alue ao chegar ao termo de um extremo, a
aza respectiva lava a agnilia de mudança de
movimento á inclinação cantearia, succedendo
•o mesmo quando a aza do outro extremo
-chega a mover a dita agulha em sentido con-
trário, sendo o movimento aos cyliairos
mitt'd pela polia motora, por meio de um
lio, correia, etc., que ciraula sem fim sobro as
polias dos mesmos o polias-guiss, cm sou coda
.pireto, tido como se descreveu e se repre-
sentou', e para os fins especificados.

liio de Janeiro, 3 do novembro de 1919. —
J'or procuraçlo, Leclere Cu .	 (793)

tes, e pernilitiudo que ominem em um plano
vertical parando aos planos de oscilinão dos
outros elementos capinadores.

A invenção tambetn comprehende um ma-
chinismo motor para uni elemento capmador
ou mais, que comprehendo elementos capazes
dc serem levantados ou abaixados á vontade,
para que possam ser ajustados para cortar
gramma de differentes comprimentos, seio in-
terferi'. com a sua connexao com a fonte de
força motriz.

Nos clataenhos juntos, as figs. 1 e 2 são res-
pectivamente unia planta o uma elevação la-
teral de uma machina de capinar construida
segundo a invenção. As figs. 3 e 4 são respe-
ctivamente secções verticaes pelas bulias 3-3
o 4-4 da fig. I. A fig. 5 é uma secção trans-
versal vertical pela linha 5-S da fig. 1. A
fig. 6 é uma planta da armação e das rodas
de supporta que buem parto da invenção. A
fig. 7 é uma secção pala linha 7-7 da fig. 3. A
fig. 8 é urna elevaçáo, com unia parte em
secção vertical, que mostra o dispositivo para
ligar qualquor dos capinadorcs á armação. A
fig. 9 é uma secção pela linha 9-9, fig. 8. As
figs. 10 e II são secções vertiam:a pelas linhas
10 - 10 e 11, respoctivamente, das figa. I e 4.
As figs. 12, 13 e 14 são elevações, com partes
em secção, que mostram a construcçlo das
partes dos apparolhos elevadores para os tres
capinadorea. A fig. 15 é urna variauto da ea-
tructura representada na fig. 9.

lieferindo-me ás figs. 14, 6 o 7 dos dese-
nhos, I o 2 são as rolas prineipaes de ro-
dagem ou de supporta, sobre as quaos sao
supportados parcialmente a armação e o ma-
chinismo da ruachina do capinar, o 03 cubos
3 destas rodas supportam o eixo 4 (lite lhes-
está ligado por qualquer apparelho de roque-
te (não representadu) de qualquer forma ade-
quada e conhecida pe!o qual a posto em
rotação para girar para a fronte. • Neste
eixo estão montadas pua girar duas 'os agas
s e 6, que respectivamente fanal parte de
pratos circulares 7 o 8, montados nos lados
adjacentes das rodas 1 e 2, e ligados um
ao outro por uma caixa tubular 9 que con-
tem o dito eixo 4. A parte superior de
cada um dsotos pratos tem ftrina adequada
a apresentar um recesso para re,0 !Int' 0 mem-
bro transversal trazeiro 10 da armação
além do qual ha dois membros dianteiras st
e 12 da armação, que lhes se() pe.rallelos c
ao primeiro dos moles está ligado um par
de eixos 13. E' obvio que se pedem empre-
gar me i os diferentes destas para mover ou
fazer rodar a machina, sem desvio da inven-
ção.

Dispostas perpendicularmente a estes tres
membros parallelos 10, 11 e 12 e ligando-os
rigidamonte, ha tres vigas parallelas 14, 15
e 16. das quaes a primeira o a ultima se
estendem desde a frente até ao lado interno
trazeiro, qa i contiguo, das rolas 1 e 2,
e o terceiro membro IS co lacra c m
o primeiro membro 14 para sapportar uni
estrado 17 sobre o qual está montado o
assento 18 do conductor. Nos pontos de ,jun-
aça° (les membros diafficiros 11 da armação
com os dois membros 14 e 16 da armação
que se dirigem para a frente, estão monta-
das duas caleiras tubulares 19, que servem
do mancaes para uni par de eixos vertieaes
20, cm cujos extremos inferiores estio for-
madas forquetas 21 com mancaes para eixos
curtos 22, quo supportam rotativamente duas
rodas da frente 23.

amigam; aos extremos do membro trans-
versal 12 da armação ha duas peças de fundi-
çao mi de forja que teem a forma de pratos
verticaes 24 dirigidos para baixo, monta/toa
em uma caixa sob o membro longitudinal 16
da armação, e em outra caixa similar sob o
membro similar 14 da armação. Cada prato
tem urna orelha ou saliencia 25 dirigida para
traz, situada immediatamente abaixo, e de

preferencia dirigida para dentro do membrd

longitudinal da armação situado acima, o nost2
saliencia ha um furo vertical roscado par3.1
um parafuso correspondente 26. No exteetudj
inferior deste parafuso está montado rotatia'
vatnente um estribo 27 com a fôrma do tr
invertido, cujos braços supportam rotativa-
mente munhõos 28 de uma manga 30; unii;
destes munhões dirige-so para a fronte para'
uma fenda vertical 29 em que é corrediço„;
formada na parte adjacente do prato 24. N?:‘
parte deste munhão que se projecta para"
além do dito prato está montada uma arruela
34. segura por uma chaveta 32.

Os tros elementos capinadoros 33, 31: o 39;
são de preferencia de construcç'io no"mal,
usada do ordinario para capinadores inde-
pendentes movidos a braço ou por força mo-
triz, e os pratos (atemos de cada um estão liga-
dos um ao outro na fronte por um esteio 35. Nos
dous otemnutos capinadores da frente, 33 o 34.
cada um dos esteios da frente 35 passa através
da manga 30 do seu estribo do suspensão,
para girar nesta manga e em pontos destes
esteios contiguos aos extremos da dita manga
está fixado uru collar 36, para manter o ele-
mento capinador centralmente rio dito es-
tribo.

Além de estar em connoxão com a manga
30, o estojo 35 da frente de cada elemento ca-
pinador da fronte é tomado por uni par de
forquetas invertidas 37, que se projectam para
baixo do membro da armação 12, o que con-
stituem guias vorticaos em que o dito esteio
pôde correr para baixo e para cima quando
oscula no eixo formado pelos numbões 28. Ao
mesmo tempo as forquetas operam para trans-
mittir a força motriz 4 estimatura de cada
atamento eapinador para movel,a para a frente
conjunctatnente com a ruachina. Emqiianto
que a parte interior do cada elemento capi-
nador é supportuala do membro 12 da ar-
mação peio parafuso 26 o pelo estribo 27, a.
sua parte trazeira é supportada pelo rolo
usual do sólo 38 e o comprimento a que a
gramma tem de ser cortada depende do
ajuste por meio do dito parafuso, cujo ex-
tremo sapo ior é de preforencia quadrado
para receber nina chave ou manivella pela
qua' Ode ser noto em rotação.

ti terc :iro elemento capinalor 39 está lis
golo á armação da macaina, atraz da caixa 9
co eixo, entro as roda, dp rodagem princi-
paes I e 2, e teto comprimento adequado a
cotar cum certeza a gramma deixada por
cortar ent .e os deus capinadorcs de frente i3
e 34,

Este capinador trazoiro é de construcrção
igual a dos capinadores da frente o é in-
terpormutavel com cites, e é munido de um
rolo traze : 1'o do sdio 38, pelo qual é parcial-
mente supportado, c tem tambem um es-
teio da frente 35 que passa através do urna
manga munida de munhaessupportada em um
eetriho 40, de coustrucçao igual á do es-
tribo 27.

Esto estribo 40 é supportaclo por um pa.-
raftiso vertical ajustavel 41, aparafusado
em unia orelha 42 situada acima e fixada
em unia chapa vertical )13, que por sua vez
está *aparafusada on fixada por outro modo
eni um membro transversal trazoiro 10 da ar-
mação.

Este elemento capinador trazeiro Ode,
po tanto, ceei l lar eni um eixo horizontal for-
mado pelos munhões de suspensa°. e . o sen
esteio 35 da frente é guiado verticaamento o
impollilo por um par de forquetas 44 similares
ás forquetas 37 dos capinadores da fronte.

Cada uma das estructuras dos tros ele.
mentes capinadores pôde girar em torno flop
seu esfrio de frente 35, quando se desejat'
pól-a fdra de serviço, sem interferir com o
machinismo motor das suas facas, abaixo
descripto, por meio de um apparelho elevadas
independente, oprado manualmente, o re,.
prenotado tas fig3. t i 3,12, 13 e 4.4. Esta
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apparelho ~prebendo tres alavancas opa-
Meãs 45, 46 e 47 respectivamente, todas as
quaes se estendem para cima, junto da frente
da plataforma 17, em posição para serem
Operadas cpnvonientemente para levantar os
Seus capinadores, por um movimento traseiro
imprimido ás suas partes superiores ou prin-
cipaes pelo conductor, no assento 18. O
qatremo inferior da alavanca 45 está mon-
tado livremente em um eixo transversal 48,
supportado em cadeiras 49 fixadas no membro
dianteiro 1.1 da armação, e este eixo tem
douà braços 50 dirigidos para traz, cada um
dos quaes, por meio dos membros de sus-
pensão adequados 51, 52 e 53, está ligado a
"Uma das armações lateraes oppostas do capi-
nador 33, em um ponto adjacente ao rolo do
tólo respectivo 38;

Os membros de euspOnsão 51, 52 e 53
formam uma serie do (mis que liga o capa.
tutor aos seus braços elevadores, e o fusil 51
ÇOnsiste em uma chapa com uma fenda ver-
tical em que é corrediço o extremo do braço
respectivo 50, sendo esta extremo munido de
ama cabeça 54 alougainkno sentido horizontal,
o que tem dimensões adequadas a impedir a
remoça° da dita chapa emquanto estiver em
posição vertical. Porém a cabeça tem largura
tal que pene passar através da fenda na
chapa, quando esta girar para a posição hori-
zontal. O extremo inferior da chapa 51 tem
roscas para penetrar na abertura roscada do
fuzil 52 que tem fôrma de estribo e cujo
extremo inferior está ligado por uma coa-
nexão do pino e fenda ao extremo superior
do tusil 53. O extremo inferior cesto fusii 53
está chavetado ou aparafusado na armaçao
lateral do capinadors

Nos membros 11 e 12 da armação estilo
fixados tres quadrantes, 55, 56 e 57 respe-
ctivamente, em posições adjacentes ás ala-
vancas 45,40 e 47. Com o primeiro quadrante
55 coopera um lingueta ou dente 58 pivotad0
na primeira alavanca elevadoea 45, e ope-
rado por uma alavanca manual 59 ligada ao
lingueta por um fusil 00. Esta alavanca está
pivotadá no extremo superior da aiavanca
etoradora 45, o o lingueta é normalmente
inipellido para a counexao com o quadrante
por uma mola 61, confinada entre uma ore-
lha d na alavanca elevadora e um collar 63
no fuzil 60. , A segunda alavanca eleva-
dora 46 está montada livremente em um
eiao 65 montado em niancaes 60 supportados
pelo membro dianteiro 11 da arruaça°, em
alinhamento com o primeiro eixo 48, e está
!MAI° operativarnente ao dito eixo 65 por um
fusa 154, uma alavanca 155 e um segundo
fusil chavetado em ma dos braços elevadores
50 do capivador da esquerda. Estes braços
estão fixadas no eixo 63, o os seus extremos
trazeiros estão ligados respeeth amante ás
partes traseiras das chapas lateraes do capim
nador 34 por um série de fuzis Si, 52 e 53,
similares aos do capinador 33. Para ligar a
alavanca 45 ao eixo 48 por Modo tal que os
braços 50 se levantem por movimento tra-
zeiro da alavanca 45, esta fixado no dito eixo
um braço 150, ligado por um fusil 151 ao ex-
tremo ilifer.or .de uma alavanca 152, pivotada
no quadrante dentaao 56 acima mencionado,
que está fixado nos membros 11 e 12 da ar-
mação. O extremo superior desta alavanca
152 estáv ligado á alavanca operativa 46 por
um fusil 153.

A terceira alavanca 47 está montada livre-
mente no eixo 65 e a uma distancia curta
acima deste está ligada por uni fusu 68 a um
oxtremo de uma alavanca 69, pivotasa na
parte traseira do quadrante 57. O outro ex-
tremo desta alavanca esta ligado por uni (mil
71 a um braço 72 fixado em um eixo 73 mon-
tada em mancaes 74 lixados no membio tra-
zoiro 10 da armação. Nestu eixo está rixado
um par de braços 75, dirigidos pa,ra traz,
cada um dos meles. está ligado por fuzis 51,

52 o 53 (similares aos dos capinadores da
frente), ás partes traseiras das chapas late-
raes do capinador tl.azeiro.

Em cada alavanca elevadora 46 e 47 está
pivotado um lingueta 58 que coopera com o
sou quadrante 56 ou 57 conforme o caso, e
que é operava] por uma alavanca manual pi-
votada na parte superior da alavanca opera-
tiva e ligada por um fusil 60 ao seu lingueta,
que por meio de uma mola 61 é comprimido
normalmente contra o seu quadrante. E'
obvio que um movimento traseiro do qualquer
das alavancas elevauoras 45, 46 e 4riaz os-
ciliar para cima o rolo do saio o o capinádor
do elemento a que está ligada a alavanca, em
torno do esteio da frente 35scomo eixo, im-
pedindo por este modo que o capinador corte
gramma.

Para fazer girar os cylindros das facas dos
capinadores da frente, está fixada no eixo 4
dentro da roda de rodagem 1 uma roda den-
tada 76 fig. 7, engrenada com um rodeto
dentado 77 fixado em um eixo 78 montauo
para girar em mancaes nos pratos 7 e 8 das
rodas de rodagem principaas 1 e 2, cercado
por uma caixa tabular 70-79. De p.merencia
no centro deste eixo, e§tá fixada uma ruda
dentada 80 que gira em • mancaes em unia
caixa bipartida 84-85, O que por meio de uma
roda dentada 81. move uma terceira roda
dentada 82. A roda intormedia 81 está mon-
tada em um eixo 86 supportado na caixa
84-85, e a roda 82 é de preferencia iormsda
em um eixo curto 83 montado rotativamente
em duas mangas 95 e 96, que penem girar
livremente em maucaes adequados na caixa.
Esta roda tem dentes de garra nas suas duas
faces; e nas ditas mangas estão chavetados
dous membros de garra 97 e 28 pelas quaes
podem ser ligadas operativamente á roda 82
a vontade do operador.

A caixa 84-85 tem prolongamentos tubula-
res coneentricos com o eixo 78 para a rece-
pção da estructura tubular 70-79, e assim o
dito eixo e o trem de engrenagens descriptos
acama estão completamente incluidos na dita
caixa 84-85, devido á construcçao acima, e é
livro para girar dentro de um corto limite eia
torno de um eixo concentrico com o eixo 79,
prolongando-se o extremo anterior da sua
parte 8a, como se vê em 87, e terminando km
unia Cabeça tubular para a recepção de dm
pino ou eixo 88.

Este eixo está montado para girar em mem-
bros lateraes de um estribo 80 tip. 3 e 4, em
um par de chapas 60 fixadas por qualquer
modo adequado mio membro 12 da armaçass e
que Iam uma fenda vertical para recepção
aos extremos do eixo, que são niunidos de
porcas ou colares 01 para mantel-o Mu po-
sição.

O estribo está montado em um parafuso 92
aparafusado em um esteio 03 que liga as cha-
pas 90, e é posto em rotação por unia chaie
ou manivela applicada a sua cabeça qua-
drada, para fazer subir ou descer o ext..emo
da caixa de engrenagens 84-85. os meinoros
97 e 98 da garra são tomados por braços
curtos de um par de alavancas 99 o 100 piro-
tadas na parte superior 84 que tem remias
para a passagem das alavancas. Cuia tuna
destas alavancas é munida de um lingueta
101, adaptado a entrar em um recesso conve-
niente na caixa do engrenagens, para sor
manado com o seu muni bro mvvel da garra
em posiçao tal que a roda dentada 82 tique
desligada operativaniente da manga 9a ou 96,
conforme o caso.

Para actuar estes linguetas, está pivotada
no extremo superior de cada uma das ala% an-
cas 99 o 100 uma alavanca manual 102, li-
gada por um (mil 103 ao seu respectivo lin-
gueta. Molas NI operam cunstantemente nos
fuma 103 para deter os linguetas 101 na sua
posição mais baixa, em que entram nos re-
cessos, e as partes estai) receitadas por incido
tal cio os ditos linguetas po..eat nreuder-se

na beira externa da parte da caixa de engréjS
impus em qqe estão pivotadas as alavancas.
99 e 100, para deter os nu intim moveis da^
garra em posições do tiansliittir movimenta',
da engrenagem 82 ás secções tubulares dd:
eixo 95 o 96.

Cada uma destas secções, por melo dõ,
um par do juntas unhei sans 105 o 106, d.,'
uma seeçdo interinedia de eixo 107, está
gada operativamonto a unia roda dentada. j
130 incluida numa caixa 132 que tambettt.
contem uma segunda rods dentmla 133, con-:,
centricsi o ligada °parati va utente, do prefq-S,
vencia por um machinismo adequado de roa,
quete, ás faces do um uos elementos -Capina
dores 33 a 34, Conforme o raso.

Con o arranjo de partes acima descripto
possivel ckantar ou abaixar o trem do engrCr=
nagens 80, 81 e 82, par, põl-o na posição
mais adaptada para frau-intuir forca motriz
aos dons elementos capiusds•es da ¡frente,
permittir ao mesmo tempo que estes sejam
levantados ou abaixadis ilidepaidentemen$
pelas suas alavancas Nevaaoras para as stiaS
posições operativa e inope. a. iva.

Para operar o elemento malhador trazeird.
39, a machina é munida de um trem de orN
grenagens que compretienie uma roda 110;
montada livremente em uma manga 111 mie:
por sua vez está montada rotativamente em
um eixo 112, montado em teancaes em uma.
caixa auxiliar 113, montada rotativamente na
estructura 9; e que trabahm .em uma abeis
tura no prato 7, para que pis-a ser ajustada',
concentricamente com o eixo 4. Esta caixa.'
tem orelhas com fendas para parafusos de fijt
xação no prato 7 em qualquer posição ajtife,
tavel.

A roda 110 engrena em uma roda maior 74`:
que tem uma same do dinte.s de garra 114;
destinados a cooperar com os dentes corres-
pondentes de um collar 115 chavetado ni
manga 111, na qual lambem estão fixados ou
formados interio. mente cantes de engrena.
gens 116. A caixa auxii Tas .13, que en,cerrí
esta engrenagem interna e a garra que lhd"
está associada, serve de mancai para utn-eix§.
117, em um dos extremos do qual está fixada
uma engrenagem 118 que engrena nos dentét
internos da roda Ws e ci outro extremo dast
eixo está ligado por um pas juntas univer-
saes 11§ e 120 a um eixo rurt ai. com ufilk
roda dentada 130 que, po meia de uma 03,
gupda roda ,dentada 133, dentro de unfá
Cana 132, esta ligada ás facas do elemedt3,
capinaJor 39.

A garra 114-115 é %cravei por uma alas'
rama 122 que passa através de uma aberfffr4
auxiliar na caixa 113, tia qual está pivotadaal
Nesta alavanca está pivotadu um lingueta 121.
adaptado a entrar mu 'Ulli recesso adequado',
na caixa, para manter o membro de garra
115 afastado dos seus denta 1J4 do seu meai-
bre cooperativo, o este 'insueta, como nes
caso dos linguetas das alasa.scas 99 e 100, é'
comprimido normalmente contra a caixa por;
unia amola 124. que opera por meio do uni
fusl 126, Mijo extremo supeiloresti ligado á
uma alavanca manual 12u. pilotada n6 ex-
tremo superior da alavanca manual 122.

As juntas universaes pu cujo meio a forca:
motriz é transmittioa ao alcalina) capinadõt
39 permittcm que este asada; para cima cus
volta do seu esteio da freute 35, pela acção da
sua alavanca elevadora 'sem iuterferencia out
disconnexao do seu ameidie.ano motor, porédit•
tanto neste como nos outros elementos capit;
nadores o eixo das facas Oda ser desligadd'
operativamente da sua fr..n e de força motril.
Ror operação conveniente ue sua garra c/4.'
Cominando.

Cada um dos elementos capinadoree, de.;
vido a connexao pecuii.,r mitra o seu
Leio da frente e á arinaw.o. póee oscilla.f• etê;
mu eixo que é praticatii-e e ~minta}, corir2
tituido pelos nit,n115es 28 ¡Lir. se acaelmodá-r-
automaticamente as Iguaddavta ou es Ubst:Id43"--4;
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103 do seu trajecto. Páde ao mamão tempo os-
-ciliar para baixo e para rima. nesta esteio da
'frente pela awto dm alava tiram elevadoras,
botando-se porém rum, lovido a montagem

:Peculiar e connexão do mschitrismo motor
Abima t .la linha tio ai xo das facas, e conjuncto
;do elemento capinadoe Vindo coostantamente
ia oscilar para baixo am volta do seu estalo
,fla frente 35 e no para a direcção opposta,
losí+i s que a acção do duo machinismo motor
Miúda a impelir para o terreno-o elemento
4Capinador.

Como se vá na fiz. 7 as rodas de raquete
430 estão ligadas entre cada um dos eixos 131
filai facas e a connoN4o motriz adMconte, e
-4stas estão encerradas em caixas 132, ern que
-Lao montados linettetes de qualquer fkma
:adagiada, pelo modo bem conhecido na arte,
/Para permitir a rotaçio dos eixos*indopen-
llentewente dos seus respectivos trens opera-

' Do que fica di l'o resulta ene o machinismo
¡para transmittir toma motriz aos tres ele-
Alentos capinad or .s,da macbina é compacto,
:subatarizia/ e relativamonte simples, e mi mem
'ano tempo parrol fmm, liNer lado absoluta dos

;eapinadores para b e Matareni automatica-
'Mente ás daaignal fadas da stinerficie do seu
trajecto, e titubeai permitte o seu ajuste

'Para se adaptarem ás cnn lirões variavels que
aprasentam nos seus movimeitos indepen-

!tentes para fóra das nosições do capinar e
,para estas posições, e tambem para se ada-
ptarem a -.cortar grama de comprimentos
•diferentes, Noto- se tarnhem que as rodas de
'rodagem principa ps 1 e 2 estão colocadas em
-Impaços Immo liatamente atras dor (+temeu-
-toa capinadores da frente, e nos lados da parr
'te da armaçâo a que esiri ligado o elemento
•bapinador trazeiro. Si se desejar, pôde se em.
'pregara construeçon representada na fig. 152
'em voz da reprosentatia na fig. 9, para for-
amar um supporta de unta universal para d
-esteio da frente 35 de cada elemento capina.
dor. Nesta variante ha no estribo 27 a'reces-
eos espherieas npnostod. em nue está montada
-à parte central espoerica da manga 28 a, por
modo adequada a tis • um nevimento univer-

'Mal limitado. Esta manes está liemia ao esteio
aS por um pino 30"a para manter o elemento

mmpinador na posição relativa •desejada com a
Manga.

Em resumo, raivindiro como pontos e cara-
'ateres constitutivo	 ri vença o:

1°
'
 em uma macbina capinar,, em com-

'binação: uma pluralidade de elementos capi-
madores dispaatos em envios substancialmen-
te paralelos; unia armação; rodas de roda-
gem; engrenagens ligadas operativamante a,
pelo menos, uma_destas rodas, a doutro da
'mesma; e trens de machinismo independentes
'movidos pelas ditas engrenagens, o ligadós
Mmerativamente aos elementos capinadores
'dos ditos grupos resnectivamente;

2°, em uma machins rla capinar, em com-
'binação; doas elementos ca.pinadores afasta-
.dos um do outro nos laias -da machina, um
latoeiro elemento capinador adotado a cortar
'numa linha entre os dons primeiros_ capina-
'dores, uma armação, rolas de rodagem. uma
:toda dentada dentro oada uma destas rodas,
,ufn eixo movido operativainento pela dita
Moda dentada, um trem do ungeenagens uma
fias quos está liga-la nparativamente ao eixo;

• s uma outra-está li garta operativatnente aos
'dons primeiros elementos capinadores, meios
andepenaentes para mover o terceiro ele-
anento capinador:

30, em uma machina de capinar, em com-
'binação: uma amaino:4 • rodas de supporta
-desta armação, uma piraridade de &amen-
-tos capinadores cada ink dus quaes è suppor-
lado parcialmente uelo° fiou rolo de solo e
-parcialmento pela . lia armação e meios para
ajut,arirertiO rt lis t m . te" cacia.elemento, capina-
dor Ma melaçãO1 p.i'MaçãO Para o aser girar

sem torrio ("a alii rolo do solo:	 •	 •,

4°, em uma machina de capinar, em com-
binação: uma armação, rodas de supporta
da dita armação. um elemento capinádor que
tem o rolo do solo, um apparelho que liga o
dito elemento capinador á armação que com-
prebende meios para ajustal-o em Ivolta do
rolo do solo coma eixo para avaliar a; distan.
eia das facas ao solo, e que consisto em um'
estribo ligado ao elemento capinador o uma
connexão ajustavel mitra o estribo e a arma-
çao;

50, em unia machina de capinar, em com-
binação: uma armação, rodas de supporta de
dita armação, um elemento caminador que
tem, um rolo do soo, um apparelho que liga
o dito elemento á armação, e que compre-
banda um Membro . aparafusado na armação
e que tern uma connexão horizontal !de rota-
ção cota o esteio da frente do capinador e
estribos na armação adaptados a guiar verti-
calmente o dito esteio e impedir a Sua rota-
ção em torno da linha central do membro
aparafusado;

6°, em urna machina de capinar, em com-
binação: uma armação, rodas de i supporta
para esta armação, urna pluralidada de ele-
mentos capinadorea, cada um supportado par-
cialmente na- armação e parcialmente pelo
seu rolo de solo, meios para ajustar vertical-
mente cada elemento capinador em volta do
seu rolo do solo como eixo, machinismo para
mover os ditos elementos capinadoras por uma
das todas de supporta, pelo menos, ida arma-
ção um apparalho para ajustar o, dito ma-
chinismo para seguir os ajustes dos elementos
capinadores ;

7°, em uma machina de Capinar, em com-
binaçlo: uma arrnaelo, rodas di supporta

'para a mesma, dous jogos de alem ntos capi-
nadores, stipportaio cada. urn parcialmente
pelo seu rolo do solo e parcialmente pala dita
armação, dous trens de machinisrno, para ligar
operativarnente 03 elementos capinadores de
cada jogo a uma elas rodas de aupporte da
armação, comprehendendo cada , trem con-
flexões de j unta' universal e apparplhos eleva-
dores independentes para tornar inoperativos
os ditos elementos capinadores, soin interfe-
rir com as connoxões de movimento;

8°, em uma machina de capinar,. era com-
binação: uma" armação, rodas de sopporte
Ora a mesma, uma pluralidade de elementos
capjnadores, supportado cada iim parciale
mente pelo seu rolo do solo e parcialmente
pela dita armação, meios para ajustar verti-
calmente cada elemento capinador em rela-
ção á armação, fazendo-o girar , em volta do
rolo do solo o meios para mover todos os ele-
mentos capinadores por uma unica fonte de
força motriz;	 1

9°, em uma machina do capinar, em com-
binação: uma armação, rodas Ide supporte
para a mesma, dons jogos de elementos capi-
nadores supportado cada um parcialmente
pelo seu rolo da solo e parcialmente pela dita
armação, mac'dnismo motor para os ditos
elementokmapinadores. o apparelhos elevado-
res independentes para tornar inoperativo
cada elemento capinador, som interferir com
as suas contenções de movimento;

10, em uma inaniria de capinar, em com-
binação:. urna armação; rodas de sapporte
para a mesma; uma pluralidade , de elementos
capinadorea ligados á armação; um machi-
nisto° que liga operativarnente ema das rodas
aos ditos e:ementos capina loresJ que compre-
liando um eixo, um trem de rodas de engre-
nagem montado para oscilar' concentrica-
mente com o eixo, uma confiou° do junta
universal entre o membro oxterno no dito
trem .de engrenagens n os elereentos"capina-
dores e um apparelho para ajustar o trem de
engrenagens em volta domixo;

11, cru uma melam de capinar em com-
binaeão: uma ,armXçãO; rodas de supporta
para a , mesma; jogos de elemento capina-
dores ligado	 armação;" meios para inav'er

os elemento capired• Les de cada Joga, utij
comprehendem uma soda dentada montadji

-concentricamente com uma das rodas de sup
porte da armação; uma segunda roda dentaddi
engrenada na primeira e ajustava/ em volt#
da mesma, e meios que comprehendem unia
connexão de-junta universal para transtaittie
força motriz entre a segunda roda de migre-.
nagem e um elefnento capinador de um doS
jogos e um apparelho para ajustar cada, ele-,
merito capinador em relação á armação;

12, em uma machina de capinar em cdnial
binação: uma armação; rodas de supporta
para a mesma; uma roda dentada montadk
concentricamente Com uma das rodas de stip:.
porte; uma segunda roda engrenada na peia
maira; e ajustava' em volta dela; um ele-
mento capinador ligado à dita armação; uma
connexão de junta universal para transmitir
força motriz da dita segunda roda ao ele--
mento capinador; e meios para ajustar o ele-
m -nto capinador em volta do rolo do solo
como eixo;

13', em uma machiam de- capinar em;
combinação: uma armação, roias de sup-
porta para a mesma, uma roda dentada
montada concentricamente com uma dalf
rodas de supnorte. uma segunda roda
dentada engrenada na primeira e supportada
para ser ajustava' em volta dela, um elemen-
to capador ligado á dita armaçlo, uma coa-
nexão de junta universal para transmitir'
força motriz da segunda roda dentada ao dito
elemento capinador, meios para ajustar o ele-
mento oapinador em volta do soa rolo do solo
como eixo, e meios para fazer oscilar o dito
elemento capinador em volta ..de uma parto
da armação para o levantar á vontade para
posição inoperativa;

14-0 , em uma machina do capinar em com.:
binação; uma armação, rodas de supporta para
a Mesma, uma roda defitada montada concen-
tricamente com Ilma das rodas de supporta,
um membro de supporta suppo atado pela ar-'
mação e ajustavel concentricamente com a
dit4 roda dentada, uma segunda roda denta-
da snpmrtada no dito membro e engrenada
na ,primeira, roda dentada. um - elemento ea-
pinader ligado á armação e uma connoxão de
junta universal entre o dito elemento capi-
nadar o a segunda roda dentada para trans-
mittir movimento da roda de supporta a este
elemento eapinador;

150, em tuna mobila de capinar em combi-
nação: uma armaçao, roias do supporta para
a mesma, um Memento capinador ligado rota-
tivamente á d'ta armação pat. oscilar para
cima e para, baixo em torno de um eixo hori-
zontal, machiais= elevador para fazer girar
o dito elemento capmador em volta do dito

'eixo, um membro montado na armação e ajus-
taval concentricamente com , uma das rodam
de supporte, uma roda dentada movida pela
roia de supporta e montada para girar no
dito membro, e meios para ligar operativa-
mente . a dita roda dentada ao elemento capi-
nador;

16°, em uma machina de capinar em com-
binação: uma armação; rodas de supporta
para a mesma; um elemento capinador qua
tem uma aonnexão horizontal de rotação com
a armação sendo o dito membro supportado
parcialmente por esta connexao e parcial-
Mente pelo seu rolo do solo; e machinismo
para mover as facas do_ dito elemento capi-
nador que comprehende um trem de engre-
nagens cuja roda movida está montada para
girar em nma direcção que tende a impelir
para baixo o elemento capinador em volta da
sua connexão de rota9ão com a armação;

17°. em uma machina de capinar, em com-
binação: uma armação; rodas de supporta
para a mesma; uma pluralidade de jogos de
elementos capinadoros ligados á armar",
maehinismo motoe para estes elenientes mo-

. Dadores rire p impreberide um efto movido
pir uma da, .nia5 do supporta; um trem da

•
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engrenagens, uma das quaes é movida pelo
dito eixo; meios que compreherelem duas

• connexees de junta universal para transmittir
movimento de outra das ditas engrenagens a
does dos elementos capinadores respectiva-
mente; e garras interpostas respectivamente
entre esta ultima engrenagem o as connexees
do junta universal;

la°, em uma machina de capinar, em com-
binação: uma armação: rodas de supporte
para a mesma; um elemento capinador que
tolo a sua parte da frente ligada rotativa-
mente á armação; um machinismo elevador
para fazer oscular o dito membro caphiador
uni volta da dita connexão de rotação, que
consiste em um eixo, uma alavanca operat va
para fazer girar o dito eixo, uma pluralidade
do braços fixados no eixo e tendo cada um
uma cabeça alongada lateralmente: o meios
para ligar cada uni dos braços á parte tra-
zoira do elemento ensinador que compre-
hendem fuzis com fendas verticaes cada um
mantido normalmente no seu braço pela ca-
beça deste.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de £919.—
Por procuração, Leclerc & C°.

(799) .
oaai

• te. 11.449—Memorial deseriptico da invencao
de ((Aperfeiçoamentos em receptores para
telegraphia sem fios», para que pretepde
privilegio a Marconi: "Wireless Telegraph
Company, Limited, estabeleci*: em Londres,
Inglaterra, cessionaria de Charles Samuel
Franklin, domiciliado na mesma cidade

Refere-se a invenção a circuitos aperfei-
çoados para receptores de telegrapho sem
fios, e especialmente para receptores de
ondas de poucos metros.

Em receptores que empregam apparelhoe
thermionicos é de uso ligar o circuito secun-
dado do transformador-recebente entre o
electrodo do accumulador e filamento de uma
valvula do typo de tres electrodos, ou entre
o enodo e o filamento de uma valvula do
typo dadores electrodos. Como a capacidade
no extremo do filamento do secundario é
grani° (devido ás baterias, accessorios a
chumbos necessarios) comparada com a capa-
cidade no eleetrodo do accumulador ou ex-
tremo do enodo, as variaçaes do potencial
produzidas atravez do secundado pelas ondas
recebidas provocam uma variação no poten-
cial do dito clectrodo ou do enodo em Ma-
ç1° ás circumjacencias, maior do que no po-
tencial do filamento. De acchrdo com esta
invenção, os circuitos são disposto de modo
que o potencial do filamento, de preferencia
ao potencial do olectrodo do accurnulader ou
do anoto, varie em relação ás circumjacen-
das. Um receptor de valvnla assim disposto
é muito mais ~siva para ondas curtas.

Para obter este effeito é neceasario disper o
circuito de modo que a capacidade no extremo
do filamento do secundareo seja minium. Isto
se pôde conseguir ligando a bateria de luz ao
filamento por meio de bobinas do longo amor
tecimento ; a rapacidade da bateria de luz e
aeces.soriOs não afrectorão, então, roater:a.1-
monte a capacidade no extremo do filamento
do secundario. Prefere-se, porém, fazer com
que o secundado directamente arrete o po-
tencial do filamento ligando o secundado di-
rectamente nos chumbos ao fiomento. Como
se pôde empregar dons fios entre a bateria e
o filamento, o secundario é enrolado com dons
fios reunidos no mesmo formador, sendo os
dons fios ligados em um extremo ria bobina ao
filamento, e no outro extremo, de preferencia
por bobinas de longo amortecimento á bateria
de aquecimento e accessorios. Um conden-
sador do som é ligado em parallelo com o se-
cundado; este é de preferencia disposta em
dum partes iguaes, cada uma ligada em pe-
ralteio com um dos fios secundados. O tele-
ebone ou indicador podo ser ligado em série

com unia bateria ahistavel e bobina amorte-
cedora, entre o mordo e a bateria de luz do
filamento.

A invençao é representada pelo diagamma,
annexo, em que 1 é tinia valvula tendo em
filamento 2 e um enodo 3. 4 é um
rio ligado a um primai .io 5 em tini circuito
aereo e consta do dons fios enrolados juntos
em em formador e ligados em um extremo ao
filamento 2 e aos conden sndores de som 6, 7
e em outro extremo ás bobinas amorteertaoras
8, 9, aos condensadores 6, 7 e aos cenden-a-
dores fixos 10, 11. As bobines 8, 9 ligam-se
em um extremo a uma resistencia 12 e uma
bateria 13, que aquece o filamento 2, e no
outro aos condensadores; 14 é uma terceira
bobina amortecedora ligada em um extremo.
aos condens-olores 10, 11 e ao enodo 3, e no
outra, pelo prienario 15 de um transformador,
ao positivo de uma bateria 18 do voltarem_
ajustavel, cujo negativo é ligado á bateria
aquecedora 13, sendo o secundario 16 do
trana rormador ligado a um telephone 17.

O circuito seenntiario comprehen lendo a bo-
bina 4 e condensadores 6 e 7,é soado com a onda
recebida. As bobinas amortecedoras 8, 9 e 14'
não são essenciaes, mas especialmente uters no
caso do ondas curtas para impedir que as
0o:inações coibidas pelo telephono a a bateria
anotem o circuito secundario. Ver-se-ba que
o filamento 2 é ligado semente ao circuito se-
cundado, ao passo que o enodo 3 é ligado ás
bobinas 8, 9 e-14 o os chumbss da bateria,
além de ser ligado ao secundario; consequea-
temente a capacidade de 3 relativamente ás
circumjacencias será maior do que a de
2. Segue-se ' que, quando, qualquer diffe-
rença de potencial se produzir entre 2 o 3
pelo secundario, a variação de potenci4 de 2
relativa ás suas ciraumjacencias será maior do
que a de 3.

Em resemo, reivindicamos como pontos
caracteves constitutivos da invenção:

1°, um receptor de televapho sem fios,
contendo unia valvula thormionica e tendo os
seus circuitos dispostos de modo que' as va-
riações de potencial produzidas pelas escuna-
Ções recebidas obriguem o potencial do fila-
mento relativo ás suas circumjacenciaa a va-
rial. mais do que o potencial do outro ele-
ctrodo ou electrodos relativo ás suas rir-
cumjacencias, substancialmente como se des-
creveu;

2°, um receptor de telegrapho som fios em
que o filamento de um apparelbo thermioniso
é directamente ligado só ao circuito secun-
dado do transformador receptor, substancial-
mente como se descreveu;

39, em um receptor de telegrapbo sem fios,
a combinação de uma volvida contendo um fi-
lamento e um enodo, uma bateria adaptada
a aquecer o filamento, e bobinas amortecedo-
ras interpostas entre a bateria e o fila-
mento, substancialmente como se deacreveu.

Rio de Jaeleiao, 17 de outubro de 1919. —
Por procuração, JecIere 4. C°.	 (799)

EDITAES E AVISOS
Pitalra Secção Eleitoral da Gloria

• SERVO ELEITORAL
O general Folichum Benjamin de

Souza Aguiar, presidente da mesa, elei-
toral da 8' secção do districto municipal
no Districto Federal, á rua da Gloria
n. 26, Escola Deodoro:

Paz saber aos que o presente editei
de convocação de mesarlds virem, possa
interessara. ou deite noticia tiverem, que,
em cumprimento do disposto no decreto
n. 14.631, de 19 de janeiro de 1921,
convoca os cidadãos Adindo Gonçalves e

Antenor Berilos-a de Me tese Corrêa, inee
caries indicados e cleitel'aios para faze-:
rem parte da ITIPS1 Cif' , da 8' seeçãO!
da Gloria, neste District ') Federal, afiro:
de comparecerem np dia 20 do corrente,:
ás 9 horas da manhã, no Praieira da Es-
cola De:odoro, á rua da Gloria n. 26, loe
cal &siga-indo para netre se effectuarena'
as eleieees para senadores e depuladoe."
e coastatuirein a referida mesa eleitoral,'
nos termos do referido decreto. E para'
constar, mandou lavrar o presente edi-:
tal, que, na rárma do lei, será publicadd.
no Diorio Official e affixado aio logar der
costume. Dado e passado neste Diatri-',
cto Sideral aos. 10 dias de fevereiro dd
1921. Eu, Aviarias Emiliano Pereira dd
Lago. secretario, o escrevi. — General
Feliciano Benjamin de SouZ0 ~az'
preidente,

Tomeamerb

blzo de Direito da Primeifa" Vaft
de Orphãos e Ausentes

(1° officio)

SERVIDO ELEIT6RAL

O Dr. Joaquim Ferreira VellosTi,
crivão do 1° officio da 1° Vara de Or-a
piãos, presidente da 6' secção eleitoral
da freguezia de Sant:Anna, desta cicia -4,
de do Rio de Janeiro:

Faz 'saber a quem interessar riossà
que foram eleitos mesarios da referida
secção, os cidadãos Francisco Manoel'
Pereira Junior e Arthur Carlos Jataby,
contra os quaes, no prazo da lei, nãO
houve reclamação alguma. Assim são',
convocados a comparecerem no dia 20.
(vinte) do corrente mez, ás nove (9).
toras da manhã, no edificio da 3' Pre-
tora Civel (saguão), praça da Republio
ca, para, com o presidente constituired
a mesa eleitoral daquella secção, de D.e.),
cardo com a lei eleitoral vigente, offi-e
ciando-se aos mesmos para aquello fina
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 12 de fevereiro de 1921.,
Eu, João Lourenço Rosa, secretario, o
escrevi. Eu, Joaquim Ferreira Velloso,
o subscrevi. r— Joaquim Ferreira Vc‘s-
toso.

Procuradoria dos Feitos da Saudei'
Publica

SERVIÇO rumam;

O Dr. Edgard de Castro Barbosa, "a'au:
junto de procurador dós Feitos da Sada.
de Publica e presidente da quinta se-
cção eleitoral do districto da Gloria, na
fórma da lei:

Faz saber aos que o presente edital;
de constituição de mesa eleitoral, virem,
possa interessar, ou delle noticia tive-.
rena em cumprimento ao disposto me
decreto n. 14.631, de 19 de janeiro de
1921, que a mesa eleitoral' da quinta
(5e) secção do distrieto municipal da
Gloria, deste districto Federa!, ficou
constituida do Dr. Edgard de Castrta:
Barbosa, como presidente, e de Josra
Emygdio Cruz e Candido Sluniz Barreto;
como mesarios, indicados e designados
nos termos do dito decreto: E para con-al
star, mandou lavrar o presente edita!,'
que, na forma da lei, vae publicado Pe14'
imprensa e affixado no togar do`costun
me. Dado e passado'aneste Districto Fe-
dera, aos 11 dias de fevereiro de 192.1O
E eu, Oscar de Mattos P i nheiro, servin-a
do de secretario, o escrevi. aei rtigarti
de Castro Barbosa, presiuente..
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(1)uarta Secção Eleitoral do Engenh6
• Novo

,GSegundo districto eleitoral)
SERVIÇO ELEITORAL

Edital de designação de ntesurios
. Eipidio João da Bôamorte, presidenta

e da	 secoão eleitoral do Er' wenn° Novo,
districto eleitoral, no District° Fe,

.deral, etc.:
2 • Faz saber aos que o presente edital,
.de designação de nutearios, virem, possa,
intui essar, ou cielle noticias tiverem,
que nos termos do decreto u. 11.631;

kilo 19 de janeiro de 1921, foram designa-
:doe, pura constituirem a mesa eleitoral
da 4" eeeção oo Engenho Novo, dis-
tendo eleiteral, os cidadãos Tilo Dias de

-Novaes e Alfredo Tibuicio da, Costa.
1•:, ç,ara constar, mandou lavrar o

line-elite edital, que, na fama da lei,
.aerá publieado no Diario Of field e ar-
-fixado nu Jogar do costume. E ett, João
,lAiebrosio do Nascimeeto, secretario de-
signado pelo Sr. preeidente, o e'ri'evi,
aos doze dias de fevereiro de	 .

loa-, da Boaniorte, •

k Quarta Seção Eleitoral do Engenho
Novo

Sign:ido districto deitem')

sERVIÇO ELEITORAL

-Euiolt de constituição de mesa etr:iwoi
"Ltpiii João da Boamorte, presidente

ni ,sa eleitoral da 4' seeçâo do Loge-
,Idlo Novo, 2' districto eleitoral, no Dia-.
'UH.° Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital,
'de eolistituição de mesa eleitoral, virem,
poesa interesear, ou dello noticia tive-
rem, cru .-iimprirnento do disposto mo

n. 14.631, do 19 de janeiro de
A921. que a mesa eleitoral da quarta

Se r'ção do ngentio Novo, 2* distrieto
ieleloral. ficará constiluida de Elpidio
João da Beamorte, como presidente, e
Uito Dias de Moraes e Alfredo Tiburcio

;da costa, pomo mesarios, indicados e de-
nøi termos tio dito decreto.

. E, po pa constar, mandou lavrar o
-pres ,.ute c4rital, que, na fOrma da lei,
• será publicado no Diario Offfrial e af-
-fixeeo no togar do costume. Dado o pas-
sado neste District° Federal. aos dózo

'dias de favtreiro de 1921. E eu„forio
-'Arnbrosie do 'Nascimento, secretario do-

iyoi* Sr. presidente, o ew:rèvi..
•, Ilnii gl• í.e da Bôumorte..

42darta Cocção Eleitoral do Engenho
Novo

e. districto eleitoral,

SERMO RLEITOR AL

	

EfAitilt de convocação de mesal'i4s 	 •

• Elpi lio João da Baamorte, pres:deele
•da	 sexão do Engenho Novo, '4'
„tricl• Ceie-ara/1, no District° Federal,

Faz gabar line que o presente edital,
de convoectção	 mesarios, virem, possa

teresgas, em «elle noticias tiverem, em
-cumprimento do disposto no decreto
n. I .7.031, de 19 de janeiro de 1921,
que convexa es cidadãos Tite Dias de
'Morare e Alfredo Tiburcio da Costa, rne-

esterios idfildadoi4 e designados paia, faze-
narfe dti mesa eleitoral da 4' seeçãn

4,3 Ilogeabe Novo, 2• districto eleitoral,
lfhli de, ettempareeerem, no dia 20 do cor-
irente; a". e Miras, no edificlo n. G95, da

rua 24 de Maio, local designado aira
noite se effecauarern as eleições de sena-
:flores e deputados, e eonstituirem a re-
ferida mesa eleitoral, nos termos do re-
ferido decreto.

E, para constar, mandou lavrar O
presente edital, que, na farm da lei,
será publicado no Diorio Off icial e af-
fixado no lagar do costume. Dado e pas-
sado neste District° Federal. aos doze
dias de fevereiro de 1921. E eu, João
Antbroeio do Nascimento, secretario de-.
signado pelo S. r. presidente, o escrevi.;

Elpidio João da Bóantorte..:

Primeira Promotoria Adjonts
SERVIÇO ELEITORAL

Segundo secção eleitoral de Santa Rita

O Dr. Rodrigo Victor de Lamare São
Paulo, primeiro promotor adjuiito. in-
lerino, presidente da 2' sução eleitoral
de Santa Ria:

Faz saber aos eleitoras José Nunes
Ramos e Rodolpho Lima, que decorrido
o prazo de oito dias, marcado em au-
dieta:ia publica de quatro do corrente,
para serem apresentadas quae,squer re_
clarnações e como na nova audiencia
realizada hoje, nada fui apresentado,
pelo que focam os dites eleitores cortei-
derados eleitos mesarios desta secção
eleitoral, ficando desde já convocados
eara installação da mesa eleitoral, no
dia 20 (vinte) do corrente, ás nove ho-
ras, no edificio da Escola Affonso Pen-
ne, á rua do Camerino. E para os de-
vidos fins lavrei o presente. Eu, Fran-
cisco Caeanla de Souza, eeeretario da
mesa eleitoral, o escrevi. — Rodrigo
:Victor de Laiwzre S. Paulo.

Oitava Sução Eleitoral de Sinto
Antonio

SERVIÇO ELEITORAL
i) Dr. Gabriel ()eme ') Alnio;ou Ju-

nior, presidente da 8" sceeão do distri-
cto eleitoral de Santo Antonio:

Faz saber aos que o presente edital via
rem que não tendo sido apresentada ne-
nhuma reclamação, ficam considerados
mesarioe da 8' secção de distrieto elei-
toral de Santo Antonio os Srs. Secunde.
no Ribeiro JUIliOr, indicado por trinta e
oito eleitores.' e 3, me de Mattos Tei-
xeira, indicado pot c ince, : n s e uni elei-
tores. Nos termos da lei. iictim Os mes-
mos mesarios convocados para Se re-
unirem no dia 20 do co n r: , ;ite, ás nove
horas da manhã, á rua do Levradio nu-
mero 12. escola municipal, para pro-
ceder-se á eleição de deputados e sena-
dores. Dado e passado mesta Cidade do
fio de Janeiro, aos doze de fovereiro
mil novecentos e vinte e um. Fe, Fer-
nando de Azevedo Milan •z, taledlião,
servindo de secretario, o -
t;"briel °zoilo de .41:ne.'do

Procuradoria.dos Peitos da Saude
Publica

f,E1:\ Iço ELE! MAL	 •
O .Dr. José Caetano da Costa é. Silva,

adjun'A tio proeonader dos Feitos da
ISauclo Publica. preside:lb, da 5^ Necrão
cleitoral do districie nainicipal do .En-
0.enho Novo, Me.:

Faz saber acki que o presente edital,
de constituição ele mesa eleitoral, vi-
rem, possa interessar, ou dello notioia
tiverem, em eu .mprimento do disposto no
decreto n. 14.631, de 19 do janeiro de
In1,-fiue rnemt deitnel d r0. seeçãtz.

de Engenho Novo do distrieto munictpai5
deste District° Federal ficou constituída
do Dr. José Caetano da Costa e Silva.
como presidente, e de Antonio Ftra•nciscoe
Guimarães Moraes e JOSé de Moura Vai,
Um como inesarios iãdicados e designaa
dos nos termos do dito decreto. E parei
constar, mandou lavrar o presente edia
tal, que, na Orme da lei, vett publicadO
Vela imprensa e arfixado no lagar
costume. Dado e passado neste Distri-:
lio Federal, aos 11 dias de fevereiro do
1921. E eu, Attila de Pinho, servindo de
secretario, o escrevi. r?..: J Caetano
Costa e

Decima. Secção Eleitoral it
Sant'Anna	 _

aee	 .., SERVIÇO ELEITÜRAI;
-

O Dr. Pedro Rodovalho Leite
ro, presidente da 10' secção eleitoral dO
(Esfriei° de Sant'Anna, etc.

Faz saber aos que o presente editar
virem ou deite noticia tiverem que, ten-
do sido eleitos meearios da /O' secção
eleitoral do district de Sant'Anna, desta
Capital Federal, na Berma da legislacãa
eleitoral em vigor, para a presente le-
gislatura, oa cidadãos José Theodoro
Cicero da Silva e Virgilio Couto, pelo
presente os convoco a comparecer, no
dia 20 do corrente, ás 9 horas, á rua do
Areal n. 44, sáde de uma escola publica,
local designado pelo Dr. juiz federal da
2' Vara, no Diario Offeial de 30 do jame
neiro ultimo, para reabzação das etei.
ções de deputados e senadores federam
afim de tomarem parte noa trabalhos
eleitoraets; ficando, outrosine pelo prea
sente, convocados os eleitores da metia
eionada secção a comparecerem no lo-
cal, dia e hora designados, afim de exer-•
cor o direito do voto. Dado e passado.
nesta Capital Federal, aos 12 de feve-
reiro de 1921. Eu, Egydio Saltes Abreu,
secreter:o, o escrevi.—Pedro Rodoralhd
Leite Ribeiro.

—
Primeira Secção Eleitoral	 Entre4

nho Novo
SERVIÇO EL MORAI;

O 11,-. Ileorique Alberto Magalhães de
Almeida, presidente da 1' secção eleito .-
ml do distrieto do Engenho Novo, etc.

Fite saber aos que o presente edita'
virem que, não tendo eido apre-sentada*
reelIIMV,N•i no prazo legal, ás indica-
ções de inesariw para a mesma SeeefI0,
proc:aim:i! &oitos na auttieneja cele-
brada hoje, á 1 hora da tarde, no local
designado. os seguintes eleitores: Dr.:
Frnesio Magioli do , Reis Maya, com noa
venta e dous votos, e João Vicente Sae
mue! esea, com 71 'votos. E, para
eoneter mandou passar o presente que
1-ftP liSS • v-Inrio pelo presidente, commi-e
go Jo.:& de Mello Alentar. secretario.,
'Aos 1? dias do rnez de fevereiro de 19214

io-ew AdbPri,) iiagrAdes de At,
raehlo. presk.tieMe	 4

e

, 3nho da Sexta Prataria- Civer
SERVIÇO /4LE/T"-BAL

(b .ogi„i;,,701 do mexei, abeitoral da Se slái
cçflo da (regue:fia cfo Espirito Saiit0

O Dr. Edgardo Linlako, priindira
AuppInnt e deste Jiate,o,

cei	 da	
funecionandl

co	 preaidente	 3' Seca() eleitor
a

da Irrgueg ia do Espirito Santo, etc,:
Fite sabor que na audiencia espaei&V

coei oNicia para o dia trem do eorreata
mez, foram recebidos, oe offricigg de ia.



dicação de mesarios para a referida 3'
meça° do Espirito Santo, os quaes fo-
ram abertos, verificando-se terem sido
escolhidos 1°, Clodoaldo Pereira Devoto
e 2", Luiz Alves de Aguiar, sobre cujas
indicaçõee nenhuma reclamação foi
feita dentro do prazo legal, como tudo
consta das respectivas actas, pelo que
convida os referidos meserios a compa-
recerem no dia 20 deste diez corrente, á;
hora legal, no predio á sua sede da 3'
secção eleitoral da freguezia do Espia
rito Santo, afim de tomar parte nos tra-
balhas eleitoraas deSea secção, na elei-
ção de senadores e deputados, que se efa
fectuará nesse dia. Rio de Janeiro, 11 de
fevereiro de 1921. Eu, Raul Pinto" de
Mendonça, secretario, Q subsCrev0. e.s
Edgard Limoeiro.'

bui1b da Sextd Preteria Civei
iSERVIÇO ELEITORAL

Organização da mesa eleitoral da a' se-4
cção da freguezió da Lagoa

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueirea
do, juiz da 6' (Preteria Civel e Preste
dente da mesa eleitoral da 5' secção da
freguezia da Lagoa, etc.:

Faz saber que na audiencia especial,
convocada para o dia fres do corrente
mez, foram recebidos os officioe de ina
dicacão de mesarios para a referida 50
secção da Lagoa, os quaes foram aberra
tos, verificando-se terem sido escolhia
dos 1*, e Dr. Sergio de Campos Cartier
2', o Dr. Miguel Buarque Pinto G4ima-
rães, sobre cujas indicaç5es nenhuma
reclamação foi feita dentro do prazo le-
gal como tudo consta das respectivas
actas, pelo que convida os referidos me-
sarios a comparecerem no dia 20 deste
roez corrente, á hora legal, no predio da
rua General Severiano n. 152, Sédo

secção eleitoral da freguezia da Lua
feda, afim de tomar parte nos trabalhos
eleitoraes dessa secção na eleição de se-
nadores o deputado, que se effrectuará
ieesso dia. Rio de Janeiro, ii de feve.
reiro de- 1921. Eu, Cleto José de Frei-
ta, escrivão, o escrevi. ea Edntundo de
Oliveira Figueiredo.,

Quarta Secção Eleitoral daGlori
SERVIÇO ELEITORAr

O bacharel Alvaro Werneck. adjunto
do segundo representante do Ministerio
publico, junto ao Tribunal de Contas,
presidente da 4' eeceão eleitoral da fre-
g ueeis da Gloria, desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz publico que tendo em vista o ofa
ficios apresentados por eleitores desta
secção, considerou mesarios da respecti-
aa secção, nos termos do decreto nu-
mero 14.631, de 19 de janeiro de 1921,
pa senhores Basilio Lopes, digo, Basilio
Affonso de Castro e Benedicto Lopes da
silva Rocha, indicados, resilectivamen-
te, por 221 e 30 eleitores, e que designou
para &avir de secretario o cidadão
Ary-Kderner Lacomba, escrevente jua
remontado do 1* officio da 2' Vara de
Orphãos e Ausentes, e convoca os me-
tamos acima referidos a comparecerem
no dia 20 do corrente, ás 9 horas, no
&Meio do Instituto Surdos Mudos,
rua das Laríngeiras fs. 232 (ala es-
querda). E para constar mandou pas-
sar o presente edita), que na fôrma da
lei, será publicado no Diario
Dado e passado nesta cidade do Ria de
Janeiro, aos 12 de fevereiro de 1921.

Eu, Ary-laaerner Lacomba, escrevente,
juramentado, servindo do secretario, o
escrevi. — Alvaro Werneck.

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

tEnsaçO ,EurrOnm;
Setinia "secNo eleitoral do District° de

Santo Antonio-
O Dr. João Pinto de Souza Varges,

procurador da Fazenda e presidente da
7' secção . eleitoral do districto de Santo
Antonio, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dello tiverem conhecithento, o
bem assim a quem interessar possa que,
eles efficios para indicação de mesarios
da setima secção eleitoral do districto
do Santo Antonio, de ac,c8rdo com o de-
creto n. 14.631, de 19 do janeiro do
corrente, atino, apresentados em numero
de cento e oitenta e cinco, foram exclui-
dos cdozee por infringirem o disposto
no § 4' do art.. 78 do citado decreto;
meta por não serem as firmas dos si-
smatarlios as mesmas reconhecidas pelo
tabellião, e edezeseise por não consta-
rem da relação de eleitores, publicada
no Diario Official de 30 de janeiro fin-.
do, os nomes dos signatarioe;

Que, assim, foram indicados para me-
sedes da mesma secção os Oidaqãos João
Pinto da Fontoura por 54 officios, Au-
relio Cabral Noya por 50 officioe e Re-
nato Bruce Botelho por 46 officios.

E, para constar, eu, Henrique de Sou-
za Pinto, secretario designado, o escrea
vi e aesigno, aos doze dias do mez de fe.
cerieiro de mil novecentos e vinte e um,

Henrique de Souza Pinto, secretario.
João Pinto de Souza Varges.

Juizo Federal dà Segunda Vara
SERVIÇO ELEIT9LAL

O Dr. Victor Manoel de Freitas, juiz
federal em exercicio da V' Vara, na
fdrma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente virem e
alelle conhecimento tiverem, que em
edital expedido por este juizo, em que
se lê: 2' eeceão do Engenho Velho, Dom
Nal g o da Saude Publica:/cia-se: 42 4 se-
cção do Engefiho Velho,. Desinfeetori
da	

d
Saude Publica na praça da Bandeira.

E para constar mandou passar o pre-
sente que-será publicado na imprensa e
affixado no Jogar do costume. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 12 do fevereiro de 1921. E eu, He-
meterio Jose Pereira Guimarães, escri-
vão, qua escrevi. — •Victor Manoel de
ErcitoR.

•

Juizo de Direito' da Segunda Ira
• de Orphãos e Ausente

SERVIÇO EltITORAL
_O Dr. Eurico Torres Ciam Jui0 aa

Segunda Vara de Orphãos e *Ausentesí
presidente da mesa eleitoral da primeia
ra secção do districto municipal do 'Ana
darahy, nesta cidade do Rio de Janeiro:,

Faz publico, que, tendo era vista os
officios apresentados por eleitores da sea
ceão, considerou mesarios da raferidai
primeira secção do districto inunielpat
do Andarahv, os cidadãos João Bento;
Alves e Theodulo de Brito Chaves, indg
cados, respectivamente. por 78 e 69 eleia
teres. E para coishecimento dos iate;
reesados mandou lavrar o presente, 24

ereto n. 14.631, de 19 de janeiro
ferma do que estatuo o art. 20 do de-

Ens.' Dado e passado nesta cidade d•
Rio de Janeiro, 803 12 de faeereiro qe
1921. Eu, Oscule' Machado, escreventei
juramentado, servindo de secretario, y
escrevi. — Eurico Torres Cruz.,

Juizo da Quinta Pretorid Cringta?
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Milton Barcellos. juiz da G." Pffii
teria Criminal, o presidente da . me4
eleitoral da 9' secção do districto n1unle
cipal do Sacramento, etc., etc.

Faz saber a quem interessar atiss'ãe
que na audiencia especial hoje realizada
neste juizo, és 13 Miais, foram proolass
medos mesarios desta secção os oidadãOR
Roque dos Santos Marques e Ren Ltd
Sarmanho; não tendo sido apresenta
nenhum protesto ou realamacao;
pois convoco aos referidos cidadão, o
escrivão deste juizn, secretarie da wesa.

Auditoria do Tribunal de Contas
4	

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Luiz Rennú, auditor do Tribunal
de Omitas e presidente da quinta secçãoeleitoral de Inhaúma:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem ou delle noticias tiverem que, não
Lendo havido reclamação alguma no pra-
zo de oito dias, assignado em audiencia
especial elo dia quatro do corrente mez
de fevereiro sobre as indicações de me-
sadas para a referida secção eleitoral,
considerou mesarios !desta SeCVIK), nos
termos do artigo vinte do decreto nume-
ro 14.631, de 19 de janeiro de 1921, os
senhores dotítor Josino de Araujo Me-
deiros e Luiz Carlos Palhares, indicados,
respectivamente, por cento e quinar, e

oitenta e cinco eleitores. Esta secçãd
eleitoral irá funecionar no edificai dá
escola municipal, á rua José dos Reis.
11. 166, devendo os mesarios indicados
servir na proxima eleição de idnte dq
Corrente mez de fevereiro e nas demais
que houver durante A legislatura sea
guinte. E, para conhecimento dos inte-
ressados, mandou-se lavrar o presentes,-
na ferma da lei. Dado e passado neste:
cidade do Rio de Janeiro, aos doze diae
do mez de fevereiro de 1921. Eu, Euria
co Franco Ribeiro, secretario designaddi
o escrevi,	 Luiz Rennd, presidente
mesa,

Juizo de Direito da Segunda Vark
de Orphãos e Ausentei; re--
. SERVIÇO ELEITORAL

-
O Dr. Eurico Torres Cruz, juii

Segunda Vara de Orpbãos e Ausente;
presidente da mesa eleitoral da primei..:
ra secção do districto municipal ido Ana ;
darahy, nesta cidade do Rio de Janeiro:: t

Nos termos do art, 25 do decreto infa!
mero 14.631, de 19 de janeiro de 1921;
convoca os mesarios designados pare •
constituirem a mesa eleitoral da referia.

, da secção, Srs. João Bento Alves e Thula,'
dulo de Brito Chaves e o eleitoraW -
para comparecerem á rua Major Avilá
n. 83 (escola municipal), sede *da mesa •
rna secção, no dia 20 do corrente mel;
da 9 horas, afim de ser installada a mesa
e em seguida proceder-se á eleição para.
deputados e senadores, na fórma da
"gislação eleitoral e m vigor. Dado e pesa \
sedo nesta cidade do Rio de Janeiro, ao.4
12 de feveirtiro de 1921. . Eu, Oswalili
Machado, escrevente juramentado, sen.'.
vindo de secretario, 0 eSeTeVi.e..~..
Burico Torres OAUT.



Sara com/parecerem no dia 20 do cor.
ente, as 9 toras da manhã, no edificio

Cdrae de Appellação (cala contarias
seguão da entrada) afim de ser me-

ialla.da a IlleSa eleitoral da aa eeeção do
Xistrieto do Sacramento, que temi da
eaunecionar no triennio de 1921e1923.,

!Para constar •lavrei o presente (tua
acre publicado' na fdrma da. let. Dado a
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em a , 5a Preteria eximiria!, aos doze da
-.fevereiro de 021. E eu Pedro Brant
)(Paes Leme, escrivão do juiza secreta-
'ia da Mesa, o eserevt	 affitori Bate

Juiza da Setima PretorIS Civet
SERVIÇO ELEITORAL

_ O Dr. Luiz de Moraes. Javdim„ juiz eas
exercido da I a Preteria Civel e prema
dente da mem eleitoral, da is 8e000 de/
Sant'Aena, do Dietricto Federal,:

Faz publica que tendo ena vista os of-
•ielos a,,presentados por eleitores desta
seco nos termos do art. 9, § ai da lçt
n. 3.20e, de 27 de dezembro do 1916,
considerou mesarios da referida eeeção
os senhores Carlos Gaudie Ley falho in-
dicado por 104 eleitores e Joaquim de
Amaral Gurgel indicado- por 64 eleitores
E aura conhecimento dos interessados
'mandei lavrar o presente edital que sera
publica/Ia na imprensa na fama da•lek
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1:021.
• José de Oliveira. Gaivão, escrevente
¡juramentado e secretario, p escrevi,. see
Laia de.Moraes Jardim.

'etwarta Secção Eleitoral de Santo'
Antonio

ssaviço ELEITORAL

Primeiro districto

da 1' secção de Santa Cruz, 2' distrieto
eleitoral, os quaes ficam, pelo presente,
notificados a comparecerem rio dia 20
do corrente na seeretaria do Matedouro
de Santa Cruz, afim de constituirem
mesa eleitoral da referida seação para
as eleidee de daputados, renevaCao
terço, da Senado e uma vaga de senador.
E para constar Mandou lavrar o proa-
sente edital nas termos do, decreto nu-
mero, 14,031, de 19 de janeiro de 1921'..
Dado e passado nesta Capital rederat,
aos 12 dias do inez de fevereiro de leal:
Eu Famoisco Carreio da Pontes Nono,
secretario , do mesa, &alterai, o eserevt o
aplano. Francisco Carneiro Pontes
Netto. •••4 Antonio Auousto Quimardes;

•••nn•••n•

NOng SOgção , Eleitoral dal Lagtá
.SERVIÇO ELEITORAL

tonuocaçao • de snesaKos
O Dr. Renard° Jacintlio da Veiga,.

juta presidente, da nona. escalo. eleitoral,
do distrieto da Lega,. etc.:

Pelo presente edital e de acetado com.
• artikat 13; da lei n. 3.208, de 27 de no-
vembro da 1910,. convoco os mearias
João Lourenço da Rosa o Joaquim
Duarte laaehosa, que constituem a mesa
eleitoral da nona secção da Lagaa para.
comparecerem na dia vinte do corrente
mez, tie nove horas da manha, na sede
da respectiva secção, á trave" llonori-
na numero trinta e oito (escola munici-
pal) afim de se areceder el. eleição de
dous senadores e mar deuutados, na
Mama da lei. IS Para que chegue ao co-
naecimento da quem interessar possa,
manda passar o presente, que será pqa
blieado no Dkrio Official e outro- da
igual teor para ser affisadb na porta da
aliai:lida( facção'. Dedo e passado nesta
Capital Federal', aes doze de fevereiro'
cie mit novecentos e , vinte e . unr, Em Ala
varo dd Albuquerque; secretario, o es'
previ, ea• Bernardo .1407)101° , 0k Veiga.

••••n•n••n0

Quarta Eficção. Eleitoral, de Campa:
Grande.

"RERVIÇO ELEITORAL
O major De. Getulio. Fiorentino dos

Santos, presidente da quarta secção
eleitoral de Campo Grande, ete.•,

Paz saber aos que. o' presente' edital
virem que foram indicados mesaríos
desta seeçao, por Mb ter havido recta-
mação,alguma, dentro do prazo legal, as
seratores Trajano Rodrigues (aninhata e
Joed Leite da Silva, aquelle • ror cento' e.
onze eleitures e esta por cento e quatro'
chames, devemia servirem' nas eleiçõees
que, se' realizarem no período- de mil neee
autuares e' vinte aum . a mil novecentos:
e vinte e Ires. Dada e passado, aes . ita
'dia fevereiro tre 1921. Eu, Raymundo- dee
Paiva Remos. secretario, ce escrevi,. —.-
Major Qetklio Fiorentino aos Santos:

Quarta Secção Ele ja/Tal de Campe)
Grande

setena° ELEITORAI.,

O major Dr. Getulio Fiorentino dos
Santos, presidente' da quarta secção
eleitoral dee Campo Grande, etc.:

Do accereto men o art. a3: da lei 3.208,
de 1916, convoca os ST,2, Trajano Rodria
gues • guinar:5'es	 Josa Leite , da: Silva
Msarros desta aecçao,. para , comrrarecesie
rem. no • dia 2:0' do correcto, .da nove ho-
ras de manhã, no . edifica° . da ageneiat
Municipal de Campo . Grandes paro, aba.
stablaçaka da mesa, dá referida. seeç5ce.
afira do se proceder, w _eleição) parai;

deputados federaes e dons senadora'',
Eu, Raymundo de Paiva /II mos. set.r5,
tario, o escrevi. —, Major Getulio Flo.at
rentino dos Santos.
•

-Auditoria do Tribunal de Gonta-p
armava sambam.

O Da. °legaria da: Silva Bernardeaal)
auditor do Tribunal' de Contas e praia
dente da a' secção eleitoral da Tauca,.
funecionar á rua dos . Anuais n. 59; edia"
lioia da escola publica municio:ai':

Faz saber aos que o presente edita!
virem ou: dane noticia tiverem' que, nate'
tendo havida recielração alguma, no
Prazo da oito dias, assinado ern• audiena
eia. da dai do corrente, sobre , as indie
cacos de' mesarios para a referida fle-n
Ceffe5 considerou IlleS8M09 dein Ereeçãe,
nos termos do art. ?o do decreto numa
ro 14.031, de 19 de ji neiro de 1921, oa
senhores Christovilo Thiago de Brita)
Waldomaro- Loba Montenegro, iedieados,
respectivamente, por 59 e 2:4 eleitOrOS...
Estes ,mesarlos deverão servir' na pro4.
alma eleição do dia 20 do corrente e nas
demais que houver; durv_n ie a legisla+
lura seguinte. E pa ra coalteei mento dos.
Interessados, mandou tarear c . presentes'
na . fôrma da ler. Dado e passakio Reda.,
cidade do Rio de Janeiro, alat ta dias dia,
mez de fevereiro de 1921 .. Ea3 José da-
Meraes, secretario desigrado, o escrevi;

Olegario da Silva, Bernardas.

Terceira Secção RiPitaral t9 Gann
deteria'

acama -
O presidente . dar Terceira 8et 	 Eleas.

tocai do districto te .Cardea: , ee	 sai:
Ler que foram. indieuMn e svr	 çorea
inesarios deeta , Etee ,...jo. visto	 liava
sido impugtratia, ar int/ aaeán o3	 Ata.
gustce Caetano da. Cruz e Frai	 Xai¡:•
vier Duarte Silva. os (piaus reata. desdí.
PI- convidadas te eatal,:ireccrene i:44	 hat7',
res do dia 20 do erev.,•ritt.
Ministerio• Vlartle . (wn,co, i de No.
vembroy, afim. der are .n.N.:;.r.44,. e.. mesa,
e . tarem .. logire as . .04eic5es peca. ,e,uadore,s
e deputado& nagua l le dia. Rio de. àaneird..
12 de fevereiro dc laat ,	 Justo Re
Meardes. de: Afarrips, Trt-	 -.e Anta,.
• Auglesig. Mackado,-. ee,eretaeio,,

•••••n••••

AUditoria do Tribunal d.e. Contas,

SERMO', ELEIToRAL:

Designaçda-de: ofesartng

til Iar. Allaedé Octealra (te' afavianiela
auditor. do Tribunal : de centrar , e areai:Fe
diante da' seeção . eltsfiernt • do, distriete
Munitipaa de,. S. alnesteeeta. etet

Faz saher aos cave o , !r eser' to: edital det•
designação de inesarios, virem, potãO
iiiteressar ou deite macia Magnata qua,
nos termos do derataie sy: 14,031. da •
de janeiro de 19 (21' f(Yafn dinign
para. servirem' como' ine n..ilinsi • da( 11k
ceNo' eleitoral' do dí' z n rie	 nr -vtiotpal,
• Christaaão, oe ea•iiere., liPmosmu.'
ceaa sis .. De: Centavo- inrfiur ilsna
Cunha. e Franrisen de at,,V1:11105
constar, mandem: lhvita. o aereente-,
tál, que será putilies eal , DitaKtri
cid. Dado. e passado. aos doze d'
rnez' de fevereira de reir noveceattaaa,
viata,.. e ' um. Eu, Fabio. Alkintlgoo raa
Uma, secretario desianatt 6',. catará:UI
Agrura Otavio dé f M'avionere

..
nau publico que; mis termos , da le-

gislação eleitora' vigente . e na. fama doe
aeditaes anteriormente publicados, coa-

; voca„ os mesarioa designados; para' (sone
f stituirem a mesa eleitonel-da , referida,

-	 seeçaier Srs.: Dr. Antoniallabeato alaúde
e João Ribeiro Machado, para compare-
cem= no dia, 20' do corrente mez e anuo,
as nove Uras da•manhã, no edifica), onde

, itunaciana a Escala Tiradentea a rua

i

'alisconde do Rio Branco n, ,, afim de,
ee . proceder á: eleiaate 011Prl deAlltaded . e
senadores, mareada apara esse dia. Dada.
e passado. testa tida& do. Rio . de Jaa
cieiro, aos 9 dias do fevereiro de aeUa
eat Catalter Jred Ferreira,	 -

Dr. Gualter José Ferreira, prealeaa
dente da 4' eecção eleitoral da. Treguezlaw
da . Saato Antonio, et" • -

Ç.)),

Ikutlitoria 'da Policia Milita
-	 BERVIÇo ELEITORAI;

• frintetra- Sesçao, - - Segunda agrida
Santa ela

' O Dr. Antonio Magusto Guitriarãesa,
auditor da policia ,Militar,- do Districto
Federal: e presidente da mesa eleitorat
'cla i a secção do Santa ;Crua segundo,
aistricto:

Faz saber a quem interessar ¡possa que,-
aerrainando. boja a prazo da" oito dias
Para as reelamaçtfes aos interessados

a onixa os. officios de inalicações de me-
sarios apresentados no, amaciada de 4.
do corrente mez, e como nenhuma. recita-

• maça°, fosse feita, declara para, os fina
de direito que fiaram indicados os, eiela
teres José de AlMeida Reis, por 261
eleitarere . o- doutor •Onesima Coelho, por
47, Para como rnesarioe fazerem Parte'.



Policiti do Districto Federa/
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faço publico nara os devidos fins, que obtive
ram segunda via do carteira eleitora!, 03
cidedãos seguintes:
Ilostiano Soares Louzada, protocolo nu-

mero 3.219.
José da Costa Drumond Junior, protocolo

n. 60.612.
Saturnino Vieira Machado, protocollo nu-

mero 51.423.
Manoel Berreilho, protocolo n. 60.207.
Faitstino Ferreira dos Santos, protocolo

n. .98. Ferreira Barbosa, protocollo nu-
mero 38.017,

F .ancisco Ribas, protocola n. 28.983.
Manoel ilaphael de Moura Bastos, protocol-

lon.Jusf, 78.in.6oJosé de Araujo Filho, protocollo
n. 69,616.

Joaquin Antonio Nogueira da Gama proj
torollo n. 18.232.

Erothi cles Armendes Tristão, protocolo nu-
mero 62.076.

amiingos Fernandes, protocolo nume-

roJO6,o22N6fanoel dos Santos, protocolo nume
r o r-ia0„.

10, ,13‘l'anoel doa Santos, protocolo nume-
roN4i0en. Gla1151

*Valeriane Ribeiro, protocolo nu-
mojrnoaqsu2i

Bento da Silva, protocolo nume-
r0521a.n2.

0% Bernardo de Freitas, protocolo nu-
me-o 38.453.

João Baptista Navarro, protocolo nume-
ro 52.466.

Joaquim Evangelista, protocolo nume
r o 

Joaquim
6u7i0.m

Tavares Ferreira, protocolo nu-
mero 82.155.

Daniel de Almeida, protocolo nume . \
ro. F4r0a.n?i7sco. José Coelho, protocolo numee 	 \n•
To 35.832.

Antonio Carlos Campos, protocolo nume.,
ro 63.356.

Manoel Bento da Silva, protocolo nume-
ro5a6u.170 T92

'Paulo o i;eira de Andrade, protocolo na-
mero 51.792.

Alberto Barnabé Villanova, protocolo ima'
mero 60.968.

Loiz-Soares e Silva, protocolo nume-
roiezai

itgin3o5.Barbosa, protocolo n. 8.317.
Lamberto Augusto de Oliveira, protocollo

n. 5.734.
Alvaro Correia Teixeira, protoectiiet nume-

ro 819.
José Barret:o do Souza,. protac,ollo nume

ro 37.325.
Alberto Freitas dos Santos, protocolo no4

mero 4.982.
Luiz Pelippe Praoça, 55.528.
OlympiceSanches da Rocha, protocolo MS

mero 43.548.
Em 11 do fevereiro de MI. — ri airantriN
jard Sitedes Corr.

\‘,

ligliSterio da Justiça e IlegOeiQS
Interiores

-Directoria Geral de Contabilidade
CONCCBRENCIA

De ordem do Sr. ministro e de aceérdo
ecán a 8' con ii- , o do edital de . 22 de janeiro
findo, são convida 'os a comparecer nesta di-
feetoria, no prazo do oinco dias, a contar da
data da pli blicaeão deste, afim do as.signarem
os respecti • os conti actos de fornecimentos,
durante o cortando anno, os seguintes com-
tnerciantes: Barbosa Albuquerque & Comp.,
para o grtinn r conexos alimenticioa, o Fon-
tes Garcia & Comp., para os grupos 13° e 142
—louças o lubrificantes, sob pena, na falta de
comparecimento.	 nerda da caução.

Directoria de Contabilidade, 12 de feverei-
ro do 1921.— Pereira Junior, director ge-
ral.

Instituto Nacional de Musica
ete‘censo AO PROvrmr,NTO DA C.ADFIBA • DE °MÃO

E MAIIMONICII

De ordem do ST'. director. faro publico que
Se acha aberta na secretaria deste instituto,
pelo prazo de 42.G dias, a contar de 21 do
corrente. tea (Uma do art. 43 do regulamen-
to em vigor, a ims eripeso para o concurso da
cadeira, alta. do oreão e harmonium.

Poderão Ror admittidos ao COMUM) Os bra-
sileiros que estiverem no gozo do seus direitos
civis e poli t ieos O os estrangeiros que fallarent

portugnex (Reg .. art. 45).
Fxra ser admittido á inscripção, &vorá o

candidato realter-r ao director. juntan do fo-
lha corrida do seu procedimento, passada por
antoridaeo entnnotento, e si não tiver tido vez
sidencia no Brasil ou for estrangeiro. &-
emento ennivalrn te. devidamente legalisado.
Atém da folha corria ou do ali dido clocitmen-
to, poderão os cand ; datos juntar ao requeri-
mento quaesquor outros que julgarem conve-
nientes. como titillos de idoneidade ou prova
de serviços nrestadoa á arte o ao Estado
(Reg., art. 46),

A insc-ip-ao poderá sor feita por procura-
ção (Art. 47).

De accõe.to cOITI Q art. 51 do regulamento,'
sert observado o adguinte progeamma:

1 2 . Execução 'do uma peça de difficuldade
transcendental. indicada um ma antes da
realizarão do crncurso.
-9,°. Esecncao de uma ou mais peças esco
hidas pela commissão julgadora dentre sois
que o candidato apresentará á mesma no
acto do concurso.

3°. Realisaçso, transportada ao orgão, de
um baixo cifrado (acompanhamento) cla%ico,

'que poderá ser esodbido nes oratorios, can-
tataa, sonatas, etc., de Rondei, Bach e ou-
tros autores dos secnlos XVI, XVII e XVIII.

42 . Improviso sobre um thema dado pela
mesa 13 minutos antes da prova.

5'. Acompanhamento do um trecho de can-
tocha° e interludio improvisado sobre, O me-
tio do mesmo trabalho, podendo ser para
modular.

62. Composição de uma fuga a quatro par:.
tes sobre thema dado pela commissão.

7 0 . Explicar a alumnos a construcção de
um tempo de concerto ou do sonata, esco-

ido pela commissão dentre seis, apresentado
$ lo candidato, observando as particularida-

s architeeturaea da obra, ilustrando, si
iso Me, de exemplos, analysando as

hrasos, motives e rythmos e apreciando o
ntimento geral da obra sob o ponto de vista

etieo.
8*. Conhecimento de theoria ph?sica e phy.
ogic* da musica.
stituto Nacional de Musica, CO de otite..
de 19113?.‘1). seereiario, Arfhtrr TOcntino

119;
•

Escola Nacional da Balias Artes

meação aos RESUMOS DO 11X-THESOTIAE1110
MITO MAUBELL

••n•••=1111

Colleoio Pedro II

EXAME DE xeurssXa

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos inMressadoa. que es-
tarão abertas na see; .eta ria deste collegio, do
dia 10 a 20 do corrente, até ás 14 horas,
as inscripções para os exames de admissão
ao I° armo do curso internato e externato,
de acoordo com o art. 76 do decreto nu-
mero 11.530, de IS de março do 1915- e
art. 13 do regimento interno do collogio.

Rio de Janeiro, 9 de feve.reiro de 1921.—
Octecifio A. Pereira, secretario.

Policia do Districto Federal

GABINETE . DD IDENTIFICAÇÃO 6 DE ESTATISTICA

Portaria n. 7

De or ?em do Sr. Chefe de Policie do Dis-
timo Federal, ficam sern effeito do folha cor-
rida as carteiras de identida,:e es. 34.277,
37.270, 39.100, 11.088, 38.9:$9 e 27.233,
concedidas por este Gabinete aos individuos
Manoel Gonçalves Vieira, José Lino Tortola,
Antonio Baptista do Manos, Alexandre de
Souza, Antonio Castro o José Joaquim dos
Santos, visto como os mesmos estão sendo
processados.	 •

Em 9 de fevereiro cie U124, — O director,
Edgard Simões Corria.

Policia do District* 7,-.1ers1

INSULTOU Dr., VEZICCLOS

&ame de vnoterfseer

'...Chamada para o dia 14 do corrente 19 13
fiaras nesta lispectoria:

Manoel Bras, Antonio Alvaro Barreira,
José da Silva esteve?, (Moem Rodrigues Ra-
mos, Nicota de Santis, Carlos ElteVDS, Manoel
da Costa Correpa, José Mosto Brutao ia ao-
dofredu d/ Guabã Riba&

Turma supplementar

Domingos do Freitas. Manoel Justo Alves,
Francisco Luiz Figueiredo, Julio Po eira a
Cria, Abilio Ferreira da Silva, José Augusto
Riáeiro o Juliano Cordoiro de Carvalho.

Prova pratica-
Lindolpho Sivolli e José Rodrigues de 011•

veira.
Inspectoria dc Vehiculos, 12 do fevereiro dà1921. — O inspector, capitão II. 'Vatter.

•

De ordem do Sr. director e em virtude do
officio da 32 Directoria do Tribnnal de Con-
tas, sob n. 88. de 3 de fevereiro corrente, in-
timo os herdeiros do ex-thesoureiro desta es-
cola Bonito Matirell, a ablegarem, no prazo de
trinta (30) dias, a contar desta data, o que
for a bem de SOM dire itos, sobre o alcance
de 11:0173107, verificado no pretwao de to-
mada de contas do aludido funcclottario.

O officio acima referido, é do teer seeuinte:
Sr. director da Escola Nacional de Relias Ar-
tes—Rogo vos dieneis providenciar afim de
que sejam intimados os herdeiros do ex-the-
soureiro dessa escola Tintino Matirell, para,
no prazo de trinta dias, contados da data da
intimação, recolherem aos cofres publicos a- quantia do t1:0178107. alcance apurado no
processo da tomada de suas contas no periodo
de 1 de novembro do 1911 a 6 de julho do
1916 o a cujo pagamento foi o mesmo conde-
mondo, bem como ao pagamento dos juros de-
vidos, por accé-dSo des te Tribunal, dataio de
23 de janeiro ultimo. Findo o prazo marcado,
se deverá dar conhecimento a esta directoria
do que houver oc.corrido. Saudaeértes.— Praia-

-cisco José de Oliveiri Pereira.— J. C. Rodri-
gues Horta, secretario.
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.nostariatmanto azcaanal de Saude

Pub-3aca
LABOR.1TaRIO BrOMATOLOGICO

AVISO
Na segunda feira, 14, ás 11,30 horas, serão

chamados a faze • a segunda demonstração pra-
tica de suiiisiencia, os candidatos a ensaiado-
res do Lalsoratorio Bromatologico, que não
foram exclublos na V' demonstração, em vir-
tudo do coefficiento baixo de pontos que obti-
VeraM.

A lista dos que podara() entrar estará MU-
xada da Portaria do Labnratorio.

Rio de Janeiro, 12 do fevelairo de 1921.—
Dr. Alfredo A. de Andrade, director.

Departamento Nacional de Saadi
Publica

ALMOXARIFADO GERAL

EDITAL DE CONCUEEENCIA

Do ordem do Sr. Dr. director geral deste
Departamento do Saude Publica o de acedrdo
com a alinea.la, in fine, da circular n. 3.587,
de 26 do novembso de 1920, faço publico que
se acha aberta, nesta data o por espaço do
tO dias, concurrencia publica, para a venda
do ntaLerial abaixo relacionado, inservivrl a
este departamento &existente no Lazareto da
da ilha Grande, onde podod ser examinado:

Ferro fanaido, em diversos objectos itupres-
laveis, 8.730 kilos.

Ferro batida, em diversos objectas impres-
saaoia 840 kiles.

'erria batido, em camas velhas e quebra-
dar
)

, de 22.; a 1.063 kilos.
1'm i caldeira que serviu no ~alatoa.
;obre em tubos anosos, 1.220 kilos.

i

Seis boios grandes do ferro , batido, furadas,
com as seguintes dimensões:

Uma com 1%53 de comprimento por its,15
de diainetro.

Duas com 1 m ,80 de comprimento por 10
de diametro cada uma.

do diametro.
Ditas com 2a ,50 de comprtmento por 11°,85

de diametna cada uma.
Os intuo:asados devera') apresentar, pessoal-

mente ou phr sifIs representantes legaes, as
suas propostas por eserpto, em carta fechada
e devidamente saltada, datada e aaagnada e
dentro do prazo ma ecalo neste edital, o qual
expira a 21 do corrente mez, ás 16 horas.

rica livre ao Dr. director geral deste de-
partamento, snnullar as propostas apresenta-
das, Cima vez que os preços não estejam do
accardo aos o valor relativo do material a
vender. To ias as despezas cota o transporte
do material adquirido, correrão por conta dos
senhores compradores.

Alinoxarifado Geral do Departamento Na-
cional de Sande Publica, em SO de fevereiro
de 1921.-0 almoxarife geral, Orlando Goros
Calaza.	 1.

'	 A„,	 "
Departamento. Nadei:tal de Saud° Publica
INSPECTORIA DE PISCALISAÇÃO DE GENt303 AI TMEt-

• T14203
A Inspectoria de Faicalisaçao de Generos

Alimenticios torna publico que a partir de 1
do maio de 1921 não serão mais adroatidos
no District° Federal generos alimenticios em
desaceordo com o art. 569 o paragraphos do
reanlarnento do- Departamento Nacional do
Sautie Publica.

Os produetos nacionaes, referidos no artigo
569 e paragraphos, acompanhados de reque-
rimento devidamente sellado e paga a respe-
ctiva taxa, serão recobidas desde 1 de reVe-
rei •o de 1921, na Inspectoria de lascalisoção
de Generos alimenticios, á rua Camarata
n. 27, afim de serem submettidos á analyse
prévia no Laboratorio Brematologico,

Para completa eluoidaçso dos intoresssdos,
faço transcripto o art. 569 §§ 1 0 , 2°, 30,4°,
5°, 6°, 7° e 8° e bom assim as quantidades do
productos alituenticioa necessarios . ás rulayses
e a. tabella das respectivas taxas.

torio fironiatologico, a . 0 s, tu 4,111fitii&S
Districto Federal aeneros a; t tit a lticios do prsaa
cedencia nacional ou estran ,:c)ira que tenhad
passado por processos de c0, n ,i'rvaçao ou ac011:.:'
dichmamento.

§. Ia° Para os de proredencia estrange0
será a analyse systernatlea e e it todas as par.i1,1
tidas importadas; 03 de procutimicia nacionala
poderão ser dispen sados clesats anatyses relega'
tidas quaaido approvalos na prannira.

2°. Nas marcas, rotules ou dosignaç
terão uns e outros menciona los o nome dl,
fabricante, o depositario ou re)resantatila
deste (quando fabricados fósa. do Distric(6) cri
numero, a data o o loaar da analyse.

§ 3°. Se o fabricante não tiver representa':
tanto no Distrieto Federal respsnderão o ¡Et
portadoras pelas obrigaçõe, des ta artigo.

§ 4°. A Inspectoria da Facaiisaçao
dispensar d analyso prévia Is ,goneros qigia
tenham soffrido em laboratorio., fedoraes o
estaduaos, que adoptem as co,, içaes tecani
cas, os padrões, typos e deliiii •Aes do Lab.
ratorlo Bromatologico.

sados apresentarão á inspectaria copia authalia
§ 5°. Para. obteresta dispoitart 03 intorpal

ticada da analyse, que' dura archlVada
Laboraeorio Bromatolagieo e • ohservarão o djas,
posto-no § 2°.

§ 6". Estão isentas da alltantia analyse a7
carnes simplesmente saleaaas soecas ó'a
fumadas, eumpAndo. pOr 'eui	 traigan/4
marca com o nome do pro iuc tur, a Proceve'

• dencia e a natureza.
7°. Aos que infringirem as disposiçOesaioa

presente artigo será imposto :mita do tjn
a 1:000S, sem prejuizo da ap schen-ato

no caso de- não ,er considarj.
mercadoria para analyse e n;.)s penas
'acatas 

	 Otanaa

boa.
§ 8°. A inspecteria conced....á um riya,g,

razoavel para que sa satiaaa ;a extigelaW;
do presente regulamento ti- • ...aos gerieras'i
já importados ou produza t rt	 data-dó
execução.

Quantidades minium de producto3 alimenticios necessarios-ás anslyses no Laboratorio Braniat o logico da Saude Publica	 .ra8•E 51.1eCt 4,

Producta	
.

Cada amostra Total da triplicata
de amostras Taxa

1	

p,..e..açõe3

I
a

f

Agua, verificação de potabilidade 	 ... .... O •

Aguas mitteraes,	 analyse	 quantitativa	 completa
Doas litros Seis litros

.
50.000 lço.4 caso-	 ..4s,	 ,çl iie,i

Ctor	 a	 rá ES t	 i1
(afóra o trabalho da fonte) 	  . —

..	 10	 litros 600$000 dos	 o '	 da tabelja
Aguas gazozas.. 	
Assucarados, balas, confeitos, rebuçados, 	 doces,

rebata, compotas, etc-- ...... ....... 	

	  '	 Tres garrafas

250 grammas

Nove garrafas

750 grammas

50$000

50S000	 '

- ou lar	 a .ada a
de 50$	 • a, confor4

'	 aaoisel ati,	 o exame.
Azeit is,	 01003 comestiveis..., 	
Banha do porco e gorduras diversas. 	
Bebidas alcoolicas de qualquer natureza (vinhos,

. cervejas, 'lebres, aperitivos, etc) 	

250 o. c.
250 gramas

Meio litro ou uma
garrafa

750 c. c.
750 grawmas

Tres garrafas

1	 50000.
505000

1505000

para as 	 yses prõviaS
dos pta• t .	 .1 em despe-
cito	 ir	 :dega vigi5a
iate 41	 f	 \as actues

Bebidas sem alarem (limonadas, • refrescas, etc) 	 Tres garrafas Novo garrafas 50$000 '	 de 2 *4	 . J. ,	 os produr;,
Cacáo, chocolate o produtos congeneres 	 gso gramma* 75) gramma 5 '$000 at-a ea s ti	 , .S e do 5 taa
Caia miado, chá. e inalara 	 • 250 granimos 750 grammas 10001) par:	 a	 a •	 t as alcoolilss
Conservas de carne, de peixota congeaeres 	 Uma lata pesuena Tres latas 505000 ca..	 . a	 11.D , '	 sobre Oka	 II i

Conservas vegetaes 	  	 Uma lata pequna Tros latas 50500a , direito:.	 a	 pagar, eak
Carnes salgadas o pebces salgados 	 • 250 granimos 750 gramtnas 208e00 Papei-
Farinhas diversas• • ....•-• • a.• . a ................ .
Feculas 	 ... 	

230 grammas
250.granimas-

750 gratnmas ,
750 grainmas

•	 505000
•	 251,1000

Leito fresco, conservado, condensado e em pé 	 Uma garrafa pequena Tres garafas perima.
ou uma lata nas otares latas 50$000

Manteiga e queijo 	 250 grammag 750 gramaras •	 SOMO
Massas alimentares (macarrão e congeneres) 	 250 gramnsak 750 gtamiurt3 408000
Mel, melaços, etc 	 300 c. c. 900 c. c. •	 505000
Succedaneos e imitações não alcoollcas 	 •••• *O' ' 	 EM 000
Idem idem alcoolicas 	 — ---- 2505000
Sal 	 . 	  250 grarnmas :50 grammas 505000
Temperos o condimentos, vinagres	 Meio litro ou uma Tres gasearas entres

garrafa meio litros 5011000
Dettarminação de um caracter chimieo ou physico 	 — --•	 • 58000
Uma determinação chimiea quantitativa 	 — — 100000-a 505000

•
....— ......_	 ......--,,aa

Inspectoria de Fiscalizaçáo do Generós Alimenticios, ifl 28 de janeiro de 1911. — Dr. Alberto da Cunha, inspector.— N. 11.• A tais
Interiormente publicada, sahiu com incorreccões.
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Prophylazia da Lepra no Dletricto
Federal

4:), Departamento Nacional de Sande Pobilca
is03t...ente aos clirOcos o ao publico desta Ca-

que, de ac 15 do com o que preceituam
os arls. 261 a 231 do regulamento em vigor,
dem spooms á notificação ohrlgatorla os
casos de lepra confirmados ou suspeitos O a
mudança de domicilio doa leproso.

- Nestas condições incumbe fazer a notifi-
Cação:

a) ao chefe da casa, ao paronte mais pro-
ximo que neSa l'ON' iir com o doente ou sus-
peito, ao enfermeiro ou pessoa que o acom-
panhe;

b) nas casas de habitação collectiva, aos
que as dirirsi em ou por ellas respondoiern
ainda que 't notificaçãojá tenha sido feita por
Outra pessoa;

c) ao que tiver a seu cargo a direcção do
estabelecimoroo coinmercial, industrial ou
agricoia, conesso, escol i, asylo, casa de sande
ju h6spital onde esliver o doente ou sus-
peito;

d) ao medico nue o oxaminar, ainda que
00 assuma a di ereção do tratamento e aos
proprios doentes da lepra.

De accooto com o art. 262 § 3° é sambem
obrigatoria a notificado dos ebitos de lepra.

As nocificaçoes overão ser feitas á bispe-
otoria do Propoylaxia da Lepra e das Doen-
ças Voneroas a sua Tenente Possolo, 15 (lo-
cal do antigo morro do enado), ou ás dele-
gacias de saloio da zona em que resSiir
pessoa doente ou suspsita. Para maior facili-
dade do serviço de sova° os Sra. cliniccode-
clarar si o ao ovo foi examinado no consuls
torio ou em don•ieillo.

Não dispondo amda o Departamento do um
leprosario, de acordo com a lettra i, do ar-
tigo 1° do doc. 3.987 e do art. 429 do Ragu-
lamento, serão transitoriamente hospitaliza-
dos, na medida ,ro possivel, os leprosos indi-
gentes que já rosidieern no District° Federal,.
ficando todos os outros, que tombem rosidi-
tem nono Districto, sob vigilancia sauitaria
ou, em certos casos, isolados cio sou proprio
domicilio.

Quanto aos leprosos que p sovierem de ou-
tros.r.stados, no poderão prese lite no ente ser
IIrtornadoa, cor disror o Departamento apo-
Os de reduzido numoso do leitos e lho colll n

polir primordialmente a assistencia dos le-

prosos deste District°, de accôrdo com a !et-
tra i do artigo adula citado ; fiar á o isnia-
mento dos leprosos dos Estados dopendmite
dos contractos em via do organização entro
eitos ca rnião.

E' fo .c,(m), pois, que no sejam enviados
para o District° Federal domites de outros
Estados. •

Sendo necessarlo executar desde iá a pro-
phylaxia da lepra no District° Federal,
Departamento Naci onal de Sou& Publica
conta com os bons eidos dos senhores me-s.
dicos e com a hóa vontade lo pnlOico para a
efficieticia das me lidas regulainontaroa.

Rio de Janeiro, 4 do janeiro do 1921.
Pedroso, secretario geral.	 *)

Departamento Nacional de Saude
Publica

CONCURSO PARA SUBINSPECTORES SANITABIOS

Po orlem ao Sr. Dr. dii .ector geral, os
Srs. medicas inscriptos para o concurso de
sob-inspec tores sanita rios são conso riados a
comparecer, ás doze horas do dia quatorze
do corrente, em o ediricio do Erernato
Cones,:: Pedro II, á rua Marechal Floriam:,
n. Sn, afim de realizarem a prova escripta do
citado concurso.

Secretaria Gsral do Dooartamento Nacional
do Sande Publica, 11 de fevereiro do 1921.-
J. Pelrosn, secretario geral.

n11•••••n••

uepartamento Nacional de Saúde
Publica

INSPECTORIA DE EN GENHARIA SANI-
..	 'rARIA

( Serviço de Esgotos )

AVISO AO PUBLICO

Essa inspoctmia previno ao publico orle
em conformidade com os controctos mie a
Uniam tem com a Companhia City imp
vemonts e reo.olamentos em vicor. ninsmons
poderá construir onaescpier obras do esgoto,
mesmo as astribionaes ou extraordinarlas, so-
bro as canalizações da referida companhia
e alterar ou r-construir as iá exiSrene?S,
sob pena de multa e d emolição immediata
das obras a expensas do infractor.

()liando os nropriotarios desejarem gimes-
quer obras AP	 .Preza, deverão dirigir-se

a esta Inspectoria por melo do petições coa.
venántemente seiladas.

Si se tratar de predios novos ou de re-,
constrocçées, toes petições davem ser acom-
panhadas de duas cópias da planta o da ele-
vação do predio, indicando o local para or
dispo;,tivos sanitarios approVadas essas plan-
tas pela. Prefeitura do District° Federal e
com a certi ão de numerado ou o ultimo re-
cibo do bnoustespredial.

Sobro desarranjos o obstrucçoes deverá,
tombem o publico dirigir-se a osta inspectsos

'iludas 11 ás 16 horas.

ineetoria de Engenharia Sanitaria do
Departamento Nacional de Sande Publica,
(rua D. Manoel n. 10 ), 6 do outubro
de 4920.-0 engonhoiro-chefe da 3. • secção,
Conrado Penafiel.	 (•.

Departamento Nac i onal de Saud°
Publica

ALNIOXARIFADO GERAL

EDITAL DE CONCUERENCIA

De ordens do Sr. Dr. director, geral deste
Dopartano nto de Saude Publica e de accordo
com a circular n. 3.87, de 26 de novembro
de 1920, faço publico que se acha aberta,
nesta data o por espaço do 10 dias, Concor-
rendo pub!lea, para o fornecimento de:

Does chassis Ford, com carrossOries,systemN
ambulando, com 1%50 de comprimento, lar,
gura urluirna da 1°1 ,00 o altura lateral

Os intçressadcs deverão apresentar, pes
sosOrneme ou por seus npresentantes ferroes,
por eser;pto, em carta fechada e desidarnento
soim ra, datada e assignada as suas pro-
postas.

o prazo expira no dia 20 do corrente mez
ás 16 horas:

Fica 1 vre ao Ds. director geral deste depar-
tamento, anos:ror as p: .opnstas opresenta,'as,
uma vez que os preços apresentados sejam
ev'gzerados eito esto!ain de acctiscio com o
valor probante e corrente do material de qui
corista esto edital.

Almoxarifado Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, era 10 de fevereiro
de 1921. - O almoxarife geral, Orlando
6011103 Cala:a.

DIARTO OFF1b1AL
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Departamen to Na ional de Saude Publica

SECRETARIA GERAL

SECO) DE .CONTABILIDADE

O Depariamento Nacional do Saude Publica voo adquirir, dto;
ramo dou . ) ia 921, nos termos do § 10 do art. 98 da !•i ri. .2
de 5 de jan•iro iii io, mediante p:sgamentó á vista, os objectos ie
expodionto 'sermo:orlas ao serviço de todo o Departamento, 	 ac-
mardo rum a p,.opota abdixo, do Gomes Pereira. estabelocilo rua
do Ousidor o, 91, con•rderada a mais vantajosa para 09 artigos ci-
tados, dentro as qua foram apresentadas

Namoro do ordem - Objecto - Preço

1. Alinoiada para carimbo 10X6 	 4.
2. almofada para carimbo 4h8 	
3. Almofada para carimbo 20X1O 	

41. Espon a,, marinhas, pequenas 	
50. Elaaticos de diversas larguras em dozia 	
51. Espatulas de sso, media  .
52. Espatulas ie osso, pequena 	
O4. Esponja de borracha, pequena 	 s
55. Esquadros do madeira, grandes 	 	 o
56. Esquadros de madeira, peonenos 	
g7. Esquadros de borracha ou celluloide, grars-Tos 	
g8. • esquadros de borrracha ou celluloide, módios 	
19. Esquadros de borracha ou celluloido, pequenos 	
I. Escala do dous metros (do madeira) 	

41. Esphoras de vidro para limpar penou, kilo
470. Enveloppes do colido de 19x12. cento 	4. . Enveloppes de odicin de 23 x15, cento.
n . Fio da algodao grosso, kilo  .

83. Gornma arabica nacional, vidro pequeno, vidro....- 11420
89. Giz branco para quadro ()Ogro, duzia 	  
90. Giz de cor, luzia 	
9 4 . Lapis graphite qualquer numero, duzia 	 	 3$s10
9o. Lacre nacional. bastão 	

:
108. Livro em branco do 100 folhas, encadernação em

55palme orem. formato 45X16 	 	 10
110. Livro elo branco de 100 folhas, encadernação em

panno preto, formato 8x28 	 	 185350
111. Livro em branco do 100 feElas, eiroadéroamao em

isiosio preto, formato J3X 30 	 	 205480
112. Li s o) em branco da 100 folhas, oncadernaçâo

panno preto. formato 53X31.- 	 	 21%160
113:Livro em bra oco do 100 folhas, encadernação em

palmo preto, formato 00X3 	 •	 265000

ia Livro em branco de 100 folhas, encadernaçOo
correm' fosinato 48x28 	 	 385850

soa. , Livim era branco de 1o0 folhas, encadernação em
couro, formato 53x30. 	 	 405980

124. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em
couro, formato 53 X32 	 	 415900

125. Livro em branco de 100 folhas encadernação em
couro, formato 60x35 	 	 463500

1,30. Livro em branco do 1 -00 folhas, encadernado em
papelão, formato 27 X 20 	 •	 35320

132. Livro um braoco do 100 folhas, encadernação em
• papelão, formato 45X16 	 	 -55780

134. Livro ei.1 bra , co de 100 folhas, encadernação em
papelão, formato 48><28.. 	 	 135850

43S. Livro em branco de 100 folhas. encadernação em
153988melão, formato 53X30 	 ,,,

• • • .111..

58SO
SS'.0

15 .0
fiv 1 :;11

2S570
n '70
1:3370

7'0
asoo

CO80
351,t0
ISS:0
251i0
85500
25-60
35850
7$800



Domingo 1'd DIAMO OFFICIÁr	 k'exereiro tic 1R?.1

	

11••nn••n•nn•n•11~1~.1.4n1~....KIN•1~19K	

136. Livro eu' branca do	 folha, eneadaraiblo em
papelão, formato 53)02 	

137. Livro em branco da (00 folhas, encadernação em
papelão, forma to 6)x35	

154. Pasta de papelão grosso com cadarço de 35x21,
l ombo de patino.. 	

2 Papal liso para mobilia, quatro kilos, resma 	 t • >
211. Papel para folha de pagamento, folha............
252. Impresso, formate 4ix32, cento 	 e..
257. Impresso, formato 64xí4, cento., .. • 	

Seeratarlal Geral do Departamento Nacional do Saude Publica,
3 de fevereiro de 1921.- .7. Pedroeo, secretario gera/.

'4	 f ,r f

Dispa, tamento Nariodal de Sauna rattaica

SEC1fl.41314 GERAL
GDC^10 DE CONTADILEUDE

O Denartamento Nacional de . Sande Publica. vao adquiria, durante
o trino de 1921, noi termotdo a 1° do art. 99. da lei ri. 5.249. de 5
jaheiro findo, mediante pagameato á vista, os objectos de expedte
necesarios ao serviço de todo departamento, de aceardo Cin a
proposta abaixo, de arnaldo Braga.&-Comp., estabeleeidos á rua da
Assiubléa n. 90, considerada a mais vantajosa para es artigos ci-
tados, dentre as que foliam apresentadau

-	 Numero da orctem-Ocjectos-Preço
18. Canetas communide madeira, duzia . 	
19. Canetas °datarias de madeira duzia 	
20. C, st-is commuts de vime para papeis 	
"I. Cestas esp3ciaeade vime para paneis 	

i
Z. Cambo de borracha oval de 30 a 40 lettras. ..... ..

1

 1. Carimbo de borracha oval dp 35 a 45 lettras 	
{Vs. Carimbo do bo:•racha oval da 44 a 50 letttas 	

. V.5. Carimbo quadrado para o mesmo numero de let-
as	 .- 	

, . Carimbo com data para o mesmo numero de 'et-

	

. 	 . ...

trai. 	
27. Carimbo quadrado com data para o mesmo numero

de letti•as 	 . 	
28. Cartões em branco mamo Andam- formato 15x9,5,

cento 	
29. Carnes em branco memorandum farmato . 20)(12

cento 	 ... 	
30. Canons em branco mornorandurty formato 22x 1C1;

rant° .. 	  .. . 	  	  •
31. Cara:ias em branco mernorandum formata 24,5X

xt7,5, cento 	
3L Cartões de corei, metnorandum da mesmo formato 	
35. Capas para proemo (auloaaão) 	 -
33. Deicanço de ferra ou supporta para carimbo 	
39. Esn . )njas marinhai grandes....
40. Esponjas marinhas médias. 	   1. • •
42. Esponjas de borracha, grandes.. 	

1 	 •
r..

43. Esponjai de borracha. médias 	  . ••
44. FspAnjas do borracha, pspienas 	
62. Espet i do ferro Para mesa para frender papeis 	 ;
64. Enralornaçao do 100 folhas capado marroquim 	
65. Encadernaçao de 150 to that; capa de marroquim 	
65. Encad emaçail de 200 folhas capa de mar xelim.-
70. Envelopoes do linho para officio fbrmato 21 x11,5,

• Cill do 	 1 	 . 	
72. Enveloppee de papo!' manilha formato 13x10, cante.
73. Enveloppas de papel manilha formato 14,5x11.5,

CelltO 	  . 	
74. Enve'oppea de papel manilha formato 14x10,

cento 	 . 	
75. Enveloppes da papel manilha formato f5,5 x12;

.	 cento,.............. . 	
76. Enveloppes de panei manilha formato 15x13,

cauta . 	 	 	 .. .
76 A. Escovas para limpeza de maehinas 	

84. Coima arabica nacional, vidro grande.. ........ 	
95. Lapis para louza forrado de madeia, &laia.-- • 	

102. Livro em branco de 100 folhas. encadernae,5.o em
panno preto, f. 1002 	 •	

103.Livro em branca do 1.00 folhas, encaderunto em
panno preto, f. 12x20	

104. Livro em branco da too, folhas, encader 'migo em
pane° preto, f. 22X16 	

105. Livra em branco de 10a folhas', encadernação ena,

	

.panno preto, f..24 X l7 	
106. Livro em branco de 100 folhas, eucadernaçã,o em

panfl.() preto, f.27x20 	
1.07. Livro em branco do 100 folhai, encadernaçao em

panno preto, f, 32x21 	

109. Livro em branco de 100 folha, cncaaeinação ora
panno preto, f. 39X 26. . .. 	

114.'Livro em branco	 100 folhos, eneadeenaeão em.
couro, f. 18X12 	

115. Livro em l iranca do . 100 folhas, encadernação em
couro, f. 12X20 	  .. •s„,s 	

116. Livro em branco de 100 fothas, enederna ção\ ent
couro, f. 22X26 	 ia • .. 	

117. Livro em branco de 100 folhas, oneadeeka, çao em
couro, f. 21K17 	  epo.0111 	

1.18. Livro em braneo de 100 folhas, eacade,rnaçao era

	

couro, f. 27x20. 	 I	 Nf.r.ff.ff, ..... .".**
119. Livro esti. oranco de 103 folhas, encaderna r,:to em.

couro, f. 32)(14 	
120. Livró em branco de 103 folhas, encadernaçÃo em

Couro, f ; 45X16 	
121. Livre em branco do 100 tolhas, eneadomação em

couro, f.39x2à 	
126. Livro ein branco de Ma folhas, encadernação cm pa-

palio , f. 16)(12 	
?.87. Livro em. branca de ;AO; follias, (facada rnaçao em pa-

pelão, f. 12x20. 	
128.. Lirra eu branab d 10TY folhas, e.ileaderrraeln em

paataão,
129. Lis•ra °ir branco de 100 folhas, emadernarjo ern,

papelão, f."14)C17 	
131. Livro em branco de 100 folhas, ancadernação em

papelã,o, f. 32x14 	 • •• .
131 Livro em branco de 100 folluN, eneadernaçio em pa-

peb.o.	 395<21; 	
179. Pape/ altna ,so do linho-, (varro kitos. resma 	  ....
180. Pppel alinaso de linho, cinco kilos.
181. Papel almasso de linho, seis kilos, rasam,. 	
183. P.pel Wo para mao'nina, ciava kilos, resma .
181, Papei lisa para inachina om ineis folhai., resma 	
185. Pape! iam pauta para minutas,.quatt )kilus esma.•
180. Papel SOK) pauta para mi. h',.as, ser.s kilos, resina 	
187. Papel sem pauta para miadas, om meias f olhas,

mala 	
191, Pap:a S4,113 palita para °Meios, avisos o circularas,

rmna 	 .4.
192. Papnl com pauta para &fidas, avisos e circulares,

res'ría 	

Ministerio. da Marinha

roi:mito blaeral da Ria daaTalielre

G R mei	 TAZFIVD.1g, 41-7,(1arikira, LAV11.111,Nráa

O Depraito Naval do Ilio do Janeiro afie 4(10-ir durante o ann4,
de 192 , , nos teia-1103 . d° 19 da ma. OS da. 'dei. 4 ao 3 do ja•
nirn fin ,10, me-liauLe Na,Ineato no Thesonro Pérv,inna!, aFrEnerea&e.
ria necessar ...as . .so serviço. de confecção , do.f:mdamento. do accordO
com a proposta abaixo de Azevedo Alves, Rodrirues & Comp., esta...
baleeidosá rena do Carmo . rr. 53; nesta Capital, considerada a mais
vannjoa dentro' as apresadvfadas para tal rrtiga.

Numera de ordene Nieneeelatura dos artigos - Quanti a-fade maxim#,
- Preço da moldada

1. Botas% do roma Isaki,
com 4 "'Is e 15 mim
de ,liatnetru ......	 7.200 botes	 Souveada

2. 130U pes da metal ama-
refle. dó 11; traau
diainetro, com ancora.
em baixa relevo ..... 	 10.000 botões .	 4100 cada tia21,

3. Pana° t.:aranr, com 1 40
de lie•atira, conforn

amara, em peças
de 30 01 inik inetres 1.450,00 metros	 20)0 o me`a•

4. Patino rant ferrete, com
1,1a do ia Tira, con-
forma a atra:atra, em

d3 30 eu mais
meros 	  1.628,90 metros	 22g400 o 11 Cria-

5. .90utaa' a de li, preto, do
;	 ona poças .do

100 nv.:tros" .....	 1.6";e,.00 nntros	 .S100 ornç

165960

a15.i00

3200
165200

g12.s
3S200
15830

• efa10

35010
1.580(1
7S.:00
8$:I00
08500

'4000

35000

I;g000'

10430

eae-m0
2 ;iam

5••;0.
WO

29'100
15aa0
3;;900
3:11-.00
25",00'
155 )0
85,s00'
9r00

110900'

411100'
25300'

21400

WM-

35500

35600
15 00
15300
18350

25000-

3X000

2$500

3$000

48500

WOQ

12S5-

3fiSie

4860

65000

1560a

MOO

8/00

21$600

23$J00.

253,A

MOO

!mo,

0000,

SEISOW
17SCOn
188700
25':030
IANym
8$;;00

Msou
27seow

145M,

173A0

215000

2$200	 Senretmcia Geral do Dopaccalnentia. NoioriaLda. Said. ruIrlica,
de feveriard	 -1. Pciroso, secretaáo.
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Chapaos da brim branco,
conforme a arcostra,
de n. 53 a Ou 	 	 19,9;,0 bonata	 25;90 cada Unt

Camisetas. de algoaão, 011-
forme a amostra 	 	 41.100 camisetas 3a700 cada uma

Carpisaa de meia com maii-
• gaa, miam= a MO:-
tra.. „ 	 	 1 .00O camisas 	 4$000 cada uma

Capotes do patino, confor-
me a amostra e con-
forme as medidas 	 	 200 capotes	 91$000 cada um

al). Mamais de oanno, confor-
mo a amos:ra e en-
forme as medidas 	 	 3.600 japonas 63$000 cada uma

41. Lenços hiangulates da
seda piara, com 1,40
na maior das Ín3S 	 	 18.900 lenços	 30 cala uni

42. ateias de algodão 	  •	 42.800 pares	 S900 cada par
Deroaito Naval do Rio de Janeito, 7 do fevereiro de 1021.—

	

gari°c Sega, las, capitão ten	 sub-director.

GRUPO 5 — FAZENDAS. ALFAIATARIA E AVIAMENTOS

s. 0 Deposito Naval do Rio de .Janeiro na adquirir durante o anuo
. vai 1921. no, termos do § 1° do art. U8 da lei ii. 4.2a2, de 5 do janai.o
raIndo, meliante pagamento) no Thesouro Nacional, a mercadoria ne-
tessaria ao serviço do confecção de fardamento, de accairjo com a
?proposta abaixo de Ferreira Passarella & Comp., estabelecidos á rua
Sacliet n. 15, nesta Capital, coo silevada a mais vantajosa dentre as

'apresentadas para tal artigo.
aitimero do ordem — Nomenclatura do artigo — Quantidade maxima

— Preço da unidade
Brim de a'gadão kaki, In-

..	 .	 .

gloz, acalmam-o a am ,stra,

	

com 0,:Oole largura.... 	 21.960,00 metros	 23900 o metro
Deposito Naval do Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de 1921.—Mario

de geadas, capitão-tenente, sub-director.

CURO 5 2- FAZENDAS, ALFAIATARIA E AV IMIENTOS

O Depoaito Naval do Rio de Janeiro vae adquirir durante o annOok.
do 1921, nos termos do § i° do art. 98 da lei n. 4.22, de 5 do janeirer
findo, mediante pagamento no Thesonro Nacional, as mercadorias
necessarlas aó serviço do fardamento, do accordo com a proposta
abaixo do Leito, Irmos & Comp., estabelecidos no largo do Santa
(lila n.nesta Capital, considerada a mais vantajosa dentre as
apresontailas para tal artigo.
Numero de ordem — Ncunenciatura do 'artigo — Quantidadc MaXit112:

	

— Preço da unidade 	 -
1, Bouets de Tianno para pra-

ças do Corpo de alari-
nbeiros Nacionaes, do ac-
car to com o modelo, em
caixas de papelão con-
tendo unia duda 	 	 10.930 bonets	 7$20 cada Mli

2. Cha:.;:t, de brim mescla,
conforme a amostra, do
ti. 53 a 60 	 	 21.300 chapéos	 28830 cada um

Daposiro Naval do Rio de Janeiro, 7 de fevereiro dc 1921.—Martet
de Segaifqs, capiaao-tenente, sub-director.

GRITO 5 — FAZENDAS, ALFAIATARIA E AVP.MENTOS
O Deposito Naval do Itio de Janeiro vae adquirir durante o armo

de 1921. nos termos do § 1 0 do art. 98 da lei n. 4.242, do 5 de janeiro
findo, mediante pagamento no Thesouro Nacional, a mercadoria ne-
cessaria ao se rviço do confecção do fardamento, de accôrdo com a
proposta abaixo do Luiz Mandona & Comp., estabelecidos á rua
General Camara n. 33, nesta Capital, considerada a mais vontajosa
dentro as apresentadas para tal artigo.
Numero de ordem Nomenclatura do artigo — Quantidade In axiuni

	Preço da unidade	 •
1. Merina-preto, com 1,40 de

largura, em peças de 30
ou mais matros 	 	 1.190,00 nict-oa	 5$900 o metro
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 1921.—Mario

de Segadas, capitão-tenente, sob-director.

s.

"(t.

s.

9.

•

Ministerio da Guerra I

Directoria de Engenharia

,p ONCIUMENCIA PARA AS opilas Da coNã-i
' \ TrWecit0 DE QUARTEIS NA I' CIRCUM•
, scnu)CÃO MILITAR EM CAMPO PRANDU-

( ESTADO DE MATTO GROOSo

t " De ordem do Sr. director de engea
11 haria, em cumprimento ao que deter-
Minou o Sr. ministro ., da Guerra, de-
i claro aberta a coneurrehcia pubJica
liara as obras de construcção de quarteis
.na I' circumecripcão militar (Estado de
'Matto Grosso), conforme projectos e es-
•Decificações que poderão ser examina-
'‘dos e estudados pelos concurrentes du-
rante as horas de expediente, na II di-.
Nieão desta directoria, onde tombem se n
'Ião dados outros quacsquer esclareci-'
/nentos.
f As propostas para estes trabalhos serão
antregues no gabinete desta mesma dia
ectoria, ás 13 horas do dia 7 de março
o anno corrente em Ires vias, em papel

glime não exceda de 0m,33x 0m,22. den-
',t	 dro e envolucro fechado, datadas o aSSi-
''gnadas com a indicação de residencia ou
escriptorio do proponente, sem emendas

'liem razatas ou qualquer outro defeito,
rue di) togar a duvidas, devidamente
%Miada a 1 via, e deverão conter as de-

•'Ctarações seguintes: prazo maximo de
%ração das obras, preço pelo qual serão
ellas executadas, escripto por extenso e
m algarismos, e de sujeitar-se o cota-.

, urrente Co pagamento em apolices fe-
,deraes.
C As propostas serão acompanhadas dos'
Fieguintes documentos:

a) guia de deposito de 2:500$ elYi
ceda corrente, feito na Contabilidade
a Guerra, para garantia da assignatura
O contracto,•	.

... b) provando estar 6. concurrente aro
ea-kom o pagamento dos impostos tiaa

deraes e municiones ou outros . quaes-
quer a que esteja sujeito;

e) contracto socialmou carta profissio-
nal, e, quando se tl'ãtar de sociedado
anonyma, estar alia constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891; .

cl) provando haver dado bom (lesem-
penho a obras publicas ou quaesquer
outras de vulto.

Devo o concorrente ainda declarar
por eseripto:

a) ro speitar as condições technicaa 0
administrativas, subordinar-se nos tra-
balhos ás plantas, (lesienhos e natureza
das construcções e sujeitar-se ás verifi-
cações o exames prévios de todo o ma-
terial empregado;

b) sujeitar-se por °ocasião da assi-
gnatura contracto, para garantir a
sua execução, ao deposito na razão de
10 % até o valor de 50:000$, e de 5 %
sobre qualquer excesso dessa importan-
cia, calculado sobro o valor das obras.

O proponente apresentará fiador ido-
neo que em documento habil se raspou-
sabilise pelo prgamento de quaesquer
multas 'devidas e pela execução das
obras, quando não puder alta proponente
concléial-as ou se recusar a isto.

O COncurrenle preferido, que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
perderá a sua idoneidade para á futu-
ras concurrencias, pelo prazo de tres
annos, como estatua o mis° n. 564, de 30
de agdsto ultimo.

O c.oncurrente preferido perderá em
favor dos cofres publicos o depositei de
2:500$ si deixar do assignar o contracto
no prazo de oito dias a contar daquello
em que for publicada no Diario Of !letal
a notificação da acceititção de sua pro-
posta.

No caso de igualdade de preço entre
dias ou mais propostas, será preferida
a do 'concurrente que propuzer por es-
cripto e secretamente maior abatimento
e, ti ainda os preços forem iguaetn

aquelle que se propuzor a fazer as obrael
no menor prazo.

Não serão tomadas em consideraçãS.
quaesquer offertas de vantagens não'
previstas no edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducçãO
sobre a proposta mais barata.

Mesmo não se achando presente pot!
occasião da abertura das propostas quala
quer concorrente, não deixará de ser to-
mada em consideração a que houver elle'
apresentado.

A idoneidade dos concorrentes sortg
julgada á vista dos documentos apre-i
sentados antes da abertura das prova-,
tas, sendo abertas sarnenta as daquelles
que forem julgados idoneos.

Os concorrentes poderão tomar co..
nhecimento na Il divisão desta directo-,
ria das bases formuladas para o contra-
cto a realisar-se, concernentes ás condal
ções para a fiscalização das obras e sua
execução

As obras contractadas deverão ficar
concluidas, no maximo, até 30 de abril
do anno de 1923.

Na conformidade do art. 170 § r dai
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de a918,
não será Receita proposta alguma 'cujo
preço seja superior á base official de
6.915:830$123.

Sendo:
Hospital Militar a- ....:
Quartel general .
21' companhia de me-

tralhadoras
18° batalhão de caçado-
res 	

44' regimento de arti-
lharia montada-. 	
Directoria de Engenharia, 4 de feVea

cairo de 1921, — Major Antonio Miquet
Barbosa Lisboa, chefe interino do gabi-i
neto.

1.017 :120$259
251:023$087

709 :979$718

1.564:9-0-8$432

3.372 :798156Zi

-
a-

1
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cio, caixa de 100 folhas o 100 so-
bre-cartas 	

Papel e Otiteloppo timbrado, 100 fo-
lhas o 100 enveloppes,

Pasta grande du oloado, uma 	
Pasta Perry com lonas° de aço for-

mato oficio, uma 	
Pasta Perry com lamba do aço, for-

mato carta, uma 	
Pasta de papelão com fitas, formato

48x28, ura 	
Pennas Mallat, qualquer numero,

em caixa-de 100 pkinnas, caixa.. a
Ponnas Leonardt 5(6 douradas, cria-

caixas do 100 paina], caixa 	
Percevejos.de nietal, caixa 	
Pgeadores grande para. papel,. um..
Raspadeira Rodger, com cabo do

osso, uma,. 	
Regua de madalaz	 liVaso

Regua de madeira 0,80 uma 	
metal 0,50 J. Faber, urna . .... • 	 1.5'j.:À09

.•	 3
Regua de madeira em. 0,30 E. Fa-.

ber, uma,. 	
Régua, deo borracha com. 0,60, turma
Regua .da borracha com.0,80, uma.
Sobre-cartas impressas 0,40>e010..

cento 	
Sobre-eartaa impressas, 0,25X0,13,.

cento 	
Sobro-cartas impressas cru papal-

par do da 0,45 x O ,30,, cento 	
Subre-eartae impressas- em papeio
. pardo de 0,28,03;17o cento
Sobre-cartas impressas era papal pata

do-dor 0,25 x 0,13, cento— 	 . .
Sobre-cartas de. papel pardo, 0,3514

0,28, cento 	
Sobreacartas em branco. de 0,23X1

0,18, cento... *.	 . 	
Timpano de , najtSii: para cima do'

mesa,
Tinta arsidaprota-Sardinhm,11troi..O
Tinta. carmim Saodiahas
Tinta para carimbo A 	 Maurina

dro 	 — 	
Tinta para carimbo Sardinha, vidro 	
Tesoura Rodger grande, para cortar

papel, uma 	
85800	 Tinteiro do vidro.,.com.tampa, una

Directoria do Saúde da Guerra

CONCURSOS PARA SIEDICOS, POARNIACEUTICOS g

VETERINAEIOS DO EXERCITO

Do ardem do Sr. General Director de Saú-
de Guerra, faço publico que, por antorisação
do'Sr. Ministro da Goarra e de accordo com
as intrucçõas publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, do 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aberta 'mata Directoria, durante vinte dias,
a inseripção para os concursos de medicos.
pharmacouticos o veterinarios do Exercito,
para. o preheuebimanto das vagas ora exis-
tentes o dar que se verificar= nos quadros
acima mencionados durante o anno do
1921.

Cada candidato, deverá para essa fina -
apresentar

,
 petição eseripta e assignada por

si ou proc./mudar e exibir documento provan-
do que é cidadoas brasileiro em pleno goso de
seus direi:os civis, menor de 35 anilas, (certi-
dão do idade em original) folha corrida, di-
ploma do respectivo curso por. faculdade ou
escola aliciai ou equiparada e caderneta de
reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saúde e robustez oecessarias para o
serviço militar, orn.tompa de. paz e de guer-
ra, sendo que este roquesito será comprovado
em inopecçio da sanda nesta capital, perante
'a Junta Superior de Saúde.

Os interessados, para mais informações, po-
lerao dirigir-se a esta- Directoria ou aos cim-
as do serviço do soada nos Estados.

Directoria do Sande da Guerra, 4 do ja-
neiro do 4921.— Dr. Alfredo Mendes Ribeiro,
Coronel Cheia do Gabinete.

n••••n11.

Departimento do.Exercito de 21 linha
CONCUllnunia PARA O PORNECIMEETO 0! ARTIGOS

DE EXPEDIÇÃO DURANTE O ANNO DE 1921
De ordem dwSr. general, chefe deste De-

parlamento e presidente do Coruto/tio Econu-
mico faço publico que na dia 2:i de fevereiro
ás 13 horas, serio recebidas pelo conselho
propostas para o fornecimento de artigos
de expediente, durante o corrente atino, a
saber:
Almofadas para carimbos, typo

maior, uma 	

	

Agulhas para cozer processos, uma 	
Barbante pardo grosso, novello 	
Blok impresso com 100 folhas para

memorandum,
Blok em branco coniinercial, um 	
Blok cru branco 1/a para calcules,

100 folhas, um 	
Blok em tiras timbrado, 100 folhas,

duzia 	
Buvard de madeira grande, 0. Fa-

ber», um 	 •
Borracha Ruby 221, uma 	
Borracha J. Faber em tablettes, com

madeira, dons usos, uma 	
Borracha circular com escova para

machina de escrever, urna 	

	

Canela do madeira J. Fabor, uma 	
Canetas' de madeira 	 qualidade,

(luzia 	
Canetas de borracha, duna 	
Canivete Rodger' duas folhas, com

cabo de madroperola, um ...... .•
Carimbo de borracha, um 	 .. .
Carimbo do borracha com almofada,

uru 	
Canora e enveloppes impressos,

cento 	
Cesta grande de vime para papeis

usados; urna 	
Colchetes O. K., na. ft, 203,  caixa
Colchetes GEM n. 2, caixa.. 	
Colchetes SM' na. 41 a 46, caixa 	
Colchetes do pressao para papel,
- caixa 	  

Cadernetas para praças de 24
16x12 ceiCimetro., em brochura
cartonaria do dm, 10 folhas risca-
das e cont dizeres conforme o mo-
delo existente no Departamento,
milheiro 	  4065000

Esponjeira completa, urna 	 	 25100
Encadernação em marroquim e dou-

rado do Diario Officiall, uma. 	 	 105000
Encadernação em marroquim e dou-

rado da minutas, uma 	 • 105000,
Encadernação em marroquim dou-

rado de &lidos, uma 	  105000'
Encadernação de marroquim e dou-

rado de leis,,	 55000
Encadernação emmarrcquim a dou-

rado de alma uacks,. uma 	 	 55000.
Encadernação em- marroquinae dou-

rado de boletins, uma 	 	 55000:
Encadernação de minutas,. Uma cola

iecaão 	 	 65300i
Encadernação do °Ilidias, uma col-

locçâo 	 	 •	 65300.

	

Encadernação de leis, uma colloção	 4$500
Racrivaninha de. vidro com tampa

de celluloide, unia 	 a 	 	 una
Fila preta. paaa, machina do (sala

cravar, uma	 	 45000
Furador da. papeis, Com cabo de

Goauna arabiza. sardinha n. 	 15700
madeira,. um	  ....... ...••

Lacro vermelho.«Maurin», eia paus,
daria 	 	 45030
Lapis preto J. Fabee incriprolo
dourada,. chula 	  •.•..	 15650

La.pis gra/atito Apollon qualqtfer
letra, duzla 	 	 55000

	

Japis bicolor J. Faber a. 717, duzla	 	 55500
Lapisda borracha 2 usos, J'.

cylindrica, duzia 	 	 85000
Lima-perimia, um 	 	 10320
Livro com 0,26x0,44 com 200 fo-

lha.s. , papel Itollanda, um 	 	 205000
Liarn com 0,28x0 .,41 com 2:30: fo-

lhas, papel Dollancla, um 	 	 225000
Livro com 0,23X0,30 de compri.

monto com 100 folhas, em.... 	 85000
Livro indico 22 centimetros de (aro

gora, com 33 do comprimento
com 150 folhas, um 	

Livro indico, 22 centimetros de
largura, com 33 do comprimento
com 200 folhas, um 	  108000

Livro indica, 22 centimetros de
largura por 33 do comprimento
com 100 folhas, um 	

Naphtalina em bolas, kilogrammo 	 •
Papel carbono marca «Coronaa, for-

mato officio, caixa 	 •
Papel comrnunicativo, caixa 	
Papel para minutas, folhas inteiras,

resma 	
Papel para minutas em meias folhas,

resma de.a00 1/2 folhas, uma....
Papel pautado, 1° qualidade, resma.
Papel para officio (pautado), resma 	
Papel para officio, som pauta, resma
Pape/ para informação, sem pauta,

resma 	
Papel de linho liso para =chim,

meias folhas e folhas inteiras, res-
ina 	

Papel liso para machina de escrever,
resma 	

Papel pardo para embrulho, mão do
25 folhas 	

Papel mata-borrão, folha 	
Papel mata-borrão em tiras, cento 	
Papel timbrado para officio Royal

Bucks, em folhas inteiras ou meias
folhas, resma 	

Papel timbrado para, informação
Royal Bucks, resma 	

Papel quadriculado formato grande,
resma 	

Papel quadriculado, resma
• Papel c sobaç-carta pára catta-01119

25000
$080
$700

$850
28000

$700

(55500

25500
5500

1;P.100

%ão
$160

25000
105000

105000
35'200

55000

105000

30300
0800
0900

10200

0200

0500

108000
5500

S15000.

53200

2,5000 1

455001

45800.
25000
1/200

455

15900

, P0

.7

weid:

a sitmo.',
spoi

3SÉ700

85000,

7540',

St1000,
35100:
35 1.D,q't

1000,
WS?.

plimo;
. 15800,

Declara-se que as quantidades são as que
se fizerem necassarlas durante o . armo; por.;
não se poder prever desde já.

Por eaa repartição serão farneeirlasaealsA
35300 tres vias, relações dos artigos a contratara
a5000 modo que os preponentes só terão de merr-1

eionar por extenso o por algarismo, salte
115000 emenda ou rasuras, ca respetivos preços, dia;
75200 tando-as e a.ssignando-as, sendo a primeIrt

via sobre estampilhas ferleraes no valor d0
175000 600.rais por mola folha de papel inutllioada.a

na fõrrna do respectivo regulamento;
175600	 Para habilitação a esta cancurrencia, cada:
155000 proponente deverá apresentar a esta, repara
255000 tição até ás 15 horas da vespera do dia da
195J00 concurreacia, requerimento de inscripaaoo

juntando-lhe documento que provem
185000	 a) haver pago como negociante especialista:

de goneros de que faz parte esta. concurrena
eia, impostos federaras e municipaaa da casa:

205000 emamereial, relativos ao ultimo semestre vella
ciclo;

135200	 b) ser negociante matriculado- o ter casa:
Importadora, bastando as fi omas commerciaed,

45(00 a apresentação do respectivo contracto s04,
840 ciai, extrahido por certidão dos livros do

25000 registros da Junta Commercial ou:estar can-
stituldo legalmeata nos-termos , da decreto.nuam
mero 434 de 4 do julho do 1804. miando ftr,,

325000 uma sociedade anonyma;
c) que fielmente cumpriu o ultimo contraz

325000 eto ou ajuste celebrado com o govarao, caso
de já ter sido fornecedor;

355000	 ai) ter caucionado na repartição comp,eí
224000 . tente a importando. fie- 100$, .para g•uairitir.e

assignatura do contratto. 	 a.



loSoocr'

135 .10Q .

35501'

5070

090,
25700'

3$50d
13$00tt

'Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1921. —
Pela S. d. Lavand a ria Gmlianca, Carlos
Alberto Rrnandes, dIrector-presidenta.

Collegio Militar de naleazena

EVOIES	 srcuams keetea E DE ADMISSIO

De ordem do Sr. tenente coronel director
avisa-se aos intere.ssarIns qu es exames de
segun da época neste calha:jia começarão on
dia 1 i-ks março praximo vindouro, dia era que
deverão comparacer Lambem os cancidatoa
que teem mais de 13 anuo; de idade e que,
Por esso motivo, só poderao se matricular no
2^ ou 30 anno.

Os candidatos ao P atino (exame de admis-
São) farão 'a prova escripta no dia 31 . do refe-
rido mez. Não haverá segunda elmm; n .1

Secretaria do Callaaio r (tf' Darbacena,
11 de feta:Ladro d.e 1921 .—.1r • sasle'es Maxi-
miano E,tftnislati, 1" tenente secretario.

Iutendaucia da Guerra

REP.AllThaS0 11E .CO-STUBAS

Distribuição de peças de Ligamento a maa
nufactarar as senhoras costurairreR matricula-
d::s s:)!• ns. 801 a 1.2-0, no-; dias 15, 17 O
19 do o ro-rente mez, até ás 11 horas.

Intermencia da Guerra, em 12 de fevereiro
do 1921.-s Capitão Sá Lara p je ; re, encarre-
gado.

' fiffien

3158 lidai 'o V	 JJAfl °RUIM,
— Fevereiro dc 1O21

As amostras e Modelos dos artigos poderão
iér desde jt examinados poli>

A queatão de idonoidade dos propoaentes
Será axaminada e julgada, antes de aberras as
itopostas o estas serão apresentadas cio en-
velopes fechados, tendo a declaração exterior
O nome do proponente.

As mencionadas propostas seeão lidas na
presença datados os concurrentes ou de anus
eepresentantes legalmente cmistituidos.

nuas() do. não comparecimento do qual-
quer propon s nte ou do seu representante le-
kal, a apuração da proposta entregue corre-
rá á 41)a. revelia.

Os proponeutts preferidos ficarão sujeitos por
ocasião da uíignatura do respectivo cstitra-
dto, para garatWr a sua execuçãe o deposito
na razão de 10 .a. sobre o fornecimento rrova-
01 durante o anuo, ecando estipulada como
iniulmo a caução de 5005-100

Este deposito será feito nesta, departamento,
devendo oxaspec.tivo documento ser oxhibido
no acto da as.signatura do contracto.

No caso de ia-s.:salada do weros entre duas
ou mais proposats, será proferida a do 1:d-
iante que propuzar por escriato e secreta-
Alente maior abatimento, sendo que veMicado
hovo empate to g i preforeucia a do negociante
que já estiver fornecendo, procedendo-se a
sorte, si este não alvar cone-uai 10.

Não serão tomadas em consideração quaes-
tapar offertas-de vantagens não previstas naste
fatal, nem as Propostas que contiverem ape-
nas o offerocimento de unia reducção sobre a
Proposta mais barata.

Serão regeitados todos os preços que exce-
derem ao tnaximo estabelecido neste edital.
• A recusa á assienatura do contracto par
pessoa que a elle tenha direito, em face da

ncurrencia . oublica a que se submotten. o
Xprna não. isionra para futuras coneurrencias
Isolo prazo da ti' armas.

Quartel General do Exercita de 2' Linha, em
10 de revisteiro de 1921.-1" tenente Iraken
Penha Brasil.*

•

Quarta Companhia de Estabalacimentos

TONCURRENCLI DAM O VORNRCIMEA - TO DE GENI-ROS
ALLMENTIC103, ARTIGOS DE LIMPEZA E DE EX.-•
rEDIENTE
O conselho administrativo resolveu proroçar

até o dia I. a co ,teurrencia para o forneci.
ffionto (las artigos acima citalos cujo edital
ittá, publicado no Dinrio Olipcial de 2.5, 6
e 8, viste , não se terem apr,ssentado con-
cimentes para todm os artigos, ficando pro-
'rogado o prazo para a. Inscripçáo até o dia 18
Indo do corrouto. ás 9 horas. cuja se::ão
tealizar-se-ha. ás 13 horas do mesmo dia.

Quartel em S. Christovão, 10 do fevereit o
de Nat. — Luiz de dlendonen	 , 'V te-.
:Unta aeoretario. .sity,

.•
Coltegio Militar do Rio de Janeiro

.coNcuttameth PAR A VEND tt1 E3TRUNIE

pe oddem do Sr. coronel iiireetw faço pu-
blico que a Secretaria deste estabeléciuuento
trbeeberá ate o dia 1 ,1 do corrente, propostas
`Ora a venda de estrume.
• Secretaria da Collegio Militar do Rio de
viso, 10 de fevereiro de 1921. — Jodo Alves

-4;; Alõtlra,	 oificial sub-secretario. • sr.

-Coitegio Militar do Rio de Janeiro
•..Sruigo de lavagem e eimminagem

A firma S. A. Lavanderia Confiança, esta::
'j1eeida á roa do Riachuelo n. 70, propila-se
a fazer -o serviço do lavagem e eingommagein
a rciapa dos alnmnos e a da cepa deste cot.

durante oV semestre do atino de t921,
aitando-se a todas ás disposiçbes

-illentares e dentaia ordens em vigor.
Aaentaes da algodão branco, uni....	 SISO

ystritaes do aedo mescla,

Aventaes do brim banco, um 	
Blusa de. beim kaki. uma 	
Blusa de brim p,ardo, uma 	
Camisa de-dia, uma 	
Camisa do dérluir, Uma 	
Camisa do fianella,
Calça de brim kaki, uma 	
Calça de brim pardo, uma 	
Calção de brim branco para eszrima,

um 	
Calção para banho, um 	
Capas de brim para carro, jogo 	
Capas de brim para sopita, jogo 	
Capas de brim para céld,
Ceroula, uma 	
CoBarinho; um 	
Colcha branca, uma 	
Cobertor de lã, um 	
Pronbas, uma 	
Guardanapos, um 	
Gorro de brim kaid,
Gorro do brim pardo, um .......
_Jaqueta do baile branco para es-

grima, uma... 	
Lançai, um 	
Louça, um 	

	

Luvas de algodão, par.... ......... 	
Meias, par 	  

•	Sacco dá algodão, um
P ilaiiis da algodão,	 	
Punhos, par 	
Toalha de mesa, uma 	
Toalha de roto, uma 	
Toalha de banho, uma 	
Toalha de pratos, uma 	

39.10'5 tt,itçsiiiale ta irie .11daizalt4eln
229.400 d i tos de.algodao morim para

camisa, idem. f ... 1.

$:0(1500 169.800 ditos de algodão cretone para$1 
ceroula, idem 	

	

5330	 1.300 ditos de aniagem, idem 	

	

!!	 •	 • nho,

	

5200	 580 ditos de brim branco meio li-

360 ditos de brim branco do li-

nho, idem

	

$250	 1.040 ditos de brim branco regi-
lar, idem 	

	

5a0o	 7.100 ditos de cadarço branco dZ

	

S' 50	 0,0n7, idem 	

	

saa5	 25.500 ditos do nadare() branco ee

	

1$000	 0m,011,

	

$600	 670 ditos de eutratella filia, idem

	

$180	 1.933 ditos de entretella grossa,
ide 	

	

5S235000	
m

 500 ditos de (lancha azul, idem 	

	

$300	 01.000 ditos de fia -natio. isaai, regue

	

20	 lar, idem 	 • 
1	$0ó0 	 1.570 ditos de merina kaki, idem.. 2a

in	
f

	

$070	 310 ditos do eeinó preto, idem.- 65000
i

'.:

	

$070	 31.830 ditos de metim cinzento
trançado. idem 	

	

5a00	 577 ditos de metiin listrado, idem 2502
5250 200 ditos do metia) prato, idem 	 	 1$100

	8 3(:)11 2-2 000	
aa5 ditos do panno azul ferrete,

idem  '
215 ditos de panno azul marinho. 30$000

83a0

	

3180	
8 ditos deine palmo azul turque-

za, idem 	

 30$003

	

5 ;200	 408000
338 ditos da panou garance para

alumtio, idem 	

	

: :211/a)(19	 55.000 ditos de panro kal:i para ca-

	

$120	 . pata, idem 	

 40$000

"""232 (Broa da panno preto regu-
lar, idem 	 •	

5°8.90)8.90)duas de sarja kaki, idem... 212°552

	

1.280 ditos de fiar! lia kaki nua, 	 '186"
696 dtast do zuarta. idem 	

aiam 	 	  355030
As pessoas que pretend Iretn concorrer a

essa fo .necimento deverào increver-se, me-
diante reqderinieuto diri rjdo ao Sr. coronel
intendente da Guerra., até ás 14 horas do dia
10 do c tirante.

A concurrencia obedecerá ás seguintes coit-:.
dições

la As peopo qtas devem ser feitas em mi
ou mais mima de papel que não excedam da
0,33X 0'0,22,c .criptas, sem rasuras, entras:
linhas ou emendas, em ti-es vias, contenda,.
além do aella (na i a via), data e a,seignatura
quantidade, nomo e preço do artigo, em abi
gariamos 6 por extenso, o praso de entrega e?
refer , 'mia . de sujei'ar-se aos typos
piados e a todas as condicções deste edital;;

2'. As spropcsias serão apresentadas eni
sobre-carta fechada com a declaração ex-;
.torior do domo do proponente, QUO dever
compareear ou fazer-se representar legal-
mente, na occasião da abertura o da apu-
ração rias propastaa o da - assignatúra . do re-
spetivo contracto.

Em eett'à sOordearta serão fechados os do-
cumentos 'de idoneidade e a que se refere a
clausula 3, os quaes serão restituidos depois
da abertuta das propostas;

`3', Os concurrentes deverão apresentar t)
documentdi que provem :

a) • ha ver pago, como negociante espeelaiiste:
do genero 'do que faz objecto a concurrencia;
impostos fédoraes* h Mu tii -eipaeS "da' casa com,
marcial, telatieds ao ultimo semestre ven-
cido;

b) sor degociante matriculado e ter casa
importadon, bastando para as firmas comt,
merciaes a aprasoutação do respectivo co
traeto social, extidtaidópar cargas) cios livroS
GO registro da Junta Commercial, ou estaé
constituidálegalineinte hes terartovdta decretg
o. 434, de 4 de julho do '1801, quando for
uma sociende anonyma •

c) que fielmente cumpriu o ultimo con•¡
tracto ou - apele -Celebrado çom o Governo, nOt
caso de já ter sido fornecedor ;

	

0200	 d} ter touetenado u pIr.e.etor_la_lgeral

Intendencia da uerra
Do ardam do Sr. general director da Admi-

nistraaao Guazza, Lao pu!.;):.ro que o Con-
selho do Compras desta repartiOo receberá
proposta-saia Anta:: do corra:me inez, ás 12
ho ..as, para a fornecimento de:
27.900 bonets americanos com duas

capas de brim krtisi inglez
cada tua, preço maximo..	 6$1•00

30.200 cobertores de lã isaki, Idem. 115900
84.000 ellarinhos, idem 	 	 S700
1r3.700 metros da algodao para for-

-	 ro, idem . 	 	 1$000
25e0.0
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Contabilidade da Guerra a importancia do
1:0093 para garantir a assignatura do con-
tracto.	 .

4.4 O proponente preferido que se recusar
a aresignar o respectivo contracto, o que deve
aer feito dentro de troa dias, a contar da data
da publicaçao do convite pelo Diario Offieial,
perderá eis favor dos cofres publicas a caução
de que trata a clausula anterior 1 tornando-se
inidoneo para futuras concorrencias pelo prazo
de tres annos;	 .

5.° 03 proponentes ficam sujeitos ao depo-
sito na razão do 10% até o valor do 50:000$,
e de 5% sobre qualquer excesso, não sendo
admittida caução inferior a 1:0003, e o respe-
ctivo documento será exhibido no acto da as-
signatura do contracto. Esse deposito, desti-
nado á garantira execução do contracto, será
feito na citada Directoria de Contabilidade;

6.* Na sala de entrada desta repartição en-
contram-se as amostras e os typos dos artigos
em concurrencia, podendo os interessados
examinai os, nos dias ateis, das li ás 13 horas;

7.° O prazo maximo para entrega de todos
os artigos.sera do quatro mezes;

8.° No caso do-duas ou mais propostas intei-
ramente iguaes, será preferida a do licitante
que propuzer por esmago e secretamente
maior abatimento; verificado novo empate
terá preferencia a do negociante que já esti-
ver fornecendo, psocedondo-se á sorte si esto

ao tiver concorrido; e para 03 artigos que
areçam de prazo para a sua confecção,
quita que mencionar o menor prazo.
9° Não serão tomadas em consideração

quaesquer ofertas de vantagens não previstas
nesse edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offereohnonto do uma roduoção so-
bro a propos.. mais barata.

10s Não serão acceitas propostas dos arti-
gos Cujos preços excedam ao dos limites acima
Iludas.

ti* A questão de Idoneidado do proponente
sara examinada e Meg ida antes de abertas as
propostas que serão lidas na presptiça dos

„tona u montes .
. 12s No caso do na° comparecimento do

a proponente ou seu representante legal, a
e apuração da proposta entregue correrá á sua

revelia.
13' Os proponentes suje,tarme-hão a todas

as disposições que regem as concurrencias

/

esta repartição e ás (mutilas no a t.. Si da
lei Is. 2.221 de 30 de dezembro do 1939.

44° Não serão acceitos, sob pretoxta algum,
." requerimentos depois da citada hora do

dia 16.
Intendencia da Guerra, 12 de fevereiro de

1921.—Dircen Caetano de Oliveira, 2° official,
secretario do conselho do compras. 	 i•

Miniaterio da Fazenda
Directoria do Patrimonio ri a ol o nal

	

VAZENDA NACIONAL DE SANTA CDEZ	 -

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
D. Paula Sant'Anna requereu aforamento do
torreno lote n. 8, na rua Fernanda, em Santa
Cruz, com 22 metros de frente, onde tem
beentbitorias. São convidados todos aquelles
que forem contrario ou prejudicados com osso
aforamento a aprusentar protesto nesta Dire-
ctoria com documentos que provem suas alto-
gaçOes, no prazo do 30 dias, findo o qual a
neuhuma reclamação se attonderá, resol-
vendo-se mimo for de direltoo

Primeira Sub-directoria do Patritnonio Na-
cional, 12 de fevereiro de 1221. — O sub-
director, Acedelino Corria.	 (837)

Alfandega do Rio' . de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pri-

• e blicp, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta roparti-

çâo OS volumes abaixo mencionados, com st.
grua de avaria e de faltas, devendo seus
donos ou consicnatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias-, para providenciarem a ra-
spelto:

Vapor Teexier, atracado em dezembro de
1920.

Armazem interno n. 1 —n5.059: G barricas
sem numero, ropregadas e avariadas.

5.060: 4 ditas, seis numero, idem, idem.
Sem marco: 5 ditas som numero, idem,
Vapor Lord Ormond, atracado em dezeru-

beo de 1920.
Armazem inierno n. 1— CA: 67 sumos sem

numero, avariados e rotos.
Sem marca: 2 ditos, sem numero, idem,

idem.
Vapor nacional Mendoza, atracado era mar-

ço de 1220.
Atanazem 4— PEICs 42 caixas, numeras di-

versos, repregadas e avariadas.
MR: 17 ditas, numeras diversos, idem,

idem.
PAC: ti ditas, numeras diversos, idem,

Pacheco: 6 ditas, numo.ms diversos, idem,
idetn.

PBC: 1 dita, n, 110, idem, idem.
PBC: 4 ditas, numeras diversos, idem,

idem.
C&C: 37 ditas, numeras diversos, idem,

idem.
!dom: 4 dita, n. 898, vazando.
Cruz: 2 ditas, na. 11.7.60 e il.75a, repre-

gadas e avariadas.
CFIC: 3 ditas, numems diversos, idem,

VC—CFIC: 8 ditas, numeres diversos, idem,
idem.

Mie: 2 ditas, numeres 662 e 057, idem.
idem.

Filafill18.279: 4 citas, numeres diversos,
Idem, idem.

Idem 18.223: 2 ditas numero 48 e 53, idem,
idem. .

Armazena	 1 caixa, nu-
mero ga, repregada e avariada.

GP: 2 ditas, numeras 1 e 23, idear, Hena.
lifi&C: 2 clic madosa numeres 1.091 e

1.092, avariado.
FLIasel: 1 caixa, n. 5.572, repregada e

avariada.
MB: 14 caixas, numeres diversos, reprega-

das o avariadas.
APOIC: 2 encapados, os. 1,008 o 1.003,

'avariados.
A: a caixas, numeras diversos, repragadas

e avariadas.
Aft&C e 2 ditas, numeres diversos, idem,

idem.
BC: 13 ditas, numeras, idem, idem.
CTB: 1 dita, n. 5.024, idem, idem.
Cale: 16 ditas, numeres diversos, idem,

idem.
PI3C: 4 ditas, numeres diversos, idem,

Idem.
SM&C: 4 fardos, numeras diversos, rotos.
SC: 1 caixa, n. 5 repregada e avariada.
SACW: 1 dita, n. 9.581, idern, idem.
Vapoc norneguoz Rio de La Pinta, atracada

em dezembro de 1920.
Arinazein 4—AV—WPC: 2 fardos, mima-

ras 6 e 45, avariados.
• Som marca: 1 bobina, sem nomeie), idarn.

Vapor Sergipe, atracado cru 22 do novem-
bro de 19?0.

Julio P. Granado: 1 caixa, n. 2.272, repre-
pregada e avariada.

Roberto Natalino: 1 amarrado de papel,
n. 2.270, L.oto.

Vapor belga Scaldier, atracado em 21 de
novembro de 1920. .

!MT—Mi:listaria da Marinha: 1 caixa, n. 3,
repregada e avariada.

Arrua" 5— CO&C: 4 ditas, numeres di-
versos, ideai, ilejn.

G-L-C; 1 dita, u, 6.598, idem, idem.

FGC: 1 dita, n. 152, idem, idem.
IIDD: 2 ditas, na. 7.42v e 4.814, ide&

idanildenn-2, ditas, numeres 3.822 e 8.890, ideaXisi
idem.

liem: 2 ditas, numeras 9.085 e 3.820, idenii

ileldinein: 1 dita. n, 9.083, idem, idem.
Aramem n. 5-40TABB: 1 barrica n. 72at'

repregada o avariada.
L&C: 2 caixas na. 3.909 e 3.911, idem.
CPP 67: 2 ditas na. 185 e 187 Bis, ideitt.-
Idem: 2 ditas os. 184 o 185 Bis, ideei.
Idem: 2 ditas na. 182 183, idem.
PM 1.23: 3 ditas na. 4, Se 2, idem.
Idem:. 1 dita n. 7, idem.
SG&C: 2 ditas ns. 109 e 112, ideie.
Bainho: 1 dita n. 40; idem.
S&2: 1 dita n. 61, idem.
SS 4.310: 1 dita n. 4, idem.
SS 4.307: 1 dita n. 486, idem.
Xapor americano ;Vestem Hero, atruadk

em 7 de dezombro do 1920.
Arrnazem n. 7—NOC : 1 caixa n. 2.651,

avariada.
Vapor inglez Stvinaburna, atracado em 8 da

dezembro do 1920.
Arnersein o. 8—FG: 1 caixa sem numero,'..

reptegada e avariada.
2 ditas. idem.

TIICII: 2 ditae, idem.
WC: i dita, idem.
WC: 4 dita, idern.
Vapor fraucez Atzgo, atracado em 8 da no.

vembro de 1920.
Arniazem ri. 8—VJOC : 2 caixas sem nua

traem, rapreaadas e avariada,.
FM : 1 difa sem numero, vasia.

1 dita sem munem repragada o ava-
riada.

MM: 2 dltas sem numeras, vasia.s.
Idem: 2 ditas sem numeres, impaegadas e

avaria:ias.
idem: 1 dita, idem.

2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Macedo 'Junior: 2 ditas sem numeres, vaa

aias.
	 Junior: 2 ditas sem numeres, re•

prega ias e ai/afiadas.
Idem: 2 lila-, &dem.
Idem: 2 dita-, Mulo.
Idem: 2 dita,. idem.
Idem: 1 alta, idem.
Idem: 1 dita, idem.
°Lel:: 3 ditas, idem.
Hem: 3 ditas,

gu: 2 ditas, idais.
Ichnii: 4 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem! 4 ;litu. idem.
CTC: 1 dita, 14ciu.
Idem: 2 ditas sem numeras, represadas e

avladtalmad:a'2. ditam Hom.
Ideia: 1 dita, isem.
Idem: 2 ditam. :dem.
Idem: 6 dita . . i tem.
Idem: 4 dita idain.
Idem: 2 ditam iiittm.
Idem: 4 ditas, idem.
Idem: 5 ditas i tem.
Liem: 9 Sita:, idem.
Marna laditas, ideia.
idem: 5 cama idem.
Mona: 1 dita. idem.
DAC: 7 ditas, idem.
Filie: 7 ditas, idem.
AS: 23 ditas, idom.

1 dita, idem.
CCC: 3 caixas sem numero!, repregadaS e

avariadas.
CRC: 10 ditas, idem.
Idem: 1 dita seis numero, vasia.
Carvalhinhas: .1 dita, idcw.
OLSC:. 19 ditas sem numero, repregadae 5

variadas.



3160 Domingo 13
	

DIAIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1921

FRC : 4 ditas, idem.
IITC: 2 ditas. i- em.
TBC: I dita, idem.
CMC: g quintos ient numeroS, vazaud
Idem: 1 dito, liem.
Costa Ma -tirp : 3 ditos, IdeM.
CTC: 8 dit.s, idem.
CMC: 6 ditos, ide13.
Idem: 1 oito 5e,11 numero, asio.
CNC: 3 decimos S3n1 nunleros, vazando.,
Dias Almeida: 5 quintos, idem.
OUC: 6 ditei, leia.
Idem: 1 dito sem numero, vazio.
Porta:impa: I dito, idem.

1 decimo SUO numero, vasio.
RGII: 7 (plintos 3em uuauer0, vazando:
VMC: 4 ditos, idom.
Artrawan n. 9- AGC : 2 caixas diversos

namoros avariadas.
ADJ. 1 dita n. 4.048, idem.
AAC: 1 dita n. 0.317, idem.
Araujo 4 caixa n. 418, represada ava-

riada.
CDU : 1 dita n. 1969, idem.
CFC • a ditas 065 e 063.	 •
Ci-sa de Saude, Dr. Crusshuma. 1 ditas

L. 47 i eu.

Armazem n. 9-Darmoi-GC: 1 caixa n. 71,
rep •egada e avariada.

I tem: 1 dita n. 70, avariada.
Lioni-CC: 1 dita n. 44, represada. 9 ava.

nada.
EEC: 1 dita n • 4, idem Idem.
Fontes: 1 dita a. 0.527, ideia
GCC: 1 dita n. 70, idem idoni.
JRK: 1 dita n. 2.076, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.070, idem idem.
JISC: 1 dita n, 19.030, idem !dam.
Legey: 1 engradado ru. 10, avariado.
LIIFC: i caixa n. 2.691, reprogada e ava-

riada.
Ministerio da Guerra: 1 dita n. 107, idem

idem.
MB: 1 dita n. 4.755, idem idem:
MRO: 1 dita n. 164, idem idem.
AIBC-P11: dita n. 790. idem idem:
SD-86: 1 dita n. 3, idein idom.
Orgel: 1 dita n. 816, idem idem.
Pacheco: 1 dita n. 154, avariada.
Pacl oco: 1 dita n. 133, represada o avia

riada.
Pacheco: 2 ditas na. 85 e 70, idem idem.
B-78/30: 1 dita n. 84. idem idem.
RIIC: i dita n. 80, idem idem.
SGC: 1 dita n. 913, idem ideia.
Idem: 2 ditas os. 890 e 915, idem idem.'
SC: 1 dita n. 19.038, idem idem.
SOEI: 40 barricas, avariadas.
TWC: 119 barris, idem.
AF: 1 caia n. 453, represada e avariada.
Araujo. i dita n. 3.425, idem idem.
Dermol-CC: 2 ditas na. 55 e 54, idem

Ideia.
Legay: 4 dita n. 19, ideia idom.
SI nisterio da Guerra: 4 dita n. 105, Idem

idçm.
Pa.:11o;;o: : d.as as. 67, 67 o 76, Ideia

VWC: 1 dita n. 1.757, avariada.
Pachaco: 1 dita n. 7.052, repregada e ava-

riada.
Bile: 1 dita n. 85, idem idem.
Vapor inglez Avon, atracado em 7 de

dezembro de 1940.
Armazarn n. 15-AS: 1 caixa a. 349, repre,

gada e avariada.
ACS&C: 1 dita n. 4, idem idem.
AC: 1 dita o. 409/1, idem idom.
B-130: I dita n. 3.359, idem idem.
CLARCK: 1 dita n. 4.790/2, idem idem;
JIICAC: 1 dita a. 1.078, idem idem.
JÁ: 1 dita n, 15, idem idem.
RC-W: I. dita n. 89, idem, idem.
DIGC: 1 dita a. 3, idem Idena.
MRM: 1 dita sem numero, idem Idem..
0C-nHBC: 4 dita D. aí, idem Idem.

Vapor idglez &are, atracado ora 8 do de.
tena ime do 192):

Armazem o. 15-APLAMAII: 3 caixas, ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 361
'
 idem.

ALTO: 1 dita ri. 315, repregada e avariada.
IIC-AR&C-S: 3 ditas, avaaaa Ias.
CLEVrR: 10 peças de len" quebri4a.s.
Cl; -Gd C-TC: 1 caixa sela numero, retire.

ga rla e avara ia.
G 1131C: 15 peças do louças, quebradas,
Llida'a 10 ditas, iiern.
165: 2 barris na. 159 e 157, vasando.
Idemq 1 dito n. 118, i,ein.
Idem: 1 caixa n. 143, represada e avan

riada.
NORTON MEGOWCL: 1 caixa sela numero,

represa Ia e avariada.
47-K: 12 peças do louça, quebradas.
IIS-N: 1 caaxa n. 206, avariala.
WALTER&C: 1 dita n. 123, represada e

avariada.
CW: 15 latas, vazando.
Rainho: 25 ditas, idem.
Vapor ingicl Rwimburne, atracado em 30

novembro de 1920:
Armarem n. 17-ABII: 2 caixas os. 0.400

e 1.908, rapregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.854, repreg ida.
BAC: 2 ditas os. 8 e 2, i•lem.
130 -478: 4 dita n. 97. avariada.
BT: i dita n. 4. ia:pregada.
D: 2 ditas os. 238o 241, represadas e ava-

riadas.
Casa do Pescador: 2 engradados os. 322 e

321, ropregados.
C-C: 1 peça do forro, n. 2:693, quebrada. -
1 ?em: i dita n. 2.694, avariadas.
DIA: 1 caixa n. 126, repregada e avariada.
ESC: 4 dita n. 41.780, idem idem,
li:Nrn: 1 dita n. 41.781, rapinada.
1::AC: 1 dita n. 3.983, represada e alm.!

riada.
FS: 1 dita n. 1.840, idem idem.
GSC: 2 ditas as. 493 e 494, represada..
R-GSC: 1 dita n. 110, idem.
Ideia: 1 dita n. 111, repregad-a e ava-

riada.
RI: 1 dita n. 244, avariada.
Llb 1 dita n. 51, repregada e avariada..
LLTD: 1 dita n. 390-739, idem ideia.
LP: 1 dita n. 334, avariada.
LG: 1 dita n. 134. repregada e avariada.
MC-051: 2 ditas na. 11 e 10. avariadas:
Armazcm n. 17-ME: 1 caixa n. 252, ava-

riada.
MC: 1 dita n. 4.035, idem.
Mario: 4 barricas, idem.
MeV*: 1 caixa n. 7.910, represada o avai

riada.
Idem: 2 ditas na. 7.925	 :.929, ava-

riadas.
FÁ-23: 1 dita a. 3.167, represada o ava-

riada.
52: 3 dita n. 3.592, Idem.
30-Maia: 2 ditas na. 133 e 131, idem.;
Idem: 1 dita n. 132, avariada.
63-11011: 4 barricas, ideia.
305-NGC: 1 caixa n. 150, repregada:
RWC-CSAR: 1 dita n. 468, avariada.g
11-37: 1 dita n. I, represada.
RWC- Cuitab: 1 dita n. 295, avariada.
SSC: 4 barris, idem.
NCC-SR: 1 caixa n, 220,repregada e ava-

riada.
RCW: 1 dita n. 740, avariada.
WM: 4 dita sem numero, idem.
WJMC: I fardo n. 67, avariado.
W: 2 rolos encapados, idem. •
W: 2 caixas as. 8 e 14, represadas a ava.

siadas.
W: 4 dita n. O, avariada.
JJBe-AAe: 1 dita n. 832/1,
ARA: 4 ditas as. 1, 3, Se 0, ¡doma
lie-Brasil: 4 barricas, idem..
DD .-478: 1 dita n. 71, idem.
Cdti: 1 dita a. 1.697, Ideme

CFe: i dita n. 1.103, represada e aVasD

• CAF

•

 -475-CII: 1 dita n. 957, avariada.
CAC: 1 ditas com clivarás nuineros, idem.
CC: 2 peças de ferro as 2.69) e 2.693,

Icem:	 caixas COM diversos numeres,
Ideia.

RWC: 1 dita a. 22, idem.
Rucem: 2 asas ris. 5.577 e 5 585, idem.

i dita n. 3.540, idem.
UM: 4 dita n. 251, idoso.
Idem: I dita. n. 58.404, idem.
Idein-CE: 2 ditas na. 10.05 e 10.063,

idem.
S: 2 ditas na. 1.289 e 1.286, idem.
S: 2 ditas .os. 1.230 o 1.285, :duna.
JBLC-VVVV: i dita n. 218/2, represada.
Vapor americano Murou, atracado cm i do

dezembro do 1920:
Arrimem ri. 1.8-1F: 1 caixa n. 23; repre-

sada o avariada.
Barcellos: 1 dita a. 11, idem
B&C: 1 dita sem nume"0. idem.
A&C-C&C: 2 barrias os. 1 5. idem.
Idem: 2 ditas as. 6 e 14, idem.
leia: 1 dita n. 3, idem.
CFYC: 1 caixa a. 6, idem.
Da1C-Ldt: 1 dita n. 29, idorn.
GlIbertman: i dita-som numero, idem.
OTC.-II&C-5.097: 4 amarrado de caixas

n. 28. idem.
Ma.cam: 2 caixas com diversos numerosa

Idem. ...-
M&B-2.155: 2 amarrados do caixas as. 24

e 23, idear.
WEPC-262: 2 caixas com diversos numea

-ros. idem.
PJCC: 2 ditas ris. 292.e 58, ideia.
Pasoo: 1 dita n. 1.283, idem..."-

I dita sem numero, idem,
Idem: I dita ri. 020.152, idem.
Bioo-506.315: 1 dita n. IS, idem.
Bicar% 51. Zcising 4 dita a. 4.188, idem.
Siie: I dita n. 3, idem.
Ideia: 1 encapado n. 19, roto e avariado,
Sem marca: 1 caixa n. 4.536, represada e'

avariada.
SSUC: 46 ditas, avariadas.
Idem: 12 engradados, irintrl.
V. Chacina: 1 caixa n. 36, idem.
Winteross: 4 barrica n. 16, represada •

avariada.	 •
Winteross=300: 1 dita sem numero, idem
Vapor americano Western Mero, atracada,

em 21 de dezembro de 1920:
Ilha do Caja-HSIC: 13 caixas sem numero,

vasando.	 •
Idem: 1 dita idem, vasia.
SDC-•SD: 10 ditas as. 1/10, cartuchos.
Alfandega do Rio do Janeiro, 7 de janeir0

de 1921.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

lliandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conliecim3nto dos Interessados.,
que foram descarregados para esta reparti-
alo os voa:Ines abaixo mencionados cola
signaes do avarias e de falta, devendo seus

peito.

os ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-

Vapor Sierra Ventana, atracado em detem*
bro (10.1920:
• Armazem n. I-CMC: ti caixas com clivar(
aos numeres, represadas e avariadas.

Sem marca: 1 dita, represada e com faltai
SB&C: 4 dita, idem.
LFIC: 6 ditas, idem.
Soarenha: 5 ditas, ideia
LFIC: 2 ditas, idem.
CG: 10 ditas; Idem.
Camuyrano: 8 Mas, Idem.
CNC: *I ditas, represadas e andado,
Idem: 21, ditas, Ideia.
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Idem: 17 ditas, idem.
MS&C: 5 ditas sem numero, represadas e

com falia.
PTt 5 ditas idem, idem.
CMC: 21 ditas com diversos numeros, re-

pregadas o avariadas.
Idem: 9 ditas idem, idem.
EC: 35 ditas idem. idem.
Vapor inglez Highland Lock, atracado em

dezembro de 1920:
Armazem externo n. 1-Som marca: 6 sac-

I CO, relias e com falta.
Vapor franeez Villaret de Joyense, atracado

em dezembro de 4920:
Amarem externo n. 1-FMC: 4 caixas, re-

pregadas e avariadas.
SL&C: 10 ditas, idem.
Armazein externo n. 1-PT: 6 saccos,rotos

com falta.
TM&C: 40 caixas, repregadas e avariadas.
AT: 3 ditas, idem idem.
DA&C: 3 ditas, idenejdem.
FM&C: 21 ditas, idem idem:
Vapor Hurnn, atracado em dezembro de

1920:
Armazem externo n. 4- N. A. S. C.: 13

caixas. repregadas o avariadas.
Vapor Lima, atracado em dezembro do

1920:
Armazena n. 2- AO: 7 bobinas, avariadas.
AG: 10 ditas, idem.
A 3: 3 ditas, idam.
AM: 3 ditas, idem.
Ali: 10 litas, idem.
A : 5 ditas, idem.
B-333-R: ta fardos.
M: 3 bobinas, idarni

: 20 ditas, idem.
175: 7 fardos, idem.
11: 10 bobinas, i lem.
Sem marca: 4 ditas, idem.
11-1243-B-VBC: 10 fardos, idem.;
A: 2 bobina, idem.
A 9: 15 ditas, idem.
A 5: 15 ditas. idem.
AG: 15 ditas. idem.
AM: 10 ditas, idem.
AQ: 15 ditas, idem.
af: 30 ditas, idem.
Morthern Leal: 8 ditas, idem,
N: 3 ditas, idem.
136: 15 ditas, idem.
132: 20 ditas, Hem.

• 60: 2 ditas, ideia.
Idem: 8 ditas, idem.
R: 6.ditas. ideru.
Vapor Sitio, atracado em dezembro Cle

192..1:
Armam u. 3-LMJ: SI caixas, repregadas

e avariadas.
Idem: 316 ditas, avariadas.
Vapor ameriaano Winoaa, atracado eia de-

zembro de 1920:
Armazem ii. 3- Rio Antunes: 4 engradado

a. 1.383. reprogado.
Sem marca e sem numeros: folhas de Flan-

dres a granel com diversos pesas, avariadas.
Vapor americano %Vai Nosska, atracado

cm dazembro de 1920:
Avmazem u. 3-Antraco-Tal&C,": 6 barricas,

rapregadas.
Idem-ge: 2 ditas, ideai.
Casa Pratt: 4 caixas, idem.
Vapor nacional Mendo:a, atracado em de.

¡melro de 1920:
Armazein n.	 SaIC: (fardo n. 103, roto

as avariado.
S&C: 2 caixas as. 1 e 16, repregadas e ava-

riadas.
SM: 1 dita n. 1.503, ideie idem.
SAaIS: 4 dita n. 404, idem idem.
see: 4 dito n. 3, idem idem.
SM: *4 ditas diversos numeres, ideia Idem:
SteC: i dita n. '7, idem idem.
smS:c: 3 fardos diversos nurneeos, rotos •

I aiariados.
TC; i'ealia n2 589, represada e avariada.

UCI: 1 dita it. 11322, idem idem.;
WME: 1 dita n. I, ideai idem.
Ideia: 4 mala n. 2, avariada.
PDC: 40 caixas, imprecadas e avariadas.
Armazetn n. 4-PM-1812 : 1 caixa n. 48'

repregada e avariada.
Idem-1911 :1 caixa n. 47, reprogada e ava-

riada.
PAU : 1 dita n. I2521,- repregada e ava-

riada.
Pacheco : 1 far-o n. (0865, avariada.
Sal&C: G ditos do diversos numeras, rotos

e avariadcs.
MB : 15 ditos sem numeras, repregados e

avariados.
M. Collueei : 1 dito n. 182, idem idem.
639-C1I&C : 1 dito o. 102, ideia idem.
PB( : 42 ditos idem idem.
IIFIC-VC : 7 ditos de diversos numeros,

idem idem.
Casa Sacana -UCI :1 dito n. 13032, idem

idem.
81'11 :1 dito n. 5125, idem leem.
EMC : i mala sem mimam avariada.
GEIM&C-18297 1 caixa n. 24, rapinada

o avariada.
FRC : 2 ditas as. 25922 e 25211, repre-

ga laa.
GSC :4 dita n. 9101.
MEI : 27 ditas sem namoros, ropreaadas e

ar iriadas.
Alt&C : 1 dita n. 1231, idem idem.
B&C : 6 ditas idem alem.
Riam :1 dita n. 41004, idem idem.

38 ditas idem idem.
Idatn : 3 ditas, vasanio.
CRC : 1 dita som numero, repregada e ava-

riada.
GFIC : 2 ditas na. 8593 e 8097, idem,

idem.
VC--Ct uz : 1 dita n. 11.756. idem idem.
Vapor belga Scaldier„ atracado em ai de

uoi.ientiro de 1020
Armazém ii. 5-Aar&C : 2 caixas os. 5140

e 51a1, repregadas e avariadas.
laam : 2 ditas as. 5136 e 5141, repreeadas

e avaaialas.
1d	 :3 ditas as. 5135 o 5138, reregadas

e avariadas.
Ideia : 2 ditas as. 5138 e 5133, repregadas

• as aaiadas.
R&JK : caiam ns. 16.191 e 16.188, repre-

tildas e avariadas.
Idem : 2 ditas as. 16193 e 10189, ava-

riadas.
CGC : 2 ditos es. 772 e 803, reprogadas e

avariadas.
Idem : 2 ditas as. 814 e 773, idem idem.

: 13 ditas ideia idem.
UNI: 1 engradado n. 52, repregado e ava-

riado.
IIDD : 2 caixas as. '7852 e 909J, ideia

Idem.
Idem : 2 ditas as. 3777 e 8814, idem idem.
Idem : dita n. 88a2. Idem idem.
C --- M -- C : 2 ditaa na. 20 e 30, ideia

ideia.
: 4 engradalo n. 455, idem

idem.
OG,1 caixas as. 16184 o 16187, ava-

rialas,
Idem : 2 ditas ds. (6184 o 16130, idem

idem.
Ideni : 2 ditas os. 16199 e (6176, ava-

riadas.
RP 1 dita n. 21076, represada e ava-

riada.
Bainho : 1 dita n, 24, idem idem.
G--T--C : 1 dita n. 6630, idem idem.
Vapor italiano Ansaldo di &mia, atracado

em 9 de dezembro de 1920
Armazem n. 7--F. G. de Andrade & C.

1 caixa n. 1050, repregada.
GFG 1 dita o. 663, ideni.
M--S	 paco'e n. 2638, roto.
WWN MDAJ 174 (ladra warmore, lua%

Liada.

WWN AJC : 41 pedra marmore, ava-

riaariVaNsVS CSR : 21 pedras !namore, ava-
riadas.

Vapor featrez Ano, atracado em 8 de de-
oembro de 1920

Armazem n. 8--Costa Martins : 3 quInt
usando.

Dias Almeida : 6 ditos, idem.
hena : 2 ditos, vasias.
INIPC : 2 decitnos, vitsando.
Portuespa : 1 dito, vasio.
Fite : 1 caixa n. 1, avariad,t;
Victor : 1 dita n. 1.292. repregada..-
VWC 1 dita n. 1008, idem.
Idem :1 dita n. 917. idane
C--B--90 C--Bis : 1 dita n. 369, idem.
Idem : 2 ditas ris. 370 e 63, ideai.
NGC : 1 alta n. 2, idem.
Idem : 2 ditas as. 5 e 6. lidam.
Pacheco : 5 ditas com disersos numeros,

repregada o avariadas.
Pacheco : 1 dita n. 7.035, idem idom.
Ideia : 1 dita ti. 01, i 'em 51 m.
Idem : 1 dita n. 76, i	 em.

: 1 dita o. 7, idem,
PFIIFF : 1 dita Il. 263. ri me i •,arn.
III1C : 2 ditas os 2 e 7, il-en dem.
Idem : 1 dita n. 5936, idem ideia.
Idem :1 dita n. 130. idem .dom.
Idm : 1 diia n. G, ivariada.

: 1 dita n. 69, repregada e ava-

rialad.C2C : 4 dita o. 23, kl 1m Will.
Scir. : 1 dita n. 1013, id	 i !em.
S r .r. : I dita o. 1, liem ith,n.
Trimpiaria : 1 d ta o. 4, i titin i
Victor : 4 dit t n. 3. -:6?, idaV
Fante.s : 1 dita n. 023. i Min 'da n.
FAC : I dita n. 232. ida . n idem.
FP : 1 dita n. 280. aviriada.
FRC : 2 ditas es. 507 o 78, represadas e

avariadas.
FIJC : 4 dita n. Siei. idem idem.
FC : 1 dita n. 474. ideio idem.

Armazem o. 9-Gt.C: 1 caixa n. 3.110,
ropreaada e avariada.

Gustavo: 1 dita o. 1, idem idem.
Gero mi: 1 dita n. 3.801. 11cm i 'em.
GFC: 1 dita ri. 3.0 i4. ident . Main .
Bile: 4 ditas sem numero, avariada.
.111: 1 dita n. 50 D, ropregada e ara-

1 dita u. 19.003. idem idem.
riajdLt

JGC: 1 dita n. 1, avariada.
Ji1S: 1 dita n. 101, repregada e ara-

ri i.Ld
ey: 2 ditas os. 18 o 20, idem. idem.

eali.

Id . m: 1 dita o 21, idem idem.
Idem: 1 enerada lo o. 17, idem idem.
Ministerio da Guerra: 1 caixa n. 100, idem

1 dita n. 4.733, :dem ideia.
MC: I engradado n. 88, avariado.
AF: 1 caixa n. 452, rcpregada e ava-ria.

C: 2 ditas lis. 905 o 908, idem idem.
Itann: 1 dita n. 909. avariada.

• atua: 4 dita n. 935, repregada e ai4
riáda.

Idem: 1 dita n. 929, idem Idem.
AB:1 dita ti. 413. idem item.
Araujo: 1 dita n. 32, idem idem.
BC: 1 barrica n. 20.029, avariada.
Bantiata: 1 caixa e. 11.399, represada a

avaiada.
1 dita n. 125, idem idem.

CFIC: 1 dita n. 5, idem idem.
C-C-C: 2 ditas ns. 1.398/2 212, ideia

idCall .ari : 1 dita ta. 14.523, avariada.
Dermol-GC: 1 dita n. 65, represada e

av ariada .
Idem: 1 dita n. 60, idem idem.
Armazem n. 9-Derinol-"GC. A. engradada.

a. 30, avariado.
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Dermol-CG: 2 caixas as. 2ã e 33, repro•
gulas e avariadas.

Idem: 2 di • as os, 29 e 63, idem Mama
!dam: 2 ditas os. 28 e 24, icica' id.dns
Idem: 2 ditas ns. 34 e 32, avariadas.
Fontes: 1 dita n. 1.503, repregada e ara-

Vapor inglez Ratem!, atracado em 8 dO
dezembro de 1920:

Armazem n. 10- Stnrie.baker: 18 caixas d3
diversos ['meros, avariadas.

Vapor ingiez Beire, atracado ele 8 de (M-
embro de 1920: -

Armazem n. 15-Alberto : 2 caixas sem
numero e n. 59, reprega -as e avariadas..

Idem: 2 dit o s os. 87 e 63, idem idem.
Idem: 1 dita n. 86, idem, ideai.
AS&C: 1 dita n. 2, idem idem.
AO: 1 encapado n. 12, roto.
Anlamar: 4 caixas sem numero, avariadas.'
110-Al1&C-S: 15 di as idem, idem.
AL-T[): 1. dita n. 2S, revezada e ave,-

ciada
11C-Brasil: 1 dita n. SOR. 1do a 'cldrn.
Ideio: 2 ditas ns. 517 e 535, avsriadaso
L'Ilo Horizonte: 1 d a n. 1, idem.
B&N: 1 dita o. 11, Mein.
Caideron.. 4 ditas os. 3. 5, 6 e 7, idem:
Drogaria Berrini: 1 dita n. 44, repregada

e avariada.
EE&C: 1k ditas os. 15, 11, 6 e 8, ava-

ria4as.
GSC. 1 dita n. 117, idem.
Granado: 1 dita n. 6.361, repregada O

avariada.
CN-SC-2.651: 15 ditas sem numero, ava-

riadas.
aln: 1 dita n. 112, repregada o ava-

riada.
22: 1 sacco n. 14, avariado.
PT: 2 caixas os. '49 o 331, rapinadas Ci

avariadas.
Armisem n. I5-APC: 1 barrica n. 364,

smpregada e avariada.
Rodrigues; I dita n. 8a6, avariada.
Idem: 1 caixa n. 871, repregada e ava-

riada.
FIII: 1 dita n. 1.048, idem Mern.
SG: i dita n. 107, idem idem,
SM: I engradado sena numero, avariado:
vistos: 1 caixa u. 170, repregada e ava-

riada.
11C-PS -S: O caixas sem numero, ara-

ri adas.
W: 1 dita n. 5.515, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 5.514, id am idem.
fl WC: i dita a. 2. idem Mem.
ARE.: 5 latas sem numorri, vasard
Brasil: barril Mero, Hem.
IIWC: 1 dito idam, idem.
Camaatio: 4 ditos i km, idem.
C&C: 5 ditos idem, idem.
Crd lesou: 2 dito; Idem, idem:.
Corda: 5 ditos idem-,
DD: 4 ditos i !em, idem.
HDII: 6adito idem, idem.
2 .: 1 dito idem, idem.
519:•7 ditos idand idem.
318: 4 ditos idem, idarn.
4-.9: 1 dito ideia, idam.
32ó: 4 ditosi dem, idem.
21: 4 ditos idem, idem.
952: 3 ditos idem

'
 idem.

B-186-M-IICS:: 4 ditos idem, ideal..
OP: 3 ditos idem, idein.

Pantalione-Juiz do Fóra: 5 ditos idem,
Idem.

Acmazem n. 23--SLC: 4 barris, vasando.
SSC-R: 3 ditos, idem.
AO: 1 encapa lo n. 11, roto.
Araujo: 1 caixa n. 496, avariada e repre-

sada.
Casa Parde/los: 1 dita n. 17, avariada.
FE&C: i dita nd 13, repregada.
.E.11C: 1 dita n. 4, avariada o repregaÁ.

TIIFSC: 1 dita n. 5, repreenda.
PI:CE: 1 dita n. 694 E, avariada o regro-.

MAC . 1 dita n. 18, idem idem.
MC• . C: 1 dita n. 3, repregada.
Martins: 1 barrica ri. 57. avariada:
Bodrignes: 1 c4ixa. n. 863. ideai.
II PMC: 1 dita ri. 18, ava r iada e renregada.
Vdpar bela Gallier, atracado em 1 do de-

zemaro de 1910:
Armazein n. 15-AOT: 1 caixa, avariada e

renrega.d;-r.
Vap-r g' ,us Stvengiurne, atracado em 30

de nove,' ro dt 1920:
Armazem n. 17-CI: 5 Caixas diversos nu-

meras, avariadas.
D"TC: 1 dita ri. 55/753, repregada.
E C: 3 ditas diversos numeras, avariadas

O is pr g I ias.
1 dita n. 119, iddm idem.

F C 1- dita n. 1, it12111

P i dita o. 2, avaria ia.
MC: 2 gigos os. 190 e 19 ,
JM: 1 dito n. 110, avariado e ranregado.
.113C: 1. peça. do ferro n. 1, avaria a.
J: 3 caixas as. 512, 515 o ti81, repro-

gadas.
Luciano: 1 engradado n. 255, Hem..
PLC: 28 pedras, avara ias.
TPLNCC: 15 caixas, idoin.
LP: 1 dita n. 326, idem.
In1OONO: I dita n. 2.7 a), Menai
M‘i . 1 dita n. I sS, idem.
MISC: 2 ditas ris. 1.163 e 1.164, rapai-

ga,,as.
AIVC.': 1 dita n, 369, avariada.
COPA-1.814: 1 dita ia. 1.357, repro-

gadas.
PA-25: 2 ditas os. 3.108 e 3.181, avaria-

das e redressidas.
Idem: 1 dita ri. 3.171, reprna.•4a.
Idem: 1 dita n.	 avarSada.
ACC -59: 1 di ta n. 786, idem.
CNNC-237: 7a latas. vasando,
15: 1 caixa n. 1.106, repredada.
52: 4 dita ri. 3.593, avaria a e rapregadai
H11-31: 1 ditata n. 6.737, idem idem.
12: 2 ditas ris. 106e 107. revradadas.
'dm: 2 ditas os. 108 e 109, idem.
AOR: 1 barrica ri. 856, iddin.
r,OC: 1 enixa n. 1. avariada.
PAC: 1 dita n. 1.814, alam.
Idem: 1 dita n. 1.807, avariada o reprez

gasta.
IRPCWCC: 1 dita n. 054.346, idem idem.;
Mero: 7 dias diversos mimaras, idem idem.
Idem: 4 ditas Mond bani iam.
t1P: 3 ; irias ris. 21, 22 e 21, avariadas.
RTII: 1 Irl rica ri. 17, idem.
IRPCWCC, 12 caixas, idem.
BFM: 4 ditas divarsas mimosos, iddrn.
Bainho: 8 barricas idem. avariadas O re-

preíra(as.
11F\1: 17 caixas idem, avariadas.
RFmr,Er 57 ditas idem. idem.
Armazena n. 17 -S: 10 cai Mi COM divers03

numero, avariadas.
1 dita n. 20. repregala.

S C: 1 dita n. 238, iddm.
SC-494: 1 dita n. 2, idem.
V M: 1 gigo n. a, avariado e repre-

irado.
V: 1 caisa n. 14. avariada.
11-.W--F-C: 1 dita n. 714, Meto.
AR: 1 dita o. 1, idem.	 •
AAC: 2 ditas ns. 5.693 o 5.70a, idem.
Almeida: 1 gigo ii. 2, avariado e sopre-

gado.
Idem: I d:to n. 4, avriado.
Araujo: 1 caixa n. 323. idem.
Id mi: 1 dita n. 36, id-ra.
Ai t1: 1 dita n. 1.919. dlem.'
In 1 gigo n. 599, id-rm.
DA lal. 1 caixa n. 3. idem.
Iddin 103: 1 dita n. 70, i ,enid
11 -- Brasil -- C: 1 barrica n. 538, repre•

gada.

CDC: 1 fardo n. 355, avariado,
CT.:: I caixa n. 10, rep •egadia.
Camisaria Comes: 1 caixa n. 14, idem.'
C-N-r.W13-N-C: 2 ba.lica.s. ias. 44a

• 447, avariadas.
Idem : 3 ditas Oni diversos numeroaa

Liem.
C114: 1 caixa n. 125, repregada.
CPC: 1 dia n. 55, idam.
CCI-DT: 1 dita n. 145, avariada.'
Calderon: 1 fardo n. 3,ideai.
CSC: 1 barrica o. 378, idem.
Vapor anicuicamo Ituron, atracado Gm 1.

dezembro de 1920:
Armazem n. 18-Casa Cruz: 1 caixa a. 33.,

avariada e repeegada.
FAG: !dita, ri. 3, idem.
Pontes: i dita n. 265, idnru.
Idem: 2 ditas os. Sa4 e 23, i
FNC: 1 [UR. n. 0.201, idedu.
L--F--U--1I0Ø0 A: 1 .:1a o. 1, idem:
MAR- 16:0: 1 dita n. 2, ideio.
MAC: 1 dita n. 1, ideid.
S-25-W-S: 2 ditas os. 4.898 O 4.932,,,

avariarias.
Ids .n: 1 dita n.	 Liam •
P.1CC: 2 ditas os. 625 e 735, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 55.973, repeega la e ava:

riada.
11 11 dt C: 8 ditas com diversos numeras,.

arariadas.

R W : 1 dita n. 317, repregada o avae;
riada.

S-RG-W-S: 1 dita n. I, idem.
Sem marca : i dita sem numero, aVisJ

ria ia.
V. Chacina: 1 dita n. 17, "avariada o re:

prexada.
Veiga Sr Nunes: 1 dita n. 16, id.an.
P J C C: 12 ditas sem numere, avaria

das.
Vapor italiano 'bisado Saroia 1, atracado-

em 8 de dezembro de 1920:
Armazena n. 8-VMC: 2 caixas, avariadas e

revogadas.
VI': 10 bordalezas, rasando.
B-S: 20 ditas, idem.
I3onaventnra: 4 barrica,, avariadas.
G C C: 11 caixas, avariadas e repreS

gad.rrf .,;: 2-ditas, idem.
DFC: 8 ditas, idem.
Gd: 1. dita, ideio.
JAEC: I dita, idem:
MI1C: 2 ditas, ideai.
PBC: 3 ditas, idem.
Arinasein n. 8 - PGC: -2 caixas. avariadae-

o rrsrega.1as.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idsm: 3 ditas alam, iddm.
liem: 2 ditas iddm, iddru.
Ideal: I. dita i leio, i iram.
A Ifait l ega do Rio de Janeiro, 8 de janeira

de 1221.- O ajudante do inspector, Carlos
PrOCSLÇa GOMES'.

n•••nn•
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alaindaga se faz pu-
blico, para conhdeimento dos intdressados,
que foram descarregados para esta repartição.
os volumes abaixo menc'onains corri signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
on consignatarlos alleasentar-se no prazo da
15 dias para providenciarem a respeito

N'annr Amiral 	Joyese, atacado em
novembro dd 1920:

Armam) n. 2 - TSIC: 61 caixas, runs
gadas o avaria ias.

FMC: 29 ditas idem.. Mim.
CR&C: 9 ditas Muro, ideai.
C - - C: 1 dita idem, idem:
DAC: 27 ditas idem, idein.
SLC: 4 ditas idem, ide:n.
Aramas:lu estorno ti. 1 - ASA : 8 quinto',

Van'ido.
ATC: 5 ditos, idem.
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' CTC: 10 ditos,itiern,
DiasAlraelda: 10 ditos. idem.
Gonçalves Vianna: 7 ditos, idem.'
Idem: 1 dito, vazio.
SAC: 13 ditos, vazando.
Idem: 1 decimoavazio.
Vapor „Lima, atracado em dezembro de

1920:
Armazom n. 2 - AM: la bobinas, avais.

aladas.
AG: 5 ditas, idem.
AH: 4 ditas idem.
A 5: 5 di tas, idom.
A 3: 1 dita, idem.
BR - 33: 10 fardos, idem.
GN-WPC: 30 fardos, avariados.
M: 10 botinas. idem.

-ai: 10 ditas idom.
Noatbem Leal: 20 ditas, idem.
1111-1T243-VBC: 10 fardos, ideai.
'E-2320-JB: 4 ditos, idem.
11: 20 bobinas, idem.
AQ: 30 ditas, idom.
A 3: 20 ditas, alem.
AH: 9 ditas, idem.
A 3: 10 ditas, idem.
AM: 20 ditas, Moina
AG: 20 ditas, idem.
M: 23 ditas, idem.

10 ditas, idem.
A36: O ditas, (dom.
MC 66: 10 ditai iloni.
Northem Leal: 5 ditas, idem,
11: 15 ditas, idem.
Vapor S rio, atacado em dezmabro de 1920
Armazum 'n. 2-LC: 11 caixas com diversos

eautneros, eepreganas o avariadas.
SBL: 8 ditas idem, idem idem.
Idem-CM: 20 ditas idem, idem idem.
1.511: 365'di'as sem namoros, avarladas.
Vapor americano Sheridan, atracado em

•dezembro de 1920:
Armazem n. 3-JBC--2.050: i caixa n. it,

• repregada.
F de SSH-539: 1 dita n. 13, idem.
G»: 1 dita n. 6, idem.
M R&C: 1 dita ri. 969, (tem.
Idem: '1 dita n. 16, idem.

a a Armazena n. 3--MB&C: i engradado n. 30,
.,variado.

MF: 3 caixas numeroa diversos, rege-
igadas.

MBC: 1 dita n. 17, idem.
PJCCo: 1 dita n. 5.014. idem.
'Sousa: 1 dita ri. 622, idem.
SC: 1 dita n. 408? i lem.
Gaz-n. 105: 1 dita n. 7. idem.
Vapor americano West Nosska atracado em

-dezembro do 1920:
Armazem n. 3-TBM: 1 caixa n. 1.095,

avariada.
Vapor Suarez 1 atracado em dezembro

de 1920:
Armazem n. 4-ABV: 2 caixas, repregadas
avariadas.
Idem: 4 dita, vasaado.

,CMC: 1 dita ropvegada e avariada.
CRC: 4 ditas, idem idem.
FA: 2 ditas, alem idem.
ia : A dita, ideia idem.
IINIC: 1 dita 'rasando.
Idem: 3 ditas, repreg idas c avariadas.
MC: 8 ditas, idem idem.
Idem: I dita, vasan 1o.
casa: 4 dita, repreaana e avariada.
P&C: 6 ditas, idem ( tem.
PG&C: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 amarrado com duas caixas, ideia
Via : 1 B. encapado. avai iatio.
Vapor nana ra-ama La Planta, atracada ema

dezembro dc 1920:
Amimem n. 4-H-1-D-Q-E-2.151:

1 bobina, avariada.
0.1-TB 209: 5 afitas, ideia.
ai-C-H-C181: um fardo, ident.
Sem marca: 1 dito. idem,
Sem ZUNE habiass, avariadas.

Vapar'frances Ainiral Vill ,tret de Joyeuse,
atracado ern 11 de dezembro da 1320:

Armazem n. 5 - AJC	 caixa n.163,ao-
pragada, e avariada.

AG&C : 3 ditas diversos mimem, idem
idem.

ABSLC: 1 dita n. 186, idem Man).
ARCL: 2 ditas ns. 12 e 14, .avariadas.
AC&C: 4 dita ri. 5.002, idem.
AMC-MC: 1 dita n. 650, repregada e ava-

riaBdna:.
4 ditas diversos numeres, avariadas.

BTC-EC: 4 ditas diversos numeram repre-
ga,das e avariadas.

Baptista: 1 dita n. 990, ideia idom.
BN: 2 fardos tis. 2.802/3, rotos.
CCNI-66: 4 caixa n. 519, avaraaia.
CC&C: 3 ditas diversas numeres, reprega-

das e avariadas.
CLC: i dita n. 474, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 473/0, rapreaadas e ava-

riadas.
Casa Ribeirintro: 2 ditas os. 2.571/2, ava-

riadas.
Idem - DO :1 dita n. 2.431, ropregada e

avariada.
CNIA : ia ditas diversos namoros, idem

idem.
Ideia: 1 dita u. 8, avariada.
E[)-Colucci: 1 dita n. 80, rapragada e ava-

riada iDental: 1 dita n. 4, idem idara.
Efra: 3 ditas diveraos dameros, idem
mira 4 diam diversos immeims, (dota idem.
Fihata: 2 ditas ris. 56 17, i leia idem.
GI&C; 1 dita n. 4.034, alam idem.
CG-VC: 1 di t a n. 8.563, idem ideia.
Gati&e: 1 dita a, 6.812, ataria la.
Galant : 4 di ga a. 43, repregada e ava-

riada.
Jraar.: S fardos hm 639 e 012, votas.
Mara BE: 2 fardos na. 262 e 235, rotos.
3R&'a: 4 caixa ri. 751, repragatia e ava-

riada.
A-J-C: 2 ditas ris. 205 e 206, idem.
"MP: 1 dita n. 621, ideia.
-30P: 1 dita n. 65:2. idem.
JOC: 1 dita 11.'5.372, idem.
JPSate: 1 dita n.165, avariada.
LP&C: 1 dite n. 159, ruprogada e ava-

riada.
LP3I-VC: 3 ditas de diversas marcas,

EY: 2 ditas na. 3.813 o 3.814, ava-
idoLmE.G

riadas.
LS&C: 1 dita n. 226, reprega,da e ava-

riadianiL: ,1 dana a. 5.567,
avariada.

LAS&C-EL: - 2 ditas ns. 9.520 e 9.521, re-
preradas e avariadas.

31Ftl: 2 ditas ris. 7.331 o 7.335, idem.
MI: 1 dita n. 6, avariada.
MC: '1 dita m. 8.009, repregaiia e ava-

riada.
S-446-A: 1 dita n. 3, idem.
60 . 1 dita sem numero, idem.
C-90-B-C: 2 ditas ris. 238 e 264,

idem.
E-432-A: 2 ditas n9. 1 e 2, alem.
95-G: 2 ditas lis. 33 e 38, idem.
5-201-A: 1 alta n. 3, ideia.
N111: A dita n. 27, idem.
OQ&C : 2 ditas ris. 13.35i . e 13.353,

idem.
O&C: 1 dita n. 793, idem.

Santas do diversas marcas, idem.
Idem: 4 ditas, avariadas.
Idem: 2 engradados, reprega,dos o ava-

riados.
IIPMMC: 2 caixas, ideai.
Rodrimies: 3 ditas, idem.
RP ou P11: 4 uaixa n. 1.206, , repregada a

avariada.
S&C: 2 dite na. 5.618 e 5.675, idem

idem.
SA: 2 diais ria. 204 e 261, idem
SA&C; 1 farde a. 2.a4a, avariada.

VTPMCG: i caixa .11. 701, repregala
avariada.

Victor: 25 ditas diversos numeres, id311
idem.

Ideia 1 engradado n. 191, 'avariado.
Idem: -1 'fardo n. 2.607, roto.
Idem: 1 caixa it. 2.634, avariada.
Nane: 1 dita ri. 111., repregada o ava

riaNd'aaPer americano . Wegtern Ilero, atracar'
cm 7 , de dezembro de 1920:

Aramam n. 7-ASC: 2 caixas as. 3 o 5,
repregadas e avariadas.

Barroso \Volitar & C: G ditas divársim nu-
meros ideia i4ona.

CB: 3 ditas idem, ideia idom.
Iriam: 1 barrica ri. 4.614, iriam (dom.
Cardoso: 1 dita sem numero. Idem ideia
Jorge: 4 caixa n. 	 ideia idem.
LM:: 1 dita a. 6, idem idem.
Liberal.): 3 ditas diversos numeras, idem

idem 4 dita n. 2.200, (dom idem.
51: 4 ditas diversos ilumoi .o4, idem idem.
ME 30 Antraco: 634 rolos de arame, ava-

riados.
PA&C: 2 caixas ns.860 e 8.13, repregadas o

avariadas.
SFC: '5 ditas diversos namoros, ida.m idem.
615 Z&C: 2 ditas as. 2 o 3. adora idam.
Victor: 2 ditas na. 3 o 4

'
 avariadas.

Vapor italiano Ansa' lo Saeoia, atracado em
de dezembro do 1920:
Armazom ri. 7-N11: 1 ca;xa n.2.497, ria-

pregada e avariada.
Bnc: 1 dia ri. 1.699, idam Liam.

: 3 calvas otoncros divciso , rege-
gadas e avariadas.

VC--FB-C,asa Sumam : 4 iata mi. atO, Meai
idem

FM
.

 2 barricas ris. 31.236 e 31.311, atra-

': 1 caixa n. 1.83	 rn0, i la.
riali;112:: 1 dita a. 60.121, roarega .1a la o ava-

riad&aS.S 	 : G ditas numeras div lama, idem idem.
SA&C : 4 d i ta; idJin, leia i tem.
H-A-T-1:143 : 1 dita ii. 4, 1.1.1m idem.
T-N'ictor : 1 dita n. 18.880, avatim.la.
CM : 1 fardo n. a.125, rivariado.
Couti : 1	 repraaada e avariada.
GP : 1 amarrado do caixa, rep.mgado e

avariado.
Vapor inglez Ilefjlancl llotvcr, atracado era

dezembro.
Armazern ai. 8 -C-C-M : 2 caixas, repta-

gada e avariada.
CNII : 5 dama-Mem ideia.
DaillEEY : 2 ditas. idem idem.
F-- -al-C :1 dita, i Ima idem.
GF : 2 ditas. dila i
.1C-VC : 1 dita. idem idam.
PJOE : 1 dita, Hem ide.n.
Vapor francez :timo, atracado em novembro

deg0. •
Airiaz.ein a. 8-CRC : 17 caixas, rapta-

galas o avariadas.
Fala, : 3 ditas, idem idem.
011SC : 1 dita, vazia.
Ideia : 91 diaa.s. reprogadits e avariadas,.
PBC : 2 dita ,, idem i iein.
Idem : 2 ditas, vazais.
PGr, : to ditas, reprezadas c avariadas.
AAC : 1 dita, iilem Mem.
AC : i dita, vazia.
Idem : 33 ditas, repragadas e avariadas.
ANC : 42 ditas, idem iriam.
C : 5 ditas, ideia idem.
CHC : a ditas, idem (lota.

: 43 ditas, idem idem.
Teixeira Borges : 1 dita, idem alam.
Ministerio da Guerra : 1 dita, icem idem.
Arrnazem n. 9 - AII 12 ditas namercia

diversos, idam idem.
Idem : 42 ditas idom, idorn idem.
Idem :10 ditai ideia, ideiaidem.
AGC : 1 dita ri. 1.050, avariada.
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ADBC : 1 dita n. 555, represadas e ava-
riadas

AGC : 1 dita 932, [dera idem.
AAC : 1 dita n. 0.315, dom idem.
CIIS : 2 ditas ns. 618 o 25, idem idem.

: 1 dita n. 1.969, idom idem.
: 1 dita n. 803, idem idom.

Dr. Salvador Policio dos Santos: 1 dita sem
numero, idem idem.

EC, : I. dita n. 1.763, idem idem.
GWC : 1 dita n. 5.091, idem alem.
GES : 1 dita n. 19.016, idem idem.
lloisudan : 2 barricai sem numeres, idem

idam.
.111K : 1 caixa n. 22, idem idem.
JIICC : 1 barrica n. 6.036, idem idem.
JMIIS : caixa n. 19.006, idem idem.
LS : 1 dita n. 477, idem idem.
LC : 1 dita n. 16, idem idem.

: 1 dita a. 1.320.
i dita n. 20.574, idem idem:

MC - 1 dita n. 1, idem idem.
MB: 1 caixa n. 362, reprenada e avariada
MAT: 1 dita n. 10, ide n, idem.
MAL: 1 dita n. GR, idem, idem.
MGC- 1 dita n. 774, idem, idem.
1.4a. 5-Bahia: 1 dita n. I, idem, ideia,
90: 1 dita n. 365, [dom, idem.
479: i dita n. 4, id e,m, idem.
95: 1 dita n. 5.091. idem. idem.
C-T - 67: 1 dita n. 239, idem, idem.
E-PP: 1 dita n. 215, idem, idem.
PAC: 1 dita n. 5.460. idem, idem.
Ral: 4 ditas, com numeras diversos, ide4n,

Idem.
RPC: 1 dita n. 2, idem, idem.
SAC: 1 dita a. 12.321, idotn, idem.
I lem: 1 dita n. 4.014, idem, idem,
VAL: 1 dita n. 19.010, idem, idem,
VC: 3 ditas com numeras diversos, idem,

idem.
VC: 1 dita n. 772, repregada e avariada.
VS: 1 dita n. 1, idam, idem.
VCDN-Pernambuco: 1 dita n. 1, Hem,

SBLI: 250 ditas, avariadas.
Vaiam ingloz Panerass, atracado em dezem-

bro do 1020.
Armazena n. 10- Anal: 1 caixa n. 12,

rcpregada c avariada.
AF: i amarrado do caixas n. 5, idem, idem.
GNE: 2 pacotes, com numeras diversos,

ratos.
CF: 1 caixa, sem numero, repregada e ava-

riada.
DIA: 3 ditas, com numeras diversos, idem,

Idem.
FS Pillerla: 4 ditas, idem, idem, Idem.
EC: 1 dita, n. 10, idem. idem.
Man 1 pacato, n. 1130.515, represado e

avariado.
Armazem n. 10- FRMC: 1 caixa a. 82.003,

represada e avariada.
977-GE: 15 pacotes numeras diversos, ro-

WS.
1-17.417-GE: 1 caixa n. 17 1 represada e

avariada.
1-17.417 - GE: 1 dita n. 51.405, idem,

idem.
JPQ: 2 ditas as. 7.232-7.220, idem, idem.
LEGEY: I dita n. 8, idem, idem.
laPalC: 1 amarrado de caixa n. 1, idem,

idem.
BW: 1 caixa n. /3 23.281, idem, [dom.
Vapor francez Ceylau, atracado em 13 de

dezembro do 1920:
Armazem n. 15 -AGC: 1 caixa n. 43, ava-

liada.
AS&C: 1 dita n. 331, idem.
Chaves Etbve: 1 dita n. 1.803/2, idem.
CBCI-1.222: 3 ditas numeros diversos, re-:

pregadas e avariadas.
GCCAt 1 dita n. 3, avariada„
CJBII: 3 ditas namoras diversos, repret,adas
Variadas.
Companhia Expresso Federal: 1 mala sem

tntimeto, Idem, ident.

Idem: 1 caixa sem nnmer l , idem, idem.
CS: 1 dita n. 298, avariada.
ED-30.358: 25 barricas, idem.
Idem: 2 ditas as. 2025, represadas e ava-

riadas.
EN: 47 ditas, avariadas.
Idem: 3 ditas sem numeres, 21, represadas

e avariadas.
3130: 4 caixas numeres diversos, avaria-

das.
JT&CIE: 1 dita n. 106, Idem.
JB: 1 dita ac 1.705, represada o ava-

riada.
JC: 1 dita n. 183, idem, idem.
LC: 2 ditas as. 1-2, idem, idem.
LI': I dita n. 978, avariada.
LFCL: 3 ditas numeras diversos, idem.
LII-LNIG: 2 ditas ns. 211-212, repregadas

e avariadas.
Armazom n. 15--MC: 4 caixas do divorsos

numeres, ropregadas e avariadas.
No: 1 dita n. 20.738. avariada.
603: 1 dita n. 7.868. reprega. ia e avariada.
BC: 3 ditas de diversos ninno:os, idem.
SCal-ET: 2 ditas as. 25/6, avariadas.
Si): O ditas, idem.
SII: 5 ditas, ideia.
SC: 1 dita n. 10.804, [dom.
TN: 1 dita a. 316, idem.
J-T-C-C: 1 dita n. 185, reoregada e

avariada.
C-J1113: 1 dita n. 22, avariada.
AC: (dita n. 1.
ED. 2 ditas as. 6/7.
Idem: 7 ditas de diversos numeras, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 32. repregada e avariada.
Idem: 7 ditas de diversos namoros, iderè.
JL: 1 dita n. 4.212. idem.
/C: 1 dita a. 10, idem.
L-FLC: I dita n. 2.203, ideei.
MRNI: 1 dita n. 1.056, idem.
11F-FF: 3 ditas do divorsos numero; idem.
T-1: 4 dita n. 14.421, idem.

Vapor americano Keresaspa, atracado em
10 de dezembro de 1920:

Armazem n. 16-BMC: 1 caixa ta. 722, re-
prenda e avariada.

CPalE: dita n. 117.066, idem.
M-R-C: i dita n. 375, idem.
DBG-0610: 1 dita. idem.
IIIIW&C: 1 dita, idem.
MBC: 1 dita n. 6.156, idem.
Ministerio Exterior: 1 dita n. 1351 26: 1 dita

idem.
Bico: 1 caixa n. 537, repregada e ava-

riada,
alinisterio do Exterior: 1 dita n. B M 33,

idom, idem.
Vapor inglez Vestris atracado em 12 de

dezembro do 1920.
Armazena 17 - Fornandez alahno: 1 caixa

n. 2. avariada.
Goodyoar: 8 caixas, diversoa nurnero3, re-

pregadas.
1112Co: 1 caixa a. 33, represada e ava-

riada.
IV-752-Y: 1 dita n. I, represada.
Paro naval: 3 caixas numeras diversos,

avariadas.
FRV 533: 7 caixas numeros diversos, ava-

riadas.
Idem: 2 caias numeras diversos, pacotes

do ferro.

Vapor hollandez Gelria atracado em 13 de
dezembro do 1920.

Armazem I8-KVJ: 3 caixas numeras di-
versos, reptegadas e avariadást

KV: a ditas namoros diversos, idem, idem.
L&C: G ditasnumeras diversos, Idem, idem,
MAC: ( caixa  n. 77, raro:nada° avariadas

dita n. 7828, idem, Idem.
100: 1 dita n. 2, idem, ¡dem.
V-129-S: dita n. i14, Meti, idem.
QCAC: 2 caixas s. 25187/190, repregadas

e avariaa•a_

RB: 2 caixas as. 463/64, idem, idem.
IIW&C: caixa n, 135, represada e avae

nada.
Sucana: 1 caixa n. 400, idem, idem.
SP: 23 fardos na. 1./123, avariados.
WR&C: 2 caixas In. 3.194/93, rapinadas

o avariadas.
Z&C: 2 caixas as. 4.126/7, idem, idem.
ESC: 5 caixas numeras diversos, idem, idem.
FII&C: 1 caixa n. 117, represada o ava-

riada.
BI!: 1 caixa n. 10, idem, idem.
JG/PE: 1 dita n. 200, idem, idem.
JG: 1 dita n. 1.671, idem, idem.
JCRC: 27 caixas diversos numeras, represa-

das e avariadas.
AM & C: 1 dita, n. 851, idem, idem.
Ao Paina Noel: 3 ditas, diversos numeras,

idem, idem.
AR: 3 fardos, idem, idem, [dom.
AW.B & C «172: 34 ditos, ns. 1/3 .1, idem-

ide n.
All: 2 (li s os, na, 0-I0, idem, idem.
BV1:: 1 dito, n. 101, avariado.
CGC & C: 1 dito, • 1.401, idem.
CS: 102 1 dito, n. 102, represado e ava-

riado.
CII: 2 ditos, as. 6.499-6. 173, [dom, idem.
Idem: 8 ditos, diversos namoros, avaria-

dos.
Idem: 2 ditos, idem, ropregaloa e avaria--- -

dos.
AKC: 50 sacros, avariados.
Liam: 5 barricas, diversos numeras, repre,

gadas o avariadas.
Idem: 40 barricas, avaria 'aa.
CPC:: 1 caixa, n. 6.212/46, repregada e

avariada.	 •
lialsiidan: I dita, n. 1.069, idem. idem.
KS: 3 pacotes, mis. 1/3, refregados o ava-

riados.
Idem: 3 diens na. 4,'6. idem, idem.
[IV: 1 engradado. i 'em. idem.
Z(:: 1 pacote n. 4.116, idem, ideia.
/lha do Caià-Barea nornegainza flora RO,

atacada em 10 do dezembro de 1020. 	 •
Domingos Joaqiiim da Silva: 414 caixasa

sem nume°. avariadas o clicaxotadas.
Idem: 83 ditas, sem 'amuarias, avariadas e

vazando.
Idem: 2 ditas, idem], com uma lata só cheia
Idem: 1 dita, idem, vazia.
Alfanlesa do Rio de Janeiro, 10 de janeira

de 4921.-0 ajudante do inspector, Carlo+,
Proença Gomes.

Aliandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfanclega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartiçalo os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e do falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentarem-se no prazo do ta
dias para proviienciar a respeito:

Va por inglez Atam, atracado em detembro
de 1920.

Armazem a. 1-aIRM: 2 caixas avariadas e
repregadaa.

MS: i dita, idem idem.
Vapor francez Amiral Villaret Joyaeuse/

atracado em dezembro do 1920.
Arruem n. I-CT&C: 1 caixa avariada IP

repregada,
Idem: 6 quintos, vazando.
CM&C: 2 ditos idem.
DA&C: 15 caixas avariadas e repregadasa -
Dias Almeida: 25 quintos vazando.
ESIC: 7 caixas avariadas e ropregadas:
Gonçalvas Vianna: 4 quintos vazando.
PT: 1 %eco roto com faltas.
SLSIC: 3 caixas avariadas e repregadas4
Sem marca: 1 dita Idem idem.
5A&C: 15 encapados vasando.
Idem: 20 quintos idem.

' Idem: 1 dito vasio.
Tal&C: 9 caixas avariadas e repregadm,

1
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AT: 16 ditos ideia idem.
AT&C: 10 quintos vazando.
AS&C: 3 ditos i tem idem.
Idem:2 ditos vastos.
CNC: 39 caixas, avariadas e rOpregadas.
MC: 7 ditas, idem idém.
TB&C: 4 dita, alem idem.	 •
SA&C: 7 decimos

i
 vasando.

Vapor Sirio, atra aio em dezembro do
1920:

Armazem n. 2—LM-J: 431 caixas, avariadas.
Valial. Landa, atracado em dezembro de

492':
Armarem n. 2—A11: 10 bobinas, avariadas.
/3 393 R: 5 fardos, idem.
1;83: 30 ditos, Hom.
11 —V. B. C—B: 10 ditos, idem.
N--.06 —C: 10 bobinas, •ideia.
N: 2a ditas, 140M.
11: 5 diais. Medi•.
Vapor kW, atracado 0:n dezembro de

1920:	 •
Armavam A. 2—C: 1 eaita, avariada e

repregada..
Vapo • !light mil Lede, atracada em dezem-

brede 1929:
Arma em n. 2—Soai maca: I/ saccos,

avariados e VotoS.
Idem: 98 ditos, 1 tem, idem idem.
Vapor nacional Mendoza, atracado em de-

tembrode 920.
A ma	 n. 4—AP: 4 caixa ti. 10.907,

avariada e r 'pecai 4a.
B&C: 1 dita n, 11.003. idem idem.
1 lem: 2 ditas • s 4 e 1, Hem
CFLC—Y.C: 5 ditas diversos unharas, Ideia

Idem.
CAC: 4 engrado sem numero, avariados.
EEC: 7 caixas divarsoi riu Trevos, avariadas

e aaPa0g1147-
Fane—U.280:1 dita n. 47, idem Hom.
11M&C: 2 riamos as. 110 o 131. avariados.
1 ÁS : 2-calta.s ns. 40.132 e 10.131, ;Nadadas

e reprrwa 'as.
JC—VC: 1 amarrad) do caixas n. 15. alem

idem.
O 9: 2 cabas ns. 103 e 1 - 1, avariadas e

repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 120 e 402, avariada.
Pacteco: 1 cesto n. 1, idom o avariada.
Idem: 2 caixas ris, 10.8a1 o 10.856, idem

idem.
PAC: 1 dita n. 12.520, idem idem.
Sem marca: 1 engradado sem numero,

idem idem.
S & C: 2 caixas ns. O o 2. ideia idom.
/dem: 1 caixa n. 14, idem i ¡em.
Sem marca: 1 mala n. 1, 'd m ideai.
VCI? 2 caixas na. 41.999 11.821, idem

idem.
Idem: 2 dita n. 12.774, i 'em i
C&C: 19 ditas sob diversos nnmaros, idem

idem.
Cli&C: 20 ditas sob diversos numero% idem

idem.
CRC: 27 ditas sob lversos numeras, idem

IdamC
CTC: 8 ditas sob diversos numeras, idem

idom.
(W; 11 dias, idom i Iam.
JB: 6 ditas, Idem idom.
LDF: 3 ditas, idom idam.
JC a-VC: 3 amarrados (doas caixas), idem

idem.
Idem: 4 ama-rados (ditas caixas), Hem

Idem, •
Til & C: 4 caixas, idem idem.
TB & C: 41 ditas, idem ale n.
Sem marca: 1 daa, i lona itero.
Vapor norneanoz aio de ta Pla ta, atracado

Cm dezembro de 1920:
Atanazem n. 4-aCCT: 1. caixa SOM MIM!'

ro, repregada.
Vapor bespanhol SNarez, atracado em de-

Boinbro do 1920:
Armazena a. 4—ARV: 13 caixas, avariadas

e repregadas.

AGC: 1 dita n. 1.670, idem idem.
AMC: 1 dita n. 133, liem liem.
B-11--CS: 1 dita n. 7.879, id ia idem.
BBC—Tras—Porto Alegre: 1 caixa n. 3.004,

avariada e rapinada.
CP&C: 1 dita n. 7.761, Hem.
Idem: 1 dita n. 7.760, idem.
CGCC: 1 dita n. 1.735, ileni.
F: 1 dita, idem.
FOC: 2 ditas na. 1 e 4, idem.
FF-3.433: 1. dita n. 3.628. idem.
F: 4 dita -em ninnero,addrn.
FGC-3.438: 2 ditas ns. 5 e 3, idem.
GSC: 3 ditas ideai.
Idem: i dita ideM.
GLG: 2 ditas ns. 204 e 2.929, idem.
OWC: 1 dita A. 1.734, Idem.
NP: 1 dita n. 463, idem.
HRG: aditas na. 458 e 461, Idem.'
Idem: 1 dita n. 459, idem.
JC: 3 ditas, item.
JRCC: 2 dite.s na. 1.732 e 1.733, idem.
Idem: 1 dita n. 1.731, Idem.
JC: 2 ditas com divaasoinumeros, Mat.
Ja: 1 dita n. 3.459, idem.
JP&C: 2 fardos ris. 161 a 107, idem.
Idem: 2 ditoa na. 106 e 103, rotos.
1dain 4 dita n. tal, Medi.
K&C: 4 caixa n. 3.0O2, avariada e rep *c-

raLG: i dita ti. 3.46'1, liem.
Luiz do Rezende & Conip. : 4 dita som nu-

mero, id•an.
MIII—Sr. Don: 1 dita n. 2.001, Idem.
Os-:ar Machado: 1 dita viu numero, idem.
Sibei 'a: 2 tardos na. 9 e 4t, ratos.
Armazein n.' 4 — Silvoira: 1 tardo b. 8,

roto.
SP: 3 caixas, avariadas o raprogalás.
Vaper americano %Vestem Ifcra, atracado

em '7 de dezemlim de 1920:
Armazein n. 7—AF: 2 enaradado3 ns. 504

e 5 0. avariados e tícitea.
1 em: 8 ditos, sva - iados.
APC: 2 caixas n. 20 e som numero, avaria-

das e repregadau.
Barroso Wiat)r 8t Comp.: 1 dita n. 1,

idem idem.
EBM: 1 dita n. 6, idom idem.
Ernmanuel Blok From 2 ditas na. 1.944

e 1.910, idem idem.	 •
I iom: 2 ditas na. 1.945 o 4.911., ilem

idem.
IA: 4 dita n. 4, Idem idem.
Liborato: 1 dita n. 2, idom idem.
54: 4 ditas d : vasos numeras, idem idem.
54: 1 dita n. 2.036, itera idem.
PA&C: 2 ditas is. 800 08 ti, idem idem.
Va ior italiano Anvido Savoia, atracado

ern 9 de dezembr() de 1920:
A •mazarn n. 7—DG: 2 caixas na 413 e 146,

avariadas o rapinadas.
Garadella Si Comp.: 1 dita n. 336, idem

idem.
OFG: 2 ditas na. 1 e 660, idem idem.
Idem: 2 malas na. 11 e 12, idem aloni.
Idem: 2 encapados na. 7 e 9, avariadas e

rotas.
Idem: 1 caixa n.637, repregada.
J irge: 2 ditas ris. 1.100 e 1.101, avariadas

e re a•egadas.
Idum: 2 ditais na. 4.102 e 1.103 i iam idem,
Idem: 2 ditas na. 1.104 o 1.105. iderh idem.
I 'em: 2 ditas ns. 1.107 e 1.108, id nn idem.
Viper inglez Steinsburne, atracado em 10

de dezembro do 1020:
Armaxem n. 8—BC: 2 caixas, avariadas e

re,wigadas.
11	 1. dita, ida ri idem.

aaor trancea Any), atracado em 10 do
dezeinaro do lata:

Armazena n. 8—PBC: 23 caixas, availidas
e repregadas.

PTC: 11 ditas, idem.
SILVNO: 1 dita, ideal
TA: 4 ditas, idam.
SARAMAGO: 7 ditas. idosa.

TBC: 4 ditas, idem.
J va.: 10 ditas, idem
MN! : 5 ditas. idem.
MBC: 3 ditas, Liem.
MACEDO Jor.: ii ditas, idem.
OLSC: 4 ditas, idem.
MPC: 3 ditas, idem.
PBC: 2 ditas, idem.
CASÁ PASCIIOAL: 5 ditas, idem.
C—M--C: 12 ditas, idem.
CTC: 24 ditas, idem.
DA: 2 ditas, idem.
DAC: 1 dita, Ideia.
FJOC: 4 ditas. idetri.
JVC: 2 ditas, idem.
AA: 6 ditas, idem.
AAC: 8 ditas. idem.
Idem : 1 dita, idern•
AS: 1 dita, idem.
Idem: 2 ditas, vasia4.
AS: 1 dita, repregada.
Idem: 2 dias, avariadas e repr3gadas.
Idem: 2 atas, idem.
n0.% VISTA: 9 ditas, idem.
CN—NC: 2 ditas, idem.

RVCAÁLHINilOS: 1 dita, idem.
Arinazom n. 8 —EdIC : 1 oaixa, avariada e

rep-egarla.
CASA PASCIIOAL: 1 dita, vasta.
klem: 1 dia, avariaria e repregada.
Dias Almeida: 543niatos, vasando.
Pertuespa: 4 dirimo, idem.
1CL: 4	 i ito,14em.
ATBC: 1 dito, Idem.
134113: 2 ditos, Mem.
Tile: 2 caixas, avariadas o ropregarias.
Icirm: 2 ditas.
rama k nottaaa: 6 dias, ideia.
Vaie: 1 dita, Hom.
Armazom n. 9—C - 67—P—P: 1 caixa n. 212,

1 dita n. 40.077. idem.
1 dita Ti. 3.270, Idem.

Om: 4 dita n. 7.253. Mem.
O&C: 1 dita n. 3.657, avariada.
Pacheco: it dita n. 971, avariada e repre-

gala.
[dom: 2 ditas na. 970 o 972, avariadas.
Bali!: 1 dita n. 6.925, idem.
SAC: 2 ditas tia. 4.016 o 4.017, idem.
SCM —PAG: 1 dita n. 2.086, avariada e rc-

Pr3ia.Ideam:1 tardo n. 121, avariado.
Templarie: 2 caixas na. 12 e 11, avar1ad0

e roprisgadas.
Id	 tardo n. 3, avariado e roto.
VICTOR: 1 caixa n. 2.639, avariada e re-

prezada .
VRaC: 1 dita n. 2,784, idem.
AFJ: 4 dita n. 3.774 i !can.
Adaa4,41: 1 dita n. 38; i
AVC: 4 dita ri. 115, avariada.
A 'J : 4 caixas, diversos numeros, ava-

riadas.
I iam : 2 ditas, ns. 3.775, 3.771, avariarias

e repreea ias.
AdeC&C : 4 dita. n. 385, liem idem.
AC : 1 di t a, n. 25, 1 :1em Wein.
AGC : 2 di tas, m. 962. 0t, idem ideai.
1-bem	 dita, n. 965 idem idem.
AdeeC : 11	 n. 397. avariai*.
flanar : 1 dita, ri. 4.911, avariada e re-

pregada.
BSC : 4 dita, n. 11.789, idem Hem.
BaC : 1 dita, n. 951, avaria-Ia.
DVC : 2 ditas, tis. 13.270, 13.269, idem.
Wanado : 4 dita, n. 79ta, avariada e re-

pregada.
LRNI : 4 dita, n. 180, i leia idem.
ainisterio Guerra	 dita, n. 84, idemidertl. 

MC : C ditas, na, 12.327, 4.032, idem
ideia.

:1 dita, n. 20, avariada.
Idem : 2 ditas, na. 21 e 22, evariadaa o re•

proj:
ipregadas.

encapado, o. 84, avaria iod



3166 Domingo 13
	

DIARIÚ OFF1C1AL	 Fevereiro (h 1921

CB-90 : 2 caixas, 113. 296, 295, ava-
riadas e repregadas

AK : 1 dita, n. 429, idem, idem.
NG : 1 dita, n. 2, idem idem.
IIAC : 4 ditas, diversos numeres, idem

idem.
JGC : i dita, ta. 5.093, idem idem.
MC: 1 dita, h. 1.203, idem idem.
Idem : 1 encapado, n. 87, avariado ei

roto.
CB-90-C : 1 caixa, n. 359, avariada.
Idem : 2 ditas, os. 347, 350, avariadas e

repregadas.
Idem : 1 dita, n. 353, idem idem.
65: i dita, n. 2.430, idem idem.
CP-67-P : 2 ditas, os. 233, 222, idem

idem.
Armazem n. 9-PS • 9 caiYas, 91.1MeTOS di-

versos, avariada e repregadas.
PAC: 1 dita n. 3.466, idem.
BF: 8 ditas, idem, idem.

C: 1 dita n. 13, idem.
S M-PlIG: 1 dita n. 2.085, idem.
Vapor inglez Pancras, atracado em 10 de

dezembro de 1920:
Armazem n. 10-STUDEBAKER: 14 caixa,

numeres diversos, avariadas e repregadas.
CGE. do B: 2 pacotes na. B 26.451 e

I3 26.428, rotos.
RW: I dito n. B 26.267, idem.
GE: 14 fitos, numeres diversos, idetii.
Vapor inglez Balfe, atracado em 8 de de-

zembro de 1920:
Armazem n. 15-AF: 1 caixa n. 3, avo,-

nada.
AF: 1 dita n. 30, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 2 ditas na. 4 e 33, idem.
Idem: 2 ditas as. 24 e 1, idem.
AF: 1 barrica n. 544, avariada.
ALMINK0-0-30: 1 caixa n. 3, repre-

sada.
Mo Horizonte: i dita n. 2, avariada.
CMC: 1 barrica sem numero, repregada.
EF031: 1 caixa n. 1.131, avariada e repre-;

gada.
EPF: 1 barril n. 27, vasando.
Idem: 3 barris, idem.
FONTES: 1 caixa n. 140, avariada.
GRANADO: I dita n. 6.370, idem.
JIIK: 1 dita n. 3, avariada e rapregada.
JCVal Sz Comp.: 2 ditas na. 4 e 22, idem:
Idem: I dita o. 15, idem.
JNIF&C: 1 dita n. 18, idem.
O-IV-N-C: 1 dita n. 2.671/69, idem.
LF-B-I & Comp.: 4 caixas diversos nu-

meres, avariadas e repregadas.
220: 2 fardos ns. 13 e 15, avariados.
737: 1 c .iixa n.18, avari lea e repregada.
Idem: 1 encapa to n. 5, roto.
700: I caixa n. 285. avariada e reprogada.
NOE: 1 dita n. 20.741, idem.
739: 1 barrica n. 6, idem.
OP: 1 caixa v. 25, avariada.
Passagem-OTC: 1 dita n. 525, idem.
APC: 3 ditas diversos numeres, avariadas o

rep"egadas.
Pacheco: 1 dita n. 6.457, reprega Ia.
Bodrigues: I dita o. 865, avariada e repre-

sada.
SLC: 1 dita o. 3.864, idem.
View: 2 ditas na. 189 e 178, idem.
B-W-C: 2 ditas os. 4 e 3, avariadas.
R-W-C-F: 1 barrica n. 18, avariada e

ropregada.
s-C-Y-Yardley-Comp. i caixa n. 3.853,

tçriTm .
dever: 25 peças de louça, quebradas.
O'opic: 8 ditas, idem.
413C: 20 ditas, idem.
47 K) 6 ditas, ident.
JCVM& Comp.: 1 caixa n. 9, avariada e

enda•
por (rances Fangturm, atracado em 1 de

9 de f920:
Miarem n. 16-SBR-Paranagui: 1 caixa
,43. avariada 8 repregada,

Vapor americano Keresopa, atracado em
10 de dezembro de 1920:

Armazem n. 16-A-K&C: .1 caixa n. 603,
avariada e repregada.

AGC-K&C: 1 dita n. 41, Piem.
CPNE: 1 dita n. 114.936, idem.
G-H-F-M: 2 ditas ns. 161 e 158, idem.
GD: 1 dita n. 5.722. liem.
Armazem n. 16-11S&C: 2 fardos os 4.591 e

4.589. avariados e rotos.
11V: 59 ditos, idem, idetn.
HW: 1 caixa n. 623/1, avariada e repre-

gada.
HSS.C: 1 dita n. 4.011, idem, idem,.
JP: 1 dita n. 10.422, idem, liem.
Idem: 1 dita n. 10.42e, idem, idem.
Idem: I dita n. 10.418, ideio, idem.
Lino-R&C: 2 ditas os. 146 e 147, idem,

Idem.
Idem: 2 ditas os. 150 e 145. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 148. idem. idem.
NGB: 1 dita n. 30, i !em, ilem.
Rico: 2 ditas tis. 165 e 161, idem..idemi
WB: 2 ditas ns. (2.037 e 12.042, idoso,

Fiem.
Idem: 2 ditas na. 12.037 e 12.042, idem,

Fiam.
-Idem: 2 ditas na. 12.041 e 12.965, idem,

idem.
I113W: 2 encapados na. 83 e 111, ava-

riarins.
Idem: 2 ditos os. 81 e 110. idem.
Idem: 2 ditos na. 91 e 64. idmn.
Idem: 2 ditos na. 69 e 62, i
KF-KF: 1 caixa n. 62, i ¡PAU.
Sem marca: 1 peça do ferro sem numero

Idem, idem.

Vapor inglez Highland Rover, atracado em
10 de dezembro de 1920:

Armazem n. I7-AF: 1 caixa n. 351, re-
prezada.

!à de A: 1 dita n. 2.121. idem.
KT-CC: 1 dita n. 102, Liem.
CCVS: I dita o. 20), avariada e repregada.,
E.Doxley: I malla, repregada.
G: 1 encapado n. 883, avariado.
GC: 1 barrica ti. SI idem.
Idem: 1 dita n. 58, repregada.
HKC,: 1 encapado n. 5, roto.
S-JV-L: 1 caixa n. 4.6, repregada:
LIC: 1 dita n. 100, idem.
MFB: 1 dita ti. 98, idem.
Idem: 1 dita ti. 96, avariada.
2.515 A: 1 dita n. 1.90, reprogada.
M-B-1.947: 1 dita se . n numera, idem.
Sano Butrani: 1 dita ri, I, idem.
SG-143: 1 dita sem numero, idem.
P-C-W: 1 d;ta n. 2, idem.
BMC: 6 peças de louça sem numeres, ava-

riadas.
Corrêa: 6 ditas idem, idem.
Jorge: 1 peça de louça, n. 161, repregada.
ACS--AR: I caixa n. 359, idem.
BGC: 1 dita n. 21. idem.
BFRS: 5 dita o. 8. idnm.
BNIC: 9 peças do louça sem numero, ava-

riadas.
CLS: 1. caixa n. 74, reprogada oravariada.
Idem: 1 dita n. 79, avariada.
Idem: 1 dita n. 77, idem.
Idem: 1 dita n. 78, remenda.
Casa Pratt: 1 dita n. 6, idem.
CBC: 1 dita n. 6, idem.
UB: 2 ditas com nutneros diversos, idem:
Casa-Rio: 1 dita n. 2, idem.
Corrèa: 8 peças de louça sem numero, ava-

riadas.
Dorey: 1 caixa n. 1.669, reeregada.-
FL-C° LTD: 1 dita n. 1, idem.
GSC: ( dita n. 405, idem.
GC: 1 barrica n. 56, avariada.

Armazem n. 17-SJOC1 : 1 caixa n. 347,
repregaia.

JMC: 1-dita n. 5, avaliada e repregada.
JRCC: i dita n. 2.819, idem.
SLIV: 1 dita n. 15, idem.

LR: 1 dita n. 524, Fiem.
Idem: 1 dita ri. 520, avariada e mal(

gala.
A1FB: 1 dita ri. 10, avariada.
BlIC: 1 dita n. 8, avariada e repregada.)
fiCW :1 dita n. 1, avariada.
VN: 2 ditas ns. 33 e 24, avariada e repree

gada.
2.515 A :1 dita ti. 1950, idem.
Vapor Inglez Swimburne, atracado em 34

de dezembro de 1920.
AREI: 1 dita n. 19.581, avariada e repre-

gada.
ARA: 1 • igo n. 7, avariado e repregado.
HC Brazil: 1 amarrado de picaretas, seis

numero, repregale.
Ide:u: 1 barrica n. 514, repregada.
BRJ: I caixa n. 2.167°7, avariada.
BT: I dita n. 1, avariada e repregada..
1113: 1 dita n. 239, repregada.
CDC: 1 fardo n. 361, avariado.
Dia: 2 caixas na. 124 e 127, repregadas.
DPTC: 3 amarrado de aros sem numero,

reeregados.
Piem: 2 ditos, idem. -
EA(: 1 caixa n. 4.007, repregadas:
FSC: I dita n. 338, avariada e repregada.
Idem; 1 fardo n. 1, avariado.
PG , 1FBN$ 1 caixa n. 1, reprezada.
FSFOP: 1 dita n. 115, avariada.
JCC: 1 dita n. 51. avariada e repregada.
.113: 1 barrica n. 2i5, avviada.
Armazem n. 17-M--E: 2 fardos na. 40 e

11. rotos.
1d m: 1 dito n. 12, nv,rado.
12: I caixa n. 111, repr :ga /a.
1113-2 ditas ns. b. :s2 e 6.739, repregadas

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 6.741, repregada,
Bainho: i barrica n. 622, repregada

avariada.
SM: 1 caixa ri. 27, idem idem.
13F1-CE: ti ditas de diversos numeres,

idem idem.
Vapor francas Dusseldorl, atracado em 10

de dezembro de 1920:
Armazena n. 18-MGC: i caixa n.

repregada e avariada.
BF-MM: 1 dita n. 1.420, idem idem.
11-130: 1 dita n. 2.042, idem Fiem.
CMC: I dita n. 91.020. Idem idem.
EBF: 2 ditas de diversos numeres, idem

Ideomm.:
dita n. 7.255, idem idem.

Vapor inglez Denis, atracado cm 10 de de-
zembre de 1920:

Armazero n. 18-CCC-Santos: 1 caixa
n. 2, repr guia e avariada.

51FC-PH: 1 pacote n. 7.821. roto.
ESJ: 4 caixas do diversos numeras, repre•

gados.
Vapor franc,ez Ango, atracado em 10 de

dezembro de 1920:
Armazem n. 18-MGC: 1 caixa n. 4.644,

reorctgad a e avarilria.
A'falidega do [lio de Janoiro, 10 de janeiro

de 1921.-- O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandeea do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçã.o
os volumes abaixo mencionados com sigeaes
de avarias e de falta, devendo sena donos ou
consignatarios apre,sentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor Amiral Villaret Joyeuse, entrado era
dezembro de 1920:

Armazem 2 - Portoespa: 12 caixas, ser*
numeres, avariadas e repregadas.

DAC: 58 ditas idem idem.
NSC: 35 ditas idem j...•
CMC: 84 ditas idem item.
Portoespa: 10 ditas idem idem.
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NSC: 19 ditas idem idem.
PG: 5 saccos, idem idem.
Vapor americano West Noska; atracado em

dezembro de 1920:
Armazem 3 - Casa Pratt: 1 caixa n. 3 k,

avariada.
CPME: 1 barril, sem numero, vasando.
RWC: 3 ditos idom, vasios.
Idem: 56 ditos idem, vazando.
Vapor americano Sheridan, atracado em

dezembro de 1920:
Armazom 3 - B&C: 1 barrica a. 19, re-

pregada.
Idotn: 1 caixa n. 23, idem.
13razil: 1 amarrado do caixas n. 4, idem.
15113C: 1 caixa n. 58, adem.
Vapor francez Atenciosa, atracado em de-

zembro do 1920:
Armazam 4 - 313: 5 caixas, repregadas

avariadas.
IAM: 6 ditas, idem idem.
TBC: 23 ditas, idem Hem.
CRC: 36 ditas idem idem.
Armazem n. 4-CTC: 7 caixas, avariadas

e repregadas.
CC: 7 ditas, idem idem.
GP: 9 ditas, idem idem.
CSLIC: 2 tambores de ferro ns. 28.937 e

22.969, vazando.
GBC: 1 caixa. avariada e repregada.
S. Paulo -Via Santos-ahrtini: 1 dita, idem

idem.
PAC: 2 ditas ns. 12.528 e 12.512, idem

idem.
VGC: 1 dita, idem idem.
S. Paulo-Via Santos: 1 dita, idem idem.
Vapor hesnanhol Suares, atracado em de-

zembro de t02':
Armazetn, ri. 4-1.11IC: 1 caixa, usando.
Mon,: 5 filias, avariadas e repregacias.

..LPIC: 1 dita, idein idem.
2 ditas, idem idem.

Portuespa: 2 ditas, ideio idem.
1 dita, idem idem.

S/M: 4 dna, jia) idem.
Tile: 2 ditas, i iam idem.

barris, vasando.
VM: .1 caixa, avariada e rapregada:

22 caixas, idem idora.
GSG: i5 ditas, idem idem.
G: 1 ditas, idom idem.
JC: S. ditas

'
 ideai idem.

JVM: dita, idem idem.
Late: 9 ditas, idem idem.
ABV: 8 ditas, vasando.
Idem: 9 ditas, avariadas o repregadas.
AN': 10 ditas, Idem idem. •
AIC: 1 dita, idem idem.

.C: 6 ditas, idem idem.
cMC: 4 ditas, idem idem.
CR: 1 dita, idem idem.
CNC.: 1 dita. Idem idem.
F: 5 ditas, idem idam.
FA: 7 ditas, idem idem.
FMC: 1 dita. vasando.
AIC: 3 ditas, avariadas e repragadaa.
Fti.V: 1 dita, idem idem.
AlIV: 2 ditas, vasando.
ANC: 1 dita, avariai& e repreirada.
Castro Araujo & Comp.: 1 dita n. 831,

idem idem.
Casa Gouvèa: 3 ditas. Idem idem.
CMC: 2 ditas, idem idem.
PMC: ÉS ditas, Hem idem.
PA: 1 dita, idem idem.
(1$C: I dita, Mem abri).
MC: 2 ditas, idem Hem.
INDO: 2 ditas. idem ideia.
.1(1: i dita n. 1.077, idem idem.
JVNI: 4.dilas, idem idom.
Lale: 3 ditas, idem idem -
mear Machado: 4 dita n. 852, idem idem.
OLSC: 2 ditas, idem idem.
OLsC: 2 ditas, vazando.
Pile: 1 amarrado de 2 caixa, .avariada e

rapregada.
PC: 1 caixa idem idem.

PC: 4 amarrado de 2 caixas, idem Idem.
Portuespa: 1 caixa, idem tdem.
Sem marca: 1 dita, idem idem.
Vil: 2 caixas, avariadas e repregadas.
Vapor francez Amiral Villaret Joyense, atra-

cado em 11 de dezembro do 1920:
Armazem n. 5-ARAUSO: 12 caixas com

diversos numero, avariadas e repregadaa.
Idem: 8 ditas Idem, avariadas.
AP: 2 ditas ns. 65 e 2.529, avariadas e re-

pregadas.
Idem: 2 ditas ns. 365 e 366, avariadas.
ASG.: 2 ditas es. 106 e 115, avariadas e re-

pregalas.
AG&C: a dita n. 1.227, avariada.
AA&C: 2 ditas es. 100 e 102, idem,
AH: 1 dita n. 4.924, avariada e repre-

gada.
AG&: I dita n. 203, idem.
AII-FF: I dita n. 821, idem.
Ao Papae Noel: 1 dita n. 335, avariada.
AM: 2 ditas com diversos numeros, avaria-

das e repregadas.
BAPTISTA: 6 ditas idem, idom.
Idem: . 1 engradado n. 272, idem.
Idem: 3 ditos ns. 271, 125 e 252, avaria-

dos.
Idem: 6 caixas com diversos numeres,

idem.
Idem: 4 engradado i Iam. idem.
Barecilos: 1 dito n. 67, idam.
Idem: 5 caixas com diversos numoias, ava-

riadas e ~regadas.
BYG: 1 dita n. 30. avariada.
BUO: 1 1 dita ti. 2.043, idem.
CNP,: 22 ditas com divorsos numero, ava-

riadas e repregadas.
Idem: 1 dita n. 183, avariada.
GP&C: 1 dita n. 1.038, avariada e repre-

gada.
CB90e.: 4 dita n. 2, idem.
CRUZ: 3 ditas ias. 8, 16 o 17, idem.
COIICA: 3 ditas na. ns. 107, 108 e 100,

GS&C,: 1 dita n. 2.011, idem.
FCCS: 1 dita n. 3.242, idem.
MAC: t dita n. 1.189, Hem.
CMC: 1 ditai). 4.283, idem.
Casa Sacana: i dita n. 9.089. idtitu.
DALE: 3 ditas na. 13, 9, 5, 22 e 25, avaria-

da e repregada.
DIA: 1 dita n. 2.248, Hem.
Idem: 1 dita n. 3.593, avariada.
F.&G: 1 barrica n. 4.9!2. idem.

e rixas ns. 662, 660 e 663, avaria-
das e rep7e2las.

F nNTE:: 1 dita n. 1.121. avariadas.
FICI.: 2 ditas na. 44 e 32, avariadas e re-

prezadas. •
FRB&C: 1 dita n. 1.469 idem.
FOfl'ES: 1 dita n. 1.115, idem.
FICL: 1 dita ti. 8, idem.
Itie:n: 2 ditas na. 29 o 19, avariadas.
V.a1C: 4. cl;ta, n. 153, avariada e repraga.da.
GC&C: 1 dita e. 189. i leria.
Giffoni: 1 dita n. 2.562, ident.
G&C: 1 harpica n. 7a.
GAII: 1 caixa ti. 15, idem.
Idem! 1 dita n. 17, avaria ia.
.101'allE: 1 faial n. 23, rot.
JSC: 2 caixaa ns. 19 e 14, avaria Ias e re-

prpflas.
TL&C: 1 dita n. 14, idam.
JT&C: 1 dita•n. 111, avariada.
JGC: 1 (!i'a n. 152. idem.
LFG: 3 ditas na. 5.85), a.859 e 5.857, ava-

riadas e mire:melas. •
!dito: 1 dita n. 470, iiem, idem.
LFG: 1 dita n. 5.861, avariada.
Ministerlo da Guerra: 8 ditas caiu diversos

numem : , idem.
Minis terio da Guerra : 3 caixas es. 150,

164 e 171, avariadas e repregadas.
MB : 3 ditas na. 432, 451 o 427, idem,

idem.
Idem : 3 dit ts ns. 420r 413 e 448 bis, ava-

riadas.

SIFR : 1 dita n. 2, repregada C ava-
riada.

OMO:1 dita n. 34, idem idem.
PM- 1811 : 3 ditas n. 39,42 e 40 ava‘

nadas.
Pacheco : 1 dita n. 72, repregada e ava-

riada.
RR&C : 2 ditas ris. 1086 e 191: repre-.

gadas.
RC&C : 4 dita n. 31, idem.
R.f: 1 dita 688, reprehada e avariada. .
Rodriguez : 3 ditas na. 59, 64 e 06, idem,

idem.
Idem : 1 dita n. 65, avariada,
SA&C : 5 ditas com diversos numeres. idem

idem.
Idem : 1 dita n. 31, avariada.
SG&C : 3 ditas na. 916, 1203 e 425, atra-

fiada.
Silva : 5 ditas com diversos numeros, idem

idem.
Idem : 4 dita n. 47, avariada.
S&C : 1 dita n. 6311, avariada e reprea

gada.
Viet r : 1 fardo n. MI, roto.
Walter-300:1 brrriea n. I, avariada.
Vapor americano Westen, atracado eni 7 Z e

dezembro de 1920
Aramem n, 7-AF&C: 2 caixa n. 21, ava-

riada e repregada.
Carlosa : 2 barricas na. 671 e 602, idem

idem.
CB : 3 ditas com diversos . numeres, idem

idem. •
Idem : 1 dita n. 4554s avariada.
Emmanna/ Illorh & Frèro : 1 caixa n. 194,

avariada o repregads.
M -30-C-Consteco : 619 rolos de aramo,

avariada.
BN1 - 14: 36 barris, tis. 3)72/3107, va-

sando.
Vapar italiano Ansaldo ~ia
Annan:vil ti. 7 -a. M - 5 : 1 caixa n. 1311,

avaria ia e ruprea.cia.
Mi : 1 caixa n. 25, avariada o repre-

Stad.l.
sc--9a03 : 1 Jia n. 976, Hem Hem.
Ne Pedra -- Alago :1 dita n. 9218, idem

t:ern.
P113 - FF : 2 ditas na. 261 e 262., idem

i Iam.
RR : 1 cUta n. 7ta9, idem Liam.
SNC :9 ditas na. 25 n 28, id	 idem.
SUC : 2 ditas 113. 571 o :;;2. idem idem.
S&T : 15 ditas da divarsos mauros, idotn

idem.
SA&C : 1 dita n. 576, idem idem.
Cri : 2 ditas ns. 2191 e 2193, idem idem.
BC : 2 ditas tis. 4623 o 627, idem idem.
CC : is ditas com diversos mimaras, idem

Hem.
CFIC: 11 ditas da diversos numeros, idem

ida.
VFCR--Cas, Sumula : 1 dita n. 011, idem

idem.
P.11 :4 barricas com diversos numeres, Liem

(dam. •
GFti I 2 caixas na. 650 e 617, avariadas e

rapregadas.
G : 4 ditas do diversos ntimeros, idem

Garbella & C. : 3 ditas na. 1, 2 o 3, idem

Jorge : 1 dita n. 1106, idem Hem.
2 ditas na. 680 e 633, idem idem.

F--M--S : 1 dita n. 261, avariados.
GS11 : 7 blocos de marmore, idem.
LEIS	 caixas na. 11 e 12, Hom.
Sem marca : 1 dita sem numero, idem.
Sem marca : 2 pedras rnarmorn, idem,
WWV-MOAS : 41 ditas. idem.
WWV-I1JC: 12 ditas, idom.
WWV-CSR : 13 ditas, ideia.
WWV--JVC : 4 ditas, idem.
Armazem 8 - Boaventnra Pernambuco

1 caixa, avariada o repregada.
CCC: 1 dita, idem ideia.
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CTP—R: 7 crias, idem ideai.
Wel : 1 dita, idem idem.
PBC—R : 1 dita idem iden4
PGC : 1 dita, idem 	 idem.
RB : 1 dita, idem idem.
VMC: 6 ditas, idem ident.
Conti• 4 ditas, idem idem.
Gardella : 1 dita, idem idem;
GC: 1 dita, vasta.
Idem : 3 ditas avariadas e repregadasJ
GP: 1 dita, i Iam idem.
RD: 1 dita. ide ri idem.
Vapor inglez Bali, entrado em 11 de de.

zembro de 1920
Aramam 8 — 6799: 1 sarco, avariado.
Vapor francez Anuo, atracado em 11 do

dezembro de 1920
Armazem 8 — VV: 2 caixas, avariadas o

repregalas.
Boa Vista : 1 dita, idem idem.
CMC: 1 dita vasa.
Idem : 29 d tas. avariadas e repregadas.;
CN—NC: 1 dita, idem idem.
Casa Paschoal : 2 ditas, idem ident.
Idem: 5 ditas, idem idem.
Idem: 15 ditas, idem idem.
Carvalhinhas : 4 ditas, idam idem
HC: 1 dita, idem idem.
Macedo Junior: 1 dita, idem idem.
Idem : 2 dias, vaias.
Idem : 28 caixas, avariadas e repregadas.•
Atanazem n. 8—OLSC: 1 caixa, avariada e

• repregada.
PRC• 1 dita, varia.
1em: 35 ditas, avariadas e repregadaSsi
PTC: 1 dita, idem.
IICC: 1 dita, idem.
S L 'INO: 2 ditas. adente
SVPI.: 3 ditas, idem.'
TA: 2 ditas

'
 idem.

Idem: 2 ditas, idem.
AAC: 8 ditas, idem.
BOAVISTA: 2 ditas, idem)
Idem: 2 ditas, idem.
C: 1 dita, vasia.
Idem: 4 ditas, avariadas e repregadas.,
Idem: 2 ditas, idem.

1 dita, idem.
Carvalhinhos: 1 dita, idem.,
CHC: 1.6 ditas, 11oin.
CR—C: 2 ditas, idem.
CIIC: 5 d i tas, idem.
ANC: 1 dita, idem.
Idarn: 1 dita. ideru.
CTC: 25 ditas, idem;
DAC: 32 ditas, idem;
JVC: 5 ditas, idem.
OLSC: 3 ditas, vasias.
Idem: 1 dita, avariada e repregadig
OLSC: 8 ditas, alem.
PBC: 13 ditas, idem.
PC: 2 ditas, idem.
MC: 5 ditas, idem.
PTC: 6 ditas. idem.
Saramago: 1 dita, idem.
TBC: 1 dita, idem.
Templario: 4 saccos, rotos e com faltas',
AC: 5 caixas, avariadas e renregadas.
Teixeira Borges: 1 dita, vasia.
Idem: 7 ditas avariadas e is p nadas.,
Costa Marfins: 1 quinto, vasondo.
Dias Almeida: 4 ditos, idem.
Mathias Pereira: 1 decimo, idem.
Mendes Bastos: 3 quintos, idein.
Idem: 1 dito, vasio.
Ministerio da Guerra: 2 quartolas, va-.

indo.
Armazem n. 9—A de CC: 1 caixa n. 388,

avariada e repregadad
P_FC: 1 dita ri. 2.004, idem.
Idem: 1 dita n. 2.006. idem.
Baptista: 1 dita n. 11.400, idem.
BSC: 1 dita ri. 11.784. avadsda.
CLS: 1 dita n. 625, avariada e repre-

gada.
Dermol —CC: 1 dita n. 4.5, idem
Idem: 1 dita 'n. 72, idem.

à

NA—D: 1 dita n. 40.778, idem.
FMB: 1 dita n. 19.002/2, idom:
FC: 1 dita ri. 5, idem.
Fontes: 1 dita ia. 1.114 avariada.
GSC: 1 dita n. 412, avariada o repre-

sada.
HC: 1 dita n. 987, idem.
JN1 Beijo: 1 dita sem numoro, idem.
.111K: 1 dita n. 30. idem.
Armazem ri. 9—Legey: 1 caixa ia. 313.292,

navegaria e avariada.
blVC: 1 dita sem numero, idem idem.
CB-90 C: 1 dita n. 316, idem idem.
59: 1 dita sem numero. idem Hena. -
S0-86 D: 4 dita ri. 659, idem idem.
974: 2 ditas ns. 139 e 136. idem idem.
Iriam: 2 ditas ris. 104 e 138. Mana idem;
Idem: 1 dita n. 141. idem hem.
PAC,: 1 dita n. 5.459, avariada.
Pacheco: 1 dita n. 11.237, repregada

avariada.
1111C: 2 ditas ns. 70 e 179. i ! em idem.
Liem: 1 dita n. 68. idem idem.
Bainho: 1 dita n. 356. idem idem.
SS: 3 ditas sem numero, idem Liem.
SBEI: 8 ditas idem, idem idem.
AG&C: 1 dita n. 1.197/2, repregada e lava-

dada.
Idem: 1 dita n. 923, idem ldem.
ALC: 1 dita n. 19.03:2, idem i !em.
AAC: 1 dita ia. 0316. idem idem.
AP&C;1 diti n. 913. Idem idem.
BSC: 1 dita ri. 11.783, idem idem.
BP: 1 dita n. 7.596, idem i lora.
CLS: 1 di t a n. 620, i 'em idem.
CDC: 3 ditas us. 621, 625 o 627, idem

idem.
Idem: i dita 629, avariada.
CPC: 1 dita n. 1.044, idem.
Idem: 1 dita n. 1.020, repregada e ava-

riada.
ClIC: 1 dita n. 4.334, idem idem.
Cri: 1 dita n. 14.518, idem idem.
Dia: 4 ditas do diversos numeros, idem

Idem.
rtermol—G&C: 2 caixas ris. 68 e 59, repre-

kad , s e avariadas.
EGF-190: 1 dita n. 2. idem idem.
EIIF 27: 1 dita n. 4.859, avariada.
FNG: 1 dita n. 489, reprega la. e ava-

riada.
File: 2 ditas de diversos numeras, idem

idem.
IIC. 1 dita n. 891, idem idem.
JPv: 1 dita n. 19.023. idem idem.
.TB: 1 dita n. 143, idem idem.
JAC: 1 dita n. 19.028, idem idem.
LD: 1 dita n. 2, idem idem.
LM: 1 dita n. 14.350. idem idem. _
Idem: 1 dita n. 1.352. avariada.
Leirey: 1 dita n. 3.195, repregada cava-

nada.
idem: 4 dita n, 3.196, liem idem.
!dein: 2 ditas ris. 3.200 o 3.291, idem

Idem.
LC: 1 dita ri. 780. idem idem.
MA: 1 dita n. 633, liem id
MB: 1 dita n. 772. idem idem.
C—P-67: 2 ditas ris. 221 e 243, idem

idem.
C—M—CI3-188—C: 4 dita n. 10.595/5,

Idem idem .
C-67—C: 1 dita n. 237, idam idem.
G—B-90—C: 2 ditas ris. 357 e 351, ava-

riadas.
306—MGC: 1 dita ri. 100, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 102, avariada.
orgel: a dita n. 1.256, repregada e ava-

riada.
OC: 1 dita n. 957, idem idem.
Pacheco: 2 ditas as. 7.053 o 258, idem

idem.
!dam: 1 engradado ri. 161, idem idem.
PF: 1 caixa e. 246, idem idem.
Bainho; 3 ditas ris. 335, e 350 e 350, idem

Idem.

11SC: 1 caixa n. 19.044:
RRC: 2 ditas ns. 34 e 35.
P Idem: 4 dita n. 33. avariada.
RII&C: 2 ditas ns. 6.957 e 61155, reprega-

das.
H&C: 1 barrica n. 1.376.
Idem: 1 caixa n. 407.
RPC: 1 dita u. 1, avariada.

RI1C: 1 dita n. 11.519, repregada o ava-
ria 'a.

SC 1 dita n. 2, repregada e avariada.
SC&C: 4 dita n. 270, idem, idem.
SS: 10 ditas sem numero, avatiadas.
Idem: 11 tambores, idem, idem.
SBE1: 10 caixas, ideia, idem.
VBC: 1 dita n. 8.097, repregada e ava-

riaVea: 4 dita n. 225.71.5, idem, idem.
Idem: 4 fardo n. 2. avariado.
Vapor ingiaz Pancras, atracado em ti de

dezembro 1920.	 -
Aduzem n. 10 — AJC: i caixa n. 21.533,

repreenda e avariada.
ADEBC: 2 ditas ri. 13 ti.153, idem, idem.
AF: 2 amargados de caixas, as. 4 e 2, idem,

Mera.
BNI: 1 caixa n. 02.731, Hem, Idem.
BFC: 2 ditas n. 7.175, idem, Ideia.
Corea: 2 ditas, ia. 02.111 o 02.110, idem,

ideiTe.m:
dita n. 02.109, idem, idem.

CSC: 2 ditas ris. 3 e 4, idem, idem.
Idem: 5 ditas com numeras diversos, id0112,

idem.
141.043—CGEDOB: 1 dita n. 10.502, idem,

idem.
Cerca: 1 dita n. 02.114. ideio, idem.
CT: 2 ditas ns. 107 e 1 '2, idem, hien/.
CW-62; 1 dita n. 8.0J8, idem,Idem.

Armazem n. 10 —EC : 11 caixas di¡ieraas
avariadas e reaaregadas.

EltF: 2 ditas es. 6 e 18, idem.
GL: 6 amarrado de caixas, diverães, iriam.
Idem: 4 ditos, idem.
JPQ: 3 ditas, idem.
LEGE!: 1 dita n. 3, idem.
Mestre Hlatge: 6 ditas dive •sca, ident.
MOC: 1 dita n. 8.719, idem.
NGCB: 2 fitas es. 60 e 61 idem.
1111C: 5 dita diversos, idem.
Idem: 1 caixa encanada n. 62.54i, roto.
Bico: 2 caixas ns. 2820 508.401 , 'avariada

o renregada.
RPNIC: 1 amarrado de caixa, idem.
STUDEBAKER: 3 caixas dive sas, idem.
SSC: 1 dita n. 02.803, idem.
SDC: 1 dita n. 02.550, ide n.
WINTEBOSS: 2 ditas saiu nuineros, idem.
Ideai: 1 dita, idem.
Vapor inelez Bal f e, atracado em 8 de de-

zembro de 1920.
Armazena ia. 15—AL&C: 1 barrica seta nu-

mero vazatido.
BS(IRASII,: 4 dita, idom.
CALDERON: 3 ditas. ideia,_
CACIAVE: 1 dita, ideai.	 •
18-1,: 3 ditas, idem.
179: 2 ditas, idem.
26: 2 ditas, idem.
OP: b ditas, idem.
SALM: 2 ditas, idem.
Vapor americano Keresaspa, atracado em

40 do dezembro de 1920.
Armarem n. 16—AK&C : 1 caixa ri. 961,

avariada.
Armazem n. 16—JFBM: 2 caixas ris. 1.719

e 1.672, avariadas e repregadas.
BM: 1 dita n. 1.676, idem Idem.
CG&C: 1 dita ri. 838/1, Idem idem
GIIPM: 1 dita n. 153, idem idem.
IISC: 1 dita n. 4.003, idem idem.
IIDD: 3 ditas diversos numeras, Move idem,
IISC: 4 dita n. 3.228, idem idem.

* fardos na. 4.407 e9.041, roto.
Idem: 4 caixa n. 4.834, avariada e repreà

gada.



al13C: 2 ditas os. 6.160 e 6.150, idem idem.
MITEX—ANC: I dita n. 6.446. idem idem,
ItjUC: 2 ditas ns. 6.155 e 0.149, idem idem.
(PIC-100: 1 dita n. 1.086. idom idam.
MCO: 2 ditas na. 531 e 525, idem idom.
Trapeha: 2 ditas os. 5.722 e 5.717, idem

idem .
Idam: I dita n. 5.723, idem idem.
TF: 2 ditas diversos numeres, idem idem.
Li a m: 1 dita n. 02.514, avariada.
VGF: i dita n. 1.708; avariada e repre-

gada.
fllt W: 2 engradados os. 102 e 89, ava-

riados.
Idem: 8 ditos divarses numeros, idem.
SK: 2 ditos ns. 104 e 105, idem.
MIS: 1 dito n. 1.247/1, idem.

1 dito n. 103. idem.
Vapor inzlez Ilighland Rever, atracado cm

IQ de dezembro do 1920:
Armazam n. 17—CCV1': 3 caixas os. 201,

2)4. e 265, avariadas.
SUS: 1 dita n. 1.832. Idem.
Vapor inzlez Vestris, atracado em 12 de

dezembro de 1920:
Armazom n. 17—P,CU: 3 caixas diversos

numeres. repregagias.
AN-47: 10 volumes de forro, avariados.
Atanazem n. 17—Baltar Junior & Comp, 11.

Caixa, Il. 3.130, avaria-ia o repregada.
C. (leitor S- (: 1 caixa n. 292. idem idem.
Casa Pratt: 1 dita n. 7, ipern idem.
EB11: 1 dita n. 7.989, idem idem.
FRV: 2 engradados ns. 4.401 o 2.000,

idem Siam.
Idem: 1 dito n. 2.003, idem idem.
JAOC: 2 caixas os. 7.982 e 7.083, idem

idnm.
MBC: ditas os. 2 o 1, idem idem idem.
NLISM:: 1 dita n. 7.909, idem idem.

-IMB&Comp: 1 dita n. R 4.174, i iam idem.
RGG: 3 ditas diversos numeros, idem idarn.
S---11(\V—S: 2 ditas as, 5.538 e 0.434,

idem idem.
Sltle-581:: 5 ditas os. 5, 7, 10, 15 e 8,

idem idem.
1.009—Idem: 10 ditas diversos numeros,

idem idem.
SR: 1 dita n. 7.981, liem idem.
.511: 1 dita n. 7.927. idam
Vapor francez Dusseldorf, atracado em ti

do dezembro do 1920:
, Armazem .n. 18 — PB: 1 caixa n. 78.713,

/ avariada e repres'-ada.
/'

	

	 Vapor inglez Lalande, atracado em 28 de
outubro do 1920:

Armazom ilha do Cain—C—N—N—C:
fardo. avariado e aerebentado.

Vapor huhu Baixe, atracado em 22 de
novembro da 1020:

Armazein ilha do CaiU—FC: 2 caixas os. 1/2,
avariadas e repregadas.

M—C--N cabia: 3Ia ditas ns. 313/42, ava-
rias externas e repregadas.

.Alfandaga do Rio de Janeioo, 10 de janeiro
do 1921.-0 ajudante do inspactor, Carlos
Prociaça Gomes.

-
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Alfandega do Rio de daneiro
EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

be ordem do Sr. inspector convido o dono
de dous saceos coatondo objectos de agathe,
app •ehen i1tos pelo 2' &lidai adunneiao desta
Alfandega, Eduardo Carneiro dos Santos, au-
xiliado p do mestre Manoel Pedro, motorista
Manoel Pedro Guimarães* e remador Antonio
Gomes de Almeida, quando em sorviço, no
dia G do,corrente, no regl.stro Vigilante, eia
busca que efectuou era uma catraia que se
achava aucara Ia naséroximidades da ilha de
Santa Barbara, a vir, dentro do prazo. de
quinze dias, sob pena de revelia. alleear o
geres ontelider a bem de seus direitos, no pro-
cesso instaurado nesta Alfaudega sobre tal oc•

Convida, tamboril de ordem da Sr. inspe-
ctor, o dono ou donos de um pacote contendo
lenço de algodão, apprebendido pelo ajudante
do guarda-mór desta alfandega Aionbal Nu-
nes Pereira, auxiliado pelo 2 .3 oflicial a • na-
neiro Nilo Ferreira e pelo marinheiro Timo-
theo José de Lima, em acto de busca que effe-
atuou, no dia 5 do corrente, a bordo do vapor
inglez Morinier, entrado na mesma data, a
virem, dentro do prazo de quinze dias, sob pe.
na do revelia. allegar o que entenderem a
bem do seu direito, no processo administra-
tivo instaurado nesta repartição.

Fica convidado, ainda de ordena do Sr.
Inspector, o dono ou donos de 25 pneumaticos
do dimensões diversas, aparehendidos pelo
2° oficial aduaneiro desta alfandega, Domi-
ciano Nunes Soares, auxiliado pelo mestre Ma-
noel Pe iro, motorista Manoel Guimarães o
pelo marinheiro Antonio Gomos de Almeida,
quando em serviço, no dia G do corrente, no
Regis q ro Vigilante, abandona ios no convéz
da chata da marca L. D. 26, que se achava
atracada proximo aquilo registro, a virem,
dentro do prazo de quinze dias, sob pena de
revelia. allegar o que entenderem a bem de
soes direitos no processo instaurado nesta
Alfandega sobre tal °acuro:sucias	 .

Convido, de ordem do Sr. inspector, o dono
ou donos de uni encapado da marca M. C. & C..
apnreliendido pelo ajudante de guarda-mór
desta alfandega, Anuibal Nunes ('ires. auxi-
liado polo 2' oficial aduaneiro Nilo Feri :eiva e
pelo marinheiro Timotheo José de Lima, em
acto do busca efectuado a bordo do vapor
nacional Amazonas, entrado procedente de
Buenos Aytes em 5 do corrente, ()calino em
um zuarda-soupa, a viram, dentro do prazo
do quinze dias, sob pena do revelia, afogar o
que entenderem a bem de seus direitos no
processo instaurado nesta altandeg.a sobre tal
occurrencia.

De ordem do Sr. inspector, fica convidado
o dono ou donos de dons saccos de arroz, eu-
centrados na faixa interna dó Cães, A. Zu-
quim. por occasião da sabida do vapor japo-
noz Tosa Maré, a virem, dent :o do prazo de
quinze dias, sob pema de revelia, ailegar o
que entenderem a bem de seus direitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 12 de fe-
vereiro de 1921.— O 3° escripturario, Paulo
Emitia de Oliveira.

11~Emp

Inspectoria de Seguros

Ministerio da Fazenda -- luspectoria de Se-
guros. (Estava o emblema da Republica). Caé•
ta patente numero cento e oitenta e dou).
Aos quatro dias do moz de fevereiro do arma
de mil novecentos e vinte, tendo «Tbe llonso
Insurance Company», com sede em Nova York,
Estados Unidos da America do Norte, preen-
chido todas as formalidades das leis vigentes,
lhe foi expedida a presente Carta Patente
n. 185, para que possa funceionar nos Esta-
dos Un'dos do 'Brasil, em seguros torrestres e
ntaritimos de accórdo com o decreto numero
14.549, de 10 de dezembro de 191) o segundo
as leis da Republica. Eu, Aristoteles Vergue
Guimarães, segundo escripturario da !aspe-
&orla de Seguros, lavrei a presente que fica
registrada no livro competente a paginas
o 245. Rio de Janeiro, 4 do fevereiro de 1921.
0 ministro da Fazenda, Ipmero Baptista. O
inspector de Seguros, Pedro Vergue de Ayreu.
Pela companhia foi apresentado o til o nume-
ro 12.189 di Recebadoria do ()latria -o Fede.e
ral, de 17 de dezembro de 1020, de ratuabi.

mento de um c4nto de reis, do sello por ver-
ba, conforme a verba vinte o oito, do decreto
para funcmonar na Republica a «The Iloine
Insurance Company . Confere. Em 11-2-921.
Alvaro M. de Souza,	 escripturario. (813)
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Imprensa Nacional
CONCUERRNCIA PARA o FORNECIMENTO DE PAPEL Dr

DIVERSAS QUALIDADES, FORMATOS E dREs; PAPO
Em BOBINAS PÁRA O ((DIÁRIO OFFICIALa E OUTROS
ARTIGOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
pub co, para conhecimento dos interessados,
que até o dia 15 de fevereiro vindouro, ás
14 horas, serão recebidas nesta secção pro-
postas para o fornecimento durante o anno de
1921 de papel o outros artigos do consumo,
nas qualidades constantes da relação abaixo
publiaada.

Os candidatos á concurrencia sujeitar-se tão
/	 .	 •as seguintea condições:

le
O material será de primeira qualidade.

24

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, ambas selladas, datadas o assignadas,
sendo nas mesmas especificados, sem entre-
linhas, borrões, emendas, acerescituos, rasuras
oh resalvas, em algarismos e por extenso, os
preços por unidade, para cada qualidade do
papel.

Os candidatos á concurrencia apresentarão
os documentos seguintes:

I°, documentos, em original ou publica
fôrma legalmente concertada, em que decla-
rem qual o capital da sua firma social reali-
zado até a data deste edital e registrado na
Junta Cornmereial.

2°, deru . nolitos que provem ser importado-
res, pela alfandega, dos artigos quo preten-
dem fornecer, quando os mesmos forem de
procedencia estrangeira; e

3°, documentos, em geral ou publica fórrna,
provando que estão quites com os impostos
federaes e municipaes relativos ao exercido
corrente o referentes aos artigos.

4a

Cada proponente deverá depositar na the-
eoura ria da Imp sensa Nacional, por meio do
guia fornecida nesta secção a quantia de
1:000$ em moeda corrente ou em apolico
divida publica, ao postaslor, que garantirá a
assignatura do contracto.

5'
Para garantir a execução do contracto ser&

.sita uma caaiç10 ern importancia correspon-
dente a 5 °/., em moeda correute ou cru apo-
lices da divida rpublica, sobre o valor do for-
necimento.

O'
As propostas serão abertas no referido dia

15 de fevereiro vindouro, ás 15 horas, us pre-
sença dos coneurrentes.

7'
O proponente preferido para o fornecimento

recusando-se ou não comparecendo a assi-
gaar o contracto, dentro do prazo de quatro
(4) dias, a contar da data do edital de cha-
mada, que será publicado, perderá o direito á
caução de que trata a condição 4' que rever-
terá para a Fazenda e ao contracto.

8'
No caso do allsoluta igualdade entro duas

propostas Oba dn'élto a,Ineltidr classificação,
caberá á directoria da Imprensa Nacional es-
colher a q, e JtOgar canveniente sem que as-
sista aos c eilTtAn_ttPe direito do reclama,
çao do qualcuer eràalo,



Branca

7)

33

erde
Branco

Largura

I

PC40Qualidade do papal
Quantidade

Cõr	 da faias.
, em resma

Preço
por mudada

100x68 centimetros 24 kilos 	 Ltranca 	 500 folhas
4 °to< 68 36 » 	 	 	 500 »
68><50 » 	 	 	 500 »

100)(68 24 	 	 500
68x30 18 7>	 	 SOU

10.008 36 	 	 500 »
tO X 76 21 	 	 500 »

112X76 24 	 	 500 33

142x76 42 	 	 :100 »

112)(76 50 	 	 500

.11~1111~••nnnn

1 Papel não assetinado 	
2 Fiem idetn 	
3 Papal assetinado 	
4 idem idem 	
5 Idem i: n om 	
6 idem 1 icm 	
7 'dera i lèt
8 idem idem (•) 	
9 I 'om idem (") 	

40 Idem idem (*) 	
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Nos trabalhos' desta: concurroncia, bens
como nos contractos que se lavrarem, se .ão
observadas as seguintes disposiçOes do art. 54,
da lei n. 2.221, de 30 do dezembro do 1909:

a) a questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada prévia,mente, antes
de abertas as propostas;

b) as propostas cujos autores não tiveram.
sido cnisiderados idoneos não serão abertas;

c) as propostas devem sor abertas e lidas
deante de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
Cada um rubricará a de todos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão publi-
cadas na integra;

e) as propostas. não poderão conter sinto
uma formula de completa SU IIiitisSãO a todas
as clausnlas d o editai e o preço que o p opo-
nente offererer. Não se tomarão em consi-
doraçlo quaesquer atadas de vantagens não
previstas no edital de coacurrencia nem as
propo,tas que contiverem apenas o offere-
cimOnto de uma reducção sobro a proposta
mais barata;

f) a - concurrencia (preerencia) cabo de
direito ao autor da propo4a mais barata, por
minlma que seja a differença entre cila o
qualquer outra.

4.0a
Si um ou mais proponentes por serem

contemplados com poucos artigos, ou por
nutro qualquer motive„ .desistiretn do direito
gne lhes cabe na coneurrencia, o forneci-
;mento que a elles caberia poderá ser attri-
buido ao concurrente preferido do cuja pro-
posta constar maior numero de unidades,
desde que este substitua os seus preços pelos
rgeços mais baratos daquelles, que, nesse caso,
não perderão a cauçao.

11°
A Imprensa Nacional não fica obrigada a

adquirir os artigos mencionados na relação

que a esta acompanha o sim w artigos do que
necessitar e nas quantidades precisas, preva-
lecendo unicamente os preços do unidade e o
limite das exigencias do serviço e os recursos
do orçamento.

42'
A questão de idoneidade será julgada por

urna comminão nomeada de accôrdo com as
regras estabelecidos pela circular u. 11, do
10 de abril de 19,11, lavrau do-se urna acta
desse julgamento, assim como da sesslo de
abertura das propostas.

13'
Os contractos •que se lavrarem em vista

desta concurrencia deverão ser publicados e
submettidos ao registro cl o Tribunal de Con-
tas, nos ocasos marcados no art. 5° do de-
creto it. 2.511. de 20 do dezambro de 1911, e
art. 12 do doe 'ato do Executivo n. 9.393,
de 28 de setembro do 1912, e só serão validos
depois do registro daquollo tribunal.

14°
O preço, moeda brasileira, devo ser com-

prohendido para a ,rneremioria entregue no
almorarifado no prazo estipulado no co 'Cacto,
livre de quaesquer daspezas do embalagem,
freto, seguros e taxas do ales do Porto, cor-
rendo os direitos alfaudogarios por conta da
repartição.

15'
Os contractos poderão ser rev.indides por

acto da directoria da Impren s a Nroional,
haja, quer não ha'a proposta do foraeciástr,
nos casos do abandono ou de remsa deste em
satisfazer os polidos e independento de inter.
paliação judicial, sujeitanda-se tambom ocaso
caso o eontractanto á perda da caução de
que trata a condição 5° em favor da Fazenda
Nacional.

16%
Para cada concurrente vararia será la-

vrado, opportunamente, nesta repartição, um

contracto donde constarão 03 preços dos ar+.
tigos, bem assim as obrigações a quO fiCald'
sujeitos 03 fornocedoroe.

17*
O pagamento dos fornecimentos reali2ados

nos termos dos contractos provenientes datei
edital será feito no The.souro Nacional per,
conta da consignação aalaterial», da ver%
n. 14, art. 95, da lei n. 4.242, do :3 do ja.;•;
neiro de 1921.

18'
Nesses, contractos se observara o que dispUtS'

o art. 131 da lei n. 2.9M, do 5 de janeiro de;
1913, e, quanto ao imposto do sello serão,
observadas as dis:nsiçaes do decreto n. 1133)
de 1 de setembro de 1920.

19' .1A directoria reserva-se o direito de mis;
nullar a concurrencia, si assim julgar conti:t
niente, sem que ao concorrente, cuja prOp0,,SLÉV
fer acocha, assista direito a nenhuma relcaü
maçião sob qualquer titulo invocado.

20°
A entrega de material não sendo feita nb;

pram marcado, sujeita o contractante a utrr
multa que, conrorrue entendimento da dire-
ctoria, poderá sor até o valo: da caução dO•
contracto, sendo dado novo prazo, si não pret.'
ferir a directoria a rescisão do contracto, por.
simples aviso ou notiScação, independente de
acção ou ioterpellaçao judicial, com perda dá::
caução., e sem que assista ao contractant0
direito a reclamação do asparia alguma.

No caso do multa, fica o contraclanto
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria desta repartição, no prazo de 43
horas, a contar da hora do reedWmento
intimação por esciapto, sob pena de rescisão"
do contracto, nas cun içÔes ji acima estabr,
Iccicias, si não for cumprida a intimação.

Secção Central, 28 de ianoiro de 1921..4
O chefe, J. S.. do Pillar

RELAÇÃO A QUE SE nume o EDITAL SUPRI

Papel em bobinas, de diversos formatos branco e de odrei

Quantidao
Na. Qualidade do papel Largura Peso por metro	 Cer de metros

em bobina
Preço

por unida"

Papal p tem o Diario Official, não assetinado 	
Vem idein 	

lem idem 	
Papel aqsemtinado 	
Hem idem (massa superior sem madeira) 	

Iena
1 lem Hem aspero 	
idem inom, asilou° 	

44. grani mas 	
90	 »
64	 »

»
44

gmmmos por m4`.
54

5.000 metros
5.000 »
3.600	 73

5.0	 »
3.000 »
3.0 1 0	 »
5.001)	 »
5.000

1
2
3
4

7
e

as contánotros•• •

	

1.036	 »
	 *O.*

	

102
	

oée,P
»	 ••

	

68	
• • •

	68 	 • • •

	

66	 • • •
its,a2 	 1

Papel de impressão de boa qualidaie

(1 Massa superior atra).



'AMO OFFICIAL Fevereiro de 1921 9171"Domin go 43

Papel releste., branco, para !juros
.	 .

tiS	 Qual,dade do papel

_

aFormata

.....

Pesa
ss,

rr
QuantidadeI s:
de folhas
em resma

is

re m

Pu unidadt ,

4	 Registro, massa superior 	 f03x 70 b0 eilos Criam& 500 folhas -
\ 2 idem idem 	 91 x 64 45	 a a SOO	 »

13	 Idem Ilern 	
•	Sá	 Idem idem 	 *.

84)031
- 76X5656

42	 a

33	 a

n
*

500	 ii
GOO	 ii

Ili	 Idem idem 	 70 x 51 25	 li le 500	 II	 •

'G	 Idem idem 	 62x46 23	 » a 500
fiS1 	 'Cisai ideio 	 58x40 45	 ii a 500	 ti
ts Idem idem 	 48x 3: 13	 a	 ' is SOO	 ai

.	 Papel, eóres diversas 	
Papel couché 	  

63 x 50
112x7e

14:	 1,
42	 I) Branca

500	 u
SOO	 o

Papel de linho 	  96):66 24	 a Branca e de edres 500	 u
]	 Papel de duas faces 	
\	 Papel Patente 	

76 xl;i,
—

26	 ))
--

—
Cies eilveraS

500	 i>

Papel de seda glacé 	 100x50 — Branca 500 folhas
•Idem idem '	 ,

, Papel mata-borrão, grosso 	
72x2
72x 52

—
—

a
Rosa

500	 )3

500	 ii
Idem idem 	  100><S0 ..

• » 500	 o
Papel mata-borrão, fino 	 100x64 — a 500	 a
Idem idem 	 72x 52 ..... a 500	 o

I Papal do embrulho Manilha...4,2.w., s„, li é totA g.. • t.• .., 	
•	 -	 •	 •	 -'•

100x08 •••••, Pardo 500	 o

'..•	 •-.•	 •	 •Artigos diversos:	 , •	 S•ss• ,s• 	 ,s,....ss,	 -
, Cartolina para stereotypia 	 , 	 (

(
3Gx26
72x1,..2 ... Branca e de ceras Folha

! Marroquim ellagrin (nelle grande) 	 — Verde c outras
Carneiras (pene grande) 	
Linha crua ns. 16, 35 o 50, carretel: 	 ... Branca
Linha barbours ns. 3, 4, 18 e O, branca, novello 	
Lona inglesa para cobrir livros, metro 	 Cinza
Linha typo Clark, em carretel 	  ti .4., tranca 500 judas
Ilhoses para etiquetas de pannoi milheiro 	
Metal especial para macheia Monotypo, kilo 	
Dito idein idem para machina Linotypo, kilo 	
Orse de diversas cdras, em folhas, folha 	
Ouro em folha 	 i...3-. 34 F-1

-
11111ke1ro

Patino Hamborgues, preto, metro	
Tinta preta do impressão Cb. Lorilleux, ki/o 	
Couro da Russia, peite, palha 	
Papelão em maço do 10 kiios, kilo 	 '
Agulhas pára coser com fios (Gebruder Brehmer), cento
Baroanto estrangeiro, fino o grosso, tilo 	

Secção Central, 28 de janeiro de 1921.— J. S. do Filiar Filho.
Nos,,tiC Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica interna fundada,
(uniformizada, do valor nominal de 1:0003,
juros annuam de 5 ss, papel, n. 491.784,
pertencente a Viccatina Coutinho de Arruda,
trasileira, casada com João Pedro de Arruda;
'voe soe expedi•lo novo titulo se, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização. 12 do fevereiro de
impector, F. Chagas Gultdo.	 (•

O".

--- Tribunal de uontas
Pelo presente são intimados os herdeiroS

tx-agente do Correio em Venda Nova, no
Estado de Minas Gemes, Atina Amalia de As-
eis Moreira, para, no prazo de trinta dias
contados da data da intimação, recolherem
aos cofres publicos o alcance de 1193200 apu-
rado no processo de tomada de conta . da res.
ponsaVel, no penedo de i de julho de 1895 a
8 de agosto do 1910 e de 1 de março de 1912
a O de julho de 1917 e a cujo pagamento,
accrescido dos juros devidos, foi a mesma coa-
detonada por accórdão deste Tribunal, da-
lado do 14 de agosto de 1920.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 5 da fevereiro de 021.-0 director, Fru,
‘isco José Pereira dWiiveirat

Trila:suai de Contas

Pelo presente são intimados 03 herdeiros da
agente do Correio em Mago!), no Estado do Rio
de Janeiro, Adoba Munia Froiro de Siqueira,
para, no prazo de trinta dias contados da pri-
meira publicação deste, recolherem aos c )fres
publicos o alcance de 4983200, apurado no
processo do tomada de suas coutas no poriodo
de 1 do agosto de 190% a 31 de outubro
de 1911 e a cujo pagamento, bom como ao
dos juros devidos, foram condemnados por
accordao de 30 de novembro do 1920. .

Terceira Directoria sio Tribunal do Contas,
de fevereiro de 192'1.-0 director, rrancisco

José Peeeire d'Oliveira.	 (•

Tribunal da Cottas

Pelo preseute è intimado e ex-collector das
rendas federaes em S. Francisco de Paula de
Cima da Serra, no Estado do Rio Grande do
Sul, Luiz Borns, para, no prazo de trinta dias
contados da data da primeira 'publicação
deste, recolher aos cofres publIcos o alcance
de 3113875 apurado no processo da tomada
do suas contas, concernentes ao poriodo de
22 de julho de 1904 a 20 do fevereiro de 19071

cuja pagamento e mais ai dos juros, fin

condomnado por accdrdão dede Tribunal da-
tains an 24 de ag são do 1920.

Tereeli •a Directoria do Tribunal de Contas,
em 9de fevereiro de 1921.-0 director, Frua-
cisco José Pereira 4'0/Joeira.

11••••n••

Directoria da Despesa Publica
De Ordem do Sr. director da Despesa Pu-

blica, fica convidado a comparecer no The-
souro o procurador do Banco Auxiliar das
Classes, afim de receber as consignaçeos des.
contadas por Henrique Mendes da Costa a
favor &Inculto banco.

Directoria da -Despesa, 9 ele fevereiro do
1921.—Itato Petterle,	 escripturario.

-"
Directoria da 'Despesa Publied

Da 'ordern do Sr. directos' da tresptàa Pu-
blica, em cumprimento ao que determinou o
Sr. ministro da Fazenda em despacho de 31
dó dezembro de 1920, ficam convidados a re-
colher aos cofres do Thosouro Nacional a ira-
poteancia de seus debitos relativamente á
assiguatura de telephone em 1920, dentre de
prazo de 30 dias, os Sis. Alarico José Coelho
Cintra, Joaquim Fiorentino Vos Junior, Earico
Miranda Horta, Dr. Jaymo Pombo Maio Iniho,
Dr. Antonio M. Viçoso Jardim e Dr. NTsIde-
mar do Avellar Andrade.

•Directoria 'da Despem, 9 de tenreira do
1921. —Ralo Petterlc, r cscripturalies
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Minitsterio da Viação e Obras Pud
blicas

'Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Da ordem do Sr. --director geral dos
- torreios são convidados a comparecer,
com urgencia, na 1 4 secção desta Admi-
nistração, para tratarem de negocio de
Eeu interesse, os senhores: Hereilio
Theodóro da Silva, Juvenal Cardoso de
Carvalho, Adriano Filgueiras, Domingos
Marques da Calçada, Heitor Silbernagel,
João Dias do Medeiros Junior, Rubens
Baeta de *Faria, Raymundo Sebastião
Mendes, Ilayrmando Ferreira do Siquei-
ra, Gumereindo Andrada, Manoel do
Souza, Edgard Tavares Dias Pesséa. João
da Cruz Silva, Ernesto Lopes de Souza,
Bernardino de Freitas Bastos, Plinio Da-
niasceno, Mario Moreira da Fonseca,
Arino dos Santos Souto, João Jover Gou-
lart Fraga, Antonio Ferreira de Siqueira,
Jovenario Corra da Silva, Pedro Gomes
da Silva, Sylvid Leite Imbuzeiro, Alvaro
Vieira, Octavio de Miranda Nunes, Rue
bens Gomes d'Amorim, Casemiro Teixei-
ra de Carvalho; João Alves do Queiroz,
Gil Toscano Barreto, José de Almeida,
Aryosto Bandeira Mala, Adelmar Tavares
dos Santos, Joes5 Luiz da Rocha, Alvaro
Macedo da Silva, Oswalclo de Oliveira
Barbosa, Antonio Coutinho Guimarães,
C/air Leal de Lima, Pedro José do Oli-
veira Junior, Antonio do Noto Monteiro
dos Santos, José Pereira Rego, João
'Walter Teixeira de Souza Bastos, Manoel
Francisco do Moura, Antonio Pereira
Santa Rosa, Gonçalo da Silveira Mar-
tins e Waidemar da Silva Damas.

Administração dos Correios do Estadd
do Rio de Janeiro, Nitheroy, 1 de feve-
reiro de 1921. — O administradZir, Aza-
Mor de Souza Barbosa

—
Inspectoria Federal de Portos, Rios •

Canaes
rcrrAt DE CoNCURRENEM PARA À CONsTRU.

CÇÃO DAS OBRAS NOVAS DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO.

(PrOrogação de prazo)

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, faço publico que fica transferi ia.
para ás 13 horas do dia 28 da março do cor-
rente anno, á concurrencia para a tonstrue-
ção das obras novas do porto do mo de Ja-
smim, convocada para o dia 28 do janeiro do
1921, por edital de 18 de dezembro do armo
proximo findo.

Inspectoria Federal de Portos, Rios 2 Ca-
tuas, Rio do Janeiro, 18 de janeiro de 4921.--
Luras Bicalho, inspector fadara'.

Estrada de Ferro Central do Brasil
byNCUPRCetA PARA. o roasacerrarro Do Loas

Pana A is DIVISÃO Eu 1921 .
-Concurrencia n. 5-4	 .

as ordem da directoria, faço publico que,
is 43 horas do dia 25 de fevereiro de 1921,
tia Intendencia desta Estrada, na estaç,ão Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o for.
necimento do
29.000 IT13 para Sete Lagôas, maximo do m',

65000.
V.000 1n 3 para Cordisburgo, maximo do zal,

S$000.
44000 roa para Carvallo, maximo do

MOO.
A entrega para cada ponto de abasteci-

tantã será, ens uma extensão de (00 kiloa
Xitetf03 aqueni do ponto qno se !considerar e

igual distancia alem, não podondo haver bal-
deação. -

A entrega será, a partir da data do registro
do contracto, no Tribunal de Contas, em por-
ções mensaes iguaos, taes que todo o forneci-
mento esteja terminado a 31 de dezembro do
corrente annO.

As condições para o fornecimento são as se-
guintes 5

a) a lenha ao:"ter& ser direita', ecm galhos,
sã, de boa qualidade, seara è carregasa nos
vagões da Estrada, depois do medida e aa-
celta

é) terá o comprimento -do oitenta conta.
metros, variando a grossura do G a 18 corai-
metros

c) será disposta em pilhas regulare
l
s com

as alturas de 1, 1'100 e iss50, ilao pudentici
cada. pilha conter mais de 2J0 metros Cubi-
co; ; .

d).aempilbamento se fará em terreno pré-
viamente preparado, á Margeia da linha,
porite4 escolhidos a juizo exéltisirõ da a lini-
nistr.gào, (1 ...; conformidade com as zonas de
entrega

e) a medição será feita por orcasilo do re-
cebimento, calmwio então ao fornece for
documento, que ará direito á apresen(açáo
da canta mensal ;	 - • .

n.p.1.0 accoitará a lenha proveniente das
ospec'es em segliSla ilidir:da:a nem de outras
semelhantes, reconhecidaineute impsestavels
como eombustiveis

Aralicum, alatoam, bacubbra ou pio de
breu„bacubú, bandarra, ce Iro, coriodiba,
cachdla branca ou farinha seara. caciiata
amarella, cachai) branco. cajueira, ca'rrapa-
teira, caribá, abicaria, coqueiro cruá. enfiei-
ra ou is:davas-si:. esperta, tignoira, fumo bra-
vo, gamelloiras guararema ou pá° (falho,
Rafael, imbaitba, insbabá. irubiruissi, itubai-
ba, itabibuia. imbibsfe. imbio branco, inibi-
rarnba branca, molar°, ruilufa, maria mole
ou pio do cebolla, muque . gueira ou fructo do
pombo, maluco. panoiras, paileiras do espi-
nho, paineiras lisas, palmito, pio de terra,
papagaio, pixirica, pinhão, quare.smaziasliba,
sana mahandofi ou salvatão, dissanindit, san-
gue do drago. tatibuia, toucinheira, unha do
anta e unha de boi;

g) na° será igualmente recebida a lenha
cujo empilhamento defeituoso augmonte o sou
volume apparente, salvo ;sacando com o for-
necedor, para a deducção do porcentagem
conveniente, até o maximo de 10 5:

h) a Estrada avisará a hora para o cure-
pimento, com antecedencia minium de 21
horas, ficando responsaval pelo prejuizo
causadtscom a falta ou demora do trem, mas
responsabilisando igualmente o fornecedor
pela recusa ou aproveitamento tardio do trem
fornecido:

s) fica dispensa.da de carregamento a le-
nha empilhada nos depositos ou pateos de es-
taças' indicados pelas Estrada;

jj a Estrada não se obriga a receber a Ie.
riba qundo houver interrupção da linha ou
não permittirern os aondiç,ões do trafego;

á) no caso de não sor fornecida mensal-
mente a lenha .contractada nas condições
deste edital, poderá ser imposta ao contra-
cante a multa de 5005, na primeira; na se-
gunda, outra multa de 1:0005, e na terceira
o contracto poderá ser rescindido. indepen-
dentemonto de acção ou interpollaçao judi-
cial, mediante simples aviso ou notificaçâo da
Estrada, com perda da respectiva caução
sem que assista ao contractante direito a. rd:
clamação do especia alguma

1) sendo imposta ao contractaute uma multa;
deverá elo entrar com a respectiva impar-
tancia para os cofres da Estrada dentro do
prazo de oito dias, contados da data da cOnle
municação, sem o que lhe será deduzida essa

	 •
importanda da caução de que trata asso edi-
tal, ficando suspensos os seus direitos de corsa
tractante até que restabeleça a Mania
caução

m) as multas serão impostas pela directoria,
á vista das informações da Intendencia.

' II
A concurrencia versará apenas sobro •

preço, em reis, para o metro cubico do lenha,
separadamente para os pontos pedidos até ás
respectivas quantidados indicadas, sendo que:

a) as propostas, que deverão estar devida-
mente seladas, datadas e assignadas, com in-
dicação das resitlencias dos proponentes, serão
entregues em troe vias, em involucros fecha-
dos, com a declaração, por fóra, do assumpto
e -do nom do proponente.

Esse involoCro deverá ser acompanhado de
ntn outro, eia separado, contendo todos os
documentos que penam provar a idoneidade
do proponente, comprehondendo-se, entro
elas, os reelbas do quitação da ultima colleeta
60 Investes a que estiver sujeito;

by aS propostas não poderão conter sinas) uma
férinola de completa submissão a todas as
atastsalas ci sne e lital, o preço, em réis, para

inettó cubico de lenha a fornecer e a pra-
Cisa indiaação do pretendido fornecimento

c) no acto da entrega da proposta, o pro-
poneute deverá exhibir o recibo da caução do
i00 -cm. on em titulo da divida
publica federal, préviamento feita na Thesou-
varia desta Estrada para garantir a assigna-
tura do contracto. caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada si o proponente
proferido recusar-se, a assignar o respectivo
contracto, d.. ntro do prazo do seis dias, con-
tratos da data da entrega do convite que Ah'
expedido para esse firo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada o julgada antes de conhecidas as pro-
postas.

As dos que forem julgados idoneos serão
abertas e lidas em dia o hora annunciados, e.
publicadas antes de qualquer decisão.

IV
A Estrada nno tomará em consideração
a) as propostas que não estiverem intairaas

menta de aecório cem este edital;
b) as que ostIpularem preços, para o metro

cubico de lenha, superiores aos maximos estas
bolfieidos. •

Isiea ainda estabelecido que:
e) todos os impostos federaos, estaduaes on

mimicipaes a quo a lenha estiver sujeita cor-
rerão por conta do fornecodor;

d) não se tentarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens nata prescriptas
neste edital, nem propostas que contiverem o
oferecimento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata; o, finalmente, que:

e) no caso de absoluta igualdade entra duas
ou mais propostas, cabe a preferencia ao
concurrento que co plcopuzer fazer o maior
abatimento.

V
A preferencia caberá de direito ao autor da.

proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entro alia e qualquer outra. llp
caso porém, de sor a quantidade propolt
apenas uma fracção da indicada para
zona, caberá o fornecimento compleme
aos autores das propostas do preços su
siva e immediatamente superiores.

VI'

O fornecedor, para garantia da exticuçkV,
aontracto, efectividade das multas 00 oda-
çbes em que incorrer, depositara na tilosour
raria da Estrada a quantia correspppdente,a
5% do valor do fornecimento a nanar, UI

•mi
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dinheiro ou em titulas da divida publica fe-
deral. Na hypotheso do valor do contracto
exceder de 100:0003, a caução serti calculada
á razão de 5% sobro esta quantia o mais 2%
sobre O excedente.

VII
Os contractos só se tornarão °Efectivas de-

pois de °aprovada definita/amen e pelo MI-
nisterio da Viaçao e Obras Publicas e regis-
trados pelo Tribunal de Contas.

VIII
as Estrada raserva-se o direito de annollar
concurrencia, caso asem convenha aos seus

Interesses.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

brasil, Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1921.-0 secretario, DiOdeciano Candido de
Vasconcellos.

~eme.

Estrada de Perto Central do Entali

CONCIIAROCTA pana o FORXZWURSTO na no az-
/luxo ma a 2' Divido, Lu 1921
Primeira aorreeçao do edital de 28 de

janeiro de 492
Concurrencia n. 43

Da ordem da directoria, faço publico qua
13 horas do dia 11 de fevereiro de 1921, na

endencia desta estrada, na estaçao Mariti-
ma, será° recebidas propostas para o forneci-
mento do:

0.00 kilos de fie tnetallida, proprio para
fechamento do carros, cm rolos do 500
grammas, mais ou menos, conformo amos-
tra que se encontra na Inteudencla, sendo o
preço amimo do kilo, 38500.

A entrega será na Intendencia. em um es-
paço do tempo de 90 dias, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

A entrega nao sendo no prazo marcado su-

poita o contractante a uma multa que, con-
rme entendlmonto da administraoo,piderá,

Ser até o valor da aauçars do contracto, sendo
dado novo prazo, si nào prefeir a admints-
traçar/ a re,cisao do contracto, por simples
aviso Oti notificação hidra) adente de acção
ott interpellação judicial, com perda da cau-
ção, e sem que assista ao contrai:tante direito
a reclamação de e:pecie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importalicia na
Thesoursaia, no prazo de 48 horas,a contar da,
hora. do recebimento da intimaçao por escri-
pto. sob pena de rescisão do contracto, nas
condiçoes já acima estabelecidos-, si nao fôr
Cumprida a intimação.
• A csncur:encia versará apenas sobro o
preço, em réis, para o kilo de fio matilha°
nas condições pedidas, cabendaa preferencia
de direito ao autor da pr mosta mais barata
por mínima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

A estrada recusa-á as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
balecido.

As propostas, que davam estar devidamente
soltadas, (latadas, assignadas, com a indica-
çao das raspactivas resideucias, serào entre
gues em taes vias, em envolucres fechados,
com a declaraçao, por ara, do assumpto e do
corna do proponente.

Esse envoincro deve ser acompanhado de
em outro. em separado, contendo todos os
documentos que. poliam provar a idoneidade
do proponente, compreacndendrase, entre
elles, os recibos de quitação da ultima co/lecta
dos impostos a que cativar sujeito.
. No acto da entrega da proposta, o propo-
fonte deverá exlabir e recibo da cauçao de
600$, em dinheiro oa em titulas da divida
publica federal, oréciamente feita na Cena-

raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do eontracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, tona
tados da data da euttega do convite que lar
expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia corresponlente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica fe leral.

O contracto só se tornará effee ivo depois
de approVado dõfinitivanalinte pelo Mintsterio
da Viaçãd e Obra. Publica@ e resistrado pelo

.Tribunal de Contas.
A (tostão de idoneidadé doi proponahtes

cara julgada e Matinada prbviataente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autoras da° tiverem sido
considnrados idoneos nao serão abortas. 	 -

Depois de julgada a idoilaidade dos péopo-
mintas serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, sena publatadas.

Fica resorvado á Estrada o direito de não
amoitar nenhuma das propostas apresentada;
ea annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não periento conter sinto uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraod quaesqner
(Ofertas de vantagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerechnento da uma redacção sobre a
proposta mais barata. •

No caso de absolu ta Igualdade entre propos-
tas. terá preforencia a, que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir a quantidada pedida. -

Toda o qualquer proposta que alo estiver
Inteiramente de accArdo, com este edital não
será tomada eia consideração.

Secretaria da, Estrada de Ferro Central do
Brasil. 11 de feveroiro de 1921 - 1") secretario,
Deocleciano Candida de Vagem:Mios..

Estrada de Perro central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS PARA INTENDENGIA, EM 1921

Concurreneia n, 82

• De ordem da directoria, faço publico,
que ás 13 horas, do tlia 21 de fevereiro
de 192t, na Intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

220 metros de aniagem, metro, 1$800;
23 vidros, de 125 grammas, de ar-

nica, vidro, 12090;
2 alicates redondos coas córte.

a$4100;
2 kilos de acido muriatico, kilo,

2$500;
vidro de agua de melissa dos Car-

mantas, por 3a000:
3 bandejas de folha, pintadas, turiL

02000.
155 kilos de barbante nacional de 1'

• qualidades, kilo, 6$00ft
kilos de breu, kilo. 12500.

8 brochas de oabello, n. O. unsta
2$500.

17 vidros de balsamo maravilhoso dos
Carmelitas. vidro, 28000.

0 vidros de 125 grammas. de balsa-
rio eatholico, vidro, 21000.

1 balde de agathe, por 18$000.
I baldes de ferro galvanizado. 14"

de booca, conforme amostra,
um. 81500.

12 cadeiras de peroba, reforoItt;,'114.
f	 com assento de palhinha, unner,

181000.
'18 cadeiras bacionaea, typo ausixia4

co, cofia assento d.e palhinha,
Uma, 238000.

-65 copos de vidro, lapidados, graii.
dos, sem pé, um, 23500.

134 latas de litro de creolina Pearson
ou semelhante, desde que apre-
Sente attestado de fapproVação
da Estrada, lata, 32000.

18 cestos de taqUarh do Porto, uai
313500.

6 caçainbas de ferre, estanhado para
gomma, uma, 48500.

á canivetes alindam», de uma fo-,
lha, urra 61000.

O carrinhos de ' mão, 11. 4, uni,
708000.

2 chaves de parafus6 de 0,20, Urna,
4$000.

2 certas de virhé de 1m,0 x 0,65 )41
x Orn,52, uma. 53$000.

4.800 discos Para relogici de emid g, seu-,
do 500 para cada typo, por
808000.

1)-.4 kilo da estanhe, em Verguinhas,
marca Cárnea°, kilo, 8$000.

120 kilos de estopa branca de algodad;
que não seja infante a amostra
que se encontra ria iiitenden-
cita kiid.

12 asaovas graphiticas,Deqapilas,unaa
42500.

12 asacivas graphitiaas, grandes, uma
68000.

28 espanadores de Pentias de 0,5d,
um, 8$000.

G ascarradeiras de gliatite„ uma,
5$300.

12 fechaduras de lafáo coro gorge,
para gavetas, uma, 68000.

10 kilos de fieira fina (cortlinha do
linho', kilo, 5$500.

110 kilos de gomma acahica em grão,
kilo. 38000.
Lampadas de 1/3 watt, 120

volts:
100 de 50 s,elas, uma. 4$000.
36 de 100 velas, tunas 7$000.
50 de 25 velas, urna, 344:500.

1 duzia de limas trialiaillarea, ' gar-
ças, de 3", por 64,30.

85 folhas de lixa de amaria em
panno, aDavies,, sendo 20 n. O,
15 n. 00, .35 n. 1, 15 ti. 2, folha
$300.

12 planaltos de aço do Porto, um,
5$000.

13 moringues de barro corri çaas.al.
um, 28500.

1 machadinha Colltins, por 72500.,
• 5 litros de oleo para dynarno, litro,

1$500.
15 litros de oleo de caroço de al go-

dão, conforme caderno, litro,
22000.

' '145 kilos de potassa, kilo, $700.
2 palies de camurça, grandes, urna,

162000.
315 Mios de pontas de Paris, com ca-

beça, eendo 105 de I", 145 da
1 1/2", 40 de 2"

'
 20 de 2 1/2" e.

5 de 3"', kilo, 22000.
24 latas de litro de 'tupi, ou seme.,

ihante, desde que apresente at-
testado de approvação da Es-
trada, lata, 28800.

2 sacarrolhas, urna 3$500.
150 kilos do sabão especial, kilo, 111500.

barras de sabonete S A, ou, acata..
Las- Blialltaa h ar t MN&

.	 '
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f6 sabonetes Pear', n. 1, ()vau, uni,
41000.

11 sapoliqa 4Polo, um, 450 réis.
2 relogloe de ronda, um, 500$000..

90 toalhas de linho, marcadas, de
1, 00 X O 9 	 I48 uma 7$000.,	 i 

8 tijolos de arear, um, 500 réis.
. 2 trenas de panno e fio metallin

de 20m,00, uma, 208000.
22 vassouras de piassava n. 16, para

lavagem, uma, 18200.
{ta vassouras de piassava especiaes,

para varrer, uma 18800.
04 vassouras de piassava, pequenas,

uma, 300 réis.
1 2 vassouras de cabello, para varrer,
i	 com cabo, uma, 38500.
12 vassouras de cabello n. 22 B, com

• cabo, urna, 3$500.
saboneteira de agathe, por, 28000.

',1 grupo de peroba. composto de um
sofá, duas cadeiras de braças e
quatro singelas, assento de pa-

'r	 l'hinha, por, 2806000.F"
2 cabides proprios para ehapéos de

chuva e de cabeça, um 90$000.
) 21, anos de tres escovas cada uai,

Jogo, 328000.
Os preços marcados são os maximoa.
A entrega será na Intendencia, em •rm

asspaço de tempo de 40 dias, a contar da
data do registro do contracto polo Tri-
bunal de Cantas.

A entrega não sendo no prazo mar-
fado sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-

1i

istração, poderá ser até o valor da cau-
ã() do contracto, sendo alado novo prazo,
1 não preferir a achninistração a rescisão
o contracto. por simples aviso ou no-
ficacão. independente de acção ou in-

terpellação judicial, com perda da cau-
fião, e sem que assista ao contractante
direito a reclamarão de especie alguma.

No caso de multa, fica o mantractante
obrigado a entregar a respectiva am-
portanoia na thesourària, no prazo de
48 horas. a contar da hora do recebimen-
to da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições iá
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.
• 111 concurreneia versará apenas sobre
b preço, em réis, para as unidades esta-
belee,idas dos artigos acidara pedidos, A-
bando a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que saia a differença entre cila e qual-
quer outra.

A Estrada recusará as propostas que
CDresentaram preços superiores as ma-
ximos estabelecidos.

'As propostas, eme devem estar devida-
ras- ente saltadas, datadas. assignadas, com
ã indicação das respectivas residencias,
Serlo entregues, em tres vias, em invo-
lucros feehados, com a declaração, por
tróra, do assumpto e do nome do pro-
bonentt .

Esse inVolucro deve ser acompanhado
Te um outro em separado, contendo

todos os documentos que possam provar
la idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre ellea, o a recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
Oonente devora exhibir o recibo da cau-
•ito de 200$000 em dinheiro ou em ti-i.

 da divida publica federal, prévia-
•cnute feito na thesouraria desta estrada,
,para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo

, ãciptracto, dentro do prazo de saia dias,
5:Obtidos da data da entrega do conviteme jbp er expedido vara esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará ala
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro. ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só Se tornará olfactivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propoliena
tas será julgada e examinada préviamen-
te, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneSiade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços doa varros
artigos a serem fornecidos. assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

Ai propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme, já ficou estabeleci&

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata..

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apresen-
tar preço mais vantajaso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não 03-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 10 de janeiro de 1921. --
O secretario, Diocleciono Candido de Vas-1
Concellos.

•-
Lm ao& ue varro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE EMES!

TELAS PARA A 40 DIFISÃO, EM 1921
Concurrencia n. 50

De ordem da Directoria, faço publico que
as 13 horas do dia 26 de fevereiro fie 1921, na
Intendencia desta Estrada, na o-tação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Estam para fornalhas de locomotivas, per-
furados. de metal espec :al Stone, roscados
com 12 nos par pollegada, com cabeça de-3/4"
quadrada X 1" de comprimento :
2.500 do 6 1/2" x 15/16" tilam. £ 67-2-6

por 100 kilos.
2.500 de 7 1/2" x 15/16" diam.	 65-5-0

por 100 kilos.
2.500 de 8" X 15/16" diam. £ 64-7-6 por

100 {otos.
2.500 da 6 1/3" x 1" diam. £ 64-17-6 por

100
2.500 de 8" X 1" diam.	 62-7-0 por 100

kilos.
2.500 de 7" x 1 1/18" diain. £ 62-2-6 por

100 k Hos.
1.500 de 71/2" X 1/16" diam. 61-7-6 por

100 kilos.
.1.500 de 8" x 1 1/16" diam. £ 60-15-0 por

100 kilos.
500 de 7" x 1 1/8" diam.	 60-12-6 por
• 100 k fios.
600 de 7 1/2" x 1 1/8" diam. £ 59-15-0

por 100 kilosa

500 de 9" x 4 1/8" diam.
100 kilos.
	 £ 57-19-6 por

500 de 8" x 1 4/4" diam. £56-15-0 por
100 kilos.

2.500 de "2" x 1 1/4" diain. £ 58-2-6 por
100 kilos.

15.000 kilos de Stone's Bronze n. 1,£ 248-15-0
por 4.000 kilos.

metros de teia de arame para caixa
de iam ça de locomotiva, m. Drafias
The W. S. Tilar & C., n. 1.010,
para letihi, de 1°,80 X 1°,20, met.
quad. $ 5.92.

soo metros de tela de arame para caixa
de fumaça do locomotiva, nu. Draflas
The W. S. Tilar & C.. n. 1.010,
para canais, n. 393, de 1,80 X
X 1°,20, met. quad.	 5.15.

Os preços marcados são os maximos.
A entrara será dentro dos vagões da es-

trada, no Cães do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais
despezas ror conta do fornece 'ar, em uni
espaço de tempo de 90 dias, a contar da data
do registro no Tribunal de Contas.

A entrega nk sendo no prazo marcado
suj ita o contractante a uma multa que,
conformo entendimento da administração,
poderá ser até o valor da caução do con-
tracto, sendo dado 11(WO prazo, si não pre-
ferir administração a rescisão do con-
tracto por simples aviso ou notificação, urde-
pendente de acção ou interpellação
com perda da canção, e sem que assista
ao con ractante direito a re lamação de es-
pecie alguma.

No caso do multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a ramificava importancia na
thesouraria, no prazo de 18 horas, a contar
da hora do recebimento da continuação por
ascripto, sob pena da rescisão do contract
nas condições já acima estabelecidas, si não
fór cumprida a intimação.

A concurroncia versará apenas sobre e
preço, em qualquer moela, para as unidados
estabelecidas dos artigos acima pedidos, ser-
vindo para comparação dos preços o cambio,
a vista, que vigorar na vespera do dia mar-
cado para concurrencia, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a d flarença en-
tre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxiinos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
Miadas, datadas 'o assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em t-es vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima colecte,
dos impostos 'a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:0006, em dinheiap ou em titules da divida
publica federal, ordanionte feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convito que fôr
expedido para esse flui.

O fornecedor, para prazida da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 Vit
do valor do fornecimento a realizar em
dinheiro ou em titules da divida publica
tederalL

100
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O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado detinitivamoute pelo Ministorio
da Viaçao e Obras Publica e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
Sido considerados idoneos, nio serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parto do unia propostas e parte de outra,
ou outras, conforme a diffcrença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, as-1m como de não acceitar nenhuma
&is propostas apresentadas ou annullar a con-
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
&falas de vantagens não presistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerccimento de uma reducção sobe a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá prefesencia a quo apresentar
preço mais vantajoso no desempate.
,s A estrada reserva-se o direito de restringir

'as quantidades pedidas.
Toda o qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secre t aria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro,'4 de fevereiro de 1921.

secretario, Diocleciano Condido de ra sco/t-
édios.

nnnnn1•11.

Estrada de Ferro Central do Brasil
çorctranzama PARA O FORNECIMENTO DE VIDROS

4 OUTROS ARTIGOS, PARA CARROS, PARA A 4 6 DM-

,- slo EM 1921

Concurrencia n. 51

De ordens da directoria, faço publico Que ás
13 horas do dia 23 do fevereiro de 1921. na

Antendencia desta estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Vidros brancos lisos, de 02,003:
60 de 083 .70x 02,50.

105 de 02,70x02,61.
30 do 02,70x 02,62.
80 de 02,70x02.63.

, 30 de 0°,70 x 02,65.
30 de 02.72)(02,61.

230 de 02,72x04,62.
30 do 02,73x04,60.
40 de 04,74x "60.
30 de 02 ,74 X02,61.
20 de 02,74x02.62.
30 de 02,74x02,63.
30 de 02,75x02,25.
30 de 02,75 x 02,33,
20 de 02 ,75x 02,60.
30 de 02,75X 02,61.

j30 de 00,76x0°,60„
180 do 02,76x02,63.
30 de 02,77X0°,61.
30 de 02,77 x 02,87.
30 de 0,85x0,22.
30 de 02 ,85 x02,68.
30 de 0°,88 x00,87.
80 do O2,90X02,43.
30 de 02,90X02,60.
30 de 02,92X02,44.
30 de 02,92x 02,61 .

440 de 02,94X02,48.
30 do 03,97 X0,5Q,

.5

30 de 12,13x04.70.
95 de 1°,20x0°,70.
50 de o2 ,66x Orus5S.
125 de 0°2 ,76 X04,s6.
50 de 02,90x04,46.'
50 de 02 ,79x 04,:16.
125 de 02 ,7s x 04,75:
275 de 0M,&50,05.
150 de 0.3Na-5x-4,58.
60 de 02,92x02.43.
75 dn 02 ,70 x
125 de 02 .65 X02.61:
100 do 0275 x 011,62.
100 de 02 ,6s x04,60;
50 de 02,53x04,29.
50 de 02,62x0,32.
25 de 02 ,70 x 02.70.
25 de 02,70x0'n,75.
30 do 04 ,65 x 02,63.
30 de 02 .76x 02,70.
30 de 02 ,69 X 04 , 53.
30 de 02 ,62x 02,69.
130 de 02 ,9ii x02,48:
30 de. 0°3 ,39 x
30 de 02 1 252 x 02,31.
30 do 04,52X02,34.
30 de 02,5s x 04.28.
30 de 0°3 ,53 x 0°1.29.
30 de 02 ,60 X (12,30.
30 de 02,60x02,32.
30 de 0'2,61XIPH,50„

55 de 04 ,61 x04,e1..
30 do 02 ,62 x
30 de 04 ,62 x 04,59.
30 de 04 ,62 <04,61
30 do 62,62x02,62.
30 de 02 ,63 x02.27.
30 de 04,54X1e4.27.
30 de u2,66x02,64.
30 do 02 ,67 x 02,51.
80 de 04,67x0'°.61.

100 de 02.76x04,63.
50 de 0,98x02,47,
24 do 04 ,70 x 02,55.
50 de 0,,70x0m.70.

(10 le 04,64x0",61.	 ("si
110 do 0 4.93 x04.45.
(10 de 04 ,75 KO4,56.
30 do 04,60x0m.52.
Preço médio, decitnetro quadrado, 385 réis.
3 vid os encarnados do 0,60x0,60x0,003,

docimetro quadrado, t's'f•n ris.
3 vidro; verdes de 0,60xs. )0xo,003, deci-

metro quadrado, 650 réis.
2 vidros brancos redondos de 02,12x0,003,

de_imetro quadrado, 450 réis.
Espelhos lisos de vidro, de 0,003:.

12 de 0v3,76x02,40.
12 de 02,92x02,42.
12 de 02,46x02.42.
12 de 02 ,46 x0°2,36.
6 de 02,63x02,10,
6 de 02,55x02,50.
6 de 02 ,45 x02,50.
Preço médio, decímetro quadrado, 151004

Espelhos lisos de vidro, do 034,004:
5 de CP,52x02,52.

de 02,38X02,38.
Preço médio, decimetro quadrado, 15300.;

Espelhos lisos de vidro de 02,005:
6 de 02,64x02,55.
6 de 04.97x02,53.
6 do 0",64x02,52.
6 de 02,62x02,54.
6 de 0°,90 x02,51.
6 de 02,62x02,515.
6 de 02.68x02,50.
6 de 02 ,97 x02,56.
6 de 02,62x02,44.
6 de 02,97x053,38.
6 de 02,73x0°,555.,;
6 do 00,62x00,60.
6 do 00,65x0°,64.
6 de "63x 0°,60:
6 de 02,70x02,42.•

cl. 02,88X0214254

Preço lasédio, decimetro quadrado, 1000,
Welhos lisos de vidro, de 02,008':

6 do 02,88 x02,365.
O de 0°,70 x00,425.
6 de 02 ,88 x02,32.
6 de 0°,895x02,38.
Preço médio, decimetro quadrado, 25200.

Vidros sara lanternas:
50 vermelhos, de 02,13x02,10.
50 verdes. de 02,13X02,(0.

Preço médio, dechnetro quadrado, 650 reis.
Vidros brancos do crystal, curvos, patà

portas, de 02,007:

4 do 02 ,875 x 02,535.
6 de 04 ,883 x 0°3,477.

• Ode 02 ,888 X 02,508.
Ode 04 ,875 X 0,s,44N.
6 de 02 ,883 x 04,477.
Preços médios, decimetro quadro, 15800.

20 vi ires brancos para caixilhos, com deus
furos de 3/8" para os pegadores, com as
jantas do cima bolead is e as arestas quebra-
das, eguaes a amostra, de 0 2 ,895 x 02 ,910 X
X 02005, decimetro quadrado, 2520).

4 vidros opacos de 0 4 .89' ; X02,910x08,00,
decímetros quadrados, 1$850.

6 vidros brancos lisos para janelas, d9
02 ,800 x 04 ,345 x 0,006, dechnetro qua-
drado, 12800.

100 vi ires brancos em regues cie 0 2 .211 X
x 0" 06a x 04 ,005, decimetro quadvadO,
1$s000.

Vslros amarellos amber para tolda de
02,003:

24 de 02 ,860 x 02,1.25.
42 do 0",480 x 02,125.
24 de 02 ,8i5 X 4)2,125.
42 de 02 ,655 x 0%155.
Prasis médio, decitnetro quadrado, 450

réis.
12 vidros brancos de erystal de 1 2 ,075 X

X 0'" ,035 x 02 ,007, decímetro quadrado.1 g51:19.
Vidros brancos da 02,005:
6 de 0",84 x
6 de 04 ,90 x 02,50.
6 de 02 ,90 x 02,56.
Preço médio, decimetro quadrado, 800

réis.
Vidros brancos com deus furos, lisos. para

punho-, de 0,2007:
12 de 0,6x0.230.
12 de 0,296x0.2305.
12 de 0,m9C)X0.2325.
Preço médio, dechnetro quadradn. 25200.
100 vidros no) reguas, cant ts 1,l a os, de

11" x 2 4/4'x 1/4" ; &eine-Aro 	 lustrado,
42500.	 •

Vidros branros para caixilhos de 0,ott4:
25 lie 0, 459 x0.257.
25 de 0.261 x0,460.
25 de 0,270s:0.2'70.
25 cie 0,290xo.450.
25 de 0,298x0.470.
25 de 0,466s x u.261
25 do 0,270S x
12 de 0,2625 ss0,4i6S.
Preço médio, desimetro quadrado, $550.
Os troços mnrcaios sãn os mimos.
A entrega será na Inrendoncia, ou) uni es-

paço de tempo de 90 dias, a contar da data
do registro de contracto pelo Tribunal do
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado
sujeita o contractante a uma multe que, cep-
formo entendimento da administraçao, po-
derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não proferir a
administração a rescisão do ctntraeto, por
simples aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com perda da
canção, e sem que assista ao contractantá di-
reito à, reclamação de espoeis, alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva 1r0P0111(Ivia. 141
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tacsourarla, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do-recebimento da.intimação por PR-

oripto, ob pena de rescisão de contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
for cumprida* intimaçad.

concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para as unidades estabelecida-
dos artigos acima pedidos, cabenda a prefe-
rencia de direito ao autor da pronosta mais
barata, por miram que seja a differença en-
tre olhe qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

Os preços que aparecerem Cm detalhe
para os artigos de preço marcado medio não
serão tomados em consideração.

As propostas, que devem ' estar devidamente
saladas. datadas, assignadas. com a indica-
ção das respectivas. residencias, serão entre-
gues, em tres vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fdra, ,do assumpto e do
nome do propoiainte.

Esse envolticro deve ser acompanhado de
ura outro em separado, contendo todos os
documentos que , possam provar aidoneidade
do proponente, comprehondendo-se, entre
eles os recibos de quitação da ultima collecta
dos im postos a que estiversujeito;

No acto da ensreaa da proposta, o aroma
nente deverá exhibir o .ree.bn da caução de
2:0000. em dinheiro ou em. tirados da. divida
publica federal, nréviaanente feito na. thesou-
varia desta estradas para- garantir a assigna-

- tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma, estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentroalo prazo de seis dias, crin-
tarlos da data da entrega do convite que lhe
far expeatdo eira esse fim.

O fornecedor, para Earantia da execução
do fornecimento, caucionará nas thesouraria
desta-estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica Fe-
deral.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado dofinitivamente pelo Ministerio
da Vi s çao e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamonte, autos
de abertas as propostas.

As propostas anjos auteres não tiverem sido
Considerados idoneus risca serão abertas.

Domes do juleada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e a hora para
abertura e leitura dos arma-atas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica resauvado á estrada o direito do sacai-
tar parte de uma propoàta-e parte de outra,
ou outras, conforme a differeirça para monos
nos preços dos va:ios artigos a serem forne-
cidos, aesirn como de não acceitar nenhuma
das propostas aprasentadas ou aumillar a
concurrencia, caso assim convenha aos-seus
interesses.

Ad propostas não poderão center sina° uma
formula de cornalina submissão a todas as
clausulas deste edital e, o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas davantageas não p sevistas neste edi-
tai, nem as propostas que contiverem apenas
o ofiarecimenta, de uma reduação. sobre a
proposta.nsais barata.

No caso de absoluta igualdade entre. pro-
postas tará preferencia. a que apresentar preço
mala vanta.joso.110 desornaste.

A estrada, raserva-se o direito darestringir
as quantiladea pedidas.

Toda e qualqueaproposto que não estiver
inteirtunente de accardo com esta edital.na0
será tomada.. em cousideraçao.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
.Brasil, 4. de fevereiro de 194a-0-secretario,

aDioc/ac:ario Caazlido der Vasconcelos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PM. O FORNECIMENTO DE LONA,
VERNIZES E OUTROS ARTIGOS PARA A 4a DIVISAO,
EM 192t

(Primeira correcçã,o do edital de 27 de janeiro
de 1920

Concorrendo n. 49

be ordem da directoria, faço publico que ás
43 horas do dia 22 de fevereiro de 1921 na /n-
tendencia desta estrada, na estação Matititnag
seno recebidas propostas para o forneci.
mento de:

Lona estrangeira, igual a americana: n. 8:
8.500 metros de 0%80 de largura,. metro

Linear 8 1.50.
3.000 metros de 02 ,9G de largura, metro

linear S 1.80.
2.600 metros de 12 ,00 de largura, metro

linear S 1.90.
8.300 metros de -1°,90 de largura, metro

linear $ 2.90.
.G00 metros de 3a,00 de largue, metro

linear $ 5.60.
Lona americana marrou ou estrangeira se-

melhante :
150 metros de 0%92 de largura, metro lia

near S 1.70.
Ganhes de verniz estranaeiro:
708 Flatting, galho £ 1-2 0.
66 Knotting, gallão £ 1-2-0.
672 Ilard Carriage, gallao £ 1-2-0.!
417 Hard Borly, galam £ 1-7-0.
4'70 Wearing Body, gallio 1-7-0.
742 Elastic Carriage, gaalo 1-2-0a
307 Mack Japon, ganso-1-2-0.
210 Gold Sizo. £ 1-0-0.
480 Japou Dryes £ 1-0-0.
385 Copal, £
60 Crystal, £ 1-0-0,
135 Black Valeriam, £ 1-2-0.
2 de verniz mordente Le Franco, gano

£ 2-0-0s,s
Oleofaa linhaça conformo Caderno de en-

cargos:
19.00) kilos crú, kilo £ 0-3-0.

. 30.000 kilos fervido, kilo £ 0-3-6.
12.750 kilos do alvaiade de zinco Vieille

Montagno, kilo £ 0-1-6.
Os preços marcados são os maximos:
A entrega será dentro dos vagOes da

estrada, no Caee do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada o todas as demais dos-
pesas por conta do fornecodor, em um espaço
de tempo do 90 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contractante a uma multa que, con-
forme entendimento da Administração, poderá
ser até o valor da caução,do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a asinainis-
traçio arosoisaa do contracto, por simples
avise, ou notificação, indepeniente de acção
ou interpoilação judiciai, com parda da
caução, e sem que assista ao contractaute
direito a reclamação de especai alguma..

No caso da multa, fica oacontractanto obri-
gado a: entregar a respectiva impartancia na
Thesouraria, no prazo de-48 horas, a contar
da hora do recabitnentra da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condicbes já acima estabelecidas, si não
fór cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer inoeda. para as unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos,, ser-
vindo para comparação dos preços o cambio á
vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia, cabendo, a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima qne saia a differeuça entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos IDA.XIJDOS esta.- •
belecidos.

As propestas que desasm estar devidamente
selladasadatad s, assignadas com a Indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em tres vias, em involucros fechados, com a
declaração, por Iara; do assumpto o do nome
do pr000nense.

Esse involucro deve ser acompanhado de
em outro, em separado, contendo todos os
documentoaque possam provar a Idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entre
eles, oa recibos de quitação da ultima colecta
dos impostos a que'estiver sujeito.

No antcada entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo' da caução de
3a0a0S, em dinheiro ou ona ciados da divida
publica federal, préviatnentafeita na dragou-
raria desta estrada para garantir a . assignatu-
ra do- contractp. caução que reverterá. para
os cofres da mesma. estrada si o , proponente
preforiderectaar-se a. assignar e respectivo
contracto, dentro do prazo do seis dias cons.
aldeia da data da entrega do convite que fôr"
eapedido parressa fim.

rorneoeclor, parasaarantia- da execução do
fornecimento, caucionará nwthosouraria desta
estrada a quantia correspondente a.5 •a, do
valos do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em tituleis da divida nublica federal.

O contracto só-se torta irá. offectivo depois
de approvado definitivamoute paio Minleterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribuna/ de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentesi
terás julgada e examinada prévrarnente- mates
de abertas as propostas..	 asa

As propostas, cujos autores não tiverem
sido contadaradaa idoneos, não-serão abertas.

Depois de julgada. a idoneidade das mama
cientes, serão marcadas o dia a- hora para
abertura o itnittira das propostas, que, antes
de qualquer decisão, senso publicadas.

Fica reservado á Estrada ri diretto deaocain
tar parte do uma paoposta e parte de outra,
ou outras, conformo a ditrerença para =na
nos- preços doe varies artigos asarem forne-
cidos, assim como de não aceeitar nenhuma
das propostas apresentadas ou alumiar a coas
currencia, caso assina convenha aos seus ina
tarasses.

As propostas não poderão conter sinao uma
farmula de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraraltrqaaesqtreit
offertas do. vantagens não previstas; neste a,
edital, nem as propostas quer-contiverem ape-
nas o offorecimentn de uma redacção sobre. a \
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as qualidades pedidas. 	 .

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente da accOrdo. com este edital não •
sara tomada em consideração.

Secretario da Estrada de Ferro Central do
lerasii,10 de fevereiro de 1921.--Oaeleretarias
Diocleciano Candido de Vaxonectlea.

Estrada do Ferro Oeste. da. Miada.

*EDITAL DB CONCURRENCIA PARA e, POkt$4-,
CIMENTO DE DUZENTOS E QUAXOnZE. rad%
boRM ENTES DE MADEMA, DE ui, DURANTS
O ANNO DE MIL NOVECENTOSE VINTE
UINT

-
De ordem do senhor doutor director,

faço publico que, no dia vinte e cinco de
fevereiro de mil novecentos a vinte o
una, ás quinze horas, na secretaria da
Estrada de Ferro Oeste da Minas, ema,
Belo Horizonte, serão recebidas propos-N,
tas para o fornecimento, de duzentos. 0
Quatorze mil clormentee de madeira Gl?.
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lei, que deverão obedecer ás seguintes
condições

As propostas devem ser apresentadas
nis duas vias, sendo a primeira conve.,
aientemento senado, ambas sem rem.
.as, emendas ou o que duvida faça.

II
Os proponentes deverão depositar na

shesouraria desta Estrada, em Helio Ho-
rizonte, antes da apresentação das pro-
postas, a quantia de deus contos de reis
(2:000000), em dinheiro ou em titules
da divida publica federal, para garantir
a assignatura do contracto que houver
de ser celebrado, perdendo essa cauçãO
o proponente escolhido si não assignar o
mesmo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data do convite que
para esse fim lhe fará a secretaria da
Estrada.

rn
O proponente escolhido depositará na

thesouraria desta via-ferrea, uma cau-
ção de cinco por cento (5 %) da quantia
em que importar o fornecimento. Essa
caução garantirá a execução do contra-
cto e não vencerá juros

IV
A idoneidade dos proponentes será

examinada o .julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido julgados
idoneos não serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas

deante do todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a de to-
dos os outros. Antes de qualquer deci-.
são serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a
, todas as clausulas oeste edital e o preço

,s que o proponente offerecer.
Não serão tomadas em consideração

quaeSquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverexzi apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

VII
Cada proposta, devidamente senado,

será fechada em enveloppe lacrado, so-
bre o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de... (nome do proponente).

A este envolucro deverá acompanhar
Outro, contendo os documentos ou pro-
vas que o proponente puder apresentar
de sua idoneidade, de estar quite de im-
postos e o recibo de caucão a que se re-
fere a condição eegunda..

VIII
A Estrada reserva-se o direito de não

acceitar nenhuma das pçopostas apre-
sentadas ou de annullar a coneurrencia
caso assim convenha aos seus intei esses,
sem direito a qualquer reclamação pelos
proponentes.
g8TADO, Fóals.0	 DIMENSGES DOS DO1t-1

IkIENTES

03 dormentes devem ser perfeitamente
sãos de cerne, isentos de branco. Não
devem ter fendas, brócas, nós careados
tu quaesquer outros defeitos que preju-f
"(fiquem a sua duração e resistencta.

Serão rectos de secção rectangular,
com as faces perfeitamente planas, ser-e
radas ou lavradas a machado e os topos
em esquadro.

Os dormentes de bitola de metro terão
Iltn metro e Oitenta é cinco centiMetrkg

de comprimento, vinte centimetros de
largura e treze centimetros de espessura
ou altura e os da bitola de setenta o seis
terão um metro e sessenta o cinco cen-
timetros de comprimentos, com a mes-
ma largura e mesma espessura ou ak
tura.

Será tolerado:
a) que as faces verticaes, anterior é

posterior dos dormentes tenham uma
curva, comtanto que a flecha no meio
do dormente não exceda de sete centi-
metros.

b) que a secção seja trapezoidal. isto
é, que sejam desiguaes as faces hori-
?Alatoes, superior e inferior, desde que 3
menor dessas faces tenha a largura nun-
ca inferior a vinte centimetros;

c) que os dormentes tenham dimen-
sões pouco superiores ás exigidas;

d) que os dormentes tenham branco
desde que esta esteja a nunca menos de
cinooenta centimetros dna extremidades
e não tenha a largura total de um e ou-
tro lado das faces horizontaes mais de
Ires centimetros, nem mais 0 seis cen-
timetros nas faces laternes e adjacentes;

e) que os dormentes não tenham qui-
nas vivas, desde que seja todo cai cerne
e a menor das faces horizontaes não te-
nha largura inferior a vinte centimetros.

MADEIRAS E SUA CLÁSSIFICAÇÃO

e) primeira classe: jacarandá-ea-
bitina. jacarandá rosa, jacarandá-tan,
jacarandá-violeta, ipê-tabaco, pereiro,
oleo vermelho

'
 oleo pardo, aroeica do

(sertão. rtuipinhoan, succupira amarella,
colidia preta legitima, canella capitão-
zuni', pao brasil, sobisisil, peroba rosa,
pinna amarella, sapucaia, vermelha, Mo
ferro e conçalo eives;

b) segunda classe: cancha prego, ca-
nella sassafraz. peroba arnarella, roseira,
pão rosa, carvalho, amoreira, urucurana,
taruman, massaranduba Vermelha, su-
cupira preta, dedal, guerauna preta e
parda, tibatan vermelho angelin pedra,
arapóca amarella, o,raribá rosa, cabuhy
vermelho ou pitanga. capebano, gibatão,
grapiapunha ou gampa amarella, gos-
saby azeite, guarabú roxo, merindiba,
oiti, oleo de jatahy, cabacinha ou tiriba,
ipéunn,. cangerana, mangale, ssepuca hy
vermelho, tambahe ou pequiá, amarelli-
nho do sertão;

c) além das madeiras indicades po-
derão ser aceeitas outras, a juizo do
chefe da linha. para experiencia. Os
dormentes dessas madeiras só poderão
ser aceeitos como de terceira classe e
em numero nunca superior a um por
cento (1 %) do fornecimento total.

XI
Serão recebidos com abatimento de

vinte por cento (20 % do preço contra.
etado os dormentes tolerados nas con.
diçUes acima, quer na primeira e quer
ria primeira classe', não podendo, porém,
exceder de trinta por cento (30 %) do
fornecimento total.

III
Serão rejeitados os dormentes que não

puderem ser ne,ceitos em nenhuma das
classes estabelecidos, como Lambem o
serão os quo tenham sido eatrahidos de
troncos curvos, embora estejam recto!,
apresentando fibras cortadas transver-
salmente, bem como os que tiverem os
8xtremidades radiadas de modo a pre-
judicar o pregação dos trilhos.

Os dormentes rejeitados serão retirai
dos do retinto da- estrada pçlo fornecç;
dor dentro do prazo de uni tifei; 1
tar da data ela marcação.

Excedido esse prazo, nnehum direito
terá o fornétedor sobre esse material
gue passará a pertencer 4 estrada..

XIII
Os dormentes serão depositados por

classes o por bitola á margem da linha
em trafego, dentro das cercas da estrada,
de modo a. facilitar o exame a a mar-
cação. Depois de marcados, serão arru-
mados pelos fornecedores em pilhas de
oitenta, não podendo entrar em cada pie
lha sinão dormentes de uma só classe
uma só bitola.,

XIV
'A entrega dos dormentes rrá feitos

por partes nunca inferior á metade do
fornecimento mensal a que fôr o con-
tractante obrigado e mediante requisição
por escripto ao chefe da linha que indi-
cará o dia do recebimento.

As requisições deverão indicar os pon-
tos em que se acham os dormentes bem
como o numero de dormentes existentes
em cada ponto.

Depois do dia vinte e eine() de cada
mez, não serão attendidas requisições do
marcação de dormentes para completar
a quantidade a que são obrigados os for-
necedores no mesmo mez.

A descarpa dos dormentes e bem as-
sim o auxilio durante a marcação e em-
pilhamento immediato serão feitos- por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a impor-
tancia do salario desse pessoal ser pago
pelo fornecedor, mediante nota reinet-
tida pelo oscriptorio de, 4' divisão á Con-
tabilidade.

A marcação dos dormentes será feita
por funccionarios da estrada.

Si o fornecedor não comparecer a
marcação, ou não se fizer representar
correrá o serviço á revelia do mesmo:
não lhe assistindo direito a reclamuçãc
alguma.

Quanto a nutras condições o recebi-
mento. será .feito. de accôrdo com o ca-
derno de instrucções e o regulamento
da V divisão da estrada.

XV
A estrada reserva-se o direito de re.

duzir viritè e- rimo- por cento (25 %)
ou de augmentar de 10 r/o a quan-
tidade de dormentes contractada. obri-
gação á qual se terã" de sujeitar os
fornecedores.

XVi
Os proponentes, deverão apresentai-

propostas parcelladamente para cada
grupo de eincoenta mil (50.000) dor-
mentes.

XVII
03 prazos. para o fornecimento serão

de um mez para ser iniciado o forne-
cimento contractado, contado da data
do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, devendo o fornecimento ter-
minar em trinta e uni de dezembro do
mil novecentos e vinte e um. Dentro
desses dons limites serão os dormente
fornecidos sem interrupção e de modo
que a quantidade fornecida em cada
mez não seja inferior á oitava parto do
fornecimento total contractado, Exce-
dido o prazo marcado para o iniçio do
fornecimento, será rescindido o contra-
cto, de pleno direito e independente-
mente de acção ou interpellação judi-
cial, revertendo para os cofres publiicos
a caução estabelecido para sua garantia.
O mesmo succederá si até trinta e um
de dezembro de mil novecentos e vinte
e um, não tiver o eontractante fejto to-
fin o fornecimento contractade -

XVIII
Por qualquer infracção das clausulas

do contracto celebrado, não sujeita ai
pena especial, podem ser impostas aos

eontractantes multa'á até dou acentos de
róis (2:000$). ç o dobro nas reincidem,-
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ciais ficando na terceira multa, roseta-
did0 'O contracto, com perda da caução..

XIX
NO 'caso de multa, fica o cobtractonta

°Migado Ti integrar a. respectiva can-
tão, 'no .prazo de 43 horas, a contar da
data do recelimonto da intimação, por
*mordido, sob pena de rescisão do con-
tracto nas condições acima estabaleci-
das, si não for cumprida a intimação.

XX
Em qualquer preço offerceido não se

acceita fracção inferior a °inocenta
reis.

XXI
As propostas não poderão ser apre-

tentadas para o fornecimonto global
doo dormentes a serem fornecidos e sim
para cada 'grupo do cimenta mil dor-
mentes.

XXII
No caso de igualdade entre Lama ou

mais propostas, caberá a preferencia ao
concurrente que se offerecer a fazer
ansiar abatimeuto nos preços propostos.

XXIII
O fornecimento será de cem mil dor-

mentes para a bitola de metro (1,00) o
114.000 (cento e quatorze mil) dor-
mentes para a bitola de setenta e seis
(0.76), sondo destes, 14.000 (quatorze

mil) para o ramal de Barbacena.
XXIV

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com o
presente edital será rejeitada,

XXV
Não serão acceitas propostas que ex-

cedam, em preços, aos seguintes:
Para dormentes da bitola de nig metro

(1,00)
Primeira classe . 	 	  33100
Segunda classe • 	  23700
Terceira classe . 	  2$000
Para dormentees da bitola de setenta e

seis (0,76)
Primeira classe • 	 - 23800
Segunda classe o	 ..... o. 000 21400
Terceira classe . 	  13700

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, Belo Horizonte, 26 de janei-
ro de 1921. — E. de Oliveira I! ma, se-
cretario da estrada.

Etepartigio de Aguas e Obras Publicas
EDITAI. DE coscrnimat PARA O PORNECIMENTO

DE 500 TONELADAS DE C.AR VÃO DESTINADO ÁS RE-
PARAÇÕES DAS LINHAS ADDUTORAS DO SERVIÇO
DE asAsTreararro DE AGUA Á CAPITAL ra-
DEitAa
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que no dia 25 do corrente, ás 13 1/2
horas, na séde da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua do Riachuelo n. 287, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
BOO (quinhentas) toneladas de carvão Ame-
ricano ou Cardiff, ao preço maximo de 1515
.(cento e eiticoeuta e um mil réis), a tOilela.da,
tia accOrdo com as condIçOes seguintes:

ris propostas deverão sor apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
mente selada a primeira via, e ambas da-
tadas e assignadas pelo concorrente ou seu
representante iegil, dentro de Involuero fe-
chado o lacrado, com a obrigação da entrega
do aatigo no almoxari:ado da Estrada do Ferro
Rio d'Ouro.

O Involucro contendo a proposta deverá ser
acompanhado do um outro, tombem fechado
O lacrado, ORI que reunirá cada concorrente
os seus documentos de idoneidade, provando
estar quite dos impostos federaes e moldei-
paos e nelle inanias) o conhecimento do de-

posito da quantia de 5005, feito em moeda
corrente ou em iettras, de tico/kilo com o dia-
posto no art. 3° da lei a. 2.983, do 28 do
agosto do 1913, conformo determinação con-
tida no avisou. 54, datado de li de outubro
do 1916. do Miniaterlo da Viação o Obras Pua
blicas, deposito esse feito no ?besouro Na-
cional, mediante guia expedida pela secção
do Expedionte.

Esta quantia servira unicamente de caução
para garantir a assignatura do contracto, viss
to que o cobcorrente preferido terá de fazer
uma outra cana° do valor do 10 os da ha-
portancia total do fornecimento que lhe cou-
ber, sendo aquele primeiro deposito resti-
toldo logo apds a assignatura do contracto,
salvo o de que se recusar cumprir essa forma-
lidado que o pudor,: em favor dos cofres pus
Micos. O. deposites dos concorrentes não pre-
feoidos sor-lhes-hão restitnieea.

3'
O cardão será importado diretamente para

os serviços da Repartição do Aguas e Obras
Publicas e entregue no olmo:tarifado da Es-
trada do Ferro Rio d'Ouro, na ponte inari-
fana da Ponta do Cajá, correndo per conta
do fornecedor todas as despedas até o local
da entrega e por conta da repartição os dia
mitos aduaneiros.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para tonelada do
carvão, cubando a preferencia, de dirJito. ao
autor da rposta mais barata, por minioaa
que soja a difacrença entre cila e qualquer
outra.

A cauçio correspondente aos 10 .; do valor
do fornecimento, de que trata a clausula 2',
será feita para garantir a fiel °tose vaneia do
contacto e o pagamento das multas a que o
mesmo der loaar.

5,
Todos 03 envolta-2os deverão ser entregues

na dia marcado para a. concurdeicia,as 13 p2
horas, quando, na px5ença dos interessa-

. dos ou seus representantes legam serão
abertos eia primeiro logar os tine contiverem
'os doeumentos de idoneidade e logo após 03
que encerrarem as liropostas dos que forona
julgados idoneos pela isonamissoo do funccio-
narios da repartição, designada pelo director
geral, propost is que serão lidas á proporçã-
que forem sondo abertas, as quaes serão rubrio
cadas pelos mesmos interessados, e, antes de
qualquer decisão, publicadas na integra, no
Diario Official.

6'
As propostas dos concorrantes não julgados

idoneos lhes serão restituidas inunediata-
mente.

7'
O carvão será fornecido mediante guia do

compra, em sua totalidade, dentro de 40
(quarenta) dias, no maximo, após o registro
do contracto no Tribunal dó Contas, o no caso
de recusa a substituição será feita dentro do
10 (dez) diaa.

No caso de não serem satisfeitos pelos con-
tractantes os forneciincnids dentro do prazo
estipulado na etausula 7°, ficarão os mesmos
sujeitos á multo do 30 % sobre o valor da
quantidade que deixaram de fornecer ou substi-
tuir, multa esta imposta polo director geral,
sob proposta do chefe da 2' aivisão, podendo
a repartioo, em caso de reincidencia, com-
prar o artigo, independente do contracto, em
qualquer parte.

o'
A ditTprença do preço da quantidade com-

prada fora do contracto, no caso pi . evisto na
clausula 8°, correrá por conta do fornecedor
que a mesma deixou de fornecer ou substituir,
doutro .02. prazo alludido_na elausula : a , sondo

essa differença, bem como as Multas, deduzi-
das da primeira conta que do mesmo haja do
ser processada ou da caução do contracto,
caso de não existirem contas a processar.

Si ó eontractante incidir nas penalidades
previstas na clausula 8", por mais de uma vez,
dará motivoa_a que o contracto se;a rescin-
dido pelo director geral, indepernientemonto
de interpolação judicial, revert.oado a caução
é, Fazenda Nacional.

11
No caso de absoluta Igualdade do preços

etd.re dons du Mais concorrentes, será prefe-
rido aquelle que menores preços apresentar
no dia as hora .préviamente marcados pela
corsitaLs.são que presidir a concorrendo, era
cartas fecha ias, que serão abortas em proa
8,;na dos interessados.

12
A repai tição se reserva o direito de não

aceeitar nenhuma das propostas e de annullar
a doncurreocia. A não acceitação do qualquer

,ou de todas as propostas não dará direito de
reclamação postarior a nenhum dos con-
turrentea.

13
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula do completa submissão a todas as
clausulas do presente edital.

44
Não serão tomadas em consideração qiiaes-

quer arestas de vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de reducção sobro a
proposta mais barata.

4$a
O caga° deve ser peneirado tres vozes,

não produzir mais de quatro por cento (4 %),
do cinzas, nem conter mais do novo decimos
por cento (0,9 %), de enxofre, bem como não
ser o seu poder calorifico inferior a oito mil sp
cem 8.100 calorias por kilogoainina, pelota-a
lorimetro do Tompson, requisitos esses que\
serão verificados pela Repartição ou por quem
alia determinar.

16'
O carvão sendo submettido á experiencia e.,

analyse e não revelando as quantidades es-
pecificadas na clausula 1$', será rejeitado im-
mediatamente c substituilo pelo contoactanta
dentro de i0 dias.

O carvão deverá sor fornecido graiges
pedaços, não sendo admittido Mis de cin-,
comua por conto (50 %) de um volume In-
ferior a trade (30) polegadas cubicas eu
0,a5J004.9 e vinte a vinte -e cinco por cento
120 % a 25 % de moinha. Entende -se por
moinha, para etreito do contracto, a parte
terrosa que passe através das peneiras de um
centimetro de abertura inclinada de sessenta
•rbs. (00°) tas relação ao solta,o

Si as quantidades do carvão tniudo e moi-
aba verificadas., forem superiores ás estabele-s
cidas na clausula 17", será todo elle peneid
rodo por conta do contractante, de modo que
os volumes dos pedaços inferiores a tanta
pollegadas (30) cubicas ou 0,0300o49 e da
moinha sejam nas proporçOes indicadas na
clausula

19'
A Rapartição se reserva o direito do ay:

gmentar de 50 % o fornecimento de carvão,'
ao que se sujeitará o fornecedor.

Sucção de Expodionte da liepartição de Aguas
e Obras Publicas, em 9 do fevereiro do 1924.
— lkieronso O. F. de Ca; .vallio, chefe da se-
coa* interiwaa
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Repartição de Aguas e Obras Publica.

ESTRADA DE FERRO RIO DOURO
aDITAL DE CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO

DE 1.000 TONELADAS DE CARVÂO PARA A ESTRA-

DA DE FERRO RIO &OURO, DURANTE O PRIMEIRO

SEMESTRE DE 1921.

Do ordom do Sr. director geral, faço pua
blico que no dia 25 do corrente, ás 13 horas,
na séde da Repartidos de Aguas o Obras Pu-
blicas, á rua do Iliachuelo n. 287, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento durante
o primeiro setneotre do 11)21, de 1.000 tone-
ladas do carvão americano ou Coreia' ao
preço amimo da 1515 (conto e c i nco:suta e
um mil réis) a tonelada, do accôrdo com as
coudiçOos seguintes:

lo
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, som emeta l as nem rasuras, devi-
damente soltada a primeira via, em ambas
datadas e assignadas pelo concorrente ou sou
ropreseiitonte legal, dentro de envolucro fe-
chado e lacrai°, com a obrigação do entrega
do artigo no Alinoxarifado da Estrada de
Porco Rio d'Ottro, na Ponta do CNA.

2'
O e/memoro contendo a proposta deverá ser

acoi»pauliado rio una outro, sambem fechado
e lacrado, em que reunirá cada concorrente
os 33t13 documentos de idoneidade, provando
testar quite dos impostos fedoraes e municipaes

"se na° incluido o conhecimento do deposito
soe" da quantia do 5005, feito em moeda correnta

ou om letras, do accórtio com o disposto no
art. 3° da lei n. 2.983, de 28 de agosto do
1915, conforme determinação contida no aviso
a. 58, datado de 11 de outubro de t916, do
Ministerlo da Viação e Obras Publicas, depo-
sito esse feito no Thesouro Nacional mediante
guia expeáida pela Secção de Expediente.
Esta quantia servirá unicamente do caução
para garantir a assignatura do contracto,
visto que o concorrente preferido terá de le-
gar uma outra cauda) do valor do 10 Si da
/importanda total do fornecimento que lhe

ocoubcr, sendo aquelle primeiro desposito rasti-
or tuido logo após a assignatura do contracto,

salvo o do que se recusar cumprir essa forma-
lidado, que o perderá cm favor dos cofres pu-
blicos. Os dopositos dos cancurrentes não pre-

fletidos ser-lhes-hao restituidos.

se
l3a

O carvão será importado directamente para
os serviços da Elepareção do Aguas o Obras
Publicas o entonou° no Almoxarietdo da P.s.
traia da Ferro Rio d'Ouro, tia ponto inari-
timo na Ponta do Gaja, correndo por conta
do fornece:10r todas as despezas até o local da
antrega o por couta da Repartição os direitos

. 'aduaneiros.

f
A concorrendo versará apenas sobro o

preço em moela nacional para tonelada do
carvão, cabendo a prolaroncia de direito ao
autor da pro posta mais barata, por melena
que seja a ditTerença entro ella e qualquer
out.e.

4*
A caliça° correspondonte aos 10%, do valor

ch terilecimeoto duque trata a clausula 2' será
, /feita para garantir a fiel observanda do . con-

f arroto o pagainento daamultas a que o mesmo
1 der togar.

51
si Todos os envolucros deverão ser entregues no

dia morcalo para a concurrencia, ás 13 horas,
quaisdo, na presença dos iutereesatios ou seus
represontantes logaos, serão abortos em pri-
moiro toar os que contiverem os documentos
de idonoidade, lcgo após os que encerrarem

, as propostas; doa que forem julgados idone(s
„pela c,ormuissao de funecionarios da Reparti-

' ;ção, designada pelo disector geral, propostas
f moo serio lidas á proporção qt a fooens sendo

as ClUai:A01111? rUbl'iC4j0 P ellA Toes'

ma interessados e antes, de qualquer decisão,
publicadas na integras no Ditirio °Tricial.

6'

As propostas dos concorrentos não julgados
Moncos lhes serão restituides
monto.

7'

O carvão será fornecido mediante guias do
compra em parcellas iguaes par mez, a partir
de 40 (quarenta) dias, no maximo, após o re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
terminando o ultimo fornecimento até 15 do
mez de junho de 10:11, ou o total do forneci-
mento dentro desse periodo. No caso do re-
cusa de algum dos fornecimootos mensaes, a
substituição será feita no prazo de 30 ;trinta)
dias.

8'

No caso do não sarem satislitoi pelos
contrastantes os fornocimentós dentro do
proso estipulado na clausula 7", ficarão os
mesmos sujeitos á multa de 30 as sobro o
valor da quantidade que deixou do fornecer
ou substituir, multa esta imposta poio director
geral, sob proposta do chefe da 9a divigo,
podendo a repartição, em caso do reinei-
delicia, comprar o artigo independente do
contracto em qualquer parte.

A difierença do preço da quantidade com-
prada fóra do contracto, no caso previsto na
clasula 81 , correrá por couta do lernecodor
quç a mesma deixou de fornecer ou substi-
tuir, dentro do prazo anue lo na clausula 7',
sendo essa differença, betu como as multas,
deduzidas da primeira conta que da locam
haja de ser processada ou da caução do con-
trac,to, no caso do não existirem contas a
processar.

10'
SI o contractante incidir nas penalidades

previstas na clausula Sie por mais do uma vez,
dará motivos a quo o contracto seja rescin-
dido polo director geral, independentemente
de interpollação judicial, revertendo a caução
á Fazenda Nacional.

lia
No caso do absoluta igualdade do preço en-

tre (imiscui mais concorrentes, será preferido
aquelle que menores preços apresentar no dia
e hora previamente marcados pela commissão
que presidir a çoncurrencia, em cartas fe-
chadas, que serão abertas em presença dos
interessados.

1.2a
A Repartição se reserva o clireito de não

acceitaa nenhuma das propostas e de annullar
a concurrencia. A não acceitaç a de qual-
quer ou da todas as propostas uio dará di-
reito de reclamação posterior a neuhem dos
coucurrentes.

13' •
As propostas não poderão conter sino uma

fórmula de completa submissa° a todas as
clausulas do presente edital.

14' -
%o serão tomadas em consideração quaes

quer offertas do vantagem não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o otTerceituonto do reducção sobre a
proposta mais barata.

15"
O carvão deve ser peneirado tres vozes,

não pito luzir mais de quatro por cento (4 04)
de temos, neto conter mais de nove dotamos
(0,9 ee) de enxofre, bem como não ser o soes
patiur calorifico inferior a oito mil e com
(8.100) calorias por kilogramina, pelo calori-
metro de Thompson, reouisitos esses queserOse
verificados pela repartição ou por quem elle
determinar.

16a
O carvão que, submettido á oxperloneta

analyse, não revelar as qualidades eSpecilb
cadas na. clausula 15's será rejeitado imme-
diatamente o substituido pelo contraetant4
dentro de 10 dias.

O carvão deverá sor fornecido em graw,
dos pedsças, melo sondo adtaittido mais d&
cinco:esta por cento (50 %) do um volume
inferior a trinta ( 30 ) pollegadas cubicas ou
0°3,00349 o vinte a vinte e cinco por cento
(20 % a 25 °s) do moinha. Entende-se por
moinha, para offeito do contracto a parte
terroza que passa através das peneiras do usel
centimotros de abertura inclinada de sesSeeta
graxas (60a) em relação ao solo.

18'
Si as quantidades de carvão fletido o moi-

nha, verificadss em cada remessa foMm supe-
riores ás estabelscitlas na clatiaula 47', sara
todo elle peneirado por conta do contraceonte
de modo que os volume dos pedaços itleerio-
res a tinta pollegadas ( 30" ) cobices kif
0e3 ,000e9 e da moinha sejam nas propoteeõeS
indicadas na clausula 17a.

19'
A repartição se renova o direito d?

;montar do 30 0/ 6 o fornecimento do catatesd,
ao que se sujeitará o fornecedor.

Secam) de Expediente da IlepartiçOo de
Aguas o Obras Publicas, em 9 de fe vereiro do
de 1921.--lidefonso O. P. de Careallio, chefe
da soado, interino.	 .)
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Miuisterie da Agricultura, Iutlustria,
e Commercio

Instituto Biologie° de Defosa Agrícola
EDITAL DE INSCRIPEXO PARA 0 CONC . IVO Do CATIGI

DE AS,ISTENTE DO SERVIÇO DE VIGILANCIA

TATUA V i:GETAL

Devaneio sor preenchido por concurso o
cargo do assistente do Serviço de Vigilancia
Sanitsria Vezetal do Instituto Biologie° de
Defesa Aorie-ola, está aberto na secretaria
deste Inseto/to no Olinistorio da Agricultura
a biso:Ovem para esse concurso.

De accOrdo esto quo dispõe o art. 46 do
rego:amemos na Secretaria do Estado da Agri-
cultura, o oram para a imo:ressoo será do GO
dias, couttabs da data des te edital, que 6 a
da primeira publicação do Diario Ornejai.

Poilerão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 1.8 annos e menores do 4o, exhi-
bindo provas de capacidado physica e bom
comportamento, devendo os candidatos te-
rem satisfeito as exigencias da lei do serviço
militar.

De acetado com o que dispõe o regula-
mento do instituto em seu . aet. em igual-
dade de condições serão proferidos 03 profis-
sionaes de agronomia.

O concurso constará do tres,provas: pra-
tica (eliminatoria), escripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, poderão 03
candidatos se dirigir ao Instituto Biologie°,
no Olinisterio da Agricultura, todos os dias
useis, das 11 ás 1.0 horas.

Instituto Biologie° de Defesa Agrieola, Rio
de Janeiro, 27 dó janeiro do 1921.—Carlos
Moreira, director.

Directoria do Serviço de IndustriO
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA Cf:ar
O AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço pu1ali0
tif.k`o até 31 de março proximo futurg, sd";.
tão recebidos na séde desta dircaorig,'
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'Aos tO dias de fevereiro de 1921, re-
'amidos na sede da campanhia, á rua 1'
Ide Março ri. 96, 3° andar, accionistas
teln numero legal, o presidente, Sr. Ely-
sio de Carvalho, declarou aberta a ses-

o ás 15 horas e pediu á assemiala in-
Rliosteae uni dos arcionistas presentes
'vara dirigir os trabalhos. Por indica-
Icão do Sr. Theophito de Albuqqerque,-
unanimemente acceita, assumiu a pré-
kiideqcia, o Sr. Alberto Silvares, que
!convidou para secretario o Sr. Dr. Re-
tato da Costa Almeida. Tendo sido de-
10,,Irttdo pele Sr, presidente eni que cem-

MO Domingo  ia
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lua Metia Machado n. , ou nas sede&
das Inspectorias Veterinarias, nos Esta-
dos, os pedidos de auxilioe para a im-
portação de animes reproductores que,
de, accôrdo com o decreto n. 11.579, de
12 de maio de 1915, pretendam fazer, no
corrente anno, os criadores registrados
neste ministerio, os Ovemos estaduaes

umnicipaes, as sociedades ou estabe-
lecimentos de agricultura ou criação, e
as estações zootechnicas reconhecidamen-
te idoneas.

Nos termos do art. 46, verba 14 s, nu-
mero VIII, lettra a, da lei ia. 4.242, de
5 de janeiro do corrente anno, o referido
auxilio consistirá exclusivamente no pa-
gamento de frete dos animaes importados,
na immunização dos meemos, e nq respe-
ctivo transporte dentro do pafz; sendo
esses favores, na conformidade do ar-.
tigo 41 da dita lei, concedidos proporcio-
nalmente ao numero de criadores de to-
dos os Estados, tendo-se em vista a ne-
cessidade dos seus respectivos rebanhos.

Outrosim, faço publico que, tendo o
art. 40 da lei citada, modificado o ar-
tigo 2°, do decreto n. 11.579, de 12 de
maio de 1915, será concedido o auxilio em
custo e frete de 400$, (papel), por ca-
beça, para os bovinos das raças zebús e
respectivas procedencias, importados pe-
los portos brasileiros deste Viciaria até o
extremo septentriunal do paiz.

Os pretendentes a qualquer auxilio dos
acima alludidos, deverão mencionar em
Seus requerimentos:

a) o numero, especie, raça e idade dos
animes a importar, o paiz de onde pre-
tendem fazer a importação e o logar onde
devem ser entregues os animaes;

b) o fim visado na criação e explora-
ção do rebanho da sua propriedade:

c) o numero e a raça dos animaes que
possuem para cruzar ou constituir o nu-
cleo de raça pura;

d), a zona onde se encontra a proprie-
dade e quaes as pastagens e forragens de
que dispõem.

Todos os requerimentos deverão ser
sellados, de conformidade com as leis fe-
deraes e, quando não forem de governos
estaduaos ou naunicipaes, sociedades ou
estabelecimentos de agricultura ou cria-
ção e estações zootechnica.s. deverão ser
acompanhados de documentos provando
serem de criadores registrados no minis-
!crio.

Directoria do Serviço de Industrie Pau-
tara, 5 de fevereiro de 1921. Alcides
Miranda, director.

sistia a ordem do dia da assemblea, de
conformidade com os termos do aviso
publicado no Diario Ciliciai e no Jornal
do Commercio, os Srs. accionistas, con-
sultados préviamente, dispensaram á
leitura do relatorio da directoria e do
balanço geral da empreza, correspon-
dentes ao exercicio de 1920, visto terem
sido publicados no Diario Official de 3
do corrente, acompanhados do parecer
do conselho fiscal. O Sr. presidente,
antes de submettel-os á discussão, apre-
sentou aos Srs. accionistas a demonstra-
ção da conta de lucros e perdas, encer-
rada em 31 de dezembro de 1920, e bem
assim todos os documentos comprobato-
rios. Para encaminhar a discussão, pe-
diu a palavra o Sr. Emerson Moreira e
assignalou que a assemblea, que tem de
resolver sobre os actos administrativos'
da directoria relativos ao exercicio fia-
do, deve ainda determinar qual o divi-
dendo mamai a ser distribuido entre os
Srs. accionistas e pronunciar-se sobre a
gratificação pro labore aos directores e
a que foi concedida aos dous chefes dos
serviços de publicidade da enipreza.
Disse o referido accionista que, confor-
me o relatorio da directoria, podia ser
fixado o mesmo dividendo anterior do
5 TO e riisfribuidas a quantia de
34:419$550 entre os deus directores, na
proporção estabelecida na conta de lu-
cros e perdas, e a de 15:0w$ a cada
um dos deus chefes dos servios de pu-
blicidade, que fazem ainda as vezes de*
redactor-chefe do jornal o de consultor
e redactor juridico, e, que, assim sen-
do, é de parecer que a assemblea ap-
provo o relatorio e a prestação de con-
tas da directoria, e a distribuição dos
lucros que se propõe. O Sr. presidente
põe em discussão a proposta do Sr.
Emerson Moreira e, corno ninguem pediu
a palavra sobre o assunipte, é a mesma
approvada unanimemente pelos Srs.
accionistas, não tendo tomado parte na
discussão nem na votação os Srs. Elkysio
do Carvalho e José Alberto da Silva. Em
seguida, o Sr. presidente chama a atten
cão da assemblea para a parte do rei
torio da directoria concernente ao adia-
mento, por inopportuno no momento. do
augmento do capital social, mediante
uma nova avaliação dos bens patrimo-
niaes da empreza, de conformidade com
a resolução da ultima assemblea geral
extraordinaria, esubmette o alvitre
suggerido pela directoria á discussão.
Pede a palavra o Sr. Theophito de Albu-
querque, que, depois de mostrar a con-
veniencia de ser transferido para dias
melhores O referido augrnento de capi-
tal. indicava á assemblea que não só
votasse em favor da mesma, mas, ao
mesmo tempo, deixasse ao criterio da
directoria escoLlier esta o momento op-
portuno em que se devia realizar a me-
dida em debate. Ninguem mais pedindo
a palavra, o Sr. presidente dá por en-
cerrada a discussão e-, procedendo-se á
votaçío, é a indicação do Sr. Theophilo
cie salbuqUerque aPprovada por unani-
midade. Passando a outra parte da or-
dem do ctia, o Sr. presidente animada
que a assembWa tem que eleger os
membros iffeCtivos e respectivos sup-
plentes do con gelho fiscal que deve fun-
ecionar no anno de 1921, de conformi-
dade com os estatutos da sociedade e,
pedindo a palavra, o Sr. Theophilo de
Albuct'nerquç propõe á assemblea a re-
eleição de todos os membros effectivos
e Sup,ftlentes, cujo Mandato terminou,
rircifaanta dita filie é posta em dibcussão
e por fim approvada .unanime-
mente, O Sr. presidente antiuncia
ano o ultimo assumpto da ordem do
d ia ç eferg 	 fliaça0 dos impondo,

da directoria e, pedindo-a palavra o Sr..
A. Moura, CSIC justifica uma proposta
no sentido de ser augmeniado de mais-
2:000$ os hanorarios mensaes do dire-
ctor presidente. mantendo-se 03 que
percebe actualmente o gerente. Foi sub-
mettida á discussão a referida proposta
e, posta a votos, por não haver mais
ninguem que sobre a materia quizesse
faltar, foi a mesma approvada unani-
memente. sem terem tomado parte no
debate nem na votação 03 Srs. directo-
res. Finalmente, achari:do-se exssottada
toda a ordem do dia, o Sr. presiiente
communica Que vae encerrar os traba-
•hos, mas, antes de fazei-o, o Sr. Elysio
de Carvalho pede a palavra para com-
municar á assemblea a dolorosa occur-

. renda em que quasi perdia a vida o-Sr. George Larue, membro effectivo do
conselho fiscal e um dos mais dedicados

-amigos da emp reza, e, concluiu, pedindo
fosse consignado na presente acta um
voto pelo promp t o restabelecimento do
muito digno consoeio e autorizada a di-
rectoria a visual-o opportimamente em
nome da sociedade, sendo por unanimi-
dade approvada esta proposta. Nada
mais havendo a tratar. o Sr. presidenta
dá por encerrados os trabalhos e manda
ler esta que eu: Renato da Costa Al-
meida, servindo de secretario, lavrei o,
depois de daelylograssliada em duplicata,
é lida. approvada e cai seguida por to-
dos assignada. — Renato da Costa Al-
meida. — Alberto Silvares. — Theo-
philõ de Albuquerque. — José Alberto
da Silva. Jayme Lino da Cunha
Sotto Maior. — José Ninho da Silva
Chrtieiro. — Humberto reborda. '—
Monteiro de Castre tf? Comn. — A.
Moura. — José Antonio de Sousa. —
Fausto de- Almieda.	 Prates	 Contp.•

Elysio de Carvalho.

COMPANHIA AGRICOLA «TOLEDO
PIZA»

CÓPIA MIT:DENUDA DA ACTA DA ASSENI-1,
BECA GERAL EXTRAORDINARIA Em 5 0E1 -‘
FEVEREIRO DE 1921

Aos cinco dias do niez de fevereiro do
mil novecentos e vinte e um, na sede so-

cial provisoria da Companhia Agricola
Toledo Piza, á rua Teixeira Junior nu-
mero 48, nesta cidade do Rio de Janeiro,
ás 15 horas, reuniram-se em asseri-Lb/é&
geral extraordinaria os seguintes accio-
nistas da companhia; Srs: coronel Joa-
quin, de Toledo Piza e Almeida, repre-
sentando duas mil seiscentas e oitenta
e cinco acções; Dr. Luiz Vicente Ff-.
gueira de Mello, tres acções; Dr. Alce-
biades de Toledo Piza. tres acções; Dr.
Plinio de. Godoy Moreira e Costa, treze
acções; Dr. Luiz de Toledo 'Piza So-
brinho, duas acções; e Pericles Piza
Penteado, representado por seu pro-
curador Dr. Luiz de Toledo Piza So-
brinho, uma acção. Estando presentes
pessoalmente e por procurador accio-
nistas representando a quasi totalidade
das acções em que se divide o aapital`,,,
da companhia, isto é, duas mil seiscen-
tas e noventa e Sete sobre um total de
duas mil e setecentas acções, conforma
attesta o livro de presença, o Sr. coro-
nel Joaquim de Toledo Piza e Almeida,
director-presidente, na fórma dos , esta-,
tutos assumiu a presidencia da asseai-
blea geral, chamando para tornar as-
sento ao seu lado, na mesa, o director-
Sseretario Dr. Alcebiades de Toledo
Piza. Em seguida o prqaidente declarou ‘5
que a presente assembléa geral fôra
donvocada por espri pto ba vinte dias e
depois pelo _ar Ofttoor, Para o rial.•

1
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de se fiaasern ps ordenados dos dire-
ctores da companhia, na Rima do ar-
tigo 15 dos estatutos, de se estabelece-
rn esoriptorios em S. Paulo e Pira-
jully (art. 2°) e tratar-se de outa os as-
eumptos do interesse social. Levantou-
se o accionista Dr. Luiz de Toledo Piza
Sobrinho e propoz o estabelecimento de
uni esoriptorio, apenas, em S. Paulo,
para os negocies do café produzidos pe-
las fazendas da companhia. Quanto aos
ordenados dos directores propunha que
foesem de cinco contos de reis mensaes,
para o director-presidente, um conto e
quinhentos mil réis mensaes, para o di-
rector-gerente e duzentos mil reis meri-
nos para o director-secretario. Postas
em discussão as propostas do Dr. Luiz
de Toledo Piza Sobrinho, como ninguem
pedisse a palavra, foi a discussão encer-
rada e as propostas suubmettidas á vo-
tação, sendo unanimemente approvadas.
O Sr. presidente communicou logo de.
pois aos Srs. accionistas que a directo-
ria fizera registrar na Junta Commer-
ciai os livros exigidos pela lei e adqui-
rira ou ir4indára imprimir os livros por
sua natureaa especiaes, para que a so-
ciedade tivesse uma perfeita escriptu-
ração commercial tanto nos seus eseri-
ptorios como nas suas propriedades
agricolas. O Sr . . presidente informou
mais e assernbléa que os directores da
cienpaehia estavam obrigados, pelo ar-

' tigo 10 Cios estatutos, a caucionarem sua
gestão corri cincoenta acções, exigencia
essa que não haviam, porém, eumprid
até aquella data, simplesmente porqne
a Junta Commereial não devolvera tiM-
da, devidamente legalizados, os livros de
accionistas e transferencias de. anões.
As cauções, porém, seriam effectivadas,
logo que os livros referidos dessem en--
temia nos escriptorios da companhia. O
Sr. Dr. Plinto de Godoy Moreira e
Costa propoz, e seguida, que fosse mo-
dificado o art. 5 doa estatutos, que se

d referia á natereza das acabes da socie-
dade. risse artigo deveria ficar assim
redigido: wAs noções ene que se divide
o capital da companhia serão todas ao
por 

"
f edor. sendo fornecidas aos accio-

nletan as competentes cautelas na Ser-
', nan da lei,. Justificou o proponente essa

mielificação, demonstrando que se tor-
nariam mais facilmente negociaveis -os
titules soei/tes. Posta em discussão e
encerrada esta, por ninguem usar da
palavra, .foi a modificação dos estatu-
tps posta a votos e approvada por una-
nimidade dos Srs. accionNits presen-
ths. O autor da proposta accrescentou

d' então que a directoria ficasse autori-
zada a entregar aos Srs. accionistas as
cautelas das novas acções do aceardo
com o numero destas que cada um sub-
screvera, pois não houvera até frita°
nenhuma transferencia. O Sr. presi-
dente declarou que a directoria daria
cumprimento ás deliberações da assem-
bléa, e que ninguem mais desejando pra-
par qualquer medida de interesse social,

ji.vantava a assembléa por meia hora,
(.afim de ser lavrada a respectiva acta, a

Igual depois ele lida e approvada,

'
reunião reaberta, vae pelos Srs. accio-
nistas presentes, devidamente assignada.
E eu, Alcebiades de Toledo Piza, secre-
tario, a redigi, fiz escrever, conferi e
assigno com os demais accionistas,
Alrebiades de Toledo Piza. — Joaquing
de Toledo Piza e Abriekla. 	 Dr. Luiz
Vicente Figueira de Mello.	 Luiz do
Toledo Piza Sobrinho.—Por ¡procuração do

s./sevicies Pisa Penteado, Luis de Toledo
( Piza Sobrinho. Ptinio de Godo AloreG-

rea e Costa. E, eu. Machiados de Toledo
Iliza secretario, fiz extrahir esta cópia

1/1

autheies'ca da acta da as;semalSa geral
extraordins ey de 5 de fevereiro de 1921,
que se wola de fls. 1 a 2 do respecti-
vo livro, a ery.feri, exacta e a
subscrevo ira 7t1 archivamento e • pu -
bl ica ção, r fórma da lei. Rio de Ja-
neiro, 6 de ido etesiro de 1921. — Alce-
biadc,-; de ToleAo

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL
kEDERAL

eatasEIRA SECO.°

Certifico que, por ,despaeho da Jun-
ta Commercial de 104 de fevereiro de
1921, arehivou-se nesta rePart isão -sala
o n. 5,507, o seguinte documento, refe-
rente á Companhia Agricola Toledo Piza,
a saber:

Acta da ass.ennblea geral extraordina-
rib, realizada cr 5 do corrente, que
fixou os ordenados dos directores da
companhia e approvou a modificação do
art. 5° dos estatutos. Eu, João 1I3gino
de Araujo, 1° official da secretaria desta
junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro dtS19.21.—
João Ilygino de Araujo (sobre 50$ do
estampilhas.)

Vasto, 12 de fevereiro ;de 1921. —
Isidor Campos, director.	 (845',

an11•nn

C 14., PAN1IIA FABRICA DE TECIDOS
S. PEDRO DE ALCÂNTARA

RELAT0Elo QUE SEMA APRESENTADO À AS-
SeMBLÉA OERAL olIDINAMA DOS SRS. AC-

CIONISTAS EM 15 DE FEVERE1Ro DE 1921

Srs. accionistas — Como todos as
'unos, vimos hoje satisfazer a lei o os
nossos estatutos, eubmettendo co vosso.;
julgamento os balanços e contas an-
nuaes, relativos ao anno social de 1920,
que ora vos apresentamos devidamente
acompanhados' do parecer do conselho
i'iscal.

Fabrica
Foi dos mais regulares e funceiona-

mento da fabrica no periodo que rela-
tamos, tendo trabalhado 118 dias no pri-
meiro semestre e 152 no segundo. eara-
pre com o horario de eito horas.

Foram recebidos, o já se acham
funccionando ou estão sendo montados,
os seguintes machinismos:
1 motor triphasico de 50 cavalles;
1 znadhina eWillowe para limpar re-

sicluos;
3 7/lassares-pieiras finas;
2 fiadeiras de urdimento;

20 machinettas;
72 movimentos ae.entrancae;
1 torno limados:

macfhina de rum, electrica e 40 toa-
rei,.

D3zpõe a fato;ca, presentemente, de
460 teares.

Foi rigorosamente observada a conser-
vação dos ectin/ tos e mashinas.

Predio
Temos a satisfação de communicar aos

8rs acciostistas que a. companhia tor-
nou-se proprietaria do predio á rua Can-
delaria n. 81, onde ha tantos annos
tem insitallados os seus escriplorios e
deposito.

O preço da compra foi de 90:0008, —
tendo as despezas com o imposto de
tranmissão, laudernio e outras montado
a 8756$000.

Dividendos
Em janeiro n julho, como mandam 03

estatutos, foram distribuidos 03 dividen-
dos referentes aos /semestres anteriores..

Ortestões judicies

E' o seguinte o estado das duas catei
sas lltie a companhia mantem em juizo:

primeiro, contra J. Oliveira
Castro ,a Comp., processada pelo Juizo
via :1 , Vara Cível da Justiça local, está
ha muito tempo parada, em coneequen-
ria de arranjo: e accOrdo que não se
Icem tornado effoctivos, podendo ser
executada de um momento para outro,
pois que o ciecó7. (111rn já esta corri o res-
pectivo ccumpra-se».

A segunda. -contra a União Federal,
correndo pela 1' Vara Federal, acaba
de ser definitivamente decidida pelo Su-
premo Tribunal Federal, o qual despre-
zou os embargos oppostos á appellação.

Já foi tirada a carta de sentença com
que vae ser iniciada a execução. em que
se pedirá a baixa do imposto e o levan-
tamento das iniportancias depositadas, e,
depois, a restituição dos impaeLos Ande-
vidamente.pagos.

Conselho fiscal
Agradecemos ao conselho fiscal e seu

valioso concurso, competindo-voa, Srs.,
accionistas, eleger os novos membros
effectivos e seus supplentes.

Empregadus
Somos muito gratos .a todos oe empre-

gados da companhia, que, sem excepção,
bem desempenharam os seus cargos,

Continua a ser o nosso melhor cotia-
borador o Sr. William Bickerciike, es-
forçado gerente da fabrica.

Directoria
Terminado agora o nosso mandato,

cumpre-nos agradecer aos Srs..aecionis-
tas a sua honrosa confiança, que nos
pernitttiu o emprego de todos es nossos
esforços em prol da prosperidade sem-
pre crescente da companhia .

Para quaesquer outros eselareeitnen-
tos que desejardes, estamos sempre, Srs.
accionistas, á vossa disposição.

Rio de Janeiro, 25 de ian. , ire	 192t.
— Eduard Rodrigues Peicatu. 	 Juão
Monteiro da Luz.

PMECER De CONSELTIo Usem..

accionistas Pelo rei:doei° da
directoria, acon,panhado tios balanços e
soei-eludo pelas pornienorisasias de-
monstrações sias contas do !iteres e per-
das. que a directoria, nunca deixou de
exilibir, vereis clara e facilmente que a
situação da nossa conveaultia não d só
de franca e crescente orusperidade,
tambem invejavel.

O resultado dos 0 4. forços emprega-
dos nt'os honrados directores, auxilia-
dos pelo eperíao gerente, aáo 'podia sor
mais satisfactorio.

Com efleile. foi dis'ribuido no 1' se-
mestre um dividendo de 18 % e no 2°
o de 20 f7. tuneo , ,znbre o nevr, eaoital e
ainda uma boa munia foi levada cara •
lucros suspensos.

E'. pois. de justice que o conselho fis-
cal deixe consignado neete par e ‘ 'er una
voto de aplausos aoe, dedSeuloa •d'ire-
ctore, pela boa e criteriosa administra-
ção que veem fazendo desde que foram,
empossados nos . cargos que tá'is digna-
mente occupam.

A cacripturação continua a ser feita
com tecla a clareza e com cila conferem
os balanços que vo; são apresentados.

Assim, é o conselho fiscal de parecer
o Proene que sejam appenvados os actos
e contes da directoria, relativos ao armo
social findo em 51 de dezembro mie 1920.

Rio. 2.7 de janeiro de 1921. — JOIlo
Brazileiro ele rntodo Pranco.—.E. Bera
— Barão de -Oliveira (lastro.



Paazoa de terras, canal e raprezas 	 125:4165019
Machinismos da fabrica o transmissões 875:8835737
Edificios da fabrica o dopendencias 	 388:8985375
Força natural hydra.ulica 	 150:0005000
Casas para operarios 	 86:4305920
Moveis e utensilios 	 10:9125140

Augmento da fabrica :
Fditicios 	 523:831$155
Machinismos	 986:2275067
Installação electrica . 	 114:5605150 1.014:6185372

Almoxarifado 	 176:58 i$213
Devedores 	  697:0345910
Caução da directoria 	 40:00400)
Seguros contra fogo 	 14:1845590
Seguros de accidentes do trabalho 	 2:3i05600 16:5515190

Caixa 	
Caixa da fabrica 	 40:7235090
Dinheiro depositado nos bancos em

c/correntes 	 662:1723300 674:0873310

Manufacturas 	 76:4345610
Diversas contas 	 6:5395000

4.949:3935826
--------

Activo Pats:vo

Capital 	

Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial
Fundo de deterioração 	
Lucros suspensos 	

Dividendos a pagar:

Não reclamados 	

56°, a distribuir 	

Imposto sobre o dividendo 	

Valores depositados.. 	

Férias a pagar 	
Porcentagem da directoria 	

Porcentagem da administração da fabrica 	

428:7485914
216:9995650
83 :237536

475:4003820

5:6523000

297:0003010

3.300:0305000

1.205:3878120

302:6523000

14:8505000
40:0005000
37:0145700
29:7038000
20:7903000

4.949:3933826
••nn•	 we....•••nn••n••n
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BALANÇO aa 30loa usuo DE 1920

Aio de Janeiro, 30 do junho de 1920. — Exkitzed flodrigues Peixoto, presidente. . — V. Netto, guarda-livros.'

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920

Activo
	 Tossir,'

Prazo de terras, canal e reprazas 	
Machinismos da fabrica e transmissões 	
Edificios da fabrica e dependencias 	
Força natural hydraulica 	
Casas para operarias 	
Moveis e utensilios 	

Augmento da fabrica :
Edideios 	
Machinismos 	
Installação electrica 	

Predio á rua da Caudelaria ti. 81
Almoxarifado 	
Devedores....; 	
Cauçlo da directoria 	
Seguros 	
Caixa 	
Caixa da fabrica 	
Dinheiro depositado nos bancos em

conta corrente 	

Manufacturas
Diversas contas

125:416019
875:8835737
388:8988375
150:0003000
86:4305920
11:1625140

1.718:6908858

98:7563900
138:0813530
812:6405950

40:0005000
9:3003002

1.524:0215720

117:2183710
7:5615000

6.106:0743831

Capital 	
Fendo de reserva 	
Fundo de rose. va especial
Fundo do 'detarioração
Lucros suspensos 	

Divalendos a pagar:

Não reclamados 	

57°, a distribuir 	

Imposlo sobre o dividendo 	 	 17:8208000 a,

Valores depositados 	 	 40:0005000

Férias a pagar 	 	 38:3963170

Porcentagem da directoria 	 	 33:0005000
Porcentagem da administração da fabrica 	 	 23:1005000

6.104:0748861 'a

3.3000:000000

	

505:8 55339	 -
331:8013551
237:4505587

	

1.228:0775214	 2.393:1848691

20:5743000

	

330:0005000
	

350.:5745000

521:2285155
1.079:8928553

114:5705150

2:0285380
105340

1.524:9835000

8. E. ou O. — Rio de Janairo, 31 Ce dezembro de 1920. — Edaar 1 t 01, igues Pei. , oro, rresalente. — V. Neto, guarda-livras.

TRANSFERENCLA DE AGOES DURANTE O
ANNO DE 1920

Lavraram-se 12 termos do transferen-
cias, sendo:

Termos Acções
Por vendas . 	 	 9	 335
Por levantamento de
. caução ..	 .. . 	 	 3	 1.101

12	 1.436
Rio ar aneiro, 31 de dezembro de

020. — . Netto, guarda-livros.
(827) .

CO PANHIA METROPOLE HOTEL

ACT DA ASSENIDLÉA GERAL oRDINARIA
'ILIzADA RAI 15 DE JANEIRO DE 1921

Aos quinze dias do mez da janeiro de
.021, ás quatorze imas na séde social
'á rua das Laranjeiras n: 519, preaen-
las aeclanistas representando a aotali-

dada do capital, corno consta do livr
de presença, o Sr. Alfredo Ilebouças.

- presidente, abrindo a sessão, declara
que assim constituida, a assembléa Ra-
dia legalmente deliberar sobre os obje-
ctos de sua convocação, como consta das
raaspectivos annuncios publiaadospela
imprensa. Accrescenta e Sr. presidente
que devendo a asaernbléa resolver iam-
bem, nesta reunião, sobre a reforma
dos estatutos, cujo projecto que se acha
sobro a mesa, catabelece uma modifica -
ção na administração da companhia
julga de seu dever renunciar o seu man-
dato, como ora faz, por si e peles seca
collegas Srs. Soão A. AmerIco Machado
e Antonio de Camerino Guterrea, pre-
sentes á reunião, para que a aasemblaa
-possa, com mais liberdade deliberar soa
bre a reforma dos estatutos e cunaea

quente eleição da nova diregoria—Pele
aos Srs. accionistas que se manifestem,
escolhendo o que deve presidir aos tra -
bailas da presente reunião. Usando da
palavra o Sr. Editando Teixeira Costa,
propõo que sela acaeita a renuncia df$
actual directoria. Justos corno são 135.k,
motivos aaibo9e6t4jost e qua seja acata-
macio para presidir a presente assem.
bala o accionista Sr. Fausto de Almei-
da. Unanimemente approvadas egag
propostas, o Sr. Faasto de Almeida as-
sumiu a presidencia da assembléa e cozi-
vialou para secretarios os Srs. Antonio
de estuaria() Guterras e Eliardo Tei-
xeira Costa, os quaas, acceitando o con•
vite, tomaram assento á mesa. Foi lida
a acta da reunião anterior, a qual posta
em discusaão foi approvada sem deba-
tes. Em, seguida foram lidos os baianas
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oebes e balanço que se acham sobre a
mesa, relativos ao exercicio de 1920 e,
como não houvesse quem sobre elles
quizesse usar da palavra, declarou o Sr.
presidente que se ia proceder á leitu:a
do parecer do Conselho Fiscal, que é do
teor seguinte: Carecer. Os membros
do Conselho Fiscal da Companhia Me-
tropeie Hotel abaixo assignados, ten M
examinado a escripturação e contas
dessa companhia, no exercido de 1920,
verificando a perfeita exactidão de to -
das as contas, são de parecer que sejam
as mesmas approvadas. Rio de Janeiro,
1 de dezembro de 1920. — Eduardo

Teixeira Costa. — Delfim Horta de
Araujo. — Abilio Herdi Alves>. Peste
em discussão este parecer e como Mn-
guem pedisse a palavra, foi submettiSe
á votação, sendo approvado por unam-
soldada de votos, pelo que o Sr. presi-
dente declarou que, com o parecer ao
Conselho Fiscal a assembléa acabava
de approvar as contas e actos da dire-
ctoria que acaba de renunciar o seu
mandato. Declarou então o Sr. presi-
dente que antes de se proceder a eleição
da nova directoria, devia a a,ssembléa
manifestar-se sobre a reforma dos es-
tatutos, e, assim ia submetter á deli-
beração da casa o respectivo projecto de
reforma que se acha sobre a mesa. Pe-
dindo a palavra o accionista Sr. Canta-
dio Drumond, disse que sendo bem co -
nhecidos de todos os Srs. accionistas o
projecto de reforma dos estatutos, visto
que, por cópias fóra communicado a to-
dos, propunha que fosse dispensada a
votação de artigo, por artigo, proceden-
do o Sr. primeiro secretario á leitura
de todo o projecto, que em /seguida de-
verá ser suhmettido á uma só votação
global, depois de devidamente discutido.

!

Geralmente apoiada esta proposta e sub-
mettida á votação, foi unanimemente
approvada, pelo que, mandou o Sr.
presidente que pelo Sr. primeiro secre-
tario fome lido o projecto cle reforma
dos estatutos que se acha sobre a mesa.
Terminada essa leitura que foi feita
com toda clareza e ouvida com a ma-
aúna attenção, o Sr. presidente decla-
rou achar-se em discussão o projecto
de reforma dos estatutos, convidanto os
Srs. accionistas a se manifestarem so-
bre o mesmo. Pedindo a palavra o Sr.
Francisco de Macedo Gaivão propoz mia
lasse o projecto approvado e desde ia
adoptado como estatutos definitivos ia
companhia. Submettida á votação esta
proposta, foi epprovada por unanimila-
de de votos, declarando o Sr. presidente
que a assembléa acabava, assim, de
approvar os novas estatutos da compa-
nhia Metropole Hotel, cujo exemplar
que acaba de ser lido vae por todos 113-
signado e é do teor seguinte:

*Estatutos da Companhia MetropOle
hotel — Capitulo I — Da sociedade 5
seus fins. — Art. 1.° — A Companhia
Metropole Hotel, sociedade anonyrn a

, por acções, tem por fim a exploraçã,
do Hotel e restaurant situado a

' rua das Larangeiras si. 519 e de ou-
tros que fundar os adquirir, tanto
nesta cidade como nos Estados. A sua
séde -será a cidade do Rio de Janeiro.
Artigo 2.* A duração da sociedade será
por 25 annos, podendo ser prorogado esse
prazo por deliberação da assembiéa. Pa-
ragrapho unico. O anno social terminará
em 31 de dezembro de cada sano. Ar-
tigo 3.° O capital social é de 100;000$000

,- (cem contos de ais) dividido em 1.000
' seções nordinativas do valor de cem mil

réis cada uma. Artigo 4.° Mediante da-
liberação da assembléa geral, sob pro.

posta da directoria, acompanhada do pa-
tecer do coubemo fiscal, pouerá a com-,
panhia levantar emprestimos por deben-
tures ou augmentar o seu capital. Ca-.
tulo 2° — Da administração — Artigo
5.° A companhia á administrada por
uma directoria composta de quatro
membros, eleitos em assembléa geral,
por escrutínio secreto e maioria de vo-
tos, sendo um deites presidente, outro
vice-presidente, outro thesoureiro e ou-
tro secretario. § 1.° Os directores ser-.
virão por tres annos, podendo ser re-
eleitos. § 2.° A gerencia do hotel ficará
a cargo de pessoa idonea, contractada
pela directoria, com os honorarios, van-
tagens e attribuições que forem conven-
cionadas, Artigo 6.° O exercicio do
cargo de director depende, essencial-
mente, do effectivo deposito do 50 acções

ida companhia, que ficam nalienaveis
durante a respectiva gestão até que se-.
iam approvadas pela assembléa geral as
contas da sua administração. Artigo 7.•
A vaga de qualquer director por impe-
dimento temporario ou definitivo ser&
preenchida por um outro accionista es-
colhido pelos outros directores, e, neste
caso, o nomeado funccionará até que
cesse o impedimento ou que a assem-
bléa eleja outro director. Artigo 8.° A
remuneração da directoria será de réis
1:000$000 (um conto de réis) mensaes
para cada director. Artigo 9.° Compete
á directoria: empregar toda a sua acti-
vidade e esforço no desempenho do man-
dato de administrar 06 negocios e have-
res da companhia; apresentar á assem-
bléa geral ordinaria o relatorio annual
e respectivo balanço com o parecer do
conselho fiscal; fixar o dividendo an-
nual a destribuir e a porcentagem des-
tinada ao fundo de reserva; dar cumpri-
mente ás deliberações da assembléa ge-
ral e 63 disposições destss estatutos,
dentro da lei; ouvir o conselho fiscal nos
casos em que o exigirem estes estatutos
e sempre que o julgar necessario; for-
necer ao conselho fiscal todos os escla-'
recimentos que forem requisitados para
o bom desempenho da sua missão; con-
trahir obrigações em nome da compa-
nhia, firmando 03 respectivos instru-
mentos por tres directores; providenciar
livremente nos casos imprevistos e ur-
gentes. Artigo 10. Ao presidente com-
pete: ser orgão da directoria, represen-
tando-a e á companhia, por si ou por
mandatario de sua escolha, perante to-
dos os poderes autoridades ou tribunaes,
convocar as reuniões da directoria, as
desta com o conselho fiscal e as das as-.
semblaas gemes ordinarias e extraordi-
nadas, presidindo com direito de voto, as
mesmas reuniões; apresentar á assem-
hléa geral o relatorto organizado pela
directoria e ao conselho fiscal, o inven-
tario, balanço e contas da administração.
Artigo l 1. Compete ao vice-presidente:
substituir o presidente nos seus impedi-
mentos. Artigo 12. Compete ao thesou-
relro • receber os dinheiros da compa-
nhia, effectuar os seus pagamentos e as-
si gnar cem outro director os recibos e
cheques. Artigo 13. Compete ao secre-
tario: Arrecadar e ter sob boa guarda
os livros e papeis da companhia. dirigit
a e.scripturação e correspondendo. Ar-
tigo 14. Os directores reunir-se-hão or-
dinariamente, uma vez por mez e ex-
traordinariamente sempre que convier
aos interesses da companhia, cons.ig-nan-
do-se em acta as suas deliberações. Ca-
pitulo 3° — Do conselho fiscal. Artigo
15. O conselho fiscal compõe-se de Ires
membros effeetivos e ires supplentee,
eleitos annualmente e podendo ser re-
eleitos. A elle compete tudo nue lhe é
altribuido pela legislação vigente sobre

sociedades anonymas. Capitulo S"—nas
assembléas genes. Artigo 16. A ir-
união ordinaria das assembléas genes
go dará annualmente até o dia 31 Co
março e as extraordinarias sempre que
forem convocadas; nestas só se delibe-
rará sobre o objecto que a tiver moti-
vado. Compete á assernbléa geral: ele-
ger a directoria e conselho fiscal e seus
aupplentes; deliberar sobre as contas da
administração e parecer do conselho fis-
cal; augmentar ou reduzir o capital, dis-
solver a companhia, regulando a fórala
de sua liquidação; prorogar o prezo de
duração da sociedade, reformar os esta-
tutos e, em geral, resolver todos os ne-
gocios e tomar quaesquer decisões que
Interessem á sociedade, respeitando as
disposições legaes. Capitulo 5°—Do fundo

. de reserva é distribuição de lucros. Ar-
tigo 17, O fundo de reserva é desti-
nado a acudir ás necessidades eventuaes
da companhia e poderá attingir á som-
ma de 50:000$ (cincoenta contas de
réis) e será formado por uma porcen-
tagem dos lucros verificados nos balan-
ços annuaes ao arbitrio da directoria.
Artigo 18. Os lucros liquidos, proveni-
entes las operações effeetivamente
concluldas dentro do respective
são distribuidos aos accionistas em di-
videndos pagos até o dia 31 de maio do
cada anno. Paragrapho unico. Os divi-
dendos não vencem juros e os não re-
clamados dentro de cinco annos da data
do annuncio do pagamento, consideram-
se renunciados em favor da companhia.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro do 1921.—
Cantidio Drummond.—Alfredo Itebouças.

Fausto de Almeida. — Antonio de
Camerino Guterres. — Eduardo Teixei-
ra Costa. — Francisco de Macedo Gai-
vão. — Arthur Gomes Ribeiro.» Em se-
guida declarou o Sr. presidente mie se
ia proceder á eleição da- directoria, do
conselho fiscal e seus supplentes , de ae-
eôrdo com os arts. 5° e 15° dos estatu-
tos ora approvados, e suspende a ses-
são por dez minutos para a confecção
das cedulas. Terminado esse prazo e re-
aberta a sessão, foram recolhidas as ce-
dulas que devidamente apuradas, deram
o seguinte resultado: para Wesidente
coronel Cantidio Drumond: ra vice-
presidente. Alfredo Reboliços; Para the-
soureiro, Fausto de Almeida; para se-
cretario, Antonio de Catnerino Guterres.
Para membros do conselho fiscal: Pedro
Xavier de Almeida. Antonio Teixeira de
k'iqueira e Dr. Arthttr Duarte Cavai-
banti. $uklentes: Eduardo 'Peixeira
Costa, Francisco de Macedo Gaivão o
Vital Vez da Costa Alves. Proclamado
este resultado o Sr. presidente agrade-
ceu á assembléa a sua escolha para o
cargo de thesoureiro e convidou os de-
mais directores eleitos a tomar posse dos
seus respectivos cargos, o que foi feito,
assumindo 'então a ipresidenria o Sr..
coronel Cantidio Drumond, que tomando
a palavra, em seu nome e em nome de
seus collegas de directoria, agradeceu á
assemblSa a prova de confiança de que
acabavam de ser alvos, assegurando os
esforços de todos para a crescente pros-
perida ge da companhia. Nada mais ha-
vendo a tratar o Sr. presidente deu por
encerrados os trabalhos. E eu, Antonio
de Camerino Guterres. servindo de pri-
meiro secretario, fiz lavrar' a presente
acta que, lida e achada conforme, vaet
por todos assignada. — Fausto de

— Antonio de Camerino Gu-
terres. -- Eduardo Teixeira Costa. —
CO?? tidi Dritmond. — Alfredo Rebounm
— Franeisco de Macedo GalvIlo. 	 i---
thur Gomes Ribeiro.	 J040
Machado.	 (832;.
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"Janela Francos° e Italiana per l'AnterIca dei Sua

SOCIEDADE ANONYMA

Capital 	  Fia. 50.000.000,0
Fundo de reserva 	  Fr% 31.000.000,0

Séde central: Paris
Succnrsaes: Buenos Aires, S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Curltyba, Porto Alegre e Recaía

Agencias:. Araraquara, Barreto, Datucatá, Cuias, Espirito Santo do Pinhal, Jabá, Macau, Paranaguá. Ponta Grossa,
S. Carlos e S. José do Rio Pardo.

STIC4ÃO DAS CONTAS DAS rimas DO BRASIL Eu 31 Da JANEIRO DE 1021

ilibairão Pr cto,

• 89.718:79072.20
60.834:3535220

• 67.875:4515930
17.919:07832a0
41.2a0:4265400
62.161:4875460
,13.233:730$12a

• 4.211:2751420
283-.228:4755160

23.459:9495230

Activo

Calaa 	 -raaras.r. t 	 ""‘ 	
Titulca descontadoe 	 Ar.4~7 999999999 94~

Letras a receber 	
Letras caucionadas. 	
Contas correntes garantidas. 	
Contas correntes e. correspondentes no
Correspondentes no estrangolrb 	

Valores depositados..... 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital declarado das filiaes no Brasil (francos'

12.500.000.0.1 	
Fundo providencia pegsgal....-4 é* • .. 	
tarai par dinheiro aa, pre-

mio e depositas a prazo
fixo 	 	 31.162:8133980

Depositas o contas correntes
com o sem juros 	  J78.409:4145300

Correspondentes no estrangoiro,.... 	
Credores por titulas em cobrança. 	
Depositas e cauções 	
Diversas contas 	

e
pais.

.1118

••	 •

7.501:0003000
636:2825250

209.572:2583280
66.034:7023310

109.911:7324120
283.228:474160

,	 39.029:5893550
n1n•n•••n••n

713.913:040$000
	 713.913:0105000

•n••n•• n•

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1921.-Banca Francesa e Italiana per l'Arnerica dei Sad.- rronani.-nossi.- Cl contador, Clerte.
(8U)

nanea do 13ra911
Carteira de Redescontes

BALANCET6 EM 12 DE FEvEREMO DE 1931
Debito

tiff Thesouro Nacional c/emis-
são 	

Emissao requisitada........
Fundo de redescontas (saldo

de caixa) 	
Titulas redescontados 	
Despezas geraes 	

13O.I89:43OS930

Credito
Emissão autorizada 	  100.00): 030$000
Thesonro Nacional 	  30.000:0008000
Descontos 	  

	
189:430 9t0

130.189:4305920

/eIro de Janeiro, 12 de fevereiro do 1921. -
Da • ide Mendonça, director.-Fralertico Rego
-I' io, contador.-Fabio de Andrade, caixa.

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI

TaLATORIO DA DIRECTORIA A SER APRESEN-
TADO Á ASSEM/ZÉ:1 GERAI. onDINArtiA DOS

. .ACCIONISTAS, A REALIZAR-SE rrm 15 DEI
S'EVEREIR0 DE 1921

•
Senhores acclionistas - Desempe-

nhando-nos da annual incumbencia,
icabe-nos apresentar-lhes ri tontas do
exercicio findo em 31 de dezembro de
1920.

Excusado é estendermo-nos em consi-
derações sobre o anuo excepaional dia
crise cornmercial-cambial que acaba de
decorrer. Os amplos debates nas diver-
Baa associações da classe cornmercial
industrial e lambem os de imprensa tem
trazido a todos os menores detalhes so-
bre as causas de urna dolorosa estagna-
ção no promiasor creacimento do pais.

Mais uma vez temos a certeza que
elle saliirá dessa prova para um nova

surto desde- que lodos escutem os con-
selhos de prudencia que não tem- fal-
tado, e contribuam quer na vida parti-
cular quer na conectiva, para sã poli-
tica dos gatos inferiores aos Proventos
e uma razoava' protecção á exportação.
do pais.

Mantivemos sempre nossa norma de
prudenoia e ai o resultado não é grande
devemos, comtudo, considerar-nos coma
satisfeitos e continuar a applicar cacha.
sivamente a nana actividade ás nossas
repse.santaçõea maritimas e á nossa se-
ação bancaria.

Infeliimente a vertiginosa baixa dose
fretes reflecte-se, como não pode dei-
xar de reflectia., nas nossas commissões
e o trabalho, aliás, cada vez mais pe-
noso e difficil obteve urna remuneração
menor.

E', porém, attrihnto das verdadeiras
organizações eommerciaes procurar sem-
pre uma estabilidade compensadora
mesmo nas apocas de pequeno • lucro,
sem querer forçar as cousas e archite-
atar fantasias, Vossa Sociedade não fal-
tará jamais a esse severo principio.

Todas as nossas representa p5es five-
manl aos nossos biallnluaes 3.ari4V1oso3
cuidada; e aqui deixamos expressos nos-
soa bem cardinas agradacimantos por
todas as considerações dispensadas á
nossa casa aos nossos blindosos amigos
do Lloyd Real Hollandez Cosalich, So-
cietá Triestina di Navi gazione - Trans-
atlantica Italiana - Societá Nazionale
di Navarazione - Oriental NavI;gation
Co. - Fratelli Branca	 AtIontica
- Hofer & C. - Mibanovich.

7iverns a insigne honra de ter entre
nas o nosso carissimo amigo Sr. M.
De Bonfert, M. D. director do Lloyd
Real Hollandez, com o qual mantivemos
infelizmente por tempo por dentais
curto, a mais agradavel convivencia.

'roubem nos deu o prazer de sua vai-
sita, em transito para a Europa, o nosso
bom amigo Sr. Ce gar Hofer a quam
muito somos gratos pela honra e prazer
que nos deu.

De março a fins do Outubró do anno
passado, estava ausente o nosso
dente Sr. coraniandador José Martinelli
o qual, alam da procurar alguns trezes
de repouso bem anilho, cometi diversos
paizes europeus, viagem muito provei-
Leoa aos interessea sociaes.

Deveis alagar um director na- vaga
nosso amigo Sr. Dr. Piara De CaDfL
que desde abril de anno findo se retira
e foi substituido interinamente pelo Si
Octaviano Canelltis. O deaejo do nosso
amigo era irrevogavel pelo que tivemos
de respditar os motivos que allegou
que o impedem de voltar por emquantaa
ao Brasil. A este bom companheiro R
tantos annos dirigimos um eommovida
agradecimento pela sua lucida coopera-
ção e um (ia revoir muito sincero.

Devais igualmente eleger o voam
can galho fiscal para 1921.

Não queremos terminar sem agradecer
a todos os nossos devotados auxriliares
a sua cooperação: tadaa cumpriram
seu dever.

Rio de Janeiro, 51 de janeiro ala /921
•- José Martinerli. aDovid Hayttenave
- João- ~lista Cardoso.	 Carmins'
Campanella.	 Octaviano Canella

panECLIt DO GONSELTIO
Senhores &acionistas.:
Em cumprimento do nosso mandato

ternos examinado detidamente os livros
da Sociedade Anonynna Martinelli n.o
queé diz respeito á gestão das respecti-
vos negocioa no. decorrer do exereicitax
findo em 31 do dezembro de 1920, e Le-
nida encontrado. tudo feito com a mais
perfeita, reglilar4idado e clareza não só
no que se refere á conta de lucros e per-
das como a eseripturação em, geral.

PropomoN portanto, aos' senhores ar-
cionistass . a approvaçan da balanço e con-
tas de exereacio de 1920.

fio de Janeiro. 31 de janeiro de 1921.- //enrique Paint.	 José Saboin
ri do de Medeiros.	 11', II, T, Theui
Vime

70.000:0005000
30.000:000$0)0

9.160:4485744
21.028:8675 .46

i145900



Domingo 13
	

MAMO OFFrelAf,	 Fevereiro kle 1921 3185

Sociedade Anonyma Martine111

Me, S. Paulo o Santos

BALANÇO GERAL tu 31 Mc DEZEMBRO DE 19?0

Piliaes:
Valor do s/ debito

Devedores em c/ correntes:
Por c/ garantidas 	
Por c/ correntes 	

A ctivo
	

Passivo
Capital:

Pelo constituido por aeções 	  2 000:0005000
Reservas:

Pelas existente-	 	 2.558:7015600 4.558:7015900
1•nnn••n•n••

2.207 :03$360	 Credores:

Por corras correntes, corresmn-
dentes o companhias repre-

	

3.956:5515810	 sentadas 	 9.288:030$80

	

28:995600	
Por depositantes em c/e 	 	 3.578:8905300 12.80G:480570

5
28:0595600

	

5	 Por cobranças 	3.085•5115410

Letras a pagar 	

	

4 720:G515800	 Contas diversas 	
.. 1.931:6005000

	

.....-.........	 •nnn•	 Tilulos do n/ ondosso c/ terceiros 	 	
200:0005000
154:6975000

	

,.,	 198 :6845100
4.942:0755083 0.668 . 7305575 Caução da directoria. 	

Lucros:	
.. •.',

35.5.0065530 saldo do exercido 	 ......	 378:8015603

Caixa:
Existencia em moeda nacional....	 211:4995300
Idem em Moeda cstrauguica 	 .	 203:6215130

Depositos:

No Thesouro Federal 	 	 320:0005000
Nos bancos em c/ correntes 	 	 1.429:8355130

Letras a receber:

Em carteira 	
Em cobrança„ c/ terceiros 	

Valores:
Em bens irnmoveis 	
Em Inoveis az utonsIllos 	
Em titulos & noções 	
Em mercadorias cm depoàito 	
Em estampilhas 	

Responsabili

Por c/ terceiros 	
Por titules dopositad 	

891:8195610
15000

2.019:474$500
831:0545015

3:0315200 3.745:11(5333

151 :6975000
2 )0: 0005000	 3:6975000

20 . 318 : 9715400
.1 11, I I laIMIEffiu malte 1n1

20.318:0715100

S. E. d: O. Rio do Janeiro, 31 de dezsmbro de 1920.--José Afivainet/i, president0. —João Amaral Siqueira, contador.. 	 (812)

714:7505980
36:4905700

320:9005120

DEMOXSTRAÇXO DA CONTA LUCROS R PERDAS

Lucros

Obtidos pela senão vapores 	
Idem pela secção trapiches e mercadorias 	
Idem pela secção bancaria

Perdas

Despezas geram 	
Juros, descontos, commissbes o diversas
Saldo, lucros do exercido 	

Studobakor tio 73rasil

(Sociedade anonyma)

BALANÇO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1920
Passivo

Reserva para cambio 	

1.000 acções de 1005 cada

Contas a pagar 	

Acções em caução 	
Studebaker Corporation of

America. 	

um' 	

Capital:

2.396:7215126

100:0005000

02:8635417
60:0035166

2:0005000

633:3915760
268:9635495
378:8018605

-	 n•n•

1.281:1565860 1.281:1565860
nn•nnnn.nnn0.1n ,..7

Tilo dd Janeiro, 31 de dezembro de 1920.-9 con tador, Joao Amarai Siqueira.

Proposta da directoria para distribuição

Saldo do exercido de 1920 	
A directoria, conforme os de estatutos, 	 20 14 	
A reserva de deprecii4Q titules 	
A exercido de 19U-saldo transferido 	

373:8011603
75:7605300

119:4745500
183:5665805

2.651:5873739

Activo
Macbinismos o utensilios..4
Moveis 	 •
Carros em serviço 	
Contas a receber 	
Acções da directoria em ga-

rantia 	
Inventario, 	
Trabalho em progresso 	 ,i
Pagamentos adiantados 	
Caixa 	 g

2:0005000
2.i93:8003321

12:4535940
12:1323100

261:0905390

27:8505800
36:2655210
16:9665967
59:0188951

•••n••n•11n••••••••n••n New weeellMenr.emerlowww.

'Sociedade Anonyma	 Martinelti, presidente.

2.661:5875739

Stãdébãker do Brasil Sociedade Anonyma..
Caciff contadort—A. Nosguera, director/

presidente!	 (839)

•n••nn••••n•••nn•n -.11a=

378:801/603	 378:8011603
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C zupanhia Segurança, In-
dustrial
,

RALIIWO GERAL EU 31 DEZEMBRO DE 1920

Activo

Accionistas 	
	

654:2005000
Caoçao da directoria 	

	
•00005000

Apolices da divida publica,

Thosouro

	

sendo 100 depositadas no	
140:1505000

Letras a premio 	
	

80:000$000
Correspondentes no extrais- 	

21$90CSgeiro 	
Caixa o doposito nos bancos	

256:554$293c/c 	
 •	 135435055Agencias e succursaes 	
 •	 G:2415270:lu os a rocebor 	

Luvas
	

10:0006000
123$134Installação e organizaçao 	 	

15:4706100Movera e utensilios 	
Material cirurgico 	

	
4156500

Material de escriptor:o.....
	 2:0003000

1.213 : 75231,49,
Passivo

Capital 	
Titulos caucionados 	

	 1.000:0005000
10:0005000

Correspondentes no Paiz 	 ,	 6386160
Sinistros e dospezas medicas	

21:815540a pagar 	
Reservas de premios de:	

161:9165530Riscos a comoçar em 1921 	
Riscos sencivels em 1921 	

	
41:1375009

Lucros suspensos 	
	

8:"152030

1.243:7525149

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1920.—
Ocfaisio Lima de Faria, guarda-livros. — G.
Ozorio de Alnieida, presidente interino. 823

"ffilale~~

ANNUNCIOS
Declaração

Declaro, para todos 03 Oúk4tOS de direito,
que o meu domicilio é nesta capotai, onde
resido ha corda de -dez sonos o onde sempre
resili, com animo defit.itivo, em companhia
do moa fina lo marido Dr. Joaquim Baptista
do Mello o nusas filhos menores.

• • •'Rio de Janeiro, 9 do fevereiro de 192L-
Marianna. Leopcilina Ramos de Mclio.—Rua
Xavier da Silveira ii. 58.	 (778)

,

ELEIOES FEDERA.ES

Folheio' embrido: •
Decreto n. 4.215, de 20 de dezem-

brp do 1920, modificando a legisla-
ção elcitoi.al vigente;

Docrcto n. 14.301, de 19 de ja-

beiro do 1021, dando novas instru-
cções pára as eleições federaes;

Doerei.) n. 4.227, de 30 de dezem-
bro de 1920, dispondo sobro a divisão
;rias secções eleitoraes no District°
Federal, e dando outras Providencas.

D"e4 da exemplar. Sia

Departamento Nacional de Sauclo
Publica

Acha-se exposto á venda, na the-
souraria da homens , ' Naciorial,
folheto contendo os dEcretas nume
vos 3.987, do 2 do janeiro de 1920
(reorganiza os serviços da Saude
Publica) e 14.354, de 15 de setem-
bro de 1920 (approva o regulamento
para o Departamento Nacional de
Saude Publica). Preço do exemplar
— 4000.

Novo rejulamento do imposto
de sello

Acha.-se exposto á venda o de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro do
1920, custando 20O0 cada • exem-
plar.

FABRICA BRASILEIRA DE LANIFICIO
DE PETROPOLIS — S. A.

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 18 do corrente me,
ás 3 horas da tarde, na séde da socie-
dade, para tomarem conhecimento e do-
liberarem sobre o balanço e contas do
anno commercial proximo findo.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434 vigente
acham-se desde já á disposição dos Srs.
accionistas na séde social.

Rio de Janeiro. 1 de fevereiro de
1921. — A Directoria.	 (64-2

Companhia de Seg•uros '-
timos e Terrestres «Previ-
(lente

Rua J.' de Março n. 49 (1 • andar)

No escriptorio desta companhia, 'ficam í
disposição doa Srs. accionistas os documentos
a que se refere o artigo 147 do decreto nume-
3•0 431, do 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 9 do fevereiro de 1921.--
João Alces Alfonsc Junior, presidente. (782)

Companhia Valbril feeinnto
Antonio

Fie int á disposiçIo dos SN. accionistas, á
rua de S. Bento n. 17. ca documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 431, de 4
do julho de 1891.

Rio do Janeiro, 28 de janeiro do 1921.—
Pela Companhia Paina( Santo Antonio, o pre-
sidente Antonio Ignacio il4VC6	 (a76)

Companhia do Tecidos -de'lLI-
nho de Sapopemba

COMIlluniC0 aos Srs. acciónistas, qno so
enconram á 'disposiçao no escriptorio desta
Companhia, á flua Visconde de Inhauina nu-
mero 36 sobrado, os documentos e titules a
que se retorci o art. 147 do decreto n. 434,
do 4 do julho do 1891.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 4921.—
Antonio Fernantles dss Santos presidente.

(8051

gut ra geral dos credores
d fullencia, de Corqueira.

Comp.

dores com privilegio sobre
todo o activo

O juizo, pelas custas 	
03 empregados croperarlos, pelos

seus -salarios 	
	

1:390$000
2. Credores clairograrharios

Costa, Pereira & Comp., rua da
Quitanda . n. 53  -	 6:1895000

Sonueira h& Leite, rua do Sio
odiou. 1!6 	

	
9:601;490

Azevolo Barros 8,z Comp., rua 
2:4946460da Candelaria n. 53. 	

Prejawa 41 Comp., rua da -A/fali-
doga ti 70 	

	
5955603

Lado Gama & Comp., rua
Visconde de Inhaúma n. 66.. 	 3:5105750

Clayton Olsburgh, rua da Man-
dega n 108 	

	
9925000

Bargegl.: Monteiro, rua Primeiro
de 3la.rço n . 115 	

	
1:99ó$850

Augusto Silva e: Comp., praça
Tiradentes n. 70 	

	
3:0003000

M. Carvalho tra Silva, rua da
Ano:lega n 182 	  2:6686320

End10 Souber, rua do Ouvidor
n. 69 	

	
5:000600,

A. Batteneourt & Comp:, rua da
Quitanda n. 69 	

	
1925910

J. Lobo & Comp., rua Buenos
Airés n. 129 	

	
10500

J. Es1eros. rua General Camara
n 287 	
	

125500
Os liquidatarios.—Sequeira tj- Leite. 

(792)

ze de Direito da Primeira Var
Clvel

alleacia de Dionisio Alves Barreto

QCSDRO ,GERAL DOS CREDORES An11(TTLDOS A FAI4
I.ENCIA E DIONISIO ALVES BARRETO

Credores da massa:

O M.M. Juiz, pelos seus ornolu-
mentos 	

O Dr. Curador do Massas, idom...
O escrivão, pelas suas custas 	
Os olliciaes do juizo, idem 	
O syndico, rola sua commissão e

despezas com a massa 	
O liquidatario, idom idom 	

Credores •dhirographarios:
Salomão Lerner, Fridaian di Com-

panhia, Sio Paulo.., 	  4:408$00t,
Folippo Crosm au , rua San t' An na ,

n. 62 	  3:613S5O
A. Oliveira, rua, do Rosario n. 167 	 800$00*
M. Rasgo, rua Marechal Floriano

n. 178 	 	 680500a

Rio, 21 do janeiro de 1921.,-0 liquidatario,
L. Oberlaender, advogado.	 (840)

ompanhia.
Industrial

Rua Primeiro de Março a. 125
NAOS DE DEBENTIMES

Do 16 a 18 do corrente, o depois ás quin-
tas-feiras, paga-se o coupon n. 18, veneivel
em 15. do valor 63 cada um, do emprestime
do 2.400:0303 o juros do 6 %, deduzindo-se
O imposto.	 5Rio do Janeiro, 12 do fevereiro de 1921.-4
dircemr-the;soureiro, Francisco Lanocio

(82,4,

olle.wea	
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Sociedade Anoaynia, Minera-
ção de Itajurú

ASAENIRth GERAL moram
São convida los os Srs. accionisias paaa

reunir-se em assambléa geral ordiriarla no
dia 9.8 do corrante. ás 15 horas

'
 na séde

socieasde, á rua Primeiro de Març o n,
sobrado, afim do tomar conhecimento do rala-
torio da directoria, do balatraa geral o do
parecer do conselho fiscal, relativos ao exar-
cicio Átrio cm 31 do dezembro prosimo
passado o proceaer á aleialo da directoria
e cangalho fiscal.

Sendo as aeçana ao portador, deveria' sor
dapositalas na sa le da sociedade até 3 dias
autos dast., asar:mala:o..

Rio de Janeim, 12 do forereiro do 1921.-i-
A directoria.	 (8a1)

Companhia Dfanutactora
• intiminetise

AVENIDA RIO BRANCO, 61
Slo conk idailos as Srs. accionista!' a so

minirem em assembléa er 1 oráinaria, no
(lia 8 do proximo futuro, ás 2 horas da
tar ie, IIJ CSC ipterio da 0.)mpanhia, á aveni-
da ílio lirarcn. of . para a Ldtura do relato-
rio da dienetnri.t e prostaç:Ào do contas do

k
nno do MO, elekáo da directo.ia, ..o con-
elhe fiscal sempientn.

Ficam Responsas as transferencias do ares
dedo o dia 2a do corrent rue% até se ieaa
lixar a assemidh geral convocaria.

Rio do Janniro, 12 de fovsreiro de 1921.—
João de Deus Freitas, presidente.

	(831).	 a•

Companhia, 'Stasi o ratei-ore,
. Vicias limoso .

- AVENIDA lno DRANCO, Ri

/o convidados . os Srs. acoiunista 3.56 m-
atam em aaaimbléa g ral extraora naris, no

dia 22 de arvoram corroute, a i hora, na
tarde, no eseriatorio da companhia á aveni-

iea Rio Branco, 61, para reforma dos enato-
'9.5. 

icarn suspensa aatraasferenclasdeacritios
a hoje até o dia em quo se realizar a mes-
a assembléa.
Rio de Janeira, 12 de fevereiro de 1921.—

João de Deus Ficha:, presidente.
(834).

Companhis, de Oleos e lPro-
doe tos ehinaleos

Arham-se á disposição. dos Srs. accionistas,,
ano escriptorio desta companhia, á rua da
'Cande'aria ri. 2.6, 2' andar, os documentos

de que trata o art. 147 do derroto n. 434, de
4 do julho do 1891.

Rio de Janairi, 12 de fevereiro de 1921.—
A directoria.	 (841),

Companhia ‘abril Santo
Antonio

ASSEMILU GERAL MINARIA

a. Convido os SN. accionistas a se reunirem
1 em assernalaa voai °raiaria, no dia 28 do

corrente, ás 16 horas, no escriptorio da com-
panhia á rua de S. Bento n. 17, para toma-
rem conhecimento do relataria bolanços e
contas, ielativos ao anuo social finar' em 31
do dezembro de 1920 o alegarem a nova dire-
ctoria, tonselho fiscal e sons supplentos. Fi-
cam suspansas as traasfevencias de aros a
partir desta data até o dia em que se reali-
asar a assambléa gerai.

Bio de Janeiro, 12 de fevereiro do 1921.—
Anton:o 19 :cicio Alves, pi'eãLieutO

Companhia Vilaça() e "JreeldoS
S. João

De ordem do Sr. presidente, são convida-
dos 03 Sra. accionistas a se reuniram em as-
sernhléa geral ordinaria, a realizar-se no dia
96 da corrente, ás 16 horas, na séde social, á
rua I' de Março n. 116, para leitura do rala-
torio, parecer do conselho fiscal e coutas do
arma social de 1920.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1921.-a
Manoel C raieira, direztor secretario.

(SN;

Companhia Nacional de Ia-
dustria, Chimica

A33EMBL1A GERAS ECTWRD i rf %RIA

Convocam-se os acianiatas dasta compa-
nhia a reunir-se no sabbado, 19 do vorrente,
ás 13,30 horas, na sede social, á rua da Uru-

saro n. 36, afim de deliberarem varra da
proposta que é feita para sor liquidara' a So-
chalada, em virtude dos motivos que sovão
addilaidos na rouniao ora coavoaaala.

Chama-se a attenção dos accionista; para o
dispoaa do artigo 21 das estatutos.

Rio do JanoIro, 12 de fevereiro do 1021.—
A Directoria.	 (817)

laiara do Commercio do Rio
de Janeiro

Ac3EMBLU GERAI. extmonnssaara

SI° convidados 03 socios da Liga do Com-
mordo do Rio de Jauriro para se reuairem
em assambléa geral extraio-data:ia no dia
18 do corrente, ás 14 horas, na rua da Alam-
deita na 8, atire do p-o..cdor-so á cicias.° do
diversos cargos da Dure toria.

Ria de Janeiro, 11 de fevere!ro de 10:1.1.—
1. Alurtinho Nobre, secretario.	 (822) (.

irluminenso Foot Bali Club

IMUNIZO MOINARIA DO CONS5I.U0 DELIRMATITO

(Segunda e ultima convocação)
De ordem do Sr. presi lente e de accardo

COM 03 termos do arts. 47 e paragropho unico
do mesmo artigo, e 49 è 73, !c .a a Et dos es-
tatutos do chila convido os Srs. conselheiros,
em saga:ida e ultima convocaçao, a se reuni-
rem na séde da sociedade, á rua Alvaro
Chavos n. 41, no dia 15 do lavei-iro, ás
8 1/2 horas da noite, para tomarem conheci-
mento da ser:ilide ordem do dia:

a) apresentaaao do relatorio de 1920;
dis.eni4s5o o votaçao das contas da dire-

ctoria e parecer da commissão fiscal;
c) eleição da nova, directoria o corumisallo

fiscal.
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do 1021. —

Mario Nilo, secretario'	 (836)

Companhia, 1,Tminamo
Produo tos Chi micos

ASSEUBLig GEnxt,

Terccira convocição

Não tendo comparecido numero legal do
accionista, para se effactuar a reunião coa-
vocada, para o dia 28 do inez pasaado, con-
forme annuticios publicsdosaficam novamente
convocados os Srs, accionistas a se reunirem
eia assembléa geral, para os. fins constardes
dos anteriores annuucios, a 16 de fevereasi,
ás 13 horas, no sobrado do proaio n. 42,
da rua Goneral Camara, devendo a reunião
ora convocaia funeaionar com qualquer na-
moro da accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 2 da janeiro de 1921.-.
A directoria.	 (557)

Em preza (IQ Tranflpor te Conta
mareio e ,Industria

QUARTA ASSE1113dA GERAL OTDIRARIA,

S o convidados os Srs. are onistas
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 12 do março do corrente an) o, ás 13 boa
ras, na séde do Centro de Comi lereio e In-
(lati, á rua Viseondo de Inba'una n.
rentilmmte adido para tal fim. A °viam dos
traaalhos será a do art. 29 dos estatutos,
inclusive a elaiçNo da diroataaa.

Facam suspensas até o dia da assambléa as
transferencias das acções.

Acham-se á disposição dos Srs. accionista!'
no escriptorio da Empresa, à ria Vh.conde ae
Inhaúma n. 57, loja, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto u. 434, de 4 das
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1921.-
A Directoria.	 (931)

Mim Patek-PhiliN e
CART& PATENTE N.

Foram, as seguintes as
pções contempladas du.-

ranto a semana:

inscripção 251, correspondente

aos Ires algarismos fines do premio maior

54.251, da primeira Loteria da

Capital Federal da seman, yuNta-feira, 9
de fevereiro de 1921.

Inscripch 700, carrespondpnte
tres algarismos times do preto matar

82.'700, da segada Loteria da

Casita! Federal da sernana,quinta-feira, 10 de

fevereiro de 19Z1e

1nscripção 681., correspondente

aos Ires algarismos Emes do premio maior.
25.681, da terceira loteria da

Capital Federal da semana, sabbado, 12 de

friereiro de 19211
O FISCAL DO GOVERNO,

Adiar de Ira* Colhe.
Qualquer mercadoria do

nommo ostabeleointeu Lo pôdo
ser adquirida por meio de
pe.tações pagas semantal:-
mente.

Cada prestação concorre a.
tres sorteios e o seu preço -va-
ria de accÔrdo com o valár
da mercadoria escolhida.

•n•n•11

Rublo Labourian & Mout
RELOJOEIROS

Si, RUA da Qu.ita.nda Si(829).
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendae de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pede acceitar em pagamento de
obras ou de exemplaies do eDiario Offi-
ciab asilos do Correio ou estampilhas de
!elle adhesivo,

Aun-uario de Legislação de Fazenda, PC.
Afreimo Duarte Ribeiro:.
Relativo a 1916..„. 	  63000
Relativo a 1917 	 	 103000
Relativo a 1918  —	 8$000
Relativo a 1919 	 ,,....	 83000

&ocidentes do trabalho .(Decrs., as,. 3.724,
13.493 e	 42011

acção Penal (Amplia a). Lei n. 629,
de 28 de outubro, e decreto na 3.475,
de 4 de novembro de 1899.... 	 $300

agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, de tO de março de
19 15 . •••_, ..... 	 	 4500.

agricultura (Crèa o Ministerio da)..
Decr. n.. 1.600, de 29 de dezembro
de 190e 	 	 $500

•lfandegas (ltelatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali..
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	  • 	 	 1;000

tutomoveis (Tabellas para os preços
dos) • • ....• • 	 	 $10Q
anuario de legislação de Fazenda —
referente ao anuo de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro ..... 	 62000
Anuo do 1917 	 .	 102000
!liam° de 1918 	 	 83000

'armazene gerae• (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. n. 1.102,
do 23 de novembro de 1913..	 31100

aetr °nanais (Trailé dl de E.
Liais 	 	 63000

Ifolsa dos Corretoreá (i\luicadurlaS
t navios) . Decr. n. 8.249, de 22 do se-
\ tembro de 1910. (Crèa a) Der. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno.. 	  13000

c
adigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,
• do 1 de janeiro de 1916, com as cor.

rações ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro do 1919) Um vo-
lume.	 . .	 2000—	 . .

Catre de Amortização (Regulamento da)..
Decreto ri. 6.711, de 7 de novembro
de 1907 	 	 13000

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis. 	 	 $.201

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt de Sá (M) 	  103000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  23000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivoi á sua elaboração .(M)	 1

1* volume 	  103000
2' volume 	  	 d 10000
e-- Projecto (Trabalho da Commissão da

Cantara dos Deputados — 8 volumes
M ) 	  20;000

Projecto (Commissão Especial do Se-
. nado), 1* volume (M) 	 	 63000

Projecto (Cominissão Especial do Se-
nado) 3' volume (M) 	  23000

••••• Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues ..... 	  • ..• •	 33000

, tofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). neer. n. 5.143, de
13 do março de 1897 	  13000

Colleetorias Federaes (Dá novas instru-
cçães para o serviço das). Deer, nu-

, mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 ;500

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral, polo Dr. Alexandre Soares de
Mello (31) 	  23000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Deer. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 ;498

Consoddação das leis das Alia:i-
deou 	  	  3.000

Consolidação das /ela relativas aos :i-
ronize das circumscripções judiciarias
do District° Federal	 33000

Contrabando e seu processo, por A. P,
de Araujo Corrêa 	 	 24000

Constituição da Republica 	 	 ($000
Constituinte Republicana (A) -- 2 vo-

lumes -- Agenor do Roure.- 303000
Corretores de Fundos Publicos (Regu-

lamento) — Dec[. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 $500

Collector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
Iramby e Adolpho Curh) 	 	 S$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. ri. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 	 3500

Chorographia da Provincia do
Ceará ..	 	  13000

Contabilidade publica (InstrucOes para
o serviço geral 'de) (comprebendendo
as Instrucções para a adopção da
eseripturação por partidas dobradas).
Decr. n. 13.476, de 3 de setembro
de	 	

•

DIccionarie aeograpnico das Minas te
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer;•
reira 	  63000

Docas, portos znaritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 123000

Decretos do Governo Proviaorio:

de março de 1890
de maio de 1890
de outubro de 1890.• 	 a)

de janeiro de

de fevereiro de i891 	 2;000
Decisties do Governo Provisorio:

C. e 2' fasciculos .... . _ .	 33000
3. ultimo..	 23000
Additarnento	 (;500

Decisões do Governo (Cálleeções de):

33000
tia 1833 L.a. ..~AILIAIL

de

de /891 	

de 1892., . G.* . „.104JA.J#1.*LL&SM

de

de 1894..,,	 •

de 189.	 • I..

de	 A.9	 IA;

de 1897 	 . ..

de 1808  -

de 1899

de

	114.1.11114.A.A.

..-112-22!JUJAAJI.

- Ide 190$1,_	 , UNO

•••

A,A ;II MW 21000
108000

73200

21000

de 1901 	

de 1902 	

de 1903 	

de 1904

de 1905 	

de 1906 	

de 1907 	

de 1909 	

23000

:nu

44500

4;000

245K

41000

;Nmo

38000

moo

14500
33900

01000

4;000

4,soa

00.
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de 1910 	 	 65900
de 19H 	

▪ 

45009

de 1912 	 	 35000

de 1913 	 	 35000

¡Delegacias Fiscaes (Caa o ioga: de con-
tador nus). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos os. 1.021 a 4.956, de 26 de agosto
e 9 de setembro de 1913. 	

E
Eleitores do District° Federal (Relação

dos) :

1' clistrieto 	
	

35500

2' districto.. • .. 	 	 35500

Exames parcellados (Instrucções para
t os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-

bro de 1901 	 	 11000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 8500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na.
cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento ) 	  -	 5500

oevi. — Lei n. 9.139, de 2 de agosto de

"Neições federaea:

setembro de 1916 (Lei e regula-
1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de

•

mento eleitoral, proscrevendo o
modo por que deve ser feito o

novo alistamento) (M) 	 	 $500
Lei n. 3.208, de 27 de dezembroI•nn• 

de 1910, e Decr. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) (M) .. , ...... 	 15000

Zzpolsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	  5200

juin() Secundario e Superior da Repu-
) blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.

•;, de 18 de março de 1915 (M), 0000

Lebre amarella (Instrucções para o ser-
Viço de prophylaxia especifica) 	 15000

',silencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de	 1$000

/actores consulares	 Regulamenta ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de

, aovenibro de 1903..-....uu,„., 11000

facturu eu contas assianadas (Regula-
,. mento para a cobrança do seio sobro
• as). Doer.. a. 11.527, de 17 de marco
' de 1915....	 a.k.etr.....b...11	 1300

ff emocionarias Publicas "(Estabilidade
k doe), VOr ÁrAujo Cacedealz;a49 meg

II_

He.t. E ça	 1)erretu n.	 ue • 1 de
dezembro de 1907	 nos casos de sue-
:'são ab-intesta to 	 	 $500

Historia dos ires grandcs capitães da
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Gesar Zunia 	 	 35000

Ilydrographie du Raul Saint Fratçois,
por Eunn. Liais 	  14000

EY91 elie Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) .......,	 55000

1
Isenção de direitos aduaneiros (Regula

mento para as concessões de). Dr -
:reto numero 8.592, de 8 de março
do 1911 	 .	 5500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis	 15000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. 11.447, do 20 de ja-
neiro de 1915 	 	 1500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Deer. e. 6.698, ue
2 de outubro de 1905 	  25000

Justiça Federal (Completa a). Lei u. 221.
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos acedrdãos) (M) :

do anno de 1895... .. , ..	 25500

do anno de
	

MOO

do anilo de 1898...t,	 9$000

do anno de 4899. 14•Iin.	 _
	 9;000

do anuo de
	

9;000

Instiga do Districto Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de	 15800

Livro Verde (Documentos Diploma ticos
do Brasil na Guerra da Europa) (M):

10 volume.... ..u.3
	 55000

volumn.•_•.-~C7.1143.1./aAjl 55000

Leis (allecOes de)1

de 1808 a
	

1$500
de 1810 a 1811..... 2154
de 1812 a 1815.4ái,"~ 2E00
de 1818 a 1811in 28800
de 1818 a 11119,uzzarax~ 88000
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de 1956. 	
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55300
de 1857 — 2 volumes..,.,, 55600
de 1858 -- 2 volumes... 	 d er.600
de 1859 -- 2 volumes 	  5$300
de 1860	 3 volumes 	

 n5de 1861 — 2 volumes .	 5.150:
de 1862 — 2 volumes 	 	 51500
de 1863 — 2 volumes 	 , 55800
de 1864 — 2 volumes 	 • . 5$50C
de 1864 — (Additamentos)	 550t
de 1865 —. 2 volumes, 	 • 75500
de 1866 — 2 volumes.......: 75600
de 1867 — 2 volumes 	  65000
de 1869	 2 volumes.....,,,	 85000
de 1874 -- 3 volumes 	 	 95000
de 1875 — 3	 95500•
de 1876	 3 volUMei 	 u: 105000
de 1877 — 3 volumes . . 	 d 75500
de 1878 — 2 volumes 	 , 85000
•le 1979 -,— 2 volUMes.....£.3	6¥009
de 1880 —2 75000
de 1881 — 3 volumés...,„„,) 105900
de 1882 m— á volumes....„:„, 425000
de 1893	 3 volumes...„,:ija 101500
de 1884 — 2 volumes...,,„2 65000
de 1886 —., 2 volumes.. 	 6500085000
de 1889 — 3 volumes. e, 85000
do 1994 2 volumes 	 w, 12000
de 1899	 2 volumes...4s 10000
de 1900	 2 volutnea 	 ›: 121000
de 1901	 2 volumes•.:ecte 145000
de 1909	 2 volumea...k.w) 231000
de 1010	 101900
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	le 1911	 4.volumee...yra 4t$00$
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de 1918 • int-	34000
de	 ..... 9,-"•>-• 6:11.

	 2$000
de 1920 	

	
2$000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List, traducção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua ...... . 	 3;000

Leis usuaes da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro (al)
réis • . 	  • e. 101000

Loterias (Regulamento das):. Decreto nu-
mero 8.597 	 •	 $500

Mofinas aos funccionarias publicas da
União (Civis e militares). Deers: nu-
meres 4.061, de 16 de janeiro, e 14.157.
de 5 de maio de 1920 	  18000
— Decreto n. 14.157, de 5 de maio

de 190  •	 $200

Manual do Empregado de Fazenda:
de 1860  ..... - .. N • ... C

	 31808
de
	 25500

de 1870 	
	

2;500
de 1871 	 --:r 3;000
de 1872 	
	

28000
de
	 35000

de 1874 	  3;000

Minas do Brasil (As, e sua legislação)*,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M).:.

V volume 	  	 •	 61000
3 vohmie 	 	 65000

.	 _ .

	

Modelos de Balanço 	 	 41500

Montepio 'dos- Funeeionarlos Publicas
(Regulamento do). Decreto numero
8.904 	  • • 	 	 $500

liforatoria (Lei sobre)'. Deers. ns. 2.862,
4866e 2.895....J.4,,,,-.74_4n	 560e

DIATITO OFF/CTAL

Nova luz sobra o passado._	 108000

Provimentos da Carta de Appellação
.(1916 — 1917) XLV) 	 	 11000
(1918 — (919) 	  41000

Prosadores e Poetas
Cezar Zama 	  51000

Latinos, pelo Dr.

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, do 1808 (M) 	  101000

Peculato e moeda falsa (Estabelece 89
penas para os crimes do). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909 . . 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Rapa-
Mica (1° volume) (M) 	  MO

Pareceres do Consultor Geral da Rapa.
Mica (r volume) (M) 	  4000

Pareceres do Consultor Geral da Rapo-
Mica (3' volume) (M) . 	  31000

Pareceres do Consultor Geral da Rapa.
Mica (V volume) (M) 	  25000

Pareceres do Consultor Geral da Rapa.
Mica (5° volume) (M) 	  25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (6° volume) (M) 	 	 35500

R
Repertorio Juridico do Mineiro. 	 41000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1889, por M. A. O. 31000

Regimento de Custas da Juatiça
Federal.. 	 	 15000

Regimento de Custai da Justic•
Local 	  11000

Regulamento para a venda de merca-
dorias e In/Inoveis e para a distri-
buição de premiu mediante sorteio

• (Decreto n. 12.475, de 23 de maio
de 1917) 	 	 1500

Regulamento dos Clube de Mercadorias
réis

Regulamento sobro facturas consulares
(Decreto n. 14.039, de 29 de janeiro
de 1920)' 	 	 1500

Reorganiza os serviços da Saude Publica
(Decreto n. 3.987, de 2 de janeiro
de 1920) 	 :r 	 	 $500

Reorganiza o Laboratorio Nacional de
Analyees (Lei n. 4.050, de 13 de ja-
neiro de 1920) 	 	 $500

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Deer. n. 10.037.
de 8 de fevereiro de 1913 	  1$000

Corrige o regularnento acima (De-
--	 ereto a. 18.419, do 21 de março

1917)..,..o-4..Jw444 	 	 $199

Fevereiro dr 1921
np•—.-~te

Ti/rbiiisrys (Tabelioa para os preços dos)é 
i200

Tarifa das Alfandegae 	  MOS

Tarifa daEstrada de Ferro Central do
Brasil 	  0500

Tomada_de Contas (Decr. n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911).... 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 do fevereiro
de 1915 	 	 1500

Tribunal de tontas (Colleecão de acto,
legislativos e regulamentares do).
( M 	 	 21000

2ts vendas superiores a 1008000
abatimento de 15 % (art. 42 do Re-
gulamento).-

As obras que estão assignaladas com uni
(M) — pertencem aos diversos Mi-

nisterios e não trem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
teem o abatimento de 30 %, em vir-
tude do Officio do Ministerio da Jus.
tiça D. 1.204, de 8 do agosto de 1904.,

Rio de Janeiro — Imprensa Nadou*

Regulamento do Tribunal de Contas --,
Decreto n. 13.247, de 23 de outubro
de 1918 (M) 	  31000

Regulamento do negou° (Decreto nu-
mero 13.248). 	 	 11000

t Regulamento das Sociedades Annoyinas
1	 (Decr. n. 431) 	 	 ;506

Regulamento das Companhias de Se-
guros	 $500

Sorteio Militar (Regulamento para ti
serviço do) — Dec. n. 14.397, de
de outubro de 1920 	  15500

Rtenographia Internacional, por A. Pfeil,
reis .. 	  18000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 5 de Ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento (Regulamento da taxa de).
réis . . 	 	 8300

Seguros (Regulamento dos impostos da
sello e fiscalização e de sorteio das
mipanhias de) 	 	 6500

Saude Publica (Departamento Nacio-
nal de) — Decretos na. 3.987 O
14.354, de 2 de janeiro e 15 de se-
tembro de 1920 , 	  31000

Sello (Approva o regulamento para a
cobrança e fiscalização do imposto
de). Decr. n, i1.339, de 1 de se2t5e0m00-
bro de 1920 	

•

Vida do Marques de Bei-Lama, por An.
tonio Augusto de Aguiar 	  51000 e

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290) 	 	 $504

Vencimentos (Regulamento para a co.
brança do imposto sobre). Decreto nu.
mero 11.914, de 26 de janeiro do
1916 	


